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“Again” by Alice in Chains  

“Battle Born” by Five Finger Death Punch  

“Better Than Me” by Hinder  

“Bones” by Young Guns  

“Cruel Summer” by Bananarama  

“Deal with the Devil” by Pop Evil  

“The Deep End” by Crossfade  

“Down with the Sickness” by Disturbed  

“Dragula” by Rob Zombie  

“Falling Away from Me” by Korn  

“Firework” by Katy Perry  

“Good Man” by Devour the Day  

“Heaven Knows” by the Pretty Reckless  

“Hemorrhage (In My Hands)” by Fuel  

“Here Without You” by 3 Doors Down  

“The High Road” by Three Days Grace  

“I Hate Myself for Loving You” by Joan Jett & the Blackhearts  

“I’m Not Jesus” by Apocalyptica  

“Me So Horny” by 2 Live Crew  

“My Demons” by Starset  

“Never Gonna Stop (The Red, Red Kroovy)” by Rob Zombie  

“Slept So Long” by Jay Gordon  

“Stupify” by Disturbed  

“Take Out the Gunman” by Chevelle  

“Talk Dirty to Me” by Poison  

“Tired by Stone” by Stone Sour  

“Torn to Pieces” by Pop Evil “Trenches” by Pop Evil  





  

  

  

  

  

  

  

  

 Para todas as pessoas boas que tiveram maus pais. 

 Nós vamos ficar bem.  





































Prólogo 



K.C. 



Três anos inteiros. 

Eu tive um namorado por três anos inteiros, e ainda tinha mais orgasmos quando estava sozinha. 

—  Porra,  baby,  você  me  faz  sentir  tão  bem  —  Seu  sussurro  sonolento parecia molhado no meu pescoço enquanto ele arrastava os lábios preguiçosos sobre a minha pele. 

 Fazer  as  malas.  Isso  era  o  que  eu  tinha  me  esquecido  de  acrescentar  à minha lista de afazeres para amanhã. Não era provável que eu me esquecesse de fazer as malas para a faculdade, mas tudo precisava estar na lista, então poderia ser checado. 

—  Você  é  tão  gostosa  —  Os  enormes  lábios  de  Liam  faziam  cócegas  na minha  garganta,  em  pequenos  e  suaves  beijos  lentos.  Isso  uma  vez  me  fez  rir, mas agora meio que me fazia querer mordê-lo. 

 E correr para uma farmácia, eu me lembrei. Eu queria estocar minhas pílulas para que não tivesse que me preocupar com isso por um tempo . Fazer as malas e farmácia. Fazer as malas e farmácia. Fazer as malas e farmácia. Não se esqueça, K.C. 

Liam  empurrou  seus  quadris  entre  as  minhas  pernas,  e  eu  revirei  os olhos. 

Nós  ainda  estávamos  vestidos,  mas  eu  não  tinha  certeza  de  que  ele percebeu isso. 

Se eu não estivesse tão cansada, eu riria. Ele raramente ficava bêbado - 

essa  noite  era  uma  festa  de  fim  de  verão.  E,  embora  eu  nunca  tivesse  sido dominada desejando sexo, eu gostava que ele tentasse pular em meus ossos em cada oportunidade. Isso me fazia sentir querida. 

Mas isso simplesmente não estava acontecendo hoje à noite. 





—  Liam  —  Eu  grunhi,  torcendo  meus  lábios  enquanto  empurrava  suas mãos do meu peito. — Eu acho que encerramos essa noite, ok? Vamos trancar o carro e caminhar até a sua casa. 

Tínhamos  estado  em  seu  carro  por  mais  de  meia  hora  -  eu  tentando saciar  a  sua  fantasia  de  sexo  em  lugares  de  risco  e  ele  tentando...  Inferno,  eu nem sabia o que ele estava tentando fazer. 

Eu  me  sentia  culpada  por  não  estar  mais  nisso  recentemente.  Eu  me sentia  culpada  por  não  estar  ajudando-o  a  ter  isso  essa  noite.  E  eu  me  sentia culpada por fazer adições mentais na minha lista de coisas a fazer enquanto ele estava tentando - palavra-chave,  tentando - transar comigo. 

Nós  não  tínhamos  feito  amor  em  um longo tempo,  e  eu  não  sabia  mais qual era o meu problema. 

Sua cabeça caiu no meu ombro, e eu senti o peso dos seus oitenta quilos colapsando no meu corpo. 

Ele não se mexeu, e eu deixei escapar um suspiro relaxante no banco do passageiro do seu Camaro, meus músculos queimando com a tentativa de apoiar o peso do seu corpo todo esse tempo. 

Ele tinha desistido.  Graças a Deus. 

Mas, então, eu gemi, registrando que o seu corpo tinha ficado um pouco imóvel, exceto pelo ritmo lento e suave de sua respiração. 

 Ótimo.  Agora ele estava desmaiado. 

—  Liam  —  Eu  sussurrei,  não  sabendo  por  que,  já  que  estávamos completamente sozinhos em seu carro em uma rua escura e tranquila do lado de fora da casa da minha amiga Tate Brandt. 

Arqueando  minha  cabeça,  eu  falei  no  seu  ouvido  que  estava  quase coberto pelo seu cabelo loiro. — Liam, acorde! — Eu ofegava, uma vez que seu peso estava atrapalhando o meu consumo de oxigênio. 

Ele gemeu, mas não se moveu. 

Eu bati minha cabeça de volta no encosto de cabeça e rangi meus dentes. 

O que diabos eu faria agora? 

Nós  tínhamos  ido  ao  Loop  hoje  à  noite  para  a  última  corrida  antes  da faculdade  começar  na  próxima  semana  e,  em  seguida,  Tate  e  seu  namorado, Jared Trent, tinham dado uma festa na casa dele, que passou a ser do lado de 





fora, ao lado da casa dela. Eu disse à minha mãe que estaria dormindo na casa dela quando estava realmente pensando em passar a noite com meu namorado. 

Que agora estava desmaiado. 

A casa de Tate estava fechada, eu não sabia como dirigir o carro de Liam, e a última coisa que eu faria era ligar para minha mãe por uma carona. 

Alcançando  a  maçaneta,  eu  abri  a  porta  do  carro  e  puxei  minha  perna direita debaixo de Liam. Eu empurrei contra seu peito, elevando-o de cima  de mim,  apenas  o  quanto  precisava  para  me  contorcer  para  sair  de  baixo  do  seu corpo e tropeçar para fora do carro. Ele gemeu, mas não abriu os olhos, e eu me perguntei se deveria estar preocupada com o quanto ele tinha bebido. 

Inclinando-me,  eu  observava  seu  peito  subir  e  descer  em  movimentos silenciosos e firmes. Eu peguei as chaves que ele tinha deixado no chão e minha bolsa de mão com meu celular e bati a porta, trancando o carro. 

Liam não morava muito longe, e mesmo que eu soubesse que  era pedir muito, eu teria que acordar Tate. Se Jared fosse mesmo deixá-la dormir. 

Corri minhas mãos para baixo do meu vestido branco de verão sem alças e caminhei tranquilamente pela calçada com minhas sandálias de strass. Muito bem  vestida  para  uma  pista  de  corrida  mais  cedo,  mas  eu  queria  uma  boa aparência  na  festa.  Era  a  última  vez  que  eu veria  algumas  dessas  pessoas.  Por um tempo, de qualquer maneira. 

Apertando minha bolsinha - pequena o suficiente para o meu telefone e algum  dinheiro  -  na  minha  mão,  eu  caminhei  até  a  pequena  inclinação  para  o quintal de Jared e subi os degraus da frente de sua casa. Nenhuma luz brilhava de dentro, mas eu sabia que tinha de haver algumas pessoas ainda aqui, uma vez que a rua estava cheia com alguns carros desconhecidos e eu ouvi o baixo ritmo da  música  ainda  derramando.  Letras  dizendo  algo  sobre  “down  with  the sickness”. 

Girei a maçaneta, entrei na casa e olhei ao redor do canto para a sala. 

E parei. Morta.  O que...? 

A sala estava escura, nem uma única luz surgindo que não fosse o brilho azul da tela no aparelho de som. 

Talvez  houvesse  outras  luzes  acesas  na  casa.  Talvez  houvesse  outras pessoas ainda aqui. Eu não poderia dizer. 

Tudo  o  que  eu  podia  fazer  era  fodidamente  ficar  parada  lá  enquanto 





meus olhos ardiam e um caroço esticava minha garganta, com a visão de Jaxon Trent malditamente quase nu em cima de outra garota. 

Eu imediatamente desviei os olhos, os fechando. 

 Jax.  Eu balancei minha cabeça.  Não.  Eu não me importava com isso. Por que o meu coração batia tão rápido? 

Jaxon  Trent  era  o  irmão  mais  novo  do  namorado  de  Tate.  Nada  mais. 

Apenas um garoto. 

Um  garoto  que  me  observava.  Um  garoto  que  eu  raramente  falava.  Um garoto que parecia como uma ameaça apenas estando de pé ao meu lado. 

Um garoto que estava parecendo cada vez menos como aquele a cada dia. 

E agora ele não estava nem dando uma pausa para respirar. Eu empurrei meu corpo em direção à porta, não querendo que ele - ou ela - me visse, mas... 

— Jax — A garota arfou. — Mais. Por Favor. 

Então parei, incapaz de me mover novamente.  Basta sair, K.C. Você não se importa. 

Eu apertei a maçaneta da porta, puxando rápidas respirações, mas eu não me mexi. Não era possível me mover. 

Eu não sabia por que minhas mãos tremiam. 

Mordendo meu lábio inferior, avancei virando a esquina novamente e a garota e ele. 

Meu coração batia forte como uma britadeira no meu peito. E doía. 

A  garota  -  que  não  reconheci  da  escola  -  estava  completamente  nua, deitada  de  bruços  no  sofá.  Jax  estava  esparramado  em  cima  dela  por  trás,  e  a julgar  por  sua  calça  jeans  empurrada  para  baixo  da  sua  bunda  e  seus  quadris empurrando, ele estava dentro dela. 

Ele  nem  sequer  estava  totalmente  despido  ao  fazer  amor  com  uma garota. Ele não conseguia sequer olhá-la no rosto. Eu não fiquei surpresa. Com a arrogância  que  ele  mostrava  na  escola,  Jax  poderia  fazer  o  que  quisesse,  e  ele fazia. 

Apoiando-se  em  um  braço,  ele  usou  o  outro  para  envolver  ao  redor  do rosto dela e virar o queixo em sua direção, antes de se inclinar e cobrir sua boca com a dele. 





Liam nunca tinha me beijado assim. Ou eu nunca tinha o beijado assim. 

A  garota  -  cabelos  loiros  longos  espalhados  ao  redor  do  seu  rosto  e  se derramado sobre os ombros – beijou-o de volta com força total, seus maxilares se  movendo  em  sincronia  enquanto  a  língua  dele  e  os  dentes  trabalhavam  na dela. 

Os quadris suaves e esculpidos de Jax a fundiam em movimentos lentos e requintados enquanto sua mão abandonava o rosto dela arrastando para baixo em suas costas e então deslizando por baixo do seu corpo, segurando seus seios. 

Ele  não  fazia  uma  coisa  de  cada  vez.  Cada  parte  do  seu  corpo  estava  nisso,  e tudo o que ele fazia parecia como se fosse delicioso. 

E  por  que  não  seria?  Jax  era  cobiçado  pelas  meninas  nesta  cidade  por uma  razão,  afinal.  Ele  era  amável,  confiante  e  bonito.  Não  meu  tipo,  mas  não havia  como  negar  que  ele  era  sexy.  De  acordo  com  Tate,  ele  era  uma  parte indígena. 

Sua  pele  era  como  caramelo  -  suave,  pura,  imaculada  e  de  aspecto quente. Seu cabelo era de um castanho escuro, quase preto e ficava solto até o meio  das  costas.  Ele  frequentemente  trançava  partes  dele  antes  de  amarrá-lo para trás em um meio rabo de cavalo, que usava o tempo  todo. Eu nunca tinha visto seu cabelo solto. 

Ele  tinha  que  ter  um  metro  e  oitenta  de  altura  até  agora  e, provavelmente,  seria  superior  a  seu  irmão  na  altura  em  algum  momento.  Eu tinha  visto  Jax  no  campo  de  lacrosse  na  escola  e  na  academia,  onde  nós  dois malhávamos.  Seus  bíceps  mergulhavam  e  tríceps  flexionavam  enquanto  ele  se mantinha acima da  menina  e trabalhava seu corpo no dela. Com  a luz do luar que entrava pela janela, eu poderia apenas ver o V em seu torso que descia do seu abdômen e mais abaixo. 

Ele  não  quebrou  o  ritmo  quando  sussurrou  em  seu  ouvido,  e  como  se estivesse  recebido  uma  ordem,  ela  abaixou  o  pé  no  chão,  dobrou  o  joelho,  e arqueou as costas. 

Jax empurrou a cabeça para trás e revelou seus dentes quando afundou mais  profundo  dentro  dela,  e  eu  olhava,  traçando  distraidamente  a  cicatriz  do lado de dentro do meu pulso. 

Eu  queria  que  fosse  assim  para  mim.  Eu  queria  estar  como  ela,  sem fôlego. Ofegante e desesperada. Apaixonada e faminta. 

Liam  me  fez  feliz  uma  vez,  e  quando  ele  estragou  tudo,  me  reconciliei com ele, porque pensei que a relação valesse a pena. 





Mas agora, vendo isso... Eu sabia que nos faltava algo. 

Eu  não  percebi  quando  uma  lágrima  derramou,  mas  eu  senti  que  caia sobre o meu vestido, e pisquei rapidamente, limpando meu rosto. 

E  então  meus  olhos  captaram  algo,  e  eu  pisquei  novamente,  notando outra pessoa na sala. Outra garota, quase nua, de calcinha e sutiã. 

Engoli um suspiro, respirei fundo e então engoli em seco novamente. 

 Que diabos? 

Ela  atravessou  a  sala  -  ela  deveria  ter  estado  mais  de  perto  das  janelas, porque eu não a tinha visto até agora – e se inclinou, beijando Jax com força. 

O ácido biliar rastejou até minha garganta. 

—  Ugh!  —  Rosnei  e  tropecei  para  trás,  batendo  na  parede  oposta  na entrada. Lutando, eu abri a porta da frente e voei para o lado de fora sem olhar para trás. 

Saltando os degraus eu atingi a grama,  correndo quando uma profunda voz comandou atrás de mim. — Pare! 

Eu não parei. 

Foda-se ele. Foda-se Jaxon Trent. Eu não sabia por que eu estava furiosa, e quem diabos se importava? 

Correndo pelo gramado, eu disparei para  a calçada, lamentando que eu tivesse usando sneakers em vez de sandálias que eram um fiasco em torno dos meus pés. 

—  Pare,  ou  eu  a  derrubarei  no  chão,  K.C.!  —  O  rugido  alto  de  Jax ameaçou atrás de mim, e eu fiz uma parada súbita. 

 Merda.  Meus olhos dispararam da esquerda para a direita, em busca de uma fuga. Ele realmente não faria isso, faria? 

Eu  avancei  ao  redor,  lentamente,  observando  quando  ele  desceu  as escadas e caminhou em minha direção. Ele estava usando calças, graças a Deus. 

Mas eu acho que foi fácil, uma vez que ele nunca a retirou. O jeans de lavagem escura caía baixo em seus quadris, e  eu dei  uma maldita olhada nos músculos emoldurando seu abdômen. Ele tinha o corpo de um nadador, mas eu não tinha certeza se ele era de fato um nadador. Do jeito que o cós da sua calça jeans mal estava pendurada  acima de sua linha de pelos, eu imaginei que ele não  estava usando  boxers...  Ou  qualquer  coisa  sob  a  calça  jeans.  Pensei  no  que  estava 





apenas  sob  sua  calça  e  calor  aqueceu  meu  ventre.  Eu  apertei  minhas  coxas juntas. 

Eu  lancei  meus  olhos  para  o  chão,  perguntando  como  eu  poderia suportar a visão dele. Ele era apenas um garoto. Ele fazia coisas como essa com um monte de garotas? 

Ele caminhou até ficar na minha frente, pairando sobre mim, já que ele era uns bons 18 centímetros mais alto. — O que você está fazendo aqui? — Ele acusou. 

Eu  tranquei  minha  boca  e  fiz  uma  careta  para  o  ar  ao  seu  redor,  ainda evitando o contato visual. 

—  Você  foi  embora  com  seu  namorado  babaca  uma  hora  atrás  — 

Ressaltou. 

Eu continuei desviando meus olhos exaltados. 

—  K.C.!  —  Ele  enfiou  a  mão  no  meu  rosto,  estalando  os  dedos  algumas vezes. — Vamos processar o que você acabou de ver lá dentro. Você entrou na minha casa sem ser convidada, no meio da noite, e me testemunhou transando com uma garota na privacidade da minha própria casa. Agora, vamos seguir em frente. Por que você está vagando sozinha no escuro? 

Eu  finalmente  olhei  para  cima  e  zombei.  Eu  sempre  tive  que  fazer  isso para encobrir a forma como o meu rosto pegava fogo com a visão dos seus olhos azuis. Para alguém tão sombrio e selvagem, seus olhos estavam completamente fora de lugar, mas nunca pareceu errado. Eles eram da cor de um mar tropical. 

A cor do céu antes de nuvens de tempestade chegarem em grande quantidade. 

Tate chamava de azul da cor do céu. Eu os chamava de inferno. 

Cruzando os braços sobre o peito, eu respirei fundo. — Liam está muito bêbado para dirigir, tudo bem? — Eu estalei. — Ele desmaiou no carro. 

Ele olhou para a rua para onde o carro de Liam estava e estreitou os olhos antes de virar sua cara feia para mim. — Então, por que você não pode levá-lo para casa? — Perguntou ele. 

— Eu não consigo dirigir um carro manual. 

Ele fechou os olhos e balançou a cabeça. Passando a mão pelo cabelo, ele parou e agarrou-o. — Seu namorado é um fodido idiota — Ele rosnou, e depois baixou a mão, parecendo exasperado. 

Eu suspirei, não querendo entrar nisso. Ele e Liam nunca se deram bem, 





e mesmo eu não sabendo do por que, tinha certeza que era principalmente culpa de Jax. 

Eu o conhecia há quase um ano, e embora soubesse pequenos detalhes - 

ele gostava de computadores, seus verdadeiros pais não estavam por perto, e ele via a mãe do seu irmão como sua própria - ele ainda era um mistério para mim. 

Tudo o que eu sabia era que ele olhava para mim, às vezes, e ultimamente, era com desdém. Como se ele estivesse decepcionado. 

Eu  inclinei  meu  queixo  para  cima  e  mantive  meu  tom  neutro.  —  Eu  sei que  Tate  estava  com  Jared  hoje  à  noite,  e  não  quero  acordar  seu  pai  para  me deixar ficar em sua casa. Eu preciso que ela me ajude a levar Liam para casa e me deixe ficar na casa dela. Ela está acordada? — Eu perguntei. 

Ele balançou a cabeça, e eu não tinha certeza se isso significava “não” ou 

“você tem que estar brincando comigo”. 

Enfiando  a  mão  no  bolso  da  calça  jeans,  ele  tirou  as  chaves.  —  Eu  vou levá-la para casa. 

— Não — Falei rapidamente. — Minha mãe acha que eu ficarei com Tate essa noite. 

Seus olhos se estreitaram em mim, e eu me senti julgada. Sim, eu estava mentindo para minha mãe para passar a noite com meu namorado. E, sim, eu tinha dezoito anos e ainda não me era permitido a liberdade de um adulto.  Pare de me olhar assim. 

—  Não  se  mexa  —  Ele  ordenou,  em  seguida,  virou-se,  caminhando  de volta para sua casa. 

Depois de menos de um minuto, ele saiu da casa e começou a atravessar o gramado de Tate, empurrando o queixo para mim, para segui-lo. Achei que ele tinha  uma  chave,  então  corri  até  seu  lado  enquanto  ele  subia  os  degraus  da varanda. 

—  E  Liam?  —  Eu  não  podia  deixar  o  meu  namorado  dormir  no  carro durante  toda  a  noite.  E  se  alguma  coisa  acontecesse  com  ele?  Ou  ele  passasse mal? E o pai de Tate teria um ataque se eu tentasse levá-lo para dentro. 

Ele  destrancou  a  porta  da  frente  -  eu  não  tinha  certeza  se  ele  tinha  as chaves  de  Tate  ou  Jared  -  e  entrou  no  foyer  escuro.  Virando-se  para  mim,  ele acenou com a mão em um grande show, me convidando para entrar. 

—  Jared  vai  me  seguir  com  o  carro  dele  enquanto  levo  o  imbecil  para 





casa, ok? — Ele semicerrou seus olhos, parecendo entediado. 

— Não o machuque. — Eu avisei, cruzando o limiar e passando por ele. 

— Eu não vou, mas ele merece. 

Eu balancei de volta para encará-lo, arqueando uma sobrancelha. — Oh, você acha que é muito melhor, Jax? — Eu sorri. — Você ao menos sabe os nomes daquelas vadias lá dentro? 

Sua boca instantaneamente se apertou. — Elas não são vadias, K.C. Elas são  amigas.  E  eu  faria  questão  de  ter  certeza  que  qualquer  namorada  minha soubesse  dirigir  um  manual,  e  não  teria  ficado  tão  bêbado  que  não  poderia mantê-la segura. 

Seu  temperamento  explosivo  me  derrubou,  e  eu  imediatamente  abaixei meus olhos, odiando a onda de culpa que perfurou minha pele. 

Por que eu estava tentando provocá-lo? Jax definitivamente estava sob a minha  pele,  mas  ele  não  era  um  cara  mau.  Seu  comportamento  na  escola  era certamente melhor do que seu irmão tinha sido no passado. E Jax era respeitoso com os professores e amigável com todos. 

Quase todos. 

Eu respirei fundo e  ajeitei meus ombros, pronta para engolir um  pouco de  orgulho.  —  Obrigada.  Obrigada  por  levar  Liam  para  casa  —  Eu  ofereci, entregando-lhe  as  chaves.  —  Mas  e  os  seus...  —  Fiz  um  gesto  com  a  mão, tentando encontrar a palavra certa. — Seus... Encontros? 

— Elas esperarão — Ele sorriu. 

Revirei os olhos.  Oooookay. 

Estendendo a mão, soltei o meu coque bagunçado, puxando meu cabelo mogno para baixo ao redor dos meus ombros. Mas, então, eu lancei meus olhos de volta quando notei Jax se aproximando de mim. 

Sua voz era baixa e forte, sem sequer uma pitada de humor. — A menos que você queira que eu as envie para casa, K.C. — Ele sugeriu, aproximando-se, o peito quase roçando o meu. 

 Enviá-las para casa? 

Eu balancei minha cabeça, dispensando seu flerte. Foi a mesma maneira que eu reagi no outono passado, da primeira vez que eu o encontrei, e toda vez depois  disso,  quando  ele  fez  uma  observação  sugestiva.  Foi  a  minha  resposta 





segura, patenteada, porque eu não podia permitir-me reagir de outra maneira. 

Mas  desta  vez  ele  não  estava  sorrindo  ou  sendo  arrogante.  Ele  poderia estar falando sério. Se eu lhe dissesse para enviar as meninas para longe, ele o faria? 

E, quando ele estendeu a mão com um dedo lento, suave e roçou minha clavícula, deixei o tempo parar, enquanto considerava a ideia. 

A  respiração  quente  de  Jax  no  meu  pescoço,  com  meu  cabelo  um emaranhado em volta do meu corpo, minhas roupas rasgadas no chão quando ele mordesse meus lábios e me fizesse suar. 

 Oh, Jesus.  Eu respirei fundo e desviei o olhar, estreitando os olhos para ter a porra da minha maldita cabeça sob controle.  Que diabos? 

Mas, em seguida, Jax riu. 

Não um riso simpático. Não uma risada que dizia que ele estava apenas brincando. Não, era uma risada que me dizia que eu era a piada. 

—  Não  se  preocupe,  K.C.  —  Ele  sorriu,  olhando  para  mim  como  se  eu fosse patética. — Estou bem ciente que sua boceta é muito preciosa para mim, ok? 

 Desculpe-me? 

Eu golpeei sua mão para longe da minha clavícula. — Você sabe o quê? — 

Eu atirei, apertando meus dedos. — Eu não posso acreditar que estou dizendo isso, mas você realmente faz Jared parecer como um cavalheiro. 

E  o  merdinha  sorriu.  —  Eu  amo  meu  irmão,  mas  para  esclarecer  uma coisa — Ele se inclinou. — Ele e eu não somos nada parecidos. 

Sim.  Meu  coração  não  batia  perto  de  Jared.  Os  pelos  dos  meus  braços não se arrepiavam perto dele, também. Eu não tinha consciência de onde estava e o que estava fazendo a cada segundo quando estávamos na mesma sala. Jax e Jared eram muito diferentes. 

— Tatuagens — Eu murmurei. 

— O quê? 

Merda! Acabei de dizer isso em voz alta? 

—  Hum...  —  Eu  engasguei,  olhando  com  os  olhos  arregalados  à  minha frente,  que  apenas  resultou  de  ser  em  seu  peito  nu.  —  Tatuagens.  Jared  tem. 





Você não. Tipo isso? — Perguntei, finalmente olhando para cima. 

Suas sobrancelhas franziram, mas ele não parecia com raiva. Era mais... 

Confuso. 

As costas de Jared, ombro, braço e parte do seu torso eram cobertas com tatuagens. Até mesmo Madoc Caruthers, o melhor amigo de Jared e Jax, tinha uma. Você pensaria que, com essas influências, Jax teria feito pelo menos uma até agora. Mas ele não tinha. Seu longo tronco e braços estavam sem marcas. 

Esperei enquanto ele olhava para mim e depois lambeu os lábios. — Eu tenho  tatuagens  —  Ele  sussurrou,  parecendo  perdido  em  pensamentos.  — 

Muitas. 

Eu não sabia o que vi em seus olhos naquele momento, mas sabia que eu nunca tinha visto isso antes. 

Recuando, ele não me olhou nos olhos quando se virou e saiu da casa. Ele fechou a porta, trancando-a e desceu os degraus da varanda em silêncio. 

Momentos  depois,  ouvi  o  Boss  de  Jared  e  o  Camaro  de  Liam  ligarem  e acelerarem pela rua escura. 

E  uma  hora  depois,  eu  ainda  estava  deitada  na  cama  de  Tate  acordada, passando  o  dedo  sobre  o  ponto  que  ele  tocou  na  minha  clavícula  e  me perguntando sobre o Jaxon Trent que eu nunca cheguei a conhecer. 
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 Dois anos mais tarde 



Shelburne Falls era uma cidade de tamanho médio no norte de Illinois. 

Não muito pequena, apenas grande o suficiente para ter o seu próprio shopping. 

A  olho  nu  era  pitoresca.  Doce  em  sua  originalidade  -  sem  duas  casas semelhantes - e acolhedora em sua maneira geral de “Posso ajudá-lo a carregar suas compras para o carro?” 

Segredos  eram  mantidos  a  portas  fechadas,  e  sempre  havia  muitos olhares  curiosos,  mas  o  céu  era  azul,  as  folhas  farfalhando  ao  vento  soavam como música e as crianças ainda brincavam na rua, em vez de se perderem nos jogos de vídeo o tempo  todo.  

Eu amava isso aqui. Mas também odiava que eu estava aqui. 

Quando saí para a faculdade há dois anos, eu tinha feito uma promessa para  passar  todos  os  dias  tentando  ser  melhor  do  que  eu  era.  Eu  seria  uma namorada mais atenciosa, uma amiga de confiança e uma filha perfeita. 

Eu  raramente  voltava  para  casa,  optando  por  passar  o  último aconselhamento de verão em um acampamento de verão em Oregon e visitando a minha companheira de quarto da faculdade, Nik, em sua casa em San Diego. 

Minha  mãe  chegou  a  se  gabar  do  meu  estilo  de  vida  agitado  e  meus  velhos amigos realmente não pareciam sentir minha falta, então tudo estava certo. 

Shelburne Falls não era um lugar ruim. Era perfeito, na verdade. Mas eu era  menos  do  que  perfeita  aqui  e  não  queria  voltar  para  casa  até  que  pudesse mostrar a todos que eu estava mais forte, mais resistente e mais inteligente. 

Mas essa merda explodiu na minha cara. Perfeito. 

Eu  não  só  voltei  para  a  cidade  muito  mais  cedo  do  que  queria,  mas  a minha  chegada  foi  na  esteira  de  uma  ordem  judicial.  Impressão  maravilhosa, K.C. 





Meu  telefone  tocou,  e  eu  pisquei  quando  saí  dos  meus  pensamentos. 

Ajustando as cobertas, sentei na cama e deslizei a tela no meu Galaxy. 

— Tate, oi — Eu sorri, não perdendo tempo em dizer Alô. — Você acordou cedo. 

— Desculpe. Não quis acordá-la — Sua voz alegre era um alívio. 

— Você não acordou — Eu balancei minhas pernas para fora da cama e levantei, me alongando. — Eu estava me levantando. 

Tate foi a minha melhor amiga durante todo o ensino médio. Ela  ainda era,  achava.  Durante  o  último  ano,  porém,  eu  tinha  mudado  a  nossa  amizade. 

Eu  não  estava  lá  quando  ela  precisava  de  mim,  e  agora  ela  mantinha  cerca  de dois metros de espaço pessoal quando eu estava por perto. Eu não a culpava. Eu errei e não tinha nem entusiasmo para falar sobre isso. Ou pedir desculpas. 

E,  apesar  de  repetir  muitas  vezes  as  palavras  da  minha  mãe  de 

“sabedoria”,  eu  deveria  tê-lo  feito.  “Desculpar-se  é  se  rebaixar,  K.C.  Nada  é realmente  um  erro  até  que  você  admita  que  sente  muito  por  isso.  Até  lá,  é apenas  uma  diferença  de  opinião.  Nunca  se  desculpe.  Enfraquece  você  na frente dos outros.” 

Mas  Tate  superou  isso.  Acho  que  ela  pensou  que  eu  precisava  da  sua amizade mais do que ela precisava que eu dissesse que estava arrependida. 

Mas apesar de tudo, eu tinha certeza de duas coisas. Ela me amava, mas não confiava em mim. 

Ela estava mastigando alguma coisa enquanto falava, e eu ouvi a porta da geladeira  ser  fechada  ao  fundo.  —  Eu  só  queria  ter  certeza  que  conseguiu  se instalar bem e que está confortável. 

Eu  puxei  meu  top  branco  de  volta  para  baixo  sobre  o  meu  estômago enquanto caminhava para as portas francesas. — Tate, muito obrigada a você e seu pai por me deixarem ficar aqui. Eu me sinto como um fardo. 

— Você está brincando? — Ela explodiu, sua voz estridente de surpresa. 

— Você é sempre bem-vinda, e ficará o tempo que for necessário. 

Depois que eu tinha chegado a Shelburne Falls ontem à noite - de avião e, em seguida, de táxi - eu fiz um rápido trabalho de desembalar todas as minhas roupas  no  antigo  quarto  de  Tate,  tomar  banho  e  inventariar  os  armários  para qualquer  alimento  que  eu  poderia  precisar.  Acabou  que  eu  não  precisava  de nada. Os armários e a geladeira estavam repletos de alimentos frescos, o que era 





estranho, considerando que o pai de Tate estava no Japão desde maio e ficaria lá até o outono. 

—  Obrigada  —  Eu  ofereci,  deixando  minha  cabeça  cair.  Eu  me  sentia culpada  por  sua  generosidade.  —  Minha  mãe  pode  começar  o  aquecimento enquanto o verão progride. 

— Qual é o problema dela? — Sua pergunta honesta me arremessou. 

Deixei  escapar  um  riso  amargo  quando  abri  suas  portas  francesas brancas  para  deixar  a  brisa  de  verão  perfumar.  —  Meu  registro  policial  não coincide com o quarto dela branco como o lírio. Esse é o problema dela, Tate. 

Minha  mãe  morava  apenas  alguns  quarteirões  de  distância,  por  isso  foi engraçado  que  ela  realmente  pensou  que  escaparia  das  fofocas  por  não  me deixar  ficar  em  casa  enquanto  eu  terminava  meu  serviço  comunitário.  Essas cadelas do Rotary Clube saberiam disso, de qualquer maneira. 

Isso não foi engraçado. Eu não deveria rir. 

— Seu “registro policial” — Tate imitou. — Eu nunca pensei que veria esse dia. 

— Não me provoque, por favor. 

— Eu não estou — Ela me assegurou. — Eu estou orgulhosa de você. 

   Huh? 

—  Não  por  violar  a  lei  —  Ela  foi  rápida  em  acrescentar.  —  Mas,  por  se reerguer. Todo mundo sabe que eu provavelmente teria um registro policial se não  fosse  por  Jared  e  Madoc  jogando  seus  pesos  ao  redor.  Você  comete  erros como todo mundo, mas se me perguntar, aquele idiota do Liam teve exatamente o que merecia. Então, sim. Eu estou orgulhosa de você. 

Eu  fiquei  tranquila,  sabendo  que  ela  estava  tentando  me  fazer  sentir melhor  sobre  abandonar  meu  namorado  -  de  forma  violenta  -  após  um relacionamento de cinco anos. 

Mas então, balancei minha cabeça enquanto inalava o ar puro da manhã. 

Todo mundo poderia cometer erros, mas nem todo mundo era preso. 

Eu poderia fazer melhor. Muito melhor. E o faria. 

Endireitando  minhas  costas,  eu  segurava  o  telefone  com  uma  mão  e inspecionava as unhas da outra. 





— Então, quando você estará em casa? — Perguntei. 

— Não por algumas semanas. Madoc e Fallon partiram para um período de férias ontem para o México e Jared está no Acampamento de Comando até o final de junho. Visitarei meu pai em breve, mas por agora, estou aproveitando a oportunidade, enquanto Jared está muito longe, para embelezar o apartamento. 

— Ah — Pensei, olhando distraidamente por entre as árvores para a casa ao lado. — Aí vêm as velas perfumadas e almofadas — Eu provoquei. 

— Não se esqueça das capas com babado para o vaso sanitário e abajures. 

Nós  rimos,  mas  o  meu  foi  forçado.  Eu  não  gostava  de  ouvir  sobre  suas vidas  que  eu  não  fazia  parte.  Jared  e  Tate  estavam  indo  para  a  faculdade  e vivendo juntos em Chicago. Ele estava no ROTC ou algo assim, e estava fora em uma sessão de treinamento na Flórida. Seu melhor amigo, Madoc - um colega de  classe  meu  do  ensino  médio  -  já  estava  casado  e  indo  para  a  faculdade  em Chicago com Jared, Tate e sua esposa, Fallon, que eu mal conhecia. 

Eram todos uma espécie de pequena gangue, que eu não era mais parte, e de  repente  um  peso  se  estabeleceu  em  meu  coração.  Eu  sentia  falta  dos  meus amigos. 

— De qualquer forma — Continuou ela. — Todo mundo vai estar em casa logo.  Estamos  pensando  em  viajar  para  o  acampamento  no  Quatro  de  Julho, então faça um favor. Prepare-se. Seja selvagem. Não tome banho hoje. Use um sutiã  e  calcinha  que  não  combinem.  Vá  pegar  um  biquíni  quente.  Seja. 

Selvagem. Entendeu? 

 Biquíni  quente.  Acampamento.  Tate,  Fallon,  Jared  e  Madoc  e  suas formas selvagens. Dois casais e eu, segurando vela. 

 Cerrrrrto. 

Olhei para a casa escura ao lado, onde o namorado de Tate tinha vivido antes. Seu irmão, Jax, morava lá também, e, de repente, eu queria perguntar a Tate sobre ele. 

 Selvagem. 

Eu balancei a cabeça, as lágrimas reunindo em meus olhos. 

 Tate. Jared. Fallon. Madoc. 

 Todos selvagens. 

 Jaxon  Trent  e  todas  as  chances  que  ele  me  deu  que  nunca  aproveitei. 





 Selvagem. 

As lágrimas silenciosas caiam, mas eu fiquei em silêncio. 

—  K.C.?  —  Tate  chamou  quando  eu  não  disse  nada.  —  O  mundo  tem planos  para  você,  baby.  Você  estando  pronta  ou  não.  Você  pode  ser  uma motorista  ou  uma  passageira.  Agora  arranje  um  biquíni  quente  para  o acampamento. Entendeu? 

Engoli o Brillo Pad1 alojado na minha garganta e assenti. — Entendi. 

— Agora abra a primeira gaveta da minha cômoda. Deixei dois presentes aí quando estive em casa no fim de semana passado. 

Minhas  sobrancelhas  franziram  enquanto  eu  caminhava.  —  Você  esteve em casa? 

Eu desejei que eu não a tivesse perdido. Nós não tínhamos visto uma a outra durante um ano e meio. 

—  Bem,  eu  queria  ter  certeza  de  que  estava  limpa  —  Respondeu  ela enquanto eu me dirigia para a parede oposta à sua cômoda. — E que você tivesse comida. Apesar de tudo, desculpe-me se não pude ficar para encontrá-la. 

Abrindo a gaveta, eu congelei imediatamente. Minha respiração parou, e meus olhos foram ao redor. 

— Tate? — Minha voz guinchou como de um rato. 

—  Você  gostou?  —  Ela  provocou,  o  sorriso  em  seu  rosto  praticamente visível através do telefone. — É à prova d'água. 

Estiquei uma mão trêmula e retirei o vibrador roxo “Jack Rabbit” ainda em sua embalagem de plástico transparente. 

 Oh, Meu Deus. 

—  É  enorme!  —  Eu  explodi,  deixando  cair  o  telefone  e  o  vibrador.  —

Merda! 

Lutando, peguei o telefone do tapete e me abracei enquanto ria. — Você é louca. Você sabia disso? 

O som encantado da sua risada encheu meus ouvidos, e eu tinha ido de lágrimas ao riso em um instante. 



1 Brillo Pad: marca de palha de aço 







Houve  um  tempo,  em  que  eu  era  mais  experiente  do  que  Tate.  Quem imaginaria que ela estaria me comprando meu primeiro vibrador? 

—  Eu  tenho  um  igualzinho  —  Disse  ela.  —  Isso  tem  me  ajudando atravessar a ausência de Jared. E o iPod tem angry rock music — Ela ressaltou. 

 Oh, isso é certo.  Olhei para a gaveta novamente, vendo o iPod Touch já aberto com fones ao redor dele. Ela já deveria ter colocado músicas nele. 

— Isso vai ajudá-la a esquecer daquele idiota — Ela se referia a Liam. A razão que eu estava com problemas, em primeiro lugar. 

— Talvez isso  vá  me ajudar a esquecer K.C. Carter — Eu provoquei. 

Inclinando-me, eu peguei o vibrador e me peguei imaginando que tipo de baterias  usava.  —  Obrigada,  Tate  —  Eu  esperava  que  ela  pudesse  ouvir  a sinceridade na minha voz. — Pra não dizer mais, eu já me sinto melhor. 

— Use os dois — Ela ordenou. — Hoje. Além disso, use a palavra  filho da puta em algum momento. Você se sentirá muito melhor. Confie em mim. 

E então ela desligou sem se despedir. 

Puxei  o  telefone  longe  da  minha  orelha,  olhando  para  ele,  confusão rasgando meu sorriso. 

Eu já disse “Filho da puta”,  apenas nunca em voz alta. 







—  Eu  tenho  certeza  que  você,  provavelmente,  está  muito  nervosa,  mas depois  do  primeiro  dia  será  muito  mais  fácil  —  O  diretor  caminhou  pelo corredor em minha antiga escola, enquanto eu tentava me manter. — E depois de  dez  dias  —  Ele  continuou.  —  Será  tão  confortável  como  um  velho  par  de sapatos. 

Internamente  eu  admiti  que  nunca  tive  permissão  para  manter  sapatos tempo  suficiente  para  eles  ficassem  confortáveis,  mas  eu  aceitaria  sua  palavra para isso. 

—  Eu  só  não  entendo  —  Eu  disse  sem  fôlego,  enquanto  corria  até  seu 





lado,  tentando  manter  o  ritmo.  —  Como  alguém  com  nenhuma  experiência docente  -  nenhuma  instrução  em  educação  -  é  esperado  para  educar  oito adolescentes com ímpeto em seu último ano. 

Era a coisa mais estúpida que eu já ouvi. 

Quando descobri que eu estava sendo enviada para casa para completar o meu serviço comunitário, fiquei um pouco irritada e muito aliviada. Embora eu certamente  não  quisesse  que  ninguém  descobrisse  sobre  a  idiotice  que  me atraiu, eu também não tinha um lugar para morar em Phoenix no verão. Voltar para casa tinha sido uma série de eventos de sorte. 

Mesmo  quando  a  minha  mãe  me  disse  que  eu  ficaria  na  casa  vazia  dos Brandt em vez de envergonhá-la com a minha presença na nossa casa, eu ainda pensei que era melhor do que ficar pelo Arizona, sabendo que meu ex estava em nosso apartamento com outra pessoa. 

Mas ensinando? De quem foi essa ideia estúpida? 

—  Você  não  está  ensinando  —  Diretor  atirou  de  volta,  virando  a  cabeça apenas o suficiente para que eu pudesse ver a lateral do seu rosto. — Você está tutorando. Há uma grande diferença — E então ele parou e virou de frente para mim.  —  Deixe-me  dizer-lhe  algo  sobre  ensinar.  Você  pode  ter  os  melhores professores  do  mundo  com  os  recursos  mais  cientificamente  provados  que  o dinheiro pode comprar, e ainda sim o professor falhar. Os alunos precisam de atenção. É isso — Ele cortou o ar entre nós com as mãos. — Eles precisam do seu tempo,  ok?  Você  tem  oito  jovens  de  dezessete  anos  em  sua  lista,  e  não  estará sozinha. Há outros tutores e outros professores realizando sessões de verão na escola. As líderes de torcida e membros da banda estarão por aqui e ali, e então nós  temos  os  nossos  meninos  do  lacrosse  em  campo  quase  todos  os  dias. 

Acredite  em  mim,  a  escola  estará  lotada  neste  verão.  Você  terá  um  monte  de tábuas de salvamento se precisar delas. 

— Você conforta cada tutor assim? 

Ele sorriu e se virou para continuar caminhando. — Não. Mas então, eu não  tenho  quaisquer  outros  tutores  completando  o  serviço  comunitário ordenado pelo tribunal. 

 Ugh.  Alegremente, eu tinha me esquecido disso durante cinco segundos. 

—  Eu  sinto  muito  —  Eu  recuei.  —  Eu  sei  que  esta  é  uma  situação embaraçosa. 

— Uma situação de muita sorte. 





Eu  amei  o  entusiasmo  em  sua  voz.  Nosso  diretor  sempre  foi  fácil  para conversar. 

— Deve ser perfeito ser capaz de voltar para casa no verão para cumprir sua exigência. E, no conforto de um lugar que você está familiarizada. 

Sim,  sobre  isso...  —  Como  eu  consegui  esse  projeto?  —  Eu  arrisquei, agarrando  a  bolsa  de  couro  marrom,  estilo  carteiro  que  Tate  usava  no  ensino médio, que eu tinha encontrado em seu armário esta manhã. 

— Eu pedi por você. 

Sim, mas... 

—  Sua  informação  apareceu  no  meu  e-mail  —  Ele  ofereceu.  —  Eu  a conhecia e confiava em você - na maior parte - e sabia que você era brilhante na escrita.  Senhora  Penley  ainda  usa  alguns  dos  seus  ensaios  e  relatórios  para mostrar para os outros alunos. Você sabia disso? 

Eu balancei a cabeça e o segui até as escadas para o segundo andar, onde minha nova sala de aula seria. 

Eu adorava escrever. Sempre tinha adorado. Eu era uma merda quando tinha apresentações orais, debates ou contar histórias, mas me dê uma caneta, papel e algum tempo, e os meus pensamentos se reuniam perfeitamente. 

Se  a  vida  simplesmente  pudesse  ser  editada  como  uma  história,  eu arrasaria. 

Ele  continuou.  —  E  eu  também  sabia  que  você  tinha  experiência  em aconselhamento  de  crianças  em  acampamentos  de  verão,  por  isso  parecia  ser um bom ajuste. 

Meus  chinelos  bateram  no  piso  de  tijolos  lisos  quando  chegamos  ao segundo andar. — Mas você disse que a minha informação surgiu no seu e-mail? 

— Perguntei. — Quem mandou para você? 

—  Eu  nunca  soube  —  Ele  franziu  as  sobrancelhas  para  mim,  parecendo curioso.  —  Achei  que  era  apenas  um  empurrador  de  documentos  com  o Departamento de Correções — E então ele parou na frente do que costumava ser 

- ou talvez ainda fosse - o laboratório de química do Dr. Porter. — E isso me faz lembrar — Ele sacudiu um dedo. — Suas circunstâncias especiais não precisam ser  transmitidas.  Eu  acredito  que  não  preciso  dizer-lhe  isso,  mas  quero  deixar claro.  Esses  adolescentes  não  devem  saber  por  que  você  está  aqui.  Você entendeu? 





— Sim, senhor. É claro — Eu agarrei a alça da bolsa pendurada por cima do meu ombro, me sentindo envergonhada. — E obrigada por confiar em mim com isso. 

Seus olhos azuis suavizaram, e  ele me deu um pequeno sorriso. — Essa será  a  sua  sala  —  Ele  acenou  com  a  cabeça  para  o  laboratório  do  Dr.  Porter  e depois  me  entregou  as  pastas  de  arquivos  da  sua  mão.  —  As  avaliações  de diagnósticos dizem onde cada aluno está, notas dos professores, planos de aula, e cópias originais das planilhas. Estude-as, e eu a vejo segunda-feira, K.C. 

E  então  ele  saiu,  deixando-me  olhar  ao  redor  e  obter  o  reconhecimento do  terreno.  Eu  tinha  tantas  perguntas.  Esses  adolescentes  tinham  dezessete anos.  E  se  não  quisessem  escutar  alguém  que  era  apenas  alguns  anos  mais velha? O que eu faria com problemas de comportamento? Claro, Jared e Jaxon Trent já não frequentavam a escola aqui, mas eu tinha certeza que outros idiotas os tinham substituído. E por que estávamos mantendo sessões de tutoria para escrita no laboratório de química? Eu não precisava recolher impressões digitais para trabalhar com menores? 

 Oh, espere. Eu tinha recolhido impressões digitais. 

Eu ri para mim mesma, pensando que era melhor do que chorar. Como a merda se modifica. 

Quando  você  está  no  ensino  médio,  acha  que  é  tão  esperta  e  que  os planos sempre funcionarão. Você acha que estará na estrada para o sucesso com dinheiro no bolso e uma agenda lotada, porque você é tão importante, tendo-se tornado exatamente a pessoa que sempre quis ser assim que saísse da escola. 

O que eles  não dizem  é que você  estará mais confusa aos vinte anos do que estava com dezessete anos. E, olhando através da janela da porta para a sala de aula, eu esfreguei os calafrios dos meus braços, me perguntando se eu estaria ainda mais confusa aos vinte e cinco anos do que estava agora. A estrada tinha sido simples antes, e agora estava tão enlameada que eu mal conseguia andar. 

Mas  caminhar  era  tudo  o  que  eu  faria  neste  verão.  Já  que  eu  tinha perdido  minha  licença  por  um  ano,  eu  deixei  Nik  levar  meu  carro  para  San Diego com ela e me aliviei com o fato de que eu não tinha quaisquer amigos na cidade - agora, pelo menos - que seria um fardo para mim não estar dirigindo. 

Escola e academia. Ocasionalmente, o supermercado. Aqueles seriam os únicos lugares que eu iria e todos eles eram saudáveis, apenas viável caminhar para a casa de Tate. 





Eu decidi voltar lá, optando por sair da sala de aula até que eu tivesse que fazer isso. Eu merecia a minha punição, mas aquilo ainda não tornava mais fácil de  enfrentar  e  passar  todo  o  verão  em  um  edifício  mofado  e  quente,  cheio  de pessoas que não queriam estar lá mais do que eu. 

Saindo  da  escola,  eu  cavei  o  iPod  de  Tate  e  ajustei  os  fones  em  meus ouvidos. Enquanto eu rolava através da lista de reprodução, não pude deixar de sorrir  quando  percebi  que  eu  não  conhecia  uma  única  música  que  ela  tinha carregado. 

Eu  amava  o  gosto  de  Tate  pela  música,  mesmo  antes  de  eu  conhecê-la. 

Mas  ao  longo  dos  anos,  eu  tinha  me  cansado  de  brigar  com  minha  mãe  pelas músicas  que  ela  ouvia  vindo  do  meu  quarto  e  por  isso  desisti.  Sobre  todas  as músicas.  Eu  raramente  ouvia  alguma  coisa,  porque  sua  voz  sempre  invadia meus pensamentos e o arruinava. 

Clicando  em  Chevelle  “Take  Out  the  Gunman”  eu  aumentei  tanto  o volume  que  meus  ouvidos  doíam.  Mas  eu  ainda  estourei  um  sorriso  enorme quando aquela voz sexy começou e fogos de artifício começaram a disparar no meu peito. Eu não conseguia ouvir a minha mãe na minha cabeça ou qualquer coisa, exceto o trovão da música, me fazendo rir, fazendo meu coração bater e fazendo minha cabeça sacudir enquanto eu caminhava para casa. 

As ruas do bairro estavam tranquilas, carros passavam ocasionalmente, e o sol nas minhas pernas parecia tão quente que eu percebi o quanto sentia falta da minha cidade no verão. 

As  exuberantes  árvores  verdejantes  pairando  ao  meu  redor,  suas  folhas dançando  na  brisa.  O  cheiro  de  grama  sendo  cortada  e  churrascos  grelhando para  o  jantar.  As  crianças  correndo  até  o  caminhão  de  sorvete  quando  ele estacionou no meio-fio. 

Eu amei tudo e pela primeira vez em muito tempo, eu estava à vontade. 

Apesar do problema em que eu tinha me metido. 

Eu percebi que ninguém estava esperando por mim, ninguém estava me observando  e  ninguém  estava  me  incomodando.  Eventualmente,  minha  mãe ligaria.  Eventualmente,  eu  teria  que  ir  para  a  tutoria  na  segunda-feira.  E, eventualmente,  eu  teria  que  voltar  para  minha  especialização  em  ciências políticas no outono. 

Mas somente por este momento, eu estava livre. 

E malditamente quente. Corri meus dedos através da raiz do meu cabelo, limpando um pouco de suor. Isso é uma coisa onde o Arizona supera Shelburne 





Falls. Tem menos umidade lá. 

Mas eu tinha me vestido tão elegante quanto poderia. Eu usava uma saia branca  de  crochê  que  fazia  minhas  pernas  bronzeadas  parecerem  muito  mais impressionantes do que realmente eram, mas mantive isso juntamente com um conservador  top  fino  e  uma  blusa  branca  de  botão.  A  viscosidade  nas  minhas costas já era demais. Eu desabotoei a blusa e a retirei, atirando-a sobre a bolsa carteiro, ficando com meu top branco. 

Meu  cabelo  escuro  estava  solto  nos  meus  ombros,  e  agora  que  estava bagunçado  pelo  vento  e  suado  da  caminhada,  eu  gostaria  de  ter  puxado  para cima. 

Passando  por  cima  do  meio-fio,  eu  atravessei  a  rua  vazia  e  de  repente senti meu coração despencar no estômago. 

 Oh, não. 

Olhando  através  do  vasto  gramado  verde  do  parque  da  cidade,  eu  vi  o Camaro de Liam estacionado em frente ao Applebaum’s Bagels. Liam. Meu ex-namorado que me traiu duas vezes e que era suposto ficar em Phoenix no verão. 

 Merda! 

Minha cabeça retrocedeu e eu fechei os olhos.  Foda-se a minha sorte. 

Meus  dentes  cerraram  e  cada  fodido  músculo  em  meu  corpo  estava tensionado. 

Mas  então  eu  pulei,  assustada.  Um  súbito  solavanco  de  vibrações formigava meus pés e disparou em linha reta até as minhas pernas. 

Abri os olhos e me virei para ver que eu tinha parado no meio da rua que eu tentava atravessar antes que o Camaro de Liam chamasse a minha atenção. 

Eu pisquei, observando com olhos arregalados para um carro - na verdade, uma tonelada de carros - quando eles apenas ficaram ali, olhando de volta para mim, esperando  eu  mover  minha  bunda  para  fora  do  caminho  deles.  Quanto  tempo eles estiveram lá antes que eu notasse? 

Calafrios percorreram minha espinha e eu tremi, Liam foi esquecido. Eu mal notei os outros carros robustos. Tudo o que eu notei foi o condutor. O preto me encarando através das janelas escurecidas. 

O Mustang GT. 

O Mustang GT de Jaxon Trent. 
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Eu não estava esperando isso. Nem por um minuto eu achei que Jax ainda estaria na cidade. 

Apressei-me para o outro lado da rua, trancada em um torpor estranho enquanto  Chevelle  batia  em  meus  ouvidos.  Virando-me,  eu  observei  seu Mustang simplesmente parado ali. 

O que ele estava fazendo? 

Por  fim,  ele  ligou  o  motor  e  cruzou  passando  lentamente,  carro  após carro, todos equipados, seguindo no seu encalço. 

Minha língua secou, de repente parecia como uma escova na minha boca. 

Mais  carros  zuniram  por  mim,  levantando  minha  saia  curta  por  toda  minha coxa, e eu senti como se tivesse ficado presa no meio da porra de um desfile. 

Que diabos era isso? 

Alguns  dos  veículos  eu  reconheci.  Desde  que  Liam,  Jared  e  Tate costumavam  correr  no  Loop,  eu  tinha  aprendido  pelo  menos  algumas  coisas. 

Como o carro de Jax era um Mustang, e eu sabia que ainda era o carro de Jax, porque notei que sua placa ainda lia-se NATIVO nela. O carro atrás dele era de Sam,  um  cara  que  se  formou  comigo.  Era  um  Dodge  Challenger,  mas  eu  não tinha  ideia  de  que  ano.  Havia  outro  Mustang,  um  Chevy  SS  e  um  dois  Fords antigos e Pontiacs. 

E então havia algumas coisas muito fora do lugar. 

Subarus? Hyundais? Aquilo era um MINI Cooper? 

O irmão de Jax, Jared, preferia comer sua própria língua a ser visto com esses  carros.  E  todos  eram  customizados  também,  a  pintura  era  estranha  e tinham enormes spoilers nas traseiras. 

Wow. 

Mas havia uma porrada deles. Eu somente fiquei ali, olhando, enquanto 







carro após carro rugia passando por mim, todos eles fazendo seus próprios sons distintos enquanto os respectivos motores enviavam vibrações da calçada para os meus pés, e até o meu corpo, fazendo minha barriga zumbir. 

Eu apertei minhas coxas e me encolhi, com nojo de mim mesma. 

Eu não estava molhada. 

 Não. 

Mas eu estava. Eu estava tão completamente excitada que não conseguia me lembrar da última vez que meu corpo tinha queimado desse jeito. 

Olhei mais uma vez, assistindo o Mustang de Jaxon Trent virar a esquina e desaparecer. 







Passei  as  próximas  horas  tentando  me  manter  tão  ocupada  quanto possível.  Sem  amigos,  sem  carro,  sem  um  monte  de  dinheiro  e  eu  estava inquieta como o inferno. E mãos ociosas eram brinquedos do diabo. 

Tédio  era  a  raiz  de  todos  os  problemas,  e,  aparentemente,  o  problema ainda morava ao lado. 

O que diabos havia de errado comigo? Eu não tinha sequer visto o cara ainda. Ele não tinha sequer saído do seu carro, e tudo que meu cérebro queria fazer  era  se  maravilhar  sobre  ele.  Imaginá-lo.  Em  seu  carro.  Vestido  de  preto, como  ele  normalmente  estava.  Tocando-me  como  aquela  música  do  Chevelle. 

Qual seria a aparência dele agora? 

Quando  eu  finalmente  cheguei  em  casa,  me  troquei  para  roupas  de ginástica e fui para a academia, determinada a matar algumas calorias na aula de  kickboxing.  E  então  fiquei  na  sauna,  na  esperança  de  drenar  de  mim  todo impulso sexual que tive hoje. 

Em  sua  maior  parte,  funcionou.  Eu  estava  respirando  uniformemente agora, pelo menos. 

Assim que voltei para casa, tomei banho, passei um pouco de maquiagem e sequei meu cabelo, então escolhi através das minhas roupas por uma calça de 





moletom e uma camiseta regata. 

Até que eu vi algumas das roupas de Tate ainda nas gavetas. 

Eu  sorri,  esticando  o  braço  e  arrebatando  um  short  jeans  cortado. 

Deslizei-os, amando o jeito que me faziam sentir tão confortável e ainda parecia bonito  como  o  inferno.  Ele  era  largo,  caindo  baixo  nos  ossos  do  meu  quadril, mas não eram muito  compridos ou tampouco muito curtos. Empurrando meu top  rosa,  eu  olhei  no  espelho,  me  perguntando  o  que  diria  minha  mãe.  Ela achava que roupas cortadas eram desleixadas e embora ela gostasse de Tate, ela ressaltou que sua música e seu estilo não eram para ser copiados. 

Mas ela não estava aqui, e se ninguém iria me ver, então nenhum dano seria feito. 

Passei o resto da noite esparramada no chão da sala comendo macarrão com queijo e debruçada sobre os arquivos originais que o diretor havia me dado. 

Embora ele tivesse me dado os planos de  aula, eu digitei algumas  - instruções amigáveis de K.C. - no meu laptop, adicionando algumas atividades diárias que eu amava fazer em minhas aulas na faculdade. As sessões seriam de segunda a quinta-feira  das  oito  e  quinze  ao  meio-dia,  e  a  tutoria  acabaria  em  meados  de julho. Depois disso, as minhas cem horas estariam completas e eu estaria livre pelo resto do verão. 

Eu  estava  olhando  para  a  mesma  frase  por  cerca  de  cinco  minutos, quando  deixei  minha  cabeça  cair  para  trás  e  fechei  os  olhos,  completamente zangada com o barulho do lado de fora. 

A  festa  barulhenta  ao  lado  tinha  começado  como  um  zumbido  maçante há  duas  horas,  mas  agora  era  uma  mistura  de  risos,  guinchos,  motores estrondosos  rugindo  dentro  e  fora  do  bairro  e  explosões  constante  de  músicas que pareciam como se bombas pudessem realmente estar sendo detonadas sob a  casa  de  Tate.  Eu  cerrei  os  dentes  e  resmunguei  a  ninguém:  —  Eu  não  posso acreditar que ninguém na vizinhança reclama disso. 

Eu disparei na área do tapete, me dirigi para as janelas na sala de jantar para dar uma olhada no que estava acontecendo, quando ouvi baterem na porta da frente. 

—  Juliet?  —  Uma  voz  melodiosa  chamou.  —  O  que  é  essa  luz  passando através  da  janela  quebrada?  —  As  palavras  familiares  fizeram  meu  coração vibrar e eu sorri. 

— Romeo, Romeo — Eu disse, dando meia-volta para a porta da frente. — 

Portanto, és tu, Romeo? 





Abri  a  porta,  peguei  a  mão  da  minha  prima  Shane  e  a  deixei  me  puxar para o seu corpo e, em seguida, me abaixar para trás de modo que minhas costas arquearam e meu cabelo acariciou o piso de madeira. 

Ela  me  abraçou  forte.  —  Os  pelos  do  seu  nariz  precisam  ser  aparados, prima. 

Eu levantei minha cabeça. — O seu hálito cheira como uma pessoa morta. 

Ela me puxou de volta para cima e estatelou um beijo na minha bochecha antes de caminhar passando por mim para a sala. 

— Como você está? — Perguntou ela, agindo como se não tivesse passado um ano desde que tínhamos visto uma a outra. 

— Formidável. Você? 

—  Nada  do  que  algumas  bebidas  ou  uma  bala  na  cabeça  não  possam curar. 

Hesitei enquanto eu a observava se estatelar na poltrona com a postura desleixada.  Mesmo  que  raramente  nos  víamos  desde  que  a  faculdade  tinha começado, nós  conversávamos pelo menos uma vez por semana  e  ao longo do tempo  suas  piadas  me  deixavam  mais  e  mais  desconfortável.  Esses  pequenos comentários eram muito constantes. 

Shane era minha única prima, e  já que éramos únicas filhas  dos  nossos pais,  crescemos  próximas.  Apreciava  o  seu  jeito  com  as  palavras  e  seu  humor fácil, mas isso ainda não apagava a suspeita de que ela estava louca para sair de casa e abrir as asas. 

— Cuidado — Eu avisei. — Eu posso realmente começar a me preocupar com alguém além de mim. 

—  Isso  seria  novo  —  Ela  brincou,  cruzando  as  mãos  sobre  a  barriga.  —

Então... Você está realmente bem, Juliet? 

Ela  era  a  única  pessoa  que  me  chamava  pelo  meu  verdadeiro  nome  - 

Juliet Adrian Carter. Todo mundo me chamava de K.C. 

— Eu estou bem — Eu acenei, me sentando no chão e espalhando minhas pernas em volta do laptop. — Você? 

— Melhor agora que você está em casa. 

Shane se formou este ano e iria para a faculdade na Califórnia no outono. 

Mas, mesmo lá, ela não teria muita liberdade. Seus pais somente concordaram 





em pagar as mensalidades fora do estado se ela morasse com sua avó - por parte do seu pai - em San Francisco. 

Shane estava menos do que feliz, mas ela concordou com isso. Embora eu achasse que ela gostava de Shelburne Falls - ela tinha muitos amigos - ela estava à procura de um ambiente que tivesse mais do que dez por cento da população africano-americana. 

Seu pai era negro. Ele adorava isso aqui e pelo que eu concluí, ele estava confortável, mas Shane ansiava por mais diversidade, mais cultura, mais tudo. 

Ela limpou a garganta e inclinou-se sobre os joelhos. — O que você está fazendo? — A pergunta soou como uma acusação. 

Eu  olhei  em  seus  deslumbrantes  olhos  cor  de  avelã.  —  Preparando-me para  o  serviço  comunitário.  Estou  tutorando  os  alunos  do  último  ano  neste verão. 

— Eu ouvi — Ela ainda olhava para mim como se estivesse confusa. — Eu quis dizer por que diabos você está enfurnada em casa quando, uma vez em sua vida, Liam ou Sandra Fodida Carter não a tem na coleira? 

—  Você  sabe  que  eu  te  amo  —  Eu  comecei.  —  Mas  eu  tenho uma  boa  e pacífica casa e um vibrador no andar de cima. Eu estou bem — Eu brinquei. — 

Além  disso,  você  realmente  acha  que  eu  deveria  ir  à  procura  de  problemas, Shane? 

—  Você  não  terá  que  procurar  muito  longe  —  Sua  voz  insultando  soava sexy. — Escapou do seu aviso que uma festa iniciou na casa ao lado? 

 Ah.  Agora  eu  entendi.  Eu  olhei  para  suas  roupas,  notando  a  minissaia preta  colante  e  top  branco.  Ao  contrário  do  meu  top,  entretanto,  o  seu  tinha lantejoulas  ao  redor  do  decote  e  em  uma  longa  faixa  na  frente.  Com  sua  pele café  au  lait,  cabelo  escuro  arrumado  e  solto  abaixo  de  suas  omoplatas  e  as pernas que se prolongavam por dias, ela estava belíssima. 

Perguntava-me  se  Jax  já  a  havia  notado,  mas  eu  balancei  a  cabeça limpando o pensamento. Eu não me importava. 

— Não, isso não escapou da minha atenção — Eu murmurei. — Eu acho que as vibrações da música estão sacudindo os alicerces dessa casa, na verdade. 

— Bem, eu estou indo. E você também. 

— Não, eu não vou — Soltei um riso amargo e desembrulhei um pedaço de chiclete de hortelã, enfiando-o em minha boca. — Jax é problema, e eu não 





tenho vontade de estar lá. 

—  Sim,  você  tem.  Todo  mundo  quer  estar  lá.  E  todas  as  garotas  se  dão bem com Jax. 

Eu não pude evitar. Olhei para cima e lancei a ela o que eu tinha certeza de  que  era  uma  pequena  careta  desagradável.  Mas  eu  rapidamente  olhei  para baixo novamente. Imagens de Jax transando com  aquelas  duas garotas alguns anos atrás passaram pela minha mente, e eu pensei em todas as outras que ele provavelmente tinha estado desde então, e eu... 

Eu amassei a embalagem de chiclete. 

Por  que  ele  me  afetava  tanto?  Jaxon  Trent  era  apenas  um  garoto arrogante  que  gostava  de  empurrar  meus  botões  no  ensino  médio  -  mas  por alguma razão o meu maldito corpo tinha mais reação a ele do que ao namorado que eu tive de cinco anos. E mesmo que não me importasse o que ele tinha feito ou não enquanto eu estava fora, eu poderia muito bem não conseguir parar de pensar nisso agora. 

Oh, Cristo. Esperava que Shane nunca tivesse dormido com ele. 

Eu quase perguntei. 

—  Bem,  eu  não  —  Eu  resmunguei.  —  Jax  foi  sempre  problema.  Ele  vai para a faculdade? 

— Para Clarke — Ela respondeu rapidamente e eu pisquei. 

 Faculdade Clarke? 

Era  local.  Perto  o  suficiente  para  ele  viver  em  Shelburne  Falls.  Mas também  era  privada  e  tinha  altas  classificações  para  os  seus  acadêmicos. 

Vergonha aqueceu minhas bochechas por assumir que ele não tinha talento para faculdade.  Ele  tinha,  e  estava  em  uma  faculdade  muito  melhor  da  que  eu frequentava. 

— Então, ele ainda mora ao lado durante todo o ano com Katherine? — 

Arrisquei. 

— Não, ela se casou com o pai de Madoc no ano passado e mudou-se para seu apartamento na cidade. Ela deu a casa à Jax quando ele se formou no ensino médio. 

Então essa era a casa de Jax agora. 

Fechei meu laptop. — O que há com todos os carros lá fora? 





Seus  lábios  carnudos  pintados  de  um  vermelho  vivo  espalharam-se  em um sorriso, mostrando seus dentes brancos e perfeitos. — Muita coisa mudou, Juliet. 

— Tentando ser enigmática? Então o que diabos mudou? 

Ela  encolheu  os  ombros.  —  É  difícil  explicar  —  Disse  ela,  inclinando-se para  trás  e  descansando  os  braços  nas  laterais  da  cadeira.  —  Você  somente precisa ver. Nós vamos para a festa e você vai se divertir. 

Eu balancei minha cabeça. — Nenhuma das duas vai. Eu vou ficar fora de problemas e você é seriamente menor  de idade e  está sem nenhuma amiga  de farra. 

Seus olhos praticamente brilharam. — Oh, não — Ela suspirou, colocando a palma da mão contra o peito. — Eu não posso ficar sem uma amiga de farra — 

Ela disse quando se levantou. 

Olhei para ela. — O que você está fazendo? 

Ela avançou passando a cadeira em direção à porta de entrada, sorrindo ainda com a mão em seu peito. — Sem uma amiga de farra, eu poderia fazer algo estúpido  —  Ela  brincou  ainda  se  afastando.  —  Tipo  tomar  uma  bebida misteriosa  misturada  com  GHB2  de  um  ex-presidiário  tatuado  que  quer  me levar lá em cima e me apresentar a seus amigos! — Ela abriu a porta enquanto eu me atrapalhava no chão. — Tchau — Ela gritou. 

E então saiu correndo pela porta da frente, batendo-a. 

— Shane! — Rosnei, correndo atrás dela. 

 Merda, caralho, porra! Abri a porta, e corri para a varanda, e...  Merda!  

Girando, eu mergulhei para dentro da casa e enfiei meus pés em meus chinelos pretos que estavam na entrada. 

Abrindo a porta de novo, corri para fora, saltando sobre todos os degraus na varanda e aterrissando na passarela de tijolos. 

 Ugh, essa garota! 

Ela se foi. Virando à esquerda e depois à direita, eu não vi seu top branco brilhante em nenhum lugar. Ela já estava na festa e eu puxava uma respiração 2  GHB:  Droga  frequentemente  usada,  que  em  pequenas  doses  pode  atuar  como  estimulante  e afrodisíaco, conhecido também como ecstasy líquido, e devido a tendência em produzir euforia e sociabilidade é usado em festas e raves. 





atrás da outra, tentando acalmar o tornado no meu estômago. 

Dezoito anos. Sem uma amiga. E era a pessoa mais próxima que eu tinha de  uma  família  de  verdade  em  um  longo  tempo.  Todas  as  boas  razões  para  ir buscá-la. 

Olhei  para  a  minha  roupa.  Desleixada  e  despenteada,  com  roupas penduradas  sobre  mim,  cabelo  armado  com  onda  natural  que  eu  não  tinha arrumado depois do banho e quase nenhuma maquiagem. 

Bem, a única coisa boa era que eu afastaria qualquer atenção indesejada. 

Isso era certo. 

Eu caminhei através do gramado, sentindo as lâminas afiadas de grama cutucar meus tornozelos. O sol se pôs uma hora atrás, mas o calor úmido ainda pairava  no  ar  e  minhas  costas  esfriaram  de  repente,  já  revestidas  com  a  leve camada de suor. 

A  entrada  da  garagem  estava  repleta  de  carros  -  duas  filas  com  cinco carros cada - e a rua era um fodido estacionamento. Eu reconheci a maioria dos carros que tinha visto anteriormente. Diferentes marcas e modelos, alguns com berrantes  pinturas  e  bom  trabalho  de  design,  outros  parecendo  tranquilos, limpos e elegantes. Havia até mesmo carros estacionados no meio da Fall Away Lane, como se os moradores do bairro não precisassem dirigir em sua própria rua esta noite. 

Notei  que  a  garagem  -  que  estava  do  outro  lado  da  casa  -  havia  sido estendida de dois para três carros, e a casa tinha sido revigorada com uma nova tinta branca, embora as persianas tivessem sido trocadas de azul marinho para o preto. 

Meus ouvidos se animaram quando uma nova música começou, e eu, na verdade, a reconheci.  “Heaven Knows” de Pretty Reckless. Nik  escutava muito isso na faculdade. 

Os festeiros estavam espalhados enquanto eu caminhava até a varanda e entrava  pela  porta  aberta,  tentando  não  pensar  sobre  a  última  vez  que  estive aqui. 

Mas,  então,  eu  não  conseguia  pensar  em  nada,  quando  imediatamente desinflei e fiquei de boca aberta com o interior da casa. 

 Oh Meu Deus. Wow. 

Mais  do  que  o  exterior  tinha  sido  revigorado.  Meus  olhos  dispararam 





para cima, para baixo, e tudo ao redor enquanto eu assimilava a pintura nova e ousada  deixando  a  casa  muito  mais  convidativa,  e  o  carpete  da  sala  de  estar havia  sido  tirado  para  revelar  pisos  de  madeira  brilhantes.  Tudo  nos  cômodos que eu conseguia ter um vislumbre era feito para acomodar um solteirão e suas festas. 

Três enormes telas planas forravam a parede na sala, onde ainda estava a mesa  de  bilhar.  O  mobiliário  na  sala  foi  substituído  com  profundos  sofás  de couro  e  mais  telas  planas,  e  quando  eu  olhei  para  a  parte  de  trás  da  casa,  eu podia ver de relance uma cozinha renovada também. 

—   Muita  coisa  mudou,  Juliet  —  A  voz  de  Shane  voltou  para  mim.  Sim, pelo menos assim parece. 

Katherine  Trent  -  ou  Katherine  Caruthers  agora  -  tinha  mantido  uma agradável casa antes, mas isso era... Bem, eu não sabia como descrevê-la. 

Rica? Indulgente? Quente. Definitivamente quente. 

Eu gostei das paredes vermelhas na sala de estar, as paredes azul meia-noite na sala da família e as paredes de cor cappuccino no foyer. Eu gostei das impressões pretas emolduradas de nativos americanos vestindo vários cocares e joias nas paredes que levavam até o segundo andar, e, apesar dos sofás de couro preto  geralmente  me  assustarem,  aqueles  na  sala  de  estar  não  eram  baratos. 

Eles  eram  profundos  e  exuberantes,  e  pareciam  caros.  Tudo  parecia  tão  bem conservado e limpo. 

— K.C.? 

Virei-me, ficando cara-a-cara com Liam. 

E fodidamente engoli meu chiclete. 

Eu  estremeci,  nem  mesmo  tentando  esconder  o  olhar.  A  visão  dos  seus olhos azuis e expressão educada me deu uma vontade súbita de cuspir fogo em seu rosto gordo e estúpido. Sério que isso estava acontecendo comigo agora? 

Ele estava na porta, de mãos dadas com a mesma ruiva que eu o peguei no clube na semana passada. Ela estava com um vestido preto sem alças, e seu cabelo era volumoso e parecia sexy enquanto caia ao seu redor. 

 Ótimo.  E  eu  escolhi  hoje  para  tornar-me  rebelde  com  minha  aparência. 

Eu balancei a cabeça para a ironia. 

Quando  ele  me  traiu  no  ensino  médio,  eu  o  tinha  aceitado  de  volta. 

Estupidamente.  Eu  me  senti  como  se  eu  tivesse  feito  algo  errado  -  algo  para 





afastá-lo – e ele parecia sinceramente arrependido do que tinha feito. Depois de ver como Jared tinha  tratado Tate durante  a maior parte do ensino médio, eu estava  realmente  grata  por  ter  um  namorado  que  me  trazia  flores  quando  eu estava doente e que suportava as atitudes da minha mãe. 

Quando  eu  o  peguei  me  traindo  novamente  algumas  semanas  atrás,  eu estava cansada. 

—  Liam  —  Eu  suspirei,  tentando  parecer  entediada.  —  Jax  não  odeia você? Por que você está aqui? 

O rosto dele caiu  e foi a primeira vez que  eu tinha ficado contente pelo desprezo de Jax para com Liam. Embora eu também estivesse insinuando que Jax estava bem comigo estando aqui, o que poderia não ser verdade, também. 

—  Todo mundo está aqui, K.C. — Liam colocou a outra mão no bolso. —

Essa é Megan, por sinal. 

— Eu avisarei para você quando eu der uma merda — Eu murmurei. 

Ele  continuou,  me  ignorando.  —  Eu  a  trouxe  para  casa  para  conhecer meus pais. —  Não importa — Decidimos morar juntos, K.C. 

Meus joelhos quase malditamente dobraram, e eu deixei escapar um riso chocado. — Você está brincando, certo? 

Megan  arqueou  uma  sobrancelha,  parecendo  insatisfeita  que  ela  tinha que  tolerar  a  minha  presença,  e  Liam  semicerrou  seus  olhos,  não  totalmente rindo comigo. 

Eu imediatamente me endireitei. — Wow, eu sinto muito. 

— Desculpe-me? — Megan estalou. 

— Eu quero dizer, estou me desculpando com antecedência. Para quando ele trair você — Eu expliquei. — Você realmente acha que ele não irá? 

Ela  sorriu,  parecendo  presunçosa,  como  se  soubesse  de  algo  e  eu  não, então bloqueei minhas mãos atrás das costas, tocando a minha cicatriz. 

—  Homens  que  estão  insatisfeitos  traem  —  Ela  me  provocou.  —  E  pelo que ouvi, você era muito insatisfatória. 

E  eu  olhei  surpresa  quando  ela  simulou  enfiar  um  pau  em  sua  boca  e começar a engasgar. 

Eu mal vi Liam dar-lhe um olhar sujo. Tudo o que eu podia ouvir era meu 





coração batendo em meus ouvidos enquanto seu sorriso pomposo me nivelava. 

Ela estava me imitando. Liam tinha dito a ela... 

 Não. 

A  sala  estava  muito  lotada,  e  eu  esfreguei  os  braços  tentando  apagar  o frio,  embora  o  constrangimento  tenha  aquecido  minhas  bochechas.  Eles somente permaneceram ali, olhando para mim, e era a minha vez de agir, mas eu tranquei minha boca fechada, procurando em meu vazio arsenal mental para o que deveria fazer em seguida. 

Mas eu não tinha nada. Eu era insatisfatória. Eu era patética para ele. O 

que eu deveria fazer agora? O que deveria dizer? 

Tate. Ela saberia o que fazer. 

— Você não podia nem mesmo dar uma chupada decente, hein?— Megan atraiu-me. 

 Diga algo! 

Arrepios irromperam sobre meus braços, eu estava tão gélida que pisquei longo e forte. Tão frio. 

Mas,  então,  uma  onda  de  calor  atingiu  minhas  costas,  e  eu  ofeguei, minhas pálpebras tremulando com o alívio caloroso súbito. 

— Liam — A voz de Jax cumprimentou-o quando ele passou os braços em volta da minha cintura e me envolveu na fornalha suave da sua pele. 

— Jax — Liam murmurou, sua voz hostil. Eu abri meus olhos para ver seu olhar  atirando  entre  mim  e  o  homem  atrás  de  mim,  provavelmente  se perguntando o que diabos estava acontecendo. 

O inferno se eu sabia. 

Olhando  para  baixo,  vi  as  mesmas  belas  mãos  e  dedos  longos  de  Jax, manchadas  com  graxa,  bloqueadas  na  frente  da  minha  cintura.  Eu  levantei minhas mãos e apertei seus braços, muito mais robustos do que a última vez que eu o tinha visto. 

Eu não sei por que ele fez isso. Tudo o que eu sabia era que eu não estava magoada agora, e não estava sozinha e me sentindo estúpida. 

Ele  pegou  meu  movimento  como  um  convite  e  me  puxou  mais  perto contra seu peito. 





— Como vai? — Ele perguntou para Liam. 

— Perfeito — Respondeu Liam, ainda olhando entre Jax eu desconfiado. 

— Você? — Perguntou ele de volta. 

Notei Megan olhando sobre a minha cabeça em direção a Jax, a sugestão de um sorriso em seus lábios. 

—  Perfeito  —  Jax  respondeu  em  um  tom  estável.  —  Mas  a  sua  nova namorada está agindo como uma puta e isso está me irritando. Se ela perturbar K.C. mais uma vez, ela está fora. 

Uma  risada  sem  fôlego  escapou  do  meu  peito  e  eu  apertei  minha  mão sobre a minha boca.  Oh Meu Deus! 

Os  olhos  de  Megan  enfureceram  e  Liam  apenas  olhou  para  Jax, balançando a cabeça como se quisesse investir contra ele. 

Mas ele era sábio. Esta era a casa de Jax, a festa de Jax e Liam sabia que se ele começasse uma briga, ninguém aqui ficaria do seu lado. 

Calor  espalhou  pelo  meu  rosto  e  abaixei  meus  olhos,  sabendo fodidamente  muito  bem  que  pareciam  muito  satisfeitos  com  o  que  estava acontecendo.  Não  era  suposto  eu  gostar  de  um  cara  jogando  seu  peso  ao  meu redor.  Eu  não  deveria  querer  Jax  me  protegendo.  Eu  deveria  fazer  isso  eu mesma. Mas que diabos? 

Liam olhou entre nós e, em seguida, agarrou a mão de Megan, girando ao redor e saindo. 

Quando  ambos  desapareceram  pela  porta  da  frente,  Jax  abaixou  os braços  lentamente,  suas  mãos  correndo  pelos  meus  braços  nus  antes  do  seu toque desaparecer completamente. Eu não pude evitar em me desapontar. 

Eu estava gélida novamente. 

Virando-me,  eu  cruzei  os  braços  sobre  o  peito,  revestindo  meu  rosto confiante.  E  forcei  a  súbita  bola  de  golfe  que  estava  alojada  na  minha  maldita garganta descer. 

 Merda. 

Meus olhos costumavam encontrar o seu pescoço, mas agora eu olhava a parede  do  seu  peito.  Seus  peitorais  de  aparência  forte  e  ombros  largos  me fizeram sentir muito, muito pequena. Não era de admirar que eu me sentisse tão aquecida um minuto atrás. Seu corpo parecia como um cobertor sobre o meu. 





E então meu estômago pulou, vendo que seus mamilos eram perfurados. 

Bem, isso definitivamente era novo. 

Ele  ostentava  dois  halteres3,  um  em  cada  mamilo  e  de  repente  eu  me senti como se estivesse em uma montanha russa. 

Eu fiz uma careta, me perguntando por que não conseguia tirar os olhos deles. Eu não gostava de piercings nos mamilos, então o que no inferno? 

Então  forcei  meus  olhos  em  uma  cara  feita  convincente  do  tipo  “eu esperava” e finalmente olhei para cima. 

O  Inferno  Azul  arqueou  uma  sobrancelha  para  mim  e  eu  esvaziei. 

Nenhuma maldita coisa tinha mudado. E, no entanto tudo mudou. 

Enquanto eu estava fora, Jaxon Trent havia se tornado um homem. 

































3 Halteres: Piercing em forma de halter. 
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Apenas seu cabelo era o mesmo. Ainda tão escuro como café, mas com um brilho lindo. Seu rosto ainda era suave e bem barbeado, mas agora era mais angular  com  as  maçãs  do  rosto  marcadas,  um  nariz  estreito  reto  e  lábios carnudos e esculpidos. 

E as sobrancelhas negras e retas apenas enfatizavam os olhos mais azuis que já nasceram em um ser humano. Você poderia ver aquelas joias a cinquenta metros de distância. 

Eu sabia isso de fato. 

Ele  estava  com  o  peito  nu,  é  claro,  os  contornos  rígidos  do  abdômen definido e cintura fina eram difíceis de desviar o olhar. Mas eu olhei para longe, franzi a testa, olhei novamente verdadeiramente rápido, e depois desviei o olhar novamente.  Seus  braços  eram  muito  maiores  do  que  a  última  vez  que  eu  os tinha visto. 

Ele estava enorme. 

E tinha dezenove anos. 

E um encrenqueiro. 

E assustador. 

Franzindo  minhas  sobrancelhas  tanto  quanto  poderia  conseguir, encontrei seu olhar novamente. 

Seus lábios estavam inclinados em um sorriso. — Não se preocupe. Eu sei 

— Ele suspirou, me cortando antes que eu pudesse falar. — Você é uma mulher independente que pode lutar contra suas próprias batalhas, blah,  blah, blah, e etcetera. Basta dizer obrigado. 

 Oh. 

Ele  achou  que  eu  estava  furiosa  sobre  o  episódio  com  Liam.  Isso funcionou. Eu arqueei uma sobrancelha com raiva para efeito extra, sem dizer 





obrigado. 

Ele sorriu, provavelmente, divertindo-se com o meu desafio. — Você está procurando sua prima? — Perguntou. 

Eu acenei com a cabeça. 

— Vamos lá — Ele pegou minha mão. 

A  sujeira  do  carro  em  sua  mão  esfregou  na  minha,  e  eu  segurei  com firmeza,  com  um  sorriso  fazendo  cócegas  no  canto  da  minha  boca  que  eu  não libertaria. 

Eu gostei dessa sensação. Áspero, corajoso, vivo. 

Tudo  sempre  foi  limpo  para  mim.  Cada  momento  da  minha  vida  foi esfregado,  da  manicure  à  pedicure.  Minhas  roupas  sempre  combinavam, minhas unhas estavam sempre limpas e minha maior decisão era se eu deveria comprar sapatilhas prata ou pretas. 

Agora  as  mãos  sujas  de  Jaxon  Trent  fundiram  com  minhas  palmas suadas  e  eu  me  perguntava  o  quão  boa  seria  a  sensação  da  sua  sujeira  em qualquer outro lugar na minha pele. 

Olhei  ao  meu  redor,  vendo  as  pessoas  nos  observando.  Seus  olhos visivelmente assimilando a visão de Jax segurando a minha mão por trás dele, acabando  por  aparecer  um  olhar  em  seus  rostos.  Algumas  pessoas  pareciam surpresas, e outras - principalmente mulheres - torceram o nariz ou desviaram o olhar, irritadas. 

Apertei  sua  mão  uma  última  vez  -  forte  -  porque  eu  nunca  quis abandoná-la, e então eu puxei minha mão rapidamente. Jax apenas olhou para trás  por  um  segundo,  provavelmente  para  se  certificar  de  que  eu  não  tinha fugido. 

—  Isso  é  ridículo  —  Eu  resmunguei  enquanto  o  seguia  pela  cozinha.  — 

Não  há  uma  capacidade  máxima  em  uma  casa  como  tem  para  restaurantes  e elevadores? 

Jax  me  ignorou  como  se  eu  tivesse  feito  uma  pergunta  retórica.  Nós deslizamos  por  entre  a  multidão,  dando  um  passo  para  o  lado  quando  três jovens colidiram pela porta traseira. 

—  Shane  aparece  regularmente  —  Ele  disse.  —  Mas  não  se  preocupe. 

Ninguém mexe com ela. 





— Nem mesmo você? — Eu me aventurei, seguindo-o para o quintal. 

 Por  favor,  diga  que  você  não  transou  com  a  minha  prima.  Por  favor, por favor, por favor. 

Ele  continuou  andando,  virando  a  cabeça  apenas  ligeiramente.  —

Especialmente não eu. 

Exalei, tentando manter a calma e os meus pensamentos juntos. Até que dei uma olhada ao redor. O quintal estava insano, e eu não pude evitar o meu queixo de cair. 

— Uh, eu... — Aquilo era uma jacuzzi? — Eu somente vim aqui para levar Shane para casa. Voltar para a casa de Tate, quero dizer. 

— Imaginei. 

Eu  não  podia  ver  seu  rosto,  mas  sabia  que  ele  estava  acenando  com  a cabeça. Seu rabo de cavalo levantava e abaixava em suas costas. — Está vendo? 

— Ele virou-se e fez um gesto através do portão. — Ela está bem. 

Mas eu apenas registrei minha prima sentada em uma cadeira de jardim, conversando intimamente com outra garota. 

— Que diabos? — Eu exclamei, meus olhos queimando por não piscar. 

Não  era  de  admirar  que  parecia  que  a  casa  de  Tate  estava  tremendo!  A festa ao lado tinha esparramado no quintal dela. 

—  K.C.!  —  Shane  sorriu  com  os  olhos  cheios  de  malícia,  enquanto  se sentava de pernas cruzadas sobre a cadeira de jardim. Eu notei que ela tinha um copo  descartável  vermelho  em  sua  mão,  mas  para  ser  honesta,  minha  cabeça estava em outro lugar agora. 

A  cerca  de  madeira  velha  que  separava  o  quintal  de  Jared  e  Tate  havia sumido. 

Ela  havia  sido  substituída  por  uma  parede  impressionante  com  aspecto de  tijolos  vermelhos  envelhecidos,  com  furos  para  deixar  pequenos  espaços vazios  para  olhar  através.  Cada  seção  de  três  metros  da  parede  de  tijolos  era interrompida por uma coluna de tijolos, um poste de luz ficava em cima de cada uma.  Onde  você  teria  que  pular  a  velha  cerca  de  madeira  antes  deselegante, agora  você  podia  simplesmente  caminhar  através  de  uma  porta  de  madeira sólida para se aventurar no quintal ao lado. Fazendo assim, dois espaços em um. 

Aparentemente Jax estava usando os dois quintais para sua festa hoje à 





noite. Como eu não tinha notado o novo muro quando cheguei aqui? E como eu não tinha notado a festa praticamente em cima de mim quando estava dentro da casa  de  Tate,  trabalhando?  E  como  Jax,  que  tinha  apenas  19  anos  de  idade, estava  conseguindo  toda  essa  bebida?  E  como  diabos  ele  estava  pagando  por tudo isso! 

Shane  havia  retomado  sua  conversa  com  a  menina  com  quem  estava falando, então eu a deixei ficar sentada quando segui Jax para o quintal de Tate indo para um conjunto de peças de carros espalhado sobre uma mesa dobrável. 

Vários homens estavam olhando as peças, inspecionando, separando as coisas, o que quer que fosse. 

Eu  balancei  a  cabeça,  meio  atordoada.  —  Jax,  o  que  diabos  você  tem acontecendo aqui? — Perguntei em voz baixa. 

Não  era  minha  intenção  parecer  tensa  ou  acusatória,  mas  eu  estava preocupada. Tudo isso custava dinheiro. Muito. 

Eu  sabia  que  Jax  era  hábil  e  inteligente,  especialmente  com computadores, então eu nunca duvidei de que ele se daria bem. Eu o ouvi dizer uma vez que a vida inteira de uma pessoa estava online. Você poderia controlar ou ser vulnerável a isso. 

E você não tinha que conhecer Jax muito bem para saber que ele gostava de controle. 

Mas ter tudo isso? Tão jovem? 

Ele  pegou  uma  ferramenta  e  parecia  continuar  o  trabalho  que  tinha parado no meio. — O que você quer dizer? — Perguntou. 

Ele estava constrangido. 

Jax nunca tinha  confiado em mim. Eu nunca tinha lhe dado razão para pensar  que  eu  me  preocupava,  mas  eu  sabia  que  seu  pai  estava  na  prisão  por abusar dele, sua mãe era um exemplo perfeito e ele passou grande parte de sua vida no sistema. Até, isto é, até seu meio-irmão, Jared, começar a assumir um papel ativo em sua vida. 

Pouco tempo depois, a mãe de Jared assumiu a custódia de Jax, e desde então, todos tinham se tornado uma família. 

Mas agora ela tinha se casado novamente, mudado para fora da cidade e, pela aparência disso, Jax estava sobrevivendo muito bem por conta própria. 

Notando  algumas  pessoas  sentadas  perto  nas  cadeiras  de  jardim,  me 





aproximei  da  mesa  e  falei  em  voz  baixa.  —  Esta  casa  tem  sido  renovada.  Você tem  uma  tonelada  de  eletrônicos  caros  lá  dentro,  e  tem  que  ter  perto  de  meio milhão  de  dólares  em  carros  expostos  na  rua.  Que  diabos  são  todas  essas pessoas? 

As festas do seu irmão costumavam ostentar apenas metade do número de  convidados.  Certamente  era  menos  impressionante,  mas  muito  mais confortável do que esse caos. 

Jax  atirou  uma  ferramenta,  pegando  uma  chave  philips.  —  Eles  são  os carros dos meus amigos, não meu. 

Eu fiquei lá, estudando-o. 

Ele  olhou  para  cima  e  bloqueou  os  olhos  comigo,  deixando  escapar  um suspiro  irritado.  —  Ok,  vou  desacelerar,  K.C.  Em  primeiro  lugar ,  amigo  é alguém com quem você gosta de compartilhar o tempo. Alguém com quem você simpatiza, que confia. 

— Vai se foder — Eu disse zombando e cruzando os braços sobre o peito novamente. 

— Ela foi presa — Uma garota que estava ao lado riu — E ainda acha que é tão superior. 

 Que diabos? 

Eu  perdi  o  folego,  ouvindo  risos  dissimulados  e  bufos  disparando  pela área quando todos reagiram ao que ela tinha dito. 

Todo mundo sabia? 

— Temos uma queixa de barulho! 

Eu  pulei,  virando  para  ver  dois  policiais  uniformizados  em  pé  na  porta aberta. 

A  conversa  parou  e  todo  mundo  ergueu  suas  cabeças,  olhando  para  os dois policiais vestidos de preto. 

Eu engoli o caroço na minha garganta e senti o suor na testa. Shane e eu éramos menores de idade em uma festa com álcool. Minha mãe me deserdaria se houvesse outro telefonema da polícia. 

Ou talvez eles apenas tivessem acabado de encerrar a festa. Hmm... Que funcionaria para mim. Shane em segurança e eu longe dos problemas. 





— Hey — Jax cumprimentou, e, em seguida, voltou ao seu trabalho. 

Eu estreitei meus olhos, vendo seus longos dedos trabalharem. 

— Ok, vocês podem voltar a participar da festa agora — Um dos policiais acenou  à  todos,  rindo  da  própria  piada  e  outros  seguiram  o  exemplo,  rindo  e retornando suas conversas novamente. 

—  Hey,  cara  —  O  mesmo  policial  que  havia  acabado  de  falar  veio  até  a mesa e apertou a mão de Jax. — Eu trouxe Tim por ver o Evo4 — Ele apontou o polegar para o jovem atrás dele parecendo um oficial. 

Jax falou calmamente, apontando  com o queixo. — Na garagem. Vá em frente. 

Os  policiais  saíram,  agindo  despreocupadamente  ao  consumo  de  álcool por menores de idade, a rua lotada que tinha que ser um risco de incêndio e a enorme quantidade de ruído da festa vindo da casa. 

Virei-me para Jax, completa e totalmente confusa. — O que diabos está acontecendo? 

 — Muita coisa mudou, Juliet. 

 Sim,  não  me  diga,  pensei.  Jared  conseguiu  uma  multa  ou  duas  por queixas de ruídos em suas festas. Por que Jax não? 

Ele parou de trabalhar e inclinou a cabeça, me estudando. Seu olhar caiu pelo  meu  corpo,  sobre  meu  top  rosa  apertado  e  o  short  cortado  de  Tate.  De repente,  me  sentindo  autoconsciente,  eu  dobrei  meu  cabelo  atrás  da  orelha  e, em  seguida,  enfiei  minhas  mãos  em  meus  bolsos,  desviando  os  olhos  do  seu escrutínio. 

Mas  então  eu  puxei  uma  respiração  quando  Jax  se  aproximou  e  puxou meu cabelo de volta para fora da minha orelha. 

—  Estava  perfeito  antes  —  Sua  voz  rouca  soava  como  se  sua  boca estivesse seca. 

Ele  segurou  meus  olhos,  e  eu  juro  que  me  senti  embriagada  com  sua presença.  Eu  gostaria  que  ele  não  olhasse  para  mim.  Eu  gostaria  que  ele  não tivesse  me  tocado.  Eu  gostaria  que  ele  nem  sempre  batesse  na  minha  bunda toda vez que estávamos perto um do outro. 



4  Evo:  Mitsubishi  Lancer  Evolution,  conhecido  como  Lancer  Evo,  ou  apenas  Evo  –  Modelo  de carro 





Jogando suas ferramentas, ele falou em voz alta. — Todo mundo saia por um minuto. Vão buscar outra bebida. 

E  eu  assisti  quando  todos  os  caras  abaixaram  seus  brinquedos,  e  os outros levantaram de suas cadeiras, raspando as pernas contra o chão de tijolo pavimentado. Olhando por cima, vi Shane me observando enquanto saía com as sobrancelhas levantadas e lambendo os lábios para esconder um sorriso. 

O que isso significava? 

Virei-me para sair, também, mas Jax segurou meu braço. — Fique. 

Ele soltou e caminhou ao redor, vindo para ficar na minha frente e, em seguida, recostando-se sobre a mesa enquanto falava. 

— Você se lembra de quando nos conhecemos? — Sua voz suave me fez lembrar  de  chocolate.  —  Eu  lhe  disse  que  eu  era  velho  o  suficiente  para desvendar você. Você se lembra disso? 

Engoli em seco e desviei o olhar. Sim, eu me lembrava. Eu tinha passado essa conversa muitas vezes na minha cabeça. 

Quando  seus  olhos  me  comeram  naquela  noite.  Quando  ele  queria  me dar  uma  carona  para  casa.  Quando  ignorei  as  ligações  de  Liam  e  adormeci pensando  no  garoto  novo  da  cidade.  Meu  corpo  aqueceu  quando  pensei  sobre isso. Foi a primeira vez que eu dormi nua. 

Ele  deu  um  sorriso  gentil  e  olhou  para  baixo.  —  Cara,  eu  queria desvendar você, K.C. — Ele sussurrou, e então me olhou diretamente nos olhos. 

— Eu queria tanto estar dentro de você. 

 Não. 

Eu recuei, mas ele pegou a minha mão, me segurando. 

 Por favor, não faça isso. 

Ele  acariciou  meus  dedos  com  o  polegar,  e  meus  olhos  vibraram  com arrepios espalhando pelo meu braço. Sua voz suave, seu toque, sua gentileza... 

Ele mal sussurrou e meu coração ferido, estava batendo tão forte. — Eu queria fazer você gozar com tanta força que perderia aquele pequeno sorriso de escárnio  em  seu  rosto  para  sempre  —  Disse  ele  em  voz  baixa.  —  Eu  queria provar o quão molhada você estava para mim. Eu queria você debaixo de mim, se contorcendo, suada e implorando. 

Fechei  os  olhos,  meu  peito  apertado.  Contorcendo.  Suada.  Isso  não  era 





eu. Eu nunca iria agradá-lo. 

Ele continuou, levantando-se e movendo-se nivelando com o meu peito. 

— Eu costumava fantasiar prendendo você contra os armários na escola e correr minha mão até o interior de sua coxa, ouvindo seus gemidos. 

Meus  joelhos  tremiam,  prestes  a  dobrarem,  e  eu  sentia  o  calor  entre  as minhas pernas. Ele precisava parar. 

— Eu queria sua boca na minha — Ele sussurrou, sua respiração fazendo cócegas em minha testa. — E suas pernas em volta da minha cintura enquanto você  me  montava  —   Oh,  meu  Deus.  —  Cara,  eu  queria  você,  K.C.  Eu  queria desfazê-la  —  Seus  lábios  estavam  tão  perto  do  meu  rosto,  eu  podia  sentir  a umidade da sua respiração enquanto ele sussurrava: — Eu queria sujar você. 

E  então  ele  agarrou  meu  pulso,  e  eu  ofeguei  antes  de  bloquear  minha boca  fechada  novamente.  Sua  mão  era  fogo  no  meu  corpo  e  minha  respiração tremeu quando ele se inclinou, quase tocando meus lábios. 

— Mas então eu comecei a conhecê-la — Sua voz tornou-se dura e cortada e  meu  pulso  doía  onde  ele  apertou.  —  Você  é  covarde  e  incapaz  de  agir,  e  eu nunca conheci alguém tão desesperada para sair da sua própria pele. 

E  então  ele  agarrou  meu  pulso  entre  nós,  virando-o  para  baixo  para revelar a minha cicatriz de cinco centímetros. Correndo o dedo sobre ela, ele fez uma careta para mim, parecendo enojado. 

Lágrimas queimaram meus olhos. 

Ele sabia. Como ele sabia? 

Pressionando  os  dentes  com  tanta  força  que  doía,  eu  olhei  para  ele, puxando a minha mão fora do seu alcance. 

Recuando, eu afastei as lágrimas e endureci meu maxilar, determinada a nunca mostrar-lhe a derrota. 

E, então, eu saí, pelos fundos da casa de Jax, nem sequer quebrei o ritmo quando peguei uma bebida abandonada na mesa da cozinha e a lancei em um amplificador  antes  de  partir.  Eu  vagamente  ouvi  a  chiadeira  estática  e  clara enchendo a sala, enquanto eu caminhava para fora. 











Capí

p tul

u o Qu

Q a

u tro 



K.C. 



Sentei-me na beirada da cama de Tate na manhã seguinte, correndo o meu polegar de um lado para o outro através da cicatriz irregular no interior do meu  pulso,  que  estava  no  meu  colo.  Era  longa  e  fina,  mas  bem  escondida, correndo diagonalmente no interior. 

 “Covarde e incapaz de agir.” Eu balancei a cabeça devagar, sentindo uma lágrima fria aterrissar no meu braço. 

Jaxon Trent era um idiota. 

Todo  mundo  imaginava.  Jax,  Jared,  Madoc,  Liam,  minha  mãe...  Todo mundo. 

Todos, exceto Tate e Shane. Elas eram a única família que eu realmente tinha, porque eram as únicas que sabiam de tudo. 

“Eu  nunca  conheci  alguém  tão  desesperada  para  sair  da  sua  própria pele.” 

Coloquei meu cabelo comprido atrás da orelha e funguei. Ele estava certo sobre  isso.  Imediatamente  a  memória  me  atingiu,  como  se  tivesse  acontecido ontem. 



 — Katherina, venha aqui — Meu pai chama. Ele senta ao lado da janela, vestindo calça azul de ficar em casa e um roupão. 

 Eu mastigo minhas unhas, olhando para a minha mãe, com medo. Mas ela não olha de volta. Por que ela não olha para mim? 

 Eu  tenho  quatro  anos,  e  eles  não  me  dizem  o  que  está  errado,  mesmo que eu continue a perguntar. Tudo o que sei é que o meu pai não pode viver mais em casa. Seu cabelo está bagunçado e ele nunca teve barba antes. 

 — Katherina — Ele acena para mim com a mão, querendo que eu vá. 





 — Papai, eu sou Juliet — Murmuro, e minha mãe belisca minhas costas. 

 Meus lábios tremem e meu rosto dói. Eu fiz algo errado. Quando eu faço coisas ruins em público, ela me belisca, porque diz que não pode gritar  comigo. 

 Eu  vejo  o  rosto  de  meu  pai  parecendo  triste  e  abaixo  minhas  mãos, porque  eu  quero  que  ele  me  ame.  —  Eu  só  estou  brincando  —  Eu  sorrio  tão grande quanto posso. — Eu sou Katherina. 

 E eu corro para a segurança e amor dos braços do meu pai, segurando firme, mesmo que ele pense que eu sou a minha irmã. 

  

Eu não podia acreditar nisso, e odiava admitir, mas o idiota estava certo. 

Eu não era a minha irmã morta, Katherina, e o que era pior, eu nem sabia o que diabos Juliet era mais. Eu praticamente não existia. 

Que  sorvete  K.C.  gostava?  Porque  eu  somente  comeria  aquele  que  não iria confundir os delírios felizes do meu pai. Eu tive que usar Mary Janes para ir à  igreja  todos  os  domingos,  apenas  porque  eles  eram  os  sapatos  favoritos  da K.C.? Eu odiava Mary Janes, mas não, era suposto eu gostar deles, então decidi apenas gostar deles e esquecer isso. O que eu queria ser quando crescesse? Ou, espere. O que K.C. queria ser? Porque papai gostava de conversar com ela sobre isso e eu tinha que tentar não aborrecê-lo. 

Morta,  a  minha  irmã  era  a  perfeição.  Ela  nunca  roeu  as  unhas,  agiu  ou ouviu música ruim. Ela era linda, perfeita, e estava viva. Juliet estava morta. 

Eu  me  arrestei  ao  redor  em  um  torpor,  tendo  dormido  mal  na  noite anterior,  retirei  minha  regata  e  short  do  pijama  e  me  despi  quando  entrei  no banheiro.  Ligando  o  chuveiro,  eu  entrei,  meus  membros  pesados  movendo apenas o quanto tinham que mover, sobrecarregados com a fodida derrota. 

 “Covarde e incapaz de agir.” 

Mergulhei  minha  cabeça  para  trás  e  estremeci  quando  a  água  quente derramou  o  calor  bem-vindo  por  toda  a  minha  pele.  O  tempo  lá  fora  estava quente  e  úmido,  e  eu mantive  a  temperatura  no  interior  em  vinte  e  seis  graus não  querendo  aumentar  a  conta  de  energia  elétrica  dos  Brandt  enquanto  eu permanecesse aqui. Embora parecesse que eu estava constantemente limpando o  suor  da  testa,  eu  queria  mais  quente.  Eu  virei  a  torneira,  aumentando  a temperatura de um degelo agradável para um febril, e não me importava se era quase demais. Eu não estava mais gélida. 





 “...Contorcendo, suada e implorando.” 

Inclinei a cabeça, apoiando-a na parede do chuveiro e fechando os olhos. 

 “Eu queria provar o quão molhada você estava para mim.” 

Sugando  meu  lábio  inferior,  senti  o  fogo  se  acumular  entre  as  minhas pernas e parecia como se minha cabeça estivesse flutuando. 

Poderia  ser  o  calor  do  chuveiro.  Ou  poderia  ser  a  lembrança  da  sua respiração no meu rosto. Cheirava como maçãs, peras e chuva. 

Como verão. Como poderia a respiração de alguém cheirar como verão? 

 “Eu  costumava  fantasiar  prendendo  você  contra  os  armários  na escola...” 

Deslizei minha mão para baixo até o interior da minha coxa molhada, o desejo era inegável. Eu deveria ter permitido que ele me tivesse na escola, mas tive  medo  que  ele  despedaçasse  minha  vida.  Eu  tive  medo  que  ele  me confundisse. E aqui estava eu, tão confusa como sempre, e deveria ter permitido que ele me fodesse. Dez vezes por dia, sempre que quisesse, porque pelo menos eu teria sido Juliet novamente e teria sentido algo. 

Eu levei a minha mão entre as pernas e corri meu dedo médio ao longo da minha fenda, revirando os quadris na minha mão. 

Oh, Deus, que sensação boa. Eu respirava com dificuldade, esfregando a mão mais rápido. 

Eu  era,  pelo  menos,  grata  por  uma  das  coisas  que  minha  mãe  tinha encorajado. Depilação. Eu tinha optado por tê-los todos removidos. Eu adorava, e  me  perguntava  se  Jax  gostava  desse  tipo  de  coisa.  Meus  dedos  friccionavam contra a pele lisa e a pressão crescia na minha barriga com o prazer de pele na pele. 

Meus  dedos  deslizaram  dentro  das  minhas  dobras,  eu  levantei  a  mão  e segurei  um  dos  meus  seios  com  a  outra,  desejando  que  fossem  suas  mãos apertando e amassando, enquanto sua língua girava ao redor da minha boceta. 

 Merda. Eu apenas disse “boceta”. 

Eu  nunca  dizia  palavras  assim,  mas  Nik  constantemente  usava,  e  de alguma forma não parecia fora do lugar neste momento. 

Eu gemi, serpenteando meus dedos em volta do meu clitóris, sentindo a protuberância dura pulsar como uma arma automática. Eu o queria. 





A língua de Jax estava em mim e o jato quente do chuveiro encharcou seu corpo em gotículas cintilantes. Eu queria lambê-las todas. 

Mas  ele  estava  fazendo  toda  a  ação  no  momento.  Sua  língua  disparou para  lamber  e  tomar  parte  do  meu  quadril,  meu  estômago  e  depois  parando para dar um beijo de língua no meu seio, antes de se endireitar. Agarrando-me pela  parte  de  trás  do  meu  cabelo,  ele  olhou  para  mim  quando  sussurrou  em minha boca. 

 “Eu quero suas pernas em volta da minha cintura enquanto você monta o meu pau.” 

— Oh, Deus — Eu gritei, esfregando meu clitóris cada vez mais rápido. —

Sim. 

Eu  estava  latejando  e  em  chamas,  e  queria  o  que  eu  nunca  quis  com Liam.  Deixando  a  água  correr,  eu  saí  do  chuveiro  e  corri  para  o  quarto, pingando em todo o tapete. Abrindo a gaveta da cabeceira, eu retirei o vibrador e caí sobre a cama, deitada de costas. 

Espalhando  minhas  pernas  abertas,  eu  liguei  o  dial  na  medida  e  ouvi  o zumbido  ficando  cada  vez  mais  alto.  Trabalhando  a  cabeça  em  torno  de  meu clitóris, engasguei com os redemoinhos de prazer enchendo meu estômago. 

 Puta merda! 

Comecei  sentindo  pequenas  ondas  rolando  pela  minha  barriga.  Meus olhos  se  fecharam  e  eu  arqueei  minhas  costas  para  fora  da  cama,  querendo mais, precisando de mais. 

 Oh, Deus. 

Esfregando  o  vibrador  sobre  a  minha  entrada,  eu  mordi  meu  lábio inferior. As vibrações tentadoras me fazendo sentir tão bem. 

—  Oh  —  Eu  gemi,  sentindo  os  terremotos  e  tremores  dentro  do  meu corpo. 

 “Eu queria sujar você.” 

—  Jax.  —  Minha  voz  tremeu  quando  eu  bombeei  o  pênis  ao  redor  da minha  entrada,  nunca  entrando,  mas  apenas  massageando  e  provocando. 

Minhas  pernas  tremiam  com  o  prazer  do  que  estava  acontecendo  dentro  de mim. 

—  Oh,  Deus!  —  Eu  gritei,  espalhando  as  minhas  pernas  mais 







amplamente. 

Calor derramou para fora de mim, e eu queria isso mais do que eu jamais quis  alguma  coisa.  As  vibrações  profundas  pulsavam  em  rápidos  zumbidos  no meu ventre. 

 Oh, Deus.  Mais rápido, mais rápido, mais rápido... 

Eu  arqueei  minhas  costas  e  movi  o  equipamento  para  cima  e  ao  redor, mais áspero e bruto, massageando meu clitóris. 

—  Oh,  Deus.  Foda-se!  —  Eu  gritei,  tremendo  e  sugando  ar  quando  o ciclone entre as minhas pernas me atingiu. — Sim! 

Eu gozei, arfando e gemendo quando estendi a mão e agarrei o cabelo em meu couro cabeludo. 

Meus braços doíam com a exaustão e eu lentamente relaxei meus  olhos que estavam fechados com força. 

 Jesus.  Pisquei, vendo o teto branco entrar em foco. 

 O que acabei de fazer? 

  

  

  

—  Você  sabe,  se  puder  falar  comigo  em  algum  momento  no  futuro previsível,  isso  seria  ótiiiimo,  certo?  —  Shane  imitou  o  cara  do   Office  Space, enquanto ela me arrastava nos corredores da escola na segunda de manhã. 

—  Por  que  você  está  aqui?  —  Perguntei,  soando  tão  irritada  como  me sentia.  Eram  oito  horas  da  manhã  no  meu  primeiro  dia  de  aula,  mas  Shane estava de férias no verão sem nenhuma razão para estar aqui, além de ser um pé no saco. 

—  Estou  em  transição  para  nova  líder  de  torcida  —  Ela  sorriu.  —  Eu estarei perto aos montes — A irritável sobrancelha arqueada foi concebida como uma ameaça, e foi quando eu finalmente percebi o short e sutiã esportivos que ela usava. 

Ugh.  Porra. Porra, porra, porra, porra. Eu pensei que estaria segura na 





escola, pelo menos. 

Desde a festa de quinta-feira passada, ela estava em cima de mim, para lhe conceder um furo jornalístico sobre o que tinha acontecido com Jax. 

 Sem comentários. 

Eu  tinha  me  empenhado,  preparado  para  a  tutoria  e  passei  meus  dias restantes de liberdade na academia ou deitada no quintal me bronzeando, que era desconfortável, uma vez que a parede de tijolos tornava mais fácil de ver. Jax tinha saído no quintal ontem e imediatamente empurrou todos os seus amigos de  volta  para  dentro  da  casa  quando  eles  interromperam  meu  bronzeamento. 

Não era como se Jax fizesse qualquer coisa para me deixar confortável, mas eu apreciei  isso,  mesmo  que  prontamente  me  levantei  e  entrei,  de  qualquer maneira. 

Felizmente essa foi a única vez que eu o tinha visto. Eu tinha ouvido seu carro  no  período  da  manhã  e  no  meio  da  noite,  indo  e  vindo  em  horários estranhos,  mas  era  isso.  Constantemente  indo  e  vindo.  O  cara  mal  sentava  e uma vez que estava em casa, dava meia volta e saía novamente minutos depois. 

Eu resisti à vontade de espreitar pelas janelas, e eu vinha evitando Shane e as mensagens de texto de Tate e da minha colega de quarto, Nik. 

—  Olhe  —  Eu  disse,  agarrando  a  maçaneta  da  porta  do  laboratório  de química. — Me desculpe, por ter evitado você. Estou nervosa, ok? — E isso era verdade.  Eu  estava  praticamente  espremendo  a  vida  fora  da  alça  da  bolsa carteiro  de  Tate.  —  Conceda-me  alguns  dias  para  me  instalar.  Nós  podemos fazer o jantar na noite de quarta. Parece bom? 

Shane  torceu  seus  lábios  carnudos  para  o  lado,  parecendo  descontente, mas  eu  não  podia  evitar.  As  palavras  de  ódio  de  Jax  da  outra  noite  ainda estavam fluindo pela minha mente, um sussurro sempre presente e para piorar as coisas, eu me masturbei com isso no dia seguinte. Fala sério? 

Agora mesmo, uma longa caminhada com o iPod de Tate soava como o céu. Era realmente a única companhia que eu queria. 

—  Tudo  bem —  Sua  resposta  resmungada  retirou  algum  peso  dos  meus ombros. — Você quer uma carona para casa? Eu termino às onze. Eu ficarei por aqui — Ela ofereceu. 

— Não — Eu balancei a cabeça e sorri. — Eu realmente, estou desfrutando das caminhadas — Ansiosa por elas era mais parecido com isso. 





Ela  me  deu  um  sorriso  de  escárnio  brincalhão,  seus  olhos  castanhos divertidos. — Mas está tão quente. Realmente? 

— Eu gosto do calor. 

—  Você?  —  Seus  olhos  brilharam  com  malícia  quando  ela  recuou, afastando-se. 

Eu sorri. Sim, eu acho que era estranho. No começo pensei que viver em Phoenix tinha me acostumado com as altas temperaturas, mas Shelburne Falls era um tipo diferente de calor. A densidade do ar saturava tudo com umidade. 

Era  molhada,  e  isso  deixava  todos  os  poros  da  minha  pele  sensíveis  e conscientes.  Eu  estava  constantemente  consciente  da  forma  como  a  barra  da minha saia de coral roçava minhas coxas e o calor escorrendo do meu peito fazia minha camisa grudar na pele. A parte de trás do meu pescoço já estava úmida, e embora eu estivesse feliz por usar uma leve  blusa branca  sem mangas, desejei que  eu  tivesse  puxado  meu  cabelo  para  cima  em  vez  de  deixá-lo  solto. 

Escovando-o sobre um ombro para descansar no meu peito, eu girei a maçaneta e entrei na sala de aula. 

O cheiro me atingiu imediatamente, fazendo-me parar. Eu não estive em uma  sala  de  aula  na  escola  em  dois  anos,  e  esse  cheiro  me  levou  de  volta  às memórias agridoces. A escola inteira cheirava igual. Como bolas de basquete e cartolinas.  Eu  inalei,  de  repente  me  sentindo  sozinha,  mas  em  casa.  Eu  não tinha nada que tive da última vez que estive aqui. Sem namorado. Sem melhor amiga. Mas aqui foi o último lugar que eu fui feliz. 

—  Oi,  Senhora  Penley  —  Eu  disse  imediatamente,  tentando  parecer menos nervosa do que estava. 

—  K.C.!  —  Ela  deu  um  daqueles  sorrisos  onde  você  pode  ver  as  duas fileiras  de  dentes.  —  Eu  ganhei  o  meu  verão  quando  ouvi  que  você  estaria  me ajudando. 

Eu acenei, olhando ao redor do laboratório quase vazio. Alguns alunos – 

ou provavelmente tutores, a julgar pelo fato de que eles tinham arquivos como os meus - apoiados nas mesas ao redor da sala. 

Era  estranho  ver  a  Senhora  Penley  aqui,  uma  vez  que  suas  aulas  de literatura  e  escrita  foram  sempre  em  uma  sala  de  aula  normal.  Essa  sala  fazia minhas pernas endurecerem com medo, enquanto que na sala de aula habitual da  Senhora  Penley  fazia  meus  dedos  ondularem  com  conforto.  Laboratório  de química era meu lugar menos favorito, porque eu odiava ciências. Felizmente eu tinha Tate me ajudando a superar essas aulas. 





— Bem — Eu dei de ombros. — Eu espero apenas que possa ser útil. 

Ela acenou para mim. — Será — Ela me assegurou. — Eu ficarei na sala, e há  três  outros  professores  aqui  também.  É  por  isso  que  nós  estamos  no laboratório. Muito mais espaçoso. 

Eu concordei, isso finalmente fazia sentido. 

Ela continuou falando enquanto organizava os arquivos em sua mesa. —

Você  sentará  em  uma  mesa  com  quatro  alunos.  Nós  vamos  passar  a  primeira meia  hora  ou  assim  revendo  o  básico:  reunir  e  organizar  suas  ideias,  a  ideia principal  e  apoiando  os  detalhes  e  o  processo  de  revisão.  A  maioria  desses estudantes ainda precisa de muita prática para a formação de um argumento de tese.  Você  já  tem  suas  avaliações  de  diagnóstico  —  Ela  parou  para  olhar  para mim.  —  Por  isso,  quando  formarmos  os  grupos,  eu  quero  que  divida  cada parágrafo  como  exemplo  e  discutam  como  poderia  deixá-lo  melhor.  Eu simplesmente quero que eles analisem seus  trabalhos hoje, e quero que vejam como os trabalhos deles se comparam com o dos outros. 

Isso soou bastante fácil. — Entendi. 

Examinando a sala novamente, notei que todos os outros tutores estavam sentados sozinhos, assim fui para uma mesa vazia e descarreguei minha bolsa. 

Olhei para o relógio ao lado da porta a contagem regressiva de três horas e 50 

minutos  até  que  eu  pudesse  ir  embora.  Eu  teria  duas  sessões,  cada  uma  com duração de uma hora  e quarenta e cinco minutos, com quatro alunos em cada sessão.  Alguns  adolescentes  estavam  aqui  para  mais  do  que  apenas  escrever, então eles iriam alternar entre Física, Inglês ou tudo que a aula de matemática precisava.  E,  como  a  cereja  no  topo  do  bolo,  nós  teríamos  o  nosso  lanche  de quinze minutos ou intervalo para o Facebook. 

Um dos tutores - eu acho que o nome dele era Simon, se me lembrei dele corretamente  de  quando  estávamos  na  escola  juntos  -  sorriu  para  mim,  e  eu acenei de volta uma saudação. 

Os estudantes arrastaram-se, a maioria deles mais tarde do que o horário inicial  das  oito  e  quinze,  e  eu  deixei  meus  olhos  vagarem  conforme  alguns tomaram  seus  assentos.  Eu  reconheci  alguns  adolescentes,  mas  não  conhecia nenhum deles. Eles tinham acabado de terminar seus anos de calouros quando me formei. 

Eu  parecia  tão  jovem  apenas  dois  anos  atrás?  Eu  usava  tanta maquiagem? 

Quando Senhora Penley começou seu discurso, mostrando exemplos com 





o  projetor  da  sala  de  aula  como  que  trabalhos  excelentes  eram,  eu  notei  que quase nenhum adolescente prestava atenção. 

Isso  deveria  ser  difícil  para  ela.  Alguns  alunos  claramente  não  se importavam.  Eles  secretamente  jogavam  em  seus  telefones  sob  a  mesa.  Eles sussurravam  para  o  outro,  ignorando  Penley.  Eles  rabiscavam  em  seus cadernos. 

E lembrei-me que isso era o que eu fazia em minhas aulas de ciências no ensino médio. Não era que eu não me importasse. Eu tinha apenas cansado de me esforçar. 

Então parei de tentar. Eu fazia o suficiente, mas não mais. 

Agora eu desejava que tivesse tentado mais e não ter tanto medo de me expor. Talvez se eu tivesse estendido para novas experiências, eu saberia o que queria  fazer  com  a  minha  vida.  Agora  as  minhas  opções  pareciam  limitadas, porque eu tinha me ocultado no ensino médio, e fiquei dois anos nas aulas de ciências políticas na faculdade, que eu não podia simplesmente jogar fora. 

Eu  queria  que  esses  estudantes  soubessem  que  a  educação  deles  lhes davam escolhas. Era um tempo valioso. 

Penley colocou no envelope as lições e, em seguida, dirigiu os estudantes para seus tutores. Eu fiquei onde estava, inclinando os cotovelos sobre a mesa e forçando  um  sorriso  relaxado  quando  um  garoto  e  três  meninas  vieram  se sentar. 

— Oi, eu sou K.C. — Eu os cumprimentei. 

O garoto levantou o dedo indicador, mas não fez contato visual. — Jake — 

E então cobriu o rosto com as mãos e soltou um grande bocejo. 

 Jake pode ser usuário de drogas. 

Olhei por cima da mesa para as três meninas. Eu conhecia uma delas. A irmã  mais  nova  de  uma  meio  amiga  do  ensino  médio  que  eu  já  não  mantinha contato.  As  outras  duas  eram  estranhas,  mas  todas  as  três  olharam  para  mim como se eu fosse o cabelo em sua sopa. 

Isso  era  uma  coisa  que  não  me  deixava  nervosa.  Eu  não  tive  nenhuma dificuldade de encarar as mulheres na minha própria geração. 

Eu  continuei  encarando-as  com  as  sobrancelhas  levantadas  em expectativa. 





A  menina  de  cabelos  escuros  finalmente  falou.  —  Eu  sou  Ana.  Essa  é Christa e Sydney. 

Sydney eu conhecia. Sua irmã era doce. Ela parecia como uma merdinha, apesar de tudo. 

Ela tinha longos cabelos ruivos, repartidos de lado e caindo em grandes cachos  volumosos  pelas  costas  e  sobre  o  peito.  Seus  olhos  castanhos deslumbrantes  chamavam  a  atenção  para  a  tonalidade  vermelha  do  cabelo,  e sua maquiagem e unhas estavam perfeitas. 

A  bela  cor  asiática  de  Ana  brilhava  acetinada  e  seu  cabelo  era  longo  e preto, com olhos escuros impecáveis. 

Christa  tinha  cabelo  loiro  curto  em  estilo  chanel  com  a  parte  da  frente mais comprido. Embora a pessoa inibida estivesse fora do grupo, eu sabia por conhecer  Tate  que  esses  eram  geralmente  os  únicos  a  mostrar  a  sua grandiosidade mais tarde. 

Todas as meninas estavam vestidas iguais. Shorts e top. 

Eu sorri calmamente. — Prazer em conhecê-los — Eu peguei as avaliações de  diagnósticos  deles  -  redações  que  eles  escreveram  no  final  do  ano  letivo, incluindo os seus resumos e rascunhos - e entreguei seus próprios trabalhos. — 

Então,  nós  devemos  dividir  cada  parágrafo  como  exemplo  e  discutir  o  que poderíamos fazer para melhorar. Quem gostaria de ir primeiro? 

Ninguém se mexeu. Jake sentou-se ao meu lado, parecendo como se ele estivesse pronto para  cair no sono. Ana olhou para o lado, enquanto Christa e Sydney sorriam, me desafiando. 

— Alguém? — Perguntei, com um sorriso fazendo cócegas no meu rosto. 

Lembrei-me das minhas aulas quando ninguém era voluntário. Agora eu sabia como isso era para um professor. 

Eu levantei minhas mãos. — Eu os lerei, se alguém quiser me dar o seu trabalho. Desta vez. 

Jake  empurrou  seu  trabalho  na  minha  cara,  ainda  não  fazendo  contato visual. 

— Obrigada, Jake — Alívio me inundou. 

Limpei a garganta, lendo em voz alta. — O que você faz quando você está com  fome?  Você  pode  passar  por  um  drive-thru  ou  bater  na  loja.  Para 842.000.000 de pessoas no mundo, eles não podem adquirir comida assim tão 





fácil. 

Limpei  a  garganta  novamente,  ouvindo  as  meninas  do  meu  outro  lado rindo. 

— Isso foi um bom parágrafo de abertura — Eu acenei, mantendo minha voz  leve  e  olhando  para  Jake,  embora  ele  não  estivesse  olhando  para  mim.  —

Fazer uma pergunta logo de cara é um caminho sólido para agarrar o leitor. E eu gosto da sua voz. 

—  Ele  mal  falou  desde  que  nos  sentamos  —  Sydney  zombou.  —  Como você pode gostar da voz dele? 

—  Eu  quis  dizer  o  tom  que  vem  através  de  sua  escrita  —  Eu  expliquei como  se  ela  já  não  soubesse.  —  Expressão  como  “bater  na  loja”,  quando  a maioria das pessoas diria “ir até uma loja” ou “se dirigir a loja”, essa é a sua voz pessoal. Faz a escrita soar natural. 

Eu  peguei  Jake  com  o  canto  do  meu  olho,  olhando  para  mim.  Virei-me para ele, querendo ser o mais gentil possível. A verdade era que ele precisava de um monte de trabalho. Sua escolha de palavras era maçante, ele usou adjetivos quando deveria utilizar advérbios e as sentenças fluíram como lama. 

Mas eu não colocaria tudo aquilo nele hoje. 

—  Duas  sugestões,  no  entanto:  a  estatística  que  você  escreveu  não  foi citada.  Os  leitores  não  saberão  onde  você  conseguiu  essa  informação  e  não confiarão nela se você não lhes disser o site, artigo ou texto ao qual você está se referindo. 

— “Ao qual você está se referindo” — Sydney imitou e o papel amassou na minha mão. 

— Há algum problema? — Perguntei, desafiando-a. 

Ela revirou os olhos e sussurrou algo para Christa. 

—  Outra  coisa  —  Eu  continuei,  tentando  ignorá-la.  —  É  que  há  uma linguagem passiva  a-aqui — Eu gaguejei, notando Christa rindo em sua mão e Sydney dando olhares para mim. —Você pode querer animar isso — Eu tentei, continuando para Jake. — Dizendo... — E quando as três meninas riram juntas, eu parei. 

— O que está acontecendo? — Eu tentei manter minha voz baixa. 

As meninas abaixaram suas mãos e dobraram seus lábios entre os dentes 





para reprimir os risos. Christa suspirou com simpatia. — Eu simplesmente não tenho certeza por que estamos sendo tutoradas por alguém que foi preso. 

 Filha da... 

Estreitei  meus  olhos  e  me  endireitei.  Como  diabos  todo  mundo  sabia? 

Minha mãe definitivamente não contou a ninguém. E o diretor certamente não contou. Que diabos? 

—  Está  tudo  bem  aqui?  —  Penley  parou  na  nossa  mesa  enquanto circulava. 

Meu peito caiu com um suspiro forte. — Você pode querer dizer “de 842 

milhões de pessoas no mundo” — Eu continuei para Jake. — “A solução para a fome se comprova mais difícil”, usando palavras como “é”, “era” e “sou” é fraco, por isso, tente usar outros verbos para fazer isso soar melhor. Você entende? 

Penley se moveu para a próxima mesa, e eu olhei por cima para ver que todas as meninas estavam concentradas em algo fora da janela. 

Jake  deu  de  ombros.  —  Eu  acho.  Então  tenho  que  voltar  e  reescrever  a coisa toda? 

Eu balancei a cabeça, sorrindo. — Não hoje. 

— Oh, meu Deus! — Christa saltou da cadeira e inclinou-se do outro lado sobre o balcão embaixo da janela, olhando para fora. — Ele está sem camisa!— 

Ela meio que sussurrou e meio que gritou para suas amigas. 

Elas  saltaram  de  suas  cadeiras,  Ana  quase  caindo  no  processo  quando correram até a janela, rindo. 

Eu balancei a cabeça, um pouco divertida, para ser honesta. Eu meio que sentia falta de surtar por garotos. 

Sydney  virou-se  para  suas  amigas.  —  Minha  irmã  diz  que  ele  é  ainda melhor sem calça. 

Uma delas saltou para cima e para baixo, enquanto a outra choramingou. 

Gostaria de saber de quem elas estavam falando, e então me lembrei do diretor dizendo algo sobre a equipe de lacrosse treinando todos os dias. 

Caminhando  para as janelas,  eu parei ao lado das meninas  e olhei para fora. 

Meus ombros afundaram, e eu gemi. Fooooooda. Meu coração de repente 







parecia  como  se  fosse  grande  demais  para  minhas  costelas  enquanto  eu observava Jaxon Trent seminu correndo e dando a volta no campo como todos os machos ao redor com as garrafas de água. 

— Porra, ele é gostoso — Ana sussurrou, alisando seu cabelo como se Jax realmente pudesse vê-la. Eu tive vontade de puxá-la por seu colarinho e sentar sua bunda para baixo. Ele não era um pedaço de carne. 

Mas  eu  engoli  aquele  impulso.  Olhando  para  fora  da  janela,  vi  Jax  e  o resto da equipe agarrar seus Gatorades e cair no campo do gramado, o suor de seus peitos cintilando do furioso brilho do sol. Seu cabelo estava molhado, e ele surtia  efeito  naqueles  longos  calções  pretos  como  um  profissional.  Eu  travei minha boca fechada antes que choramingasse. 

Ele ficou ali, sorrindo e conversando com um colega de equipe, e eu amei como até mesmo daqui eu podia ver seus olhos azuis de parar o coração. 

Ele  parecia  alheio  que  três  adolescentes  estavam  boquiabertas  para  ele antes de cair para trás de costas, descansando. 

— Meninas — Eu me esforcei para dizer com a minha boca tão seca como carne seca. — Nós temos trabalho a fazer. Vocês estão aqui por uma razão. E eu estou  aqui  para  ajudar  —  Estendi  meu  braço,  fazendo  um  gesto  para  que  elas voltassem para a mesa. 

Mas  Sydney  não  se  moveu.  —  Não,  você  está  aqui  porque  é  uma perdedora, também — Ela atirou de volta. — Nós vamos para o banheiro. 

E eu assisti quando as três delas agarraram suas bolsas e saíram. Fiz uma careta  para  o  relógio,  cerrando  os  dentes,  percebendo  que  eu  ainda  tinha  três horas inteiras até ir embora. 







Felizmente  a  segunda  sessão  passou  de  forma  mais  calma.  Depois  que Jake  e  as  meninas  partiram,  eu  tive  um  grupo  de  três  estudantes  do  sexo masculino, e relaxei de imediato, notando que os meninos eram um inferno de muito  mais  fáceis.  Os  homens  simplesmente  faziam  o  que  você  queria  que fizessem  apenas  para  você  calar  a  boca.  Não  houve  discussão,  nenhuma 





maldade e conversa fiada. Com exceção de algumas pequenas paqueras, o único problema era o desinteresse. 

Seria um longo verão de merda. 

Ao meio-dia, todos os alunos saíram da sala para desfrutar o resto do dia de verão, e eu finalmente peguei minha bolsa para verificar meu telefone. 

Quatro mensagens. Não, cinco. 

 Tate: Jax não está feliz! Você estourou seus alto-falantes? 

 LOL! 

 Ótimo.  Eu  tinha  dado  a  ela  o  inferno  sobre  o  corte  da  eletricidade  de Jared para encerrar uma das suas festas. Eu nunca ouviria o final disso. 

Outra de Tate. 

 Um aviso. Jared estará ligando quando tiver tempo. Ele 


precisa te perguntar uma coisa. 

 Hmm... ok. 

 Nik: Entediada. Tãooooooo entediada. Onde você está? 

Eu ri baixinho, sentindo falta da minha amiga. Eu estava prestes a ligar para ela, mas decidi verificar outras mensagens antes. 

 Mamãe: Precisamos nos encontrar para almoçar esta 


semana. Ligue essa noite. 

 Almoçar?   Eu  agarrei  a  bolsa,  jogando-a  por  cima  do  meu  ombro enquanto  caminhava  para  fora  da  sala,  olhando  para  o  meu  telefone.  Por  que minha mãe queria almoçar? 

Quando me meti em apuros, ela não fez nada para me ajudar. Ela tinha falado comigo apenas quando me avisou que eu não ficaria em casa enquanto eu terminasse meu serviço comunitário. Eu me senti sozinha e abandonada. 

Agora o pavor instalou no meu estômago como uma tonelada de tijolos, e a última coisa que eu queria fazer era ligar para ela. 

Verificando a última mensagem, eu parei no meio do corredor. 

 Liam: Jax me atacou ontem à noite. Mantenha o seu novo 

 namorado longe de mim ou eu irei à polícia!! 

 Hein? 





Eu  abaixei  meu  braço  e  apenas  parei  no  corredor  vazio,  provavelmente parecendo tão confusa como me sentia. Segurando o telefone, eu li a mensagem novamente. 

Jax atacou Liam? 

Por quê? E por que Liam estava reclamando comigo sobre isso? 

Apertando o telefone, eu balancei a cabeça. Tanto faz. Isso era problema dele. Não o meu. 

Se Jax queria agir como criança, ele que lidasse com isso. Se Liam queria ter  a  polícia  rindo  na  sua  cara,  já  que  eles  estavam,  obviamente,  na  palma  da mão de Jax, problema dele. 

Empurrando  o  telefone  na  minha  bolsa,  peguei  o  iPod  de  Tate, ajustando-o  em  “Cruel  Summer”  do  Bananarama,  e  disparei  descendo  as escadas e pelo corredor até a parte de trás da escola. Saindo pelos fundos tinha um atalho para a casa de Tate, e já que eu estava irritada, percebi que poderia muito bem voltar para a casa  e me trocar para a aula  de kickboxing à uma da tarde. 

Olhando para o corredor, porém, eu parei, vendo corpos correndo através de uma porta. Então arranquei os meus fones de ouvido. 

—  Depressa,  depressa!  —  Um  deles  sussurrou,  mas  era  tão  alto  que  eu ainda podia ouvir isso a metros de distância. 

E  mesmo  com  o  borrão  de  shorts  curtos  e  tops,  eu  ainda  reconheci  as meninas. 

Christa, Sydney e Ana. 

—  Ei,  vocês  estão  bem?  —  Eu  fui  até  a  porta  fechada  que  Sydney  tinha desaparecido completamente e vi a placa que dizia ATLETAS. 

Ana e Christa tinham se virado e agora estavam olhando para mim com os olhos arregalados, o rubor vermelho por serem pegas em seus rostos. 

Eu sorri. — Eu não sou professora. Relaxe. 

E  elas  espremeram  seus  lábios  juntos,  tentando  segurar  sorrisos enquanto sorrateiramente olhavam uma para a outra. 

—  Onde  está  Sydney?  —  Eu  me  aventurei,  sabendo  fodidamente  muito bem que ela tinha ido através da porta. 





A  placa  não  dizia  que  nenhum  gênero  específico  era  proibido,  mas  eu sabia que a tutoria tinha acabado. As meninas não deveriam estar vagando pela escola. 

— Ela está... — Christa começou, mas Ana a cutucou com o cotovelo. 

— Ela está...? — Eu pressionei. 

Quando nenhuma das duas foi honesta, eu me virei para ir embora. — Eu acho que a Sra. Penley ainda está aqui... 

— Ela está na sala de musculação — Ana deixou escapar. 

Virei-me, estreitando os olhos. — Fazendo o quê? 

As duas meninas sorriram, evitando o contato visual. 

— Jaxon Trent — Christa disse impassivelmente. 

Eu congelei. A suavidade do meu rosto endureceu em aço. — Vão para o estacionamento  —  Eu  ordenei.  —  Eu  a  enviarei  para  lá  —  Quando  elas  não  se moveram, eu perdi minha calma. — Agora — Eu ordenei. 

Elas cobriram os sorrisos com as mãos e desviaram do meu corpo imóvel, voltando pelo corredor. 

Encabeçando  através  da  porta  ATLETAS,  eu  caminhei  pelo  corredor escuro  e  acarpetado,  com  escritórios  à  minha  esquerda  e  direita.  Treinador Burns,  o  treinador  de  futebol  e  professor  de  história.  Treinador  McNally, treinador  de  tênis  e  futebol  para  meninas  que  também  dava  aulas  de  direção. 

Havia mais alguns escritórios, mas eu mantive meus olhos focados em frente na porta de madeira grande e pesada onde se lia SALA DE MUSCULAÇÃO. 

Eu  balancei  a  cabeça,  tentando  ignorar  as  batidas  do  meu  coração  em meu peito. Jax estava realmente transando com uma menina de dezessete anos de idade aqui. Não, ele era mais esperto do que isso, certo? 

E então me lembrei das duas garotas com as quais eu o tinha visto alguns anos atrás. E pensei em Liam, que definitivamente não era tão esperto quanto eu pensava. 

Com  meu  estômago  apertado,  empurrei  levemente  a  porta  e  vi  os  dois imediatamente. 

Separados e vestidos.  Graças a Deus. 

Deixei escapar um pequeno suspiro e relaxei meus ombros. Eu não sabia 





por que diabos eu me importava, mas... Eu engoli. 

 Apenas não ela. Ele não poderia ficar com ela. 

A sala estava vazia, exceto por Jax e Sydney, e “Again” de Alice in Chains estava  tocando  no  leitor  de  CD  no  canto  da  sala  totalmente  equipada.  Eu  só conhecia aquela música porque Tate não escutava nada além de Alice in Chains quando  nos  conhecemos.  Dois  grandes  ventiladores  giravam  de  cada  lado  da sala,  tentando  mantê-la  fresca.  A  escola  tinha  ar  condicionado,  mas  ainda  era sufocante nesta época do ano. 

Jax estava deitado em um banco de peso preto, um halter em cada mão quando abriu os braços e, em seguida, trouxe-os de volta e para cima sobre o seu corpo,  flexionando  cada  músculo  com  seus  brilhantes,  braços  bronzeados, abdômen, ombros e peitorais. 

E eu a queria fora daqui. 

Ele  ainda  usava  o  mesmo  short  preto  até  o  joelho  como  antes,  e  suas pernas estavam espalhadas, descansando um pé em cada lado do banco quando uma visão minha em cima dele naquele banco surgiu na minha cabeça. 

Fechei  os  olhos  por  uma  fração  de  segundo.  Eu  sou  tão  malditamente pervertida.  Eu  rapidamente  engoli  a  baba  da  minha  boca  antes  que acidentalmente me afogasse. 

— Você gostou da minha irmã. 

Ouvi Sydney falando, de costas para mim. 

O tom de Jax era cortado. — Sua irmã é legal. 

— Mas não o suficiente para voltar para uma segunda rodada — Sydney zombou em uma voz sexy, dando passos até o banco de peso. — Quer ver se eu sou melhor? — Perguntou ela. 

— Jesus Cristo — Jax rosnou sob sua respiração. 

Soltando os halteres no chão, ele sentou e esfregou a mão em sua testa e sobre o topo de sua cabeça, respirando com dificuldade. 

Jax estava irritado. Eu não o conhecia bem, mas reconheci isso. Sempre que eu o tinha visto com raiva, ele sempre passava a mão pelo cabelo. Era uma forma de demonstrar isso. 

—  Sydney  —  Eu  chamei  e  observei  as  duas  cabeças  virarem  para  olhar para  mim.  —  Suas  amigas  estão  esperando  no  estacionamento.  Vejo  você 





amanhã. 

Sydney  fez  uma  pausa,  provavelmente  tentando  descobrir  como  ela poderia  obter  vantagem.  Jax  estava  congelado,  olhando  para  mim  sob  suas assustadoras sobrancelhas pretas. 

Sydney arqueou uma sobrancelha antes de caminhar passando por mim para  fora  da  porta.  Ela  quase  roçou  meu  ombro,  e  eu  podia  sentir  o  cheiro  da raiva em cima dela. Eu pagaria por isso amanhã. 

Inclinando minha cabeça, dei a Jax um olhar divertido. 

Ele balançou a cabeça, pegando a toalha do chão. — Não me olhe assim. 

Eu não pedi para que ela entrasse aqui. 

—  Como  se  eu  me  importasse  —  Eu  mantive  minha  voz  casual,  porque totalmente me importava. — Metade das mulheres da cidade já viu você nu. 

Ele caminhou até a mesa, pegando uma garrafa de água antes de virar a cabeça para olhar para mim. — Isso é um exagero. — Soou mais como um aviso, em vez de uma afirmação. 

E eu o observei inclinar a cabeça para trás e engolir goles de água. 

Limpando a garganta, eu perguntei. — Por que você está aqui? Eu pensei que você malhava no ginásio. 

Ele  abaixou  a  garrafa  e  ficou  ali,  e  eu  comecei  a  me  perguntar  se  ele responderia a pergunta ou não. 

— Eu ajudo o treinador com o treino de lacrosse. 

 Humm. Bem, isso era legal. Eu não tinha atrelado a ele o tipo de trabalho voluntário,  mas  não  tinha  certeza  do  por  quê.  Ele  era  do  lacrosse  no  ensino médio, e, embora fosse arrogante, também estava ajudando. 

Eu tinha notado coisas assim na escola. Ele era generoso. Generoso com seu tempo. Generoso com seus amigos. 

 Mas merda. Deixei escapar um suspiro discreto de frustração. 

Jax seria muito frequente na escola esse verão.  Porra. 

 Caminhar. IPod. Escapar. Lembrando-me do tempo tranquilo pelo qual eu ansiava, me virei para ir embora, mas depois me lembrei de algo. 

Virei-me e disse: — Eu recebi uma mensagem de Liam, por sinal. 





— Ele mandou uma mensagem para você?  — Ele perguntou, seus olhos sorrindo. — Ele não ouve instruções muito bem, não é? 

—  Você  disse  para  ele  não  entrar  em  contato  comigo?  —  Eu  cruzei  os braços sobre o peito. — Eu posso lidar com ele sozinha, Jax. E ele não estava me enviando mensagens antes. Agora está, graças a você, então, não se meta. 

Uma  onda  de  raiva  se  espalhou  pelo  meu  corpo  como  uma  camada  de tinta. 

—  Eu  não  fiz  isso  por  você  —  Ele  disse  com  naturalidade  enquanto limpava seu corpo com uma toalha branca. — Liam estava procurando isso por um longo tempo. Ele precisava ser humilhado. 

 Oh, o que... 

—  Você  tem  um  ego!  —  Eu  gritei.  —  Quero  dizer,  sim,  de  repente,  você tem dinheiro. De onde você tira isso é muito assustador para sequer pensar — 

Eu  jorrei  quando  realmente  deveria  ter  apenas  calado  a  boca.  —  E  parece  que você  tem  a  polícia  da  cidade  na  palma  da  sua  mão.  Você  está  claramente operando o Loop agora. Parabéns, Jax — Eu dei um gigantesco, falso sorriso. — 

Você é o homem mais poderoso em Shelburne Falls, do estado de Illinois! 

Eu plantei minhas mãos em meus quadris, muito fodidamente satisfeita com o quão bom eu tinha começado a pôr os homens em seu lugar. 

Mas,  então,  o  meu  sorriso  caiu  e  meus  olhos  arregalaram.  Os  olhos  - 

repletos de desafio e diversão - de Jax estreitaram em mim, e ele jogou a toalha para baixo, seguindo diretamente para mim. 

 Merda. Eu sabia que devia ter ouvido a minha mãe. Falei demais. 

Ele acenou, um sorriso brincando no canto de sua boca. — Aí está ela. 

Eu  recuei  lentamente  de  volta  para  a  parede  enquanto  ele  avançava  em meu espaço. — O que você está falando? 

— A menina sarcástica que conheci na casa de Madoc anos atrás. 

Sim,  aquela  que  estava  levemente  bêbada  e  extremamente  confiante? 

Minha  cabeça  disparou  rapidamente  fora  da  parede,  mostrando  que  eu  estava em um maldito beco sem saída e uma gota de suor deslizou pelo meu pescoço. 

Eu  vi  os  olhos  de  Jax  reluzirem,  e,  de  repente,  eu  era  estúpida  demais  para lembrar meu próprio nome. 

Deus,  ele  era  grande.  Meu  peito  vibrou  com  seu  calor  apenas  um 





centímetro  de  distância.  Ele  pairava  sobre  mim,  engolindo  e  consumindo  o espaço em volta de mim, fazendo-me sentir como se eu estivesse na sombra de uma árvore. 

Olhando  para  a  frente,  eu  fiz  um  esforço  consciente  para  manter  meu rosto sério. Mas era quase impossível, e inútil. Fora de todas as razões que eu poderia inventar para odiar Jax - ele sempre desafiou e me pressionou, e sempre fez o que diabos quis  - eu nunca poderia dizer que  ele não era inteligente. Ele sabia que eu estava afetada. Ele sabia que meu corpo gostava dele perto. 

— Eu adoro quando você fala demais — Ele sussurrou em cima de mim. 

— Me faz querer calá-la. 

 Filho  da  puta.   Eu  apertei  minhas  coxas  juntas,  sentindo  que  estava prestes a gritar com a umidade que eu sentia ali. 

Eu  precisava  sair  daqui.  —  Eu  tenho  que  ir  —  Eu  me  desencostei  da parede, mas colidi com seu peito, me aproximando novamente. 

— Você gosta do seu serviço comunitário? — Ele disse baixo, prendendo-me plantando suas mãos na parede de cada lado da minha cabeça. 

 Hein? 

Seu  cheiro  era  calor  cru.  Verão.  Algodão  doce  pegajoso  em  uma  roda-gigante e água fria sobre a pele quente. 

— O quê? — Ele me fez uma pergunta. Que porra é essa que ele acabou de perguntar? 

Ele se inclinou em suas mãos, abaixando a cabeça perto da minha. — O 

serviço comunitário, K.C. Você gosta dele? 

Eu podia ouvir o riso em sua voz. Merdinha. 

— Eu não gosto — Eu murmurei. — Ensinando um bando de crianças que se descuidaram durante o ano letivo, porque não tiveram o ajuste de atitude que precisavam, não é a minha ideia de diversão. 

Seus  braços  baixaram  um  pouco,  e  eu  podia  ouvi-lo  inalar  pelo  nariz, como se ele estivesse me cheirando. 

— Sua ideia de divertimento recebeu você aqui, em primeiro lugar — Sua voz  era  calma,  mas  firme.  —  E  essas  crianças  não  precisam  de  um  ajuste  de atitude. Você precisa. 

Eu  sorri.  —  Bem,  estou  recebendo  um,  graças  ao  grande  estado  do 





Arizona — Então eu o encarei com olhos duros. — Você não me conhece, Jax — 

Então o empurrei e me virei para a porta. 

Mas ele enganchou meu braço, me puxando de volta. 

—  Você  está  certa  —  Disse  ele  rapidamente.  —  Eu  não  conheço  você. 

Então, por que você não me esclarece? O que fez K.C. revidar? O que você fez na faculdade para ser presa? 

Quando  eu  somente  fiquei  ali,  não  respondendo  às  suas  perguntas estúpidas, ele me apoiou na parede novamente. — Vamos tentar algo mais fácil, pode ser? Sua cor favorita. Qual é? 

— Você está falando sério? 

— Você não quer responder? 

Fiz uma careta. — Rosa. É cor de rosa. 

—  É?  —  Ele  pressionou.  —  Que  tal  música?  Qual  sua  banda  favorita?  E 

quanto  aos  livros?  O  seu  gênero  favorito?  Quando  foi  a  última  vez  que  você comeu chocolate ou ficou de pijama depois das onze horas da manhã? 

Eu não sabia se as paredes estavam se aproximando ou se era apenas Jax me sufocando. — O que você está insinuando, seu merdinha? — Eu acusei. 

Então ele colocou seu roso na frente do meu, sorrindo para o desafio do meu condescendente xingamento. — Que tal um banho, K.C.? — O som da sua voz grave e rouca rodou no meu estômago e atirou para baixo. 

Engoli em seco, lambendo meus lábios ásperos. — Huh? 

Ele  olhou  para  a  minha  boca,  parecendo  faminto.  —  O  merdinha  -  que não é tão pequeno mais - precisa de um banho — Ele sussurrou, ainda olhando para minha boca. — Tome um banho comigo. Agora mesmo. 

Eu achatei minhas mãos contra a parede, os blocos de concreto pintados de branco aliviando o calor no meu peito. Onde diabos ele estava indo com isso? 

Ele não queria um banho comigo. 

Eu arqueei uma sobrancelha, tentando parecer mais calma do que estava. 

—  Você  me  chamou  de  covarde  e  incapaz  de  agir,  Jax.  Agora  você  quer  tomar banho comigo? 

—  Mostre-me,  então  —  Havia  um  olhar  sincero  em  seus  olhos,  sério, como se ele estivesse procurando alguma coisa no meu rosto. — Mostre-me que você não é covarde. Aceite essa chance — Ele estreitou os olhos, me implorando, 





e  eu  acho  que  engoli  meu  coração,  porque  todo  o  meu  fodido  corpo  estava latejando. 

— Eu estou falando sério — Disse ele em voz baixa. — A equipe se foi. Nós estamos sozinhos. Entre no vestiário comigo. Tome um banho comigo. Mostre-me como você é corajosa. 

Eu  tentei  dizer  não,  mas  a  palavra  estava  presa  na  minha  garganta.  Eu queria dizer isso, mas não queria ter que dizer isso. 

Ele  esticou  o  braço  e  pegou  meu  dedo  mindinho,  rolando-o  entre  seus dedos. 

Olhando para baixo, ele continuou com o sussurro mais suave. — Eu não vou tocar em você, se não quiser que eu toque — E então ele levantou seu olhar, me matando com a pitada de tristeza em seus olhos azuis. — Você só tem que caminhar, K.C. É isso aí. Eu vou tirar sua roupa. Tudo que você tem a fazer é me seguir. Eu sei que você quer. 

Baixei os olhos e senti meu rosto como se estivesse fragmentado de dor em  mil  rachaduras  como  a  pintura  em  uma  boneca  de  porcelana.  Lágrimas queimaram meus olhos. 

Eu queria. Eu queria alguém para me segurar e me tocar, querendo ficar comigo. 

Ele se inclinou com a respiração da sua boca ventilando meus lábios. — 

Aceite essa oportunidade — Ele sussurrou. 

Eu  fechei  minhas  mãos  em  punhos,  em  seguida,  estiquei  os  dedos  e  os fechei novamente. O desejo estava lá. Estender a mão e tocá-lo. Enrolar o braço em volta do seu pescoço. Pegar sua mão e o deixar me levar. 

Mas  eu  nem  sequer  tinha  vontade  de  fazer  minhas  pernas  se  moverem. 

Ele riria de mim. Ele me usaria. Ele veria que não valia a pena me manter por perto. Logo ele me odiaria. 

Piscando  as  lágrimas,  eu  olhei  para  cima,  não  me  importando  que  ele visse meus olhos lacrimejantes. E eu balancei minha cabeça. 

Ele me estudou, procurando a minha expressão, e eu não poderia dizer se ele estava irritado, decepcionado ou enojado. 

Ele abaixou os braços e levantou-se, a bolha quente que seu corpo criou ao  meu  redor  esfriou.  —  Você  está  com  medo  de  si  mesma  —  Disse  ele,  sem rodeios. — Não de mim. 





E então ele se afastou, olhando para mim e para baixo. — E é por isso que você é covarde, K.C. 

 Covarde. Eu cerrei os dentes, tão fodidamente farta dele dizendo isso. 

— Eu tenho que tomar banho — Toda a suavidade da sua voz havia ido embora. — Você precisa ir embora. 

Então se virou e caminhou para o vestiário masculino. 

Eu  balancei  minha  cabeça.  Eu  não  sou  covarde.  Eu  não  quero  ser covarde. 

Eu  funguei  e  limpei  minha  garganta,  me  erguendo.  —  Talvez  eu  apenas não queira você — Eu soltei e ajustei meu corpo quando ele se virou, parecendo surpreso. — Talvez eu apenas não queira você, Jax. 

Eu  exalei  uma  pequena  risada  enquanto  me  virava  e  me  dirigia  para  a porta. 

Mas  antes  de  eu  sequer  alcançar  a  maçaneta,  um  braço  rodeou  minha cintura, me puxando de volta para seu corpo quente, e eu ofeguei quando meu cabelo foi arrastado para o lado e uma boca quente estava no meu pescoço. 

Tudo se desfez. 

Meus joelhos se dobraram, os olhos fecharam e meu pescoço caiu para o lado, convidando-o. 

 Oh, Meu Deus. 

Eu não conseguia pensar. Eu não podia me afastar. Eu não poderia detê-

lo.  Sua  boca  escaldante  espalhada  pelo  meu  pescoço,  respirando  ar  quente  na minha pele que já estava em chamas e ele mal se movia, como se tivesse perdido o controle, assim como eu. Como se ele tivesse apenas desejado o contato. Seus dentes roçaram minha pele, áspero, mas não forte, e ele deslizou seus lábios e dentes sobre a área sensível debaixo da minha orelha, e eu não tinha certeza se ele estava me beijando ou se preparando para me comer. 

Meu peito apertou e eu me segurei em seu braço na minha cintura, mas não  precisava.  Ele  me  segurava  tão  apertado  que  eu  não  podia  tomar  as respirações profundas que ansiava. 

Mas  eu  podia  senti-lo  e  isso  era  tudo  o  que  me  preocupava.  Seu  pau estava  pressionado  em  minhas  costas  e  eu  me  contorcia  nele  enquanto  seus lábios começaram a se mover na minha pele. Ele espalhou pequenos beijos em 





meu pescoço, na base e sob a minha orelha. Sua língua estalou na minha orelha direita  antes  de  sua  outra  mão  alcançasse  ao  redor  e  virasse  meu  queixo  para ele. 

E então sua boca estava na minha. Eu gemi, provavelmente, soando como se estivesse com dor, mas não conseguia evitar. O tornado entre minhas pernas era  poderoso  e  doce,  e  isso  me  fez  sentir  como  um  animal.  Selvagem  e... 

Simplesmente selvagem. 

A língua de Jax  encontrou a minha,  e eu gemi em  sua boca, inalando o seu  cheiro,  enquanto  seu  corpo  poderoso  me  segurou.  O  calor,  a  umidade,  o gosto, tudo era duro e rápido enquanto seus lábios trabalhavam os meus. 

A  medida  que  ele  mantinha  um  braço  em  volta  da  minha  cintura,  sua outra  mão  abandonou  meu  rosto  e  foi  direto  para  debaixo  da  minha  saia  em minha calcinha. 

—  Oh  —  Eu  soltei  um  gemido  abafado  em  sua  boca  que  ainda  me mantinha refém. O que ele estava fazendo? Eu precisava parar isso! 

Mas  meus  olhos  vibraram  quando  seus  dedos  suaves  mergulharam  em meu sexo, rodando a umidade que já estava lá em volta do meu clitóris. 

E  então  sua  boca  abandonou  a  minha,  e  ele  me  levantou  com  força  e rosnou no meu ouvido. 

—  Você  está  tão  molhada  para  mim,  K.C.  —  Sua  voz  era  dura  e ameaçadora. — Covarde, indefesa e fodidamente mentirosa, também. 

E  então  ele  me  abaixou,  e  eu  caí  de  bunda  no  tapete,  tremendo  com  a confusão. 

Tudo o que eu ouvi por detrás de mim foi uma porta se abrir e fechar, e eu sabia que estava sozinha. 

Levando uma mão trêmula para a minha boca, eu suguei o ar, perdendo a compostura.  Puta merda. 
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O ar da escola sentou como uma camada de roupa molhada na minha pele, densa e úmida. Quase precisei me esforçar para passar por ele a caminho do escritório da frente. 

Mas eu gostava. 

Adicione  isso  aos  corredores  mal  iluminados  e  o  som  da  chuva ameaçando cada vez mais forte no céu, a atmosfera abafada e a evidência de que ninguém mais vivia no mundo, exceto eu. E eu precisava dessa sensação agora. 

O beijo de Jax aquele dia tinha atingido mais do que um nervo no outro dia, e eu ficava rodando suas palavras em  minha cabeça. Como foi que ele me conhecia  tão  bem?  Ele  antecipou  todos  os  argumentos  que  saíram  da  minha boca  e  calculou  minhas  reações,  sabendo  de  antemão  o  resultado,  e  eu  não conseguia acompanhar. Agora, uma semana depois, ele ainda estava em minha mente tanto como alimento e respiração. 

Eu realmente queria golpeá-lo, e não tinha certeza do por quê. 

 Cristo.  Eu  enfiei  meu  cabelo  atrás  da  orelha  enquanto  continuava  no corredor. 

Tinha  começado  uma  tempestade  uma  hora  atrás.  Desde  que  eles mantinham a maior parte das luzes apagadas na escola durante os dias de verão 

- exceto aquelas na sala de aula - para poupar eletricidade, o único lembrete que era  final  da  manhã  eram  os  reflexos  da  chuva  batendo  nas  janelas  e  suas sombras  dançando  nas  paredes.  Tínhamos  acabado  as  duas  sessões,  mas  você não  saberia  disso.  Já  que  a  escola  estava  quase  vazia.  Líderes  de  torcida  e  a equipe de lacrosse nunca apareciam, por causa do tempo e pelo menos um terço dos estudantes de tutoria estavam ausentes também. 

 Tutoria. Deixei escapar um suspiro, descendo os degraus. 

Nosso progresso tinha sido lento durante os últimos dias, os adolescentes estavam  mentalmente  fora  por  causa  da  pausa  de  verão,  eu  tinha  certeza. 





Embora eu tivesse alguns alunos que gostava - Ana era realmente cooperativa e apta com suas habilidades - muitos deles eram uma luta, e eu sabia que estava fazendo  algo  errado.  Eles  não  se  voluntariavam,  não  respondiam  perguntas  e não estavam felizes. Eu era péssima. 

Mas quando eu olhei em volta para os outros tutores e seus grupos, vi o mesmo  padrão.  Desinteresse  e  tédio  afincadamente.  Claro,  quem  gostaria  de passar  suas  férias  de  verão  enfiado  em  uma  sala  de  aula  quente,  quando  seus amigos estavam no lago Swansea Lake nadando, bebendo e curtindo? E por que eu  deveria  me  preocupar  que  fossem  bem  sucedidos  na  escola?  Se  eles  não  se importam, então eu também não deveria. 

Mas essa era uma resposta de merda e eu sabia disso. Eu me importava. 

 “Essas crianças não precisam de um ajuste de atitude. Você precisa.” 

Maldito Jax. 

Jax, que eu mal tinha visto desde o beijo na segunda-feira passada. 

Jax, que me tinha roubando espiadas pela janela enquanto ele corria, ria e suava em campo. 

Jax,  que  literalmente  me  derrubou  de  bunda  depois  de  beijar-me  sem fôlego na sala de musculação. 

Jax,  que  costumava  me  observar  na  escola  e  agora  eu  era  a  única  a observá-lo. 

Determinada,  abri  a  porta  do  escritório  principal  e  entrei,  olhando  em volta por um sinal de alguém. A sala era assustadora, vazia de qualquer luz, vida ou  ruído  além  dos  ecos  da  chuva  vindos  de  todas  as  direções.  O  reflexo  da tempestade criava bolhas de luz em todas as bancadas e o som de cachoeira me cercou, atingindo todas as quatro paredes. 

A tempestade estava pegando, e eu me perguntei como chegaria em casa, quando eu normalmente costumava caminhar. Eu tinha que me lembrar de ligar para Shane. 

—  Isso  não  está  em  discussão  —  Eu  girei  minha  cabeça  para  a  ordem vindo proveniente do posto de enfermagem. 

 Quem...? 

Mas a voz continuou. — Como eu disse... 

Esquecendo as resmas de papel que era para eu estar recolhendo debaixo 





do  balcão,  avancei  em  direção  à  porta  aberta  do  posto  de  enfermagem  duas portas descendo o corredor. 

Minha  saia  curta  e  preta  em  camadas  flutuava  silenciosamente  sobre minhas  coxas,  e  eu  esfreguei  o  frio  dos  meus  braços  nus  na  parte  de  cima  do meu top turquesa. 

— Sim, Jared. Eu sei como é o nosso pai. 

Eu  parei  com  meu  estômago  fazendo  uma  cambalhota.  Era  Jax.  E  ele estava falando com seu irmão. 

— Eu levei um inferno de muito mais surras do que você — Ele rosnou. — 

Então pare de tentar me proteger. 

 Surras? 

Apressando-me para a porta aberta, inclinei a cabeça para espiar dentro, e imediatamente senti as borboletas levantarem voo no meu estômago. 

Jax era uma confusão sangrenta. Literalmente. 

Ele  estava  vestido  com  bermuda  de  malha  preta  com  tênis  preto.  Seu cabelo  ainda  estava  puxado  para  trás  apertado  no  couro  cabeludo,  mas  estava grudado  em  suas  costas  molhadas,  e  eu  não  tinha  certeza  se  era  o  suor  de malhar  na  sala  de  musculação  ou  a  chuva  lá  de  fora.  Ele  segurou  seu  telefone celular entre sua orelha e ombro enquanto caminhou pela sala, aparentemente à procura  de  algo.  Claramente  tendo  um  momento  difícil,  porque  estava mantendo  uma  mão  no  arranhão  em  seu  estômago,  mesmo  que  um  dos  seus cotovelos estava pingando sangue no chão de azulejos. 

Eu  podia  ouvir  a  voz de  Jared  do  outro  lado,  mas  era  muito  baixa  para saber o que ele estava dizendo. 

Jax  estava  balançando  as  portas  abertas  dos  armários  e  batendo-as fechadas  novamente,  e  enquanto  ele  parecia  estar  machucado,  eu  tive  a sensação de que sua irritação não era sobre os arranhões. 

—  Se  ele  sair  antecipadamente,  então  vai  sair!  —  Ele  gritou,  e  eu estremeci  quando  chutou  um  armário  fechado.  —  Você  pega  sua  ordem  de restrição do caralho e me deixe fora disso — Ele ordenou. — Se ele chegar perto de mim, vou colocar uma faca em sua garganta. 

E ouvi a voz de Jared  alta e clara desta vez.  — Não me venha com algo mais com que me preocupar! 





Jax não respondeu. Ele puxou o telefone longe de sua orelha, apertou um botão e o lançou em uma das camas. 

—  Filho  da  puta  —  Ele  grunhiu,  inclinando  a  cabeça  no  braço  que  ele tinha encostado no armário. 

Seu peito subia e descia rapidamente, sua respiração difícil, mas eu sabia que  não  era  dos  ferimentos.  Fiquei  ali,  mastigando  o  interior  do  meu  lábio, sabendo  que  eu  deveria  apenas  me  afastar  e  sair  de  lá.  Ele  tinha  sido  um completo idiota para mim desde que voltei para a cidade. 

Mas em vez de ficar longe dele, meu instinto foi...  O quê?  Certificar se ele estava bem? 

A  verdade  era  que  eu  realmente  gostei  de  vê-lo  assim.  Completamente fora de controle - eu estava em êxtase. 

Ele  estava  debruçado  um  pouco  para  a  frente,  e  conforme  os  segundos passavam, eu ouvi sua respiração tornar-se lenta e constante. 

Eu  nunca  tinha  visto  Jax  realmente  se  exaltar.  Jared  ostentava  seu temperamento  como  um  clarão  no  céu.  Ele  atirava  alto  e  claro,  brilhando  no meio  da  multidão  para  que  todos  dentro  de  uma  distância  soubessem  quando ele estava com raiva. Jax sempre - sempre - se moveu com discrição e precisão, como se todas as suas decisões fossem premeditadas e calculadas. Muitas vezes eu me encontrei perguntando se Jax alguma vez dormia, ou em vez disso ficava acordado,  planejando  seus  dias  para  antecipar  todas  as  conversas  que  ele poderia ter ou cada mudança que poderia vir a tomar. 

Mas, realmente, o que seria necessário para ele perder o controle? Mais ou menos como o jeito que ele perdeu? E por que eu estava ávida para ver o seu temperamento de novo? 

 Seu  pai,  pensei.  Aquilo  foi  definitivamente  a  gota  dágua  que  o  fez ultrapassar o limite. 

Assim como eu. 

Lambi meus lábios e falei. — Deite-se. 

Ele abaixou a mão e virou-se para me encarar com olhos irritados, como se soubesse que era eu imediatamente. 

Aquelas  joias  azuis  me  mantiveram  congelada  por  cerca  de  dois segundos, e notei a forma como a pele caramelo impecável do seu rosto estava tensionada  e  seu  maxilar  endurecido,  lançando  suaves  depressões  em  suas 





bochechas e a inclinação severa de suas sobrancelhas negras. 

 Um  dia,  eu  disse  a  mim  mesma.  Um  dia  poderíamos  olhar  um  para  o outro quando um de nós não estivesse carrancudo. 

Eu costumava ser a única lançando tiros de punhais para ele. Agora, ele estava olhando para mim como se eu fosse uma criança de quatro anos de idade que precisava ser tolerada. 

—  Deite-se  —  Insisti,  permanecendo  tranquila.  —  Eu  vou  encontrar  o soro e ataduras. 

Avistei seus olhos estreitando, olhando-me com desconfiança, antes que eu desviasse ao redor dele para os armários ao longo da parede. 

Mas então eu senti uma mão envolver em volta do meu braço e eu parei para olhar para cima. 

Seu  rosto  inteiro  era  uma  máscara  -  não  demonstrando  nada.  Eu  segui um rastro de água que caía em cascata de sua têmpora para a maçã do rosto, e eu juro que um toque de sal bateu o ar. Lambi meus lábios. 

Seu pomo de adão se moveu para cima e depois para baixo antes de falar. 

— Eu posso fazer isso sozinho — Sua voz saiu rouca. 

Eu arqueei uma sobrancelha, e meus olhos caíram para os dedos em volta do meu braço. — Eu nunca disse que você não podia — Eu disse e retirei um de seus dedos do meu braço, levando o resto com ele. 

Virando de volta ao redor, eu me ocupei procurando o soro e as ataduras, e tentei me impedir de estar consciente de cada movimento que ele fazia. Meus ouvidos  pegaram  seus  passos  barulhentos  quando  ele  saiu  do  meu  lado  e,  em seguida, o ranger da cama quando ele estabeleceu seu peso. 

Eu  puxei  meu  lábio  inferior  entre  os  dentes,  esticando  o  braço  para agarrar  o  soro,  e  acidentalmente  derrubei  uma  garrafa  de  água  oxigenada  do gabinete.  Felizmente  o  frasco  era  de  plástico,  mas  eu  ainda  me  atrapalhei quando abaixei para arrebatá-lo do chão. 

Jax  e  eu  estávamos  sozinhos  e  não  era  um  acaso.  Eu  era  uma  bagunça perto dele. Toda vez. 

Ele estava seminu e deitado em uma cama. A escola estava escura, quase deserta,  e  -  caralho  -  eu   fechei  os  olhos,  soltando  um  suspiro  longo  e  suave quando enfiei todos os itens nos meus braços e segui para a cama. 





Jax não estava deitado. 

Eu olhei para ele, meio deitado e meio fora da cama, e foi só quando eu ouvi algo cair no chão que percebi que meus músculos estavam falhando comigo e  eu  tinha  deixado  cair  algo.  Apertando  meus  braços  fechados  novamente,  eu pisquei  e  desviei  os  olhos  antes  de  despejar  os  suprimentos  na  cama  ao  lado dele. 

Seus  tênis  pretos  estavam  plantados  no  chão,  enquanto  a  metade superior  do  seu  longo  corpo  estava  deitado  na  cama.  Não  tão  excepcional. 

Talvez ele se sentisse vulnerável estabelecendo todo o seu corpo. 

Não, a parte estranha foi que ele se apoiou nos cotovelos, e foi isso que fez meus braços bombearem com nervos líquidos. 

Ele estaria assistindo. 

Eu respirei fundo e me inclinei para abrir algumas ataduras. — Deite-se de costas — Eu murmurei, sentindo seus olhos me seguindo. 

— Não. 

 O quê? 

Eu lancei meus olhos para ele e imediatamente congelei. Os olhos de Jax olhavam através de mim, sem piscar. Eles deslizaram pelo meu top e enquanto seu  olhar  viajou  de  volta  para  o  meu  rosto,  eu  vi  o  canto  de  sua  boca  curvar, parecendo relaxado e divertido. E foi isso. 

Jaxon Trent era um maldito demônio. 

Eu balancei minha cabeça. — Eu estou tentando ser legal. Você poderia, também. 

— Legal? — Ele riu para si mesmo. — Eu não quero o seu legal. 

Eu cerrei os dentes. Que diabos era o seu problema? 

Agarrando  o  frasco  de  água  oxigenada  que  deixei  cair  no  chão,  abri  a tampa e derramei uma pequena corrente no corte em seu estômago. 

Ele  assobiou  e  pegou  um  pouco  de  gaze,  cobrindo  o  ferimento.  —  Que diabos? 

— Oops — Eu silvei e fechei a tampa. 

Joguei  o  frasco  na  cama,  chutei  seus  pés  afastados  e  me  ajoelhei  entre 





suas pernas. Eu o observei me assistindo enquanto eu colocava minhas mãos em suas  coxas  e  lentamente  abaixei  a  cabeça  para  seu  ferimento.  Retirando  suas mãos, eu soprei um hálito fresco, sobre seus cortes borbulhantes, acalmando a ardência que eu tinha criado. 

Com  o  canto  do  meu  olho,  eu  vi  seu  corpo  sacudir  e,  em  seguida,  ficar completamente imóvel como se ele não quisesse sequer respirar. Eu franzi meus lábios e soprei suavemente uma respiração após a outra através de seu abdômen estreito,  movendo  minha  cabeça  de  um  lado  para  o  outro  ao  longo  da  curta extensão dos cortes superficiais. 

Uma sugestão do seu limpo corpo perfumado flutuou ao meu redor, junto com  a  chuva  e  o  suor,  e  eu  fechei  os  olhos,  me  perdendo  na  confusão  do  meu cérebro. 

— K.C. — Ele suspirou, e eu olhei para cima para ver sua cabeça cair para trás  quando  ele  fechou  os  olhos.  Seu  peito  subia  e  descia  com  força,  e  eu  não conseguia desviar o olhar. Seu torso continuava por quilômetros e seu pomo de adão subia e descia. 

Ele  amou  isso,  e  pelo  amor  de  Deus,  eu  estava  meio  tentada  a  beijá-lo mais. 

Inclinando-me  para  trás  em  meus  calcanhares,  eu  olhei  para  ele,  meus lábios  se  contraindo  com  um  sorriso.  —  Você  gosta  do  meu  legal  —  Eu  disse, brincando. 

Eu  sorri  e  me  levantei  em  meus  joelhos,  agarrando  o  soro  fisiológico  e gaze quando ele trouxe a cabeça de volta para me assistir. 

—  Então,  como  isso  aconteceu?  —  Perguntei,  segurando  a  gaze  em  sua pele sob os cortes, para pegar o soro fisiológico. 

Seu  abdômen  flexionou,  provavelmente  a  partir  do  fluido  frio,  uma  vez que  o  soro  fisiológico  não  ardia,  enquanto  eu  derramava  sobre  os  cortes, limpando-os. 

Ele  sugou  o  ar  através  de  seus  dentes.  —  Algumas  crianças  de  ciências têm  estufas  no  telhado  —  Ele  resmungou  e  eu  quase  ri  alto.  —  O  diretor  me pediu  para  subir  e  me  certificar  de  que  os  telhados  estavam  fechados,  mas  eu escorreguei ao descer as escadas. Eu me ralei em alguns parafusos. 

Ouch. 

Eu  usei  o  resto  da  gaze  para  limpar  o  soro  fisiológico  e,  em  seguida, 





rasguei um pacote com lenço umedecido e fiz com que o sangue fosse limpo. 

— Você deveria estar usando luvas — Ressaltou. — Você sabe? Sangue e tudo mais. 

— Eu pensei que qualquer garota estivesse segura com você — Disparei de volta, rasgando as ataduras abertas. — Não foi isso que você me disse? 

Jax ficou em silêncio por um minuto, estreitando ainda mais seus olhos e me  observando  enquanto  eu  colocava  três  ataduras  retangulares  em  seu estômago. 

— Eu disse qualquer encontro meu — Ele finalmente esclareceu. — Mas você não deveria ser tão descuidada. Use luvas da próxima vez. 

Eu o ignorei, me sentindo estranha nas ocasiões em  que ele agia assim. 

Jax tinha o hábito de me repreender, às vezes agindo como se ele estivesse me protegendo,  e  depois  sendo  um  idiota.  Eu  finalmente  descobri  que  a condescendência  era  sua  maneira  de  ganhar  superioridade.  Fazer  os  outros  se sentirem estúpidos. 

Sentei-me, olhando-o nos olhos e mudando de assunto. — Algo mais dói? 

Ele  hesitou  apenas  um  momento.  E,  em  seguida,  dobrou  o  braço  para trás,  levantando  o  cotovelo  direito  para  revelar  os  arranhões  que  eu  tinha notado antes. 

Repetindo  o  mesmo  processo,  me  levantei  e  me  inclinei  sobre  ele, pegando o soro fisiológico e o derramando sobre o ferimento e gaze. 

Ele assobiou e eu pisquei. 

— Assopre isso — Ele ordenou. 

—  Não  arde  —  Eu  zombei,  sabendo  malditamente  bem  que  o  soro fisiológico não doía. 

— K.C., Jesus — Ele rosnou, estremecendo. 

Revirei  os  olhos,  mas  cedi.  Segurando  a  lateral  inferior  de  seu  braço  - 

seus  sólidos  tríceps  –  inclinei-me  e  lancei  uma  brisa  lenta  e  fresca  sobre  os arranhões. O cheiro de Jax flutuou sobre mim de novo, e eu desesperadamente queria fechar minha boca para que pudesse respirar isso através do nariz. 

Mas não o fiz. Eu poderia dizer que seus olhos estavam em mim. 

— Por que você está me olhando? — Perguntei, limpando o resto do soro 





e sangue. 

Eu não olhei para ele, mas ouvi-o engolir. 

— Esta é apenas a primeira vez que você me fez sentir bem, isso é tudo — 

Ele respondeu, provavelmente, a forma mais sincera que eu já o ouvi falar. 

Eu franzi minhas sobrancelhas. 

 A primeira vez que eu o fiz sentir  bem.  Eu  não sabia o que  dizer  sobre isso. Inferno, eu não tinha nada a dizer sobre isso. 

Mantendo o silêncio, eu terminei de aplicar suas ataduras o mais rápido que pude e não encontrei seus olhos novamente. Ele tentou ser bom para mim no ensino médio. Ele tentou ser um amigo. Talvez amigos com benefícios, mas ainda um amigo. Agora aqui estava eu, forçando a minha atenção sobre ele, e ele provavelmente não tinha paciência comigo de qualquer maneira. 

— Posso te fazer uma pergunta? — Arrisquei. 

— O quê? 

— Naquela noite, você levou Liam para casa... — Eu engoli, alisando meus dedos  sobre  a  atadura  que  tinha  fixado  em  seu  braço.  —  Você  disse  que  tinha tatuagem.  Muitas  —  Eu  repeti  suas  palavras,  meus  olhos  fixados  em  seu antebraço.  —  O  que  você  quis  dizer?  —  Eu  pressionei,  porque  claramente  Jax não  ostentava  quaisquer  tatuagens.  Sua  declaração  não  tinha  feito  qualquer sentido. 

Mesmo  que  eu  não  estivesse  olhado  para  ele,  notei  sua  cabeça  desviar quando  ele  inalou  uma  respiração  lenta  e  profunda.  Como  se  estivesse  se preparando para mergulhar profundamente debaixo d'água e soubesse que não estaria respirando por um tempo. 

—  Sinto  muito  —  Eu  disse  baixinho,  me  endireitando  e  amassando  os invólucros das ataduras no meu punho. — Eu só... Eu não sei... — Eu parei. — 

Eu apenas quero entender. 

Eu finalmente encontrei seus olhos e ele me estudou em silêncio. Eu não sabia  se  ele  estava  tentando  descobrir  o  que  me  dizer,  ou  se  queria  me  dizer alguma  coisa.  O  engraçado  era  que  eu  tinha  pensado  muito  sobre  o  que  Jax disse naquela noite ao longo dos anos, e enquanto eu estava curiosa, não foi até que eu tinha ouvido sua conversa com Jared, hoje, que eu sabia que tinha algo a ver com a sua infância. 

Então percebi que eu não conhecia nada de Jaxon Trent. 





Ele esfregou o antebraço e estreitou seus olhos por alguns instantes antes de relaxar. — Se você pudesse fazer uma tatuagem, o que seria? 

Pisquei,  chocada  com  a  sua  pergunta.  —  Hum  —  Eu  ri  baixinho, pensando. — Eu pensei sobre um conjunto de asas de anjo, eu acho. Com uma das asas quebradas — Eu admiti. 

— Tem alguma coisa a ver com o seu passado? 

Eu acenei com a cabeça. — Sim. 

— E isso é algo que você quer lembrar? — Ele pressionou. 

— Sim. 

—  É  por  isso  que  eu  não  tenho  nenhuma  tatuagem  —  Concluiu.  —  As pessoas fazem tatuagens para todos os tipos de razões, mas são sempre insígnias do  que  fizeram  ou  de  quem  eles  são.  Eu  não  me  importo  de  lembrar  o  que,  e quem me fez desse jeito. As pessoas que me deram a vida. As pessoas que me criaram...  —  Ele  balançou  sua  cabeça,  desafiante.  —  Os  lugares  que  eu  vi  ou qualquer coisa que eu fiz. Está tudo na minha cabeça, de qualquer maneira. Eu não  quero  isso  no  meu  corpo  também.  Eu  não  me  importo  tanto  com  alguma coisa. 

Seu  sorriso  de  escárnio  não  era  para  mim,  mas  eu  sabia  que  tinha atingido uma área sensível. E eu meio que entendi de onde isso estava vindo. As cicatrizes estavam no interior - ainda está fazendo seu dano - e ele não queria lembretes quando olhasse no espelho. 

Os  nossos  amigos  tinha  tido  sorte.  A  mãe  de  Tate  -  embora  falecida  -  a tinha amado. O pai dela? Sempre lá para ela. Inferno, até mesmo a mãe de Jared tinha  se  mostrado  bastante  impressionante.  E  os  pais  de  Shane  eram controladores, mas eram compassivos. 

E  eu  finalmente  vi  o  que  conectava  Jaxon  Trent  e  eu.  Como  muito diferente as nossas vidas teriam sido sem nossos pais negligentes. Ou com pais diferentes. 

— Sem mãe, sem pai — Eu sussurrei para mim mesma. 

— Huh? 

Pisquei, balançando a cabeça. — Nada. 

Eu mal notei isso, mas quando meus pulmões começaram a queimar, eu percebi que não estava respirando. 





Eu respirei fundo e agarrei os suprimentos, me levantando. — Seu irmão é importante para você, certo? — Perguntei. — Jared, Madoc, Tate... Talvez um dia você veja o quão sortudo realmente é ou encontrará algo ou alguém que você se importa o suficiente. 

 Talvez  eu,  também,  pensei  enquanto  caminhava  para  os  armários, guardando os materiais. 

Bonito e arrumado, do jeito que eu os tinha encontrado. 

Luz brilhou através da sala e momentos depois ouvi o trovão do lado de fora. 

 Merda. Eu ainda não tinha ligado para Shane. 

Eu ouvi a cama ranger atrás de mim e sabia que Jax havia levantado. —

Está chovendo — Ele disse. — Eu vou te dar uma carona para casa. Venha. 

Virei-me  para  encontrá-lo  em  pé  na  porta,  enchendo  a  moldura  e deslizando  sua  camiseta  cinza  sobre  a  cabeça,  um  rasgo  e  manchas  de  sangue visíveis no material. 

 Jesus. Eu quase fodidamente engoli em seco com a forma como os seus músculos abdominais flexionaram e o V abaixo desapareceu na sua bermuda. A camiseta  vagamente  envolvendo  seu  estômago,  exceto  os  declives  e  curvas  de seus bíceps assumindo todos os pedaços de espaço livre em suas mangas curtas. 

Alto, com a quantidade certa de músculo, ele era perfeito. E eu aposto que toda mulher pensava a mesma maldita coisa, quando olhava para ele. 

Sexo. 

Voltei para os armários, tentando acalmar minha respiração e não pensar em Jax e eu sozinhos em um carro. 

 “Eu vou te dar uma carona para casa.” Eu balancei minha cabeça.  Sim, inferno, nem pensar. 

— Está tudo bem — Eu murmurei, de costas para ele.  — Vou ligar para Shane. 

—  Se  você  sequer  pensar  em  colocar  sua  prima  na  estrada  com  este tempo — Ele ameaçou com uma voz suave, profunda. — Eu poderia ter que ver o que posso fazer para obtê-la ajoelhada novamente hoje. 

Meu rosto caiu e minha língua ficou seca.  Merdinha. 

— Não me irrite, K.C. Eu estarei em frente ao prédio em cinco minutos. 







E então ele se foi. 







O carro de Jax costumava ser de Jared. Eu o tinha visto muito ao longo dos  anos,  e,  embora  fosse  mais  velho  do  que  o  Camaro  de  Liam,  era definitivamente  um  inferno  de  muito  mais  resistente.  Ou  talvez  apenas parecesse  mais  sólido.  Eu  não  sei.  Eu  me  lembro  de  estar  no  carro  de  Liam, esperando em um semáforo e sentindo como se o motor do carro fosse morrer ou  algo  assim.  Apenas  a  forma  que  embaralhava  parecia  que  estava  prestes  a esgotar a qualquer momento. 

Mas,  sentada  no  Mustang  GT  Preto  de  Jax,  eu  me  senti  como  se  eu estivesse sentada em um jato turbinado tão sólido como uma bala do jeito que deslizou  pela  chuva  torrencial  sem  esforço.  Por  dentro,  o  interior  preto impecável era sombrio e limitado, como se estivesse em uma caverna. Lá fora, o vento soprava em camadas de chuva em todo o para-brisa. Eu tive que apertar os olhos para ver, porque os limpadores de para-brisa mal conseguiam se ajudar com a chuva. 

Mas o carro fornecia um refúgio da chuva batendo no teto do lado de fora e o jato sob os pneus era um eco distante. 

Embora  eu  estivesse  segura  e  aquecida,  não  poderia  espantar  o nervosismo  que  fazia  os  pelos  em  meus  braços  arrepiarem.  Eu  apertei  minha saia em meus punhos e olhei para nada fora da janela. 

Ele estava muito perto. E - esfreguei meus punhos para baixo em minhas coxas aquecidas - ele não estava perto o suficiente. 

—  Aqui  —  Jax  falou,  me  assustando.  Ele  esticou  o  braço  para  trás  no banco traseiro e me jogou uma toalha. — Está limpa. 

Claro que estava. Jax provavelmente sujava suas mãos de vez em quando, mas suas roupas e seu carro, pelo menos pelo que eu tinha visto do lado de fora, eram sempre  impecavelmente limpos. Inferno, até a  sua casa parecia intocada quando eu tinha estado lá. 

— Obrigada — Eu disse quando a agarrei ao meu peito. 





 Algo para fazer. Qualquer coisa... 

Abaixei-me  e  afastei  as  gotas  de  chuva  que  tinham  encharcado  minhas pernas, e depois deslizei meus chinelos dando palmadinhas em meus pés secos. 

Eu  não  tinha  ficado  completamente  encharcada,  e  Jax  tinha  dirigido  o carro  o  mais  próximo  da  escola  que  podia,  mas  eu  ainda  peguei  um  ataque violento  de  gotas  gordas.  Minhas  roupas  estavam  manchadas  com  círculos  do tamanho de moedas e um pouco do meu cabelo estava grudado no meu pescoço e ombros. 

Limpando  minhas  coxas,  eu  endireitei  minhas  costas  contra  o  banco  e esfreguei a água fora dos meus braços nus. 

Mas eu ainda estava sem sorte. 

Ele estava me observando, e eu podia sentir malditamente bem. 

Virando-me,  coloquei  a  toalha  no  banco  traseiro  de  novo  e  me  acalmei quando o ronco do meu estômago - evidência de que eu não tinha comido desde o café da manhã - rompeu ou não a tranquilidade no carro. 

 Merda.  Virei-me  novamente  de  volta  e  prendi  o  cinto  de  segurança, esperando que ele não tivesse ouvido. 

Não tive essa sorte. 

—  Você  está  com  fome?  —  Jax  olhou  para  mim.  —  Eu  tenho  algum lanche, se quiser. 

— Não, estou bem — Eu murmurei, não fazendo contato visual. 

Mas,  então,  a  minha  barriga  roncou  novamente,  e  eu  fechei  os  olhos  e passei meus braços em volta do meu estômago, me afundando no banco. 

—  Oh,  pelo  amor  de  Deus  —  Ele  riu,  e  eu  abri  meus  olhos  para  vê-lo esticando o braço para trás do banco novamente e pegando um recipiente da sua mochila. — Coma — Ordenou, despejando um Tupperware de plástico no meu colo. 

Franzi  meus  lábios.  Por  que  ele  tinha  que  soar  tão  condescendente  o tempo todo? 

— Eu estou bem — Eu disse sem rodeios, voltando meu olhar para fora da janela. — Eu vou estar em casa logo de qualquer maneira. 

— Então eu posso te dar uma carona para casa, mas você não vai comer a 





minha comida? 

Meus  olhos  se  arregalaram,  e  eu  olhei  para  ele.  —  Você  me  fez  deixá-lo me dar uma carona para casa — Eu apontei e depois acrescentei baixinho: — O 

que eu aprecio. Claro. 

Eu  balancei  a  cabeça,  incapaz  de  manter  o  pequeno  sorriso  dos  meus lábios. 

— Tudo bem — Eu resmunguei. — Eu vou comer. 

E não me levou nenhum maldito tempo para abrir a tampa do recipiente e  sorrir  para  os  pedaços  de  melancia  dentro.  Retirando  um  com  o  polegar  e  o dedo  indicador,  eu  brinquei.  —  Fruta?  —  Perguntei.  —  Eu  nunca  o  imaginei cortando melancia, Jax. 

—  Mas  você  me  imaginou  —  Ele  disse  inexpressivo,  seus  lábios arrogantes  torcendo  quando  ele  empurrou  a  alavanca  do  câmbio  para  baixo, acelerando em frente como se soubesse de tudo. 

Revirei os olhos, nem mesmo entretendo a ideia de conduzir aquilo mais longe. Deslizando um pedaço de melancia entre meus dentes, eu mordi o cubo vermelho  na  metade,  amando  a  textura  granulada  contra  minha  língua.  Suco doce encheu minha boca e meu estômago roncou de novo, em apreciação. 

Sugando  o  néctar  para  a  parte  de  trás  da  minha  língua,  eu  engoli  e coloquei a mão sobre a minha boca. — Isso é muito bom — Eu quase ri, porque não tinha percebido como estava com fome. — Obrigada. 

Mas  olhando  para  Jax,  eu  perdi  meu  sorriso  imediatamente.  Seu  rosto estava focado em linha reta para fora na estrada e ele parecia quase irritado. O 

carro  tinha  reduzido  a  velocidade  e  um  ar  de  estranheza  tinha  se  estabelecido em seus olhos estreitados. 

— Eu estou comendo seu almoço? — Perguntei, de repente sentindo raiva que ele tinha me intimidado a comer. — Eu disse a você que estava bem. 

Ele me cortou. — Coma. Por Favor. 

E  vi  seu  pomo  de  adão  subir  e  descer  quando  ele  engoliu,  parecendo inquieto. 

Incerta sobre sua mudança de humor, eu não conseguia descobrir o que fazer.  Então,  eu  finalmente  apenas  continuei  mastigando,  sentindo  o  vazio  no meu estômago preencher enquanto Jax nos guiava pelas ruas alagadas. 





“Crossfade”  de  The  Deep  End  -  encheu  o  espaço  à  nossa  volta,  e  eu  me perdi, mal tentando esconder quando eu o observei. 

Ele fez a coisa toda de homem  enquanto dirigia - corpo pressionado na parte traseira do banco, braços em hastes de aço direto no volante ao meio-dia, e queixo para baixo. Mas sempre que ele movia para cima ou para baixo, o meu olhar lançava para suas mãos, me deleitando com os tendões do seu antebraço e como eles flexionavam quando ele mudava a marcha. E eu amei a forma como o carro ganhou força e o motor rugiu e vibrou, fazendo minhas coxas tremerem. 

Eu queria ser capaz de dirigir assim. 

Eu  nunca  pedi  a  Liam  para  me  ensinar,  mesmo  que  ele  provavelmente faria.  Além  de  toda  maldita  traição,  meu  namorado  - er,  ex-namorado  - era realmente um cara legal e fácil de conviver. 

Mas  eu  nunca  pensei  que  poderia  aprender.  O  que  era  estúpido.  Eu mantive a mim mesma na escola. Não era como se eu fosse incapaz de aprender algo novo. 

Eu  continuei  comendo,  olhando  para  baixo  toda  vez  que  ele  trocava  de marchas  para  vê-lo.  Tentando  memorizar  como  ele  cronometrava  pisando  na embreagem  com  a  mudança  das  engrenagens  e  acelerando  enquanto  eu estudava suas pernas e braços todos trabalhando para manter o carro andando. 

Minha  mãe  havia  me  levado  para  a  Orquestra  Sinfônica  de  Chicago quando eu era pequena, e eu me lembro de observar o maestro enquanto todas as pessoas assistiam os músicos. O poder do líder, de saber quando empurrar e puxar,  me  fascinou.  Eu  tinha  inveja  de  ter  controle  assim.  De  guiar  tantos instrumentos em um esforço unificado para criar algo tão bonito. Era como um quebra-cabeça  magnífico,  e  você  só  tinha  que  encontrar  o  caminho  certo  -  ou talvez apenas o seu caminho - para sincronizá-los todos juntos. 

Eu mastiguei suavemente, observando Jax com meus olhos se movendo de  um  lado  para  o  outro,  seguindo  seus  movimentos  e  eu  sabia  fodidamente bem que, dada a escolha do maestro ou Jaxon Trent, eu assistiria Jaxon Trent. 

Seus longos dedos apertaram a alavanca do câmbio, os músculos da sua panturrilha flexionando cada vez que apertou a embreagem, os olhos azuis que eu jurei que se tornavam pretos e intensos à medida que olhava pela janela. 

Eu podia observá-lo conduzir seu carro para sempre. 

— Você precisa parar de me olhar assim — Eu ouvi a sua voz, e empurrei minha atenção para o seu rosto. 





 Merda! 

Ele ainda estava olhando para fora do para-brisa, os lábios ligeiramente abertos e parecendo cauteloso. 

—  O  quê?  —  Perguntei,  tentando  agir  como  se  não  soubesse  o  que  ele estava falando, e que simplesmente não estava babando em sua condução. Mas foi inútil. Minhas bochechas tinham aquecido, e tinha certeza que aparecia. 

— Você vai nos ter em um fodido acidente — Ele repreendeu. 

Fiz uma careta. — Eu? O que eu fiz? 

Ele balançou a cabeça, deixando escapar uma pequena risada. — Você me faria um favor? — Sua voz era suave e macia, ameaçando a rapidez com que ele se tornou sensual. 

Ele disparou seus olhos para mim, e eu fechei a boca, engolindo o pedaço de  melancia  que  estava  mastigando.  Por  que  diabos  ele  estava  olhando  para mim assim? 

Ele empurrou seu queixo para mim. — O suco de melancia derramando sobre seu lábio? — Ele indicou. — Lamba-o ou eu irei. 

Eu  abaixei  o  pedaço  na  minha  mão  e  olhei  para  ele,  atordoada  e esperando  que  ele  estivesse  brincando.  O  desafio  em  seus  olhos,  a  ameaça  em sua  voz  suave,  o  perigo  vindo  do  seu  lado  do  carro  para  o  meu  -  não  era brincadeira. Eu pisquei e virei meu olhar de volta para fora do para-brisa. 

 Foda-se minha vida. 

Lançando para fora a minha língua, eu peguei quaisquer vestígios de suco dos meus lábios e fechei o recipiente, colocando-o na parte traseira. 

Meu telefone começou a chilrear da minha bolsa e me abaixei para pegá-

lo, grata pela distração. Mas olhando para a tela, eu recuei. 

Minha mãe novamente. Ela tinha ligado duas vezes e agora tinha enviado outra mensagem. 


Casa de Tate. Dez minutos. 

Eu  balancei  a  cabeça  e  enfiei  o  telefone  de  volta  na  minha  bolsa, engolindo o gosto ruim na minha boca. O que diabos ela queria? 

Primeiro, ela nem sequer se preocupou em certificar de que cheguei bem em  casa,  e  somente  alguns  dias  depois,  ela  estava  ligando  e  enviando 





mensagens. Talvez ela não pudesse suportar o fato de que eu não tinha ligado, mas tudo o que eu sabia, com certeza, era que eu não queria vê-la. Não hoje e talvez não durante um bom tempo. 

— Quem era? — Jax questionou. 

Eu suspirei, ainda olhando para fora da janela. Por que mentir? — Minha mãe. Ela está esperando na casa de Tate. 

— Por quê? 

Dei  de  ombros,  sentindo  a  tristeza  me  encobrir.  Não  era  que  eu  não falaria com ele. Eu não podia. Quem sabia o que aconteceria se eu tentasse abrir minha boca agora? E como facilmente o pensamento do rosto dela, da voz dela, da presença dela tinha ferrado a pequena bolha feliz eu tinha acabado de entrar? 

—  Como  é  que  vou  saber?  —  Eu  disse  irritada.  —  Você  faz  muitas perguntas. 

Eu  não  queria  vê-la.  Eu  não  queria  ouvir  sua  voz.  Eu  não  queria  suas mãos em mim. 

Apertei os lábios juntos, evitando os olhos de Jax que eu podia sentir na parte de trás da minha cabeça. 

Nós  viramos  a  esquina  para  Fall  Away  Lane,  o  peso  da  chuva  mal afetando a velocidade com que Jax movimentava. 

Fechei os olhos.  Por favor, continue. Por Favor. Eu agarrei a maçaneta da porta, a dor oca no meu estômago crescendo quando ele conduziu cada vez mais perto. 

Três segundos. 

Dois. 

E então um. 

Mas ele não parou. 

Ele  não  parou!  Meus  olhos  se  arregalaram  e  eu  girei  minha  cabeça  ao redor para ver sua sobrancelha arqueada, satisfeito consigo mesmo. 

— O que você está fazendo? Onde você está indo? — Eu soltei, plantando minha mão direita no painel para me apoiar enquanto ele acelerava novamente. 

— Você quer ir para casa? — Ele desafiou. 





 Não.  — Uh... Hum — Eu gaguejei. 

— Bom — Ele sorriu para mim e trocou de marcha para uma velocidade superior - eu podia dizer porque a velocidade aumentou novamente. — Eu posso perceber — Ele compadeceu. — Eu não gostaria de ver os meus pais, também. 

— Okayyy —  Eu arrastei as palavras. — Então, onde você acha que está me levando? 

Ele não respondeu. Ele aumentou a música e seguiu em frente em meio à tempestade densa e ruas desertas. 
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O Loop era o circuito oval de corrida não oficial da cidade. Frequentado durante todo o ensino médio por cada indivíduo com um carro de corrida ou o dinheiro  para  aposta,  não  era  nada  mais  do  que  uma  pista  de  terra  que circundava uma grande lagoa na propriedade da Benson Farm. 

Ou que costumava ser. 

— Jax, eu acho que você deveria me levar para casa — Eu disse, tentando esconder a mordida da minha voz enquanto virávamos ao longo da entrada para carros levando a somente um lugar. 

Eu odiava o Loop. 

Eu odiava carros. Eu odiava não saber sobre carros. Eu odiava que o meu ex-namorado  tinha  encontrado  outra  garota  aqui  no  ensino  médio.  Eu  odiava que todos ficavam confortáveis aqui, exceto eu. 

E eu odiava que era tão insegura e ignorante que não era nada mais do que papel de parede durante os eventos aqui. 

—  Eu  tenho  você  sozinha  —  Jax  provocou.  —  E  você  não  está  olhando para  mim  como  se  eu  tivesse  urinado  no  seu  Prada,  pela  primeira  vez  —  Ele continuou. — Vamos ter um pouco de diversão. 

Fiz uma careta. — Um, a menos que seu plano seja me deixar nua - que não  acontecerá  -  eu  não  posso  imaginar  por  que  você  pensou  que  isso  seria divertido para qualquer um de nós. Quero dizer, o que eu devo fazer aqui? 

— Dirigir. 

Meu coração palpitou. — Desculpe? 

— Você me ouviu. 

 O quê? Mas... Como? Eu não posso dirigir um carro manual! Bati meus pés, pronta  para pular para fora do carro, e  quase não notei que o crepitar de cascalho tinha desaparecido sob os pneus. 





Puxei  uma  respiração,  tentando  decidir  fodidamente  qual  porra  de batalha lutar primeiro. — A pista é pavimentada agora? — Eu falei sem pensar. 

A  pista  agora  ostentava  uma  fundação  de  concreto,  e  tinha  o  dobro  de largura.  Alguns  pequenos  conjuntos  de  arquibancadas  descobertas  estavam  ao lado,  e  onde  antes  os  espectadores  se  instalavam  na  grama  nas  laterais,  agora havia um espaço definido. 

—  Jax?  —  Eu  murmurei,  assimilando  o  que  podia  através  do  borrão  da chuva. Aqueles sinais de trânsito estavam na linha de chegada? E eu olhei para a esquerda. Isso era um púlpito para o... Locutor? Sério? 

— O que aconteceu aqui? 

— Olhe para mim — Jax ordenou, ignorando a minha maldita pergunta. 

Virei-me e encontrei seus olhos, esquecendo minha maldita pergunta. 

Ele parou e puxou o freio de mão. — Com quantos caras você já transou além de Liam? 

Minhas sobrancelhas despencaram. — Você é de verdade? Apenas me tire daqui. 

O que diabos ele estava fazendo? 

Sua  voz  ficou  clara,  com  a  sugestão  de  um  riso,  quando  ele  ergueu  as mãos  em  defesa.  —  Eu  não  estou  tentando  te  irritar,  Preciosa  —  Ele  brincou, inclinando a cabeça para trás contra o encosto de cabeça e olhando para mim. —

Eu  estou  tentando  fazer  um  ponto,  ok?  Conduzir  um  carro  manual  é  como  o sexo — Ele afirmou. 

— Cada pessoa com quem você está é diferente. Eles são como um código que precisa ser quebrado — Ele se virou e correu suas mãos em ambos os lados do  volante,  lento  e  suave.  —  Quais  partes  gostam  de  ser  tocados  —  Sua  voz sensual  começou  a  fazer  seu  caminho  através  do  meu  corpo.  —  Lambido. 

Chupado. Mordido. 

 Santo inferno. 

—  Inferno,  algumas  pessoas  nem  sequer  precisam  ser  tocadas  —  Ele ressaltou.  —  Olhando,  brincando,  fazendo  jogos  mentais  -  todo  mundo  tem aquele  ponto  que  os  impulsiona  até  a  sexta  marcha,  K.C.  —  E  eu  encarei, observando  cada  movimento  dele,  quando  se  virou  e  olhou  para  mim,  falando baixinho. — E este carro não é diferente. 





—  Em  primeiro  lugar,  você  tem  que  encontrar  a  embreagem  —  Ele instruiu, e eu gritei quando ele bateu com o pé no chão, empurrando a alavanca. 

Jesus. 

Soltando o freio de mão, ele colocou uma mão no volante e outra no doce cambio manual, perversão deliciosa. 

— Então você tem o acelerador — Ele sorriu e seus olhos permaneceram em  mim  quando  ele  acelerou  o  motor,  mas  não  indo  a  lugar  nenhum.  —

Trabalhando  os  dois  juntos,  você  encontra  o  ponto  exato.  O  ponto  em  que  ela permite que você assuma o controle. 

 Ela? 

— Pressione — Ele esticou a perna, afundando a embreagem e eu lambi meus  lábios  freneticamente,  porque  minha  boca  estava  muito  seca.  —  E,  em seguida, acelere lentamente — Ele esticou a perna para o acelerador e eu ouvi o motor rugir novamente. — E então você solta sua embreagem... Lentamente. 

Suas pernas se moviam juntas, uma subindo e a outra descendo. 

— Dar-e-receber — Continuou ele, os olhos ainda me segurando. — Se eu soltá-la  muito  rápido,  ela  se  desfaz  —  Ele  soltou  a  embreagem,  e  eu  balancei com o carro quando morreu. 

Ele  pressionou  a  embreagem  e  o  freio  e  girou  a  chave  na  ignição novamente. — Se eu não pressioná-la rápido o suficiente, ela nunca irá se mover 

—  E  ele  segurou  a  embreagem,  imóvel,  quando  ele  acelerou  o  motor  sem sucesso.  —  Empurre  e  puxe.  Acelere  e  solte.  —  Eu  assisti  suas  pernas trabalhando, soltando a embreagem e acelerando. 

Com  minhas  pernas  pulsando  debaixo  de  mim,  eu  observava  de  olhos arregalados quando Jax soltou a embreagem e acelerou, saltando para baixo da pista. 

Agarrando a alça de apoio de mão, eu perscrutava o lado de fora da pista desocupada  e deixei um pequeno sorriso rastejar através  dos meus lábios. Era definitivamente  mais  divertido  estar  dentro  do  carro  do  que  do  lado  de  fora como um espectador. Mas eu queria dirigir. Eu sempre admirei Jared e Tate, e sempre quis aprender também. 

— Olhos em mim — Jax latiu. 

Eu virei minha cabeça até ele e me acomodei de volta. 

—  As  transmissões  manuais  são  como  sexo  para  adquiri-las  indo,  mas 





também  são  como  o  sexo  para  mantê-las.  Às  vezes,  você  tem  que  mudar  de marcha,  acelerando  ou  —  Ele  virou  a  cabeça  para  olhar  para  mim.  — 

Abrandando quando você precisa. 

Ele  afundou  a  embreagem  e  puxou  a  alavanca  de  câmbio  para  baixo, soltando  a  embreagem  e  acelerando  novamente.  Enquanto  aceleramos  para  a frente, ele fez a mesma coisa de novo, só que ele mudou para cima e à direita desta vez. 

— Toda vez que você mudar de marcha, basta pressionar os botões certos e encontrar o ponto certo novamente. Quando você quiser acelerar, mova para cima. Quando você quiser desacelerar, mova para baixo — E ele deu um tapinha na manopla do câmbio, indicando o diagrama de onde as marchas estavam. 

Ele  circulou  toda  a  pista,  reduzindo  a  velocidade  e  movendo  o  cambio para baixo quando contornou as curvas e, então, em alta velocidade, mudando de  marcha,  em  seguida,  disparando  quando  ele  acelerou  mais.  Suas  pernas, longas  e  poderosas,  estavam  em  sintonia  completa  com  o  que  quer  que  seus braços  estivessem  fazendo,  e  mesmo  que  o  carro  derrapou  na  chuva  e  até mesmo  girou  para  fora  um  pouco  nas  curvas  escorregadias,  Jax  era  como  um maestro, pressionando, soltando, mudando e empurrando. 

Pressionando, soltando, mudando e empurrando. Uma e outra vez com o meu corpo reagindo cada vez que ele trocava a velocidade. 

Minha bunda e coxas vibravam debaixo de mim no tempo com o motor, e eu aqueci em todos os lugares. 

O meu olhar caiu sobre seu rosto, e um leve brilho de suor na cavidade do seu rosto deixou sua pele cor oliva ainda mais bonita. 

Eu o ouvi rir. — Pare de me olhar assim, K.C. — Alertou.  Merda. Pisquei, limpando a garganta. 

— Minha vez — Eu mudei de assunto. 

Virando para olhar para fora do para-brisa, eu esfreguei as coxas juntas para aliviar a queimação entre as minhas pernas. 

— Bem, isso foi fácil — Eu podia ouvir o riso em sua voz quando ele virou até parar na linha de  chegada / partida. —  Estou realmente honrado que você me deixou ensiná-la, em vez de Liam. 

— Não esteja — Eu respondi, minha guarda subindo. — Eu nunca pedi a Liam. Eu não quero ir para casa, e você está aqui, então... 





Seus olhos se estreitaram. — Por isso, estou meio tentado a fazê-la sentar no meu colo enquanto você dirige — Ameaçou. 

Revirei  os  olhos  e  empurrei  meu  queixo.  —  Está  chovendo.  Você  pula para fora e eu deslizarei. 

Ele torceu os lábios em irritação. — Sim, princesa. 

Eu ignorei a farpa quando ele abriu a porta, um relâmpago e um trovão preenchendo  o  carro.  Mordendo  meu  lábio  inferior  para  abafar  o  tremor nervoso,  eu  balancei  minhas  pernas  sobre  o  console  e  agarrei  o  volante,  me arrastando em seu assento, ainda quente do seu corpo. 

Meus  dedos  circularam  o  volante  espesso  e  o  calor  que  seu  corpo  tinha deixado para trás sobre o assento propagou através da minha barriga e minhas coxas. Chuva espancava o teto e capô, e eu mal conseguia ver algo, apenas sua sombra escura contornando o carro para o lado do passageiro. 

Ele  abriu  a  porta  e  os  sons  da  tempestade  inundaram  o  interior novamente. 

—  Obrigado  —  Ele  rosnou,  colidindo  com  o  assento  e  sacudindo  a  água fora de seus braços. Seu longo short preto brilhava com a chuva e sua camiseta cinza estava agora um pouco mais escura. 

E grudada na sua pele, deixando cada declive e cume de seu abdômen e peito completamente visível. 

— Você está bem, princesa? — Eu perguntei, tentando parecer inocente. 

Ele alisou o cabelo para trás e colocou o cinto de segurança. — Cinto de segurança — Ele solicitou, me ignorando. 

Puxando meu cinto, me abaixei e ajustei o banco e, em seguida, estendi a mão para a ignição. 

— Espere — Jax colocou sua mão na minha para me parar. Ele estava tão quente. — Você está com a embreagem pressionada? 

Eu balancei minha cabeça. 

— Mantenha a embreagem com o pé esquerdo e o freio com o direito — 

Ele  disse.  —  Quando  estiver  pronta,  gire  a  ignição,  mas  mantenha  os  pés  no lugar. 

Fazendo  como  me  foi  dito,  eu  retirei  meus  chinelos  e  liguei  o  carro. 

Quando o motor rugiu para a vida, deixei escapar um sorriso mesmo quando um 





calor nervoso enfraqueceu meus braços e pernas. 

—  Agora  —  Ele  pegou  minha  mão  e  a  colocou  no  câmbio.  —  Esta  é  a primeira marcha. — E segurou minha mão na dele quando me indicou o ponto morto. — Esta é a segunda — Nós batemos diretamente para baixo na segunda, quando ele apertou minha mão, meu braço foi ficando mais mole. 

Eu não sabia o por quê. Fechei os olhos, sentindo-o nos mover. 

— Terceira — Para cima e para a direita. 

— Quarta — Diretamente para baixo. 

— Quinta — Sua voz profunda me transportou para cima e para a direita novamente. — E sexta — Ele me bateu direto para baixo, e meu estômago vibrou quando eu perdi o ar. 

— E essa é a ré — Disse ele um pouco acima de um sussurro. — E só uma dica. É melhor dirigir com os olhos abertos, K.C. 

Pisquei-os  abertos.  Sim,  então  eu  nem  sabia  como  dirigir  um  carro manual, mas eu definitivamente queria um como meu próximo carro. 

Engoli em seco, fazendo uma careta para ele. — Posso ir agora? 

Ele sorriu e se inclinou para trocar a música. “Trenches“ de Pop Evil’s. — 

Um pouco de inspiração para você, garota durona. 

— Sim, está bem — Eu respondi sarcasticamente. Soltando a embreagem, eu  pressionei  o  acelerador  e  fiquei  atordoada  quando  o  carro  engasgou  e morreu. 

Meu rosto inundou com vergonha, e eu podia ouvir o ronco de Jax e ver seu peito tremendo com uma risada silenciosa com o canto do meu olho. 

— Mmm... Então essa é a sua experiência com os homens? — Brincou. — 

Cheguei  na  hora  certa  —  Ele  pegou  minha  mão,  colocando-a  na  alavanca  de câmbio. 

— Ligue o carro — Ele solicitou. 

Eu fiz e me sentei com meu pé na embreagem e o outro no freio. 

— Coloque-a na primeira — Ele ordenou, mantendo a palma da sua mão contra meus dedos. 

Usando  toda  a  minha  força  até  que  os  músculos  do  meu  braço 





queimaram, eu puxei a alavanca para a esquerda e a engatei na primeira. 

— Ok — Ele começou. — Agora, quando eu disser vai, eu quero que você - 

lentamente  -  solte  a  embreagem  quando  você  pressionar  -  lentamente  -  o acelerador. Dar e receber. Empurrar e puxar. Você vai sentir o local onde eles se encontram, quando um está pronto para ser liberado o outro está pronto para assumir. 

Seus  olhos  azuis  viraram  tempestade  e  os  lábios  macios  se  fundiram juntos quando ele me estudou. — Você está pronta? 

Para quê? 

Oh yeah. — Sim — Eu engasguei, acenando com a cabeça. 

— Continue. Não solte a embreagem completamente até você senti-la — E 

ele se acomodou de volta, mas manteve sua mão na minha. 

Lentamente, eu soltei a embreagem e o senti me observando enquanto eu pressionava o acelerador. 

— Lentamente — Ele me lembrou. 

Conforme eu pressionei o acelerador, senti o carro começar a se mover, e eu olhei para Jax, de olhos arregalados. 

Ele  sorriu.  —  Você  sente  isso?  —  Perguntou.  —  Ela  está  pronta.  Solte  a embreagem. 

Eu tirei meu pé e sacudi o volante nervosamente enquanto o carro saltou para a frente. Meu sorriso se espalhou e eu ri. 

— O que eu faço agora? — Eu gritei, emoção tomando conta. 

— O que você acha que faz? 

— Trocar de marcha? — Suguei o ar e agarrei o volante. 

Ele apertou minha mão. — Quando eu disser vai, pressione a embreagem novamente e nós trocaremos de marcha — Ele me instruiu. — Vai! 

—  Jax!  —  Eu  gritei  com  a  falta  de  aviso  prévio,  e  freneticamente pressionei  a  embreagem.  Jax  agarrou  minha  mão  e  puxou-nos  para  baixo,  na segunda. 

— Mais uma vez, solte a embreagem lentamente quando você acelerar. 

Eu  podia  sentir  seus  dedos  deslizarem  entre  os  meus  e  meu  coração 





estava batendo tão alto que eu podia ouvi-lo em meus ouvidos. 

Conforme eu soltava e acelerava, achei o local onde eles se encontravam no meio e carreguei adiante, soltando a embreagem novamente. 

— Eu consegui! — Eu explodi, sorrindo. — Eu consegui! 

— Claro que você conseguiu — Disse Jax. — Você está pronta para que eu a solte? 

— Não! — Eu engasguei, rindo. — Não se atreva! 

Senti sua mão apertar a minha e a palma da sua mão era tão lisa e macia, seus dedos encaixando perfeitamente entre os meus. 

O carro chegou a cinquenta quilômetros por hora e parecia atingir o seu pico. Pisando na embreagem, eu olhei para baixo para o diagrama na alavanca do câmbio - coberta por Jax e minha mão - e lembrei que a próxima marcha era para  cima  e  para  a  direita.  A  mão  de  Jax  era  leve  sobre  a  minha  enquanto  eu trocava  de  marchas  para  cima,  e  eu  afundei  o  pé  na  terceira,  soltando  a embreagem quando a aceleração assumiu. 

Eu amei isso. Mesmo que eu estava pipocando meu caminho na pista, e eu podia ver Jax balançando com minhas transições ásperas, eu estava repleta de alegria. 

Eu  estava  dirigindo  um  carro  novo,  o  resto  do  mundo  bloqueado  pela chuva fora da janela e o delicioso perigo de Jaxon Trent sentado ao meu lado. O 

garoto que a minha mãe nunca teria aprovado. O garoto que era ruim para mim. 

O garoto que faria coisas más comigo, se eu o deixasse. 

Bem, minha mãe não tinha nada com que se preocupar, afinal. Jax podia queria entrar em minhas calças na escola, mas viu os dez tons de covarde que eu fui e estava provavelmente extremamente entediado agora. 

— Então, por que você foi presa? — Perguntou Jax. 

Eu  retirei  minha  mão  debaixo  da  dele  e  segurei  o  volante  quando contornei a primeira curva. 

— Eu não quero falar sobre isso — Eu disse calmamente. 

— É embaraçoso? — Ele cutucou. 

—Não — Eu estremeci. — Somente... Sim, um pouco — Eu olhei para ele. 

— Quero dizer ser presa é constrangedor, apesar da razão, certo? 





Ele arqueou uma sobrancelha. 

Revirei  os  olhos.  —  Tudo  bem,  não  importa.  Em  seu  mundo,  o  uso  de algemas é legal — Eu zombei. 

Mas,  então,  o  meu  rosto  caiu,  percebendo  o  que  eu  tinha  acabado  de insinuar. 

—  Eu  não  quis  dizer  isso  —  Eu  confessei,  olhando  para  seu  rosto sorridente. 

Seus olhos quentes sorriram para mim. — Você algemada seria legal, K.C. 

 Oh Merda. 

Eu  o  ouvi  rir,  mas  meus  olhos  estavam  cegamente  focados  do  lado  de fora. 

—  Não  quis  distraí-la  —  Ele  meio  que  se  desculpou.  —  Continue dirigindo. 

Limpando  a  garganta,  eu  avancei,  fazendo  todo  o  caminho  até  a  quinta marcha entre as curvas e progredindo com sucesso quando contornei as curvas. 

Eu fui ao redor da pista duas vezes e,  eventualmente, relaxei o suficiente para me acomodar e suavizar nas trocas de marchas. 

E eu adorei. Fazendo o carro se mover quando eu queria que ele o fizesse. 

Impulsionando-o  para  a  frente,  retardando-o  de  novo...  Era  quase  obsceno  o quanto eu gostei. 

O pequeno sorriso que eu me permiti poderia ter sido pouco visível, mas eu  o  senti  em  todo  o  meu  corpo.  Enquanto  eu  contornava  a  curva  final. 

Enquanto eu reduzia a marcha. E quando desacelerei para uma parada na linha de chegada. 

 Eu definitivamente quero um desses, pensei quando fiquei ali. 

Jax  soltou  um  suspiro  satisfeito.  —  Agora  você  sabe  como  dirigir  um carro manual. 

Baixei  a  cabeça,  escondendo  o  meu  sorriso  dele.  —  Sim  —  Eu  disse calmamente. 

— Você vai dirigir até a escola amanhã? 

Eu ri e coloquei o carro em ponto morto, puxando o freio de mão. 





Correndo  os  dedos  pelo  volante,  eu  mordi  meu  lábio  inferior  antes  de falar. 

—  Eu  peguei  Liam  em  um  bar  com  outra  mulher  —  Eu  comecei,  não tendo  certeza  do  por  quê.  —  Eu  caminhei  até  eles  -  quando  eles  estavam  se beijando - e peguei uma faca do bar nas proximidades e esfaqueei a mesa onde estavam  sentados  —  Torci  meu  sorriso  envergonhado  para  o  lado,  sentindo  o rubor  aquecer  a  minha  pele.  —  E  então  continuei  a  acenar  a  faca  na  frente  de ambos  e  ameaçar  a  perda  de  seus  órgãos  genitais  —  Eu  terminei,  fechando  os olhos,  estremecendo  com  a  minha  idiotice.  —  Sim  —  Eu  balancei  a  cabeça, sabendo o que ele deveria estar pensando. — Eu fiz isso. 

— Selvagem — Ele parecia orgulhoso. — Bom para você. 

Eu abri meus olhos e dei de ombros, ainda me sentindo estúpida. — Era uma faca de manteiga — Eu murmurei. 

E  Jax  perdeu  o  controle.  Ele  soltou  um  enorme  ronco  e  riu,  o  som ofegante vindo da boca do estômago quando ele deu um tapa na coxa uma vez em apreciação. 

—  O  engraçado  é  que  —  Eu  continuei  através  de  sua  risada.  —  Eu  não chorei — Eu olhei para ele e estreitei os olhos. — Eu quero dizer, não sobre ele. 

Nós  ficamos  juntos  por  cinco  anos,  e  eu  não  sinto  como  se  algo  estivesse faltando. Isso não é estranho? — Eu perguntei quando o rosto de Jax acalmou e ele ouviu. 

Eu  tinha  que  admitir  isso,  mesmo  tão  terrível  quanto  parecia.  E  Liam provavelmente  não  estava  sentindo  minha  falta,  também.  Eu  não  era  a namorada mais fácil, e embora eu me arrependesse disso, eu não podia deixar de sentir que ele provavelmente se arrependia de mim, também. 

— Você ficará bem — Jax ofereceu. 

Eu  balancei  minha  cabeça,  a  minha  voz  se  tornando  triste.  —  Eu  não quero ficar bem — Retruquei. — Eu quero estar fora dos trilhos, Jax. Eu quero lutar e gritar e me enfurecer e me perder. Eu quero estar ávida — Eu deixei cair a minha voz para um sussurro quando olhei para fora do para-brisa. — Eu quero ser uma bagunça. Pelo menos uma vez. 

Deixando  escapar  um  suspiro  derrotado,  eu  abri  a  porta  do  carro  e  saí para  a  chuva.  Batendo-a,  eu  me  virei  e  coloquei  minhas  mãos  sobre  o  teto, inclinando  a  cabeça  e  fechando  os  olhos.  Eu  respirei  dentro  e  fora,  apenas desejando que a chuva lavasse para longe o calor na minha pele. 





O  cheiro  perfumado  de  musgo  da  lagoa  próxima  percorreu  minhas narinas, e o tamborilar de gotas na água abafou o barulho na minha cabeça. Eu sorri,  agradecida  quando  as  linhas  finas  de  água  derramaram  sobre  os  meus lábios e a chuva fria engessou na minha pele quente. 

— Então, por que você não faz isso? 

Eu levantei a cabeça e virei, vendo que Jax tinha vindo atrás de mim. —

Fazer o quê? 

—  Perder-se  —  Sua  voz  profunda  e  olhos  desafiadores  eram  duros  para mim.  —  Encontre  o  que  a  deixa  ávida.  Vá  para  fora  dos  trilhos.  Lute,  grite,  se enfureça... Por que você não apenas faz isso? 

Eu desviei o olhar. — É tão fácil para você, não é? — Eu levantei a minha voz, falando sobre a chuva. — Você não deve nada a ninguém, Jax. 

Ele olhou para mim como se eu fosse patética. — Oh, você é tão cheia de merda  —  Ele  repreendeu.  —  Você  está  fodidamente  assustada.  E  você  não  vai perceber  isso  até  que  esteja  morando  nos  subúrbios  com  uma  família  típica  e casada  com  algum  idiota  que  prefere  deixar  sua  secretária  chupá-lo  do  que voltar para casa para você. 

Lágrimas brotaram e eu as engoli de volta, sufocando as minhas palavras. 

— Você é um idiota. 

—  E  você  é  uma  fodida  covarde!  —  Ele  zombou,  seus  lábios  a  um centímetro do meu rosto quando ele se abateu sobre mim. 

Eu  joguei  minha  cabeça  para  cima.  —  Pare  de  dizer  isso!  —  Eu  me enfureci. 

— O quê? — Ele apoiou sua mão atrás da orelha, zombando de mim. — O 

foi isso? Eu não posso ouvi-la, covarde. Ninguém ouve você. 

Meus  dedos  se  fecharam  em  punhos.  —  Vá  se  foder!  —  Eu  trovejei,  me jogando em seu espaço. 

— Fique nua e eu ficarei. 

—  Ugh!  —  Eu  bati  em  seu  peito,  cerrando  os  dentes.  —  Você  é  uma maldita criança. Cresça! 

Eu engasguei quando ele se apressou até mim e pegou meu lábio inferior entre os dentes, sugando-o na boca. 

 Puta merda. Porra. Ele acabou de me morder? 





Mas  eu  não  tive  tempo  para  processar  isso.  Ele  agarrou  minha  bunda, ainda segurando meu  lábio entre os dentes,  e me arrastou para cima, batendo minhas costas contra a porta do carro. 

— Esse garoto cresceu — Ele ameaçou com uma voz profunda, apertando sua ereção entre minhas pernas. — E você vai fodidamente descobrir. 

 Oh. Meu. Deus. 

Ele cobriu minha boca com a dele e se moveu lentamente, como as ondas de um oceano, dentro e fora, dentro e fora, puxando meu lábio inferior entre os dentes e arrastando-o para fora como uma ameaça. Pensei que o meu estômago tivesse roncado, e, de repente, eu queria comê-lo. 

— Jax — Agarrei sua camiseta  em meus punhos, tensionando quando o tornado no meu peito desceu para minha barriga e, em seguida, para baixo entre as minhas coxas. 

E,  simplesmente,  naquele  momento,  ele  apertou  a  minha  nuca  e empurrou sua língua em minha boca. 

Eu choraminguei no calor escorregadio da sua língua e gemi em sua boca. 

—  Oh,  Deus  —  Eu  ofeguei,  deixando  cair  minha  cabeça  para  trás  e respirando com dificuldade enquanto sua boca continuava no meu pescoço. Eu não conseguia me entregar aos seus lábios. Parecia bom demais. Ou isso, ou eu estava muito excitada. Eu apertei minhas  coxas  e gemi, o pulsar  entre minhas pernas martelando descontroladamente. 

—  Jax,  eu  estou...  Eu...  —  Eu  gaguejei.  —  Merda  —  Eu  não  pude  evitar. 

Agarrei sua cintura dura e rolei meus quadris no dele, mostrando a ele o quanto eu o desejava quando ele lambeu e beijou meu pescoço. 

—  Jesus  —  Sua  respiração  fez  cócegas  na  minha  orelha.  —  Você  está pronta para gozar, não é? 

— Mas eu ainda te odeio — Insisti. — E dentro de um minuto, você estará tirando a porra das suas mãos de mim. 

Passando os braços  em volta do seu pescoço e pressionando meu corpo ao dele, eu afundei meus lábios nele, que continuaram a se mover sobre os meus como se pertencessem a ele. 

E  então  eu  beijei  seu  lábio  inferior,  lambi  seu  lábio  superior,  beijei  os cantos  de  sua  boca,  e  agarrei  a  parte  de  trás  do  seu  maldito  pescoço  quando fiquei na ponta dos pés para encontra-lo. 





Não  havia  como  escapar.  Jax  não  me  deu  tempo  para  pensar  ou  parar. 

Puxando  a  minha  saia,  ele  agarrou  a  parte  de  trás  das  minhas  coxas  e  me arrastou fora do chão. Eu não precisava de instruções. Eu circulei sua cintura, sentindo instantaneamente o grosso cume da sua ereção me provocando. 

Meus  olhos  estavam  fechados,  mas  eu  tinha  certeza  que  parecia  que  eu estava com dor. 

— Jax, caralho — Eu gemi. — O que você está fazendo? 

Era como uma maldita montanha-russa de sensações em cada lugar que seus  lábios  tocavam.  Como  alguém  poderia  sentir  borboletas  no  seu  pescoço? 

Em sua boca? Em seu rosto? 

Suas  mãos  agarraram  minha  bunda,  me  puxando  áspero  e  forte  contra ele, esfregando para mais, e eu amei a sensação do tecido da sua bermuda em minhas coxas. Jesus, eu estava tão ávida. Chupando sua língua tão forte quanto podia, eu soltei e arrebatei seu lábio inferior entre os dentes, mordendo. 

— Merda — Ele se afastou, me soltando em meus pés e levando os dedos para seu lábio onde eu mordi. 

Apertei minhas unhas em minhas pernas nuas com a agonia de sua perda me  assustando.  Eu  não  tinha  a  intenção  de  mordê-lo  tão  forte.  Simplesmente aconteceu. 

— Eu disse que você estaria tirando a porra das suas mãos de mim — Eu o provoquei. 

Ele puxou os dedos para longe de sua boca para inspecioná-los, e eu acho que  ele  viu  sangue,  porque  me  agarrou  pelo  braço,  me  afastando  da  porta  do carro. 

—  Não,  eu  não  estou  —  Ele  desafiou.  —  Mordendo?  Você  apenas  me colocou  na  sexta  marcha.  Entre  na  porra  do  carro  —  Ele  rosnou,  sacudindo-a aberta e me empurrando em direção a ele. 

Eu  cerrei  firmemente  os  dentes  para  manter  o  sorriso  escondido. 

Entrando, eu corri sobre o console, saindo do caminho de Jax, quando eu vi que ele estava me seguindo no mesmo lado. 

Engoli a secura da minha boca, e esperei, sentindo uma necessidade que eu nunca senti. Nem mesmo com Liam. 

Ele  bateu  a  porta  e  olhou  para  mim  como  se  quisesse  me  bater  ou  algo assim. 





Mas ele não o fez. 

Agarrando-me debaixo dos braços, ele me arrastou para o seu colo para que eu o montasse. Pegando minha mão, ele a abaixou para sua virilha e ofegou em  meus  lábios.  —  Me  morda,  me  bata,  grite  comigo.  Eu  não  me  importo.  Eu quero sentir isso. Caralho, me machuque, K.C. Deixe-me ver você. 

E então ele agarrou a parte de trás do meu pescoço e trouxe meus lábios nos  dele,  imediatamente  empurrando  sua  doce  língua  em  minha  boca  e arrastando as mãos até minhas coxas debaixo da minha saia. 

—  Jax  —  Eu  ofeguei,  movendo  para  a  frente  e  para  trás,  dentro  e  fora, encontrando seus lábios e recuando. — Eu adoro a forma como sinto você. 

Eu  queria  isso.  Eu  sempre  quis.  Ele  era  um  passeio  de  carnaval  sob  a minha fodida pele, e não havia um centímetro dele que eu não queria provar. 

Segurando  um  lado  de  seu  suave  rosto,  eu  deixei  minha  mente  e  meu corpo escorregar em seu calor, e esqueci tudo. 

 Apenas beijá-lo. Isso era tudo que ouvi - todo o meu cérebro dizia - como se fosse apenas ele e eu no mundo. 

Ele segurou minha bunda em ambas as mãos, então removi minha boca e olhei para ele. 

Colocando as palmas das minhas mãos em seus ombros, eu me esfreguei contra ele, muito lento, mas realmente com muita força, então eu podia sentir cada centímetro do seu corpo do topo do meu clitóris à minha entrada. 

—  Cristo  —  Ele  cerrou  os  dentes,  olhando  para  mim,  nossos  lábios  um centímetro de distância. — Eu sabia que você era maravilhosa. 

Segurando  minha  bunda,  seus  ombros  flexionaram  sob  minhas  mãos quando ele me arrastou contra ele e revirou os quadris nos meus. 

Esticando  o  braço  para  trás,  eu  tentei  puxar  suas  mãos  longe  da  minha bunda  vestida  de  fio  dental.  Eu  não  podia  deixar  isso  ir  longe  demais,  mas tampouco havia uma maneira que eu quisesse que parasse. Eu senti que deveria pelo menos tentar, mesmo que o meu esforço fosse patético. 

Eu  simplesmente  sabia  que  ele  deveria  parar.  Mais  cedo  ou  mais  tarde iríamos  chegar  ao  ponto  de  não  retorno,  e  quanto  mais  suas  mãos  tocavam todos os lugares que ele não deveria, mais eu não queria que isso acabasse. 

Tocando  sua  boca  com  a  minha,  eu  sussurrei,  suplicando:  —  Eu  tenho 





que  sentir  você,  Jax.  Eu  preciso  de  mais  —  Revirando  meus  quadris  nos  dele mais  rápido,  de  novo,  de  novo  e  de  novo.  —  Mais,  Jax.  Por  favor  —  Eu  gemi, amando o atrito com o meu clitóris. 

Ele estendeu a mão, e eu ouvi um zíper, sentindo meu coração acelerar, sabendo que estava me aproximando. Movendo-se debaixo de mim, ele deslizou um pouco seu short para baixo, agarrou minha bunda, cravou seus dedos, e me apertou com força em seu pau quente. 

Minha lingerie. A única coisa me separando dele. A única coisa que nos mantinha afastados. 

—  Jax  —  Eu  gemia  com  o  calor  inundando  minha  boceta,  me  deixando molhada. — Oh Meu Deus. 

Engoli  uma  e  outra  vez,  o  prazer  dele  diretamente  ali,  me  fazendo  uma confusão de nervos. 

—  Temos  que  ficar  com  a  parte  de  cima  das  roupas,  tudo  bem?  —  Eu comecei  a me esfregar ritmicamente nele, amando o que estava sentindo, mas assustada com isso, também. 

Sua cabeça caiu para trás contra o banco, e ele fechou os olhos. — Eu não me importo. Só não pare de me tocar. 

Como  se  eu  quisesse  parar!  Ele  amou  o  que  eu  estava  fazendo,  e  sua respiração  ficou  irregular,  flexionando  seus  músculos  debaixo  de  mim,  o  suor em  seu  pescoço  aparecendo  enquanto  ofegávamos  e  gemíamos  no  ar  úmido  e espesso do carro - eu adorei, e queria gritar que ele me fazia sentir muito bem. 

Com suas mãos segurando meus quadris,  ele me moveu  para  a frente e para  trás  nele,  esfregando  contra  seu  pau,  uma  e  outra  vez,  mais  forte  e  mais forte até que eu fodidamente não me importava que o material que nos separava estava causando uma vermelhidão. 

Ele lambeu o lóbulo da minha orelha com sua língua. — Mmmmm... Você está tão molhada. Eu posso sentir isso. 

Eu  respirei  fundo,  passando  os  braços  em  volta  do  seu  pescoço  e  me inclinando em sua boca. — E você está duro — Murmurei. — Tão duro. 

Seus  dedos  hesitantes  e  lentos  avançaram  sob  meu  top,  seus  polegares esfregando círculos no meu estômago. 

— Jax, não — Eu protestei pateticamente, deslizando suas mãos de volta para fora do meu top. — Não podemos ir tão longe. Não vamos querer parar. 





— Se você soubesse o quanto está me excitando dizendo isso... 

Eu lambi seu lábio inferior, arrastando a ponta da minha língua através dele. — Isso não parece bom? 

Ele  manobrou  debaixo  de  mim,  puxando  sua  camisa  molhada  sobre  a cabeça e a jogou no chão. — O inferno sim, isso é bom — Ele agarrou meu rosto e mordiscou minha boca. —Mas tê-la tão perto e não ser capaz de remover este pequeno  pedaço  de  tecido  —  Ele  estendeu  a  mão  e  brincou  com  o  elástico  da minha calcinha, seu toque suave enviando arrepios nos meus braços. — Que me impede  de  afundar  dentro  de  você  é  uma  maldita  tortura.  Eu  te  quero  tanto, K.C. — Ele rosnou baixo. — Eu sempre quis você. 

E  eu  gritei  quando  sua  ereção  empurrou,  pressionando  meu  clitóris. 

Inclinei em seus lábios e respiramos um ao outro enquanto eu o montava. 

— Oh, Jax — Eu gritei, o fogo na minha entrada me fazendo querer mais. 

 Deus!  Eu queria mais. Bati minha palma contra a janela, mal percebendo o embaçamento que tínhamos criado, mas Jax se manteve forte. Arrastando-me de volta, puxando-me para a frente, sugando o ar para fora de mim e querendo isso tanto quanto eu. 

— Yo, Jax! 

Alguém  bateu  na  janela  do  lado  do  motorista,  e  Jax  e  eu  nos  movemos rapidamente, olhando para cima. 

—  Mas  o  que...?  —  Ele  rosnou,  agarrando  minhas  coxas  trêmulas.  O 

orgasmo que tinha estado tão perto agora estava lentamente desaparecendo, e o pulsar  entre  as  minhas  pernas  se  tornou  selvagem.  Eu  respirava  com dificuldade, a necessidade era tão sofrível que doía. Ele sentia isso também? 

— Jax? — O cara chamou de novo, e eu corri de volta para o meu lugar. 

Jax socou o volante uma vez, rosnando. — Fique aqui — Ele ordenou. 

Quando  ele  abriu  a  porta,  o  corpo  de  Jax  estava  rígido  e  visivelmente duro. Eu gemi para mim mesma com o constrangimento aquecendo meu rosto. 

— Ei, cara. 

— Que diabos? — Jax repreendeu, saindo do carro e não se escondendo quando fechou o zíper e abotoou seu short. 

Tinha parado de chover, mas eu não sabia quando. 





— Oh, cara — Eu vi as pernas do homem se afastarem. — Eu realmente sinto muito. Eu não imaginei. 

— O quê? As janelas embaçadas o confundiram? 

Eu abaixei meu rosto em minhas mãos.  Ele simplesmente não disse isso. 

Jax deixou a porta aberta e deu um passo para a frente. — Apenas dê o fora — Alertou. — Sério. 

— Hey, baby — Uma voz de mulher surgiu ao fundo, e eu abaixei minhas mãos,  me  endireitando  imediatamente.  Hesitei  apenas  um  momento  antes  de abrir a porta e olhei por cima do teto para... 

Meus ombros afundaram.  Não. Merda. 

Era  uma  das  loiras  que  eu  tinha  visto  com  Jax  naquela  noite  antes  da faculdade  quando  ele  levou  Liam  para  casa.  Eu  não  queria,  mas  meus  olhos lançaram para Jax para ver se ele se movia, ou qualquer coisa. Eu me importava se ele ainda era íntimo dela? 

Eu definitivamente não a queria perto dele. 

Ela ficou parada com uma mão no quadril e um sorriso amigável em seus lábios, mas era estranho. Ela parecia para Jax mais como se tivessem crescido juntos em vez de que terem estado nus juntos. 

E  então  seus  olhos  azuis  explodiram  em  mim  e  suas  sobrancelhas  se ergueram. 

— Ela é gostosa — Ela assentiu sua aprovação para Jax. — Ligue-me mais tarde, se vocês quiserem companhia, ok? 

 Huh? 

— Desculpe-me? — Eu disparei. 

Ela  não  tinha  apenas  oferecido...  Eu  corri  minha  língua  sobre  os  lábios secos,  não  tendo  certeza  de  ouvi-la  direito.  Seu  sorriso  preguiçoso  brincou comigo, e estava muito claro que ela queria... Sim. 

—  Querida  —  Ela  riu.  —  Normalmente  é  necessário  duas  garotas  para desgastar isso — Ela apontou para Jax. 

—  Cameron,  Jesus  —  Jax  passou  a  mão  pelo  seu  cabelo.  —  Use  o  seu filtro. Por favor — E então ele se virou para olhar para mim, a preocupação em seus olhos. 





Ela levantou as mãos em defesa. — Desculpe. Ok? Ela é bonita. Você não pode  me  culpar  por  tentar  —  E  então  ela  virou  seus  olhos  em  mim  e  fez  um telefone com a mão, murmurando,  me ligue. 

— Seu irmão está esperando — Jax deu a entender, empurrando o queixo para trás, para onde seu irmão tinha entrado de volta em seu carro. 

Eu mal a vi sorrir e partir. Eu mal vi Jax virar e olhar para mim. Tudo o que eu pensava era se gostava dela por ter a coragem de viver como ela queria, ou se a odiava por estar com Jax. 

Eu não gostava da imagem dela com ele. 

Jax olhou para mim, imóvel e esperando. — Cameron é uma amiga, tudo bem? — Ele explicou suavemente. — Uma velha amiga. 

Eu endureci meu maxilar, o nó na garganta crescendo. — Eu vejo isso. 

— K.C... — Ele começou, mas eu voltei para o carro antes que ele pudesse terminar. 

Eu  não  queria  perder  o  controle  na  frente  dele.  Eu  estava  furiosa?  Eu estava  chateada?  Merda,  eu  não  sabia.  Tudo  que  eu  sabia  era  o  que  Cameron tinha  dito.  Duas  garotas.  Duas  malditas  garotas  para  desgastá-lo.  O  que significava que ele fazia isso regularmente. Como eu poderia competir com isso? 

O que diabos ele queria com alguém como eu? 

Eu  balancei  a  cabeça,  passando  de  triste  para  enfurecida,  e  recuperei  o meu controle apenas a tempo de ele entrar de volta no carro. 

— Estou cansada — Eu disse imediatamente, mentindo. — Eu preciso ir para casa. 

Eu olhei para fora da janela, mas eu ainda o via. Seu aperto era tão firme no  volante  que  os  nós  dos  dedos  bronzeados  ficaram  brancos.  Os  longos músculos do seu braço tensionados. Os lábios fechados tensos, porque eu podia ouvi-lo respirando pelo nariz. 

Mas ele fechou a porta. 

Enquanto ele fez o seu caminho de volta através da cidade, o único som que podíamos ouvir era a água nas ruas subindo sob os pneus. Ele silenciou o rádio e não estávamos falando... E eu senti como se ele tivesse desligado. 

Tudo tinha parecido vivo quando ele me beijou. Seu coração debaixo da palma da minha mão. Sua respiração na minha boca. Suas mãos vagando sobre 





a minha pele como se estivesse tentando memorizar cada centímetro meu. 

Agora ele era um projétil. Indo do ponto A ao ponto B sem hesitação. 

Até  que  seu  tom  estável  finalmente  encheu  o  carro.  —  Venha  para  casa comigo — Não era uma pergunta, e eu não podia ouvir um traço de emoção. 

Virei-me para ele, atordoada. — Você está falando sério? — Perguntei. —

Eu acho que eu não seria o suficiente para você. 

— Não faça isso — Ele rebateu. — Não arruíne o que aconteceu entre nós. 

Você era fogo em minhas mãos, e eu quero que você lembre-se disso, K.C. 

Eu podia sentir seus olhos em mim enquanto eu segurava a alça da bolsa carteiro de Tate que estava no chão. 

—  Vestida,  nua,  eu  não  me  importo...  —  Ele  parou,  parecendo  quase triste. — Desde que seus lábios estejam em mim novamente. 

Eu  me  mexi  no  banco,  tentando  ganhar  tempo.  O  que  eu  queria  e  que deveria  fazer  eram  duas  coisas  diferentes.  Eu  tinha  lutado  essa  batalha  com Liam, minha mãe e inferno, a lista continuava. Era verdade quando eu disse a Jax que queria ser uma bagunça. Mas não queria me machucar. 

— Obrigada pela aula — Eu disse. — E o passeio. Mas não sou como você, Jax. Eu simplesmente não ignoro as regras e tomo o que quero. 

— Você não me conhece — Seu tom de voz se tornou defensivo. — Você não sabe nada sobre mim. 

— E o que você sabe sobre mim? — Eu retruquei. — Fora querer minhas pernas  abertas  na  escola?  Você  quer  se  divertir  comigo  e  nada  mais,  Jax. 

Encontre outra pessoa. 

Ele puxou o volante para a direita, e eu agarrei a maçaneta da porta para evitar saltar para o seu lado do carro quando ele acelerou em sua garagem. 

Meu  coração  pulou  na  minha  garganta,  e  eu  retirei  minha  mão, agarrando  a  alça  de  apoio  de  mão  quando  ele  derrapou  até  parar  rápido  na frente de sua garagem. 

— Jax! — Eu repreendi. 

Ele  desligou  o  carro,  puxou  o  freio  de  mão  e  se  virou  para  olhar  para mim, inclinando o antebraço no volante. — Você acha que eu não a conheço? — 

Desafiou. 





Eu franzi os lábios. — Além de eu ser covarde e indefesa, não. 

Ele  balançou  a  cabeça.  —  Você  quer  viajar.  Para  lugares  incomuns  e perigosos. Você escondeu uma pasta cheia de páginas da  National Geographic em seu armário na escola porque não queria que sua mãe visse todas as imagens que arrancou para evitar rastrear os lugares que você queria visitar. 

Meu queixo caiu ligeiramente, e eu arregalei meus olhos.  O quê? 

Ele  continuou.  —  Você  não  almoçou  durante  um  mês  inteiro  no  último ano,  porque  você  viu  Stu  Levi  não  comendo  e  descobriu  que  sua  mãe  solteira estava  desempregada  e  não  podia  se  dar  ao  luxo  de  colocar  dinheiro  em  seu cartão de almoço. Então você colocou o seu dinheiro nele. Anonimamente. 

 Como você...? 

—  Você  ama  chocolate  amargo  —  Ele  continuou.  —  Ricky  Gervais,  e qualquer filme com canto e dança — Sua voz encheu o carro, e meu batimento cardíaco  estava  nos  meus  ouvidos.  —  Exceto   O  Mágico  de  Oz,  porque  a  bruxa assusta você, certo? E você reuniu quase todo um conjunto de livros vintage de Nancy  Drew.  Você  teve  a  maioria  dos  distintivos  na  sua  tropa  de  escoteiras,  e teve que abandonar a natação quando tinha quatorze anos porque sua mãe disse que  seus  ombros  estavam  ficando  muito  musculosos  e  você  não  pareceria feminina. Você amava nadar — Acrescentou. 

Eu  passei  meus  braços  em  volta  do  meu  estômago,  o  ar  se  tornando gelado. Tate e Liam nem sabiam de tudo isso. 

— Eu não babei em cima de você no ensino médio, K.C. Eu escutei você. 

Prestei atenção em você. Que diabos você sabe sobre mim? 

E  ele  abriu  a  porta  do  carro,  saiu  e  fechou  de  repente,  sem  esperar  por uma resposta. 

Fiquei ali, observando-o caminhar até sua casa e fechar a porta. 

Então  as  lágrimas  transbordaram,  e  tanto  quanto  eu  queria  provar  que ele estava errado, não poderia  ir  atrás dele.  Ele não sabia que eu  o observava, também. Ele não sabia que eu tinha prestado atenção também. 

Eu sempre o vi. 

— Musica centraliza você — Eu sussurrei no carro vazio, olhando para a porta  da  frente.  —  Você  ouvia  seu  iPod  entre  as  aulas  e  quando  ficava  na arquibancada  antes  das  aulas  todas  as  manhãs  —  Eu  sorri,  deixando  mais lágrimas  correrem  pelo  meu  rosto  e  pensando  de  novo  nele  e  seu  moletom 





preto, parecendo tão escuro. — Você ama pipoca. Quase todos os tipos e sabor, mas  especialmente  com  molho  Tabasco  —  Eu  disse,  lembrando-me  das  vezes que ele ia ao cinema onde eu trabalhava. — Você segura a porta aberta para as mulheres  -  alunos,  professores  e  até  senhoras  de  idade  saindo  do  Baskin-Robbins.  Você  ama  filmes  sobre  desastres  naturais,  mas  precisa  ter  alguma comédia inclusa. Seu favorito é Armageddon — Eu engoli e pensei como pouco eu tinha visto Jax verdadeiramente sorrir. — E quanto você ama computadores, mas não é a sua paixão — Concluí. — Você adora estar ao ar livre. Você adora ter espaço — Meu rosto inteiro doía, as últimas palavras quase inaudíveis. — E você merece alguém que te faça feliz. Eu simplesmente não sou essa pessoa. 
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—  Hey,  K.C.  —  Simon,  um  dos  outros  tutores,  veio  até  mim  após  as sessões  na  sexta-feira  terminarem.  —  Fazendo  algo  de  divertido  neste  fim  de semana? 

— Provavelmente não — Eu disse sem olhar para ele enquanto carregava minha bolsa, ou a bolsa de Tate. 

— Bem, vamos todos tomar um café. Quer se juntar a nós? 

Parei o que estava fazendo e olhei para cima. Espiando em torno dele, eu vi os outros tutores recolhendo seus materiais e alguns esperando na porta. 

Sorrindo suavemente, eu me desculpei. — Sinto muito. Está meio quente para um café. 

—  Café  gelado,  então?  —  Ele  retrucou,  sorrindo  divertidamente.  —  Eles têm smoothies, também. 

Eu joguei a bolsa por cima da minha cabeça com as pernas tensionando com o desejo de caminhar. 

Simon  parecia  ser  um  cara  legal.  E  de  boa  aparência,  também.  Eu  não tinha  certeza  se  ele  tinha  sentimentos  por  mim  ou  estava  apenas  sendo simpático, mas eu apertei a alça sobre o meu peito, desejando que ele apenas me deixasse em paz. 

Não que ele tivesse feito algo de errado. Eu deveria passar o tempo com as  pessoas.  Com  um  cara  potencialmente  agradável,  também.  Mas  na  noite passada - e quase todas as noites esta semana, na verdade - eu optei por ignorar Shane  e  as  mensagens  de  Nik  e  Tate,  qualquer  uma  das  duas,  e  fazer  longas, longas  caminhadas  ou  me  sentar  em  uma  cadeira  de  jardim  no  quintal  e  me perder ouvindo o iPod. Sozinha, mas não realmente solitária. 

Como isso era possível? 

Ao longo do ensino médio e na faculdade, eu estava sempre solitária. 





Nas festas. Solitária. 

Com Liam. Solitária. 

Cercada da minha família. Solitária. 

Estando no meio de um grupo de amigos. Completamente solitária. 

Mas era estranho. Agora que eu estava sozinha, mais do que já estive em minha vida, a dúvida e a ansiedade foram substituídas por outra coisa. 

Tempo  para  pensar.  Tempo  para  relaxar.  Isso  me  irritou,  mas  também sentia  bem.  Eu  comecei  colocando  meus  pés  na  mesa  de  centro,  bebendo  da caixa e ouvindo música, todas as manhãs quando eu acordava. Era como se eu estivesse começando a me encontrar. 

Eu abaixei minha cabeça, me sentindo mal enquanto caminhava ao redor dele  para  a  porta,  mas  eu  simplesmente  não  estava  pronta  para  ser  social.  — 

Obrigada. Talvez outra hora, Simon. 

Enquanto eu caminhava para o corredor, virando à direita para sair pelas portas da frente, meu telefone tocou de dentro da bolsa. 

Retirando-o, eu olhei, esperando evitar chamadas da minha mãe, mas eu não reconheci este número. 

Eu o segurei no meu ouvido. — Alô? 

— Hey, Problema — Uma voz profunda me cumprimentou com humor. 

 Jared. 

— Ótimo — Eu murmurei. — Você está me provocando, também? Eu me lembro de você ser preso uma vez. 

Ouvi  sua  risada  tranquila  na  outra  extremidade.  O  irmão  de  Jax  - 

também namorado de Tate – que fui íntima, mas não particularmente próxima. 

Eu não o tinha visto há muito tempo. 

— Isso é culpa de Tate, sabe? — Expliquei. — Ela é uma má influência. 

— Sim, merda nenhuma. 

Tate era uma chutadora de bolas e a cidade inteira sabia disso. Apesar de Jared  e  ela  serem  amigos  de  infância,  ele  começou  a  perturbá-la  no  ensino médio por razões que eu ainda não conhecia. Quando Tate começou a reagir, ela literalmente  começou  a  reagir.  Houve  um  nariz  quebrado,  uma  joelhada  nas 





bolas, alguns tapas e toda uma série de prejuízos para o carro de Jared. 

Tate era incrível. 

—  Então,  como  é  que  todo  mundo  sabe?  —  Perguntei,  recordando  o conselho  agora  inútil  do  diretor  de  manter  o  meu  problema  em  segredo.  —

Houve um comunicado de imprensa ou algo assim? 

—  Tate  não  esconde  as  coisas  de  mim.  Você  sabe  disso.  E,  sim  —  Ele continuou. — Houve uma espécie de comunicado de imprensa. Liam, o cuzão do seu ex, postou no Facebook. 

Parei no meio do estacionamento. 

— O quê? — Eu explodi, cada músculo do meu corpo tenso. 

— Deixe isso para lá — Ele tentou me acalmar. — O dano está feito, e ele conseguiu o que vinha procurando. Jax encaixou um bom, punho gordo em seu estômago. 

Deixando  cair  a  cabeça  para  trás,  eu  fechei  os  olhos  para  o  céu  e  senti meu peito inundando de emoções tão fortes que minhas terminações nervosas pareciam como fogos de artifício. Queimando, crepitando, ardendo como fogos de artifício. 

—  Inacreditável  —  Eu  suspirei.  Então  foi  por  isso  que  Jax  tinha  pulado em Liam na semana passada. Não foi sobre o incidente entre ele e eu na festa, mas sobre Liam me humilhar publicamente na rede social. 

— Não fique com raiva de Jax — Ele repreendeu. — Teria sido pior para Liam se Madoc e eu estivéssemos estado aí, também. Foda-se — Ele continuou. 

— Se Tate tivesse estado aí? Yeah. 

  Sim.  Tate teria feito ainda pior para ele. 

Eu  balancei  minha  cabeça.  Pessoas  -  centenas  de  antigos  colegas  e membros da família de Liam - agora estavam rindo de mim. 

Agora eu queria encaixar um punho gordo em seu estômago. Era assim que  Tate  se  sentiu  quando  ela  finalmente  teve  o  suficiente?  De  repente,  senti como se tivesse cinco anos e quisesse empurrar as pessoas. 

Eu  soltei  um  suspiro  após  suspiro,  lembrando  que  Jared  ainda  estava esperando  no  telefone.  Jared.  O  namorado  de  Tate.  Um  cara  que  eu  tinha beijado antes que eles estivessem juntos. O namorado de Tate. Yeah. 

— Por que você está  me ligando? — Eu perguntei finalmente, chegando 





ao ponto. 

Ele ficou em silêncio por alguns instantes, e minha outra mão começou a bater na minha perna. Jared nunca me ligou. 

Ouvi-o  sugar  uma  longa  respiração.  —  Relaxe.  Tate  sabe  que  estou ligando. Eu só quero saber — Ele parou de falar, hesitante. — Como meu irmão está se saindo — Ele finalmente terminou. 

 Jax?  Por que Jared estaria me perguntando isso? E então me lembrei de Jared e Jax discutindo quando Jax estava no posto de enfermagem. 

—  Hum...  —  Eu  arrastei  a  palavra,  tentando  encontrar  uma  resposta inocente, mas pensando sobre a sala de musculação e o Loop. — Eu não tenho certeza de como responder a isso, na verdade. 

— Ele parece saudável? 

—  Saudável?  —  Eu  repeti.  Pensei  nos  músculos  de  Jax  que  pareceram dobrar de tamanho nos últimos dois anos e  o sorriso branco brilhante que ele usava  no  campo  quando  eu  tentava  não  olhar  para  ele  para  fora  da  janela.  —

Sim. Muito — Eu disse. 

— O que ele faz com os seus dias? 

— Jared, o que está acontecendo? — Eu incitei. 

Jared me ligando. Estranho. Jared me perguntando sobre Jax. Estranho. 

Jared agindo preocupado com alguém que não seja Tate ou a si mesmo. Muito estranho. 

— Sinto muito — Ele ofereceu, parecendo estranhamente envergonhado. 

—  É  só  que  você  está  na  porta  ao  lado.  Eu  acho  que  não  passou  despercebido quanto peso ele tem carregado por aí, certo? As mudanças na casa. O Loop. Eu só quero ter certeza de que ele está bem. 

— Ele é seu irmão. Pergunte a ele. 

—  Eu  perguntei  —  Ele  disparou.  —  E  não  tenho  nenhuma  razão  para suspeitar de que ele não está bem. Eu apenas não estou aí, e eu... Eu... 

Eu arqueei minhas sobrancelhas, achando sua gagueira divertida. 

— Eu apenas odeio não estar aí — Completou. — Eu preciso ter certeza de que ele está feliz e se cuidando, isso é tudo. 

 Hmm...   Eu  comecei  a  andar  de  novo,  pensando  em  como  preocupado 







Jared deveria estar se ele recorreu a me ligar. — Bem, tudo parece bem — Não normal, mas bem. 

— Tudo bem — Ele começou a rir. — Você realmente não tem ideia, não é? 

Virei  no  estacionamento  e  pisei  na  calçada,  meus  saltos  batendo  no concreto. — O que você está falando? 

Ele fez uma pausa longa o suficiente para me irritar. — Uma espécie de conveniente  como  o  estado  do  Arizona  permite  você  fazer  todo  o  caminho  de volta para sua cidade natal para completar seu serviço comunitário, hein? 

Franzi minhas sobrancelhas juntas. — Bem, por que não? 

 Sim, por que não? 

— Mmm-hmm — Ele brincou. — E é muito legal que você esteja sentada toda confortável tutorando em sua antiga escola um assunto que você ama em vez de limpar o lixo na estrada, não é? 

Eu desacelerei para uma parada na calçada sob uma copa de árvore. 

O diretor não sabia de onde o e-mail tinha vindo para me indicar para a tutoria na escola. 

Soltei um suspiro. 

E Arizona me permitiu sair sem fiança. 

Eu apertei o telefone. 

E o juiz me soltou, sem multas, quando a multa padrão para um primeiro delito realizado é no mínimo duzentos e cinquenta dólares. 

Eu mal podia sussurrar a pergunta. — O que você está dizendo? 

— Nada — Ele silvou. — Eu não sei nada. Vejo você em algumas semanas, Problema. 

E ele desligou. 









Pedras  voaram  através  da  calçada,  quando  chutei  o  cascalho  em  minha caminhada para casa. 

Jared é um idiota. 

O que diabos ele estava tentando me dizer? 

Oh, eu sabia o que ele estava tentando me dizer. Eu não era uma idiota. 

Às vezes, eu era uma merda, mas definitivamente não era uma idiota. 

Quero  dizer,  Jax  realmente  tem  influência  para  fazer  o  meu  serviço comunitário ser transferido de um estado para o outro? E então Jared sugeriu que Jax teve a minha colocação na escola, também? 

Eu  balancei  minha  cabeça,  meus  olhos  vagando  quando  lancei  suas palavras de volta na minha cabeça. 

Sim. Não. Por um lado, Jax não tinha esse tipo de poder. Dois, Jax não se importaria. E três? 

Jared é um idiota. 

E  Jax  é  um  idiota  também.  Ambos  agiam  como  se  tivessem  o  fodido mundo inteiro compreendido e todos os outros eram sem noção. 

— Tudo bem — Pensei em voz alta, soltando um suspiro e ignorando os assobios dos carros que passavam. 

—  Jax  poderia  ter  me  sugerido  ao  diretor  quando  soube  que  eu  estava voltando  para  a  cidade.  Mas...  —  Fiz  uma  pausa,  murmurando  para  mim mesma, quando “Hemorrhage“ de Fuel tocou através de meus fones de ouvido. 

— Jax não sabia que eu gostava de escrever. Na verdade, eu seria um inferno de muito mais feliz catando lixo na beira da estrada — Eu resmunguei. 

— Hey, baby! — Uma voz masculina gritou pela janela do passageiro de um carro passando. 

Eu levantei meu dedo do meio sem olhar para cima. 

Eu  não  sei  por  que  os  caras  achavam  que  chamando  dessa  forma  era sexy. Não era como se eu estivesse vestida para impressionar ou qualquer coisa. 

Apesar  de  todos  os  outros  tutores  se  vestirem  casualmente,  eu  tinha usado  saia  ou  vestido  curto  e  blusas  agradáveis,  na  esperança  de,  pelo  menos, parecer como se eu não tivesse sido forçada pelo Estado para estar lá. 

E  mesmo  que  eu  não  tivesse  visto  minha  mãe,  eu  sabia  que  ela  ficaria 





desapontada  se  me  visse  vestir  não  profissionalmente  em  uma  situação profissional. 

Mas eu tinha me arriscado. 

Tate deixou para trás alguns Chucks roxos que ficaram bem com o short branco  e  blusa  estilo  camponês  lavanda  que  eu  tinha  usado  hoje,  então,  eu arrisquei. 

— E também — Eu continuei em voz alta, falando para mim mesma: — 

Eu  definitivamente  não  gosto  de  tutorar.  Ninguém  que  me  conhecia  pensaria que  eu  tinha  o  temperamento  para  ensinar  e  Jax  tinha  que  saber  muito  sobre mim. 

“Essas crianças não precisam de um ajuste de atitude. Você precisa.” 

Enfiei as mãos nos bolsos, estreitando os olhos. 

Crianças. Aquelas crianças. Culpa se arrastou sobre mim. Eu poderia ser apenas  três  anos  mais  velha  do  que  eles,  mas  tecnicamente  falando,  eu  era  a adulta. Eles eram jovens precisando de orientação, inspiração e encorajamento. 

E eu estava falhando. 

Caminhei e caminhei,  pensando sobre as palavras de Jax, pensando em Tate me dizendo para me tornar selvagem, pensando em todas as coisas que eu poderia ter feito de forma diferente nas duas últimas semanas na tutoria. 

Eu  caminhei  pelas  ruas  que  eu  havia  dirigido  através  da  pista  onde  eu tinha visto as mudanças de estações tão lindamente cultivadas. Era engraçado o quanto eu gostava de caminhar agora. Mesmo que eu estivesse suando, e meu cabelo  liso  e  brilhante,  esta  manhã,  estava  agora  enfiado  em  um  coque  alto, bagunçado, minha cabeça parecia limpa. 

E eu, finalmente, cheguei a uma conclusão. 

“Juliet? Você pode servir a Deus, servir o seu país, ou servir as pessoas que ama, mas para encontrar a verdadeira felicidade você deve sempre servir alguém ou algo diferente de si mesmo.” 

Meu pai. Ele me disse isso um dia, quando ainda estava no hospital, em uma ocasião rara que ele não achava que eu era minha irmã. Uma das últimas vezes que alguém diferente de Shane me chamou de Juliet. 

Caminhei passando a casa de Tate, passando a casa de Jax, onde notei o GTO de Madoc estacionado, e continuei as poucas quadras até chegar a minha 





casa. Minha casa que nunca tinha sentido como lar, uma vez que meu pai partiu. 

Olhando para os tijolos vermelhos de dois andares Colonial, eu cerrei os punhos nos bolsos enquanto meu peito inundava com calor. 

Minha mãe não ficaria feliz. 

Estendi a mão para a maçaneta da porta, mas recuando, me perguntando se eu deveria bater. Engoli a súbita onda de saliva na minha boca, eu agarrei a maçaneta e cerrei os dentes. 

E empurrei através da porta destrancada. 

— Mãe? — Eu chamei, entrando calmamente no foyer. 

O  aroma  de  limão  do  lustra-móveis  me  atingiu  e  meu  nariz  começou  a arder.  Se  eu  não  soubesse  disso,  eu  diria  que  o  suave  piso  de  madeira  foi embebido  nele.  Tudo  brilhava,  da  minha  esquerda  para  a  minha  direita.  Das paredes brancas estéreis da escada para os tampos cintilantes da mesa de jantar e sala de estar. 

Olhando  para  cima  na  parede  ao  longo  da  escada,  vi  as  mesmas  fotos minhas e da minha irmã que estiveram lá desde sempre. Mas as fotos nunca nos retrataram como irmãs, em vez disso como uma única criança que crescia. Fotos da minha irmã estavam penduradas na parede mostrando o seu crescimento até a sua morte, quando ela tinha cinco anos, e, em seguida, as fotos minhas depois dos cinco anos de idade assumiram como se a vida de K.C. continuasse. 

Todas  as  fotografias  de  K.C.  Carter,  uma  irmã  que  eu  nunca  conheci. 

Nem uma foto de mim como Juliet. 

Eu  tinha  olhado  na  internet  uma  vez.  Uma  criança  concebida  para substituir outra é chamada de criança fantasma. 

Eu. 

Ouvi passos e olhei para cima, meu coração começando a bater acelerado em dobro. 

—  K.C.?  —  A  voz  da  minha  mãe  a  precedeu  enquanto  ela  virava  para  a escada e parou no topo para me perscrutar. 

Perscrutei de volta, distraidamente batendo meus dedos na minha perna de dentro dos bolsos. 

Minha  mãe  parecia  Mary  Poppins.  Ela  sempre  pareceu.  Elegante  e bonita. Pele impecável que parecia fantástica com batom vermelho. E o cabelo 





preto arrumado sempre em algum tipo de torção ou coque. Suas roupas, mesmo as mais casuais que ela usava em casa, eram sempre limpas e passadas. 

Hoje,  ela  usava  uma  saia  amarela,  estilo  boca  de  sino,  na  altura  dos joelhos e um cardigã branco de botão. De aparência leve, mas ainda tinha que ser quente como o inferno se ela saísse. 

—  Tire  as  mãos  de  dentro  dos  seus  bolsos  —  Ela  instruiu  em  uma  voz calma. 

Obedeci, de repente sentindo como se eu devesse ter tomando um banho e me limpado antes de vir aqui. 

— Olá, mamãe. 

— É bom ver você. Eu tenho ligado. E enviado mensagens — Ela parecia aborrecida quando juntou as mãos na frente dela. 

Eu  não  havia  retornado  suas  ligações,  e  eu  sabia  que  iria  irritá-la.  Essa não era a minha intenção. Eu somente não queria falar com ela. 

Lambendo meus lábios, eu apertei minhas mãos na frente do meu corpo também. — Peço desculpas. Tutorar tem me mantido ocupada. 

Ela assentiu com a cabeça e começou a caminhar descendo as escadas. —

Agora é um momento ruim. Você deveria ter ligado antes de aparecer na casa de alguém sem aviso prévio. Você sabe disso. 

Casa de alguém? 

Houve  um  tempo  em  que  minha  mãe  era  um  pouco  mais  calorosa comigo. Antes de o meu pai começar a perder o controle. Mas tinha sempre se preocupado  com  as  aparências,  e  eu  me  perguntei  o  por  quê.  Seu  irmão  -  o médico  -  era  muito  parecido  com  ela  também.  Limpo  e  impassível.  Mas  sua irmã  -  a  mãe  de  Shane  -  era  muito  amorosa.  Como  minha  mãe  era  quando criança? Ela ria? Ela fazia bagunça? Ela cometia erros? 

Ao  se  aproximar,  eu  endireitei  minhas  costas.  —  Eu  estava  no  bairro, mãe. 

— Não, você queria alguma coisa. 

Corri  minhas  mãos  para  baixo  da  minha  camisa,  observando  como enrugada  as  linhas  estavam.  Eu  tinha  achado  que  parecia  bonita  esta  manhã, mas agora eu me sentia desconfortável. Parecia ridícula nesta roupa. O que eu estava pensando? 





—  Eu  queria...  Eu  gostaria...  —  Eu  gaguejei,  desviando  os  olhos  de  seu olhar de escrutínio sobre o meu corpo, assimilando minha aparência. 

—  Não  fale  até  que  você  esteja  preparada  K.C.  —  Ela  falou  para  mim como se eu tivesse cinco anos. 

Soltei  um  suspiro  e  firmei  meu  corpo,  espremendo  meus  dedos entrelaçados tão forte que a pele estava esticada. 

—  Por  favor,  posso  pegar  os  meus  diários?  Eu  gostaria  de  usá-los  em minhas aulas de tutoria — Eu equilibrei minha expressão para parecer confiante mesmo que foi preciso um esforço para manter os joelhos trancados. 

Sua  franja  nem  sequer  se  moveu  quando  ela  levantou  a  cabeça  e  me olhou. 

—  Isso  parece  razoável  —  Ela  respondeu  finalmente.  —  Mas  primeiro você precisa tomar banho. 

— Eu vou tomar um banho em casa — Eu disse, e comecei a caminhar em volta  dela  em  direção  à  escada,  mas  ela  agarrou  meu  braço,  fazendo-me estremecer. 

— Você está em casa — Ela disse com firmeza. — Isso é o que eu queria falar com você. Está na hora de voltar para casa. 

Engoli  em  seco.  Voltar  para  casa?  Terror  encheu  meu  estômago  e  se espalhou pelo meu sistema, lentamente me corroendo. 

—  Porquê?  —  Eu  podia  ouvir  o  estalo  em  minha  própria  voz.  Eu  não queria voltar para casa agora. 

Ela  levantou  as  sobrancelhas  como  se  eu  tivesse  feito  apenas  uma pergunta estúpida. — Porque é a minha responsabilidade cuidar de você. 

E não era há duas semanas? Quando eu precisei dela? 

Meu maxilar se apertou. — Por que agora? — Eu acusei. 

E ela me deu um tapa. 

Minha cabeça voou para o lado, as lágrimas saltaram aos meus olhos, e eu  agarrei  meu  rosto,  tentando  acalmar  a  ardência.  Eu  deveria  saber  o  que estava por vir. Eu nunca deveria ter aberto a boca. 

— Agora vá, chuveiro — Ela ordenou, e eu podia ouvir o sorriso em sua voz.  —  Faça  o  seu  cabelo  e  sua  maquiagem,  e  então  você  se  juntará  a  mim  e 





alguns amigos para jantar hoje à noite. 

Fechei os olhos, sentindo uma lágrima escorrer pelo meu rosto enquanto ela caminhava em torno de minhas costas e soltava meu cabelo do seu ninho de rato. 

 Não, não, não... Eu tinha vinte anos de idade. Eu não precisava dela para arrumar o meu cabelo, não mais. 

Mas  tudo  precisava  estar  no  devido  lugar  com  ela.  Tudo  precisava parecer imaculado no exterior, mesmo que apodrecesse no interior. Por que ela se preocupava tanto com as aparências? Fazia ela se sentir muito melhor após a tristeza  de  perder  minha  irmã  -  e  meu  pai,  também,  no  que  diz  respeito  ao assunto  -  para  que  todos  pudessem  nos  ver  como  perfeitos  quando  ainda éramos uma merda? 

Ouvi-a suspirar, descontente. — Seu cabelo precisa ser cortado. Nós lhe daremos uma produção como o meu. Mas... — Ela caminhou de volta até parar na minha frente e agarrou minha mão do meu rosto. — Não há tempo para uma manicure. Teremos certeza que você consiga se arrumar tão bem como nova no almoço da próxima semana. 

Covarde e incapaz de agir. 

Minha  mãe  continuou  sem  parar  sobre  depilação  e  coloração,  mas  as palavras de Jax foram as únicas que eu agarrei. 

 “Qual é a sua cor favorita? Sua banda favorita? Quando foi a última vez que você comeu chocolate?” 

Eu  fechei  os  olhos,  meu  couro  cabeludo  dolorido  enquanto  minha  mãe puxava  meu  cabelo  e  examinava  mais  de  perto,  provavelmente  procurando pontas duplas. 

Eu esfreguei minhas mãos juntas, lembrando-me da mão áspera e cheia de graxa de Jax na minha na semana passada. Amando a forma como me senti. 

Querendo esse sentimento de novo. 

 “Eu queria sujar você.” 

Covarde e incapaz de agir. 

Covarde e incapaz de agir. 

Covarde e incapaz de agir. 

—  Pare!  —  Eu  gritei,  sentindo  minha  mãe  recuar  e  engasgar  com  a 





exclamação. 

Girando ao redor, eu escancarei a porta e pulei fora, sugando o ar tanto quanto meus pulmões podiam enquanto eu corria pelo pátio. 

Minha  mãe  não  gritou  atrás  de  mim.  Ela  nunca  faria  um  espetáculo  na frente dos vizinhos. 
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Shane me observou andar pela sala de estar de Tate como um animal enjaulado. — Qual é o problema com você? — Ela perguntou. 

— Nada — Eu bufei irritada, esfregando os polegares através das pontas dos  meus  dedos  e  sugando  o  ar  que  estava  me  deixando  mais  nervosa  do  que calma. 

— Obviamente. 

Parei e me virei para ela. — Meus diários — Eu falei, meu peito tremendo com... Eu não sabia o quê. Medo. Nervoso. Raiva. — Você tem que ir para a casa da  minha  mãe  e  pegar  meus  diários  —  Eu  pedi  a  ela,  e  comecei  a  andar novamente. 

— Não, você precisa ir para sua casa e pegar seus diários. Você sabe que sua mãe me faz tremer. 

Eu mal ouvi seus resmungos. Agora eu sabia por que nunca queria voltar para casa. Não era o meu comportamento anterior. Não era a minha mãe. 

Era eu. 

Eu permiti que o abuso acontecesse mesmo muito tempo depois que eu poderia tê-lo parado. Eu permiti que ela falasse comigo dessa maneira. Permiti que ela me julgasse. 

Eu  deixei  tudo  acontecer.  Eu  a  odiava.  Eu  odiava  meu  pai.  Eu  odiava aquela casa. Eu odiava as aparências e as aulas que eu fui forçada a aceitar. 

Eu odiava minha irmã. 

Lágrimas  repentinas  me  ultrapassaram,  e  eu  parei,  respirando  com dificuldade  e  meu  rosto  dolorido  com  tristeza.  Minha  irmã  de  cinco  anos  de idade, que nunca me conheceu e não era perfeita. Ela teria cometido erros, e ela teria sido atingida. Eu a odiava por escapar. 

E eu me odiava por pensar isso. 





Ela  não  tinha  escapado.  Não  realmente.  Ela  tinha  morrido.  Eu  tive  a chance  de  viver,  e  estava  com  ciúmes  de  uma  irmã,  simplesmente  porque  ela não  existia mais. 

O que diabos havia de errado comigo? 

Limpei  as  lágrimas  do  meu  rosto  antes  que  Shane  pudesse  notar.  Eu estava  com  tanto  medo  de  viver?  Me  arriscar?  Ser  nada  além  de  covarde  e indefesa? 

— Eu fiquei realmente chateada quando ela  não me recebeu em casa — 

Eu disse à Shane, sufocando as poucas lágrimas que eu derramei. — Agora me sinto enjoada por ter estado naquela casa. 

—  Juliet,  sério  —  A  preocupação  em  seus  olhos  era  verdadeira.  —  É 

preciso  confrontá-la.  Você  precisa  surtar.  Fique  cara  a  cara  com  ela.  Grite. 

Mande à merda. Ela merece isso e muito mais. 

Não havia nenhum amor perdido entre minha mãe e a filha da sua irmã. 

Na verdade, minha mãe quase não se comunicava com sua irmã e com o marido, uma vez que Sandra Carter era uma racista reservada. Ela odiava que sua irmã havia  se  casado  com  alguém  que  não  era  branco,  e  mesmo  que  ela  nunca admitisse  isso,  ela  manteve  distância  e  menosprezou  a  família  de  Shane.  Não importava  que  seu  pai  fosse  médico,  ou  que  frequentou  Stanford.  A  cadela  da minha mãe apenas tolerava Shane. 

Sentindo  o  rolo  de  náuseas  apertar  meu  interior,  eu  comecei  a  andar novamente, retardando a velocidade da minha respiração, em um esforço para me acalmar. 

Não estava funcionando. 

A  última  coisa  que  eu  queria  fazer  era  pensar  naquela  mulher,  muito menos colocar os olhos sobre ela novamente. 

—  Eu  quero  meus  diários  —  Eu  sussurrei,  mas  soou  como  uma  oração. 

Como se fossem magicamente cair no meu colo. 

— Então vá buscá-los — Ela encorajou, com a voz mais forte desta vez. 

Eu  balancei  minha  cabeça.  Não.  Eu  não  podia.  Eu  preferia  enfiar  meus dedos na merda e fazer bolas de neve. 

— Oh, é claro. 

Eu lancei meus olhos para Shane. — O que isso significa? 







— Significa que você  é uma pessoa fraca,  Ju-li-et — Ela arrastou o meu verdadeiro nome, fazendo seu ponto. 

E eu atirei meus olhos para ela, enrolando meus dedos do pé no piso de madeira. — Cai fora — Eu ordenei. 

E eu a dispensei antes de girar ao redor subindo batendo os pés. 







Encarei a página do Facebook de Liam, e eu pude ver porque ele nunca me  excluiu  dos  seus  amigos.  Gostaria  de  tê-lo  excluído,  mas  eu  tinha abandonado a minha rede social recentemente. 

Havia fotos dele e Megan. Publicações do Loop no último fim de semana, selfies dos  dois  se beijando, e uma foto deles que  ele postou recentemente em uma festa de Natal. A festa de Natal do último ano, enquanto ainda estávamos juntos. 

Ele queria que eu visse tudo isso e eu mordi meu lábio inferior para não ceder às lágrimas. 

—  Como  ele  pode?  —  Eu  sussurrei,  percebendo  o  quão  longo  ele  esteve me enganando pelas costas. E então eu vi o post sobre como eu tinha chegado até  ele  no  clube,  como  eu  era  louca,  que  tínhamos  rompido  e  que  fui  presa  e levada do clube chutando e gritando. 

O  que  era  uma  mentira.  Eu  fui  apanhada  fora  do  clube  a  caminho  de casa. 

E  então  eu  fiz  o  que  nunca  deveríamos  fazer  na  Internet.  Eu  li  os comentários. 

Percebi que Tate e Shane eram as únicas pessoas que eu realmente tinha. 

Todos os outros pensavam que eu era uma piada. 

Eu  apenas  olhava  para  o  computador,  sem  perceber  que  eu  estava cavando minhas unhas na mesa de madeira de Tate. Até que ouvi a raspagem e olhei  para  baixo  para  ver  que  eu  tinha  deixado  quatro  escoriações  onde  tinha arrastado minhas unhas por toda a madeira. 





E eu bati o laptop fechado, ouvindo a música de Jax batendo os alicerces da casa novamente. 

— Idiota. 

Jared no telefone. 

Liam na Internet. 

Mamãe na minha cabeça. 

E Jaxon Trent em meus ouvidos! 

Balançando aberta a porta de Tate, eu apertei o parapeito quando berrei para o outro lado. — Hey, Olá? — Eu gritei para o povo em seu quintal. — Abaixe a música! — Eu rosnei. 

Alguns  rapazes  olharam  para  cima  da  sua  mesa  de  trabalho  que  tinha motores ou alguma coisa semelhante a essa merda e, em seguida, voltaram para o trabalho, ignorando o meu pedido. 

—  Hey!  —  Eu  gritei  de  novo,  e  duas  meninas  olharam  para  cima  e começaram a rir. 

Correndo  de  volta  para  o  quarto,  peguei  meu  celular  e  liguei  para  a polícia. Novamente. 

Eu já tinha ligado duas vezes. Uma vez, uma hora atrás, depois de Shane ir embora - provavelmente para ir à festa ao lado e novamente 45 minutos atrás 

- quando a música, coincidentemente, ficou mais alta. 

—  Sim,  oi.  Eu  de  novo  —  Eu  silvei  através  do  meu  sorriso  falso.  —  A música  ao  lado  está  tão  alta  que  acho  que  a  minha  avó  morta  simplesmente sujou sua calça. 

A senhora fez uma pausa, e eu mal a ouvi balbuciar quando “Deal With The Devil” de Pop Evil bateu e trovejou do alto-falante na porta ao lado. 

 Jesus.  Era como se ele soubesse toda vez que eu o denunciava! 

Eu  podia  sentir  a  música  no  meu  peito,  e  somente  conhecia  a  canção porque Tate a tinha colocado no iPod. 

Boa música. Mas eu precisava de silêncio no momento. 

—  O  quê?  —  Eu  empurrei  minha  atenção  de  volta  para  o  telefone.  — 

Hum, sim, eu observei a minha linguagem nas duas primeiras vezes que liguei. 





Eu listei as minhas queixas. Em Inglês. Você fala Inglês, certo? 

Mas então ouvi um clique. 

— Alô? — Eu gritei ao telefone. — Alô? 

Jogando meu telefone na cama de Tate, eu nem sequer vi onde ele caiu. 

— Jax quer música — Eu cerrei os dentes, exalando. — Bem. 

Lançando ao redor do quarto, eu puxei o alto-falante do som surround de Tate para fora das quatro paredes e os arrastei, juntamente com seus fios cinza finos, pelas portas francesas abertas. 

Um  no  chão  espreitando  para  fora  do  canto  do  parapeito.  Dois  e  três abaixo e no meio e quatro abaixo no outro canto. 

Tudo voltado para a casa do idiota. 

Pisando  sobre  o  suporte  do  iPod  de  Tate  em  meu  short  de  pijama vermelho-e-branco listrado e camiseta vermelha, eu enrolei os dedos dos meus pés  descalços  no  tapete  e  soquei  os  botões,  à  procura  de  “Firework”  de  Katy Perry. 

O leve tilintar começou, e eu sorri, subindo o volume total fodidamente explodindo. 

Sacudindo  minha  cabeça  para  a  frente  e  para  trás,  eu  fiz  uma  carranca através das portas, correndo atrás da minha vingança e esperando que minhas músicas  abafassem  as  dele.  Espreitando  por  cima  do  parapeito,  eu  cerrei  os dentes, sorrindo cruelmente feroz para os olhos arregalados e olhares de nojo. 

 Tomem isso, imbecis. 

A voz de Katy enraizou no meu estômago e encheu meu peito, lotando o quarto com milhares de fogos de artifício em meu coração. 

E eu comecei a cantar. 

Violentamente. 

Eu  cantei  as  músicas,  rosnando  e  gritando,  sentindo  raiva  e  náusea.  Eu fechei os olhos, gritando as palavras por todo o quarto. 

 Eu não posso ouvi-la, covarde. Ninguém ouve você! 

As lágrimas rolavam pelo meu rosto. 





 Covarde. Incapaz de agir. 

Eu  gritei  as  letras,  o  tom  vindo  profundamente  da  boca  do  meu estômago. 

Bati meus punhos. Eu não era essas coisas! 

Eu  estava  violenta.  Eu  gritei  tanto  que  minha  garganta  doía  com brutalidade. 

Eu estava furiosa. Eu joguei minha cabeça para trás e bati no chão com os pés. 

Eu estava selvagem. 

Violenta. Furiosa. E  selvagem. 

  

E foi quando eu senti. 

As vibrações. 

Em meu estômago. Em meu peito. Em minha cabeça. Em minhas pernas. 

Eu eclodi em um sorriso enorme, ofegando através do meu riso. 

Abaixei  minha  cabeça  e  continuei,  deixando  o  estrondo  derramar  dos meus  pulmões,  e  deixei  as  lágrimas  caírem,  escorrendo  pelo  meu  rosto  e  me fazendo uma bagunça desleixada. 

Porque  com  cada  lágrima,  cada  riso,  cada  respiração,  todos  os  anos  de sentimentos impotentes deixaram meu corpo, e eu senti que não me lembrava de ter sentimentos antes. 

Liberdade. 

Somente deixei ir. 

Enquanto  eu  balançava  para  a  frente  e  para  trás  em  meus  joelhos,  as palavras saíram instáveis. 

—  “You  just  gotta…  ignite…  the  light...”  —  Eu  gaguejei,  minha  voz  cada vez mais forte. — “And let it shine” — Eu espalhei meus braços abertos e cantei as malditas letras a plenos pulmões. 

— “Just own the night like the Fourth of Ju-ly!” 

E quando a bateria começou golpeando, eu estalei meus joelhos do chão e saltei  para  cima  e  para  baixo  como  uma  pessoa  louca,  jogando  minha  cabeça 





para  a  frente  e  para  trás,  de  um  lado  para  o  outro,  cantando.  Cantando  para mim. 

Rindo,  sorrindo,  jogando  meus  braços  no  ar  em  todas  as  direções,  eu saltei  sobre  a  cama  e  quiquei  de  volta  no  chão,  girando  ao  redor  da  sala  e esquecendo a festa do lado de fora. 

A  música  estava  dentro  de  mim,  e  eu  estava  fodidamente  feliz  pela primeira vez na minha vida. Liam não me  deixou assim. Nem Jax. Nem meus amigos ou minha família. 

Quando a música terminou, eu toquei de novo. E mais uma vez. E mais uma vez. Dançando. Rindo. Vivendo. 

Imaginei  que  nós  nos  reerguíamos  através  da  tristeza,  decepção  e experiência.  Somente  acontece  em  momentos  diferentes  e  de  maneiras diferentes. 

As festas de Jared emputeciam Tate, então ela o espancou. 

As festas de Jax me emputeciam, então me juntei a ele. 

































Capí

p tul

u o No

N ve 



Jax

a o

x n

o  



Se havia uma coisa que eu ansiava, dia após dia, era o sentimento de querer. 

Nós queremos uma casa, um carro, a porra de uma extravagante férias do caralho  e  prestígio,  então  o  que  é  que  fazemos?  Nós  vamos  à  escola  e conseguimos empregos que odiamos para pagar as coisas que queremos. Temos que  lidar  com  as  pessoas  que  não  gostamos  e  desperdiçamos  anos  de  nossas vidas  sentando  em  salas  austeras  com  iluminação  fluorescente  e  ouvindo colegas de trabalho que nos aborrece, assim  podemos pagar por uma pequena quantidade de tempo precioso para desfrutar do que nos faz feliz. Para alcançar uma fração de nossas vidas apenas sentindo como se tudo valesse a pena. 

Nós nos sacrificamos para ganhar. 

Bem, eu tinha uma casa. Não uma mansão, mas uma aconchegante casa limpa que me foi dada por uma mulher que me amou e se tornou a mãe que ela não tinha que ser. 

Eu  tinha  um  carro.  Não  uma  Ferrari  ou  algum  outro  carro  esportivo cobiçado, mas um ruidoso e rápido Mustang GT, que me foi dado por um irmão que eu amava. 

Eu tinha a porra de uma extravagante férias do caralho. Eu ainda estava nisso. Dada a mim por uma nova mãe e um bom irmão, que me havia resgatado do abuso e da assistência social. 

Eu  tinha  prestígio.  Claro,  estava  em  uma  pequena  cidade  de  Shelburne Falls, e ninguém fora dos limites do município sabia quem diabos era eu, mas as pessoas que eu via todos os dias e os que eu considerava amigos eram os aqueles que realmente importavam. 

Eu tinha tudo o que todos desejavam a vida inteira. 

Eu tinha tudo, exceto K.C. Carter, a única coisa que eu queria. 

A  primeira  vez  que  eu  a  vi,  a  terra  sacudiu  debaixo  dos  meus  pés  e  o 





mundo girou ao meu redor. Embora eu tivesse tido namoradas e tido sexo mais vezes do que poderia contar, nunca estive apaixonado por alguém. 

E eu adorei. Eu amei o jeito que ela resistiu a mim. 

Querendo-a  era  mais  viciante  do  que  a  ideia  de  realmente  tê-la.  Eu comecei  a  viver  para  aquela  sensação  de  saber  que  a  veria  todos  os  dias  na escola.  Ela está na cafeteria. Eu posso senti-la. 

Estar  em  um  grupo  com  ela  e  sentir  a  atração  para  tocá-la,  como  se fôssemos  dois  fodidos  ímãs,  e  eu  tinha  que  lutar  contra  a  vontade  de  não  me aproximar.  Os  pelos  no  meu  corpo  levantavam,  razão,  por  ela  estar  perto. 

Sabendo que seus olhos estavam em mim e saboreando o modo que ela desviava o olhar assim que eu a pegava. 

Toda  vez  que  ela  disparou  algum  insulto  imprestável  ou  fez  uma  careta para  mim,  eu  quase  ri,  porque  ela  seria  um  maldito  prêmio  quando  eu finalmente a tivesse. 

Mas eu nunca forcei demais. Eu  realmente nunca tentei. Querê-la era um vício,  e  foi  por  isso  que  eu  nunca  tinha  feito  a  minha  jogada.  Eu  a  queria  na minha  cabeça  mais  do  que  a  queria  na  minha  cama.  Eu  nunca  gostaria  que  a perseguição acabasse. 

Até  que  eu  a  provei  na  sala  de  musculação.  Então,  tudo  saiu  do  meu controle. 

— Você está falando sério? — Ela gritou, alto o suficiente para ouvir sobre a música da festa. 

Eu me posicionei do lado de fora, me inclinando sobre meu carro com um grupo de pessoas ao meu redor, incluindo Madoc e Fallon, quando vimos os dois policiais  confrontá-la  sobre  o  ruído  quando  eles  estavam  parados  na  porta  da casa de Tate. 

Eu  sorri,  e  todos  começaram  a  rir  ao  meu  redor  quando  ela  explodiu passando  os  policiais  em  seu  short  de  pijama  agradável  e  pequeno,  camiseta curta que mostrava um pedaço da sua barriga e os pés descalços. 

Seus  braços  balançavam  para  a  frente  e  para  trás  enquanto  ela caminhava  direto  em  nossa  direção,  rosnando  o  tempo  todo.  —  Você  me manteve  por  horas  com  sua  algazarra,  e  você  registra  uma  queixa  de  barulho contra mim? — Ela gritou. — Eu vou machucá-lo, Jaxon Trent! 

Meu  peito  sacudiu  com  o  riso.  Caralho,  ela  é  tão  bonita  quando  age 





 como se tivesse cinco anos. 

Ela  correu,  direto  em  minha  direção,  balançou  sua  mão  para  trás,  e  eu abaixei justamente quando ela estava prestes a me dar um tapa. Golpeando suas próprias  coxas,  eu  a  levantei  e  a  girei  por  cima  do  meu  ombro,  sua  bunda esfregando contra a minha bochecha. 

— Whoa, Tigresa — Eu repreendi, esfregando a parte de trás de sua coxa. 

Ela chutou as pernas. — Ponha-me para baixo! 

Eu apertei mais forte ao redor dos seus joelhos e olhei para os policiais. — 

Obrigado, rapazes. Eu tomarei conta a partir daqui — E empurrei meu queixo, avisando-os que eles podiam partir. 

—  Seriamente  abusando  de  nossa  amizade  aqui,  Jax  —  Wyatt,  um  dos oficiais, resmungou enquanto se afastava com o seu parceiro. 

—  Ponha-me  no  chão!  —  Ela  bateu  na  minha  camiseta  que  revestia minhas costas e eu grunhi, lutando para segurá-la enquanto ela se debatia. 

Virando  ao  redor,  eu  caminhei  subindo  as  escadas  indo  para  a  minha casa  com  os  tremores  da  música  pulsando  em  meus  pés  e  minhas  pernas enquanto caminhávamos na porta. 

— Ouça! — Gritei, ignorando seus gritos. — Esta é K.C. Ela é a rainha do castelo essa noite. Ela lhe diz para se foder, e você se fode. Entendido? 

Eu não esperei por respostas quando balancei K.C. para trás, estatelando-a  de  pé  novamente.  Antes  que  ela  ainda  tivesse  a  chance  de  reagir,  eu  circulei seu pescoço com meu braço e a puxei para perto, nariz com nariz. 

—  Se  você  não  pode  vencê-los,  junte-se  a  eles  —  Eu  disse,  e  estendi  o braço pegando um vinho Jamaican Me Happy da Seagram’s do cooler perto da porta.  Torcendo  a  tampa,  eu  empurrei-o  em  seu  peito  e  virei  para  Fallon  e Shane, notando que todos tinham se arrastado atrás de nós. 

—  Fallon  e  K.C.  Vocês  se  lembram  uma  da  outra,  certo?  —  Então  olhei para  K.C.,  semicerrando  meus  olhos  em  uma  advertência  quando  falei  com Fallon  e  Shane.  —  Deixem-na  bêbada,  senhoras.  Mas  não  a  deixe  tomar qualquer bebida de outra pessoa que não sejam vocês, Madoc, ou eu, ok? — Eu sorri  para  os  olhos  estreitados  de  K.C.  e  boca  aberta.  —  Divirta-se  —  Eu sussurrei para ela e me afastei. 

Mesmo  que  eu  soubesse  que  ela  estava  chateada  comigo,  eu  também sabia  que  ela  ficaria.  Fallon  e  Shane  estavam  lá  para  segurar  sua  mão,  se 





necessário,  e  simplesmente  aconteceu  que  eu  tinha  acabado  de  colocar  sua bebida alcoólica favorita em sua mão. 

E  mesmo  que  eu  quase  nunca  ficasse  bêbado,  estava  muito  interessado em  vê-la  ficar  um  pouco  solta  esta  noite.  Talvez  ela  terminasse  o  que  estava fazendo comigo no carro na semana passada. 

Quando  Shane  apareceu  algumas  horas  atrás,  ela  mencionou  K.C. 

estando  chateada  em  ver  sua  mãe,  algo  sobre  diários  que  ela  não  foi  capaz  de recuperar,  então  eu  decidi  atraí-la  para  fora.  Toda  vez  que  ela  ligou  para registrar  uma  queixa  de  barulho,  eu  fui  avisado  disso  e  aumentava  mais  a música. 

Agora  aqui  estava  ela,  as  amigas  ao  seu  lado  -  bebida  em  sua  mão  e  eu observei enquanto ela e as meninas sentavam no sofá - com um sorriso no rosto. 

Ponto.  Deus, eu sou bom. 

Eu tentei não sorrir enquanto jogava bilhar com Madoc e lançava olhares sorrateiros para ela de vez em quando. K.C. era uma coisa tão pequena. Não tão pequena  que  você  a  confundiria  com  uma  criança,  mas  era  definitivamente menor  do  que  Tate,  Fallon  e  Shane.  Sua  cintura  fina  e  plana  não  levaria absolutamente nenhum esforço para circular usando apenas um braço. Que eu provei  na  sala  de  musculação.  Eu  jurava  que  suas  pernas  não  tinham absolutamente  nenhuma  gordura  e  ela  possuía  as  mais  sexy  coxas  tonificadas que já vi em uma mulher. Até mesmo suas panturrilhas eram tonificadas e seus pés bronzeados e unhas dos pés cor de pêssego me fez desfrutar cada centímetro nu do seu corpo. 

Eu  gostava  que  ela  se  vestisse  colorida,  e  gostava  de  coisas  bonitas.  Eu tinha  visto  muita  escuridão  enquanto  crescia,  e  K.C.  era  como  uma  bandeira vermelha para um touro. 

Seu  cabelo  era  castanho  escuro,  cor  de  chocolate,  caindo  pelo  meio  de suas costas e repartido ao meio, balançando em seus olhos de vez em quando. 

Eu nunca pensei que olhos verdes eram atraentes, mas os de K.C. eram bonitos. 

Como a primeira grama do verão com o sol brilhando sobre ela. Verde claro com brilho dourado. 

Eu espremi o taco de bilhar em meus dedos, com uma súbita vontade de leva-la lá em cima e tomar um banho com ela. 

 Que porra era essa?  Aquilo era casual. 

— Então você ainda está nela, huh? — A voz de Madoc invadiu a minha 





cabeça, me trazendo de volta. 

Virando-me  para  ele,  eu  me  apoiei  no  meu  taco  de  bilhar  e  igualei  a minha expressão. — K.C.? — Eu esclareci, tentando parecer casual quando sorri. 

— Eu ainda gostaria de fazer algumas coisas com ela. 

—  Isso  é  o  que  eu  pensava  sobre  Fallon  —  Ele  acenou  com  a  cabeça.  — 

Era como “Whoa, isso é divertido!” agora é como “Whoa, eu sou casado!” — Ele deu uma risada trêmula, e meu peito balançou com diversão. 

Eu  não  poderia  deixar  de  estar  ainda  chocado  com  Madoc  e  Fallon estando casados quando tinham dezoito anos. Primeiro ano na faculdade, e eles nem sequer tinham namorado. Mas, até agora, tudo bem. Eles mantinham um apartamento  em  Chicago,  onde  viviam  enquanto  frequentavam  Northwestern durante  o  ano  letivo  e  passavam  os  verões  viajando  ou  em  sua  casa  aqui  em Shelburne Falls. 

— Ouça — Madoc começou, olhando entre a mesa e eu. — Fallon queria que eu falasse com você sobre algo. 

Eu  levantei  minhas  sobrancelhas,  notando  que  Madoc  estava  olhando para  a  mesa,  especulando  uma  tacada  quando  ele  já  estava  batendo  na  minha bunda, porque eu estava muito preocupado tentando não olhar para K.C. 

E quando Madoc não  conseguia  encontrar  meus olhos, eu sabia  que ele estava  tendo  dificuldade  em  dizer  o  que  precisava  ser  dito,  que  também  era, provavelmente, algo que eu não queria ouvir. 

Então eu esperei. 

Ele se inclinou para dar sua tacada. — Ela sabe que você está trabalhando para  seu  pai,  Jax.  Ciaran  Pierce  pode  ser  um  cara  legal,  mas  é  um  homem perigoso. O que você está fazendo? 

Eu semicerrei meus olhos, me preparando. 

— Jax? — Madoc solicitou e eu poderia dizer que ele estava olhando para mim. — Fallon não gosta. Inferno, eu não gosto disso. E Jared definitivamente não vai gostar. 

Endireitei  minhas  costas,  sua  repreensão  me  pressionando  em  uma fodida parede do caralho. 

Claro  que  Jared  não  entenderia.  Ele  era  perfeito.  Ele  fazia  o  correto, mesmo quando  estava fazendo  errado.  Ele julgava, o que era previsto em lei e disparava segundo a avaliação de  como ele achava que as coisas deveriam ser. 





Não havia meio termo para o meu irmão. 

Então, eu tinha aprendido há muito tempo não lhe dizer certas coisas. Ele não sabia o que eu fazia em  Chicago em minhas noites  sozinho  na  cidade.  Ele não sabia que eu usava meus conhecimentos de informática para invadir e criar softwares ilegais para o pai de Fallon, que morava em Boston e trabalhava fora da lei. 

E  ele  não  sabia  o  que  tinha  acontecido  naquele  porão  na  casa  de  nosso pai há seis anos. 

— Jared vê tudo preto e branco — Eu disse, inclinando para dar a minha tacada. — Simplesmente não há como falar com ele sobre algumas coisas. 

— Ele é seu irmão e eu sou seu amigo. Queremos o melhor para você. 

Soltei  um  riso  amargo,  balançando  a  cabeça.  —  Porque  eu  sou  muito jovem para cuidar de mim? 

Caminhando em direção a parede, sentei-me largado em um banquinho com as mãos nos bolsos. 

— Eu posso ser um ano mais jovem — Expliquei. — Mas eu sou também muito maior e tenho tomado mais golpes do que vocês dois juntos. Eu tenho me virado desde que eu tinha cinco anos, e vocês nem sequer querem saber como, então, basta ficar longe de mim. 

A consciência vibrou na minha pele, e eu sabia que outras pessoas na sala tinham  me  ouvido,  mas  eu  não  dei  a  mínima.  Meu  irmão  e  Madoc  -  tanto quanto eles tentaram agir de outra forma - não tinham a fodida noção do quão doente o mundo era. Quem se importava de como eu ganhava o meu dinheiro, desde que eu comesse? 

Quando  eles  tinham  cinco  anos  estavam  invadindo  suas  geladeiras, tentando decidir entre o refrigerante de laranja e refrigerante de uva. Eu estava vasculhando o lixo procurando sobras no McDonald para o meu pai e bebendo cerveja porque a água tinha sido desligada. 

E enquanto a mãe de Jared - Katherine - era tão próxima do quanto eu já tive  de  uma  mãe,  eu  não  estava  a  ponto  de  ser  um  fardo  para  ela,  embora  eu soubesse  que  ela  não  via  dessa  forma.  Ela  tentou  me  mimar  com  roupas  e dispositivos  eletrônicos  que  ela  pensou  que  eu  iria  gostar,  mas  eu  retribui corretamente. Eu tinha que pagar do meu jeito. 

Madoc  estreitou  os  olhos,  provavelmente  surpreendido  com  minha 







irritação repentina. Ele não estava acostumado com isso, mas eu não me senti mal. Questionando minhas decisões era um insulto. 

— Jax... — Madoc começou. 

— Não faça isso — Eu o interrompi. — Eu não quero a sua simpatia e não quero  a  sua  preocupação,  por  isso  vá  se  foder  —  Todos  os  músculos  do  meu rosto tensionaram. — Eu só quero que você feche a boca e volte a se preocupar com que bermuda usará na sua próxima viagem a Cancun, ok? 

Ele  desviou  o  olhar,  sugando  uma  respiração  furiosa  e  endureceu  seus olhos.  Colocando  o  taco  de  bilhar  de  volta  na  prateleira,  ele  parou  na  minha frente no caminho para sair da sala. 

— Você é meu irmão — Ele ressaltou, em voz baixa. — Você tem escolhas agora. Isso é tudo que estou dizendo. 

Eu o observei sair, sabendo que ele estava certo. Eu tinha oportunidades, chances e tábuas de salvação. Eu não estava de volta nos lares adotivos na qual passei  anos,  e  não  estava  vivendo  um  pesadelo  na  distorcida  casa  do  meu  pai mais. 

E foi por isso que eu fazia isso para o pai de Fallon. Para ter certeza de que eu nunca vivesse assim novamente. 







K.C. tinha AWOL5. 

Ausente sem permissão, e seria melhor ela não ter ido embora, porque eu fodidamente bem  subiria através das portas  francesas de Tate  esta noite se  eu tivesse que fazer. 

Madoc tinha levantado essa merda, e eu não queria pensar hoje à noite, eu  realmente  só  queria  ver  os  pequenos  lábios  carnudos  de  K.C.  e  seus  belos olhos agora. 



5 AWOL: Ausente sem licença oficial. Um termo usado no exército americano para descrever um soldado ou outro membro militar que deixou seu posto sem permissão. 





Onde diabos ela estava? 

Nenhuma luz estava acesa na porta ao lado. 

Subindo as escadas, vi um casal indo para o antigo quarto de Katherine, portanto fechei a porta e verifiquei meu quarto. Não que ela estaria lá, mas não poderia deixar de ter esperança. 

Vazio. As pessoas sabiam que o meu quarto estava fora dos limites. 

Ouvi uma porta atrás de mim se abrir, e eu me virei para vê-la saindo do banheiro no corredor. 

Ela levantou os olhos, viu-me e parou. 

— Eu pensei que você tivesse ido embora — Eu disse. 

Ela ficou lá, olhando como se tivesse parado de respirar e estivesse com medo  de  encontrar  meus  olhos.  Ela  esfregou  os  dedos  do  pé  sobre  o  outro tornozelo, arranhando e eu tive que cerrar firmemente meus punhos para evitar me ajustar. Cada pequeno maldito gesto que ela fazia me excitava, e eu estava feliz que ela não conhecia o seu poder. 

Limpei  a  garganta  em  vez  disso.  —  Você  está  bêbada?  —  Eu  perguntei, sorrindo. 

Ela franziu as sobrancelhas como se eu fosse estúpido. — Não, somente um pouco tonta. 

Ela caminhou em minha direção, colocando o cabelo atrás da orelha, mas eu agarrei seu braço. — Mas você está feliz? — Eu pressionei, aproximando mais e puxando seu cabelo de volta para fora da sua orelha e deixando as pontas dos meus dedos roçarem sua bochecha. 

Calafrios espalharam em meus braços. Como eu poderia não tocá-la? Eu queria agarrá-la. Apertar minhas mãos em sua pele macia. 

— Sim — Ela sussurrou. — Me sentindo melhor. — E então ela enfiou o cabelo atrás da orelha. 

Inclinei o canto da minha boca, satisfeito com sua rebeldia. 

E, pela primeira vez desde que a conheci, eu não tinha a menor ideia do que fazer com esta oportunidade. Ela ficou ali - talvez esperando que eu fizesse um movimento - e ela não estava carrancuda, zombando ou gritando comigo. 

Mas ela quebrou o feitiço antes que eu pudesse decidir como reagir. 





— O que há lá dentro? — Ela empurrou o queixo para a porta na frente de nós. 

Era  o  meu  antigo  quarto  quando  Jared  morava  aqui,  mas  agora  que  eu me mudei para o seu quarto, abrigava meu escritório. A porta estava trancada com um cadeado, e eu guardava a chave no meu porta-chaves. Normalmente eu não  trancava  se  eu  estivesse  em  casa,  mas  durante  as  festas,  quando  qualquer um poderia se aventuram para dentro, estava fora dos limites. 

— Pornografia — Eu respondi categoricamente. 

Seus lábios se espalharam em um largo sorriso pela minha brincadeira e eu senti meu coração pulsar no pescoço enquanto flexionava meu queixo. 

Ela nunca sorriu para mim antes. Não assim. 

Procurando  no  bolso  da  minha  calça  jeans  pela  chave,  destranquei  o quarto, não tendo nenhuma ideia do por que eu estava fazendo isso. Inferno, ela perguntou, estava interessada e eu queria prolongar meu tempo com ela antes que ela surgisse com um novo sabugo de milho para alojar na sua bunda. 

Abrindo  a  porta,  eu  acenei  para  ela  à  minha  frente,  mas  suas sobrancelhas se ergueram e seus olhos se arregalaram. 

— Wow — Ela soltou antes de sequer entrar no quarto. 

Ela  avançou  e  eu  segui  atrás,  balançando  a  cabeça  para  mim  mesmo. 

Ainda  assim,  a  sensação  de  uma  bolha  nos  envolvendo  ao  redor  mais  e  mais, forçando-nos mais perto, estava lá. 

Girei  a  chave  na  fechadura  e  a  joguei  sobre  a  mesa  ao  lado  da  porta, fechando-a depois que tínhamos entrado. 

Eu me inclinei para trás sobre a mesa, cruzando os braços sobre minha camiseta  preta  e  observando-a  circular  pelo  lugar.  —  Eu  não  deixo  muitas pessoas entrarem aqui — Eu disse. 

Eu  não  estava  preocupado  com  os  computadores.  Eles  não  eram importantes  para  mim.  As  informações  que  eu  poderia  usar  para  obter  eram. 

Este  local  e  seu  conteúdo,  me  deu  a  possibilidade  de  me  proteger  e  a  minha família, ganhar a vida e estar ciente de cada tropeço na estrada antes mesmo de eu virar a esquina. 

Quando eu tinha treze anos, e meu pai havia sido condenado a pena de prisão, eu fui enviado para viver com uma família que tinha dois computadores. 

Um deles era velho, então eles me permitiram mexer e explorá-lo. Depois que eu 





descobri como usá-lo e que o poder de ação estava na ponta dos dedos de uma pessoa,  se  fosse  esperto  e  aplicado  o  suficiente,  eu  fiquei  viciado.  Eu  queria saber tudo. 

Ela vagueou pela parede, estudando os seis monitores de tela plana que eu  tinha  montado  em  duas  filas  de  três  cada.  Dois  estavam  desligados,  dois tinham  atualizações  e  instalações  em  execução  e  os  outros  dois  tinham  contas que eu estava tentando decifrar. Não que ela soubesse o que estava olhando. 

Havia  um  sétimo  monitor  que  eu  tinha  apoiado  em  um  tripé  que controlava os outros. O quarto não era decorado. Em vez de retratos ou adesivos de  parede,  eu  tinha  painéis  de  avisos  e  quadros  brancos  com  todos  os  meus rabiscos  sobre  eles,  e  mesas  que  revestiam  as  paredes  com  eletrônicos  e computadores posicionados ao redor. 

Neste  quarto  eu  era  um  deus.  Eu  observava  e  espionava  todos  sempre, sem ninguém saber de nada. 

K.C.  passou  por  cada  monitor  e  mesa,  parando  para  estudar  algumas coisas  e  balançando  ligeiramente  com  a  música  que  vinha  do  andar  de  baixo. 

Sua unha do polegar estava em sua boca, mas ela parecia relaxada. 

— É assim que você ganha dinheiro, não é? — Disse ela, afastando-se das minhas anotações no quadro branco para olhar para mim. — Você está fazendo coisas ilegais, Jax? 

Lambi  meus  lábios,  provocando-a.  —  Deixaria  você  excitada  se  eu dissesse que sim? 

—  Não  —  Ela  rosnou,  olhando  para  longe  novamente.  —  Me  deixa excitada quando você me toca. 

Meu coração despencou em meu estômago, e eu senti como se estivesse caindo. 

O que diabos ela acabou de dizer? 

Ela  saltou  e  virou  de  volta  ao  redor,  sua  boca  aberta.  —  Eu  não  posso acreditar que eu disse isso. Oh, Meu Deus. 

Eu não pisquei, e seu peito não movia sem nenhum oxigênio. 

Engoli em seco, me levantando e seguindo em sua direção. — Diga isso de novo. 

— Fodidos vinhos gelados — Ela estalou, olhando para o chão e recuando. 





— Eu normalmente não dou a impressão de nada. Como você sabia que era meu favorito? 

Eu  sorri.  Como  atraente  ela  era.  Eu  abaixei  um  pouco  meu  queixo, avançando em sua direção e amando cada passo para trás que ela dava. Por que eu gostava dela tendo medo de mim? 

—  Eu  não  sabia  que  era  o  seu  favorito  —  Eu  menti.  —  E  não  é  o  vinho gelado que você está sentindo. Sou eu. 

Suas costas bateram na parede, e me aproximei, elevando-me sobre ela. 

Seu cabelo fez cócegas na minha bochecha. 

— Diga isso de novo — Eu respirei em seu ouvido. 

Suas  mãos  foram  para  o  meu  peito,  tentando  me  manter  afastado.  — 

Não. 

— Covarde. 

Ela olhou para mim, estreitando os olhos. — Agora eu sou covarde — Ela assentiu com sarcasmo, pressionando suas mãos em meu peito com mais força. 

—  Covarde,  indefesa  e  medrosa,  tudo  porque  não  dormirei  com  você.  Em seguida, o meu vinho de menininha rosa e esmalte cor de pêssego  estarão sob ataque. Deixe-me ajudá-lo com mais alguns nomes: princesa, egocêntrica, fraca, bunda mole, arrogante, esnobe, imprestável, mentirosa, presunçosa... 

Agarrando  a  parte  de  trás  das  suas  coxas,  eu  a  ouvi  gritar  quando  a levantei  e  a  pressionei  na  parede,  forçando  suas  pernas  em  volta  da  minha cintura.  Cortei-a,  deixando-nos  nariz  com  nariz.  —  Eu  gosto  do  seu  vinho  de menininha rosa, e acho que as bonitas unhas do seu pé são sexy como o inferno. 

Seu peito subia e descia em silêncio, para cima e para baixo, para cima e para baixo e o calor da sua boca estava diretamente em meus lábios quando ela olhou para mim, chocada. 

Seus lábios macios. 

Seus malditos lábios macios estavam ofegantes e úmidos, e eu os olhava, querendo morder. Sua boceta quente aqueceu meu estômago, me incendiando, e eu amei o quão fácil o seu corpo era de lidar. — Você é uma coisinha bonita, K.C. Carter — Eu sussurrei em sua boca — E eu gosto de olhar para você. 

— Oh, D... — Ela gemeu, mas eu a cortei, golpeando meus lábios no dela. 

Três malditos anos. 





Três  malditos  anos  desejando  essa  garota,  e  eu  queria  essa  merda  que aleguei que não queria dias atrás. Eu ainda queria fodê-la contra os armários na escola. Eu ainda queria que ela montasse a merda fora de mim com seus seios na minha boca. 

E eu ainda queria limpar o desprezo do seu rosto e ver seu sorriso. 

Os lábios carnudos de K.C. se moveram contra os meus, me beijando de volta  e  enquanto  sua  boca  parecia  macia  e  movia  com  fluidez  como  a  água, também beliscava e mordia, provava e chupava. 

Ela  era  boa,  e  eu  agarrei  sua  bunda  com  as  duas  mãos,  pressionando-a contra  meu  corpo  tão  forte  que  eu  podia  sentir  seu  calor  através  das  suas roupas. 

Suas  mãos  pressionaram  no  meu  peito  de  novo,  e  calafrios  atiçaram minha pele enquanto ela se afastava. — Pare — Ela engasgou. 

 Caralho, não. 

Eu  cerrei  os  dentes  e  bati  minha  bunda  na  cadeira  da  mesa  com  ela escarranchada sobre mim. Agarrando-lhe os pulsos, eu os segurei atrás de suas costas e empurrei seu peito no meu, forçando seus ferozes olhos verdes em cima de mim. 

— Diga isso — Eu ordenei. 

Seus dentes estavam cerrados. — Não. 

 Merdinha resistente. 

Eu sorri, meus lábios ameaçando os dela. — Sua respiração está trêmula. 

Você  está  com  medo  de  olhar  para  mim  —  Eu  suguei  o  ar  através  de  meus dentes. — E eu sei que você me sente entre suas pernas, não é? 

Suas sobrancelhas arquearam, fazendo-a parecer ainda mais vulnerável. 

Eu a empurrei contra mim novamente. — Você não sente? 

E então ela olhou para baixo, assentindo rapidamente. 

Engoli em seco, lambendo meus lábios. A velha K.C. nunca teria sido tão corajosa. 

Ela levantou os olhos tímidos, falando baixo e rouco. — Eu gostei da sua boca em mim na sala de musculação. E no carro. 





A  porra  da  minha  cabeça  estava  flutuando,  e  eu  não  conseguia  me lembrar de quando quis tanto algo. Soltando seus braços, eu trouxe suas mãos entre nós e, em seguida, segurei seu rosto, tentando fazê-la olhar para mim. 

Meu  pau  queria  que  eu  a  dobrasse  sobre  cada  mesa  de  trabalho  nesse quarto, mas minha cabeça gostava dela no meu colo. Eu queria que ela estivesse confortável, então eu a deixei relaxar em mim. 

Sua  garganta  movia  para  cima  e  para  baixo,  e  eu  vi  que  ela  estava esfregando o polegar sobre a cicatriz em seu pulso. 

—  Você  acha  que  eu  tentei  me  matar,  não  é?  —  Ela  perguntou,  e  eu pisquei. Ela mudou de assunto fodidamente rápido. 

—  Você  notou  a  cicatriz  em  algum  momento  e  assumiu  —  Seus  olhos encontraram  os  meus  e  ela  ergueu  o  queixo.  —  Bem,  eu  não  fiz,  ok?  Eu  não tentaria me machucar. 

Estreitei meus os olhos sobre ela. Eu tinha definitivamente mencionado seu pulso outra noite quando eu disse que ela estava desesperada  para sair  de sua própria pele, e mesmo que eu não tinha ideia do por que ela estava trazendo isso agora, me acomodei de volta e a deixei falar. 

— Como isso aconteceu? — Perguntei. 

Ela  balançou  a  cabeça.  —  Não  importa.  Eu  apenas  queria  que  você soubesse que não era isso. Eu odeio quando as pessoas fazem suposições sobre mim. 

Eu segurei suas coxas. — Ok. Diga-me o que K.C. significa, então. 

Ela sorriu, apontando ao redor da sala. — Tenho certeza que você tem a capacidade de descobrir isso, não é mesmo, Jax? 

Arrastando minhas mãos até seus quadris, agarrei-a com força e a relaxei contra  mim.  Beliscando  seus  lábios,  em  suaves  beijos  curtos,  deslizei  minha língua ao longo do seu lábio superior. — Diga-me — Eu sussurrei, ouvindo sua respiração acelerar novamente. — Ou eu a colocarei na minha cama — E apertei meus dedos em sua pele. — E comerei sua boceta tão forte que toda maldita casa ouvirá você gritando. 

Beijei através de sua pequena respiração excitada. 

— Katherina Chase — Ela se afastou, respirando com dificuldade. — Era o nome da minha irmã. 





— Por que você usa as iniciais da sua irmã? — Eu perguntei rapidamente, tentando me distrair das suas mãos no meu estômago. 

—  Porque  —  Ela  começou,  parecendo  como  se  não  soubesse  por  onde começar. — Porque ela está morta. 

Eu  nivelei  meu  olhar  sobre  ela,  esperando,  apesar  de  que  o  seu  peso sobre  o  meu  pau  estava  me  deixando  tão  duro  que  eu  mal  conseguia  prestar atenção. 

Ela  engoliu  em  seco,  encontrando  meus  olhos.  —  Minha  irmã  morreu antes de eu nascer. Eu fui concebida logo após. Pelo que me lembro, as coisas pareciam bem por um tempo, mas depois quando eu tinha quatro anos meu pai foi mandado para um hospital. Um hospital psiquiátrico. 

Corri  minhas  mãos  por  suas  coxas  para  cima  e  para  baixo  novamente, avisando-a que eu estava ouvindo. A verdade era que eu me importava mais que ela estava se abrindo do que sobre o que estava me dizendo. 

Eu já sabia tudo, de qualquer maneira. 

Ela continuou. — Ele estava lutando com a aceitação da morte da minha irmã,  e  finalmente  começou  a  perder  o  controle.  Ele  ficou  lá  por  anos.  No inverno do meu último ano, fui visita-lo da mesma maneira que eu fazia todos os  meses.  Ele  se  apavorou,  pegou  uma  tesoura  e  cortou-me  —  Ela  correu  seu polegar para baixo na longa cicatriz diagonal no interior do seu pulso. 

Eu  fiquei  imóvel.  —  Por  quê?  —  Eu  perguntei,  não  me  lembrando  dela usando  curativos  depois.  Mas  era  inverno,  portanto,  mangas  longas  teriam encoberto a lesão. 

Ela encolheu os ombros. — Quem sabe? 

Sentei-me direito, puxando-a para perto de mim. — Então, por que você é conhecida pelas iniciais da sua irmã? 

—  Bem,  foi  assim  que  soubemos  que  meu  pai  estava  surtando  —  Ela assentiu com a cabeça. — Ele começou a me chamar de K.C., pensando que eu era minha irmã. Nós tentamos corrigi-lo, mas era mais confusão do que valia a pena. Então, minha mãe me chamava de K.C. na presença dele para evitar suas explosões. 

Pequena  garotinha  de  quatro  anos  de  idade,  malditamente  tendo  que passar por isso. Ela deve ter ficado tão confusa. 

— E, em seguida, assim como o resto da família — Continuou ela. — E, 





eventualmente,  começou  a  acontecer  em  casa  também.  Meu  pai  obtinha  uma pequena  melhora,  voltava  para  casa  para  curtos  períodos,  e  continuávamos  a enganação lá. A prática, eventualmente, se tornou hábito. 

Eu cerrei meus dentes. 

K.C.  Carter  era  uma  garotinha  morta,  e  a  mulher  no  meu  colo  ainda estava  vivendo  essa  mentira.  Isso  me  irritou.  Ela  poderia  ter  sido  alguém diferente. Alguém que conhecia a si mesma e não seguir o que seu namorado ou seus  pais  queriam.  Em  vez  disso  K.C.  era  medrosa,  tímida  e  insegura.  Até  há pouco tempo, de qualquer maneira. 

— Qual é seu verdadeiro nome? — Eu pressionei. 

Ela sorriu. — Você vai rir. 

O  canto  dos  meus  lábios  se  inclinou.  —  Eu  jamais  riria  de  você  —  Eu assegurei-lhe. — Nunca mais, eu quero dizer. 

Ela revirou os olhos e, em seguida, soltou um suspiro cansado. — Juliet — 

Ela  recuou,  olhando  para  mim  com  olhos  envergonhados.  —  Juliet  Adrian Carter.  Meu  pai  gostava  de  Shakespeare,  então  nomeou  minha  irmã  como  a heroína da  A Megera Domada e depois a mim... Bem, você sabe. 

Mergulhei minha cabeça em seu pescoço. — Juliet. 

Senti  seu  corpo  tremer  com  um  arrepio,  e  enfiei  meus  dedos  em  seu cabelo, mordiscando sua pele e devorando seu aroma. 

— Jax, eu não posso — Ela ofegou, colocando as mãos no meu peito. —

Eu... — Ela gaguejou. — Eu exatamente não tenho aversão a você, mas isso não é uma boa ideia. Por mais que eu gostaria de ceder, não posso ser essa garota. 

— Que garota? 

Ela olhou para mim. — Um caso de uma noite. 

Meus punhos se apertaram ao redor da sua camisa. Então era isso que ela pensou que eu queria? 

Minha  voz  endureceu.  —  O  que  a  faz  pensar  que  você  seria  um  caso  de uma noite? 

—  Porque  você  é  irmão  de  Jared  Trent.  Porque  você  é  jovem.  Por  que você  quereria  mais?  —  Ela  perguntou  com  seu  tom  leve.  —  Eu  não  estou tentando  ser  puritana,  ok?  Você  sabe  o  que  eu  quero  dizer.  Gosto  da  maneira que  você  me  faz  sentir.  Eu  apenas  não  estou  pronta  para  isso  —  Seus  lábios 





franziram, e ela começou a se levantar, mas eu a puxei de volta para baixo. 

—  Pronta  para  quê?  —  Eu  estalei,  ficando  fodidamente  aborrecido  por suas suposições e o fato de que ela me comparou com Jared. Dois minutos atrás, ela tinha os braços e as pernas em volta de mim. 

Suas sobrancelhas se ergueram vertiginosamente, me desafiando. — Isso 

— Ela cuspiu, e colocou a mão no meu bolso, retirando a minha faca. — Isso está cutucando a parte de trás da minha coxa desde que me sentei. Por que você tem tantos  computadores?  Por  que  os  policiais  deixam  você  sair  livre  de  qualquer coisa? O que você faz para ganhar a vida? E por que você carrega uma faca, Jax? 

Meu peito encheu de prazer com sua raiva. Ela estava ficando corajosa a cada minuto. 

Eu atirei-lhe um sorriso. — Porque é discreto. 

E eu quase ri com sua sobrancelha arqueada. Ela estava perguntando por que eu carregava uma faca, e eu apenas respondi porque eu carregava uma faca em vez de uma arma. 

Ela  desviou  seus  olhos,  mas  eu  peguei  a  expressão  irritada  quando  ela levantou  a  faca  até  seu  rosto,  estudando-a.  Ela  bateu  o  botão,  e  a  lâmina disparou certeira entre nós. 

Eu tinha apenas um momento para saber o que diabos ela estava fazendo antes de recuar, vendo seu golpe de faca no meu espaço. 

— Você acha que me assusta, não é? — Ela provocou, segurando a lâmina no meu pescoço, brincando comigo. 

Suguei  algumas  respirações  rápidas  e  soltei  uma  risada  assustada enquanto meu coração batia contra minhas costelas. Bem, isso era novo. 

Engoli em seco, encontrando seu pequeno sorriso triunfante e inclinando para a lâmina, sentindo a pressão aguda do aço gelado no meu pescoço. — Você quer jogar? Você não sabe como fazer meus jogos, Juliet. 

E eu peguei a faca da sua assustada mão e a trouxe até a bainha da sua camiseta, cortando-a ao meio. 

—  Jax!  —  Ela  gritou,  se  atrapalhando  com  sua  camiseta  agora  inútil quando joguei a lâmina no chão. — O que você está fazendo? 

Agarrando-a pela cintura, levantei-me, girando-a e a plantei em frente à janela olhando para baixo, para o quintal cheio de festeiros. 





Eu  passei  meus  braços  em  volta  do  seu  corpo  trêmulo  e  rosnei  em  seu ouvido  por  trás  dela:  —  Deus,  Juliet.  Você  acha  que  eu  só  quero  foder?  Você acha que quero me manter oculto e misterioso, porque é o meu jogo para levar as mulheres para a cama? Huh? — Eu pressionei. — Não, baby. Eu poderia foder dez diferentes garotas hoje à noite, se eu quisesse. Eu não quero fazer isso. 

Seu  peito  apertou  e  ela  se  contorceu  contra  mim,  provavelmente  com medo de que poderíamos ser vistos pela janela. 

—  Então,  o  que  você  quer?  —  Ela  gritou.  —  Se  não  é  um  caso  de  uma noite? 

Fechei meus olhos ardentes, e enterrei meus lábios em seu cabelo. — Eu quero  intimidá-la  —  Eu  confessei.  —  Eu  quero  cortá-la  sem  tirar  sangue.  Eu quero abri-la — Eu a puxei para mim. — E então eu quero fodê-la. 

Desde o momento em que coloquei os olhos nela, eu queria tirá-la da sua concha. Eu queria vê-la desfeita, e eu queria toma-la. Por quanto tempo, eu não sabia, mas sabia que seria por mais de uma noite. 

Eu também sabia que não seria para sempre. 

Sua  respiração  desacelerou,  e  ela  ficou  imóvel,  olhando  para  fora  da janela.  Endireitei-me  atrás  dela  e  tirei  a  camiseta  que  ela  estava  segurando fechada. 

— Jax — Ela gemeu, virando o rosto para mim. — Eles podem nos ver. 

Aproximando  ao  redor,  eu  virei  seu  queixo  em  direção  à  janela.  —  Eles não podem vê-la. A janela é pintada — A camisa, cortada na frente, deslizou de seus  braços  e  caiu  no  chão.  —  Mas  você  pode  vê-los,  Juliet  —  Eu  indiquei, gentilmente  correndo  minhas  mãos  até  seus  braços  nus.  —  Eles  bebem.  Eles riem. Eles têm conversas sem sentido sobre o que é tendência no Twitter — Fiz uma  pausa  e  apertei  meus  dedos  em  seus  quadris,  puxando  sua  bunda  contra mim e respirando em seu ouvido: — E eu estou tão excitado que a quero muito. 

Meu  pau  cresceu  e  inchou  com  a  sensação  dela.  A  seda  da  sua  pele  em minhas mãos, a forma que a sua bunda pressionava no meu pau e o reflexo de suas mãos cobrindo seus seios. Ela era tão doce e tímida. 

Eu acharia que ela era virgem se não a conhecesse bem. 

E ela não podia aguentar isso mais do que eu. Soltando as mãos, ela virou a  cabeça  para  acariciar  o  meu  peito,  e  eu  estava  tentado  a  deslizar  seu  short, também. 





Mas  não  o  fiz.  Em  vez  disso,  arrastei  minhas  mãos  para  baixo  em  sua barriga firme e deslizei em suas partes baixas, encontrando o seu sexo quente e molhado. 

Fechei os olhos. Ela estava fodidamente encharcada. Sua calcinha estava molhada, também. Há quanto tempo ela tinha estado assim? Desde que entrou no quarto? 

Girando meus  dedos ao redor, esfreguei sobre seu clitóris,  sentindo seu corpo contorcer contra o meu. 

Deslizando  um  dedo  dentro  das  suas  dobras,  eu  esfregava  sua  pequena entrada em círculos, alternando entre isso e massageando seu clitóris. 

—  Jax  —  Ela  suspirou,  batendo  as  palmas  das  mãos  contra  o  vidro  e respirando com dificuldade. Ela se inclinou para a frente, e eu cerrei os dentes, apertando meu queixo com a pressão no meu jeans enquanto ela empurrava os quadris para trás, para mim, me convidando. 

 Jesus.  — Isso — Eu incentivei, levando minha mão para a frente do seu short e deslizando na parte de trás em vez disso. 

Eu  esfreguei  sua  boceta,  acariciando  a  minha  mão  para  a  frente  e  para trás, para a frente e para trás, meus gemidos misturados com os dela. 

Tão molhada. E tão suave. 

Ela  estava  raspada.  Ou  talvez  depilada,  porque  era  mais  suave  do  que qualquer outra garota que eu já tinha tocado. E com sua umidade, era como se meu dedo estivesse tocando seda. 

Mas  se  ela  tinha  terminado  com  seu  namorado  babaca  mais  de  duas semanas  atrás,  por  que  ainda  estava  mantendo  essa  área  depilada?  Eu  não gostava nada da ideia de que ela poderia estar saindo com outra pessoa. 

Arqueando as costas, ela gemeu. — Sim. 

E  eu  fechei  os  olhos  quando  me  inclinei  para  beijar  suas  costas  nuas, meus dentes arrastando por sua pele. Esticando o braço com minha outra mão, eu  segurei  e  massageei  seus  seios,  sorrindo  através  dos  meus  beijos  enquanto ela  se  contorcia  contra  mim.  Rolei  seu  clitóris  entre  meus  dedos  e  suas  costas empurraram contra a minha boca. 

— Foda—se, Juliet — Eu rosnei. — De jeito nenhum você seria um caso de uma noite. 





Circulando  meu  braço  em  torno  dela,  eu  a  puxei  de  volta  contra  o  meu peito e rosnei em seu ouvido. — Eu precisaria de muito mais do que uma noite para fazer tudo o que quero com você. 

Eu  enterrei  meu  dedo  médio  em  seu  calor  úmido  e  a  mantive  firme enquanto ela ofegava na doce dor. Recuando, eu a girei alcançando seu clitóris e então mergulhei de volta nela, submergindo a ponta do meu dedo dentro dela. 

Porra, ela era apertada. Meu dedo não deslizou com facilidade, e o atrito de suas dobras e pele, juntamente com sua umidade fez meu pau empurrar com a  necessidade.  Abaixei-me  e  me  ajustei,  me  sentindo  muito  fodidamente desconfortável  no  momento.  Ela  deveria  ser  capaz  de  me  sentir  pressionando contra suas costas. 

Mas eu não podia leva-la para a cama agora. Não com a minha casa cheia de gente. 

Nós olhamos em direção à janela e vimos todo mundo indo e vindo pela festa e era tão excitante Juliet ter me alcançado por trás e serpenteado um braço em volta do meu pescoço, movendo sua bunda na minha mão. Ela queria isso. 

Ela  poderia  até  me  deixar  fodê-la  agora,  mas  não  podia  correr  o  risco.  Ainda não. 

Seria  em  uma  cama.  E,  em  uma  casa  malditamente  vazia  onde  ela poderia  fazer  tanto  barulho  quanto  quisesse.  Não  esta  noite,  mas definitivamente seria em breve. Fodidamente em breve. 

Minha mão caiu para seu seio, e eu continuei bombeando sua boceta com o meu dedo cada vez mais rápido. 

— Jax — Ela choramingou. — Jax, por favor. Eu não posso. 

Eu a virei e empurrei meu corpo e o dela contra a parede perpendicular à janela. — Sim, você pode — Eu disse, olhando em seus olhos e movendo minha mão para a frente, continuando a tocá-la. 

Eu  podia  sentir  seus  mamilos  pressionando  através  da  minha  camiseta, então olhei para baixo para admirá-la. Tudo abaixo do meu estômago girava em uma tempestade de energia bruta. 

Porra, ela era bonita de se olhar. Seus seios eram um pouco maiores do que a média, e sua estrutura era provavelmente maior do que deveria ser. 

— Não — Ela balançou a cabeça, os olhos vibrando com o que meu dedo estava fazendo. — Eu não posso. Eu nunca consegui gozar, Jax. Com ninguém. 





Eu  grudei  meu  corpo  ao  dela,  forçando  sua  boca  até  a  minha  quando sussurrei contra seus lábios: — Eu não dou a mínima para o seu ex imbecil. Você está me ouvindo? — E então estreitei meus olhos, olhando para ela. — Espere. O 

que  você  quer  dizer  com  “ninguém”?  Você  pode  gozar  sozinha.  Foi  isso  o  que quis dizer? 

 Oh,  Jesus.   Acrescente  a  lista  de  coisas  que  eu  queria  que  ela  fizesse quando estivéssemos no quarto. 

Ela  desviou  o  olhar  para  fora  da  janela,  mas  não  parou  de  foder  minha mão. 

— Olhe para mim — Eu puxei sua cabeça para trás para me encarar. — O 

que você pensa quando se toca? 

Seus olhos caíram para o lado, para fora da janela de novo, e eu poderia dizer que ela ainda estava amando a sensação do meu dedo nela. Ela observou as  pessoas  abaixo  de  nós  e  agarrou  a  minha  cintura,  continuando  a  moer  em mim. 

—  Você  gosta  de  tê-los  ali  mesmo,  não  é?  —  Perguntei,  seguindo  o  seu olhar para o lado de fora. — Está tudo bem, sabe? Não  há regras,  Juliet. Uma vidraça separa você deles vendo tudo. Tudo bem se isso a deixar excitada. Agora me diga, o que pensa quando está se tocando? 

Seus olhos lançaram aos meus. — Jax — Ela balançou a cabeça. — Eu... 

—  Diga  —  Meus  lábios  se  apertaram.  —  Você  está  me  deixando fodidamente louco. 

—  Eu  penso  em  você  —  Ela  irrompeu,  sem  fôlego.  —  Eu  penso  se  eu tivesse deixado você me dar uma carona para casa, há dois anos, mas você não me levasse para casa. 

Fechei os olhos, deixando minha testa cair na parede sobre a sua cabeça. 

— Jesus, continue — Eu implorei, esfregando seu clitóris. — Eu quero ver se a sua fantasia corresponde a minha. 

Eu tinha pensado muito naquela noite ao longo dos anos. Eu tinha ficado desapontado quando ela não me deixou levá-la para casa, e eu definitivamente não tinha voltado a terminar o que tinha começado com as duas garotas. Eu as tinha deixado dormir, e eu fui tomar banho e me masturbar com a fantasia de K.C. retirando aquele vestido branco de verão no banco de trás do meu carro. 

Eu  circulei  a  protuberância  dura  de  seu  clitóris  cada  vez  mais  rápido, 





sentindo o pulsar bater contra meus dedos. 

— Você disse que iria me beijar — Ela começou. — Apenas uma vez antes de  eu  partir  para  a  faculdade,  e  eu  queria  isso  —  Ela  sussurrou  com  sua respiração  instável  quando  deslizei  meu  dedo  em  sua  boceta  e  recuei  para trabalhar  seu  clitóris.  —  Eu  queria  tanto  aquilo  —  Continuou  ela.  —  Mas  não conseguia  falar.  A  próxima  coisa  que  eu  soube  foi  que  você  me  levou  até  a cachoeira. E me beijou. Entre minhas coxas. 

 Puta que pariu. 

Sua voz ficou mais forte, mais ousada. — Você levantou meu vestido, Jax. 

E sua língua lambeu-me de cima a baixo — Ela gemeu, sugando uma respiração. 

— E eu segurei sua cabeça lá, porque não queria que você parasse. 

Ela gritou e eu sabia que ela estava gozando. Seus  quadris empurraram em minha mão, e ela moveu suas mãos até meus ombros, cravando suas unhas. 

Eu aproximei meus lábios contra seu rosto quente. — E então o que eu fiz para você? 

Ela  deixou  cair  a  cabeça  para  trás  enquanto  gemia.  —  Você  me  virou sobre o capô do carro de barriga para baixo — Ela gritou — Você levantou meu vestido, e então me fodeu. 

Sua  boca  ficou  aberta,  seus  olhos  bem  fechados,  então  ela  gritou, gemendo e ofegando. Eu mergulhei o meu dedo dentro dela, sentindo seu corpo apertar e soltar ao meu redor, seu rápido ritmo pulsante no meu dedo. 

— Jesus — Eu gemi, beijando-lhe a testa e absorvendo seu corpo trêmulo e agitado. 

Sua  cabeça  caiu  no  meu  peito,  e  eu  a  segurei  enquanto  sua  respiração desacelerava. 

— Jax, eu... — Ela parecia nervosa. 

— Shh. Relaxe — Eu disse, embora meu coração ainda estivesse batendo como um louco e meu pau ainda não havia baixado. 

Eu puxei minha camiseta sobre a minha cabeça e a coloquei sobre ela, já que  a  dela  era  inútil  agora.  Deslizando  seus  braços  flácidos,  ela  não  protestou quando eu a peguei e a levei para o meu quarto. 

— Não há mais diversão essa noite — Eu tentei manter minha voz suave, mas  foram  as  palavras  mais  difíceis  que  eu  já  tive  que  proferir.  Eu  queria 





arrancar as roupas, rastejar sob os lençóis com ela, moldar meu corpo ao dela e me enterrar no fundo em seu calor durante toda a noite. 

—  Eu  não  ataco  garotas  que  acabaram  de  terminar  relacionamentos  de cinco  anos,  está  bem?  —  Eu  disse.  —  Você  tem  tempo  antes  de  eu  realmente começar a tentar. Talvez amanhã à noite. 

— Ótimo — Ela murmurou, parecendo sarcástica, mas atraente. 

Deitando-a, eu apaguei a luz e beijei-lhe os lábios. — Vá dormir. Eu tenho algumas coisas para cuidar, mas vou estar de volta logo. 

Seus olhos se fecharam, e as duas sempre presentes pequenas rugas entre as sobrancelhas desapareceram enquanto eu a observava derivar para longe. 

— Jax! 

Alguém bateu na minha porta, me fazendo pular. — Jax, você está aí? 
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Eu me lancei na cama vertiginosamente, agarrando o lençol, enquanto Jax caminhou até a porta, abrindo-a rapidamente. 

Olhando por cima, eu vi um cara jovem de cabelo preto agradavelmente arrumado, tatuagens cobrindo ambos os braços, com vários piercings no rosto. 

Ele olhou ao redor de Jax, tomando conhecimento de mim, e eu imediatamente puxei  o  lençol,  envergonhada.  Eu  estava  totalmente  vestida,  mas  ainda  estava tentando não ser “essa garota”. 

Sim, eu precisava superar isso. 

— Alguns caras têm alguém encurralado lá embaixo — Ele disse a Jax. — 

Aparentemente, alguém o viu colocar algo na bebida de uma garota. Você quer lidar com isso? — Ele perguntou a Jax, e então olhou para mim novamente. — 

Ou você prefere que lidemos com isso? 

Sugerindo que Jax parecia ocupado. 

Esse  cara  não  estava  sendo  sarcástico  ou  sugestivo.  Ele  estava perguntando  a  Jax  como  se  procurasse  por  ordens.  Eu  me  virei,  balançando  a cabeça. 

— Juliet, fique aqui — Jax ordenou e eu empurrei meu olhar atordoado para ele apenas quando fechou a porta. 

 Hum, o quê?  Meus olhos ardiam como sabres de luz para a porta fechada, e eu apertei o lençol preto. Ele estava falando sério? 

Sim. Não. Eu não estava seguindo ordens como o mais recente brinquedo de Jaxon Trent. 

Jogando as cobertas, eu fui para o espelho e alisei meu cabelo bagunçado, afastando a deliciosa queimadura por ele ter sido puxado mais cedo. Dobrando a parte traseira e frontal da barra da sua camiseta, não me faria parecer que eu não  tinha  nada  por  baixo.  Não  estava  particularmente  folgada,  mas  era comprida como o inferno. 





Virei-me para sair, mas parei, notando duas fotos espreitando para fora debaixo de uma caixa de madeira em cima de sua cômoda. Estendi a mão e as puxei para cima,  estudando  as mulheres nas imagens. Um retrato era antigo  - 

uma fotografia real de uma garota - talvez dezesseis ou dezessete anos usando um  olhar  desafiador  em  seu  rosto  e  uma  camiseta  do  The  Cure.  Ao  seu  lado estava  um  cara  -  aproximadamente  vinte  anos,  com  um  cigarro  na  mão.  Ele tinha os olhos de Jax. 

A  segunda  foto  era  um  suporte  de  cartões,  anunciando  um  clube  em Chicago que realizava algum tipo de show. A mulher nas imagens era sombria e bonita, vestida com um espartilho preto e uma cartola. Ela estava pairando no ar  acima  de  uma  intensa  multidão,  mas  eu  não  podia  dizer  o  que  estava segurando-a. 

Olhei entre as duas imagens, vendo a semelhança entre as mulheres. 

Eu rapidamente coloquei as fotos de volta onde as encontrei e caminhei para a porta. 

Saindo  do  quarto,  eu  virei  o  corredor  e  desci  as  escadas.  A  festa  estava ainda poderosa - era só um pouco depois da meia-noite, afinal - mas a multidão havia  se  diluído.  Eu  não  vi  Shane,  Madoc  ou  Fallon  em  qualquer  lugar,  e  eu estava um pouco chateada com isso. Minha prima, pelo menos, deveria ter me procurado antes que me abandonasse. 

Algumas pessoas estavam ao redor da mesa de bilhar no hall de entrada, e  eu  podia  ouvir  vozes  vindo  da  cozinha.  Todo  mundo  parecia  muito  relaxado quando mal me notaram. 

“Battle Born” de Five Finger Death Punch drenava dos auto-falantes, e eu saí pela porta dianteira com os pés descalços, pronta para ir para casa, quando recuei, plantando meu passo de volta de onde vinha. 

 Puta merda! 

—  Jax!  Whoo!  —  Alguém  aplaudiu,  e  eu  puxei  uma  respiração  e  franzi minhas sobrancelhas em horror. 

As  costas  nuas  de  Jax  me  encaravam  quando  ele  debruçou  no  chão, batendo com o punho no rosto de algum pobre rapaz. Bem, não era um pobre rapaz se era ele quem estava deslizando drogas para uma menina desconhecida, mas  pobre  rapaz  porque  ele  estava,  obviamente,  acabado  e  Jax  não  estava parando. 

Seu  braço  atirou  de  volta,  os  músculos  em  seus  tríceps  e  costas 





salientando,  e  seu  punho  martelando  diretamente  no  rosto  do  rapaz.  Uma  e outra vez, e eu lutei contra a sensação nauseante no meu estômago. 

Quando Jax trouxe o punho de volta, eu vi sangue, e corri até a passarela, na parte inferior da escada, pensando que poderia ser seu. 

Limpando  o  sangrento  punho  na  sua  calça  jeans,  ele  se  aproximou, segurando sua vítima pelo colarinho. 

Eu desviei  em torno da multidão que se reunia e me  abracei  contra um frio que não vinha do ar. Jax colocou as mãos no bolso do indivíduo, pegando alguns pequenos frascos de líquido, e entregou-os para o mesmo cara que tinha ido até o quarto de Jax. 

O  traficante  vacilou  para  a  frente  e  para  trás,  o  sangue  escorrendo  dos seus  lábios  e  queixo,  e  Jax  pairou  em  cima  dele,  fodidamente  perto, pressionando o cara no chão com a raiva em seus olhos. Seus lábios se moviam, e  ele  sussurrou  algo  no  rosto  do  traficante,  mas  eu  não  podia  ouvi-lo.  Eu duvidava que alguém pudesse, e eu sabia que havia uma razão para isso. 

Pessoas  gritavam  ameaças  que  nunca  pretendiam  manter.  Outros sussurravam ameaças que não queriam que testemunhas ouvissem. 

Soltando  as  mãos,  Jax  conversou  com  o  cara  tatuado  enquanto  todos começaram a dispersar. Em seguida, ele se virou e bloqueou seus olhos comigo. 

—  Eu  lhe  disse  para  ficar  lá  em  cima  —  Sua  voz  era  calma,  mas  dura  e irritada. 

Abaixei meus olhos, tentando não ver todo o sangue. — Eu acho que vou pra casa. Eu nem sei se quero conversar com você agora. 

Algumas  garotas  podem  querer  um  cara  durão.  Um  macho  alfa  que  as empurre  por  aí.  Alguém  que  espanque  traficantes  de  drogas  no  gramado  em frente  a  sua  casa.  Isso  me  atingiu,  eu  simplesmente  gostaria  alguém  que  não atraísse traficantes de drogas, em primeiro lugar. 

— Você já me conhece. Intimamente — Ele sorriu. 

Vários espectadores riram e eu olhei para Jax. 

— Isso não significa que você me conhece — Eu estalei. 

Ele entrou no meu rosto. — E me vendo espancar um cara de dezenove anos  de  idade,  que  deu  para  uma  garota  de  dezesseis  anos  GHB  para  que  ele pudesse  fazer,  quem  sabe  o  que  com  o  seu  corpo  não  significa  que  você  me 







conhece, também, K.C. Carter — Ele arrastou o nome da minha irmã tentando me irritar. — Você pode sair agora. 

—  Ohs  —  Encheram  o  ar  em  volta  de  mim,  e  eu  olhei  para  Jax  quando corri minha língua ao longo da parte de dentro dos meus dentes, fumegando. 

Eu poderia dizer que foi a luta que tinha me enfurecido. Ou poderia dizer que  foi  o  grande  número  de  perguntas  sem  respostas  que  haviam  feito  a perturbação rastejar até a minha bunda. 

Mas não era nenhum deles. 

Se  ele  tivesse  vindo  até  mim  e  colocado  seus  braços  ao  meu  redor,  me olhando  como  se  eu  fosse  o  presente  de  Natal  que  ele  estava  esperando  como tinha feito naquele quarto, eu teria cedido. Eu não teria me importado que ele se envolvia em brigas ou que era um completo mistério. 

O que me paralisou foi o fato de que eu era descartável para ele. Assim como  para  minha  mãe.  Para  Liam.  Para  a  maioria  das  pessoas  que  olhava através de mim como se eu fosse um pedaço de vidro. 

 Foda-se ele. 

Passei por ele, sem dizer uma palavra enquanto me dirigia para a casa de Tate. 

— Você está bem? — Fallon correu e tocou meu ombro. — Eu tinha saído e peguei o final da cauda disso. Qualquer coisa que eu posso fazer? 

Eu acenei com a cabeça, ainda caminhando. — Sim. Pegue as chaves do carro de Madoc e Shane. Vamos dar uma volta no meio da noite. 







Os  homicídios  ocorrem  mais  frequentemente  durante  o  verão.  Fato pouco conhecido, mas é verdade. 

A irritação do calor leva as pessoas a perderem a calma - sem trocadilhos 

-  e  acabam  reagindo  de  maneira  que  não  fariam  em  condições  de  climas  mais amenos. A luz do sol o cega, o suor escorre em suas costas e o calor do seu corpo eleva,  fazendo  você  se  sentir  desconfortável.  Dada  a  circunstância  -  a  pessoa 





entra diretamente em seu rosto - seu cérebro é empurrado para além do ponto de ruptura e você estala. 

Tudo o que você quer é se sentir melhor, e tudo o que precisa é um giro do parafuso para enviá-lo através do limite. 

Bem, tudo que eu queria era sentir. 

Não  me  sentir  melhor  ou  me  sentir  bem.  Apenas  sentir  algo.  E  mesmo que,  definitivamente,  eu  não  estivesse  louca  para  matar  alguém,  eu  conseguia entender como  algo pequeno como o clima  levava as pessoas a fazerem coisas que estavam fora do caráter. 

Poderia  ter  sido  Jax  que  fez  o  meu  sangue  bombear  novamente,  ou poderia ter sido eu mesma, sem a minha mãe ou Liam. Tudo o que eu sabia era que algo estava torcendo meu cérebro mais e mais, e eu não podia mais deixar de reagir. Quase como se tudo estivesse fora do meu controle. 

—  Quantas  vezes  você  já  dirigiu  um  carro  manual?  —  Perguntou  Fallon ao meu lado enquanto nós seguíamos em frente no carro de Madoc. 

Lambi meus lábios, provando o suor no meu lábio superior e Jaxon Trent ainda  na  minha  boca.  Meu  estômago  resmungou  de  novo,  mas  eu  ignorei, colocando na quarta marcha. 

— Cale-se — Eu avisei, brincando. — Eu ainda estou aprendendo. 

—  Madoc  vai  me  matar  —  Ela  queixou-se,  e  eu  a  vi  colocar  as  mãos  na testa com o canto do meu olho. — Você deveria ter me deixado dirigir, K.C. 

—  Deixe-a  em  paz,  Fal  —  Shane  entrou  na  conversa  do  banco  de  trás, quando eu virei para a minha rua. — E Juliet é seu nome. 

Olhei  para  Fallon,  que  olhou  para  mim,  seu  cabelo  castanho  claro abanando ao redor dos seus olhos. — Juliet? 

Eu  arqueei  uma  sobrancelha  para  ela.  —  Sem  piadas  —  Eu  pedi.  —  É  o meu verdadeiro nome. 

— Por que você não o usa? — Perguntou Fallon. 

Um sorriso brincou nos cantos dos meus lábios. — Eu uso agora. 

Pressionando a embreagem, eu reduzi a marcha, e mantive a velocidade até  uma  calma  parada  na  frente  da  minha  casa  -  da  minha  mãe  -  de  tijolo colonial. Olhando além de Fallon para fora da janela, eu achei difícil acreditar que estive aqui apenas esta tarde. 





— Então, qual é o plano? — Perguntou Shane. 

— Vocês não tem que entrar — Expliquei. Era demais pedir-lhes para se envolverem nisso. — Eu só preciso pegar meus diários no meu quarto. É mais do que  posso  levar  em  uma  viagem.  Se  vocês  estiverem  dispostas,  eu  pensei  que poderíamos  fazer  tudo  isso  rapidamente  —  Eu  disse  mais  como  um  pedido  de desculpas, mas acrescentei rápido: — Mas vocês definitivamente não precisam. 

Minha mãe vai ser um pé no saco. 

— Ooooh — Fallon esfregou as mãos, sorrindo. — Mamãe-Pé-No-Saco. A minha especialidade. 

—  Eu  estou  nessa  —  Shane  se  inclinou  sobre  o  assento,  olhando  para mim. — Vamos fazer isso. 

Eu respirei fundo e inclinei meu queixo para baixo  para acalmar o meu nervosismo.  Saindo  do  carro,  eu  olhei  para  a  sombria  casa  enquanto  esperava Fallon  e  Shane  me  seguirem,  e  então,  dei  a  volta  no  carro  indo  em  direção  ao gramado  da  frente.  Sorri  para  mim  mesma,  meio  que  gostando  da  sensação delas atrás de mim. Tipo como se fossem me segurar se eu caísse. 

Isso me lembrou de Tate, e eu gostaria que ela estivesse aqui. 



 — Como está o seu pai? — Tate me pergunta enquanto nós caminhamos de casa para a escola. 

 Eu dou de ombros, segurando nas alças da minha mochila. — O mesmo. 

 Às vezes ele se lembra de mim. Às vezes, não se lembra. 

 É segunda-feira à tarde, e nós acabamos de terminar nossa última aula, calouros de Educação Física. E graças a Deus por isso! Se eu tivesse Educação Física no início do dia, minha mãe simplesmente apareceria para garantir que eu tomei banho, e então ela me traria um conjunto de roupas recém-passadas. 

 Pelo menos desta maneira, eu apenas posso vir direto para casa, tomar banho, e meus amigos nunca descobriram o quão estranha minha mãe é. 

 — É difícil pensar em você como Juliet — Tate brinca. Eu simplesmente tinha dito a ela sobre o meu pai e o negócio com o meu nome há uma semana. 

 — Basta ficar com K.C. — Eu digo a ela. — É como estou acostumada. 

 — Saia do caminho! — Alguém rosna, e nós duas saltamos, amontoadas, quando Jared Trent passa zumbindo em sua bicicleta imunda. Ele se levanta, pedalando  e  fazendo  uma  careta  de  volta  para  Tate.  Seu  cabelo  castanho 





 escuro  sopra  em  seus  olhos,  mas  você  ainda  pode  ver  o  ódio  inflamar  fora deles. 

 —  Jared  Trent!  —  Eu  grito  a  plenos  pulmões.  —  Você  é  tão  idiota  que poderia tropeçar em um telefone sem fio! 

 Ouço Tate bufar, mas depois ela repreende: — Não o irrite. Ele depois desconta em mim — Mas, então, seus olhos atiram para cima. — Oh, merda. 

 Eu olho para a rua para ver Jared guinando sua bicicleta em um círculo e voltando para nós. 

 Meus olhos inspecionam ao redor. — Corra — Eu ordeno. 

 E Tate e eu disparamos, até a calçada e para a grama, conforme minha mochila salta contra o meu cóccix e Tate agarra a minha mão, gritando. 

 Eu começo a rir enquanto nos apressamos, e nem sequer olho para trás para  ver  onde  está  Jared.  Saltando  por  cima  dos  degraus,  colidimos  através da  minha  porta  da  frente  e  a  batemos  fechada,  tentando  recuperar  o  fôlego, rindo. 

 —  Pare  de  confrontá-lo  —  Ordena  Tate,  mas  seu  rosto  brilha  com diversão. 

 Eu  largo  minha  mochila  no  chão,  meu  peito  subindo  e  descendo  com força. — Ele é um idiota, e você é incrível. 

 — K. C.! 

 Eu salto para as escadas, endireitando as costas imediatamente. 

 —  Sim,  mãe  —  Eu  olho  para  cima  e  depois  para  o  chão.  Minha  mãe desce as escadas, e eu já posso sentir seu perfume. 

 Ela não tem que dizer nada. Eu usei linguagem vulgar e era inaceitável. 

 —  Tatum,  querida  —  Minha  mãe  cumprimenta  quando  ela  surge  na nossa frente. — É bom te ver. Que top minúsculo, querida. 

 E eu viro minha cabeça longe delas, me encolhendo quando meus olhos se  enchem  de  lágrimas.  Minha  mãe  odeia  seu  top  e  Tate  sabe  disso. 

 Constrangimento aquece meu rosto, e eu cerro os punhos, querendo empurrar minha mãe para longe. 

 Mas  eu  cerro  os  dentes  e  viro  de  volta.  Tate  usa  uma  regata  branca apertada  debaixo  de  um  top  preto  solto.  A  parte  superior  apresenta  uma 





 caveira branca com um cocar indígena americano de miçangas e penas. 

 — Sim — Eu engulo. — Eu gosto da caveira nela. Eu estava esperando que eu pudesse pegá-lo emprestado. 

 Olhos  desconfortáveis  de  Tate  se  movem  para  mim,  e  minha  mãe arqueia a sobrancelha. Se estivéssemos sozinhas, eu teria levado um tapa. 

 Quando estivermos sozinhas, vou levar um tapa. 

 — Tatum? — Minha mãe começa com sua voz cheia de doçura. — K.C. 

 tem uma consulta médica. Você pode ir embora para sua casa sozinha? 

 Uma consulta médica? 

 Tate  olha  para  mim,  parecendo  como  se  estivesse  segurando  a respiração,  e  então  sorri,  concordando.  —  Claro  —  Ela  se  inclina  para  um abraço. — Vejo você amanhã, K.C. — E então sussurra em meu ouvido: — Eu te amo. 

 — Amo você também — Murmuro, porque minha mãe está assistindo. 

 Tate sai pela porta, e minha mãe caminha na minha frente, inclinando a cabeça. — Lá em cima — Ela ordena. 

 Eu não sei o que ela quer, mas o meu estômago embrulha de qualquer maneira. Estou cansada de ter medo dela. 

 Ainda me lembro do meu pai estar em casa e me afagar no sofá com ele assistindo Barney. Ele odiava o programa, mas ele sentava comigo por horas, porque  sabia  que  era  a  única  maneira  que  eu  tinha  permissão  para  assistir TV. 

 Minha  mãe  nunca  me  leva  em  qualquer  lugar,  a  menos  que  seja  para me embelezar, fazer compras ou para o salão de beleza, ou para me enfeitar em um museu. Ela raramente ri comigo, e eu não me lembro de alguma vez me abraçar, fazer cócegas ou brincar comigo. 

 Eu queria que ela me amasse. Como K.C. Eu a ouço chorar, às vezes, em seu quarto, mas não me atrevo a dizer a ela. Ela ficaria louca. 

 Eu ando para o andar de cima, olhando para trás com o canto do meu olho  de  vez  em  quando  para  vê-la  atrás  de  mim.  Eu  tenho  medo  de  virar  as costas para ela. 

 Abrindo a porta do meu quarto, eu paro. 





 O nosso médico de família está ao lado da janela em seu casaco menos a jaqueta. 

 — Não — Eu sufoco e viro para a porta novamente. 

 Mas  minha  mãe  me  pega,  me  puxa  para  dentro  do  quarto  e  bate  a porta. 

 — Não! — Eu choro. 

  

As  lágrimas  combinadas  com  a  lembrança  não  transbordam.  Eu  não permitiria isso. Esta casa distorcida não era mais minha e eu não tenho que ficar uma  vez  estiver  com  meus  diários.  Gostaria  de  esquecer  os  tapas.  Gostaria  de esquecer as palavras duras. Gostaria de esquecer as visitas do médico. 

Eu não passaria mais um dia dando a nada disso mais atenção do que já tinha feito. 

Toquei a campainha. 

Momentos depois, uma luz se acendeu no interior e, em seguida, a luz da varanda da frente. Eu me mexi, imediatamente perguntando qual era a minha aparência, mas então me acalmei novamente. Eu ainda estava vestida com meu short  de  pijama  e  a  camiseta  de  Jax,  parecendo  completamente  fora  de  si,  e fodidamente não importava. 

Minha mãe abriu a porta devagar, olhos estreitados enquanto olha para nós. — K.C.? — Ela olhou entre Shane, Fallon e eu. — O que significa isso? 

— Eu preciso dos meus diários. 

Sua  expressão  confusa  e  irritada  se  transformou  em  uma  carranca.  —

Você certamente não pegará seus diários agora. Como ousa... 

Eu me empurrei, passando por ela e irrompendo pela porta da frente, e me virei. 

—  Fallon?  Shane?  —  Eu  cruzei  os  braços  sobre  o  peito.  —  Meus  diários estão  escondidos  em  um  compartimento  secreto  no  fundo  da  minha  cômoda. 

Vocês se importariam? — Perguntei, e então olhei para a minha mãe. — Minha mãe tem coisas a me dizer em particular. 

Eu  sabia  que  a  palavra  “particular”  me  faria  ganhar  algum  tempo.  As costas da minha mãe se endireitaram, e seu olhar mal cintilou para elas quando correram por ela e subiram as escadas. 





Minha mãe fechou a porta e caminhou em minha direção. — Como você se atreve? É o meio da noite, e eu lhe disse que você poderia pegar seus diários quando voltasse para casa. 

— Eu não vou voltar para casa. — Eu esperava que eu soasse desafiante. 

— K.C... 

— Meu nome é Juliet. 

Eu ofeguei quando ela agarrou meu braço. — Você fará como lhe dizem — 

Ela rosnou, me puxando para mais perto. 

Minha pele queimava onde ela enterrou suas unhas, e eu reprimi minha boca fechada mantendo seus olhos. Eu não a deixaria me ver vacilar. 

Eu fiquei cara a cara com ela. — Não — Eu reagi. 

Seus  olhos  estalaram  no  andar  de  cima,  e  eu  sabia  que  ela  estava avaliando se deveria ou não me bater. 

Eu  deixei  cair  minha  voz  para  um  sussurro.  —  Você  não  pode  mais  me machucar. 

Sua  boca  franziu  e  ela  avançou.  Ela  largou  a  mão  do  meu  braço  e  a golpeou em meu rosto, me fazendo tropeçar de costas para a parede. 

Mas eu atirei de volta. — Mais uma vez — Eu exigi, abrindo meus braços, convidando-a. 

Suas  sobrancelhas  cavaram  fundo,  e  ela  olhou  para  mim,  procurando meus olhos pelo quê - eu não sabia. 

Sua mão desceu novamente, desta vez suas unhas pegaram meu lábio, e eu fechei os olhos, estremecendo. 

Minha respiração fluiu de modo trêmulo, mas eu me endireitei. — Venha. 

Você pode fazer melhor — Eu a desafiei, meus olhos se enchendo de lágrimas, mas eu não estava triste, com raiva ou até  mesmo ferida. Quanto mais  ela me batia, mais poderosa me sentia. Isso era tudo o que ela tinha. 

— Juliet, o que... — Eu ouvi Shane no topo das escadas, e levantei minha mão, sinalizando que ela parasse. 

Eu  suguei  uma  respiração  após  a  outra,  balançando  a  cabeça  para  a minha mãe quando gritei. — Você não pode me machucar. 





A  dureza  em  seu  rosto  era  como  o  aço,  mas  sua  voz  tremeu.  —  Eu  vou chamar a polícia — Alertou, e se virou para ir para a sala de estar. 

— E dizer-lhes o quê? — Eu provoquei. 

Eu levantei minha cabeça e continuei. — Sandra Carter. Vice-presidente do  Rotary  Clube,  presidente  da  Associação  Garden  de  Shelburne  Falls  e presidente do conselho de escola? — Eu listei as várias associações em que ela poderia ser constrangida. — O que você vai dizer-lhes que eu não posso? 

E ela parou. Eu sabia que eu a tinha. 

A  mulher  não  gostava  de  atenção  desagradável,  e  mesmo  que  eu  nunca falaria sobre ela, minha irmã ou meu pai, ela pensou que eu poderia. E isso foi o suficiente. 

Ela se manteve de costas para mim. — Saia. 

— Assim você pode ficar sozinha? — Perguntei em voz baixa. 

Ela não se virou. 

Ela não olhou para mim. 

Ela só ficou lá, me esperando desaparecer para que ela pudesse afundar de volta em seus delírios, como se nada disso tivesse acontecido. 

Olhei para Fallon e Shane, os braços carregados com meus diários pretos e brancos, olhando para mim com os olhos arregalados. 

— Vamos — Insisti. 

Quando  saímos  da  casa  e  caminhamos  até  o  carro,  Shane  acelerou  ao meu lado. — Você está bem? 

— Não — Mas eu sorri. — Nem um pouco. 
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 —  Pai?  —  Eu  chamo,  entrando  na  sala  de  estar.  —  Você  quer  ir  ao parque?  —  Eu  seguro  minha  respiração  e  espero  que  eu  soe  agradável  e tranquilo.  Por  favor,  por  favor,  por  favor,  eu  oro.  Eu  quero  ir  ao  parque  e brincar em algum lugar bonito. 

 — Não — Ele resmunga, nem mesmo olhando para mim. — Não hoje. 

 Eu fico parado na porta, observando uma garota e ele brincarem com o açúcar em cima da mesa. Eles o cortam com algo afiado, e depois riem antes de aspirá-lo diretamente em seus narizes. Eles não me veem, e eu não sei o que estão fazendo, mas eu sei que eu não gosto. Há algo de errado. 

 Música  sai  do  rádio  e  salta  para  fora  das  paredes,  me  atingindo.  As retumbantes explosões de luz solar atravessam as janelas e aquecem o lixo na cozinha, deixando-o realmente com um cheiro muito ruim. 

 Eu  sei  que  o  meu  pai e  a  garota  vão  ficar  assim  por  um  tempo, e  vou ficar sozinho pelo resto do dia. 

 Eu não gosto de estar aqui, e eu quero ir para casa. Para minha família adotiva. Eu vivi com todos eles os cinco anos desde que eu era um bebê, e não gosto do meu pai. 

 Eu avanço lentamente em direção a eles. — O que você está fazendo? — 

 Eu pergunto em voz baixa. 

 — Nada — A voz do meu pai torna-se dura. — Vá brincar. 

 Eu não sei onde brincar. Não tenho brinquedos e não há quintal. Apenas uma velha rua suja do lado de fora. 

 A garota se levanta e começa a dançar e meu pai sorri para ela antes de cheirar mais do pó. 

 Meus  olhos  doem  e  queimam  com  lágrimas.  Eu  quero  gritar  que  não gosto de estar aqui. Que eu quero ir para casa, mas o meu pai diz que ele vai 





 me bater de novo se eu disser alguma coisa ruim. Eu pensei que quisesse viver com ele quando ele veio até mim. Eu pensei que iria encontrar a minha mãe. 

 Mas estou sozinho, e triste o tempo todo. É sujo aqui, e eu não gosto das pessoas que vêm. Ninguém cozinha. Ninguém brinca comigo. Eu  choro todos os dias quando acordo e me lembro de onde estou. 

 As  lágrimas  escorrem  pelo  meu  rosto,  e  eu  tento  sussurrar.  —  Pai,  eu estou com fome. 

 Ele olha para mim com raiva, e eu recuo, meu rosto ferido, porque não consigo parar de chorar. Mais lágrimas caem e os meus ombros tremem. 

 — Ah, vá buscar para o garoto um pouco de comida — A garota diz em uma voz agradável. — Eu vou ficar com ele. 

 —  O  garoto  pode  esperar  —  Meu  pai  resmunga,  vindo  por  trás  dela  e colocando  as  mãos  em  suas  partes  privadas.  —  Mostre-me  o  quão  bom  você chupa primeiro. 

  

Eu  estava  no  chuveiro,  a  cabeça  baixa  e  meu  braço  apoiado  na  parede. 

Correndo  minha  mão  por  cima  da  minha  cabeça,  eu  exalei  respiração  após respiração,  liberando  lembranças  de  merda  que  eu  tinha  passado  dia  após  dia tentando esquecer. 

Era por isso que eu ficava ocupado. 

Escola.  O  Loop.  Lacrosse.  O  clube.  Meus  computadores.  Meus  amigos. 

Quase não havia tempo em que eu ficasse em casa - especialmente sozinho  - e era por isso que eu não me aproximava das pessoas. 

Especialmente as mulheres. 

Eu  esfreguei  minhas  mãos  pelo  meu  rosto,  sentindo  o  conforto  familiar do meu cabelo descansando contra minhas costas. 

Para o inferno com K. C. Carter. Ela simplesmente tinha se transformado em uma cadela de novo, e por que eu estava surpreso? Jared tinha me avisado, dizendo que ela era irritada e chorosa, mas eu ainda a queria. 

E  por  quê?  O  que  a  deixava  tão  malditamente  especial?  Eu  quase  não desfrutei de tantas meninas como ela provavelmente pensava, mas eu poderia. 

Eu poderia ter alguém. Inferno, Cameron e eu estávamos sempre de plantão um para o outro, então por que eu almejava K.C. tão furiosamente o tempo todo? 





Cada um de seus olhares valia mais que mil palavras. Por que aquilo me preencheu tão bem quando ela sorriu para mim ou me olhou como se precisasse de mim? 

E,  em  seguida,  na  noite  passada,  quando  eu  olhei  em  seus  olhos assustados  e  vi,  pela  primeira  vez,  todas  as  sensações  que  ela  estava  tão desesperada para ter, mas com medo de experimentar, eu sabia, sem dúvida que havia um inferno de muito mais para ela do que permitia que as pessoas vissem. 

E eu sabia que ela me levaria além do limite do meu controle. 

Eu  engoli  o  caroço  na  minha  garganta  e  desliguei  a  água.  Saindo  do chuveiro, peguei uma toalha, enrolei-a ao redor da minha cintura e caminhei até o lavatório. Eu removi a condensação esfregando e me inclinei, tentando ver o que eu queria que os outros vissem. 

Eu  era  bom  o  suficiente.  Eu  era  forte  o  suficiente.  Eu  era  poderoso  o suficiente. E era digno o suficiente. Eu estava limpo e ninguém me desprezava. 

Endireitei-me e apertei meu maxilar. Transar com ela. Por que diabos eu ainda me importava? 

Claro,  a  noite  passada  foi  o  melhor  sexo  que  eu  já  tive,  e  nem  sequer gozei. Mas então ela olhou para mim quando estávamos lá fora como o imundo filho  de  merda  de  Thomas  Trent,  e  pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  eu  me senti como se estivesse de volta na casa dele. Imundo. Inseguro. E indigno. 

Eu não deixei ninguém me faz sentir assim. Nunca mais. 

Agarrando um elástico de borracha  da pia, eu amarrei meu  cabelo para trás  e  entrei  no  escritório,  onde  os  alto-falantes  drenavam  com  “The  Right Road” de Three Days  Grace. Logando no Skype, chamei o  meu chefe, o pai de Fallon e depois de alguns segundos, ele atendeu. 

—  Ciaran  —  Eu  o  cumprimentei,  optando  por  ficar  em  pé  e  me  inclinar sobre a tela. 

— Jaxon. 

Ciaran  Pierce  passava  dos  quarenta  anos,  cinquenta  e  poucos,  mas  ele ainda parecia um tipo de James Bond. Você sabe, o tipo que envelhece como um bom vinho, cuja personalidade tem tanto estilo como as suas roupas e quem tem filhos em todos os continentes? Esse era Ciaran. 

O pai de Fallon era irlandês, mas usava seu patrimônio como um italiano, tudo  suave  e  confiante  e  merda.  Tínhamos  nos  encontrado  alguns  anos  atrás, 





quando Madoc e Fallon se juntaram pela primeira vez, e logo que me formei na escola, ele se aproximou de mim. 

Nada  de  armas.  Nenhuma  droga.  Nenhuma  reunião.  Essas  foram  as minhas determinações. 

Eu  ainda  podia  ser  preso.  O  que  eu  estava  fazendo  para  ele  ainda  era ilegal.  Mas  eu  não  tinha  nenhum  problema  moral  sobre  o  que  estava  fazendo. 

Eu  ainda  me  sentia  como  se  estivesse  do  lado  certo  das  coisas.  Pesquisando doações de campanhas tão obscuras que Ciaran poderia chantagear um senador para  o  setor  imobiliário  ou  alimentando  falsas  informações  aos  seus concorrentes  era  ligeiramente  perigoso,  e  poderia  me  colocar  em  apuros,  mas não estava  colocando  drogas na rua ou me  colocando  em situações em que  eu seria um alvo reconhecido. 

A  maior  parte,  era  um  jogo  pequeno  com  grandes  recompensas.  O 

trabalho não ocupava muito do meu dia, e eu estava guardando o suficiente para me certificar de que estava a salvo. 

— Doc 17? — Ciaran perguntou. 

— Amanhã à noite. 

— Llien? 

— Transferindo agora — E eu apertei alguns botões, terminando a tarefa. 

Ciaran e eu mantínhamos nossas conversas on-line curtas, simples e em código.  A  título  de  prevenção.  Doc  17  se  referia  a  um  armazém  que  Ciaran comprou cujas autorizações necessárias tinham que ser aprovadas e Llien era o último  nome  soletrado  de  trás  para  a  frente  de  alguém  para  quem  ele  havia solicitado o histórico pessoal e financeiro. Os trabalhos não eram difíceis, mas eram numerosos. Ele me mantinha ocupado. 

—  Bom  —  Ele  acenou  com  a  cabeça.  —  Eu  estarei  na  cidade  em  breve. 

Podemos nos atualizar, então. 

— Soa bem. 

Ele  levou  um  copo  aos  lábios,  que  eu  sabia  que  era  escocês,  porque  a primeira coisa que eu tinha feito quando o conheci foi pesquisá-lo. 

— Meu contador irá enviar o pagamento hoje — Afirmou. 

— Não se preocupe — Eu provoquei. — Eu já tirei da sua conta. 

—  Seu  merdinha  —  A  sugestão  de  um  sorriso  surgiu  em  seus  lábios 





enquanto ele jogava sua bebida para baixo. 

Eu ri, balançando a cabeça. — Você deveria confiar mais em mim. Eu não faria isso com você. Eu posso fazer isso— Eu apontei. — Mas não farei. 

Ele soltou um suspiro, e eu levei um momento para observar o quanto ele parecia com Fallon. O cabelo castanho claro, os olhos verdes escuros, pele que sempre  parecia  bronzeada,  mesmo  no  inverno.  Mesmo  a  pequena  pitada  de sardas em seus narizes. 

Mas,  enquanto  Fallon  ostentava  algumas  tatuagens  discretas,  Ciaran ostentava cicatrizes de buracos de bala. 

—  Você  parece  cansado  —  Observou.  —  Alguém  o  manteve  acordado ontem à noite? 

Eu gostaria. — Pode-se dizer isso — Eu enclausurei, não querendo falar sobre Juliet com ele. 

— Seja jovem de novo — Ele meditou. — Divirta-se enquanto pode, filho. 

Mais cedo ou mais tarde alguém virá com o poder de acabar com você. 

 Yeah, nenhuma merda. — Eu cuidarei de mim. 

Ele empurrou o queixo para mim. — Tome cuidado, garoto. 

— Você também. 

Fazendo o logoff, eu saí do escritório e fui para o meu quarto, colocando uma calça preta folgada. Eu normalmente usava jeans, mas já que eu estaria na garagem hoje, eu sabia que ficaria manchada. A calça era preta. 

Depois  de  me  exercitar  no  ginásio  mais  cedo  esta  manhã,  terminando alguns dos outros projetos que Ciaran tinha me enviado e tomando banho, eu só tinha cerca de uma hora antes que minha casa estivesse abarrotada com pessoas de  novo.  Eu  tinha  dois  carros,  além  dos  meus  correndo  hoje  à  noite  com motoristas  diferentes,  e,  então,  alguns  amigos  geralmente  traziam  seus  carros aqui  no  dia  da  corrida  para  preparar.  E  eles  geralmente  traziam  amigos  e namoradas com eles. Era parte do nosso aquecimento. Divertir-se, bater papo, pegar  emprestado  algumas  ferramentas  uns  dos  outros...  Já  que  Jared  tinha deixado  todas  suas  ferramentas  aqui,  e  eu  tinha  adquirido  a  maior  parte  das minhas, eu tinha uma seleção decente. 

E  enquanto  a  hostilidade  ainda  corria  quente  no  Loop,  alguns  de  nós mantinha  isso  tranquilo  o  suficiente  para  ficarmos  amigos  e  ainda  correr  um com o outro. 





Eu  arranquei  meu  elástico  para  fora  e  tinha  agarrado  minha  escova  da cômoda,  caminhando  para  fora  do  quarto,  quando  uma  explosão  de  música golpeou meu ouvido. 

 Que diabos? 

Andei furtivamente até a janela e a puxei perscrutando do lado de fora. —

Nós fizemos esse jogo na noite passada, lembra? — Eu gritei para Juliet através das portas francesas abertas de Tate. — Eu ganhei! 

Eu  poderia  somente  ver  sua  silhueta  através  das  árvores,  batendo freneticamente os botões do aparelho de som. — Eu estou tentando desligá-lo! 

Deixe-me em paz — Ela gritou, não olhando para cima. 

Deslizando  para  fora  da  janela,  eu  escalei  através  da  árvore,  tentando pisar  leve  e  rapidamente,  uma  vez  que  meu  peso  estava  fazendo  os  galhos grossos rangerem. Folhas balançavam quando agarrei partes da árvore, e fiz isso até  a  varanda  de  Tate  apenas  para  demonstração  e  balancei  as  pernas  sobre  o parapeito, pulando para dentro do quarto. 

— Saia — Com os olhos arregalados, a expressão desafiadora de Juliet me direcionada. — Eu posso lidar com isso, Jax. 

Chegando por trás do suporte de TV, eu puxei o cabo para fora da parede, e  o  quarto  ficou  em  silêncio.  Meu  coração  acelerou  no  meu  peito  e  peito  de Juliet subia e descia em respirações pesadas. Eu não sabia o que ela tinha, mas meu  sangue  sempre  corria  quente  a  qualquer  hora  que  ela  estivesse  perto  de mim.  Eu  queria  tanto  quebrar  a  merda  ou  fodê-la  loucamente,  e  isso  me assustava. Não a parte fodê-la loucamente, mas a parte quebrar a merda. Havia um  violento  impulso  ao  seu  redor,  e  eu  não  tinha  certeza  do  porquê.  Eu  não tinha certeza se deveria estar com medo disso, também. 


Levantei-me  e  sacudi  meu  cabelo  solto  de  volta  por  cima  da  minha cabeça,  do  meu  rosto.  Eu  apertei  a  escova  na  minha  mão,  observando-a  olhar para mim com olhos desconfiados. Sua boca estava um pouco aberta, e ela não exatamente  parecia  com  raiva.  Eu  não  conseguia  descobrir  o  que  ela  estava pensando. 

Descartando  o  cabo,  arqueei  uma  sobrancelha.  —  Use  sua  cabeça  —  Eu pedi. — Basta desligar a força da próxima vez. 

Ela cruzou os braços sobre sua camisa branca transparente, e eu poderia prever  um  top  de  biquíni  branco  embaixo.  —  Bem,  talvez  se  você  não  tivesse apressado  para  enfiar  o  nariz  nas  coisas,  eu  teria  percebido  —  Ela  rosnou, inclinando o queixo para cima. 





Eu balancei a cabeça, deixando escapar um riso amargo. — Você enfiou o nariz no meu negócio na noite passada. E eu estava apenas tentando ajudar — 

Eu disse com raiva, puxando a escova na parte de trás do meu cabelo. 

— Sendo condescendente e me dizendo para usar a minha cabeça? — Ela rebateu. — Eu não preciso desse tipo de ajuda, Jax. 

— Sim — Eu fiquei na frente do seu rosto.  — Eu fui  legal com você por anos, e o que consegui para mim? Você começa a comportar-se, e eu vou fazer o mesmo. 

— Então pare de desdenhar de mim! — Ela gritou. 

— Igualmente! — Rosnei de volta, dando a volta. 

Eu  puxei  a  escova  pelo  meu  cabelo  novamente  e  amarrei  o  elástico  de volta, me preparando para sair pela janela. 

— Pare — Juliet gemeu atrás de mim. 

Virei-me. — O quê? 

—  Você  está...  —  Ela  franziu  os  lábios  e  passou  as  mãos  pelo  rosto.  — 

Você está arrebentando seu cabelo — Ela deixou escapar. — Eu não posso mais ver isso. Você não está penteando-o direito. 

Revirei os olhos e me virei para rastejar de volta pela janela. — Sim, eu sei como pentear o meu cabelo, mamãe. 

—  Sente-se  —  Ela  ordenou,  e  ouvi  os  móveis  sendo  arrastados  atrás  de mim. 

Virando-me para ela, eu vi que ela tinha movido a cadeira de Tate para o centro do quarto, e minha boca ficou seca. — Por quê? — Eu perguntei, minha voz quase um sussurro. 

Ela  ficou  de  pé  atrás  da  cadeira  com  os  ombros  relaxados,  e  uma  bela vista da sua barriga firme espreitou entre sua camisa e short jeans. Seu cabelo estava  em  um  coque  bagunçado,  seu  rosto  brilhava  com  uma  fina  camada  de suor, e não tinha nenhuma maquiagem, obviamente, deveria ter ficado deitada lá  fora.  Eu  queria  tocá-la.  Eu  queria  passar  a  tarde  inteira  na  cama,  com  ela, somente nós dois, sozinhos. 

—  Basta  sentar  —  Ela  assentiu  com  a  cabeça,  seu  tom  firme,  mas paciente. — Por favor? 

Estreitei os olhos. Ela não queria... Meus ombros caíram e meus olhos se 





arregalaram.  Oh, inferno não. 

Eu balancei minha cabeça, meu pulso latejando no meu pescoço. 

“Vá buscar ao pobre garoto um pouco de comida. Eu vou ficar com ele.” 

 Não,  não,  não...   Eu  mordi  tão  forte  que  meu  maxilar  doía.  Ninguém tocava no meu cabelo. Ninguém. 

—  Jax,  se  você  vai  manter  seu  cabelo  comprido,  tem  que  cuidar  dele  — 

Sua voz era tão suave, e seus olhos verdes de verão eram pacientes. 

Eu  olhei  para  o  chão,  de  repente  me  sentindo  com  cinco  anos  de  idade novamente. — Eu sei como cuidar dele. 

— Sim — Ela suspirou. — Usando xampu de noventa e nove centavos? — 

Ela brincou, sem perceber que eu mal a ouvi. 

Como  diabos  ela  tinha  mudado  as  engrenagens  tão  rápido?  Ela  estava enfurecida, e agora queria pentear meu cabelo? 

Meus  joelhos  pareciam  fodidamente  próximos  de  dobrarem-se,  e  meu estômago ficou oco. Eu me sentia como se estivesse na casa do meu pai, deitado na cama e observando as sombras debaixo da porta do meu quarto fechada, com a festa acontecendo do outro lado. Perguntando-me se alguém estava entrando. 

Perguntando-me  se  eu  podia  dormir  e  ficando  com  muito  medo  de  fechar  os olhos. Perguntando-me por que nunca ninguém me ajudou. 

Juliet  não  era  certo  para  mim,  e  eu  cerrei  os  punhos,  me  lembrando disso. Ela me fez sentir inseguro novamente. 

— Não — Tentei engolir a dor passando apertada na minha garganta. 

Ela estreitou os olhos levemente, parecendo confusa e eu me odiava. Ela tem  me  ferrado  e  me  pressionado  por  ai,  e  nessas  raras  ocasiões  em  que  era amável, eu estava rejeitando-a. Eu queria sentar. Eu queria que ela me tocasse, e fodesse, eu não queria ir embora! 

Ela  continuou  esperando,  e  meus  punhos  cerraram  com  a  vontade  de bater em alguma coisa. — Eu não gosto de pessoas tocando meu cabelo, ok? — 

Eu expliquei, tentando honestidade. 

— Então por que você o mantém comprido? — Ela perguntou. 

— Porque eu não gosto dele tocado — Eu repeti. — Nem mesmo por um cabeleireiro.  Eu  poderia  raspar  minha  cabeça  ou  deixá-lo  crescer,  então  eu  o deixei crescer. 





 Agora, por favor, fodido Deus, não faça mais perguntas. 

Ela olhou para mim, pensando. — Você queria que eu confiasse em você na  noite  passada.  Você  achou  que  era  uma  via  de  mão  única?  —  Ela  bateu  a parte de trás da cadeira com as duas mãos. — É a sua vez. Venha. 

Engoli em seco, querendo e não querendo na mesma medida. 

Eu queria o que meu irmão tinha e o que Madoc tinha. Eu queria  estar perto de alguém. 

Eu vi o jeito que meu irmão amava Tate. Como ele sorria para ela, mesmo que  ela  estivesse  indo  embora  e  não  poderia  vê-lo.  Como  ele  estava  sempre  à procura de uma razão para tocá-la. E  como  quando ele  a abraçava, fechava os olhos  e  parecia  como  se  tivesse  acabado  de  encontrar  um  bote  salva-vidas  no meio do oceano. 

Vi  Madoc  e  como  ele  amava  Fallon.  Como  ele  não  conseguia  manter  os olhos longe dela. Como toda vez que ele tinha que sair para falar com alguém, para  ir  buscar  uma  bebida,  para  fazer  qualquer  coisa,  ele  tinha  que  pegar  sua mão  e  arrastá-la  em  todos  os  lugares  como  se  estivesse  preso  ao  seu  corpo. 

Como ele pararia no meio de uma conversa e beijaria a merda fora dela. 

Juliet não iria me machucar. Juliet não poderia me machucar. Eu estava no controle. Eu era poderoso. Eu era digno. E eu era forte. 

Eu  exalei.  Fodidamente  bem.  E  avancei  em  direção  a  cadeira.  —  Tire  a camisa — Eu pedi. 

Suas sobrancelhas se ergueram, e ela esfregou suas mãos em seus quadris quando eu fui para ficar bem na frente da cadeira. 

Se ela me queria vulnerável, então eu precisava de algo para me distrair. 

Eu não achei que ela faria isso. 

Mas  então  ela  cruzou  os  braços,  agarrou  a  bainha  da  camisa  em  suas mãos, e levantou-a sobre a cabeça, revelando a sua pele suave, dourada em um biquíni  branco  de  amarrar  no  pescoço  apresentando  um  furo  no  centro  para exibir seu decote amplo. 

— E solte seu cabelo — Eu mantive meu rosto inexpressivo, mas  minha voz  se  tornou  profunda.  Eu  não  poderia  evitar.  Ela  desmanchou  seu  coque,  e todo seu cabelo castanhos escuro caiu para baixo ao redor de seus ombros. 

O  peso  de  dez  toneladas  no  meu  estômago  se  transformou  em  um completo tesão duro em minhas calças, e eu imaginei seu pequeno corpo quente 





me montando na cadeira. 

Bom o suficiente. 

Limpei minha garganta. — Basta tentar ser rápida, ok? 
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Eu estava descarada. Absolutamente sem qualquer orgulho, e eu deveria me  trancar  até  que  parasse  de  inflamar  cada  vez  que  esse  cara  estivesse  por perto. Toda maldita vez. 

O  leitor  de  Cd  extremamente  antigo  de  Tate  um  alarme  de  algum  tipo nele  e  eu  acidentalmente  atingi  um  botão  e,  em  seguida,  a  maldita  coisa  não desligava  quando  eu  apertei  o  botão  liga/desliga.  Várias  vezes.  E  então  eu comecei a bater em outros botões. E então abaixei o volume. E o virei. E o virei. 

E o revirei. E nada. 

E logo Jax havia subido, o seu longo cabelo caindo no rosto e parecendo claramente como a capa daqueles romances onde o selvagem super gostoso está arrancando as saias da garota mimada da cidade, e eu congelei. 

Fodidamente congelei, e eu não queria que ele saísse. 

Ele pegou a cadeira com uma mão e se moveu para o banheiro. 

— O que você está fazendo? — Eu perguntei, seguindo-o. 

Ele se sentou de frente para o espelho. — Eu preciso conseguir vê-la. 

Ver-me? De que ele tinha tanto medo? Eu pensei comigo mesma. Mas me calei, sabendo que ele não me diria mesmo que eu perguntasse. 

Desde o momento que eu tinha oferecido para arrumar seu cabelo, ele se calou  e  parecia  assustado,  e  pela  segunda  vez,  Jaxon  Trent  recuou  perante  a mim.  A  primeira  sendo,  há  dois  anos,  quando  eu  tinha  perguntado  sobre  sua falta de tatuagens. 

Eu  me  aproximei  por  trás  dele,  tentando  não  sorrir  com  sua  enorme estrutura  no  pequeno  banheiro  de  Tate  -  mas  um  olhar  para  seus  olhos desconfiados  me  observando  através  do  espelho,  e  eu  parei.  Parecia  que  ele estava pronto para fugir a qualquer sinal de perigo. 

Eu coloquei minhas mãos em seus ombros nus, querendo mostrar a ele 





que  eu  entendia  sua  apreensão.  Eu  não  gostava  que  arrumassem  meu  cabelo, também. 

— Você sabe que eu propositadamente falhei em um teste no último ano assim  você  teria  que  me  tutorar?  —  Eu  soltei,  tentando  distraí-lo  enquanto puxava suavemente seus cabelos do seu elástico de borracha marrom - esses que você adquire na seção de material de escritório são terríveis para o cabelo. 

Eu olhei para cima e encontrei seus olhos de novo, mantendo meu rosto inexpressivo.  Ele  me  olhava  como  um  falcão,  sua  respiração  pesada  deixando muito claro que ele ainda estava desconfortável. 

— Nós compartilhamos uma aula de matemática — Eu disse, abaixando o elástico e enfiando meus dedos pelo seu lindo cabelo castanho escuro, que era maior do que o meu. — Você tutorava crianças na parte da manhã, e eu queria passar mais tempo com você, então falhei em um teste na possibilidade de que você teria que me ajudar. 

Ele  se  inclinou  para  trás  na  cadeira,  relaxando  um  pouco  mais  e  meu estômago vibrou com o pequeno sorriso sexy curvando seus lábios. 

—  Sim,  mas  isso  explodiu  na  minha  cara  —  Eu  ri  nervosamente, espirrando um leave in em seu cabelo. — Minha mãe descobriu e contratou um professor particular — Eu segurei seus cabelos frios na minha mão, espirrando em  parte  por  parte.  —  Então,  aquilo  foi  uma  merda.  Eu  tive  que  perder  uma hora  a  mais  três  vezes  por  semana  durante  um  mês  para  um  teste  que  eu poderia ter passado. Foi constrangedor. 

Aproximando, eu peguei a escova da sua mão, e reunindo todo o cabelo, eu comecei escovando levemente de baixo para cima. Ele não falou e eu fiquei surpresa que ele não fez comentários sobre a minha história. Imaginei que Jax tripudiaria sobre algo assim. 

—  Ainda  mais  embaraçoso  foi  o  primeiro  cara  que  eu  beijei  —  Eu continuei. — Sim, eu achei que era um cara, mas não era. Ele era uma menina. 

Uma  menina  parecendo  muito  um  menino  em  uma  festa  quando  eu  tinha quatorze anos... — Eu divagava, tentando manter sua mente em mim. 

Ele  ouviu  quando  eu  disse  a  ele  sobre  os  patins  da  Barbie  que  ainda poderia me servir enquanto eu escovava todo o seu cabelo e apliquei um pouco de produto para modelar. Ele manteve os olhos grudados em mim, quando eu disse a ele sobre quando eu tinha dezoito anos e bêbada demais para perceber que eu não tinha abaixado minha calcinha antes de fazer xixi no vaso sanitário. 

Ele seguiu todos os meus movimentos quando arrastei a borda de um pente ao 





longo dos lados e dividi partes dele para fazer tranças e continuei falando. 

Através  da  camada  de  suor  nas  suas  costas  e  com  os  punhos  cerrados sobre o tecido da calça em suas coxas, ele ouviu e não tirou os olhos de mim por um  único  momento,  ouvindo  minhas  divagações,  como  se  fossem  as  histórias mais interessantes no mundo. 

E  o  tempo  todo,  eu  só  queria  envolver  meus  braços  ao  redor  dele  e abraçá-lo. Ele não parecia seguro, e eu não perguntei o motivo. 

Eu simplesmente queria saber onde estavam, quem quer que tenha feito isso com ele, para que eu pudesse sufocar a merda fora deles. 

Esticando  o  braço  para  baixo,  eu  coloquei  minha  mão  na  dele  quando usei a outra para revirar a gaveta procurando pequenos elásticos transparentes. 

Eu não olhei para ele, e eu não queria tocá-lo desnecessariamente. Eu só queria que ele soubesse que eu estava lá. 

Eu  o  tinha  visto  usar  o  cabelo  com  rabos  de  cavalo  e  rabos  de  cavalo trançados, mas meu estilo favorito era onde ele trançava três pequenas mechas acima de cada orelha, então decidi fazer três tranças no couro cabeludo, em vez das tradicionais que sempre fazia. 

Trançando três fileiras de cada lado e prendendo-os com elástico, depois de feito isso, retirei todos os elásticos e puxei tudo de volta em seu habitual meio rabo de  cavalo. Torcendo o elástico,  eu passei seu  grosso  cabelo  preto, através dele, apertando os macios e frios cabelos no meu punho. 

Correndo  minha  mão  sobre  seu  couro  cabeludo  para  puxar  para  trás quaisquer  cabelos  esvoaçantes,  eu  abrandei  quando  o  vi  fechar  os  olhos.  Ele parecia relaxado. Pacífico. Talvez aliviado. 

Pulverizando um spray de cabelo para manter tudo no lugar, eu coloquei minhas  mãos  de  volta  em  seus  ombros  e  esperei  que  ele  abrisse  os  olhos novamente.  Ele  poderia  ficar  assim  todo  maldito  dia  por  tudo  que  me importava. 

Fogos  de  artifício  estouravam  sob  a  minha  pele  e  explodiram  no  meu peito  com  a  visão  dele.  Estávamos  próximos  um  do  outro  e  não  estávamos gritando um com o outro. Porra, ele era lindo. 

— Me desculpe, eu não era a mais agradável na escola — Minha voz saiu rouca, e quando ele abriu os olhos quase pareciam brilhar no escuro. 

—  Todas  as  manhãs  você  sentava  nas  arquibancadas  com  o  seu  iPod  e 





ficava olhando para o campo. Olhando para o nada. Eu me perguntava o tempo todo que você estava fazendo. O que você estava pensando. Você me assustava. 

—  Por  quê?  —  Ele  perguntou,  parecendo  calmo.  —  Eu  nunca  teria  te machucado, Juliet. 

Dei de ombros, não sabia como responder a isso. — Eu não sei. Liam era prudente,  eu  acho.  Ele  me  irritava  e  feriu  meus  sentimentos,  mas  nunca  ficou sob a minha pele. 

Liam  nunca  me  fez  chorar.  Esquecendo-se  de  mim,  me  desrespeitando, humilhando-me  -  isso  tudo  me  fazia  chorar.  Mas  perde-lo  para  outra  mulher, não doeu. Não foi uma perda. Mas Jax... 

Eu olhei para baixo, engolindo. — A primeira vez que a vi eu sabia... 

— Sabia o quê? 

Eu olhei em seus olhos no espelho. — Que você significava mais. 

O  peito  de  Jax  inflou  com  uma  respiração  profunda,  e  seu  olhar  fixo tornou-se  aquecido.  Ele  se  levantou  da  cadeira,  e  eu  pulei  para  trás  com  seu movimento  repentino.  Olhando  para  cima,  vi  quando  ele  avançou  em  minha direção, me apoiando na parede do banheiro. 

—  Jax...  —  Mas  antes  que  eu  pudesse  dizer  mais  alguma  coisa,  ele  se inclinou e segurou meu rosto, borboletas aglomeraram em círculos enormes no meu estômago quando seus lábios caíram sobre os meus. 

Eu gemi, e sua língua deslizou na minha, e eu estremeci com a onda de calor se espalhando por mim e depois afundando diretamente para baixo, entre as minhas pernas. 

Merda, me sentia tão bem. 

Abri mais meus lábios e o beijei de volta, passando os braços em volta do seu  pescoço  na  ponta  dos  pés,  me  apoiando  em  seu  corpo.  Seu  braço  rodeou minha  cintura,  e  sua  outra  mão  foi  direto  para  minha  bunda,  apertando-me contra ele com mais força. 

Senti  o  top  de  o  meu  biquíni  ceder  e  foi  quando  notei  que  ele  tinha puxado os laços no meu pescoço e costas. 

Estendi  a mão, tentando recuperar o top, antes que  ele o arrancasse do meu corpo e jogasse no chão. 

—  Jax,  não  —  Eu  franzi  meu  rosto  em  preocupação.  —  Shane  estará  de 





volta... 

— Você quer que eu pare? — Ele disse me cortando, me levantando pela parte  de  trás  das  minhas  coxas  e  me  pressionando  contra  a  parede  com  seu corpo. — Não tem como parar — Ele avisou, cobrindo meu mamilo com a boca. 

Eu gemi, deixando meus olhos rolarem para trás.  Oh Merda. Tudo o que ele  tocava  era  como  um  nervo  que  descia  direito  ao  meu  sexo,  então  apertei minhas coxas ao redor dele. 

— Jax, por favor — Eu implorei. Eu queria isso. 

Mas eu não estava pronta. 

—  Por  favor,  o  quê?  —  Ele  provocou,  sua  respiração  escaldante  me fazendo tremer quando ele rodou meu mamilo duro com a língua. 

— Por favor, pare — Eu engasguei, querendo que ele fizesse tudo, exceto parar.  Mais. 

— Parar o quê? — Ele perguntou, ainda me beijando. — Parar com isso? 

—  Ele  sugou  todo  o  meu  mamilo  na  boca,  rápido  e  forte  pra  caralho,  e  depois arrastou-o  entre  os  dentes  ao  olhar  para  mim  com  aqueles  olhos  azuis diabólicos.  Chupei  no  ar,  observando-o  sugar  e  liberar,  beijar  e  arrastar,  me fazendo pulsar tão forte que comecei a roçar contra ele. 

Abaixando-me  um  pouco,  ele  esmagou  meus  lábios  nos  dele  e  me abraçou forte quando nos encaminhou para o quarto e me colocou de volta na cama. 

Ele quebrou o beijo, e eu inalei uma respiração afiada com o frio súbito que eu sentia. Ele se inclinou sobre mim, olhando nos meus olhos. 

Arrastando a palma da sua mão sobre a minha bochecha, ele a deslizou para  baixo  do  meu  pescoço  e  depois  no  meu  torso,  espalhando  o  calor  do  seu toque no meu corpo. Meu estômago tremia quando ele a deslizou, e mergulhou na minha bermuda. 

Eu  arqueei  minhas  costas  e  gemi  quando  seu  dedo  deslizou  dentro  de mim. 

Ele fechou os olhos, parecendo como se estivesse festejando o que sentia lá. 

— Jesus Cristo — Ele praguejou, cerrando os dentes. 

Ele  se  abaixou  e  chupou  meu  lábio  inferior  entre  os  dentes  enquanto 





trabalhava no botão e zíper da minha bermuda. 

Eu agarrei seu rosto, beijando-o de volta. — Jax — Eu exalei — Eu preciso que você pare. Eu não quero que você pare — Eu ri um pouco. — Mas eu... 

Meus  pensamentos  eram  uma  bagunça  confusa.  Meu  corpo  sabia  o  que queria. Eu estava queimando por ele. Mas não queria um caso de uma noite, e eu estava com medo. 

Eu poderia não agradá-lo. 

Ele  abaixou  sua  testa  na  minha.  —  Shh  —  Ele  abrandou.  —  Eu  não  vou fazer  amor  com  você,  ok?  Eu  não  tenho  nenhuma  expectativa.  Ainda.  Eu  só quero ver você. 

Ele  hesitou  por  um  momento,  procurando  meus  olhos,  e,  em  seguida, enfiou os dedos nas alças do meu short jeans e o deslizou para baixo das minhas pernas, levando a parte de baixo do meu biquíni com ele. 

O  ar  frio  tocou  entre  as  minhas  pernas,  e  eu  senti  seus  olhos  em  cada centímetro  da  minha  pele.  Eu  levantei,  segurando  seu  rosto  para  um  beijo, tentando cobrir meu corpo. Mas ele era esperto demais para isso. 

— Eu quero olhar para você — Ele sussurrou entre beijos, lentamente me empurrando  de  volta  para  a  cama.  —  Você  se  sente  segura  comigo?  —  Ele perguntou. 

Eu olhei para ele, sabendo imediatamente que não confiava em Jax. Não completamente. 

Mas eu também sabia que ele não riria de mim. Eu sabia que ele achava que eu era bonita. E eu sabia que ele sempre me olhava nos olhos quando falava comigo. 

Então eu assenti. 

—  Sua  mãe  não  está  nesse  quarto,  Juliet  —  Sua  voz  estava  pensativa, enquanto seus olhos permaneciam colados ao meu. Eu apertei os lençóis ao meu lado. 

— Jared vê Tate dessa forma — Continuou ele. — Madoc vê Fallon dessa forma. E eu teria deixado qualquer garota de lado ao longo dos anos para vê-la linda dessa forma. 

Lambi  meus  lábios,  inspirando  e  expirando,  observando-o,  tentando manter  a  calma.  Eu  não  tinha  certeza  se  queria  que  ele  visse  o  quanto  suas 





palavras me tocavam. 

Segurando  meus  olhos,  ele  se  endireitou  e  se  afastou.  Eu  só  tinha  um momento  para  saber  o  que  ele  estava  fazendo  antes  que  ele  ligasse  o  iPod  e 

“Torn To Pieces” de Pop Evil começar. 

Meu corpo afundou na cama e eu me senti relaxar. O barulho ajudou. Eu não conseguia ouvir muito meus pensamentos agora. 

Ele se virou e olhou para mim. — Eu mal posso esperar para ter a minha boca em você, Juliet. 

A  bateria  começou,  e  todo  o  meu  corpo  tensionou  com  o  batimento  do meu coração em meus ouvidos. E eu estava pronta. Com um sorriso, sentei-me e ergui meus pés, afundando meus lábios entre meus dentes. 

— Na minha fantasia — Eu disse em voz baixa: — Eu estava ficando em pé. 

Caminhando em sua direção, eu coloquei braços em volta do seu pescoço e grudei meu corpo nu ao dele. Meus lábios encontraram os dele, e eu senti seu corpo  empurrar  quando  deslizei  minha  língua  em  sua  boca  quente,  que  tinha gosto de verão. 

—  Você  cheira  tão  bem  —  Eu  respirei  em  seus  lábios.  —  Eu  quero  isso tudo sobre mim, Jax — E então agarrei seu lábio inferior entre os dentes e, em seguida, o beijei antes de mordiscar mais. Descendo, coloquei minha mão sobre sua coxa, esfregando a dureza em suas calças. Eu não tinha ideia do que diabos estava fazendo ou o quão longe eu queria levar isso, mas essa era a coisa, eu não estava pensando. E me sentia muito bem. 

Minhas  mãos  formigavam  com  a  vontade  de  explorá-lo.  Em  todos  os lugares.  Minha  boca  queria  estar  com  ele  tanto  quanto  ele  queria  a  minha  na dele. E eu queria mais do que sua boca. Meus mamilos endureceram contra seu peito  quente,  e  a  o  calor  inundou  entre  minhas  pernas  com  o  atrito  de  suas calças esfregando contra mim. 

— Você é um merdinha — Eu provoquei, respirando em sua boca. 

E todo inferno desabou. 

Jax  afastou  sua  boca  e  puxou  meus  quadris  em  seu  pau  duro.  —  Você sente isso? — Ele ameaçou, encostando a testa na minha. — Não me pressione, Juliet ou em um minuto, você não se sentirá segura. 

E eu respirei fundo, meu queixo caindo quando ele pegou minha mão e 





me  arrastou  de  volta  para  a  cama.  Oscilando  para  a  frente,  eu  despenquei  no edredom cinza e preto de Tate, provavelmente parecendo como se eu fosse um caranguejo  prestes  a  fugir  do  grande  e  mal  tubarão.  Eu  encarei  quando  Jax estava no final da cama, agarrou meu tornozelo e me puxou para baixo até o fim. 

— Jax! — Eu gritei. Mas eu era muito tarde. 

Ele  plantou  as  duas  mãos  na  minha  cintura,  segurando  rápido,  eu  não podia me mover. 

Então  ele  se  abaixou  no  meio  das  minhas  pernas  e  passou  a  língua  ao longo do meu comprimento. 

Eu parei de respirar, e meu queixo caiu. 

— Foda—se, eu sabia que você teria um gosto bom — Ele respirou contra a minha pele. 

Eu  simplesmente  podia  ver  quando  ele  tirou  sua  língua  para  fora  e lambeu  muito  lentamente  minhas  pregas  até  o  topo  do  meu  clitóris  e  depois arrastou sua língua de volta para baixo em todo o caminho até a minha entrada. 

Para  cima  e  depois  para  baixo,  para  cima  de  novo  e,  em  seguida,  lentamente, todo  o  caminho  para  baixo.  Eu  podia  sentir  meu  clitóris  pulsando  a  mil  por hora, e minha boceta apertou com sua agoniante velocidade lenta. Para cima e depois  para  baixo,  lambendo  e  degustando,  então  gritei,  batendo  a  palma  da minha mão na minha coxa. 

— Jax — Eu gemi, e senti derramar uma lágrima pelo canto do meu olho. 

Relaxando minhas pernas, eu deixei minhas coxas caírem mais afastadas, e  abaixei  minha  cabeça  de  volta  para  a  cama,  enquanto  ele  aumentou  a velocidade. 

Eu  latejava  e  minha  barriga  fervilhava  de  calor  como  se  estivesse jorrando água quente sobre a minha pele. 

Eu  arqueei  minhas  costas.  —  Eu  não  quero  que  você  pare  nunca  —  Eu gemi. 

Seus  dentes  beliscaram  meu  clitóris,  e  eu  agarrei  seu  cabelo  no  couro cabeludo  com  minhas  costas  inclinadas  para  fora  da  cama.  O  sangue  corria através  dos  meus  braços  e  pernas  como  calor  líquido,  então  soltei  uma  das minhas mãos e a levei até meu seio, massageando-o. 

— Jesus, Juliet — Jax rosnou em minha boceta. Eu olhei para baixo para vê-lo me observando. — Continue fazendo isso — Ele ordenou. 





E eu obedeci. 

Eu  esfreguei  minha  mão  sobre  meu  seio  e  através  do  meu  mamilo lentamente,  amando  a  sensação  do  meu  corpo  e  amando  como  ele  me  olhava. 

Todos meus pelos arrepiaram, e minhas bochechas aqueceram com um pequeno sorriso e em como eu me sentia viva. 

Mas, então, ele agarrou meu clitóris em sua boca e chupou. 

— Oh — Eu gritei, sentindo uma nova onda de necessidade. — Jax, não pare. Isso é tão bom. 

Apertando meu seio na minha mão, empurrei meus quadris contra seus lábios,  mantendo  sua  cabeça  ali  com  minha  outra  mão.  Ele  parecia  como  se estivesse  chupando  uma  fruta,  a  maneira  como  seus  lábios  me  cercaram  e estenderam minha pele com o quão duro ele me provava. Ele arrastou a minha carne  tenra  para  fora  através  de  seus  dentes  apenas  para  recapturar  o  cerne duro  e  chupar-me  outra  vez.  Meu  peito  apertou  com  minhas  respirações trêmulas, e eu comecei a rolar meus quadris nele gentilmente. 

—  Baby,  você  nunca  deveria  ter  me  deixado  prova-la  —  Ele  ofegou, mergulhando  sua  língua  para  lamber  meu  clitóris  e,  em  seguida,  chupando, lambendo e depois sugando. — Eu vou atacá-la hoje à noite. Amanhã. Na escola. 

Inferno, eu poderia apenas ter você espalhando essas pernas na mesa de jantar para que eu possa comer. 

Estreitei meus olhos no desejo doloroso, pensando nele sentado em uma cadeira  de  encosto  alto  em  uma  mesa  na  sala  de  jantar  de  três  metros  de comprimento  com  as  minhas  pernas  abertas  para  ele  como  uma  maldita refeição. 

 Puta merda. 

Lambi meus lábios secos. — Eu quero você na minha boca, também. 

E  então  ele  mergulhou  sua  língua  dentro  de  mim,  e  eu  me  lancei  para fora da cama, jogando minha cabeça para trás. 

— Jax, porra! — Eu gritei, me contorcendo sob seu assalto. — É demais! 

— Juliet? — Eu ouvi meu nome sendo chamado de algum lugar, mas eu não me importei. 

Agarrando  o  cabelo  de  Jax,  segurei-o  ao  meu  clitóris  seriamente superaquecido  e  latejante,  vendo  o  meu  mamilo  endurecer  e  meus  seios moverem para lá e para cá com os meus movimentos. Ele mergulhou sua língua 





dentro  de  mim,  me  fazendo  contrair  e  liberar.  Eu  precisava  de  mais.  Eu precisava dele. 

Ele  arrastou  sua  língua  para  fora  da  minha  boceta  e  começou  a  lamber meu clitóris antes de deslizar um dedo dentro de mim. 

Minha cabeça caiu para um lado, e eu comecei ofegando e fodendo com seu dedo, não me importando que eu fosse descarada ou que Jax não era nem mesmo meu namorado. 

— Jax — Eu gemi. — Oh, Meu Deus. 

— Jax? — Ouvi alguém repetir. — Juliet, você está bem? 

Meus olhos estalaram abertos, e meu rosto corou com o calor. 

— Oh, meu Deus — Eu sussurrei, olhando para os olhos risonhos de Jax enquanto beijava meu clitóris. 

— Juliet? — Shane chamou novamente do outro lado da porta trancada. 

Jax  arqueou  uma  sobrancelha  divertida.  —  Venha.  Deixe-a  ouvir  como selvagem você é. Quanto você está gostando dessa porra. 

Dentro e fora, seu dedo mergulhou para a frente e para trás. Tão bom, e o desejo  estava  ali,  no  limite.  Eu  estava  quase  lá.  Sua  língua  era  incansável, passando para mim, lambendo e chupando. Dentro e fora, lambendo, provando, mordendo. 

— Ah — Eu ofeguei. — Oh, Deus! 

Então  gozei,  choques  explodindo  abaixo  do  meu  ventre  enquanto  eu arrancava o edredom sobre a minha cabeça. Eu estremeci contra ele, sugando o ar e rolando meus quadris em seus dedos, precisando de tudo o que tinha para me dar. 

 Mais. Engoli em seco e olhei para ele com olhos embaçados. 

Eu queria mais. Mais dele. 

— Juliet! — A maçaneta sacudiu, e eu agarrei a camiseta que eu dormia em cima da cama. 

Sentando e deslizando-a, eu agarrei Jax quando ele me puxou até ele para um  beijo.  Ajoelhado  entre  minhas  pernas,  ele  segurou  meu  rosto  e  manteve minha boca na dele. Lento e doce. 





Recuando e inclinando sua testa na minha, ele fechou os olhos. Eu assisti em silêncio quando suas sobrancelhas franziram e parecia que ele estava triste com alguma coisa ou pensando em algo importante. 

Ele  se  afastou,  balançando  a  cabeça  e  deixando  escapar  um  suspiro.  —

Merda — Ele murmurou, quase um sussurro. 

— O quê? — Eu perguntei em voz baixa, de repente me sentindo como se tivesse feito algo errado. 

—  Nada  —  Ele  suspirou,  passando  a  mão  pelo  cabelo.  —  Eu  só...  —  Ele hesitou, olhando para longe e depois de volta para mim. — Eu nunca pensei que a coisa real faria jus a fantasia, sabe? — Ele inclinou o canto de sua boca em um sorriso.  —  Espero  que  você  goste  da  diversão  do  verão,  Juliet,  porque  está apenas começando. 

Então  vi  quando  ele  se  levantou,  abriu  a  porta  do  quarto  e  passou  por uma Shane com rosto atordoado e corpo congelado. 

 Diversão do verão?  Senti um sorriso travesso cruzar meus lábios. Então ele achava que puxou todas as cordas e que ele me tinha. 

Eu quase bufei. 
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Eu joguei o pano da loja para baixo e gesticulei com o queixo para Sam me ajudar com o pneu. Ele o rolou e o levantamos no eixo de rodas. 

Minha  casa  havia  sido  invadida  por  pessoas  assim  que  deixei  Juliet algumas  horas  atrás,  e  estávamos  todos  nos  preparando  para  a  corrida  dessa noite. 

Eles  estavam  aqui,  suas  cabeças  debaixo  dos  capôs,  mas  a  minha  ainda estava entre suas pernas. 

 Jesus. 

Estendi  a  mão,  elevando  o  som  de  “Falling  Away  From  Me”  de  Korn,  e passei a mão sobre o meu cabelo acima da minha orelha, onde as tranças ainda esticavam meu couro cabeludo. 

Eu  sorri,  me  lembrando  dela  mexendo  no  meu  cabelo.  Ela  não  tinha tocado  tanto  tempo  em  qualquer  outro  lugar.  Ela  não  tinha  caído  em  cima  de mim ou me acariciado. E quando ela estendeu a mão e tocou a minha, apenas avisando  que  ela  compreendia,  e  eu  não  precisava  falar  mais  nada,  fechei  os olhos,  sentindo-me  mais  seguro.  Eu  não  gostava  que  escovassem  meu  cabelo, mas gostei dela me tocando, e eu ficaria feliz em deixa-la fazer isso de novo. 

Ela cuidou de mim hoje. 

E o que foi que eu fiz? Eu abri suas pernas e a comi como se ela fosse uma prostituta. 

Eu  ainda  não  a  tinha  levado  para  um  encontro,  um  bom  jantar  ou  um passeio  em  um  fodido  parque,  da  maldita  forma  que  as  garotas  queriam.  Ao longo  das  duas  últimas  semanas,  eu  tinha  brigado  com  ela,  ameaçando-a,  em seguida, tentando colocar minhas mãos nela toda vez que estávamos sozinhos. 

Eu a afastei, agarrei e gritei com ela. 

Eu era um idiota e nada gentil. 





 Porra.   O  suor  escorria  pela  minha  têmpora  e  os  insetos  zumbindo  do lado de fora no sol de verão me deixaram  com um comichão para aumentar o som. Abafando todos esses pensamentos. 

Eu  não  ficaria  tempo  suficiente  para  vê-la  me  afastar  quando  ela percebesse  o  erro  que  tinha  cometido  ficando  por  perto,  mas  cada  vez  que  eu pensei que poderia me afastar, seu desafio e luta me chamavam de volta. 

— Merda! — Sam rosnou, sendo derrubado para o chão pela minha parte do pneu que eu não tinha percebido que tinha deixado cair. 

Eu agarrei meu cabelo no topo da minha  cabeça  e me  virei, chutando a caixa de ferramentas contra a parede. As ferramentas se chocaram dentro dela, e algumas gavetas pularam para fora. 

— Um — Eu ouvi Sam arriscar. — Muito exagerado? 

Eu  virei,  vendo  sua  expressão  confusa  e  soltei,  uma  risada  trêmula.  —

Sinto muito. Minha cabeça está perdida em pensamentos, cara. 

— Desde quando? — Ele murmurou, inclinando-se para levantar o pneu de volta. — Essa foi a primeira vez que você me fez lembrar de Jared. 

— Sim — Eu gemi, inclinando-me para levantar o pneu com ele. — O que há de errado com isso? 

Ele lutou com o peso, cerrando os dentes. — Absolutamente nada, se você é  como  um  tornado  —  Ele  brincou.  —  Então  tudo  em  seu  caminho  será destruído. 

Ok. Bom ponto. 

Meu  celular  vibrou  no  meu  bolso,  e  eu  deixei  escapar  um  suspiro  forte quando deslizei o pneu em seu eixo. 

Olhei para o meu telefone, vendo o nome de Jared, então esfreguei minha mão no rosto. 

 Ótimo. 

— O quê? — Eu respondi, sabendo que ele iria me incomodar sobre essa fodida ordem de restrição novamente. 

— Jesus Cristo — Ele praguejou — O que rastejou até a sua bunda neste verão? Toda vez que eu te ligo você é uma cadela. 

— Nada. Eu sou bom com todos, exceto você. 





— Tão amável — Ele rebateu. — Que culpa tenho por me importar com você. 

— Intimando-me é mais parecido com isso — Eu saí da garagem, longe da meia dúzia de outros caras com suas namoradas lá dentro. 

— Engraçado — Disse ele. Eu podia ouvir o  humor falso em sua voz. —

Então, o que há de errado com você? 

Eu apertei meus lábios. — Nada — Eu menti. — Apenas ocupado. 

—  Você  está  sempre  ocupado.  —  Ele  hesitou.  —  E  nós  precisamos conversar. 

— Não é uma boa hora. 

—  Nosso  pai  sairá  da  cadeia  em  breve  —  Ele  atirou.  —  Nós  precisamos conversar. 

Eu  apertei  o  telefone  na  minha  mão  e  acalmei  a  minha  voz.  —  Minha resposta sobre a ordem judicial não mudou. 

Meu  pai  ainda  tinha  três  anos  restantes  da  sua  sentença  por  posse  de drogas e abuso infantil, mas seu tempo foi reduzido por bom comportamento e por  fornecer  provas  incriminatórias  de  dois  antigos  contatos  no  comércio  de drogas. 

Jared estava falando com o novo marido de sua mãe - o pai de Madoc - 

sobre conseguir uma ordem de restrição para quando nosso pai fosse libertado da  prisão.  Ele  queria  Thomas  Trent  longe  dele,  de  sua  mãe,  Tate  —  e  eu,  por outro lado, daria as boas vindas para o meu pai. 

Eu  queria  enfrenta-lo,  e  tinha  um  contato  lá  dentro  me  mantendo  bem informado  de  tudo  o  que  estava  acontecendo  com  ele.  Seus  amigos,  seus visitantes e os seus inimigos. 

— Eu estarei em casa sexta-feira, e iremos cuidar das coisas — Ele estava me dizendo, não perguntando. 

A raiva aqueceu todo o meu corpo, mas eu não queria entrar nessa com ele novamente. Ele estava muito longe e eu o amava. 

Mas ele tinha que fodidamente parar. 

O  GTO  de  Madoc  parou  em  frente  a  casa  de  Tate  e  eu  estreitei  meus olhos, vendo um Nissan vermelho 370Z Cruise parando subitamente atrás dele. 





Jared divagava no meu ouvido, mas eu não podia ouvi-lo. Por que Madoc estava na casa de Tate? E de quem era aquele Nissan? 

Madoc e Fallon saíram de seu carro, seguido do condutor do Nissan, um mauricinho alto e loiro que estava vestido muito parecido com Madoc, usando uma bermuda cargo azul marinho, uma camisa de aparência cara e chinelos. 

 Jesus.   Eles  estavam  caminhando  até  a  passarela  de  Tate.  Por  que  eles estavam caminhando até a passarela da casa de Tate? 

Eu desliguei na cara de Jared quando Madoc liderou na minha direção, e Fallon e o mauricinho continuaram na porta de Tate. 

— O que está acontecendo? — Eu inclinei o queixo para Madoc e dei-lhe o aperto de mão ocasional. 

— Nada — Ele chiou inocentemente. 

— Corta essa merda. O que há com o cara do One Direction ali? 

Ele  riu.  —  Oh,  você  está  falando  do  meu  amigo  de  Northwestern?  —   O 

 idiota  estava  gostando  disso.   —  Adam  Larson  é  seu  nome.  Ele  está  na  cidade para uma visita. Fallon e eu estamos pegando K.C. para ir ao parque e pensei... 

Mas eu tinha parado de ouvir. 

Espiando ao redor de Madoc, vi Juliet emergir com Shane e parecia que Fallon estava apresentando-a a todos. 

Juliet estendeu a mão, sacudindo-a e eu vi o seu sorriso. 

Meu telefone rachou em meu punho, e eu pisquei, trazendo-o para cima para ver que eu tinha quebrado a capa. 

 Caralho. 

—  Oops  —  Madoc  disse  zombando,  rindo  do  meu  telefone  rachado.  —

Alguém está enfurecido. 

Eu balancei minha cabeça. — O que está rolando? 

Ele  ergueu  as  mãos  em  defesa.  —  Nada.  Eu  vi  o  que  aconteceu  na  festa ontem à noite, e percebi que você não estava mais interessado. Adam é um cara legal. Eu só não queria que K.C. sentisse que segurava vela comigo e com Fallon no parque de diversões. 

— Ela tem sua prima — Rosnei com os dentes cerrados. — Como ela iria 





segurar vela? E o nome dela é Juliet. E eu não o quero em nenhuma parte perto dela! — Eu o encarei. 

—  Hmm...  —  Ele  me  olhou  por  alguns  segundos  e  virou-se  para  olhar para todos descendo as escadas. Juliet olhou para mim, parecendo ligeiramente desconfortável antes de se virar e deixar  Adam abrir a porta para ela. 

Ela  parecia  quente  como  o  inferno,  e  eu  queria  ver  seus  olhos  de  novo. 

Ela  usava  shorts  jeans  desgastados  com  uma  das  camisetas  customizadas  de Fallon. Era com um logo preto do Def Lepperd na frente, e seu suave bronzeado espreitava  das  fendas  de  sua  camiseta  cortada  horizontalmente  nas  costas. 

Também  vi  longos  brincos  -  de  penas,  eu  acho.  Seu  cabelo  estava  alisado,  a maquiagem a iluminava e minhas mãos queriam aquelas pernas. 

E ela estava saindo com outro cara. 

Madoc se virou para olhar para mim. — Se ela soubesse que era sua, não teria entrado naquele carro. 

 Filho da puta. 

—  Jared  esperou  oito  anos  para  dar  o  bote  em  Tate  —  Ele  desafiou.  —

Pensei que você tivesse mais jogo. 

Ele estreitou os olhos, havia feito seu ponto e enfiou as mãos nos bolsos antes  de  ir  embora.  Shane  entrou  no  carro  de  Madoc  com  Fallon,  e  isso significava que Juliet estava sozinha com aquele cara. 

E eu assisti quando todos saíram. 

Eu apertei meus punhos e peguei minhas chaves no bolso. 

—  Sam  —  Peguei  minha  camiseta  da  mesa  de  trabalho.  —  Você  pode fechar  quando  todos  tiverem  ido  embora?  Eu  preciso  esfriar  a  cabeça  por  um tempo. 

Ele assentiu com a cabeça. — Claro. Aonde você vai? 

Eu o ignorei, as palavras de Madoc ainda flutuavam no ar. 

 “Se ela soubesse que era sua, não teria entrado naquele carro.” 

 Não,   eu  pensei.  Ela  sabia  que  era  minha,  e   não  deveria  ter  entrado naquele carro. 
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 Quando eu puser minhas mãos em vocês... 

Eu enviei uma mensagem de ameaça para Shane e Fallon e empurrei meu celular de volta na minha bolsa. 

—  Desculpe  se  você  caiu  em  uma  emboscada  —  Adam  me  lançou  um olhar de desculpas enquanto dirigia. — Não foi ideia minha. 

— Eu tenho certeza — Eu não conhecia  exatamente Fallon, mas tinha a impressão  de  que  se  tratava  de  uma  armação,  provavelmente,  de  Madoc  de qualquer maneira. 

— Mas eu estou feliz — Ele me deu um sorriso sincero. — Contanto que você não tenha um namorado que vai vir e chutar a minha bunda. 

Suguei uma respiração instável, imediatamente pensando em Jax, o que era estranho, já que eu tinha acabado de terminar com Liam. Eu não deveria ter pensado em Liam quando Adam disse “namorado”? 

— Não — Eu me apressei em dizer. — Nenhum namorado. 

—  Bom  —  Ele  relaxou  em  seu  assento,  fazendo  aquela  coisa  de  caras como Jax. Mas não o fez tão bem. 

O  corpo  de  Adam  não  era  tão  longo  para  preencher  o  carro  da  mesma forma. O seu carro era mais compacto, e eu não sentia os tremores em minhas coxas da mesma forma que o Mustang de Jax vibrava sob meu corpo. 

O carro de Adam era divertido. O carro de Jax era uma ameaça. 

 Oh,  Meu  Deus.  Por  que  eu  estava  comparando-os?  Jax  não  estava  me fazendo nenhuma promessa. E Adam só estava aqui por alguns dias. 

Ambos não estavam disponíveis, em minha opinião, e eu era um agente livre. 

 Apenas divirta-se no parque, Juliet. 





Entramos no parque de diversões e estacionamos no campo cerrado, ao lado do carro de Madoc. 

Assim que saí do carro, eu sorri. 

Feiras  agrícolas  eram  realizadas  na  cidade,  estabelecidas  no  parque  de diversões não muito longe do Loop, e hoje era provavelmente o melhor dia para ir. Já que era no meio da tarde, a temperatura deveria ter passado dos 38 graus célsius e eu me sentia pegajosa. Enquanto alguns odiavam isso, eu adorava. 

As  luzes  difusas  à  distância  lançavam  um  brilho  espetacular  de vermelhos, verdes, amarelos e azuis, e os sons de vida no parque encheram o ar denso e quente, deixando-me com vontade de sorrir. 

Música  dos  anos  80  crepitava  nos  alto-falantes  baratos,  os  tripulantes gritavam  quando  suas  montanhas-russas  os  chacoalhavam  através  do  ar  e  o sistema  de  comunicação  retumbava  nomes  dos  mais  recentes  vencedores  do arremesso  de  argolas  e  lago  com  patos,  enquanto  o  estouro  agudo  do  jogo  do balão e dardo estalava através das minhas orelhas. 

Eu  inalei  o  cheiro  quente  de  Cake  Funnel,  misturado  com  o  enjoativo cheiro  de  algodão  doce  e  agarrei  a  barra  do  meu  short  na  lateral,  enquanto caminhamos através da grama alta até a entrada. Com o sol batendo em meus ombros e o suor escorrendo em minhas costas, eu lambi meus lábios, provando a sujeira no ar. 

Parques de diversões baratos atraem um monte de gente. Eles são sujos e degradados, e atraem os depravados. 

Pelo menos, foi o que a minha mãe tinha me dito. 

A única razão pela qual ela já havia ido a um, foi para trabalhar em uma barraca,  inscrevendo  pessoas  para  o  Garden  Club,  o  Rotary  Club  ou  qualquer que seja o candidato da eleição que ela estava apoiando naquele ano. 

Eu nunca quis fazer parte disso, apesar de tudo. Eu nunca quis ficar presa no interior do velho salão de festas da feira agrícola com ar-condicionado. Havia algo completamente cru na atmosfera exterior. Sobre o suor, o calor e a sujeira. 

Eu não conseguia explicar, e estava sempre envergonhada disso, mas me sentia primitiva aqui. Eu amava o parque. Por todas as razões que minha mãe odiava. 

Caminhando,  compramos  pulseiras  que  nos  permitiam  andar  tanto quanto queríamos até o fechamento e depois fomos comer. 





— Cachorro quente — Fallon pediu, fuçando sua bolsa. 

Madoc veio por trás dela, chupando seu pescoço. — Guarde o seu apetite. 

Eu tenho um grande pau para mais tarde. 

— Ugh — Ela o empurrou, mas ainda sorria. 

Eu sorri, Madoc riu e Adam e Shane estavam ajudando um ao outro com suas pulseiras. 

Virei-me  para  a  menina  que  trabalhava  no  caixa.  —  Eu  gostaria  de  um picolé  de  cereja,  por  favor  —  E  levantei  minhas  sobrancelhas  para  Shane.  —

Você? 

—  Cachorro  quente,  também!  —  Ela  mal  olhou  para  cima  enquanto prendia a pulseira no pulso de Adam. 

— Adam? Você quer alguma coisa? — Perguntou Madoc. 

— Não, estou bem. 

Pagamos, comemos e conversamos sobre tudo o que estava acontecendo. 

Shane  tinha  uma  brilhante  ideia  para  sua  especialização  para  uma  carreira universitária  que  ela  nem  tinha  começado  ainda.  Fallon  tentando  decidir  qual piercing  iria  colocar  e  Madoc  tentando  enfiar  a  mão  entre  suas  pernas  para indicar  onde  ele  queria  que  ela  perfurasse.  Adam  falava  sobre  as  últimas pesquisas sobre dietas veganas. 

E eu tentava não pensar sobre o quão rápido eu tinha caído nas últimas 24 horas. 

Eu  tinha  ameaçado  minha  mãe,  deixado  Jaxon  Trent  enfiar  os  dedos  e língua  dentro  de  mim  e  agora  eu  não  tinha  certeza  de  como  iria  terminar  a faculdade no outono, uma vez que Sandra Carter, sem dúvida, não permitiria o acesso para pagar minha faculdade. 

E eu ri. 

O  sorriso  se  espalhou  nos  meus  lábios  e  minha  pele  cantarolava  logo abaixo da superfície enquanto todos conversavam, eu ficava rindo. 

Minha cabeça curvou e meu estômago vibrou. 

— Hum... — Shane começou. — Você está bem? 

Eu olhei para ela, meus olhos embaçados com a felicidade. Yep.  Não bem. 

 Tipo OK. Sinto-me bem. Mas não tão bem. Não é maravilhoso?  Eu apenas sorri 





para sua expressão de olhos arregalados. 

— K.C.? 

E então meu sorriso desapareceu. 

Parei, vendo minha mãe de pé a poucos metros de distância, carregando uma bandeja de tortas. 

Ela  usava  um  leve  vestido  de  verão  lavanda  e  salto  alto,  estava absolutamente imaculada com seu cabelo enrolado e amarrado para trás em um rabo de cavalo baixo. De repente, eu estava muito consciente de cada centímetro da minha pele suada. 

Eu  vi  seus  olhos  subirem  e  descerem  em  cima  de  mim,  assimilando  a minha aparência, e, em seguida, seus olhos se estreitaram como balas. Ela não disse nada antes de se virar e ir embora, de volta para o salão de festas. 

Eu  fiquei  ali  olhando  para  ela,  tentando  descobrir  o  que  estava acontecendo em sua cabeça. Será que ela realmente me odiava tanto? 

Madoc  e  Adam  caminhavam  à  frente,  mas  eu  me  virei  para  Fallon  e Shane ao meu lado. — Eu não pareço inadequada, não é? — Perguntei. 

O canto da boca de Fallon inclinou.  — Como você está se sentindo? 

Eu  olhei  para  baixo,  diversão  fazendo  cócegas  no  meu  rosto.  Eu  não estava usando nada de especial, mas era escasso, ligeiramente transparente com as fendas nas minhas costas e sugestivo. Os três terríveis S6. 

—  Berrante  —  Eu  confessei.  —  Eu  me  sinto  berrante.  Como  se  todo mundo pudesse me ouvir. 

— Mas confortável? — Ela pressionou. 

Eu balancei a cabeça.  Sim. 

— Então isso  é bom o suficiente — Ela atirou de volta. — Você faz suas próprias regras, Juliet. Meninas se vestem para os outros. Mulheres se vestem para si mesmas. 

E essas foram as palavras mais verdadeiras que ouvi em muito tempo. 

Eu gostava de estar consciente do meu corpo. 



6 Skimpy – escasso. Slightly – ligeiramente. Suggestive — sugestivo 





—  Então,  o  que  é  que  vai  ser?  —  Shane  correu  os  dedos  pelos  cabelos, jogando-os para um lado. — O Gravitron, o Tilt-A-Whirl, ou o Kamikaze? 

Olhei em volta e vi uma casa de diversões mal assombrada. Eu amava e odiava isso. 

— Aquilo — Eu apontei para o  pequeno galpão com um enorme  dragão inflável na entrada principal com a sua boca aberta. Era essencial em todos os anos  que  estive  aqui.  Você  caminha  pelo  sopro  do  dragão  e  para  o  galpão convertido em casa mal assombrada para o tipo usual no parque de diversões. 

Eu liderei o caminho, Shane e Fallon rindo atrás de mim enquanto Adam e Madoc ficaram para trás com o jogo de pistola de água. 

Deixamos  os  cheiros  radiantes  e  sons  do  parque,  e  eu  engasguei  com rajadas de vento golpeando meu corpo assim que entramos através da boca do dragão.  Ventiladores  sopravam  de  várias  direções,  refrigerando  a  leve  camada de suor nas minhas pernas, estômago e braços, e a máquina de fumaça soltava nuvens suaves em volta dos meus pés. 

Olhando  em  volta,  eu  inalei  a  escuridão,  sentindo  o  cheiro  quente  de sujeira e profundidade. Era mais ou menos como estar em um porão. 

Suco do picolé escorria na minha mão, e eu pisquei, olhando para baixo e lambendo a viscosidade vermelha adocicada dela. 

O teto ficou mais baixo, e depois ficou mais alto conforme entrávamos na casa mal assombrada. 

Virando pelo labirinto de painéis de plástico transparente, choquei com paredes  que  eu  não  vi  e  ri  através  dos  giros  que  tive  que  dar  cegamente  e levantar  minhas  mãos  para  me  certificar  de  que  estavam  lá.  Chupando  meu picolé, eu atravessei a ponte, passei pelo cilindro que ficava girando e através da prancha com as máscaras de neon que passavam rapidamente. Meu equilíbrio foi perdido, e  eu mordi meu lábio para  abafar o riso. Eu gostava  de não saber qual direção virar ou qual caminho seguir. 

Meus olhos se moviam em toda parte, observando tudo, e eu levei o meu tempo, passeando na parte do tour da casa mal assombrada. 

Mordendo um pedaço do meu picolé, aproximei-me das diferentes telas ao  redor  de  toda  a  enorme  sala.  As  luzes  lançavam  um  brilho  suave,  e  as pequenas  casas  de  brinquedo  decoradas  com  árvores  nuas,  gárgulas,  zumbis quase a fazia parecer como Halloween. 





Quase. Se não fosse o calor. 

Eu  ouvi  uma  risada  ao  fundo  e  virei  a  minha  cabeça  longe  da  cena  do cemitério para ver que eu estava sozinha. 

Abaixei o picolé, lambendo meus lábios e lançando os olhos para tudo ao meu  redor.  Onde  estavam  Shane  e  Fallon?  A  casa  mal  assombrada  não  estava cheia. Nunca esteve, mas... 

Eu  senti  meu  coração  batendo  mais  forte,  e  os  meus  sentidos  apitavam em alta velocidade. Estava escuro aqui, eu estava sozinha, e... 

 Yeah.  Eu  circulei  a  esquina  e  subi  as  escadas.  Se  eu  me  lembrava corretamente,  havia  um  escorregador  que  levava  você  para  o  nível  inferior  e para a saída. 

Corri  até  a  escada  em  espiral,  passei  em  alta  velocidade  pela  fileira  de espelhos do parque, levantando poeira e sujeira com meus chinelos quando voei para  o  escorregador  em  formato  de  túnel  conduzindo  de  volta  para  o  lado  de fora. 

Mas eu não fiz isso. 

Alguém  serpenteou  um  braço  em  volta  da  minha  cintura,  e  eu  gritei quando  ele  rosnou  no  meu  ouvido:  —  Você  acha  —  Sua  respiração  quente queimava minha pele. — Que eu estava brincando quando disse que não havia como parar, Juliet? 

 Jax. 

Seu  peito  estava  duramente  pressionado  contra  as  minhas  costas,  e  eu fechei os olhos, sentindo-me segura e ameaçada ao mesmo tempo. 

Meu  coração  trovejou  contra  o  meu  esterno  e  meu  peito  queimou.  —  O 

que você pensa que está fazendo? — Perguntei, espremendo o palito do picolé entre meus dedos, não me importando que o suco estivesse derramando. 

Ele  correu  sua  língua,  do  fundo  do  meu  pescoço  até  minha  orelha  e agarrou meu lóbulo em seus dentes. — Eu não sei — Ele parecia brincalhão. —

Você quer que eu pare? 

Eu virei minha cabeça, e o ar entre nossos lábios era carregado com calor antes que ele levantasse a cabeça, enfiasse os dedos pelo meu cabelo, e cobrisse minha boca com a dele. O gosto de canela tocou minha língua, e eu pressionei meus lábios nos dele, correndo minha língua para lambê-lo. 





Então sua boca deixou a minha, e eu pisquei quando ele caiu de joelhos, aproximando para desatar meu short e os arrastou para baixo, calcinha e tudo, em seguida cravou os dentes em minha pele. 

— Jax! — Eu gritei. 

 Oh, Meu Deus!  Nós estávamos em público!  Merda! 

Ele segurou minha cintura, beijando e mordendo minha região lombar e bunda. 

Eu gemia, um fodido inferno ardente entre minhas pernas. — Jax, Jesus 

— Eu choraminguei. — Alguém poderia entrar. 

Ele  se  levantou,  me  erguendo  em  seus  braços  e  me  carregou  para  a parede, deixando meu short em uma pilha no chão poeirento. 

Plantando-me  de  volta  em  meus  pés,  ele  se  moveu  e  levantou  minha camisa sobre a cabeça. 

Ele  ainda  usava  sua  calça  preta  tradicional  com  o  cós  baixo,  mas  presa com um cinto preto. Entretanto ele havia tirado a camisa, e a pendurado em seu bolso traseiro, balançando contra sua perna enquanto se movia. 

Pairando  sobre  mim,  ele  olhou  para  baixo  em  o  que  parecia  ser  um desafio.  —  Ninguém  vai  entrar  —  E  ele  espalmou  a  mão  no  meu  peito  e  a arrastou lentamente, parando para apertar firmemente meus seios e eu fechei os olhos, deixando minha cabeça cair para trás quando ele os reivindicou em seus dedos. 

—  Seu  picolé  está  derretendo  —  Sua  voz  tinha  um  toque  de  humor.  E 

então  eu  observei  com  os  olhos  arregalados  quando  ele  levantou  minha  mão, afastando o picolé e lambeu todos os meus dedos, um por um. 

Abaixando  a  mão,  ele  rodou  meu  mamilo  em  sua  boca,  e  eu  respirei fundo entredentes com o choque. Meus mamilos já duros franziram ainda mais, e  o  suco  gelado  em  sua  boca  contrastante  com  a  onda  de  calor  escaldante abaixo, provocou um agradável ciclone no meu estômago. 

— Você gosta disso — Ele parecia surpreso. — Aposto que amará isso. 

Então agarrei seus ombros, cravando minhas unhas quando ele deslizou o picolé entre as minhas pernas, deslizando-o ao longo da minha fenda. 

Eu gemia. — Você é um merdinha — Mas puta merda, eu adorei. — Por favor, pare — Eu implorei. 





Ele afundou seus lábios nos meus, moldando nossos peitos nus juntos, e eu o beijei como se fosse a última refeição que eu comeria. Segurei-o perto, indo para ele e revirando os quadris para o picolé que ele ainda segurava ali. 

Foda-se, eu o queria. 

— Eu odiei a ideia que aquele cara poderia tocá-la — Ele deslizou o picolé dentro e fora das minhas dobras. 

 Oh, Deus. Apertei meus olhos fechados. Era tão bom. 

Eu balancei minha cabeça. — Ele não me tocou — Eu suspirei. — É isso que o preocupa? 

Ele ignorou a pergunta conforme continuou apertando firmemente meu quadril e trabalhando o picolé. 

— Jax — Eu sussurrei em seus lábios. — Você é o único que eu penso. 

A  próxima  coisa  que  eu  sabia  era  que  o  picolé  tinha  ido  embora,  e  Jax estava entre as minhas pernas, lambendo o suco vermelho que tinha derretido em toda a minha pele. 

 — Oh, Deus — Eu agarrei seu cabelo. 

Seus lábios sugaram meu clitóris, e eu o deixei balançar uma das minhas pernas por cima do seu ombro enquanto ele me degustava. 

A  sujeira  na  parede  atrás  de  mim  castigava  minhas  costas  e  o  calor queimava minhas narinas enquanto eu respirava com dificuldade. 

—  Jax,  está  tão  quente  —  Meu  cabelo  estava  colado  ao  meu  pescoço  e rosto.  —  Baby...  —  Eu  agarrei  seu  cabelo  mais  forte,  pronta  para  montar  seu rosto se ele não me desse o que eu precisava. 

Ele  beijou  meu  clitóris,  minhas  dobras,  minha  coxa,  onde  encontravam meu quadril... 

— Seu suor... — Ele correu sua língua, lambendo meu quadril e barriga. — 

Porra, você é divertida para jogar. 

Eu engoli em seco e abaixei minha perna. Agarrando seu rabo de cavalo no couro cabeludo, eu forcei seus olhos nos meus. — Estou pronta para jogar. 

Meus  olhos  ardiam,  e  eu  não  sabia  se  era  da  dor  da  minha  boceta latejante  ou  o  conhecimento  daqueles  seus  olhos,  sua  língua,  ou  seu  fodido desafio que estava me colocado em uma espiral tão forte e tensa que eu estava 





pronta para gritar. 

—  Por  Favor.  Foda-me  —  Eu  sussurrei.  Eu  podia  sentir  a  umidade escorrendo de mim. Eu estava pronta. Eu precisava disso! 

Seus  olhos  estavam  dilatados,  e  ele,  pela  primeira  vez  em  sua  vida, parecia atordoado. 

Seu peito subia e descia em silêncio, mas centímetro por centímetro, ele se  levantou  para  ficar  acima  de  mim.  Minhas  mãos  caíram  em  seu  peito,  e  eu segurei seus olhos quando ele desabotoou o cinto. Eu alisei seu cabelo para trás acima da orelha, sentindo o cheiro de pneu e graxa nele, quando ele pegou uma camisinha e então deixou sua calça cair no chão, chutando tudo para fora. 

E  eu  segurei  seus  olhos,  sugando  uma  respiração  quando  ele  deslizou  a camisinha e me levantou, pressionando meu corpo contra a parede de aço atrás de mim. 

Eu me pendurei em seu pescoço, minha cabeça caindo para trás quando seus anéis de mamilo provocaram meus seios e seus lábios abateram os meus. 

— Eu quero você — Eu sussurrei. — Eu quero seu suor na minha pele, sua língua na minha boca e seu pau dentro de mim. Jax, eu sou sua — Eu sussurrei com a minha garganta seca. — Eu sempre fui apenas sua. 

Ele  agarrou  meu  pescoço,  dando  um  beijo  duro  em  meus  lábios,  e  eu devolvi com força total. 

E  quando  ele  se  abaixou  entre  nós  e  trabalhou  em  minha  entrada  e  em meu corpo, eu pressionei meus lábios nos dele com tanta força que podia sentir os dentes me cortando. 

— Oh, Deus — Engoli em seco e choraminguei, meus olhos bem fechados e  todo  o  meu  corpo  tremia  quando  ele  afundou  em  mim,  centímetro  por centímetro quente. 

— Ah — Eu gemi, acalmando e o sentindo me esticar. 

O calor abrasador disparou através do meu útero e abaixo pelas minhas coxas quando sua espessura de aço empurrou mais profundo, e eu deixei minha cabeça cair para trás enquanto apertava o pescoço de Jax com as duas mãos. 

Estávamos juntos e eu estava em chamas. 

E eu era dele agora. 
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Eu deslizei o resto do caminho dentro dela, sentindo seu corpo enrijecer e relaxar enquanto abria para mim. 

 Jesus Cristo. 

Eu  aliviei,  trazendo  meus  quadris  para  trás  lentamente  e  então deslizando de volta em seu calor apertado. 

— Porra, você me faz sentir tão bem — Sua boceta lisa cercando meu pau envolvia-o como uma maldita luva e eu apertei seus  quadris, me forçando a  ir devagar. 

Eu  deveria  ter  parado.  Nós  estávamos  em  público,  e  eu  deveria  ter fodidamente parado, mas não conseguia. 

Meus pulmões doíam, porque eu não conseguia uma maldita respiração, e eu escondi meu rosto em seu pescoço, me certificando de que ela pudesse ver a doce agonia totalmente escrita sobre ele. 

— Jesus, baby — Eu disse com uma voz aflita. — Tão apertada. E molhada pra caralho — E eu gemi, afundando de volta nela lentamente e agarrando sua bunda em meus dedos. 

—  Jax?  —  Ela  endireitou  sua  cabeça  e  lambeu  os  lábios.  —  Eu  não  sou uma boneca — Ela ofegou, suplicando-me. — Eu não vou quebrar, por isso não se detenha. Estou pronta. 

Eu  soltei  uma  risada  trêmula,  sentindo  o  suor  escorrendo  pelas  minhas costas  enquanto  chupava  sua  pele  quente,  realmente  amando  o  quão  boa  era ouvi-la assim. 

Endireitando-me, eu a levantei apenas o suficiente para me certificar de que eu a tinha firme e a pressionei contra a parede. — Eu espero que você ande malhando — Eu avisei. — Você vai precisar de força para isso. 

Seus braços apertaram ao redor do meu pescoço, e seu rosto estava bem 





na  frente  do  meu  quando  eu  comecei  fodê-la  do  jeito  que  eu  sabia  que  ela queria. 

Sua  boca  no  meu  ouvido  era  uma  tortura,  seus  gemidos  e  gritos  nos rodeavam,  e  eu  afundei  meus  lábios  nos  dela,  devorando  todos  os  seus  gritos. 

Caralho,  eu  queria  tudo.  Tudo  o  que  ela  tinha  para  me  dar.  Sentindo  seus gemidos e choramingos na minha boca vibrando abaixo na minha garganta era um fodido ataque. 

Enquanto meus quadris rolavam com os seus, calafrios cobriram minha pele com o calor e o frenesi queimava dentro de mim. 

Seus  mamilos  duros  continuaram  esfregando  contra  o  meu  peito,  seus longos brincos de penas pretas e brancas provocavam seus ombros, e com sua pele e pequena estrutura brilhando... Ela estava me matando. Tão perfeita que doía. 

— Jax — Ela suspirou contra meus lábios, e inclinou a  cabeça  para trás para olhar para mim. Ela olhou cerca de dois segundos exalando. — Sinto muito, eu não sei o que estou fazendo — Ela disse com uma voz trêmula. — Eu quero ser boa para você. 

Eu flexionei meus músculos, apertando sua bunda mais forte. 

— Baby — Eu balancei a cabeça, olhando para baixo para aqueles olhos encantadores  enquanto  ela  se  movia  para  cima  e  para  baixo  no  meu  pau,  sua boceta  me  triturando.  —  Ninguém  nunca  foi  mais  doce  do  que  você.  Você  é fodidamente perfeita. 

Seus  olhos  brilharam  para  o  lado,  e  eu  segui  seu  olhar,  vendo  Madoc, Fallon, Shane e o boneco Ken vagando  do lado de fora. As paredes da  casa de diversão  eram  levantadas  apenas  metade,  deixando  a  metade  superior  aberta. 

Nós  estávamos  altos  e  bem  longe  o  suficiente  que  não  seríamos  notados,  mas poderíamos vê-los. 

E eles estavam procurando por ela. 

“Talk Dirty To Me” de Poison, estava tocando nos alto-falantes do lado de fora, o ar quente soprava sobre a nossa pele, e eu sorri muito. — Eles estão vindo 

— Eu disse. — Eu me pergunto quanto tempo vai demorar a nos encontrar. 

— Não — Ela mordeu seu lábio inferior, um olhar preocupado cruzando seus olhos. — Eu achei que você disse que ninguém entraria. Minha mãe está lá fora.  —  E  então  ela  gemeu,  fechando  os  olhos.  —  Oh,  Deus.  Mantenha  esse ritmo. Continue fazendo isso — Ela ofegou. 





Endireitei  minhas  costas,  puxando  seus  quadris  em  mim  mais  e  mais rápido. — Não se preocupe. Mamãe não vai descobrir. 

Mergulhei para baixo, beijando seu seio e continuado a me mover dentro dela. Eu lambi o suor  salgado  da  sua pele  e  desloquei a minha atenção para o outro seio, pegando o mamilo na boca. 

Puta que pariu. Sua pele era açúcar. 

—  Está  tão  quente  —  Ela  respirou,  e  era  a  malditamente  verdade.  Seu cabelo ainda parecia sexy como o inferno, mas os fios estavam aderindo a ela, e eu podia sentir o meu grudando na minha pele também. 

— Eu vou gozar — Ela gemeu. — Basta manter esse ritmo, Jax. Por Favor. 

Apenas assim — Ela insistiu. 

Endireitei-me e olhei para a sua barriga firme e agarrei seus quadris. — 

Assim, baby — E eu guiei seus quadris em um movimento em forma de oito em mim e depois de volta para baixo. 

Sua  barriga  moveu  vibrando  em  minha  direção,  e  eu  gemi  quando  ela pegou  e  encontrou  seu  ritmo.  Dentro,  e  então,  fora.  Rolando  e  balançando  e recuando. Uma e outra vez, ela estava me fodendo loucamente. 

Suas sobrancelhas franziram quando ela assumiu, me persuadindo mais e mais rápido. 

— Oh, Jax — Ela gritou, batendo mais rápido e mais forte. Mais e mais. 

Uma  e  outra  vez  seus  quadris  me  golpeavam,  empurrando  meu  pau profundamente dentro dela. 

Eu suguei o ar, sentindo a pressão crescendo como se eu estivesse pronto para explodir. — Vamos — Eu rosnei, agarrando seus quadris e puxando-a para dentro de mim. — Foda-se essa merda, baby — E então deixei minha cabeça cair para trás. — Jesus, você está me matando. 

E nós iriamos contundir meus malditos quadris, mas eu não poderia me importar menos. 

— Você me faz sentir tão bem — Ela gemeu. — Ah, ah, ah... 

Eu  nos  grudei  à  parede,  peito-a-peito,  e  plantei  minha  mão  sobre  sua boca, abafando seus gritos. 

Seus  gemidos  vibraram  através  da  minha  mão,  e  seu  corpo  ficou  mole com  seu  orgasmo  enquanto  eu  impulsionei  através  do  meu.  Todos  os  meus 





músculos  tensionaram  com  a  onda  de  euforia  no  meu  pau,  e  eu  deixei  cair  a cabeça  para  trás  e  gemi.  —  Porra,  Juliet.  Porra  —  Eu  cerrei  os  dentes, empurrando forte e derramando dentro dela enquanto ela acalmava. 

 Puta que pariu. Meu coração estava batendo tão forte que eu podia ouvi-lo em meus ouvidos, e eu tinha cada maldito músculo tensionado no meu corpo para ter certeza que eu permanecia em pé. Meu abdômen estava apertado como o inferno, mas meus braços estavam longe de estarem cansados. 

Eu  apertei  firmemente  sua  bunda,  meus  dentes  cerrados  e  meu  peito correndo um quilômetro por minuto. 

Ela estava pendurada por um fio. Sua cabeça balançava mole contra seus braços finos que ainda estavam envolvidos ao redor do meu pescoço. 

E então ela levantou a cabeça, encontrando meus olhos. E eu permaneci imóvel. 

K.C. Carter, nua e irradiante, despojada e selvagem, estava sorrindo para mim. 

— Juliet! — Alguém gritou. — Onde você está? 

Ela se moveu rapidamente, mas eu a trouxe de volta, segurando-a firme e sussurrando em  seus lábios: —  Eu acho que  gosto de  você —  E eu  afundei em sua boca, beijando-a longo e suavemente até que nós dois estávamos sem fôlego. 

Eu  me  afastei,  abaixando  minha  testa  na  dela  enquanto  -  tentava  recuperar  o fôlego. 

Havia  apenas  muita  merda  para  processar.  Ela  constantemente  olhava para mim como se esperasse um comportamento melhor, sempre brigávamos, e ainda por cima, havia uma tonelada de coisas que ela nunca saberia sobre mim. 

Mas... Eu gostava dela. Eu definitivamente gostava dela. 

Ela se afastou, leve em meus braços quando olhou para mim. — Eu gosto de você também — Ela sorriu. — Eu fui bem? 

Meu  queixo  coçava  com  um  sorriso  que  eu  não  demonstrei.  —  Eu  a avisarei quando estivermos satisfeitos — Eu respondi em um tom arrogante, e a puxei para mim novamente. 

— Você ainda está duro? — Ela deixou escapar, parecendo assustada. —

Mas... Mas — Ela gaguejou — Eles estão vindo! 

Eu empurrei meus quadris para dentro dela, calando-a. 







—  Olhe  para  mim  —  Insisti,  pressionando  minha  testa  na  dela  e deslizando meu pau rápido e forte, uma e outra vez. 

Ela levantou os olhos, seu peito subindo e descendo a mil por hora. 

— Juliet! — Fallon chamou de algum lugar no galpão. 

—  Oh,  Deus,  Jax!  —  Juliet  gritou,  e  eu  não  me  importava  com  quem  a ouvisse. 

— Diga isso de novo — Eu rangi os dentes, correndo meu polegar sobre seus  lábios,  o  tempo  todo  fodendo-a  como  uma  máquina.  —  Diga  isso,  baby. 

Diga isso. 

— Oh, meu Deus? 

Eu balancei a cabeça, rindo. — Não isso. 

Seus  olhos  se  estreitaram  em  mim,  e  então  a  concretização  tomou consciência  em  seus  olhos,  e  ela  chupou  meu  lábio  inferior  em  sua  boca, arrastando-o lentamente. — Sempre você. — Ela sussurrou. 

— Mais uma vez — Eu empurrei com mais força, seus gemidos vibrando através da minha pele enquanto seus seios saltavam para cima e para baixo. 

— Sempre você. 

— Mais uma vez — Eu me inclinei em seus lábios. — Quem você quer? 

—  Você  Jax,  sempre  —  Ela  choramingou.  —  Ah!  Oh,  Jax  —  Seus  olhos permaneceram fixos nos meus, seus verdes queimando contra os meus azuis. — 

Apenas você, sempre — Ela mal sussurrou. 

Meus lábios cobriram os dela quando gozamos, engolindo o gemido um do outro. 







Fallon explodiu. — Oh, meu Deus! 

— Fora! — Eu gritei, abotoando a calça. —Diga a todos que ela está na fila 





para o Porta Pottis7 ou algo assim. 

— Jax! — Juliet repreendeu, ainda nua e se escondendo atrás de mim. —

Rude. 

Revirei os olhos e Fallon bufou. 

—  Okaaay  —  Ela  engasgou.  —  Basta  enviá-la  em  breve.  Está  ficando estranho. 

E ela mal esperou até que estivesse fora do lugar antes de começar a rir muito. 

Peguei minha camiseta no chão, a que eu tinha usado para limpar Juliet e depois a mim antes de me vestir.  Estava um desastre, e eu meio que me senti mal. 

Eu  tinha  dito  a  Katherine  não  para  me  comprar  nenhuma  merda  cara, mas ela se divertia com isso. Quando ela tentou fazer coisas agradáveis para o meu  irmão,  ele  simplesmente  fez  uma  careta  e  depois  revirou  os  olhos.  A benevolência com presentes não era o seu forte. 

Então,  por  sua  vez,  ela  me  mimou,  porque  eu,  pelo  menos,  sabia  como fingir.  Embora  eu  não  precisasse  de  coisas  agradáveis  -  certamente  poderia comprá-los  para  mim,  se  eu  quisesse  -  eu  gostava  de  ter  alguém  cuidando  de mim  do  jeito  que  ela  fazia.  Eu  aceitei  os  seus  presentes,  e  mesmo  que  não precisasse deles, eu amava que ela me dava coisas. 

Desvirei  a  camiseta,  cobrindo  as  evidências,  e  a  enfiei  no  bolso  traseiro antes de prender meu cinto. 

Juliet parecia instável. Passei por ela, pegando seus shorts. 

— Aqui, baby — Eu ofereci, lhe entregando e, em seguida, perguntando. 

— Você está bem? Eu machuquei você? 

Ela  balançou  a  cabeça,  um  sorriso  em  seus  olhos.  —  Eu  estou  bem. 

Apenas um pouco dolorida. 

Eu me abaixei para pegar sua camisa, limpando-a. 

Tudo estava sujo neste lugar, e havia manchas molhadas em seus shorts. 

Olhando  para  o  chão,  vi  pequenas  poças  de  água,  provavelmente  de  uma tempestade, e foi então que eu notei as teias de aranha no canto onde a parede 7 Porta Pottis: Marca de banheiro químico. 





encontrava o teto. 

Olhei  para  Juliet,  seu  liso  cabelo  de  chocolate  agora  emaranhado  e pegajoso, e havia marcas vermelhas em sua cintura de onde eu a tinha agarrado. 

Ela sacudiu seu cabelo por cima da sua cabeça, e eu ofereci um pequeno sorriso que não estava sentindo. 

O que diabos estava acontecendo comigo? Isso era o que eu queria. O que eu sonhei por anos. Mas ela merecia coisa melhor. 

Eu  apertei  meu  polegar  através  do  interior  dos  meus  dedos,  sentindo  a sujeira que eu tinha esfregado em todas as suas partes, e transando neste lugar imundo,  eu  não  conseguia  afastar  a  sensação  de  que  tudo  isso  deveria  ter acontecido de forma diferente. — Você só esteve com Liam? — Eu olhei para ela, o suor na minha pele se tornando um peso no meu estômago. Precisávamos de um fodido chuveiro. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça  ligeiramente.  —  Você  consegue  notar?  —  Ela arriscou, parecendo envergonhada. — Eu não posso dizer que tive um monte de experiência. Mesmo com ele, não era assim. 

Toquei  seu  rosto.  —  Você  não  tem  que  dizer  isso.  Tudo  bem  se  você  o amava. 

Ela  balançou  a  cabeça,  as  lágrimas  se  acumulando.  —  Eu  não  o  amava. 

Isso é o que eu quero dizer. Deveria ter sido você. Isso - bem aqui -deveria ter sido a minha primeira vez. 

Olhei para ela, sabendo exatamente o que ela queria dizer. 

— Venha aqui — Enganchei uma mão em volta do seu pescoço e a trouxe para o meu peito, forçando seu queixo para cima. — Eu não a pressionei, não é? 

— Sim. 

—  Estou  falando  sério  —  Eu  repreendi.  —  A  nossa  primeira  vez  deveria ter  sido  em  uma  cama.  Em  uma  cama  limpa,  sem  pessoas  ao  redor.  Eu  a pressionei muito. 

Um sorriso malicioso cruzou seus lábios, e ela o arrastou ao longo do meu maxilar, finalmente, capturando-o em seus dentes. 

Eu respirei fundo, sentindo meu pau sacudir em alerta novamente. 

— Talvez eu o tenha pressionado — Ela brincou. — De qualquer forma, eu gosto quando você me pressiona. 





E então ela se afastou, colocando sua camisa. 

— Eu estarei no Loop hoje à noite — Eu puxei meu cabelo e ajustei o nó. 

— Avise-me se você for. 

Ela  deslizou  os  pés  de  volta  em  seus  chinelos  de  dedo,  sem  olhar  para mim. — Depende de quão tarde meu encontro durar. 

Eu  me  movi  apressadamente  em  sua  direção,  usando  meu  corpo  para intimidá-la  na  parede  de  novo,  e  ela  riu.  —  Cuidado  —  Eu  ameacei  com  um sorriso. 

Seu  pequeno  sorriso  era  tão  bonito.  —  Estou  brincando  —  Ela  disse docemente, beijando meus lábios. 

— Para o seu bem, espero que sim. 

Não  havia  nenhuma  maneira  no  inferno  que  ela  ainda  estaria  em  um fodido encontro. 

Mas ela assentiu sua resposta. — Sim, eu estou voltando. Claro. 

Eu  me  afastei  da  parede,  deslizando  meus  pés  de  volta  para  nos  meus sapatos.  —  Apenas  venha  comigo  agora.  Vamos  tomar  banho,  comer  alguma coisa e irmos juntos. 

Seu suspiro era pensativo. — Eu quero. 

— Mas? 

— Shane está partindo para a Califórnia em breve — Ela explicou, soando desconsolada. — Eu deveria passar a tarde com ela. 

E  eu  só  queria  chutar  todo  o  maldito  dia  e  rastejar  na  cama  com  ela. 

Desligar os telefones, tirar a roupa, abandonar comida... 

—  Para  não  mencionar  —  Ela  continuou.  —  Que  eu  quero  ficar  muito atraente de novo antes de comê-lo com os olhos esta noite — Ela se aproximou, agarrando minha cintura em seus dedos. — Se eu for para casa com você tomar banho, você simplesmente me terá toda bagunçada novamente. 

Eu ri. — Verdade. 

Tanto quanto eu gostaria de afirmar que eu não perseguiria uma garota dificilmente  experiente  que  estava  se  recuperando  e,  provavelmente,  dolorida, eu não seria capaz de tomar um banho com ela e não... Yeah. 





Eu segurei a lateral do seu rosto, arqueando uma sobrancelha. — Eu não a quero em seu fodido carro. Você entendeu? 

Ela bateu continência, escondendo claramente o seu sorriso. 

Após cinco minutos mais ou menos de ficarmos nos beijando, eu a levei para  baixo  pela  escada  -  de  jeito  nenhum  eu  estaria  indo  embora  -  antes  que realmente fossemos pego. Eu paguei o garoto que recolhia as entradas para não deixar  mais  ninguém,  mas  Fallon  escorregou  por  seus  dedos,  então  nós  não tínhamos muito tempo. 

Dirigimo-nos  para  fora  no  calor  de  fim  de  tarde,  de  mãos  dadas  e sorrindo.  O  rubor  cobrindo  seu  rosto,  seu  cabelo  castanho  longo  brilhando  no sol,  seu  corpo  reluzindo  com  meu  suor...  Sem  dúvida,  eu  fodidamente  gostava dela. 

Pra caralho. 

— K.C.? — Eu ouvi uma mulher chamar, e meu olhar desviou para o lado quando Juliet parou e seus dedos apertaram ao redor dos meus. 

— Mãe — Ela respondeu sem rodeios, e eu me virei de olhos arregalados para a versão mais velha de Juliet. O cabelo era um preto vibrante, mas os olhos eram os mesmos. 

Ela era linda. E muito malditamente limpa. 

Seu  rosto  tensionou  com  raiva.  —  O  que  você  fez?  —  Ela  acusou, conferindo a aparência da sua filha. As roupas sujas, borradas, o cabelo suado, e o  dono  da  mão  que  ela  segurava.  Seus  olhos  aflitos  deixaram  sua  filha  e piscaram para mim, varrendo seus olhos para cima e para baixo do meu corpo. 

Só que, comigo, seus lábios inclinaram para  baixo  em desgosto. Eu não tinha  certeza  se  era  do  jeito  que  eu  estava  vestido,  a  maneira  que  não  estava vestido,  meu  cabelo  comprido,  meus  piercings  ou  a  evidência  clara  de  que tínhamos estado apenas um sobre o outro, mas uma coisa eu sabia. 

Foi  definitivamente  a  visão  da  mão  da  sua  filha  na  minha  que  fez  seus olhos preocupados tornarem-se irritados e cerrar seus punhos. 

—  O  que  você  fez?  —  Ela  olhou  diretamente  para  mim,  acusando.  —  O 

que você fez com ela? 

Eu cerrei  meus dentes, lembrando essas  mesmas palavras no outro dia. 

As mesmas palavras ditas por meu pai. Por Jared. 





Essas  fodidas  palavras  que  me  disseram  que  eu  era  um  sujo,  garoto  de merda que tinha sangue em suas mãos e esqueletos no armário. 

— O que você fez? 
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Sentei-me no capô do meu carro com os fones de ouvido, ouvindo “I’m Not Jesus” de Apocalyptica enquanto eu olhava para o layout das faixas no iPad. 

A  sujeira  e  suor  tinham  ido  embora.  Eu  tinha  tomado  banho  quando cheguei  em  casa  vindo  do  parque  de  diversões,  esfreguei  minha  pele  até  que ficou  vermelha  e  lavei  o  cabelo  duas  vezes,  mas  eu  ainda  não  conseguia  ficar parado. Havia ainda sujeira debaixo das minhas unhas. 

 — O que é que você fez? 

Bati meu pé, sentindo o peso do meu telefone no bolso. 

 Não  ligue  para  ela.  Não  envie  mensagem  de  texto  para  ela.  Ela  está vindo. Ela disse que viria. 

E assim que eu a visse, teria a chance de envolver meus braços ao redor do  seu  pequeno  corpo,  e  esquecer  o  jeito  que  sua  mãe  olhou  para  mim.  Eu esqueceria  a  faca  no  meu  outro  bolso,  aquela  que  dizia  que  eu  machucaria qualquer um que me fizesse sentir sujo novamente. 

Ela poderia me tocar. Ela podia tocar em qualquer parte minha e era isso. 

Somente ela. 

Então engoli o nó da minha garganta e segurei o iPad, forçando-me a me concentrar. O Loop. A pista. O dinheiro. 

— Atenção! 

Eu levantei minha cabeça, apenas a tempo de ver Fallon pegar a garrafa de água que ela jogou. Segurando-a e oferecendo um sorriso tenso, eu a observei sorrir  em  resposta  e  caminhar  de  volta  para  Madoc,  que  se  encostou  em  seu carro esperando as corridas começarem. 

Há mais ou menos um ano atrás eu tinha começado a trabalhar com Zack Hager, o Racemaster, que vinha realizando corridas aqui na sexta-feira e sábado à  noite.  As  coisas  eram  amadoras  na  época.  Principalmente  as  corridas  dos 





adolescentes do ensino médio com seus brinquedos extravagantes que mamãe e papai  tinham  comprado  para  usarem  ao  redor  de  uma  pista  de  terra  instável. 

Meu irmão, Madoc e Tate tinham corrido aqui durante essa época. Esses foram acontecimentos ilegais em propriedade privada que todos sabiam, mas ninguém se importava de parar. 

E por que eles faziam? Era chato como o inferno. 

Para  mim,  de  qualquer  maneira.  Era  como  assistir  a  NASCAR.  Vire  à esquerda, vire  à esquerda, vire à esquerda.  Adivinha o que  está próximo. Sim, vire à esquerda. 

Mas os carros me interessavam. Corrida definitivamente me interessava. 

Então  Zack  e  eu  tínhamos  reunido  os  nossos  recursos  e  acelerado  o  jogo. 

Corridas  de  ensino  médio  nas  noites  de  sexta-feira.  Universitários  para  frente nas noites de sábado. Nós fechamos um acordo com Dirk Benson, o fazendeiro em  cujo  terreno  a  pista  ficava  e  obtivemos  a  permissão  para  pavimentá-la.  Só que  em  vez  de  ser  um  quadrado  arredondado  circulando  uma  lagoa,  a  pista agora  tinha  a  aparência  de  tipo  um  Kiss  da  Hershey  –  um  bico  no  topo.  Nós tínhamos incluído a longa entrada que conduzia a faixa como parte da corrida agora. Pilotos faziam a sua volta ao redor da pista e acabavam correndo para o final  da  entrada,  derrapando  para  virar  e  correr  de  volta  para  a  linha  de chegada. 

Nós  também  construímos  outra  pista  de  terra  através  da  floresta  entre sua  fazenda  e  a  rodovia  e  incorporamos  corridas  de  off-road.  Às  vezes,  eles corriam  em  simultâneo,  mas  normalmente  tínhamos  tentado  mantê-los separados. 

O  melhor  de  tudo,  as  corridas  eram  quase  totalmente  legais  -  exceto  as apostas  -  e  agora  eles  estavam  ligados  também.  Câmeras  GoPro  foram instaladas  em  todos  os  veículos  antes  das  corridas  para  que  os  espectadores pudessem acessar imagens em seus telefones e iPads no Web Site que eu tinha criado.  Este  recurso  era  especialmente  importante  para  as  corridas  off-road, onde os espectadores não poderiam se aventurar. 

Zack  cuidava  do  agendamento  dos  pilotos,  certificando-se  que  eles assinassem nossos formulários de isenção de responsabilidade e do dinheiro. Eu cuidava das coisas tecnológicas, planejamento de novos eventos e alterações da pista. 

Afinal, essa acabaria por ficar entediante também, então as coisas tinham que ficar mudando. 





E, felizmente, isso me mantinha ocupado. Durante o ano letivo, quando frequentava a faculdade, a minha carga de aulas, além da pista, era o suficiente para  me  manter  longe  de  problemas.  O  outono  e  a  primavera  eram  meus momentos  mais  seguros.  Escola  estava  reunida  e  o  tempo  estava  bom  para  a corrida.  O  inverno  e  verão  eram  instáveis.  Ambas  estavam  vazias  ou  a  pista ficava morta. 

Minha perna vibrou, e eu respirei fundo antes de olhar para baixo. 

Pisquei forte e lento e meu estômago revirou enquanto eu pegava o meu telefone. 

 Sim. 

Meu pai ligava regularmente, e eu não fazia nada para detê-lo. Jared não sabia, sua mãe, Katherine, não sabia, e eu não estava fugindo do bastardo. 

Eu  atendi  o  telefone.  —  Você  está  me  irritando  —  Eu  disse imediatamente.  —  Venha  me  encontrar  quando  sair,  e  nós  vamos  ter  uma conversa de verdade. 

— Isso pode ser mais cedo do que você pensa. 

Um  mau  gosto  encheu  minha  boca,  mas  tentei  a  mesma  expressão quando engoli. 

— Bom — Eu respondi. — Eu ainda ando com facas. 

Ouvi sua risada tranquila do outro lado da linha telefônica. 

Eu  não  tinha  ideia  de  como  ele  me  ligou.  Eu  poderia  descobrir  se quisesse,  mas  por  alguma  razão,  eu  não  queria  mantê-lo  afastado.  Eu  nunca tentaria evitá-lo. Eu queria que ele me evitasse. 

—  Eu  só  quero  o  que  sempre  quis  —  Afirmou.  —  A  chance  de  fazer  as pazes. Eu cuidei de você, Jax. Eu gostaria de te mostrar que sou melhor do que era. 

— Não, você quer que eu cuide de você — Eu respondi. — Você não vai me usar para manter você. Não mais, você fodidamente doente. 

Quando  eu  era  pequeno,  meu  pai  costumava  me  usar  -  e  Jared  -  para arrumar dinheiro. Roubando, invadindo residências... A criança poderia entrar onde um adulto não conseguia, e meu pai sabia disso. 

— Você se esquece, seu merdinha — Ele rosnou, e meu estômago revirou com as lembranças que seus insultos invocaram. — Eu sei onde estão enterradas 





as suas merdas. 

Mas  sua  ameaça  não  me  atingiu,  porque  eu  fiz  questão  de  ter  certeza quem estava no controle. 

— E você esquece — Eu retruquei. — Que eu não sou mais uma criança — 

Eu pulei do capô e caminhei até a porta, jogando o iPad através da janela aberta para o banco. — Tem um cara aí com você. Dooley Christian. Você tomou uma surra dele, certo? 

O  telefone  ficou  em  silêncio,  então  eu  continuei.  —  Simplesmente aconteceu de ser logo após a última vez que você me ameaçou? — Eu provoquei, sabendo que meu significado  era  claro. — Ameace-me de novo, e  você não vai passar por essas portas vivo. 

E eu desliguei, colocando as palmas das mãos para baixo sobre o teto do meu Mustang e abaixando a cabeça. 

Ele  não  era  um  homem,  eu  disse  a  mim  mesmo.  Eu  era  forte.  Eu  era digno. E estava limpo. 

Eu podia sentir o suor na minha testa me esfriando quando o vento leve me atingiu, mas agora as minhas costas estavam quase encharcadas e eu queria tirar rapidamente a minha camisa. 

Era depois de oito, mas o dia de sol ainda aquecia o ar. Tinha que estar mais de trinta e dois graus. 

“Eu sei onde estão enterradas as suas merdas.”  Minhas mãos tremiam, e eu cerrei os punhos. 

A  bagunça  que  eu  tinha  feito  no  dia  foi  suficiente.  Chega  de  mãos  me tocando. Chega de pessoas olhando para mim e me machucando. Chega de ser fraco. Meu único arrependimento foi que eu não enterrei meu pai com eles. 

Eu  tinha  percorrido  um  longo  caminho  desde  que  fui  um  garoto assustado.  Eu  nunca  quis  ser  fraco  ou  surpreendido  em  qualquer relacionamento  ou  situação,  e  por  isso  eu  tinha  assumido  o  controle  absoluto sobre tudo na minha vida. 

Mas,  por  mais  que  eu  nunca  quisesse  me  sentir  como  aquele  garoto imundo  novamente,  eu  não  conseguia  afastar  a  sensação  de  sujeira  da  minha pele. Eu tomava dois banhos por dia. Eu tinha alguém limpando a minha casa duas vezes por semana. Eu sempre fui contrario a umas coisas de merda que eu dizia ou fazia algumas coisas decentes, como o voluntariado ou doava dinheiro, 





mas eu ainda me sentia sujo. 

Nada estava limpo o suficiente. 

— Bem, você me trouxe até aqui. 

Ergui a cabeça ao ouvir o som da sua voz e me virei para ver Juliet. 

Ela enfiou as mãos nos bolsos do seu jeans  muito desbotado, rasgado e apertados,  e  meu  peito  se  encheu  de  divertimento  com  a  visão  da  sua  blusa preta solta que era mais curta na parte de trás, mas exibia seu umbigo na frente. 

Ele  tinha  um  daqueles  logos  “Keep  Calm”8,  mas  em  vez  disso  ele  dizia:  “I  will not keep calm. I will raise hell and break shit.9” 

Meu pai foi esquecido. 

— Eu não sou fã desse cenário — Ela admitiu com um  brilho de humor em seus olhos. — Por isso, se eu ainda estiver entediada daqui uma hora, Shane e Fallon me prometeram que poderíamos sair e voltar para o festival. 

— Você acha que é mais divertido? — Eu a desafiei, passeando até ela. 

Ela assentiu com a cabeça. — Oh, sim. 

Eu sorri, incapaz de não tocá-la mais. Estendi a mão, pegando a dela, e a puxei para mim quando me inclinei para trás contra o carro. 

— Eu tenho um passeio em um festival para você — Eu me inclinei para os lábios dela. — Aberto a noite toda — Eu sussurrei, pegando seus lábios nos meus e passando os braços ao redor da sua cintura. 

Ouvi-a bufar da minha piada sem graça, mas eu estava sorrindo também. 

Ela tinha gosto de água. Toda vez que eu a tinha beijado foi assim. Como se  eu  estivesse  com  tanta  sede  que  sugava  em  gole  após  gole,  percebendo  o quanto meu corpo precisava disso e como eu me sentia aliviado quanto mais eu bebia. 

Eu  levantei  meus  braços  e  segurei  seu  rosto  com  uma  das  mãos, mergulhando em sua boca e deslizando minha língua ao redor dela. Agarrar-me a  ela,  eu  encaixei  seus  quadris  nos  meus  e  a  senti  gemer  contra  meus  lábios. 

Enfiei a mão dentro de sua camiseta por baixo dos seus braços, sentindo a pele 8 Keep Calm: Mantenha a calma em inglês 

9 I will not keep calm. I will raise hell and break shit: Eu não vou manter a calma. Vou infernizar e encher a cara. 





nua das suas costas. Tão suave. Como creme. 

— Jax — Ela suspirou, tentando se afastar. — Estamos em público — Eu sabia que ela não queria parar, mas estava envergonhada. 

Eu  normalmente  estaria  também.  Eu  não  fazia  DPA10,  mas  com  ela? 

Claro que sim. 

Eu olhei para ela, não deixaria isso para lá. — Eu sei. Eu só quero tocar você o tempo todo. Agora que você está deixando, é difícil parar. 

Seu cabelo estava solto e liso, arrumado e repartido ao meio. Seus olhos verdes brilhavam sob a sombra de olho escura e eu estava feliz que seus lábios estavam  com  batom  claro.  Ela  tinha  lábios  cheios,  suaves  e  rosados  e  eram perfeitos desse jeito. 

Ela sorriu feliz.  — Toque-me o tempo todo — Ela repetiu. — Mas nós não nos damos bem. 

— Nós nos damos muito bem — Eu sorri. — Contanto que você não fale — 

E me inclinei para baixo, capturando seus lábios novamente. 

Ela  riu  e  tentou  se  empurrar  para  longe  de  mim,  com  as  costas flexionando e a sua cabeça caindo para trás, mas eu a segurei firme. 

—  Pare!  —  Ela  riu  e  se  contorceu  enquanto  eu  beijava  uma  trilha  até  o pescoço. Eu adorava vê-la extremamente excitada. 

— Pare de falar — Eu a repreendi, ainda beijando-a. — Enfrentamos um problema quando você fala — E peguei o lóbulo da sua orelha em meus dentes, chupando forte e ela ficou mole. 

— Eu sinto como se estivesse caindo — Ela admitiu através da sua falta de ar, se endireitando e pegando minhas mãos. — Mas isso me faz sentir bem. 

Eu  levantei  minha  cabeça  e  cruzei  os  braços  sobre  o  peito.  —  Estamos mantendo K.C. assim Juliet pode sair para brincar? — Eu brinquei. 

Ela franziu o cenho, irônica, para mim. — Juliet não é mais dócil, se é isso que você está esperando. 

Lambi meus lábios. — Eu não me importo quem é que fica nua para mim, contanto que eu a tenha novamente. 



1010 DPA: Demonstração Pública de Afeto. 







Suas  sobrancelhas  caíram  rapidamente,  ela  soltou  um  suspiro  de desgosto,  e  virou,  caminhando  com  gravidade,  e  eu  tinha  certeza  de  que  meu rosto estava vermelho de tanto rir. 

Cara, eu adorava irritá-la. Eu amava as preliminares. E iria desfrutar em apoiá-la  em  uma  parede  mais  tarde,  e  convencê-la  de  que  ela  queria  passar  a noite. 

Madoc apareceu, segurando a mão de Fallon e olhando para trás, Juliet e depois para mim. 

E  ele  começou  a  cantar  “Foreigner”.  —  ‘I  want  to  know  what  love  is!  I want you to show me!’11 

— É assustador que você conheça essa canção — Fallon resmungou. 

Eu  observei  quando  Juliet  caminhou  até  Shane.  Elas  estavam  olhando para um carro que estava com seu capô levantado, mas eu a vi me espreitar com o canto do olho. Ela não conseguia esconder isso. Ela apertou os lábios em um sorriso e revirou os olhos para mim. 

Ela estava me apreciando enquanto eu estava relaxando - eu não estava pensando em meu pai, no Loop, ou nada além dela. 

Nós dois estávamos caindo. 







Caminhando  pela  fila,  eu  verifiquei  os  carros  ausentes  na  listagem  do meu iPad, certificando-me que estavam presentes e prontos. 

—  Está  certo?  —  Eu  perguntei,  olhando  para  Derek  Roman,  que  estava preparando uma GoPro no porta-malas de um Raptor. 

Ele se levantou, gesticulando. — Você me diz isso. Consegue acessá-lo? 

Essas  câmeras  não  poderiam  transmitir  imagens  ao  vivo  à  longas distâncias,  mas  eu  poderia  acessá-las  no  meu  telefone.  Acenei,  levantando 11  ‘I  want  to  know  what  love  is!  I  want  you  to  show  me!’:  Eu  quero  saber  o  que  é  o  amor!  Eu quero que você me mostre. 





minha cabeça que estava abaixada para a tela do meu celular. 

—  Você  conseguiu  —  Eu  disse.  —  Você  está  ficando  muito  rápido  com isso. 

Ele sorriu, parecendo muito com uma criança de cinco anos como se eu tivesse dado um tapinha na cabeça. 

—  Mais  rápido  significa  mais  corridas  —  Ressaltou.  —  Mais  corridas significam mais apostas. E mais apostas... 

— Significa mais dinheiro — Eu terminei, balançando a cabeça. — Sim, eu sei  onde  está  o  seu  coração  —  Eu  empurrei  minha  cabeça  e  saí.  —  Eu  preciso checar com Zack. Eu o vejo em um minuto. 

Ele  voltou  para  o  seu  trabalho,  e  eu  sorri,  realmente  surpreso  que  ele estava se tornando ativo. 

Derek Roman era alguns anos mais velho, mas você não o teria conhecido na escola. Ele costumava correr no Loop, mas suas travessuras o colocaram em um monte de problemas. Ele não se dava bem com Jared, quando eles corriam ou  alguém.  Ele  era  descuidado,  desleixado  e  agressivo,  exatamente  o  tipo  de piloto que eu não queria aqui. 

Então,  ao  invés  de  proibi-lo  e  esperar  uma  retaliação  que  acabaria  por vir, eu fui mais esperto. 

Eu o bajulei. 

Bullies querem problemas. Eles agem dessa forma porque não se sentem importantes. 

Então, eu dei-lhe isso. Disse-lhe o que havíamos planejado e que tipo de compromisso  seria.  Quanto  eu  precisaria  de  ajuda,  e  quanto  precisava  de alguém que conhecesse o Loop dentro e fora, e então eu dei-lhe o emprego. 

Ele ficou ocupado, tinha vantagens especiais, e o seu nome oficialmente listado  no  nosso  site,  alguma  propaganda,  e  estava  envolvido  nas  decisões. 

Agora, se ele decidisse ser estúpido, teria muito a perder. 

— Então — Madoc correu ao meu lado, colocando um braço por cima do meu ombro. — Você poderia me encaixar na agenda? 

— Hoje à noite? 

Eu  podia  sentir  seu  rolar  de  olhos  enquanto  caminhava  através  da multidão até o palco do locutor, e ele ficou atrás de mim. 





— Sim — Ele respondeu. — Eu quero fazer aquela corrida de casais que você está realizando. Fallon adora correr quando Jared está correndo com Tate e eu quero colar minha esposa nessa. 

Passei a mão por cima da minha cabeça, deixando escapar um suspiro de frustração quando parei ao lado da escada. 

Virei-me, olhando para ele. — Você tem alguma ideia de quanto tempo de antecedência  essas  corridas  são  programadas  agora?  Não  é  mais  o  ensino médio. 

Ele estreitou os olhos. — Eu preciso chutar o seu traseiro? 

Eu deixei cair meu olhar sorrindo. Sim, Madoc e Jared eram os antigos favoritos  aqui,  mas  as  coisas  eram  um  inferno  de  muito  diferente  agora. 

Considerando que eles tinham que lidar com três ou quatro corridas a noite, e agora tínhamos de dez a quinze, e algumas eram simultaneamente. 

— Eu não estou dizendo isso — Afastei-me da escada, vendo Zack – the Racemaster - descer do pódio. 

— Hey — Eu cumprimentei Zack, e fiz um gesto em direção ao longo da pista. — Roman vai enviar o rally race, então você pode se certificar de que Sam saiba que terá sua bunda fora pela primeira vez com a câmera, antes de largar dessa vez? 

— Claro — Ele balançou a cabeça e deu um tapa no braço Madoc. — Ei, cara. 

— Hey — Madoc respondeu, mas manteve os olhos em mim, esperando que eu conseguisse checar de verdade. 

— Ok — Eu ri após Zack se afastar. — É claro que posso dar um jeito nisso 

— Baixei a voz e arqueei uma sobrancelha antes de continuar. — Apesar de que tudo  estar  programado   minuto  a   minuto,  e  você  está  mexendo  com  o  meu cronograma agora. Mas okaaaay. 

Ele  sorriu  com  seus  dentes  brancos  piscando,  cutucando  meu  braço.  — 

Obrigado, cara! — E então se afastou. 

— Você precisa de um adversário — Eu gritei atrás dele. 

Ele virou-se, deslizando as mãos nos jeans. — Eu sei — Respondeu ele. 

Mas eu não gostei do seu sorriso enquanto ele se afastava. 

Durante  a  próxima  meia  hora,  conseguimos  terminar  cinco  corridas  - 





dois rallys off track e três on track. Uma vez que os carros foram adequados e as corridas  começaram,  meu  trabalho  ficou  mais  fácil.  Sentei-me  no  pódio trabalhando nas câmeras, alternando ângulos para que os espectadores sempre tivessem perspectivas excitantes quando estivessem no site. De vez em quando, eu  tinha  que  ir  ajudar  com  as  câmeras  ou  carros,  porque  alguma  coisa  não estava  funcionando,  mas  Zack  cuidava  da  largada  dos  carros,  e  ele,  Roman,  e alguns outros cuidavam das apostas. 

Era fácil e confortável. Aqui em cima. Sozinho. Com uma visão clara da ação abaixo. 

— Hey. 

Eu me virei e vi Cameron, subindo o último degrau, carregando um copo Solo  vermelho.  Ela  estava  vestida  com  uma  minissaia  preta  e  uma  camisa  de flanela vermelha amarrada acima do umbigo com as mangas arregaçadas. 

—  Hey  —  Eu  me  inclinei  contra  a  mesa  pequena,  cruzando  os  braços sobre o peito. 

Ela veio ao meu lado, olhando para a multidão em silêncio. Todo mundo estava desfrutando o que quer que trouxeram em seus coolers enquanto “Never Gonna Stop” de Rob Zombie tocava nos alto-falantes. 

Esfreguei  meus  dedos  contra  as  palmas  das  mãos  quando  cerrei  os punhos. Minhas mãos estavam, na verdade, suando, e eu não entendia o porquê 

-  mesmo  depois  de  cinco  anos  de  conhecer  Cameron  -  de  repente  eu  estava desconfortável. 

O silêncio era desconfortável ali entre nós, e eu procurei em meu cérebro para algo que perguntar a ela. Faculdade? Não, ela não estava indo. Seus velhos pais adotivos? Talvez. 

Ela quebrou o silêncio antes que eu pudesse. — Bem, isso é divertido — 

Sua risada nervosa parecia tão fora do lugar. 

—  Sim  —  Eu  murmurei,  me  perguntando  por  que  diabos  me  sentia desconfortável. 

Ela  olhou  para  mim,  seus  olhos  sérios.  —  Então,  eu  finalmente  perdi você, não foi? 

Engoli  em  seco,  sem  saber  exatamente  o  que  ela  queria  dizer,  mas definitivamente notando a diferença. 

— Nunca — Eu disse, pensativo. — Eu sempre serei seu amigo. 





— Mas eu não sou mais a única mulher que você ama. 

Baixei  os  olhos,  os  meus  lábios  curvando  em  um  sorriso  escondido.  Eu amei Cameron. Ela era a única garota para quem eu realmente tinha falado. Mas mesmo nós sendo muito parecidos, meu coração nunca a manteve perto. Ela era uma amiga. Alguém que eu podia confiar e alguém que poderia levantar-se para mim. 

Mas depois que ela ia embora para a noite, eu não pensava mais nela e eu não contava os minutos até que eu pudesse vê-la novamente. 

Ela levantou-se rapidamente, dando de ombros. — Eu sei que não é nada disso  com  a  gente.  Não  o  amor,  por  si  só  —  Ela  esclareceu.  —  Mas  fomos  o primeiro  um  do  outro.  Não  importa  com  quem  eu  ficava,  você  sempre  foi  dez vezes mais importante. 

Eu comprimi meus lábios, sentindo-me culpado de que era diferente para mim. 

Nós dois perdemos a nossa virgindade antes de nos conhecermos direito, mas nós sempre consideramos verdadeiro a nossa primeira. 

Já  que  as  nossas  primeiras  experiências  sexuais  não  eram  algo  que queríamos lembrar. 

Nós estávamos lá um para o outro, e eu a amava. 

Mas havia uma garota que era mais importante para mim, e que foi assim por muito tempo. Um tempo muito longo. 

Ela  continuou.  —  Nunca  me  ocorreu  que  seria  difícil  quando  você finalmente me substituísse em seu coração. 

Eu  olhei  para  a  pista,  vendo  Juliet  sentada  nas  arquibancadas  com Shane, Fallon, e... One Direction. 

Eu soltei um suspiro. — Eu não tenho coração. Você sabe disso. 

Ela balançou a cabeça, as lágrimas se acumulando. — Você não presta — 

Ela brincou. 

— Por quê? — Eu sorri. — Porque estou deixando outra garota ter algum divertimento de verão comigo? 

— Não — Ela deixou escapar. — Porque você está mantendo-a para si. 

Meu  peito  sacudiu  com  o  riso  quando  puxei-a  pelo  pescoço  e  beijei  sua 





testa. Seu cabelo loiro, caindo em um rabo de cavalo alto, cheirava a morangos maduros. Eu olhei para Juliet, pensando em seu cabelo que cheirava como uma fria manhã de outono. 

E ela estava olhando para mim. 

 Merda. 

Seus olhos se estreitaram quando ela apoiou os cotovelos sobre os joelhos e me olhava com o meu braço ao redor de Cameron. 

Eu suspirei, afastando-me. — Eu vou te ver, ok? 

Deixei  Cameron  e  desci  a  escada,  seguindo  em  frente  quando  pulei  os últimos cinco degraus para o chão. 

Meninas gostavam de fazer tempestade em um copo d’água, então agora eu tinha que apagar o maldito fogo que, sem dúvida, começou em sua cabeça. 

Quando me aproximei das arquibancadas - onde ela estava sentada duas filas acima - notei Shane sentada ao seu lado, conversando com amigos no outro lado, enquanto Madoc, Fallon e Adam estavam em pé, falando com um grupo de pessoas. 

Ela  me  viu  e  desviou  o  olhar,  endireitando  as  costas.  Eu  coloquei  meus pés sobre a arquibancada inferior e me inclinei ao lado do seu rosto. 

— Não — Eu adverti, olhando em seus olhos. 

Ela deixou cair o queixo, parecendo quase triste. Deus, eu queria envolver meus braços em volta dela. 

— Não o quê? — Ela murmurou. 

— Não seja ciumenta. 

— Eu não sou — Ela sustentou, parecendo desafiante. 

Eu quase sussurrei. — Três anos atrás, eu coloquei os olhos em você pela primeira vez — Eu disse. — E cada vez que olhei para outra garota, desde então, tenho comparado a você. Toda vez. 

Ela levantou os olhos, hesitante. 

Eu dei um meio sorriso. — Seus grandes olhos verdes que dizem tudo o que você está sentindo. Seu pequeno beicinho me diz quando você está feliz ou chateada  —  Eu  me  inclinei,  perto  dos  seus  lábios.  —  E  o  seu  pequeno  corpo 





pouco firme que eu finalmente tenho em minhas malditas mãos depois de anos esperando por você. 

Sua garganta se moveu para cima e para baixo enquanto ela ouvia. 

—  Eu  tenho  muita  energia  para  você  Juliet  -  só  você  -  portanto,  não  vá imaginando merda que não é verdade. 

Chega  de  besteira.  Eu  sempre  soube  o  que  queria,  e  nunca  falhei  em consegui-lo. Eu tinha um apetite para um monte, mas quando eu encontrava o meu lugar, eu sabia disso. Lacrosse, computadores, o Loop... 

E Juliet. Ela era o meu nicho, também. 

Quando os lábios se contraíram lutando contra um sorriso que ela tentou desesperadamente segurar, eu sabia que ela tinha relaxado. 

— Mantenha os olhos abertos — Eu sussurrei. 

Um olhar confuso cruzou seu rosto antes que eu inclinasse e pegasse seus lábios nos meus e beijei-a profundo e suave. Minha língua estalou sobre a dela, possuindo  sua  boca.  Ela  era  indefesa  contra  mim,  e  eu  estava  absolutamente bem com isso. 

Eu me afastei para sussurrar em seu ouvido. — Você me deixa louco. 

Ela estremeceu, respirando com dificuldade. — Bom. 

Eu sorri, continuando a trilhar meus lábios em seu maxilar. 

— Jax — Ouvi a voz de Madoc ao lado. — Adam vai correr comigo em seu 370Z, ok? 

Eu parei, meus lábios pairando sobre a pele de Juliet. 

Levantando-me,  eu  me  virei  e  vi  os  três  me  olhando  e  aguardando.  — 

Qual é o ponto disso? — Eu zombei. 

O rosto de Madoc caiu, e eu vi a sobrancelha subir quando percebeu que eu  estava  insultando  o  carro  do  seu  amigo.  Um  GTO  contra  um  370Z?  Ele poderia fazer melhor do que isso. 

—  Juliet?  —  Madoc  desviou  os  olhos  para  ela,  me  ignorando.  —  É  a corrida de casal. Você quer correr com ele? 

Virei-me completamente de frente para ele. — Já chega — Rosnei baixo. 

— Estou cansado das suas besteiras. 





Todos começaram a falar ao mesmo tempo e eu lutava entre o sentimento ruim de ficar irritado com os meus amigos, me sentindo uma merda por que eu estava determinando o que Juliet estaria fazendo ou não, e, indignado, que toda vez que eu sentia fodidamente bem na vida, alguém ou algo mexia com isso. 

Adam se adiantou. — Se eu tenho que ter uma garota no car... 

— Você pode ter um cara também — Eu respondi. — Amor é amor. Nós não discriminamos. 

Fallon bufou e Madoc fez uma careta para ela. 

Eu escondi o meu sorriso, fixando meus olhos em Madoc. — Ela não vai. 

Ouvi Juliet limpando a garganta atrás de mim, mas ignorei. Será que ela ficaria bem comigo pegando outra menina para uma corrida? 

Madoc estendeu as mãos. — Shane não vai fazer isso. Eu perguntei — Ele explicou. — Honestamente, não estou tentando irritá-lo, ok? 

— Relaxe — Adam se adiantou, e eu cruzei os braços sobre o peito. — É 

óbvio  que  Madoc  me  colocou  com  uma  garota  que  já  foi  reivindicada.  Vou manter minhas mãos longe. Eu prometo. 

—  Isso  é  certo  —  Eu  assenti.  —  Porque  ela  não  vai  estar  no  carro.  Você não é um motorista cuidadoso e ela pode se machucar. Você quer estragar o seu carro. Vá em frente. Mas não com ela dentro dele. 

—  Jax  —  Juliet  disse  baixinho  atrás  de  mim,  e  eu  poderia  dizer  que  ela estava tentando me controlar. 

Sim, não. 

Fallon  falou.  —  Então,  que  tal  Madoc  leva  KC...  —  Ela  fez  uma  pausa, sacudindo a cabeça. — Juliet, quero dizer - e eu vou com Adam. 

— Não — Madoc sustentou. — É suposto ser você e eu correndo juntos. 

Fallon arrumou o cabelo em um rabo de cavalo. — Baby, se esta é a única maneira que ele vá deixá-la... 

—  Eu  vou  —  Juliet  gemeu,  descendo  da  arquibancada.  —  Eu  vou  com Adam. 

Baixei os braços, olhando para ela como um aviso. 

Ela  me  interrompeu  antes  que  eu  começasse.  —  Basta  ficar  em  silêncio 





por  um  minuto.  É  uma  corrida  de  três  minutos  —  Ela  olhou  para  mim,  me confrontando. — Vamos deixar Madoc se divertir e se acalmar. O carro do cara é muito intenso. Tenho certeza de que ele sabe como lidar com isso. 

Eu  endureci  meu  maxilar,  não  gostando  que  ela  estivesse  falando  do carro dele. — Você está tentando me fazer sentir melhor, certo? — Eu brinquei. 

— Quero dizer, esse é o seu objetivo? Porque não está funcionando. 

Ela riu contra meu peito. — Você não está com ciúmes, está? 

— Ele pode ir sozinho — Eu disse, irritado. — Eu faço as regras, e escolho quando quebrá-las. 

—  Você  está  sendo  bobo  —  Ela  começou  a  se  afastar  em  direção  aos carros.  —  Especialmente  quando  poderia  deixar  ser  você  a  me  levar  para  casa esta noite — Ela brincou. 

—  Poderia? — Eu disparei. — Eu realmente não gosto de você, às vezes. 

— Eu não gosto de você, nunca — Ela cantarolou, caminhando na direção do carro de Adam. 

— Merda — Eu soltei, passando a mão pelo meu cabelo e observando-a ir em direção ao carro de Adam. Eu estava sendo bobo? 

Ele não iria tocá-la se ele soubesse o que era bom para ele, e ela não iria deixá-lo. Eu confiava nisso. 

E eu estaria absolutamente bem com Jared ou Madoc correndo com ela. 

Não era como se eu nunca quisesse que ela fosse para a pista. 

Não, eu estava simplesmente preocupado que ele iria machucá-la. Eu não o conhecia ou a sua direção, e estava malditamente descontente com isso. 

Ambos os carros rugiram para a vida, enchendo o ar com o zumbido do motor  3.7  litros  de  alta-frequência  de  Adam  e  o  ronco  pesado  de  6,0  LS2  de Madoc. Eu não respirava enquanto observava Juliet se afivelar com seus brincos de penas pretas e brancas balançando contra seu pescoço. 

Eu soltei um suspiro,  voltando para baixo da pista. Eu me virei para  as escadas e corri até onde Zack já estava de pé, pronto para anunciar a próxima corrida. Ambos os carros viajaram lentamente para a pista, parando abaixo de nós, acelerando seus motores. 

—  Precisamos  nos  encontrar  nesta  semana  —  Disse  Zack  para  mim enquanto  inspecionava  a  cena  abaixo.  —  Eu  quero  falar  sobre  seus  planos  de 





expansão para corridas de rua. Eu estou preocupado. 

Eu agarrei o corrimão, observando cada movimento do carro de Adam. — 

Não  agora  —  Eu  balancei  minha  cabeça.  —  Pelo  menos  daqui  um  ano. 

Falaremos mais tarde. 

A  multidão  aplaudiu,  congratulando  um  dos  filhos  favoritos  da  casa. 

Muitas  pessoas  se  lembravam  de  Madoc,  e  todo  mundo  inundou  a  noite  com barulho.  A  multidão  no  Loop  costumava  ser  de  estudantes  da  escola, principalmente  do  colégio,  mas  agora  era  mais  eclético,  e  já  que  era  verão, muitos dos nossos amigos da faculdade estavam aqui. 

—  Anuncie-os  —  Eu  disse  para  Zack.  —  Madoc  Caruthers  e  Adam  One Direction. 

Ele riu baixinho. — Este é um confronto estranho. 

Eu  balancei  a  cabeça,  sabendo  que  não  era  realmente  uma  corrida. 

Madoc deveria saber que ele ia ganhar. 

Zack inclinou-se no parapeito, microfone na mão, aumentando o tom da voz, alcançando a multidão. — Eu sei que todos vocês se lembram dele! — Ele provocou e a multidão aplaudiu. 

— Se você não fizer isso, então sei que você já ouviu falar dele! — A voz profunda de Zack ecoou pelo ar da noite e eles gritaram mais alto. 

As  pessoas  levantaram  seus  copos  e  latas,  uivando  para  a  pista.  O  GTO 

balançou quando acelerou, enquanto o estridente zumbido do 370Z combinava, ambos abafando qualquer pensamento coerente na minha cabeça. 

—  Aplausos  para  Madoc  e  Fallon  Caruthers  —  Ele  falou  arrastado, passando muito tempo. — Indo contra KC Carter e Adam One Direction! — Ele gritou. 

O  mar  de  espectadores  aplaudiu,  erguendo  seus  celulares  e  iPads, provavelmente  tirando  fotos  ou  gravando.  Já  que  corridas  de  casais  eram apenas uma vez ao redor da pista pavimentada, nunca se instalava GoPros. Não havia  razão  para  desestimular  o  público.  Eles  tinham  uma  visão  perfeita  de qualquer maneira, por isso funcionou. 

— Vamos — Eu cutuquei. — Acabe logo com isso. 

Ele deu a volta em mim para o meu outro lado, alinhando com a linha de partida. — Prontos! — Ele gritou e o spotlight ficou no vermelho. — Preparados! 

—  E  o  soptlight  mudou  para  amarelo  com  os  motores  acelerando  uma  e  outra 





vez, enquanto a multidão ia à loucura. — Vão! — Ele gritou, e meu coração pulou na minha garganta enquanto os dois carros observavam a mudança de luz para verde e giraram seus pneus, tentando arrancar rapidamente. 

Engoli  em  seco,  vendo  Madoc  disparar  primeiro,  e  agarrei  o  corrimão, observando  a  velocidade  de  370Z  atrás  dele.  Ambos  os  carros  ganharam velocidade, e eu escutei a troca de marcha, ouvindo quando cada troca era feita, aumentando o ritmo. 

Madoc  conhecia  a  pista,  sabia  quando  acelerar,  e  sabia  exatamente  em que ponto ele precisava diminuir a aceleração para fazer a curva de forma eficaz. 

Ele rodou, à deriva em uma ligeira derrapagem, mas eu cerrei os dentes, vendo Adam ziguezagueando à esquerda e depois à direita, quando ele se corrigiu. 

Eu  esfreguei  minha  mão  no  rosto,  caminhando  ao  redor  do  pódio, seguindo-os com os meus olhos enquanto circulavam na pista. Adam aceleraria para a frente, e Madoc desviaria na pista brincando, para ficar no caminho dele. 

 Eu vou matá-lo. 

Zack riu ao meu lado. — Atrás de Madoc. 

— Ele está sendo  estúpido — Eu soltei. — Fazendo essa merda com sua esposa no carro... 

— E Madoc nunca esteve em um acidente. Acalme-se. 

Madoc  se  endireitou  depois  disso,  então  eu  deixei  isso  para  lá.  Ele  era estúpido, mas eu não imaginava o quão estúpido. 

Mas  meu  estômago  apertava  toda  vez  que  Adam  tentava  contornar Madoc,  mas  perdia  tempo  desviando.  Ele  nunca  poderia  chegar  à  frente, simplesmente porque ele estava acelerando muito entre as curvas. 

Quando ele fez a terceira curva e desviou para a direita suavemente até a estrada  de  carros  que  servia  como  uma  pista  extensa,  apertei  os  olhos, observando como um falcão. 

 Quase no fim. 

Eles  iriam  até  o  fim,  derrapariam  para  uma  volta  e  voltariam  de  novo para a linha de chegada. 

Mas, então, o meu peito inundou com medo e eu mal podia respirar. 

— Filho da  puta! — Eu me enfureci, vendo  o carro  de Adam deslizando para frente com o dobro da velocidade que ele estava correndo anteriormente. 





—  Porra!  —  Virei-me,  voando  pelas  escadas  e  empurrando  através  das pessoas. — Saiam do caminho! 

Eu corri, descendo a pista vazia, exceto por uma centena de espectadores ao longo dos lados. Eu podia ouvir alguns caras atrás de mim, correndo comigo, mas  nós  paramos  quando  conseguimos  ver  a  entrada  de  carros.  O  carro  de Madoc tinha parado no final da pista, enquanto a parte traseira de Adam tinha afundado em uma vala. 

Eu decolei, correndo pela pista em velocidade máxima, até que alcancei o carro e o peguei descendo dele. 

— Você está louco! —  Eu gritei, agarrando-o pela camisa e  segurando-o junto a mim. 

— Jax, pare! — Juliet pediu, saindo do carro. — Eu estou bem. 

Mas quando eu olhei para ela, ela estava esfregando seu pescoço. Eu não vi o sangue. 

— Não, você não está — Rosnei, jogando Adam para Zack e Derek. — Eu sabia que essa era uma ideia estúpida. Segure-o. 

Eles seguraram os dois braços, mantendo-o, e eu balancei a cabeça para Madoc, que estava vindo com Fallon. Eu não queria uma palavra dele agora. Ele havia dito o suficiente por esta noite. 

Mergulhei  no  carro  de  Adam,  arranquei  as  chaves  da  ignição  e  abri  o capô. Levantando-o, me abaixei e agarrei os bicos vermelho-e-azul que eu sabia que encontraria lá. 

— Filho da puta — Amaldiçoei com a raiva inundando meu corpo. 

Zack e Derek arrastaram Adam até ali. 

— Nitro — Zack murmurou para si mesmo, soando muito puto ao ver os bicos. Em algum lugar no carro, provavelmente, no porta-malas, um tanque do produto químico estava escondido. 

Eu  arqueei  uma  sobrancelha  para  Adam.  —  Esqueceu-se  de  mencionar isso? 

Ele  balançou  a  cabeça,  se  esquivando  de  mim.  —  Eu  já  fiz  isso  muitas vezes, homem. Eu só não esperava que demorasse tanto para desacelerar. Sinto muito. 

Eu  recuei,  batendo  com  meu  punho  em  seu  rosto.  Ele  caiu  com  Zack  e 





Derek segurando-o pelos braços flácidos. 

— Jesus Cristo — Madoc suspirou, parecendo exausto essa noite. 

Bati o capô fechando-o e jogando as chaves contra seu peito, que caíram no chão. — Saia daqui. 

— Você está bem? — Eu ouvi Fallon perguntar atrás de mim. 

Eu  me  virei  para  vê-la  segurar  os  ombros  de  Juliet,  olhando  para o  seu pescoço. 

— Eu estou bem — Ela murmurou, deixando cair sua mão. — Só... — Ela olhou para mim e, em seguida, falou com Fallon. — Vocês podem me levar até Tate, por favor? 

Fui até lá. — Vou levá-la para casa. 

Ela balançou a cabeça, indo embora. — Não, você não vai. 

— Ele quase matou você — Eu apontei. — Seu truque poderia ter ferido outas pessoas. Eu tenho todo o direito de estar irritado. 

— Então, mande-o cair fora da pista. Grite com ele — Ela jogou. — Mas a primeira  coisa  que  você  fez  não  foi  se  certificar  de  que  estava  tudo  bem.  Você veio  para  cima  com  tudo  e  agiu  como  um  homem  das  cavernas.  Você  estava procurando  um  motivo  para  ficar  bravo  com  ele.  Se  você  estava  preocupado comigo, teria me checado em primeiro lugar. 

Eu  agarrei  seu  braço,  parando-a.  —  Eu  sempre  a  coloco  em  primeiro lugar. 

Ela estreitou os olhos, confusa e eu desviei o olhar. 

— Você está bem? — Perguntei, não vendo qualquer dano nela. 

Ela inclinou a cabeça. — Eu vi você bater em dois caras em 24 horas, Jax 

—  Ela  balançou  a  cabeça  para  mim  e  depois  olhou  ao  redor.  —  Eu  não  quero nada disso. 

— Nada o quê? 

Sua  expressão  se  tornou  vulnerável.  —  Eu  não  quero  ter  medo  —  Ela admitiu. — E você me assusta. 

Eu a estudei, sem saber o que dizer. 

Ela avançou em minha direção, baixando a voz. — O que você disse para 





o cara no jardim na noite passada? Qual a profundidade dos seus negócios com o pai de Fallon? O que é a Skull and Feather? — Apertei os olhos e olhei para ela. 

Como diabos ela...? 

 Meu quarto. Pisquei longo e duro. Ela tinha visto o cartão no meu quarto do clube em Chicago. 

Meu  coração  bombeava  em  dobro.  —  O  que  você  quer  de  mim?  —  Eu pressionei. 

Ela balançou a cabeça, virando-se. — Nada. 

Mas eu a agarrei pelo braço, puxando-a para trás. — O quê? — Rosnei. — 

Que porra é essa que você quer? 

— Eu quero que você seja melhor! 
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Ele apertou o volante e franziu o cenho para a estrada enquanto “Tired” 

de Stone Sour tocava no aparelho de som. 

— Por que você não olha pra mim? — Eu sussurrei, olhando para o meu colo. 

Ele  permaneceu  congelado,  não  diminuindo  a  velocidade  enquanto  ele nos levava para casa e respondeu: — Porque eu nunca deveria ter tocado você. 

Eu  rapidamente  virei  minha  cabeça,  olhando  para  fora  da  janela  para esconder  minhas  lágrimas.  Meu  maxilar  doeu,  senti  como  se  minha  garganta estivesse  sendo  perfurada  em  uma  centena  de  lugares  diferentes,  e  eu  queria correr. 

Longe. Bem longe. 

Tudo  foi  lindo  esta  tarde.  Quente,  pegajoso,  suado,  sujo,  e completamente bonito quando eu estava em seus braços. Agora... Agora ele agia como se me odiasse e eu me senti estúpida. 

Era tão ruim eu querer que ele me abraçasse? Eu não sabia os detalhes do que  ele  fazia  com  os  computadores,  mas  eu  sabia  que  não  era  nada  honesto  e respeitável. E eu, definitivamente, queria estar dentro da sua cabeça. Mas agora seu exterior estava mais duro do que nunca e ele estava se afastando de mim. 

K.C. ficaria chateada. Ela era fraca e iria chorar. Juliet iria segurar suas malditas lágrimas na frente de idiotas. 

Meu  corpo  balançou  para  a  esquerda,  e  eu  agarrei  a  maçaneta  da  porta quando ele deslizou para a entrada da casa de Tate. 

Olhando  para  ele,  eu  vi  quando  ele  puxou  o  freio  de  mão  e  desligou  o motor. 

Ele  ficou  ali  e  depois  de  alguns  momentos  se  recusando  a  olhar  para mim, eu estava pronta para gritar. 





— Jax — Eu comecei, engolindo o nó na minha garganta. — Eu... 

— Está tudo bem, Juliet — Ele disparou com seu tom de voz sem emoção. 

— Foi um erro. Você quer “melhor”? Vá encontrar “melhor”. 

— O quê? — Perguntei, chocada. — Jax, eu não quis dizer... 

Eu parei, vendo sua mão apertar ao redor do volante com tanta força que eu podia ouvir a torção do couro. 

O que diabos estava errado com ele? Eu nunca quis dizer que ele não era bom o suficiente. 

Mas  agora  o  frio  e  calmo  Jaxon  Trent  estava  irritado,  e  apenas  me tolerava. 

Ele abriu a porta do carro para sair, mas eu estendi a mão e agarrei seu braço. — Não se preocupe — Eu disse, antes que ele tivesse a chance de me jogar para fora do carro. — Eu posso abrir minha porta. 

Saí do carro e bati a porta. 

Eu  olhei  para  cima,  vendo  que  a  luz  estava  acesa  no  andar  de  baixo  da casa  de  Tate,  mas  eu  não  me  lembrava  de  deixá-la  ligada.  Eu  estava  prestes  a virar  e  dizer  adeus,  esperando  que  talvez  eu  iria  ver  o  Jax  que  tinha  falado comigo  nas  arquibancadas  antes,  mas  eu  decidi  não  fazer  isso.  Sem  me  virar para trás, eu fui e caminhei para a casa. 

—  Juliet?  —  Jax  chamou,  e  eu  parei  no  meio  da  calçada  que  ia  até  a varanda. 

Virando-me, eu cruzei os braços sobre o peito para evitar os tremores. 

Ele tinha saído do carro, estava inclinado sobre o capô e me estudando. 

Ele  abriu  a  boca,  olhando  como  se  quisesse  dizer  algo,  mas  depois  somente  a fechou, apertando o maxilar novamente. 

Eu esperei um segundo mais do que deveria, desejando que ele dissesse as coisas que me disse em seu carro na semana passada. Ou em seu escritório ontem à noite. Ou na casa mal assombrada hoje. 

Lágrimas  se  juntaram  antes  que  eu  pudesse  detê-las,  e  eu  me  virei, caminhando com toda a calma que pude para a porta da frente. Destrancando-a eu entrei e fechei, de repente, escorregando para o chão. 

— Ei, você — Eu ouvi uma voz familiar. 





Meu estômago subiu para minha garganta como se eu estivesse caindo, e olhei para cima para ver Tate em pé entre a sala de jantar e o hall de entrada, segurando  uma  lata  de  Coca-Cola  na  mão  com  seu  cachorrinho,  Madman, pairando entre as pernas. 

As lágrimas instantaneamente derramaram. — Tate? — Eu falei. 

Empurrando-me  para  ficar  em  pé,  eu  me  lancei  para  ela,  passando  os braços em volta dela e enterrando meu rosto em seu pescoço. 

Era  tarde  demais.  Os  soluços  não  poderiam  ser  interrompidos.  Agarrei sua camiseta, provavelmente com minhas unhas arranhando sua pele, enquanto o meu corpo tremia com alívio. 

— Hey, hey — Ela me acalmava. — O que diabos aconteceu? 

Mas eu não conseguia falar. Os tremores, o alívio, a perda do isolamento 

- tudo me ultrapassou - e eu segurei-a com força por um longo tempo, grata que ela não perguntou novamente. 

Sentei-me  na  beira  da  cama  de  Tate,  enrolando  meus  dedos  em  seu tapete  e  deixando  o  frio  da  manhã  cobrir  meus  braços  enquanto  olhava  para além das suas portas francesas. 

Tate tinha optado por me deixar ficar com seu quarto e dormir no quarto do  seu  pai,  e  pela  falta  de  barulho,  presumi  que  ela  ainda  estava  dormindo. 

Além do mais, era cedo. 

Eu  tinha  passado  toda  a  noite  de  ontem  enrolada  em  meu  pijama  na cadeira  ao  lado  da  janela  lendo  meus  diários,  e  tentando  não  olhar  para  fora cada vez que ouvia um estrondo de motor no final da rua. 

Jax não esteve em casa, e como eu não tinha saído de casa também, eu não o tinha visto ou perguntado a Tate dele. Ela o tinha visto me deixar, e sabia que eu estava chateada. 

Não  havia  dúvida  de  que  ela  tinha  encaixado  tudo  isso,  mas  ela  não pressionou. Eu só queria ser deixada sozinha. 

Parecia  como  se  meu  corpo  tivesse  acabado  de  fazer  uma  aula  de BODYPUMP  depois  de  um  intervalo  de  cinco  anos.  Meus  músculos  estavam doloridos, e eu sofria entre as minhas pernas. Mesmo hoje, eu ainda podia sentir onde Jax esteve. 

Com  Liam  eu  não  sentia  nada  disso.  Não  em  meu  corpo  ou  no  meu coração. 





Eu  tinha  dado  a  minha  virgindade  para  ele  quando  tinha  quinze  anos, porque eu precisava me livrar disso. Minha mãe me torturava para proteger isso por que tínhamos o nosso médico de família vindo todos os meses para procurar por sinais de atividade sexual. 

Então, para fazer as visitas pararem, eu tive relações sexuais. Deixei Liam me  ter  não  muito  tempo  depois  que  começamos  a  namorar,  e  sofri  as consequências.  Eu  comecei  a  fazer  uso  da  pílula,  e  por  fim,  ela  me  deixou continuar vendo Liam, porque se eu estava dormindo com ele, então não estava 

“dormindo por aí”. Isso era o quanto ela pensava de mim. 

Mas a verdade era que eu mal me conectava com Liam. Eu tentei mantê-

lo  feliz,  porque  queria  alguém  que  me  amasse,  mas  cada  vez  que  estávamos juntos, algo estava faltando. Eu sabia disso e ele também. 

Tudo  o  que  eu  lutava  para  agarrar,  se  seria  amor  ou  perfeição,  acabou falhando  comigo  no  final.  Era  uma  expectativa  impossível  que  me sobrecarregava. 

E agora eu não tinha Liam. Eu não tinha família. Eu não tinha ninguém para colocar suas expectativas em mim e de alguma forma, eu estava mais leve. 

Considerando que o medo de errar tinha me empurrado para o chão, me afastando de ter que ouvir todo mundo me deixava flutuante. Era viciante. 

Liam não me queria. Minha mãe não me queria. Jax não me queria. 

Eu tinha Tate. Eu tinha Shane. Eu tinha Fallon. Eu não era perfeita, mas também não estava sozinha. 

Dando um último suspiro, eu me levantei e peguei minha caixa de diários de debaixo da cama. Escolhendo quatro, guardei-os na bolsa carteiro de Tate e me arrumei para a escola. 

— Bom dia, Srta. Penley — Eu disse, oferecendo um sorriso. 

—  KC  —  Ela  cantarolou,  olhando  por  cima  dos  papéis  que  ela  estava organizando. Eu a vi olhar duas vezes para a minha roupa. 

Eu usava uma bermuda branca e uma camiseta com um crânio com um cocar  de  Tate,  que  eu  finalmente  tinha  encontrado  depois  de  vasculhar  suas gavetas  esta  manhã.  Eu  tinha  lavado  e  ajeitado  o  meu  cabelo,  mas  também trançado pequenas mechas dele, fazendo com que parecesse um pouco punk. E 

eu tinha colocado menos maquiagem do que o habitual. 

Ela  finalmente  encontrou  sua  língua.  —  Você  teve  um  bom  fim  de 





semana? — Perguntou ela. 

Eu  tirei  meus  fones  de  ouvido.  —  Eh,  o  de  sempre  —  Eu  brinquei.  — 

Enchendo a cara, vadiando e assaltando bancos. 

Ela riu. — Típico, então — Ela concordou. 

Debrucei-me sobre a mesa de laboratório que ela usava como uma mesa. 

— E o seu? 

Ela sorriu e deu de ombros, como se desculpando. — Lendo. 

Estreitei meus olhos nela enquanto ela fingia trabalhar. Parecia triste que ela passava os fins de semana lendo sozinha. Penley era gostosa. 

Ela tinha meia idade – no início dos seus quarenta – mas ainda era muito bonita. Ela tinha um ótimo corpo, uma personalidade fantástica e uma carreira estável. 

Ela precisava de um namorado. 

Eu  balancei  a  cabeça,  sorrindo  para  mim.  Sim,  certo.  Agora  como  eu estava muuuuito feliz, pensei que poderia ajeitar todo mundo, certo? 

Bati  na  mesa  de  laboratório,  mudando  de  assunto.  —  Então,  você  se importa se eu fizer algo diferente hoje? — Perguntei. 

Ela olhou para mim através de seus óculos. — Tipo? 

— Eu gostaria de levá-los para fora para um projeto de escrita. 

Ela torceu os lábios para o lado, pensando. 

Tutorar era como arrancar dentes. Nenhum dos estudantes queria estar aqui, e todos os tutores estavam reclamando. Eu estava preocupada que Penley não gostaria que eu alterasse o plano de aula, mas isso não era uma mudança de ritmo, eu não sabia mais o que tentar. Eu precisava conseguir a sua atenção. 

Mas,  em  seguida,  para  minha  surpresa,  ela  concordou.  —  Isso  parece muito  bom  —  Ela  assentiu  com  a  cabeça,  voltando  ao  seu  trabalho.  —  Apenas certifique-se de ficar nas dependências da escola. 

Deixei escapar um suspiro. — Ótimo. Obrigada. 

Eu enfiei os fones de volta, balançando a cabeça com “Bones” de Young Guns,  agradecendo  a  Tate.  Ela  parecia  saber  exatamente  qual  seleção  de músicas  que  eu  precisava,  e  mesmo  a  maioria  sendo  rock  nervoso,  algumas 





eram divertidas músicas de garotas. “Cruel Summer” de Katy Perry e alguns hits dos anos oitenta de Madonna e Joan Jett estavam na lista, também. A mistura perfeita de músicas do tipo “hey, eu realmente quero chutar nas bolas agora” e 

“hey, eu realmente só quero pular e dançar agora”. 

Sentando  à  minha  mesa  de  costume,  eu  tirei  uma  pasta  com  as  cópias que eu tinha feito naquela manhã do arquivo e deixei meus diários na bolsa. Eu retirei  as  pastas  de  trabalhos  para  cada  um  dos  estudantes  no  meu  grupo  e esperei para que todos pudessem entrar na sala. 

Uma  vez  que  Penley  tinha  terminado  com  sua  aula  em  grupo,  ela  nos deixou separar por grupos e foi quando eu me levantei. 

— Sigam-me — Eu instruí assim que meus quatro se aproximaram. 

Não  os  esperando  fazer  perguntas  e  ignorando  seus  rostos  confusos,  eu passei  por  eles  e  saí  da  sala.  Depois  de  cerca  de  três  segundos,  eu  ouvi  seus passos  correndo  atrás  de  mim,  e  continuei  pelo  corredor,  pela  porta  lateral,  e todo o caminho para o anfiteatro exterior. 

— K.C.? — Eu reconheci a voz de Christa. — O que estamos fazendo? 

Dei um passo para dentro de um lugar tipo Coliseu e continuei a descer, banco após banco, até que cheguei ao palco de concreto. 

— Levando a aula para fora hoje — Eu respondi, olhando para cima. — Eu queria que tivéssemos um pouco de privacidade. 

Fiz um gesto para que eles se sentassem e se não fosse o balão inchando na garganta, eu me sentia bem. 

Alguém  estalou.  —  Mas  é  tão  quente  —  Sydney  lamentou.  —  Tenho certeza que isso é ilegal. 

Eu  sorri.  —  Anime-se.  Lacrosse  está  sendo  praticado  hoje.  Talvez  você terá uma demonstração para seus problemas. 

Ela  comprimiu  os  lábios,  parecendo  arrogante,  mas  ela  se  sentou  entre Ana e Christa. Jake se sentou nos degraus e, em seguida, tirou os óculos da sua bolsa e deslizou-os em seu rosto. 

Eu coloquei minha bolsa para baixo e agarrei os papéis em meus braços. 

—  Por  enquanto  —  Eu  comecei,  caminhando  em  direção  a  eles.  —  Eu gostaria que vocês levantassem as mãos. Quem aqui gosta de escrever? 

Eu  olhei  em  volta  quando  entreguei  a  primeira  pasta  para  Ana.  — 





Ninguém? — Minhas sobrancelhas se ergueram com o meu sorriso surpreso. 

—  Ok—  Eu  entreguei  as  próximas  pastas  para  Sydney  e  Christa.  — 

Quantos de vocês gostam de falar? 

As  meninas  imediatamente  levantaram  as  mãos,  rindo  uma  para  as outras. Jake estava adormecido, eu achei. 

Eu sorri. — Bem, a escrita é como a fala, só que é para si mesmo. Eu falo para mim mesma o tempo todo — Eu olhei em volta, entregando a última pasta para Jake. — E o mesmo acontece com todos vocês. Admitam. 

Christa sorriu para si mesma, enquanto Sydney revirava os olhos. 

—  Vamos  lá  —  Eu  implorei.  —  Você  fala  sozinho  no  chuveiro,  no  carro, quando  está  com  raiva  dos  seus  pais,  ou  quando  está  tentando  encorajar-se. 

Certo? 

Eu levantei minha mão. — Eu faço. 

Jake  levantou  a  mão,  dando-me  um  sorriso  preguiçoso.  Eventualmente Ana e Christa se juntaram. 

— Então, se nós gostamos de falar, gostamos de escrever. O que nós não gostamos  na  escrita  é  de  estarmos  sendo  julgados.  Nós  não  gostamos  do formato, as regras, a edição, a necessidade de fazer tudo perfeito. Mas a escrita pode  ser  uma  maneira  de  formular  seus  pensamentos  quando  você  não  pode dizer  o  que  precisa  ou  não  sabe  como  dizer  o  que  no  momento.  Escrita  nos permite tempo. Encontrar as palavras. E se expressar exatamente como deseja. 

E quando somos jovens, é uma maneira de se perder, bem como se encontrar. 

Quando ficamos mais velhos, descobrimos que as drogas, álcool e sexo podem fazer  isso  por  nós,  mas  com  consequências  maiores.  Escrever  é  sempre  mais seguro. 

Eles me observavam, recostando-se contra os bancos de concreto. 

Eu segurei minha pasta pelo grampo. — Deem uma olhada na página um. 

Eles seguraram seus papéis, semicerraram os olhos para eles, começando a ler. 

Engoli em seco. — Christa? Leia o primeiro texto, por favor? — Meu pulso acelerou logo abaixo da minha pele. 

Ela limpou a garganta, sentou-se e começou. 







 16/11/2003 

  

 Querida Juliet, 

 Eu  sinto  muito  que  a  mamãe  tirou  seus  brinquedos.  Por  favor,  não  fique triste. 

 Tudo vai ficar bem algum dia. Se você praticar vai ficar melhor. Levei muito tempo para ter certeza de que meus sapatos estavam alinhados certinhos, também. Você já está muito melhor do que eu! E achei que seu cabelo parecia o máximo. Não se preocupe com o que a mamãe  disse.  Você  fica  linda  com  trança.  Lamento  que  ela  tenha  batido  em  você.  Vai dar-lhe um abraço e dizer o quão bom o perfume dela é. Talvez ela vá deixá-la usar um pouco! 

 Eu te amo! 

 Katherina 



Sua voz era animada e feliz, e você podia ouvir os pontos de exclamação. 

Ela tinha feito como uma voz de uma criança de oito anos de idade facilmente. 

Ela olhou para cima e apertou as sobrancelhas juntas. — Esta é uma carta de uma criança — Ela adivinhou. 

Eu sorri suavemente e acenei com a cabeça. 

— Ana? — Fiz um gesto, e ela sentou-se. — Próxima, por favor? 

Ana se inclinou para a frente, colocando os cotovelos sobre os joelhos, e começou. 

  

  14/07/2004 

  

 Querida Juliet, 

 Mãe  está  certa.  Você  não  é  boa!  Você  não  pode  sequer  deixar  sua  camisa  sem enrugar antes das fotos de família! Você é inútil, e eu te odeio! Todo mundo te odeia! Eu gostaria  de  ter  uma  irmã  diferente!  Você  é  feia  e  estúpida!  Todo  mundo  ri  de  você,  e papai nem mesmo quer você. Ele só quer à mim! Eu queria que você estivesse morrido! 

Eu  pressionei  meus  lábios  entre  meus  dentes  e  respirei  fundo.  Eu  não queria olhar para cima, então apenas continuei. 





— Sydney, vire a página. Leia a próxima, por favor — Eu disse, virando a página também. 

Sydney hesitou e depois limpou a garganta. 





  

  

  

  

  

  

  

 02/09/2010 

  

 Querida Juliet, 

 Eu fiz uma nova amiga hoje. O nome dela é Tate, e ela não tem mãe. Eu gostaria de não ter uma mãe. Talvez você ficasse segura então. Eu te amo, Juliet, e acho que Tate vai te amar também. Ela é tão linda, legal e gentil. Ela me faz rir, e eu gostaria de poder apresentá-la ao meu pai. Ele falou comigo hoje, sabe? Bem, é claro que você sabe. 

 Eu odeio que ele não pode se lembrar de você na maioria das vezes, e odeio que ele está  naquele  hospital,  mas  pelo  menos  ele  me  dá  abraços.  Mesmo  que  não  consiga  se lembrar de mim, ele é a única pessoa que me dá abraços. Eu gostaria de poder ver isso. 

 Eu  gostaria  de  poder  olhar  no  espelho  e  ainda  vê-lo  lá.  Eu  aposto  que  você  deve  ser impressionante, e sinto falta da sua música. Por que você foi embora? Por que você não vai voltar para casa? 

   Katherina 



A voz de Sydney ficou rouca e suave. — São transcrições do diário de uma criança, não são? Para a irmã — Ela assumiu. 

Eu  suspirei.  —  Talvez  —  Eu  disse,  olhando  para  os  rostos  conturbados das  meninas.  Jake  se  escondeu  atrás  dos  seus  óculos  de  sol,  mas  eu  poderia dizer que ele estava ouvindo. 

— Qual é o sentimento da criança? — Perguntei. 

— Raiva — Jake arriscou. — Inocência. E um monte de tristeza. 

Eu  balancei  a  cabeça,  passeando  pela  fila  de  bancos  de  cada  aluno.  — 

Essa  criança  não  tem  ninguém  para  conversar  —  Eu  apontei.  —  Ela  está sofrendo, e não tem para quem recorrer — Eu apontei meu queixo para baixo, engolindo o nó na minha garganta. — Jake, você vai ler o próximo, por favor? 

Ele se acomodou de volta, inclinando-se contra o concreto, mas voltando 





sua atenção para o papel. 



 24/03/2011 

  

 Minha querida mãe, 

 Eu mal posso esperar para te deixar. É tudo que eu penso. Mais três anos, e estou indo para a faculdade, e nunca mais quero ver você. Sinto-me culpada cada vez que Liam me beija. Eu sinto que estou fazendo algo errado. Eu não estou fazendo nada de errado! 

 Todo mundo beija seu namorado e faz mais! Eu quero sentir. Quero rir e me soltar. Eu quero  ser  feliz.  Você  já  foi  feliz?  Alguma  vez  você  amou  o  meu  pai?  Eu?  Eu  me  sinto como se pudesse desviar para o fundo do oceano e nunca precisam de ar. Eu estou morta. 

   Katherina 



Jake sentou-se, estudou o papel e, em seguida, olhou para mim. — Juliet é seu alter ego — Afirmou. — Quando ela escreve para Juliet, ela está com raiva dela. Decepcionada. Condescendente — Ele tirou os óculos e olhou para mim. — 

Mas  quando  ela  escreve  à  sua  mãe,  ela  está  com  raiva  e  desapontada  com  si mesma. Juliet e Katherina é a mesma garota. 

Meu  peito  inundou  com  uma  sensação  gelada  e  meu  coração  martelava no meu peito.  Jesus. Jake pode não ser um usuário de drogas, depois de tudo. 

Eu respirei e olhei para baixo. — É possível — Eu ofereci e olhei para as meninas. — Christa, você vai ler o próximo, por favor? 

Christa correu para virar a página. 



 11/12/2013 

  

 Querida Juliet, 

 Tem um cara novo na escola. Ele continua olhando para mim. Mamãe nunca o aprovaria,  mas  eu  não  consigo  evitar  isso.  Eu  mal  posso  esperar  para  chegar  à  escola todos os dias e senti-lo me observando. Ele faz eu me sentir bonita, e amo o jeito que meu 





 coração acelera. Eu escondo isso, mas adoro. Estar dentro da minha cabeça hoje em dia é muito mais divertido do que costumava ser! 



Christa sorriu largo, e eu vi os outros tentando esconder o deles. 

—  Eu  gosto  dessa  sensação  —  Ela  riu,  e  eu  lembrei-me  de  gostar  disso também. Jax era algo que eu olhava para a frente, e ele me dava a visão de túnel. 

Pegá-lo olhando para mim sempre me fez sentir bonita. 

Limpei a garganta das lágrimas que eu estava segurando. — Eu vou ler o último. 



 16/06/2014 

  

 Querida Juliet, 

  

 Eu  sinto  muito  que  deixei  que  os  outros  fizessem  você  se  sentir  mal.  Eu  sinto muito que eu a machuquei, e sinto muito que não lutei por você. Eu devia tê-la salvado há muito tempo, mas eu não era forte suficiente. Você é linda. Você era a melhor em fazer pulseiras  da  amizade  no  acampamento  na  quarta  série,  Shane  acha  que  você  faz  os melhores ovos  cozidos, e Tate  ama  suas  histórias malucas.  Você  é  merecedora  de  todo  o amor que o mundo tem para oferecer. Seus amigos ficam ao seu lado, e um dia você vai encontrar um homem que ache que você é o seu mundo, e terão filhos que terão muita sorte em ter você como mãe. Se você quiser escalar cachoeiras no Equador e andar de caiaque ao longo da costa do Alasca, então você tem que fazer isso. Jogue o guarda chuvas e desfrute-o. Abra a janela e enfie a cabeça para fora. Tire os sapatos e ande descalça. 

 Eu te amo. 



Apertei  os  lábios,  tentando  desesperadamente  conter  as  lágrimas  que ameaçavam  nos  cantos  dos  meus  olhos.  Olhando  em  volta,  notei  Christa enxugando lágrimas e Sydney olhando para o papel e apertando as laterais com ambas as mãos. Ana apoiou a cabeça na mão, parecendo tocada. 

E Jake. Jake virou de volta para a primeira página e olhou para reler tudo de novo. A diversão fazia cócegas em meus lábios, e eu sorri. 





—  Espere  um  minuto  —  Ana  falou.  —  Esse  último  texto  tem  a  data  de hoje. 

Eu  balancei  a  cabeça.  —  Sim,  tem.  Então.  —  Eu  rapidamente  mudei  o tema  —  Jake  sugeriu  que  Juliet  e  Katherina  são  a  mesma  pessoa.  Quem concorda com ele? 

Esperei, olhando entre as meninas e Jake. Um por um, eles começaram a levantar  as  mãos,  e  eu  não  tinha  certeza  se  realmente  achava  que  eles  não sabiam o que pensar  e apenas concordaram. Não importava. As respostas não eram tão importantes como o processo. 

— Tudo bem — Eu comecei. — Vamos continuar com isso. Se Katherina está escrevendo para si mesma - uma menina que ela chama Juliet - por que ela faz  isso,  em  vez  de  apenas  escrever  “Querido  Diário”?  Ou,  em  vez  de  apenas compartilhar seus pensamentos em um papel? Por que ela está escrevendo para si mesma? 

— Porque ela se sente sozinha — Ana deu de ombros. 

— Talvez ela tenha um transtorno de personalidade? — Christa ofereceu um sorriso tímido, e eu balancei a cabeça aceitando a sua resposta, tentando não rir. 

— Porque — Sydney falou. — Ela pode ser quem quiser no papel. 

Apertei os olhos sobre ela. — O que você quer dizer? 

Ela  lambeu  os  lábios,  sentando-se  direito.  —  No  primeiro  texto,  ela  é favorável, mas um pouco condescendente, como se estivesse cuidando de Juliet. 

Como  se  Juliet  fosse  a  irmã  mais  nova  precisando  de  orientação.  Em  seguida, ela fica com raiva dela, agindo como se ela fosse perfeita e não a desgraça que Juliet  é.  Em  ambos  os  textos,  Juliet  é  retratada  como  triste  e  não  boa  o suficiente. Quando ela escreve como Katherina, ela chega a ser mais do que isso. 

Ela chega a ser forte e confiante. 

Eu continuei, ouvindo e seguindo até o palco. 

—  Então  —  Sydney  continuou.  —  Você  a  vê  transferir  sua  raiva  para  a mãe,  dizendo  coisas  que  ela  não  diria  na  cara.  Ela  também  é  mais  gentil  com Juliet, como se ela começasse a perceber que nem tudo é culpa dela — Então ela olhou  para  Jake  e  depois  de  volta  para  mim.  —  Juliet  não  é  seu  alter  ego. 

Katherina é. 

Meu coração se apertou no meu peito. 





Uau. 

— Então — Eu perguntei. — Escrevendo fez o que para ela? 

— Deu-lhe uma saída — Disse alguém. 

Jake  falou.  —  Deixou-a  dizer  o  que  precisava  ser  dito  quando  ninguém mais queria ouvir. 

— Foi uma libertação. 

—  Isso  salvou  a  vida  dela  —  Eu  olhei  para  Sydney,  a  garota  que  eu  não olhava nos olhos, mas, de repente, ela parecia compreender isso. 

— A escrita pode ser muito público e também muito particular. Eu quero que  vocês  esqueçam  as  regras  de  hoje  —  Eu  disse.  —  Eu  vou  dar-lhe  mais  ou menos vinte minutos. Coloquem seus iPods, espalhem-se, vão para o gramado e escrevam. Isso não vai ser avaliado. Eu não me importo com a gramática ou as regras.  Eu  quero  que  vocês  escrevam  para  si  mesmos  como  se  fossem  ler  isso daqui vinte anos. Compartilhar quem você é agora. O que quer. Aonde quer ir. O 

que  espera  realizar  e  o  que  espera  ganhar  com  amigos  e  familiares.  Não  há regras. Basta escrever para você mais velho. 

Quando  eles  começaram  a  procurar  as  coisas  em  suas  mochilas,  eu caminhei  de  volta  para  o  palco  e  agarrei  a  última  pasta  que  eu  tinha  usado. 

Abrindo-a, sentei-me em um banco e completei a tarefa, também. 
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 — Jared! — Eu grito. — Pegue! 

 Meu novo irmão joga as mãos para o alto e corre para capturar a velha e desbotada bola de futebol. Um carro buzina, e ele desvia por aí, correndo na rua para sair do caminho. 

 — Você está tentando me matar? — Ele brinca, sorrindo para mim, e eu corro para jogar meu ombro em seu estômago. 

 — Ahhhhhh! — Eu o ataco na calçada. 

 Ele  ri,  grunhindo  quando  acerta  o  concreto.  Nós  tivemos  toneladas  de arranhões hoje, mas não nos importamos. 

 Desde que o meu meio-irmão apareceu na semana passada para visitar durante o verão, passamos cada minuto acordados juntos. Quase, de qualquer maneira. Jogamos futebol e fomos ao cinema, e ele me ensinou como subir em árvores, mesmo que tenha que andar um monte de quarteirões para chegar ao parque mais próximo. 

 Jared vive com sua mãe algumas horas de distância, e esta é a primeira vez que ele encontrou o nosso pai. 

 Eu  sei  que  ele  odeia  aqui.  Tenho  certeza  de  que  aqui  não  é  tão  bonito quanto a casa da sua mãe. Mas eu me sinto seguro com ele aqui. Os amigos do meu pai não têm me incomodado desde que ele apareceu, e mesmo que eu sei que ele não pode, continuo esperando que ele me leve com ele quando for para sua casa. Eu não quero ficar sozinho de novo, e sei que ele vai me proteger. 

 Deixei-me sonhar por pouco tempo, de qualquer maneira. 

 —  Quando  você  for  me  visitar,  vai  ter  de  jogar  na  grama  e  subir  em árvores bem no quintal — Ele me diz, bagunçando meu cabelo. 

 Eu  o  empurro  para  longe,  sorrindo.  —  Pare  com  isso.  Eu  não  sou  um bebê. 





 Nós ficamos em pé e ele olha para mim, balançando a cabeça. — Papai tem  muitas  festas  dessas?  —  Ele  me  pergunta  sobre  o  barulho  na  noite passada. 

 Concordo  com  a  cabeça,  liderando  o  caminho  de  volta para  a  casa.  — 

 Sim, mas é melhor ficar fora do caminho. 

 — Por quê? 

 Eu dou de ombros e olho pela rua. — Algumas pessoas não gostam de crianças — Ou elas gostam muito. 

 Tenho  treze  anos  agora,  e  mesmo  que  eu  mal  me  lembro  de  como  era viver com minha família adotiva, eu sei quão ruim as coisas me fazem sentir. 

 E  o  que  eu  sinto  agora  é  muito  pior  do  que  o  que  senti  quando  tinha cinco anos. Ninguém deveria ter que ver as coisas sujas que vejo acontecendo na minha casa. Eu pensei que era normal, mas acho que não é. Meus amigos na escola não têm casas sujas que cheira ruim. 

 Durante  as  festas,  eu  costumo  sair  e  acampar  nos  restos  de  madeira debaixo  do  playground.  Quando  eu  chego  em  casa  pela  manhã,  todo  mundo está desmaiado ou muito fora de si para ficarem incomodados comigo. 

 Eu vejo o velho carro cinza descendo a estrada e meu estômago vira. 

 Viro-me para Jared. — Vamos para o parque — Eu o encorajo. 

 — É quase hora do jantar — Ele ressalta. — Além disso, eu queria ver se poderia usar o telefone do papai para ligar para minha mãe e Tate. 

 Minhas bochechas doem, porque estou tentando não chorar, e quero me enterrar  em  sua  camiseta.  É  um  sentimento  tão  estúpido,  e  me  sinto  idiota, mas isso me faria sentir melhor. 

 Jared é maior, e ele sempre se veste de preto. Se eu puder envolver meus braços ao redor dele, eu posso mergulhar onde é escuro, e eu me sinto como se talvez pudesse me esconder. 

 Vejo-os  sair  do  carro,  o  amigo  do  meu  pai  Gordon  e  a  namorada  do meu pai, Sherilynn. Eu me viro para Jared, dando-lhes as costas. 

 — Jax! — Gordon grita e eu estremeço. 

 Os olhos de Jared piscam sobre a minha cabeça, e então ele baixa seus olhos para mim. — Quem é aquele? 





 Eu  tento  acalmar  a  minha  respiração,  mas  meu  estômago  está guinando. — Ele é Gordon. Amigo do meu pai. 

 — Jax! — Ele chama novamente, e a dor atira através do meu estômago. 

 Eu estendo a mão, meus braços em volta da cintura do meu irmão, tirando o ar de dentro dele quando enterro meu rosto em sua camiseta. 

  

 Jared está aqui. Jared está aqui. Jared está aqui. Ele vai me proteger. 

Mas Jared tinha apenas quatorze anos. Ele não podia me ajudar. 

Foi então que eu soube que meus dias como criança acabaram. Não havia ninguém para ir me salvar, e eu era simplesmente um prisioneiro por opção. Eu estava sozinho e era impotente. 

Eu  soquei  o  saco  preto,  apontando  meu  punho  para  ele  de  novo  e  de novo,  balançando  minha  direita  e,  em  seguida,  minha  esquerda.  Minhas  mãos envoltas  em  fita  davam  golpe  após  golpe.  Direita,  direita,  esquerda.  Direita, direita, esquerda, recua, pontapé, punho direito novamente. 

O suor molhou meu peito e nas costas, e meu cabelo se prendeu ao meu corpo quando me virei e atire quatro uppercuts12 no saco atrás de mim e joguei minha perna novamente, apontando o saco à minha direita. 

 — Eu quero que você seja melhor. 

Rosnei,  jogando  soco  após  soco,  golpe  após  golpe,  até  que  meus  dedos queimavam. 

— Então, você está escondendo? 

Eu pulei rapidamente e me virei para ver Tate na porta. 

Meu peito subia e descia tão rápido quanto meu coração. — Olá a você, também  —  Eu  murmurei  sarcasticamente  antes  de  me  virar  para  continuar  o meu ataque aos sacos. 

Nós não tínhamos nos visto há semanas, e eu sabia que a namorada do meu irmão ia vir para cima de mim sobre Juliet. 

Eu sabia, porque ela tinha me localizado. Depois de largar Juliet fora na 12 Uppercut é um soco utilizado em várias artes marciais como no boxe, kickboxing e muay thai. 

Este  golpe  é  lançado  para  cima,  com  qualquer  uma  das  mãos  (apesar  de  ser  mais frequentemente empregue um uppercut da mão de trás) 





outra noite, eu vim direto para a casa de Madoc para ficar por algum tempo e organizar meus pensamento com alguma distância. Depois de estar aqui cinco dias, eu ainda estava trabalhando nisso. 

—  Olha,  eu  não  vou  me  intrometer  —  Continuou  ela.  —  KC  não  está falando  sobre  isso,  mas  eu  vi  que  você  a  deixou  na  semana  passada,  e  sei  que algo está errado. Katherine ligou, também. Você não retorna suas mensagens e ela estava preocupada. Eu disse que iria checar você. 

Eu  soquei  o  saco,  fazendo  um  pequeno  rasgo  no  couro.  Eu  não  tinha  a intenção de preocupar a mãe de Jared. 

— Eu sei que você quer ficar sozinho, mas Jared está voltando para casa nesta tarde — Disse ela. — E eu quero você lá — Ela circulou ao redor para ficar do outro lado do saco, segurando-o para mim. — Por favor, venha para casa. 

Eu  hesitei,  piscando,  e  depois  continuei  dando  socos  leves.  Jared  me mataria se eu a machucasse. 

— O nome dela é Juliet — Eu a lembrei. 

— Eu sei. 

— Eu não posso voltar para casa, Tate. 

Seu  longo  cabelo  loiro  balançava  enquanto  eu  golpeava  o  saco  cada  vez mais forte. 

— Sim, você pode — Ela implorou, grunhindo cada vez que eu atingia o saco pesado. — Você sempre pode voltar para casa. 

Eu olhei para ela. — Ela deve me odiar — Eu sussurrei, mais para mim. — 

Eu posso simplesmente imaginar o nariz tão empinado que ela provavelmente está tendo hemorragias nasais — Eu soquei o saco com mais força, sentindo-me culpado pelo estremecimento de Tate. 

Mas, em seguida, ela riu. — Na verdade, ela não falou sobre você. 

Eu  parei  e  me  endireitei.  Depois  do  que  tinha  acontecido  na  casa  mal assombrada e, no Loop, eu tinha certeza de que ela teria que falar com alguém. 

Mas ela não falou de mim? Nada? 

—  Sim  —  Tate  assentiu.  —  Ela  está  bem.  Não  disse  uma  palavra  sobre você.  Ela  está  ficando  ocupada  solicitando  seus  empréstimos  estudantis.  Ela está  pensando  em  mudar  sua  especialização  universitária  para  ser  uma professora,  e  ela  está  com  seu  emprego  de  volta  na  sala  de  cinema  durante  o 





verão. 

— Empréstimos? — Eu franzi minhas juntas. — Por que ela tem que fazer isso? 

Tate  apertou  os  lábios  entre  os  dentes,  pensando.  —  Bem,  a  mãe  dela retirou  o  apoio.  K.C...  —  Ela  balançou  a  cabeça.  —  Juliet,  quero  dizer, provavelmente terá de conseguir empréstimos para terminar a faculdade. 

Eu fiz uma cara feia, virando-me e limpando o suor da minha testa. Que cadela vingativa. A mãe dela era quase tão ruim quanto o meu pai. 

Sem  mães.  Sem  pais.  Eu  não  pude  evitar  o  sorriso  que  escapou, lembrando as palavras dela. 

— Ela está bem, Jax — Tate disse atrás de mim enquanto eu pegava uma toalha para me limpar. — Na verdade, eu nunca a vi tão centrada. Como se ela soubesse quem é e o que quer agora. 

—  Isso  é  ótimo,  Tate  —  Eu  falei  rapidamente,  jogando  a  toalha.  —  Fico feliz em ouvir isso. Eu tenho um treino para terminar. 

Impressionante.  Eu  estava  desmoronando  sem  ela,  e  ela  estava  pronta para enfrentar o mundo sem mim. 

Eu senti Tate se movendo atrás  de mim, e eu não queria olhar para ela enquanto ela caminhava até a porta. 

Mas ela parou antes de sair da sala. — Ela fez uma tatuagem também — 

Os olhos de Tate estavam em mim, sua voz era leve e curiosa. — Asas de anjo na parte de trás do pescoço. Ambas quebradas — Ela disse. — Abaixo está escrito 

“Sempre você”. 

Fechei os olhos. 

Eu não tinha certeza de quando Tate saiu da sala. Tudo o que eu lembro é de me abaixar na cadeira e enterrar minha cabeça em minhas mãos, sentindo-me como se estivesse caindo e que nunca atingiria o chão. 

— Eu não gosto de ter que persegui-lo por aí — Disse Ciaran. 

Deixei  escapar  um  suspiro  irritado,  ignorando  a  cara  feia  do  meu empregador na tela do computador. Puxando uma meia dúzia de flash drives, eu os despejei na minha mesa no meu quarto na casa de Madoc. Quando a mãe de Jared - minha mãe agora, também - se casou com o pai do Madoc, ela fez com que eu tivesse meu próprio quarto aqui, embora essa fosse tecnicamente a casa 





de Madoc e Fallon agora, e a minha casa era apenas a vinte minutos de carro. 

Felizmente  ela  não  tinha  insistido  em  decorar  isso.  Ainda  assim,  era conveniente quando Madoc dava festas. Eu tinha um lugar meu fora dos limites para os convidados. 

— Relaxe, velho — Eu reclamei. — Eu não tive um dia de folga desde que você me contratou. 

— E eu te pago para estar disponível. 


Eu parei e lhe lancei um olhar sombrio. — Você está se lamentando? — 

Eu o acusei. — Jesus, qual é o nome dela? 

— Cale-se — Ele disparou de volta com o seu sotaque irlandês carregado. 

Revirei os olhos. — Bem. Aqui — Eu soquei alguns botões, começando a enviar arquivos enquanto eles carregavam dos meus flash drives. — Assim que você começar essa merda, me deixe em paz por alguns dias, ok? 

—  Por  quê?  —  Ele  tomou  um  gole  de  café,  começando  a  parecer  mais relaxado agora que estava recebendo o que queria. 

—  Nada  de  muito  importante  —  Eu  não  queria  que  o  meu  empregador visse  que  eu  estava  distraído  e  perdesse  a  fé  em  mim.  Quanto  menos informação, melhor. — Eu só preciso me concentrar em um projeto paralelo. 

— Qual o nome dela? 

Eu ouvi o riso em sua voz quando ele repetiu as minhas palavras, e olhei para a tela. 

—  O  nome  dela  —  Eu  comecei.  —  Não  é  da  sua  fodida  conta  e  ela  me odeia, ok? 

— Eu duvido. 

Eu  carreguei  a  última  unidade  de  flash,  arrastando  os  arquivos  para  a pasta  Ciaran,  e  enviando-o.  —  Eu  fiz  amor  com  ela  pela  primeira  vez  em  uma casa mal assombrada suja no parque de diversões e não falei com ela em cinco dias. Confie em mim, ela me odeia. 

Ele  balançou  a  cabeça.  —  Filho,  as  mulheres  são  fáceis.  Elas simplesmente querem tudo. Não é difícil. 

Deixei escapar uma risada trêmula. — Sim, não é difícil — E então olhei para ele. — E se ela quer saber coisas que eu não quero dizer a ela? 





—  Você  está  fazendo  a  pergunta  errada  —  Ele  disse  sem  rodeios.  —  A questão é, você prefere manter os seus segredos ou mantê-la? 

Meus olhos caíram e eu fechei a minha boca. 

—  Se  você  quer  uma  mulher  —  Ele  começou.  —  Então  você  tem  que começar a agir como um homem. 

Eu balancei a cabeça, compreendendo. 

— E isso significa — Ele continuou. — Começar a parecer também como um. 

Apertei os olhos, olhando para a minha calça de treino e tênis. — O que é que isso quer dizer? 

— Isso significa crescer, garoto. 

Olhei para ele com os olhos arregalados, e quando falei, o meu tom soou como um aviso. — Você sabe? Tenho uma abundância de garotas com a minha aparência, meu velho. 

—  Sim.  Garotas  —  Ele  brincou.  —  Elas  podem  gostar  dessas  camisetas com todas essas escritas e aquelas correntes de carteira e tranças fodonas, mas eu aposto que você não se sente como uma verdadeira pessoa com essas roupas, não é? 

Eu arqueei uma sobrancelha. 

— Tenha mais orgulho em si mesmo, Jaxon. Você ficará surpreso como isso transfere para o seu comportamento. Você vai ser pai um dia, pelo amor de Deus. 

— Que porra é essa? 

—  Provavelmente  —  Acrescentou.  —  É  assim  que  você  quer  parecer  em uma reunião de pais? 

 Whoa!  Que  diabos?   Deixei  escapar  um  riso  nervoso.  —  Sim,  essa conversa subiu de nível rapidamente. Droga. 

Por que a minha aparência de repente estava sob ataque? Eu nunca tive quaisquer  reclamações  antes.  Jeans,  calça  preta,  camisetas  legais  que  se ajustavam  bem...  Minhas  roupas  não  atraiam  a  atenção,  mas  certamente, tampouco eram do Exército da Salvação. 

Jesus,  por  que  ele  estava  me  fazendo  sentir  como  se  parecesse  um 





vagabundo, de repente? 

Ele limpou a garganta. — Meu genro é um pouco Barbie — Ele apontou com o queixo para mim. — Faça-o levá-lo às compras. 

 Madoc e eu? Fazendo compras? 

Eu  inalei  uma  respiração  profunda,  tentando  descobrir  o  que  diabos estava acontecendo. Ok, sim. Talvez Madoc se encaixasse em lugares que Jared e eu não fazíamos. Nós não nos preocupávamos com roupas e aparências, e isso funcionava para nós. 

Mas, por outro lado, as pessoas mostravam à Madoc um pouco mais de respeito, também. A impressão inicial dele era diferente da minha. Eu podia ver isso,  mesmo  que  eles  fossem  educados.  Parecia  que  ele  tinha  orgulho  de  si mesmo  e  se  importava  o  suficiente  para  se  esforçar.  As  pessoas  apreciavam muito. 

— Compras? — Eu repeti para mim mesmo. 

—  Sim,  compras  —  Ciaran  repetiu.  —  E  corte  esse  maldito  cabelo, também — E então, ele desligou. 

Olhei estupefato para a tela do laptop agora em branco e, lentamente, me recostei  à  cadeira,  sentindo-me  mais  confuso  do  que  estava  depois  que  Tate saiu. 

 O  que  diabos  aconteceu?  Como  você  foi  de  falar  de  negócios,  para mulheres, sobre eu ser pai um dia, até me dizer para fazer uma transformação na minha aparência? 

Eu  passei  a  mão  por  cima  da  minha  cabeça,  incapaz  de  recuperar  o fôlego.  Pai? 

E então vi minha imagem na tela do laptop e me acalmei. Eu continuei a olhar para mim.  Eu posso ser um pai algum dia. O pai de alguém. 

Eu estava infeliz com a minha aparência? Eu nunca tinha pensado nisso. 

As mulheres vinham facilmente, eu era limpo e saudável. Isso era tanto quanto eu me preocupava com a minha aparência. 

E eu amava como Juliet olhava para mim. Como se ela não pudesse ver a merda  por  dentro.  E  ela  certamente  não  parecia  se  preocupar  com  as  minhas roupas ou cabelo. 

Madoc  disse  uma  vez  que  a  roupa  não  faz  o  homem;  o  homem  faz  as 





roupas. 

Alcancei a parte de trás e segurei o meu rabo de cavalo, correndo a minha mão pelo comprimento, sentindo anos e anos de crescimento, alguns de quando eu  morava  com  meu  pai.  Eu  não  sabia  sobre  a  roupa,  mas  meu  cabelo definitivamente me pertencia e eu estava de saco cheio. 

Um  caroço  se  alojou  na  minha  garganta  e  eu  nem  sequer  tentei  engolir isso. 

Levantando  rapidamente  da  minha  cadeira,  saí  do  quarto  e  desci  as escadas.  Girando  ao  redor  do  corrimão,  saltei  para  o  chão  revestido  e  fui  em direção à cozinha. Eu caminhei para a porta do pátio - Madoc e Fallon estavam nadando  há  um  tempo  -  mas  então  ouvi  as  teclas  do  piano  tilintarem,  e  parei abruptamente. 

 No porão. 

Virei-me e quase corri para a porta do porão. Madoc tinha um Steinway clássico que ele mantinha lá para que ele pudesse tocar em privado. Fallon e ele falaram sobre levá-lo para cima, mas isso nunca aconteceu. Eu não tinha certeza do porquê. 

E  agora  eu  não  me  importava.  Descendo  as  escadas  ruidosamente,  eu pulei  os  últimos  degraus,  saltando  para  a  parte  mais  baixa,  e  olhei  para  cima com a minha boca caindo e meus malditos olhos esbugalhados quase saindo da porra da minha cabeça. 

 Uh... 

Fallon  estava  no  topo  do  enorme  piano  com  suas  pernas  em  volta  de Madoc  e  sua  cabeça  estava  caída  para  trás.  Mesmo  que  ele  estivesse  na  frente dela  com  a  cabeça  enterrada  em  seu  pescoço,  eu  poderia  dizer  que  ela  estava nua, exceto pelo short. 

— Oh, merda — Eu sussurrei. 

Fallon  jogou  a  cabeça  de  volta  rapidamente  e  gritou,  Madoc  se  virou, colocando seu corpo em frente a ela. 

Eu levantei minhas mãos. — Sinto muito — Eu acho que agora eu sabia por que eles não levaram o piano lá para cima. 

— Qual é o seu problema? — Madoc ferveu de raiva com os olhos azuis se tornando feroz. — Saia! 





Fallon se encolheu atrás de Madoc, espreitando por cima do ombro. 

— Não — Eu respondi. — Você deveria estar no seu quarto se fosse fazer isso e eu preciso de ajuda. Agora. 

Madoc revirou os olhos e olhou para o teto, exasperado. — Deus, eu sinto falta de ser filho único. 

—  Baby  —  Fallon  choramingou  atrás  dele,  se  ofendendo  com  essa observação. Eles eram meio irmãos. 

Eu encarei, esperando. 

—  O  quê?  —  Madoc  estendeu  as  palmas  das  mãos,  sacudindo-as  com aborrecimento. — No que você precisa de ajuda? 

Eu  me  endireitei,  sentindo-me  envergonhado  quando  semicerrei  meus olhos. Minha voz era quase um murmúrio. — Eu preciso ir às compras. 

— Compras? 

Eu  olhei  para  ele  como  se  não  fosse  grande  coisa.  —  Sim,  e  daí?  Eu preciso de roupas, e você é meu mauricinho, então... — Eu parei, esperando que ele entendesse e calasse a boca. 

Vi  Fallon  meio  que  sorrir  atrás  dele  enquanto  Madoc  me  olhava desconfiado.  —  Você  quer  roupas  novas  —  Ele  disse  isso  como  se  estivesse tentando entender latim. 

— Não essa merda de cores suaves — Eu falei. — Apenas coisas que sejam mais adultas. 

Por  que  ele  estava  franzindo  as  sobrancelhas?  Sim,  eu  quero  roupas novas. Absorva ideia. Respire, Madoc. O mundo não acabou. 

Ele  finalmente  resmungou.  —  Ótimo.  Eu  estarei  lá  em  cima  daqui  a pouco. 

Eu balancei a cabeça  uma vez e me virei para sair. — Eu preciso de um corte de cabelo, também — Eu falei atrás de mim e bati a porta. 
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Tate passeava pela sala de estar, alisando a blusa cinza clara larga que caia em um ombro e com seu short branco curto. — Eu estou bem? — Ela estava preocupada, parando e ficando congelada na minha frente. 

Olhei por cima do meu laptop, e sorri pela forma que o brilho suave das lâmpadas faziam sua pele se parecer como um delicado creme. 

— Você está maravilhosa — Eu respondi. 

Seu rosto franziu. — Eu deveria usar uma saia — Ela parecia totalmente atormentada.  —  Eu  provavelmente  vou  colocar  minhas  pernas  em  volta  dele logo que o ver, então eu achei que short seria mais fácil para fazer isso. 

Eu balancei a cabeça, divertida. — Se Jared pode ver suas pernas, então ele está eliminado — Eu comecei a digitar novamente, trabalhando em pedidos de empréstimo que eram provavelmente tarde demais para serem considerados. 

Eu  tinha  pensado  em  mudar  para  alguma  faculdade  mais  barata  -  do Arizona  estava  com  as  matrículas  encerradas,  por  fim  -  mas  era  tão  tarde,  e definitivamente  eu  não  queria  ficar  empacada  ficando  um  semestre  fora  da faculdade  para  entrar  em  outro  lugar,  então  decidi  ficar  onde  eu  estava  por conveniência.  Eu  faria  um  pedido  para  a  faculdade  no  colégio  da  comunidade local  apenas  no  caso  de  estes  empréstimos  não  darem  certo,  mas  para  ser honesta, eu não podia ficar na cidade, mesmo que tivesse que fazer isso. 

Jax estaria em todos os lugares. 

Eu chorei na noite em que ele me deixou, por várias vezes no dia seguinte e  praticamente  todas  as  manhãs  no  chuveiro.  Mas  ninguém  viu,  e  ninguém veria. 

Eu sentia falta dele, tudo doía, e... 

Eu peguei a lágrima no canto do olho e limpei minha garganta, digitando mais rápido. As informações financeiras, referências, nomes, endereços.  Apenas vá. Não pare. Você. Ficará. Bem.   





Por que ele não foi para casa? Por que não foi ao treino de lacrosse essa semana?  Por  que  não  estava  ligando?  E  foda-se  ele!  Eu  bati  nas  teclas  mais forte. 

—  Eu  fui  até  Madoc  hoje  —  Tate  falou,  olhando  para  fora  da  janela.  — 

Para falar com Jax. 

Eu  olhei  para  cima,  meus  dedos  ainda  plantados  no  teclado.  Madoc. 

Então era lá que ele estava. 

Ela continuou. — Ele provavelmente vai estar aqui em breve para receber Jared. 

Eu fechei os olhos por um segundo e, em seguida, rapidamente derrubei meu olhar de volta para a tela do meu laptop. 

Era suposto que todos fossem sair para jantar. 

Eu  fui  convidada,  mas  tive  o  bom  senso  de  recusar,  sabendo  que  Jax provavelmente estaria na pizzaria. 

— KC? — Tate pressionou, sentando-se ao meu lado. 

— Juliet? — Eu a corrigi, imitando seu tom. 

Ela riu. — Desculpe. Velhos hábitos custam a morrer, eu acho. 

Ela  continuou  a  ficar  ali  olhando  para  mim,  então  eu  finalmente  olhei para cima. — Eu estou bem, Tate — Eu lhe assegurei. 

— Se serve de consolo, ele parecia miserável. 

Eu franzi os lábios e olhei de volta para o laptop. — Eu duvido disso — 

Jaxon Trent nunca pareceria miserável. Recém-saído  do banho? Ele era lindo. 

Suado?  Ele  era  sublime.  Feliz?  Impressionante.  Irritado?  Brilhante.  E  quando esse homem estava sujo? Puta. Merda. 

— Ele parece completamente ferrado. Ele nunca perde o controle — Ela se arriscou. 

— A não ser comigo — Eu respondi. — Ele está sempre brigando comigo. 

— Mm-hmm — Ela concordou com uma pitada arrogante em seu tom de voz. 

Olhei para os olhos sugestivos. — O quê? 

Ela  segurou  o  meu  olhar,  e  vi  quando  os  olhos  se  transformaram  de 





brincalhões para sérios. 

— Ele está se apaixonando por você — Eu podia ouvir a emoção na sua voz. — Se ele já não estiver. 

Fiquei ali atordoada por suas palavras. 

 Apaixonando-se? 

Cerrei os punhos com meu coração acelerado no meu peito. Não. Ele não teria  me  afastado  se  isso  fosse  verdade.  Ele  não  teria  ficado  longe.  Isso  tinha doído  mais  do  que  qualquer  coisa  nos  últimos  dias.  Jax  não  se  importava  da mesma forma que eu. 

Suas palavras voltaram para mim.  — Nunca pensei que a coisa real faria jus a fantasia. 

Baixei  os  olhos,  minha  cabeça  de  repente  estava  extremamente  pesada para segurar.  Jesus. 

Tate  quase  sussurrou:  —  É  impossível  não  amá-los,  não  é?  —  E  minha determinação rachou. Eu tive que desviar o olhar, respirando profundamente. 

Ela estava falando sobre os irmãos Trent. Seu Jared... E meu Jaxon. 

— Eu te amo — Ela disse docemente, provavelmente vendo que eu estava com dor. 

Eu balancei a cabeça. — Eu sei — Eu olhei para ela. — E não sei por quê. 

Por que é que você é tão boa pra mim? 

Ela estreitou os olhos, confusa. 

—  Três  anos  atrás,  eu  fingi  namorar  o  valentão  do  ensino  médio,  que agora é o seu namorado, para que eu pudesse me vingar de Liam. Por me trair. 

Pela  primeira  vez  —  Eu  admiti  toda  a  confusão  sórdida.  —  Por  que  você  não chutou a minha bunda? 

Ela ofereceu um pequeno sorriso. — Porque você conseguiu Liam de volta 

—  Ela  disse.  —  Eu  sabia  que  você  ia  precisar  de  uma  amiga  —  Lágrimas brotaram nos meus olhos, e eu queria abraçá-la. 

Quando  ela  se  levantou,  eu  a  segui  com  os  meus  olhos,  percebendo  o quanto eu a amava e quanto queria merecê-la. 

— Tate? — Eu falei. — Eu est... 





—  Oh,  meu  Deus  —  Ela  disse,  me  cortando,  olhando  com  os  olhos arregalados para fora da janela. 

— O quê? 

Ela  balançou  a  cabeça  com  um  sorriso  surpreso  em  seu  rosto  quando olhou para fora da janela. — É melhor você ver isso. 

Peguei  o  laptop,  deixando-o  aberto  enquanto  eu  o  levava  para  ficar  ao lado  dela.  Olhando  através  das  cortinas,  eu  respirei  fundo,  meus  braços balançando tanto que o laptop saiu do meu alcance. 

—  Merda!  —  Ele  pulou  das  minhas  mãos.  Tentei  agarrá-lo  quando  ele quicou contra meus braços fracos e, finalmente, caiu no chão. 

Tate escondeu um ofego com a mão, e eu respirava a mil por hora quando mergulhei para baixo para pegá-lo novamente. 

— Droga — Eu gritei. 

A bateria tinha saído, e a tela tinha ficado em branco. Eu cerrei os dentes com tanta força que meu maxilar doía. — Maldito — Rosnei, tentando encaixar a bateria de volta e olhando para fora da janela de novo e de novo. 

Jax estava ao lado do seu carro estacionado na calçada logo atrás do GTO 

de Madoc, e eu continuava deslizando meus olhos para cima e para baixo do seu corpo, tentando absorver tudo. 

Nada tinha mudado e ainda tudo estava diferente nele. Droga... 

Lambi meus lábios. 

Ele  usava  calça  preta  de  perna  reta.  Não  apertada,  mas  definitivamente certa, e meus olhos se arregalaram quando ele se virou para falar com Madoc e Fallon. Eu sabia como ele era nu, mesmo que eu não tive tempo para explorar, mas  não  tinha  percebido  o  quanto  a  calça  larga  tinha  escondido  a  sua  forma. 

Linda  bunda.  Ele  ainda  usava  roupas  que  se  encaixam  em  seu  estilo  -  dark  e largado  -  mas  isso  se  encaixa  melhor  agora.  Quase  bom  demais.  Você  poderia ver o quão grande ele  realmente era  através  de sua  camiseta branca de decote em  V  que  envolvia  apenas  o  suficiente  para  ser  confortável,  mas  apertada  o bastante para mostrar seus ombros musculosos, peito forte e costas tonificadas. 

Inferno, eu poderia até mesmo ver as omoplatas. 

E seu cabelo. Deixei escapar um suspiro, meus ombros caindo um pouco. 

Seu cabelo tinha ido embora. Eu não tinha certeza de como me sentia sobre isso. 





Ele  parecia  mais  bonito.  Definitivamente.  Eu  não  tinha  percebido  o quanto  o  seu  cabelo  tirava  o  foco  de  tudo  o  mais,  e  agora  que  ele  se  foi,  você poderia ver o quadro todo. A boca, o nariz, os olhos, tudo junto. 

E o seu corpo, também parecia maior sem ele. 

Mas  eu  também  adorava  o  seu  cabelo  comprido.  Era  um  sinal  da  sua rebeldia. 

O cabelo agora estava cortado curto e penteado em cima. Isso fez minha boca  salivar  e  eu  cerrei  os  dentes,  sabendo  o  quanto  outras  mulheres  também estariam  olhando  para  ele  agora.  Como  se  não  tivesse  olhado  para  ele  o suficiente antes. 

 Jesus. 

Observava  Madoc,  Fallon  e  ele  conversarem  no  gramado  da  frente quando  Jax  cruzou  os  braços,  estufando  o  peito,  isso  me  trouxe  de  volta  à realidade,  e  de  repente  eu  não  me  importava  que  o  cabelo  se  foi.  E  não  me importava com suas roupas novas, também. 

Então o quê? 

Mesmo que sua aparência tivesse mudado, ainda era Jax. O mesmo que tinha me chutado para o meio-fio há cinco dias. 

— Vá em frente — Tate me cutucou. — Se limpe. 

 Hein? 

— O quê? — Perguntei, me endireitando. — Não. Foda-se ele. Depois da maneira  como  ele  agiu,  vai  precisar  mais  do  que  roupas  novas  e  um  corte  de cabelo. 

Tate  soltou  uma  risada  condescendente  e  se  virou  para  mim.  —  Juliet, estou falando por experiência própria, então preste atenção. 

Ela  agarrou  meus  ombros,  e  eu  respirei  fundo  quando  ela  virou  meu corpo para encará-la, passando as mãos para cima e para baixo em meus braços de uma forma maternal. — Quando ele vier aqui, querida, ele vai fixar os olhos em  você  e  olhar  para  você  de  forma  intensa.  Ele  vai  parecer  bravo  —  Ela apontou, falando baixo para mim. — Mas o que ele está realmente pensando é se vai arrancar toda a sua roupa e encostá-la em uma parede, e fodê-la em plena luz do dia... Por trás. 

Meu queixo caiu, e eu apertava meu laptop mais forte. 





—  Então  —  Ela  continuou.  —  Ele  vai  encurralá-la  em  algum  lugar  onde você menos espera. Ele vai se apoiar perto... — Tate se aproximou de mim para que  os  nossos  corpos  estivessem  se  tocando.  —  Tocar  seus  lábios  com  os  dele sem realmente beijá-la e você vai sentir o quão torturado ele está pelo calor em sua pele — Ela pegou meu rosto entre as mãos, ficando nariz com nariz, e sua voz caiu. — Então, em apenas um sussurro que vai deixar suas coxas trêmulas, ele vai dizer, “Baby”, e você vai derreter sem ele mesmo ter que pedir desculpas. 

Engoli em seco com a minha boca completamente seca. 

— Agora, Juliet? — Tate endureceu sua voz. — Aquela minissaia verde e dourada que comprei pra você em Tóquio? Vai buscá-la agora. Você parece uma merda. 

— Ugh — Eu sussurrei. 

Ela pegou o laptop da minha mão, fechou de repente e jogou-o no sofá. — 

Ele está vindo. 

Depois  disso  eu  não  hesitei.  Corri  atrás  dela,  voando  pelas  escadas  de dois em dois degraus e atravessei a porta do seu quarto, batendo-a. Alcancei o botão  de  ligar  no  dock  para  iPod,  corri  para  o  banheiro  enquanto  Joan  Jett  & The Blackhearts começou com “I Hate Myself for Loving You”. A música me fez trabalhar mais rápido. 

Tirei  rapidamente  a  minha  regata,  soltei  meu  rabo  de  cavalo  e apressadamente apliquei delineador e máscara para os cílios. Passei um pouco de vermelho em meus lábios - não gloss, porque Jax odiava – passei a chapinha pelo meu cabelo, alisando-a com a escova, e, em seguida, corri para o closet de Tate. 

As guitarras de Joan mantinham meu sangue fervendo e meus músculos estavam bombeando. Eu cantava junto, de repente, muito fodidamente faminta por pizza. 

—  “I  Hate  Myself  for  Loving  You13”  —  Eu  cantava,  balançando  minha cabeça. 

Peguei minha blusa de mangas compridas solta de seda preta. Gola alta na frente, mas o decote nas costas era baixo, mostrando muita pele. 

Se eu iria dizer para se foder, pelo menos, eu queria parecer gostosa para fazer isso. 



13 I Hate Myself for Loving You: Eu me odeio por te amar 





Eu deixei cair meu short, e então soltei a saia do cabide. 

Os tambores vibravam em meu peito enquanto eu colocava a minissaia e deslizava-a  nas  minhas  pernas.  —  “Can’t  break  free  from  the  things  that  you do14”. 

Mas então uma sombra caiu sobre mim. 

Engoli  em  seco,  olhei  para  cima,  e  subi  o  zíper,  olhando  com  olhos arregalados para Jax. 

 Merda. 

Ele estava com as duas mãos pressionadas contra o batente da porta, com seu corpo e cabeça inclinando-se como um desafio. 

Seus olhos eram como fogo e seu maxilar estava duro. Engoli em seco e segurei  seus  olhos,  mas  a  combinação  do  seu  silêncio  e  olhar  me  deixou  tão excitada que eu queria gritar. 

 Diga algo! 

— Foda-se — Eu soltei. 

Então  ele  veio  rapidamente  até  mim,  agarrando  o  meu  rosto  com  uma das mãos e a cintura com a outra, então afundou seus lábios nos meus. 

— Não — Eu gemi em sua boca. 

Mas foi inútil. 

Eu imediatamente segurei seu rosto com minhas mãos e mantive os meus lábios  apertados  nos  dele  enquanto  ele  me  içava  e  guiava  minhas  pernas  em volta do seu corpo. 

Seu braço era como um aro de aço em volta de mim, então passei meus braços  em  volta  do  seu  pescoço  e  apertei  minhas  coxas  ao  redor  dele,  não  era fodidamente possível ficar perto o suficiente dele. 

Seus  lábios  estavam  em  todos  os  lugares,  em  movimentos  rápidos  e duros, e nós grunhimos, enchendo o pequeno espaço com as nossas respirações pesadas e gemidos. 

Ele afastou rapidamente os lábios e eu deixei minha cabeça cair para trás 14 Can’t break free from the  things that you do: Não é possível me libertar das coisas que você faz. 





quando  ele  mergulhou  para  o  meu  pescoço,  lambendo,  beijando  e  mordendo uma trilha até a minha orelha. 

— Puta merda — Eu ofegava. 

Seus ombros rígidos flexionavam sob meus dedos, e a próxima coisa que eu sabia era que estava girando em seus braços e entrando para a luz do quarto com seus passos pesados batendo no piso de madeira. 

— Porra — Ele rosnou e me colocou na cama, caindo em cima de mim. 

Eu gemia, mergulhando em seus lábios de novo, fodidamente com fome para sentir seu gosto. — Você é um idiota — Eu falei entre beijos. 

—  Eu  sei  —  Seus  lábios  se  curvaram,  e  ele  estendeu  a  mão  entre  nós, desabotoando o cinto. 

Eu  virei  meus  lábios  para  longe,  e  me  aproximando  coloquei  minhas mãos em ambos os lados do seu rosto, forçando seus olhos nos meus. — Não se atreva a me ignorar por cinco dias de novo — Eu rangi. 

Ele abriu rapidamente o botão da sua calça, desceu o zíper e libertou seu pau, ficando entre as minhas pernas. 

—  Nunca  mais  —  Ele  prometeu,  olhando  para  mim  com  fogo  em  seus olhos  quando  tirou  rapidamente  a  camisinha  da  sua  embalagem  e  rolou-a.  — 

Você  me  pertence  desde  que  eu  tinha  dezessete  anos  —  Então  deslizou  a  mão gananciosa sob a minha bunda, me apertando forte e empurrou seu pau dentro de mim, me perfurando. 

— Ah — Eu respirei fundo e forte, jogando a cabeça para trás. 

— Deus, baby... Eu senti sua falta — Ele fechou os olhos, e eu liberei meu aperto do seu rosto, pegando seu pescoço e puxando-o para a minha boca. 

— Sempre molhada para você — Eu sussurrei em sua boca. 

Ele empurrou com força, me fodendo rápido e duro. Simplesmente o jeito que  eu  o  queria.  Nós  dois  gememos  alto,  não  nos  importando  que provavelmente houvesse pessoas lá embaixo. 

Ele era meu e eu era dele, e da próxima vez que essa merdinha aparecesse em  seu  temperamento  ou  ele  se  desligasse  de  mim,  eu  iria  pressioná-lo, empurrá-lo mais forte ou me afastar para sempre. 

Empurrar e puxar. 







Dar e receber. 

Acelerar. Retardar. 







O  dedo  de  Jax  traçou  as  linhas  de  meu  rosto,  deslizando  sobre  o  meu nariz e tocando os meus lábios. Deixei escapar um suspiro feliz. 

Eu gostava de ser tocada. Com amabilidade,  isso era  certo. E me  sentia tão bem que eu queria fechar meus olhos, mas não podia. Eu esperei anos para simplesmente ser capaz de olhar para ele sem medo de que ele me visse, e agora eu não conseguia o suficiente. 

—  Você  é  tão  linda  —  Ele  disse,  deitado  ao  meu  lado,  com  a  cabeça apoiada em um cotovelo. 

Estendi a mão para tocá-lo também, mas parei e empurrei minha cabeça em direção à porta, ouvindo Tate gritar do andar de baixo. 

— Ele está aqui! — Ela gritou, e eu sorri, voltando para Jax. 

— Acho que isso significa que Jared chegou. 

Jax soltou um suspiro ao meu lado. — Oh, que alegria. 

Eu  esfreguei  a  ponta  do  meu  nariz  no  dele.  —  O  que  está  acontecendo com vocês dois? — Perguntei, preocupada. 

Ele me beijou suavemente nos lábios. — Nada — Ele sussurrou. — Ele só gosta de ficar na minha bunda como você. 

Eu ri. — Eu só espero que não seja como eu — Eu brinquei. 

Sentando-me,  peguei  minha  escova  da  mesa  de  cabeceira  e  arrumei  o meu cabelo. — Jax? — Lambi meus lábios, minha boca ficou seca de repente. 

— Sim — Ele sentou-se, mergulhando a cabeça no meu pescoço. 

Arrepios  se  espalharam  como  um  enxame  de  borboletas  sob  a  minha pele, e eu o empurrei, sorrindo. 





— Eu ouvi a sua ligação com ele no dia que você me deu aulas de direção 

— Eu confessei. — Seu pai está saindo da prisão em breve? 

Jax se inclinou para trás em suas mãos, olhando para baixo. — Talvez — 

Ele balançou a cabeça. — Não se preocupe com isso. 

Levantei-me da cama e ajeitei a minha saia. 

— Eu quero, Jax — Eu disse. — Quero dizer — Eu corri para acrescentar: 

—  Eu  não  quero  me  preocupar,  mas  eu  quero  saber  sobre  você.  Eu  quero  que você me diga as coisas. 

— Jax! Traga sua bunda aqui para baixo! 

Nós dois pulamos com o berro de Madoc, e eu deixei escapar uma risada nervosa.  O rei do timing ruim. 

Inclinei-me, segurando seu rosto. 

E uma vez que eu estava olhando para aqueles olhos azuis, não conseguia parar.  Beijei  sua  testa,  depois  o  nariz,  e  quando  ele  fechou  os  olhos,  beijei-os, também. 

— Eu gosto de você — Eu admiti.  Muito. — Eu quero conhecer você. 

Ele  me  puxou  para  baixo  em  seu  colo  e  passou  os  braços  em  volta  de mim, enquanto meus pés pendiam acima do piso. Fechei os olhos, sentindo os dedos leves deslizando meu cabelo sobre meu ombro e beijando a pele dolorida na parte de trás do meu pescoço. 

Ele sabia que eu tinha uma tatuagem.  Tate do caralho. 

— Tudo o que você precisa saber — Ele sussurrou em  meu ouvido. — É 

que essa porra sangra quando você não está por perto. 

Minha garganta se apertou. 

Ele  continuou.  —  Faça  o  que  quiser  comigo,  Juliet.  Só  não  vá  embora. 

Ainda não. 

Apertei os olhos, a dor ante as palavras me fez piscar. 

 Ainda não? 

—  Embora?  —  Eu  repeti.  —  Você  me  irrita,  me  faz  chorar,  me  deixa louca... Mas você me faz melhor, Jax. 

— E você me faz mais feliz — Ele terminou e eu me perdi nos seus olhos. 





A sombra de folhas da árvore do lado de fora balançava em seu rosto, e eu sorri, ouvindo os trovões retumbando. O quarto escureceu com a perda de luz solar. 

—  Agora!  —  Um  berro  veio  do  andar  de  baixo,  e  ambos  disparamos, sabendo que era Jared desta vez. 

Jax  me  deu  um  beijo  rápido  e  voou  porta  fora,  enquanto  eu  tirava  o edredom da cama de Tate e jogava-o no canto para ser lavado depois. 

Começando a descer as escadas, alisei minha blusa, saia e cabelo quando entrei na sala de estar. 

— Hey — Jared estava girando e puxando seus braços ao redor de Tate e caminhando para o seu irmão. — Jesus, olhe para você — Ele sorriu, agarrando o pescoço de Jax e olhando para seu cabelo e roupas. 

—  Que  bom  que  você  está  em  casa  —  Jax  disse  e  eles  puxaram  um  ao outro para um abraço. 

—  Eu  senti  sua  falta  —  Ouvi  Jared  dizer  baixinho  enquanto  Madman gania e circulava seus pés. 

— Sim, eu também. 

Olhando para Jared e Jax juntos, você poderia pensar que conseguia ver a  semelhança  fraternal.  Mas  você  não  podia.  A  única  coisa  que  eles compartilhavam era carisma. Você? Aquele poder invisível que algumas pessoas possuem que chama os outros para eles? Ambos os Trent tinham. 

Mas era aí que as semelhanças terminavam. 

Jared  parecia  sua  mãe.  Cabelo  castanho  escuro  que  agora  era  cortado perto  do  couro  cabeludo  na  parte  traseira  e  nas  laterais  e  um  pouco  maior  na parte de cima para os militares. Profundos olhos castanhos. Coloração parecida com  a  minha.  Ele  era  um  pouco  mais  baixo  do  que  Jax,  talvez  uns  três centímetro, mas seu corpo era muito grande. Ele ganhou um monte de músculos desde a última vez que o vi. 

Eu nunca tinha visto fotos do seu pai ou da mãe de Jax, então não sabia quem  Jax  puxou,  mas  eu  sabia  que  Jax  era  parte  Nativo  Americano,  que justificava sua pele e cabelos mais escuros. 

E  na  personalidade,  eles  eram  muito  diferentes.  Ambos  eram  voláteis. 

Ambos  poderiam  ficar  com  raiva.  Mas,  enquanto  Jared  se  enfurecia,  Jax esperava. Onde Jared carregava, Jax avaliava. Muito diferentes. 





Eu  não  poderia  deixar  de  me  perguntar  sobre  o  homem  que  era  pai  de ambos. 

Todos  se  sentaram  ou  ficaram  na  sala  -  Tate  junto  à  lareira,  Madoc  e Fallon encolhidos no sofá, Jared e Jax em pé no meio. 

E  eu,  tentando  derreter  no  tapete,  subitamente  com  uma  sensação intimidante. 

Jared  sempre  me  tratou  pouco  decente,  mas  também  olhava  para  mim como  se  eu  tivesse  cinco  anos  de  idade  na  mesa  das  crianças  grandes.  Melhor ver do que ouvir. 

E  como  eu  estava  ali,  tentando  encontrar  um  lugar  confortável  para descansar meus olhos e me perguntando o que diabos fazer com minhas mãos, eu percebi que não era mais filha da minha mãe. Eu não era o cabelo na sopa, a mosca na sopa ou a mancha nos lençóis. Eu poderia não ser a pessoa favorita de Jared Trent, mas ele tampouco era meu. Foi-se o tempo que eu me perguntava se eu era boa o suficiente para os outros, e comecei a me perguntar se eles eram bons o suficiente para mim. 

Eu soltei minhas mãos e dei um passo ao lado de Jax. 

Ele imediatamente olhou para mim, sorriu e colocou o braço em volta do meu ombro, me aconchegando. 

Jared  parou  de  falar.  Quando  ele  olhou  entre  Jax  e  eu,  seus  profundos olhos  castanhos  se  estreitaram,  e  eu  vi  as  rodas  começarem  a  girar.  Jax  e  eu estávamos  em  silêncio  enquanto  os  olhos  de  Jared  passaram  de  confuso  para um súbito entendimento. 

— Confie em mim — Eu disparei antes que ele tivesse a oportunidade de falar. — Eu cuido dele. Eu juro. 

Jared parecia atordoado, as sobrancelhas se atirando para cima, e então ele finalmente balançou a cabeça, piscando. — Ok, que seja. 

E foi isso. Jax apertou-me com mais força e Jared voltou para Tate, onde suas mãos estavam em cima do outro. 

—  Ok,  chuveiro  agora!  —  Madoc  pediu,  olhando  para  Jared.  —  Pizza. 

Estou com fome. 

Mas Jared balançou a cabeça. — De jeito nenhum. 

— Huh? — Perguntou Madoc. 





Jared deixou cair os braços que estavam em Tate e começou a desabotoar sua jaqueta camuflada do uniforme. — Olha, todo mundo — Ele falou para todos nós. — Eu os amo, mas vocês têm que ir. 

Todo mundo simplesmente parou ou continuou sentado lá. 

—  Eu  não  vi  Tate  em  semanas.  Precisamos  de  um  tempo  sozinhos. 

Desculpe — Jared jogou a jaqueta na cadeira, ficando com uma camiseta e calça camuflada. 

— Jared? — Tate reclamou, corando de vergonha. 

Mas ele lhe lançou um olhar de advertência. — Faz semanas, querida. 

Ela se endireitou, e eu quase ri quando sua expressão mudou. — Sim, está bem — Ela bateu palmas, encaminhando todos para a porta da frente. — Todo mundo para fora. Precisamos ficar sozinhos. 

— Por quanto tempo? — Madoc protestou, levantando-se com Fallon. 

— Tipo três dias — Disse Jared. 

— Três dias! — Madoc rebateu. 

Fallon puxou-o para a porta. — Vamos, Madoc. 

Ele resmungou, e eu sozinha quando Jax pegou a minha mão, levando-me para fora. A porta bateu atrás de nós, e nós quatro nos movemos lentamente em direção aos carros. 

—  Sério?  —  Madoc  estava  praticamente  se  lamentando  agora.  —  Vocês estão vindo, certo? 

Jax passou a mão no bolso da calça. — Merda — Ele amaldiçoou, virando-se de volta. — Eu deixei meu telefone na mesa de centro. 

— Eu vou buscá-lo — Eu levantei minha mão para detê-lo. — Eu esqueci minha bolsa, também. 

Corri de volta até as escadas e discretamente, entrei pela porta da frente, na esperança de Deus, que eles não estivessem nus. 

O hall de entrada estava vazio e eu rastejei na ponta dos pés para a sala para pegar minha bolsa no sofá e o telefone de Jax fora da mesa de centro. 

Eu ouvi a voz profunda, mas abafada de Jared. — Eu senti sua falta como um louco. Deus, baby. Eu te amo. 





Beijos,  pés  se  arrastando,  gemidos...  Sim.  Eu  coloquei  minha  bolsa  em cima da minha cabeça e me preparei para fazer uma saída rápida. 

—  Eu  também  —  Tate  estava  chorando.  —  Eu  odeio  tanto  isso,  Jared. 

Como  é  que  vamos  ficar  bem  por  meses  com  você  longe  se  é  assim  depois  de apenas algumas semanas? 

Eu parei, sabendo que eles estavam na cozinha, do outro lado da porta, e meus olhos se encheram de lágrimas por ela. Por mais que um pé no saco que Jared fosse, eu sabia que ele amava Tate. Ele invadiria o inferno por ela. E ainda com todos os meus altos e baixos, não tinha percebido que ela estava infeliz. Eu pensei  que  nunca  ficaria  bem,  e  eu  estava  tão  enterrada  sob  minha  própria merda que eu não estava lá para ela. 

Eu  ouvi  um  barulho  e  mais  gemidos.  —  Está  trovejando  —  Disse  Jared para ela. 

Ouvi-a fungar, então rir. — Você está pensando o mesmo que eu? 

— Chaise longue? — Sua voz se tornou arrogante. — Jardim dos fundos? 

Como da primeira vez. 

E então eu mordi meu lábio inferior para segurar uma risada quando ela gritou, abriu e fechou a porta de trás, como um flash. 

 Pobre  Tate.  Bem,  não  tão  pobre  Tate.  Ela  era  de  titânio.  Mas  estava sentindo falta dele. Terrivelmente. 

Eu caminhei até a porta, mas parei, ouvindo uma voz desconhecida. 

— Olá? — A voz de um homem, ainda distante, profunda e calma, fez o meu coração acelerar com medo. 

 Assustador. 

E eu pulei, lembrando de repente do telefone na minha mão. Eu o levei até a minha orelha. 

— Alô? — Eu respondi. 

— E quem é? — Perguntou a voz suave e indistinta. 

— Oh, eu sinto muito — Eu balancei a cabeça para mim. — Eu devo ter acidentalmente atendido. Você está procurando por Jax? Espere — E eu abri a porta e sai para a varanda. 

— E você é? — Perguntou o homem. 





— Oh, Juliet — Eu respondi. — Eu sou... — Eu hesitei, pensando. — Uma amiga dele, eu acho. 

— Mmm, Juliet. Nome lindo. Eu sou seu pai. 

Eu parei, meu rosto caindo. 

— Diga-me — Ele começou. — Quantas vezes ele a fode no dia? 

Meus olhos se arregalaram.  Meu Deus.  

Meus  lábios  tremiam  enquanto  eu  olhava  para  Jax  através  do  gramado conversando com Madoc e Fallon. 

 Jax. 

— As mulheres o adoram, sabe? Tanta energia — A voz macia do seu pai provocava. — Você não pode contar a quantidade de boceta que o menino pode foder. 

Minha boca estava como um deserto, e eu agarrava o telefone com medo que minhas mãos trêmulas o deixassem cair. 

—  E  estou  adivinhando  —  Seu  pai  continuou.  —  Já  que  você  está atendendo  ao  seu  telefone,  a  boceta  deve  ter  um  gosto  fodidamente  doce  para ele permitir que você fique por perto. 

Meus olhos nublaram. — Qual é a porra do seu problema? — Eu falei. 

—  Estou  iluminando-a,  querida  —  Ele  disse  com  sua  voz  se  tornando rígida.  —  Ele  não  vai  mantê-la.  Não  por  muito  tempo.  Você  pode  contar  com isso. 

Jax olhou para mim, seu sorriso desaparecendo no momento em que ele me viu. 

— Será que ele lhe disse sobre o porão? A faca que ele carrega? A puta da sua mãe que o abandonou no orfanato quando ele era um bebê? 

Engoli em seco, vendo Jax começar a caminhar até mim. Como poderia um pai falar desta maneira sobre o seu filho? 

— Se ele não deixá-la entrar em sua cabeça, então ele não é seu, Juliet. 

Jax  prendeu  meus  olhos,  sua  expressão  se  tornando  mais  preocupada quanto mais se aproximava. 

— Ele não confia em você o suficiente — Seu pai alertou. 





Eu  respirei  fundo,  as  lágrimas  inundando  quando  entreguei  o  telefone para Jax. — O seu pai. 

Seus olhos azuis se transformaram em gelo, então ele pegou o telefone. — 

O que você disse a ela? — Ele rosnou no telefone. — Alô? — Ele apertou os lábios e cerrou os dentes. — Alô? 

— Porra! — Ele gritou, olhando para o telefone. 

Limpei as lágrimas, apenas querendo uma coisa de Jax. 

Ele tinha que falar comigo. Sobre tudo. 

Estava de costas para mim, mas eu o vi correr a mão pelo cabelo. 

— Jax? 

Ele balançou a cabeça, virando-se. — Juliet, eu sinto muito. Meu pai é... 

— Ele parou, olhando como se estivesse perdido as palavras. — Meu pai é o mal. 

Tudo o que ele disse para você é besteira. Ele não pode fazer nada. Ele não pode te machucar. 

— Ele não me ameaçou. Ele falou sobre você. 

— Ele não me vê desde que eu tinha treze anos — Jax disse entre dentes, ficando mais irritado. — Ele não sabe nada. Ele está apenas falando. 

Eu inclinei meu queixo para cima. — Eu quero saber. 

— O quê? 

— Tudo! — Eu segurei o olhar duro de Jax quando GTO de Madoc ligou e se afastou. 

Jax  olhou  para  mim  como  se  eu  fosse  o  inimigo,  como  se  eu  fosse  a pessoa que estava machucando-o. Ele balançou a cabeça, desafiando e se virou para ir embora. 

— Pare! — Eu pedi e ele deu um passo para fora da varanda e caminhou para sua casa. 

Eu  caminhei  atrás  dele.  —  E  o  meu  serviço  comunitário?  Você  pode começar por aí. 

— O que tem isso? — Ele falou por cima do ombro. 

— Você não arranjou isso, não é? — Eu o acusei. — Para me fazer voltar para a cidade. Conseguindo a posição na escola. Como você sabia? Como é que 





você sabe sobre o meu problema? 

Ele não me respondeu. Ele nem sequer olhou para mim. Ele atravessou a porta da frente, e eu o segui enquanto ele se dirigia para as escadas. 

—  Responda-me!  —  Gritei,  batendo  a  porta  e  parando  no  final  das escadas. — Como você sabe? 

Ele  virou-se,  o  rosto  contorcido  de  raiva.  —  Porque  eu  sei  tudo  o  que acontece com você. 
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Desci as escadas, parando apenas um degrau acima da parte inferior, e pairei sobre ela. 

—  A  sua  multa  por  excesso  de  velocidade  no  seu  primeiro  ano  na faculdade  que  desapareceu  magicamente?  —  Sugeri  e  continuei.  —  O  teste  de matemática limitado do qual você não estava preparada, coincidentemente, foi adiado porque os sprinklers dispararam? 

Eu podia ver as rodas girando em sua cabeça. 

— Todos os livros da literatura inglesa reservados para você na biblioteca para  pesquisar  Oliver  Cromwell?  O  trabalho  na  livraria  que  acabou  caindo  no seu  colo  quando  sua  mãe  cortou  seu  cartão  de  crédito  para  trocar  sua especialização para a escrita criativa? 

Eu  fui  hostil,  ficando  em  seu  rosto.  —  Toda  vez  que  você  precisou  de alguma coisa durante os últimos dois anos, eu estava lá. 

Seu peito subia e descia, e parecia como se ela mal conseguisse recuperar o fôlego. — Você me perseguiu? 

—  Sim,  se  ligue  —  Eu  respondi,  fazendo  a  volta  ao  redor  do  corrimão  e indo para a cozinha. — Eu não li seus e-mails ou roubei sua roupa de baixo. 

— Por quê? — Ouvi seus passos atrás de mim. — Por que você fez isso? 

Deixei escapar um riso amargo, indo para a geladeira. — Isso realmente incomoda  você,  não  é?  —  Eu  peguei  uma  garrafa  de  água  e  fechei  a  porta.  — 

Você é tão insegura com que os outros vão pensar, que você não pode suportar que eu meti minhas mãos em seus problemas sem o seu conhecimento, certo? 

Você está preocupada. “O que ele sabe? O que ele viu?” 

Suas mãos eram pequenas, mas elas estavam cerradas firmes e seu rosto estava vermelho de raiva. — Por quê? — Repetiu. 

— Deixe iss... 





— Responda a porra da pergunta uma vez! 

— Porque eu estava preocupado com você! — Eu gritei, jogando a garrafa de água para o corredor. 

Eu  fiquei  ali,  observando-a  recuar  e  se  endireitar  com  o  choque  escrito por todo o seu rosto. 

Passando  a  mão  áspera  pelo  meu  cabelo,  eu  agarrei  os  fios  curtos,  de repente, sentindo falta dos longos que eu tinha esta manhã. 

O suor no meu couro cabeludo tinha esfriado, e estiquei o braço para trás e puxei minha camiseta sobre a minha cabeça. Atirando-a em uma cadeira, eu coloquei minhas mãos nos meus quadris, tentando me acalmar. 

Eu andei em direção a ela, vendo-a se mover lentamente para trás contra a parede. 

— Mais ou menos depois de um mês depois que você foi para a faculdade 

— Eu comecei. — Estávamos fazendo as coisas acontecerem no Loop. Reformas, construção... — Eu parei, lambendo meus lábios secos. — Sua mãe entrou com uma petição junto ao município tentando nos parar. Ela odiava a Loop, pensava que  atraia  problemas,  por  isso  ela  tinha  algum  apoio  por  trás  dela  e  isso  foi seguindo. 

Juliet olhou para mim, parecendo tão pequena. Eu queria protegê-la. Eu queria ter certeza que ela estava feliz. 

Eu continuei. — Ela não ganharia. A maioria da cidade olha para o Loop como uma utilidade — Eu assegurei-lhe. — Mas ela poderia ter parado as coisas, então eu a investiguei. 

—  Para  conseguir  os  esqueletos  do  armário  —  Juliet  deduziu.  —  Para chantageá-la. 

— Para ter um trunfo — Eu a corrigi. — Para convencê-la. 

Juliet cruzou os braços sobre o peito, esperando que eu continuasse. 

Eu  respirei  fundo.  —  Ela  tinha  uma  filha  listada  em  sua  informação pessoal.  Nenhuma  surpresa,  exceto  que  a  filha  tinha  o  nome  de  Juliet  Adrian Carter.  Isso  me  confundiu,  porque  KC  Carter  ou  qualquer  nome  que  começa com  um   K  não  apareceu  —  Eu  olhei  para  ela.  —  Então  comecei  a  procurar.  E 

quando você me contou a sua história, eu... 

— Você já sabia — Ela me cortou com seus olhos enchendo de lágrimas. 





—  É  simplesmente  confiei  em  você  como  uma  idiota  enquanto  você  ficou  lá ouvindo a mesma merda sórdida que já sabia. 

— Não — Eu abaixei seu queixo para olhar para mim, mas ela se afastou. 

—  Eu  não  queria  saber  da  história.  Eu  queria  ouvir  você,  ok?  Você  estava falando  para  mim.  Você  estava  confiando  em  mim.  Eu  não  sabia  nada  sobre você - não realmente - até que eu ouvi dos seus lábios. Eu li sobre você, mas não a conhecia. 

Ela olhou para longe, balançando a cabeça. Ela não acreditou em mim. 

—  Quanto  mais  descobri  sobre  você  —  Eu  continuei,  tentando  fazê-la entender. — Mais eu não conseguia deixa isso para lá. Uma coisa levou a outra, e eu... — Eu hesitei e engoli. — Eu queria estar lá para você. Acessei o seu horário de aula para ver como você estava se saindo. 

Ela  passou  as  mãos  sobre  o  rosto,  afastando-se,  mas  eu  agarrei  seus ombros e a virei de volta para mim. 

—  Eu  descobri  que  você  estava  tendo  dificuldades  em  uma  aula  de matemática,  então  detonei  os  sprinklers  na  manhã  do  teste.  Coisa  de  merda para fazer, eu sei. Mas percebi que o tempo extra para estudar era bem-vindo. 

Depois disso, eu... Eu só ficava de olho em você, ok? 

Eu nunca tive a intenção de invadir a privacidade dela, e tão fácil quanto era  ou  tanto  quanto  eu  queria,  nunca  entrei  em  seu  e-mail,  redes  sociais,  ou registros  médicos.  Na  verdade,  eu  tentei  me  convencer  disso.  Muitas  vezes. 

Claro,  eu  poderei  checar  que  ela  estava  saudável.  Eu  poderia  me  certificar  de que ninguém estava assediando-a. Eu poderia me certificar que o seu namorado babaca  não  estava  trepando.  Mas  eu  nunca  fiz  nada  disso.  Eu  não  estava tentando controlá-la. Eu só queria cuidar dela. 

Pelo menos, isso era tudo que eu esperava que fosse. 

—  Eu  não  sentia  como  se  você  tivesse  alguém  —  Eu  admiti.  —  Não  era compaixão. Na verdade, foi uma espécie de alívio saber que a sua vida não era perfeita. Eu senti como se tivéssemos uma coisa que nos ligava, que nos deixava diferentes dos nossos amigos, e eu não queria que você ficasse sozinha — Então corri  para  acrescentar.  —  Eu  sabia  que  estar  longe  na  faculdade  era, provavelmente, mais liberdade do que você já teve. Eu queria que você amasse isso. Eu queria tornar as coisas mais fáceis para você. Isso é tudo. 

Ela fechou os olhos, as lágrimas escorrendo pelo seu rosto enquanto ela baixou a cabeça em sua mão. 





— Então, você sabe tudo — Ela gritou. — Você sabia sobre o meu pai. Que o dia depois que ele me cortou, ele cortou os pulsos. Porque ele jamais poderia se perdoar pela minha irmã. 

Sim, eu sabia disso, também. Como poderia um pai se perdoar por causar a morte do seu próprio filho? 

Eu  balancei  a  cabeça.  —  Foi  no  meio  da  noite  —  Eu  quase  sussurrei.  — 

Sua  irmã  tinha  saído  da  cama.  Ele  achava  que  ela  era  uma  intrusa.  Foi  um terrível acidente. 

Sua cabeça baixou e ela enxugou as lágrimas. 

—  Ele  se  matou  para  protegê-la  —  Eu  disse.  —  Ele  pensou  que  ia machucar outra filha. 

Ela olhou para cima. — Ele fez de qualquer maneira, não fez? — Sua voz tornou-se  forte  novamente.  —  Ele  me  deixou  com  ela.  Será  que  você  não  se ressente com ele por isso? Quero dizer, o que acontece com a sua mãe, certo? —

Ela perguntou. — Ela deixou você com seu pai. 

Enfiei a mão no bolso, sentindo instantaneamente o conforto da faca. — 

Sim. E daí? 

— Bem, você não a odeia? 

Eu passei meus dedos ao redor do plástico grosso do cabo. — Eu não sei 

— Eu murmurei. 

Ela sorriu com raiva,  balançando a cabeça.  — Nem eu. Eu não sei nada sobre você. Você não me dá nada. 

— Porque tudo é apenas uma merda! — Eu gritei, passando minhas mãos pelo meu cabelo. — Eu não quero que você saiba essas coisas sobre mim. Eu não quero  que  isso  suje  qualquer  coisa  que  eu  tenho  com  você  —  Eu  me  inclinei, segurando seu rosto, mas ela deu um tapa em minhas mãos novamente. 

— Você não vai ter nada comigo! — Ela cuspiu, virando-se para sair. 

— O caralho que não vou — Eu puxei-a de volta, cada porra de músculos do meu corpo sólido estava duro como pedra quando pressionei meu corpo no dela, empurrando-a  contra a parede. — Venha. Admita  isso. Isso  é tudo o que você realmente quer de mim, não é? — Eu fervia de raiva, forçando minha boca na dela em um beijo áspero e raivoso. — Sim — Eu sussurrei duro. — É o que todos querem de mim, Juliet. 





—  Jax!  —  Sua  voz  tremia  enquanto  seus  braços  tentaram  me  empurrar para longe. — Pare com isso! 

Eu  puxei  com  força  sua  blusa  para  cima  sobre  seus  ombros,  expondo-a em  seu  sutiã.  —  Ah,  vamos  lá,  Juliet  —  Eu  segurei-a  com  força.  —  Eu  vou  te foder tão bem. Você pode dizer a todas as suas amigas que você finalmente teve a sua vez, e que eu era um bom divertimento — Eu rosnei. — Todas elas podem conseguir seus lugares na fila. 

Eu puxei a faca do bolso e apertei o botão, a lâmina se abrindo. — Você vai amar isso. Todas amam — E com a velocidade de uma bala, eu escorreguei a faca sob o sutiã entre os seios, cortando o material. 

— Pare! — Ela levou as mãos para cima, cobrindo-se e chorando. 

—  Não  é  isso  que  você  queria?  —  Eu  gritava,  ficando  em  seu  rosto  e empurrando-a  e  me  empurrando,  ultrapassando  o  limite  e  sabendo  que  eu atingiria o fundo, mais cedo ou mais tarde. 

 Porra! 

Segurei  a  lâmina  na  minha  mão.  —  Você  não  está  finalmente fodidamente  feliz  agora?  —  Eu  gritei,  e  estendi  a  mão,  perfurando  a  parede acima de nós, afundando a lâmina no gesso. 

Ela  gritou,  e  eu  quase  caí  de  bunda  quando  ela  se  lançou  para  fora  da parede e colocou os braços em volta de mim, me atordoando em silêncio. 

Eu estava ali, com os olhos arregalados e sem respirar. Com seus braços apertados ao redor do meu pescoço, me cobrindo de calor, então fechei os olhos com meu coração raivoso batendo em meus ouvidos. 

 Juliet.  Uma  lágrima  escorreu  pelo  canto  do  meu  olho,  caindo  sobre minha bochecha. Foda-se, o que eu estava fazendo? 

— Está tudo bem — Ela sussurrou, apertando os lábios molhados contra o meu peito. — Está tudo bem. 

Eu não tinha certeza se ela estava tentando se assegurar disso ou a mim, mas ela não estava correndo. Por que ela não estava correndo? 

Eu parei, incapaz de abrir os olhos, incapaz de me mover. O mundo girou ao meu redor e eu senti como se estivesse balançando e prestes a cair.  O que há de  errado  comigo?   Eu  poderia  tê-la  machucado.  Eu  nunca  machucaria  uma mulher. Exceto uma. 





Eu apertei meus olhos com mais força.  Oh, Jesus. Eu passei um braço em volta da sua cintura e coloquei a outra mão em seu rosto, segurando-a contra o meu peito. 

— Shh — Eu a acalmei, correndo a mão pelo seu cabelo. — Sinto muito. 

Seu corpo tremia em  meus braços enquanto tentava recuperar o fôlego, mas ela se acalmou e lentamente relaxou seu abraço em volta do meu pescoço. 

Tudo o que eu sentia era o calor dos seus lábios contra a minha pele, e eu sabia de uma coisa. 

Eu a queria mais do que queria manter meus segredos. 

—  Eu  gosto  de  facas,  Juliet  —  Eu  confessei,  ainda  acariciando  seus cabelos. — Quando você vê alguém levar um tiro na TV, eles parecem chocados. 

É  rápido  demais  —  Eu  forcei  minha  voz  rouca  à  ficar  firme.  —  Um  corte  é diferente. Como você sabe. É dor, seguida pelo medo. 

Ela se afastou, cobrindo os seios nus enquanto olhava para mim e ouvia. 

Eu  estendi  a  mão  e  tirei  a  faca  da  parede,  certificando-me  de  segurá-la suavemente. 

— Eu nem mesmo preciso usá-la — Eu apontei. — As pessoas sabem que eu tenho e isso é o suficiente. 

Seus olhos verdes dolorosos olharam entre a faca e eu. 

—  Mas  houve  um  momento  em  que  eu  precisei  usar  uma  faca,  Juliet. 

Uma  vez,  quando  eu  estava  cansado  de  ficar  com  fome,  cansado  de  sangrar, cansado  de  eles  me  tocarem  onde  não  deviam...  Cansado  de  ter  medo  e  estar sozinho. 

Seus lábios tremeram, mas ela estava firme quando sussurrou: — O que você fez? 

Deixei  escapar  uma  pequena  risada.  —  Sim,  isso  é  o  que  as  pessoas querem saber, não é? O que aconteceu? Como é que eles o machucaram? Como eles o tocaram? Onde eles o tocaram? Quantas vezes isso aconteceu? Porra — Eu ri sozinho, meus olhos borrando e meu queixo doendo com lágrimas que eu não deixaria escapar. 

Mas  eu  engoli  a  dor  e  travei  meus  olhos  com  os  dela.  —  Eu  preciso  me lembrar de como sobrevivi. Não o que eu sofri — Eu disse. — Como lutei e não como eu me machuquei. 







Ela olhou para mim, tentando entender. 

— Eu não sou mais o garoto vestindo roupas imundas para ir à escola — 

Eu  fechei  a  lâmina  e  enfiei-a  no  bolso.  —  Eu  parei  de  vomitar  metade  do  que comia. Eu não peço para eles pararem. Eu não me escondo em cantos, não me escondo em armários, ou tenho medo de voltar para casa. 

Isso era tudo que eu precisava me lembrar. Tudo o que era importante. 

— Eu não tenho frio — Eu disse. — Eu não estou com fome. Eu não estou impotente. Eu não estou com medo. E eu não estou sempre sozinho. 

Isso era o que eu queria que ela entendesse sobre o que eu tinha passado. 

Sobre  o  que  ela  passou.  Quanto  mais  você  sofreu,  mais  você  sobreviveu.  Isso forma  as  pessoas  de  maneiras  diferentes,  e  aquilo  que  quebrou  uma  pessoa poderia fortalecer outra. 

Nós fomos os sortudos. 

Ela  olhou  para  mim  com  os  olhos  cansados  e  acenou  com  a  cabeça, finalmente entendendo. 

Levando  suas  mãos  para  cima,  ela  segurou  meu  rosto,  esfregando  seus polegares em círculos. — O que você fez, Jax? — Perguntou ela. 

Fechei os olhos, inclinando minha testa na dela. — Eu os fiz parar. 

Ela assentiu com a cabeça, aceitando. — Bom. 







— O que você está fazendo? 

Sentei-me  à  mesa  da  cozinha,  observando  Juliet  andar  de  um  lado  da cozinha  para  o  outro,  tirando  os  alimentos  da  geladeira,  bem  como  panelas  e frigideiras dos armários. 

— Fazendo o jantar — Ela respondeu. — Nós não conseguimos sair para a pizzaria, lembra? 

Deixei escapar um suspiro, revirando os olhos. — Eu não dou a mínima 





para  a  comida  —  Eu  disse,  observando-a  com  seus  pés  descalços.  —  Você  está usando a minha camiseta. Você também pode ficar nua, pelo amor de Cristo. Eu quero tocar em você. 

— Você pode me ter como sobremesa assim que terminar o seu jantar. 

Eu  deixei  cair  minha  cabeça  para  trás,  agarrando  os  braços  da  cadeira. 

Isso era ridículo. 

Dez minutos atrás, estávamos gritando um com o outro, a cinco minutos atrás eu tirei a minha faca e agora ela estava agindo com toda a calma como se tivéssemos acabado de acordar de um cochilo pacífico. 

Era uma loucura. 

Depois  que  eu  disse  a  ela  que  eu  tinha  livrado  o  planeta  de  dois abusadores  de  crianças,  ela  me  beijou,  eu  me  sentei  e  tiramos  sua  roupa arruinada  para  colocar  a  minha  camiseta  branca  com  decote  V.  Tudo calmamente.  Como  se  eu  apenas  tivesse  dito  a  ela  que  eu  tinha  roubado  uma barra  de  chocolate  em  vez  de  esfaqueado  duas  pessoas  quando  eu  tinha  treze anos. Ou ela estava perdendo a porra da cabeça ou tentando me distrair. 

E se esse era o seu objetivo, estava funcionando. A camiseta ficava até um pouco abaixo da sua bunda, e eu não conseguia tirar os olhos dela. 

— O que você está fazendo? — Eu pressionei, ficando irritado. 

— Bife. 

— Eu não quero bife — Eu saí da cadeira. 

Caminhando  até  ela,  segurei  seus  quadris  por  trás  enquanto  ela trabalhava no fogão. — Pare de agir estranha. Ou me foda ou grite comigo. Você tem que ter algo a dizer sobre o que acabei de contar. 

Ela  virou-se,  arqueou  uma  sobrancelha  como  uma  mãe  e  disparou  com seu dedo apontado, me guiando para minha cadeira como uma criança. 

— Agora — Ela ordenou. 

Eu gemi e passei a mão pelo meu cabelo de novo, colocando minha bunda para baixo no meu lugar. 

E então meu coração  se alojou na garganta  quando ela se  inclinou para pegar os elásticos no parapeito da janela e sua bunda vestida com um fio dental apareceu por baixo da camiseta. 





Eu mordi o canto da minha boca enquanto a observava amarrar o cabelo para  trás  em  duas  tranças  baixas  em  cada  orelha.  Meu  pau  inchou,  enchendo essa merda de calça justa que Madoc me disse para comprar. 

— Oh, meu Deus — Eu gemi. — Maria Chiquinha? — Eu disparei. — Baby, por favor — E me levantei para ir até ela de novo, mas ela se virou com um olhar assassino em seus olhos. 

— Sente-se! — Ela ordenou, e eu deixei cair  a minha bunda de volta na cadeira, deixando escapar um rosnado. 

Então  esperei.  Silencioso  e  dócil  pela  primeira  vez  na  vida.  Quinze minutos de tortura absoluta antes que ela tivesse terminado. 

Ela  grelhou  alguns  bifes  no  fogão,  cozinhou  no  vapor  alguns  vegetais  e picou tudo, empilhando-os em uma tigela grande. 

Mesmo tão difícil quanto isso era, fez a minha boca se encher de água por outra  coisa  que  não  a  comida,  eu  adorava  vê-la  em  minha  casa.  Eu  tinha redecorado a cozinha, juntamente com grande parte do resto da casa, e agora eu estava feliz. Eu queria que ela fosse feliz aqui. Para cozinhar aqui. Para dormir aqui. Para se sentir bem aqui. 

Seus pés finos batiam ao longo do piso de ardósia escura que eu escolhi, e ela  explorou  o  interior  dos  armários  novos  de  cerejeira  escura  que  eu  tinha instalado.  Os  aparelhos  de  aço  inoxidável  e  as  bancadas  de  granito  foram  os melhores que o dinheiro poderia comprar, mas pela primeira vez, eu estava me perguntando  se  alguém  gostou  além  de  mim.  Será  que  ela  se  sentia  em  casa aqui? 

Jared tinha gostado das reformas, mas seu gosto era diferente. Ele e Tate continuaram  tentando  me  convencer  com  preto  aqui  e  preto  lá,  mas  eu  não estava  sentindo  isso.  Eu  amava  o  preto,  mas  a  minha  casa  era  um  assunto diferente. Tinha que ser quente. 

Juliet veio, pousou duas garrafas de água, e em seguida, agarrou a tigela com  um  garfo.  Ela  colocou  sua  bunda  em  cima  da  mesa  na  minha  frente  e começou a mexer a comida. 

 Sim. Não. 

Eu  agarrei  seus  quadris,  deslizando-a  para  fora  da  mesa,  e  a  sentei  no meu colo, me montando. 

Ela sorriu para si mesma e seu tom era divertido. — Ok, agora você pode 





me tocar. 

Ela cortou um pedaço de bife e brócolis e ergueu-os para mim. 

Eu me afastei. — Com os dedos. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça,  prendeu  a  comida  em  sua  boca  e  colocou  o garfo em cima da mesa enquanto mastigava. Alcançando a tigela, ela pegou um pedaço de carne e levou-o até minha boca. 

Abri,  pegando  a  comida  e  fechando  os  lábios  ao  redor  dos  seus  dedos macios.  Suas  pálpebras  e  sua  garganta  subiam  e  desciam  quando  ela  deslizou para fora. Eu mal senti o gosto da comida. 

Eu  gostaria  de  poder  tocá-la  e  não  sentir  o  que  estava  acontecendo  no meu peito. Eu gostaria de poder olhar para ela e saber que seria fácil deixá-la ir em algum momento. 

Mas  quando  ela  se  sentou  ali,  me  alimentando  com  os  dedos,  usando  a minha camiseta, ostentando suas tranças com as pernas sobre as minhas coxas, e seus pés balançando há alguns centímetros acima do chão, eu sabia que estava completamente à mercê de alguém com quase metade do meu tamanho. 

Eu era dela. 

Ela me alimentou de novo e se inclinou na minha mão quando acariciei seu rosto. 

— A polícia sabe o que você fez? — Ela falou baixinho. 

Eu balancei a cabeça. — Sim. Isso já foi resolvido — Eu assegurei-lhe. — 

Eu não queria que isso pairasse sobre a minha cabeça. 

Esse era o privilégio de ter conexões. Ciaran - um traficante de drogas e armas com recursos. O pai de Madoc - um dos melhores advogados de defesa do estado.  E  a  polícia  -  para  quem  eu  já  tinha  trabalhado  fornecendo  favores  e recebendo isso em troca. Ninguém contestaria o que um garoto fez o necessário em uma situação horrível. 

Claro, meu pai achava que os corpos ainda estavam enterrados em uma cova sem marcação. E, por enquanto, eu o deixei pensar isso. 

— Será que o seu pai vai aparecer aqui quando sair? — Ela perguntou, e eu  corri  minhas  mãos  para  cima  e  para  baixo  em  suas  coxas,  entendendo  sua preocupação. 

— É possível — Eu disse. — Provavelmente. 





Ela  colocou  a  tigela  para  baixo,  e  eu  a  puxei  para  mim,  beijando  seus lindos  lábios  macios.  Eu  não  podia  deixar  meu  pai  aparecer  aqui.  Agora  eu entendia  o  quão  preocupado  Jared  era.  Ele  não  estava  preocupado  consigo mesmo. Ele precisava proteger Tate e eu. As pessoas que amava. 

E eu precisava proteger Juliet. Até mesmo a ideia de o meu pai vê-la... 

Eu passei meus braços em volta da sua cintura, apertando forte. 

— Eles não significam nada, sabe? — Disse ela em meu pescoço. — Eles não nos merecem. 

Ou seja, nossos pais. 

— Não — Eu repeti. 

Seus  braços  circularam  meu  pescoço,  e  eu  mergulhei  para  um  beijo, querendo  ficar  feliz  e  perdido.  Ela  revirou  os  quadris  para  perto  de  mim,  e  eu agarrei  sua  bunda  enquanto  apreciava  seu  paladar  e  olfato.  Deus,  ela  era incrível. 

Respirando  com  dificuldade,  eu  levantei  a  camisa  sobre  sua  cabeça  e joguei-a  no  chão.  Eu  fiz  uma  trilha  de  beijos  até  seu  pescoço  acolhedor  e  abri minhas mãos em suas costas. Meus dedos tocavam a pele mais sedosa que eu já senti. 

Mas eu respirava fundo, tentando me acalmar. 

Eu ainda não tinha feito amor com ela corretamente. Em uma cama. Mas porra... Ela estava irresistível nesta cadeira, movendo-se em cima de mim, sua pele contra a minha. 

Ela  moveu  as  mãos,  mantendo-cruzadas  sob  o  queixo,  segurando  os braços para cobrir os  seios.  Quando eu levei minhas mãos  ao redor para abri-los,  ela  se  afastou  rapidamente  do  beijo,  sacudindo  a  cabeça.  —  Mmm,  Não. 

Desculpe — Ela insistiu. — Você tem que lavar os pratos. 

 Hein? 

Ela  se  livrou  da  minha  mão  e  levantou-se,  ainda  segurando  os  braços sobre os seios com toda modéstia. 

Franzi minhas sobrancelhas em descrença. — Pratos? 

Ela  assentiu  com  a  cabeça,  escondendo  um  sorriso.  —  Pratos  —  Ela repetiu, e virou-se para sair da cozinha. 





Sua  bundinha  redondinha  tinha  minhas  mãos  impressas  nela  e  eu  me movi, ansiando por arrancar o fio dental preto de renda. 

— Eu pago alguém para limpar os pratos — Eu rosnei. 

Ela parou na porta, olhando para mim com diversão em seus olhos. — Eu cozinhei. Você limpa. Justo é justo. Eu vou estar lá em cima. 

Então saiu do lugar. 

E  eu  nunca  tinha  limpado  tudo  fodidamente  rápido  em  toda  a  minha vida. 
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Jax se virou contra mim. 

Ele se transformou em um canhão solto, e eu vi o mesmo temperamento feroz que tinha observado em Jared. O mesmo temperamento que eu tinha visto no meu pai. Mas, estranhamente, nenhum dos dois apareceu à minha mente. 

No momento em que ele puxou a faca, tudo o que eu pensava era como fazê-lo recuar. Eu não pensava em correr. Eu estava com medo  por ele, não  dele. 

Tudo o que eu vi foi Jax. O que tinha acontecido com ele, e como eu iria pegá-lo quando ele caísse? 

Eu  subi  as  escadas,  sorrindo  ao  som  de  pratos  batendo  e  uma  tigela caindo no chão. 

Alguém estava com pressa. 

Eu gostava dele. Cara, eu o adorava! 

Lembrei-me  do  pai  de  Tate  sentando  nós  duas  para  falar  sobre  os pássaros  e  as  abelhas.  Tínhamos  quatorze  ou  quinze  anos,  e  alguém  na  escola nos falou o que era um boquete. Sr. Brandt considerou que era a hora certa de falar conosco, mesmo que eu não fosse sua filha e que não era sua obrigação me educar.  Ele  disse  que  quando  minha  mãe  emergisse  de  1958  ela  poderia  vir  e chutar sua bunda. Até lá... 

De  qualquer  maneira,  ele  nos  deu  três  irrefutáveis  itens  de  conselhos sobre as espécies do sexo masculino: 



1. Garotos vão mentir, enganar e negociar para entrar em suas calças. Um homem vai resistir ao teste do tempo. Faça-o esperar, e você vai ver o que ele é. 

2. Eles vão tentar dizer-lhe como é melhor sem camisinha. Você apenas me diz onde eles vivem. 





3. E os relacionamentos são supostamente para tornar a sua vida melhor. 

Você não arrasta os outros para baixo. Você segura um ao outro. 

Quando somos pequenas, nós pensamos que o amor verdadeiro é Romeu e Julieta, juntos na vida ou na morte. Eles não podiam ficar sem ter o outro, e quando você é jovem, é romântico pensar em suicídio como a resposta. Melhor não viver, etc. 

Quando  você  cresce,  percebe  que  isso  é  besteira.  Quero  dizer,  quem realmente ganha, certo? 

Jax  estava  feliz  em  me  ver  feliz.  Eu  não  precisava  dele  para  sobreviver, mas eu gostava dele. Ele fazia a minha vida melhor. Mais feliz. Ele também me desafiou a crescer. 

Chegando ao segundo andar, me virei para o quarto dele, olhei para trás, notando o cadeado na porta do escritório. 

Entrei em seu quarto, ainda desconfortável com tudo o que ele tinha feito na  minha  vida  sem  o  meu  conhecimento.  E  tudo  o  que  estava  fazendo.  Ele estava enganado se achava que ia continuar a manter um olho em mim. 

E as pessoas que o tinham machucado e o que ele tinha feito com elas? 

Eu sabia que deveria estar nervosa ou até mesmo com medo dele ser capaz de usar violência, mas eu sabia que ele não se precipitava para reagir. A única coisa que eu estava preocupada era com o quão longe Jax teve de ser empurrado para fazer isso. E ele faria isso novamente se fosse pressionado forte o suficiente? 

Eu  não  tinha  medo  de  estar  no  final  da  recepção,  mas  não  queria  me preocupar com que ele tivesse problemas, nenhum. 

Parei no meio do quarto, levando um minuto para olhar à minha volta. A única  vez  que  eu  estive  aqui,  foi  a  noite  em  que  ele  tinha  chegado  da  luta  no gramado da frente. Ele estava escuro e eu não tinha perdido tempo explorando. 

Agora,  enquanto  eu  olhava  em  volta,  meus  olhos  flutuaram  na  sensação  de calor, que se reuniu no meu estômago e mais para baixo. 

O quarto dele. 

Tudo  era  escuro.  Eu  amei  como  os  móveis  em  cerejeiras,  as  roupas  de cama pretas e cortinas pareciam aconchegantes. E, com as cortinas presas e um pequeno  abajur  na  mesa  de  canto,  iluminava  todo  o  quarto  como  uma  antiga capela, exuberante e elegante com o seu mobiliário esculpido, mas aconchegante e  isolado,  como  se  fosse  algum  espaço  perdido  no  meio  de  milhares  de  outros quartos enterrados em uma mansão, nunca para ser descoberto. 





Eu  sentia  como  se,  se  fechasse  a  porta,  eu  nunca  iria  querer  sair.  Eu nunca quereria ser encontrada. 

Jax tinha uma cama king-size, e eu instantaneamente respirei fundo com os pensamentos dele. Ali. Comigo. Durante horas. 

Correndo minha mão em sua cômoda, eu apreciava a madeira fria e lisa sob  meus  dedos,  me  lembrando  dele.  Sua  pele,  tão  fluída,  mas  tão  firme  sob meus dedos, e eu fechei meus olhos enquanto o desejo me inundava. 

Meu peito subia e descia forte e eu estendi a mão, passando a mão sobre um dos meus seios. Meu sexo começou a pulsar, e eu toquei a pele endurecida do meu mamilo. 

 Jax. 

O  calor  atingiu  minhas  costas  e  eu  abri  minha  boca  para  falar,  mas  fui cortado. 

— Não abra os olhos. 

Eu podia ouvir o sorriso em sua voz. 

Ele estava atrás de mim com sua respiração quente no meu pescoço. Seu aroma almiscarado me fez querer enterrar meu nariz em sua pele e esmagar o meu  peito  contra  o  dele.  Eu  mantive  a  minha  mão  no  meu  seio,  mas  a  minha cabeça começou a flutuar para longe de mim. 

—  Eu  prefiro  ser  tocada  por  você  —  Eu  sorri,  mantendo  os  olhos fechados. 

— Você ainda gosta de mim? — Ele perguntou. 

— Sim. 

— Bom — Ele respondeu calmamente. — Eu também gosto de você. 

— Eu sei. 

Senti sua risada no meu ombro e inclinei minha cabeça para trás contra ele, então levei a minha mão atrás de mim e peguei as mãos dele, colocando-as em meus seios. 

Ele imediatamente os segurou e começou a movê-los em círculos. 

— Você é tão incrível — Disse ele, mordiscando minha orelha. — Eu olho para você, e não consigo pensar em outra coisa além de tê-la. 





E, tirando a mão do meu seio, ele segurou entre as minhas pernas. 

— Oh, meu Deus — Eu gemi, excitada com a sensação possessiva da sua mão ali. Me tocando. Possuindo. — Jax — Eu engasguei. 

— Fodidamente minha — Ele sussurrou em meu ouvido. 

— Sim — Eu lambi meus lábios secos, ofegante. 

Sua  mão  ficou  mais  exigente,  incitando  todo  o  meu  corpo  para  trás diretamente para o dele enquanto me esfregava com força e apertava meu seio. 

— Eu tenho um monte de fantasias com você, Juliet. 

Eu  ouvi  a  provocação  na  sua  voz.  Aquela  que  me  dizia  que  ele  estava tentando não perder o controle. 

—  Muitas  maneiras  diferentes  que  quero  ver  o  seu  corpo  se  mover  — 

Disse ele. — E eu quero fazer muitas hoje à noite. 

Soou como um aviso. Um aviso de que eu iria definitivamente ignorar. 

Abri os olhos, vendo a cabeça inclinada para baixo ao lado da minha, me olhando  com  aquela  intensidade  do  caralho,  como  se  eu  fosse  seu  brinquedo favorito. 

Suas mãos se moveram atrás de mim, e a próxima coisa que eu notei, foi que ele tinha desatado o cinto e tirou-o do passador da sua calça, assustando-me quando isso estalou pelo ar. 

Eu ri nervosamente. 

— Você está bem? — Ele provocou, ainda segurando o cinto ao seu lado. 

Eu balancei a cabeça, falando baixinho. — Isso, um... Isso me deixa... 

— O quê? 

Movi  meus  olhos,  procurando  a  palavra.  —  Um  pouco  excitada?  —  Eu confessei. 

Seus  olhos  divertidos  se  estreitaram.  —  Ela  gosta  de  cintos  —  Ele  disse para si mesmo. — Devidamente anotado. 

Meu rosto se aqueceu, envergonhada, mas eu arqueei uma sobrancelha. 

—  Nós  vamos  precisar  de  água  —  Ele  aconselhou.  —  Eu  tenho  minhas próprias fantasias, também, então água. 





Saindo do seu alcance, peguei-o pela mão e o levei para a cama. Sentada no  final  com  os  pés  no  chão,  eu  coloquei  as  minhas  mãos  na  sua  cintura, segurando-o no lugar à minha frente e inclinando a cabeça para trás lentamente para olhar para ele. 

—  Jax?  —  Eu  sussurrei,  dando  um  sorriso  pequeno  e  brincalhão.  —  Eu quero te mostrar o quão bom posso me mover — Eu segurei suave e lentamente o  botão  da  sua  calça.  —  Eu  quero  você  na  minha  boca  —  Lambi  meus  lábios, olhando para ele e esfregando minha bochecha contra sua calça. — Eu quero te provar — E coloquei minha língua para fora, lambendo  sua calça com a ponta dela,  observando  seus  olhos  incendiarem  e  se  tornarem  intensos.  —  Eu  quero você na minha garganta — Eu mostrei os dentes, beliscando a protuberância em sua calça. — Eu quero você em todos os lugares. 

Ele  apertou  minhas  tranças  na  parte  de  trás  da  minha  cabeça,  e  eu continuei  a  esfregá-lo  com  o  meu  rosto  e  lábios,  sentindo-o  crescer  grosso  e duro através da sua calça. 

Eu  adorava  vê-lo  me  observar.  A  flexão  do  seu  abdômen,  seus  bíceps grossos  apertando,  seus  piercings  dos  mamilos  brilhando  para  mim,  e  mesmo que  eu  quisesse  seu  corpo  em  cima  de  mim,  eu  amava  essa  visão.  Eu  poderia apreciar sua beleza, tocá-lo onde queria, fazê-lo se sentir bem... 

E isso era o que eu queria. Eu queria saber o que eu o fazia se sentir bem. 

Movendo-me lentamente, desabotoei a calça e deslizei os dedos sob o cós, puxando suas roupas suavemente para baixo. 

Eu podia sentir meus olhos se arregalarem, vendo sua ereção saltar livre, de pé, dura, completa e pronta para mim. 

Eu  sabia  que  era  longo.  Eu  o  senti  através  da  sua  calça  antes.  Mas  a espessura meio que me chocou. 

Ele não era o meu primeiro - mesmo que eu queria que tivesse sido - mas não  poderia  dizer  que  era  justo  compará-lo  a  Liam,  também.  Jax  era  muito melhor. Eles estavam em planetas diferentes. 

Ele começou a correr os dedos para trás e para a frente no meu cabelo, então olhei para ele e molhei os meus lábios. 

— Eu quero isso — Deslizei minha língua para fora e lambi a ponta. Uma e outra vez, de modo lento, apreciando o seu sabor quente. 

Sua  cabeça  caiu  para  trás.  —  Oh,  merda,  Juliet  —  Ele  murmurou, 





segurando minhas tranças apertadas. — Mais. 

Peguei-o na minha mão, correndo a palma para cima e para baixo do seu pau  enquanto  sugava  sua  ponta  em  minha  boca,  fazendo  com  que  ele  ficasse molhado. 

E  então  mergulhei,  levando-o  para  o  fundo  da  minha  garganta  e segurando seus quadris. 

Segurei-o  ali,  tentando  relaxar  e  levar  tudo.  Eu  queria  que  ele  amasse isso, e queria dar isso para ele. Era quase engraçado. Eu nunca gostei de fazer isso  com  Liam,  porque  parecia  uma  obrigação.  Eu  queria  mantê-lo,  assim quando o meu coração não estivesse nisso, ele poderia dizer. 

Mas eu realmente queria fazer isso por Jax. 

Eu  gemia,  muito  molhada  apenas  com  a  ideia  dele  na  minha  boca,  me enchendo grosso e duro. 

Eu trabalhei nele para frente e para trás, levando-o lentamente, sabendo que se eu relaxasse, poderia levá-lo todo o caminho, e depois de volta para fora, correndo minha língua e na parte de baixo dele. 

— Baby, isso é tão bom — Eu gemi, lambendo-o da base à ponta, e, em seguida, levando-o de volta em minha boca. 

— Juliet — Ele engasgou, seu rosto ficou tenso quando comecei indo para frente  e  para  trás  sobre  ele  mais  e  mais  rápido.  —  O  que  você  está  fazendo comigo? 

Suas mãos  acariciaram meu rosto, e eu olhei para cima, travando meus olhos  com  os  dele.  Arrastando  meus  lábios  lentamente  fora  do  seu  pau,  eu brinquei  com  a  ponta  da  minha  língua,  mantendo  o  olhar  enquanto  lambia, beijava, chupava e mordiscava. 

E  quando  levantei  seu  pau  e  chupei  a  pele  da  parte  de  baixo  em  minha boca, ele gritou. 

—  Foda-se,  baby  —  Ele  exclamou,  se  afastando  de  mim  e  olhando  para mim como se eu tivesse feito algo errado. 

— Q... — Eu engasguei. — O que há de errado? — Meu clitóris pulsava tão forte, que eu gemi, esfregando minhas coxas juntas. 

 Que diabos? 

—  Não  há  nada  de  errado  —  Ele  vociferou,  arrancando  suas  roupas 





completamente e ficando ali de pé, ereto e pronto. 

Eu me levantei. — Então por que você me parou? 

Ele me puxou para ele, esmagando nossos corpos juntos e rosnando com a boca há um centímetro dos meus lábios. — Porque eu não quero gozar dessa maneira  ainda.  Eu  queria  fazer  amor  com  você  em  uma  cama  hoje  à  noite. 

Lentamente — Disse ele, segurando-me firme. 

— Você gostou disso, não é? — Eu pressionei. 

— Você me deixou muito excitado — Ele reclamou. — Você está ferrando com meus planos. 

Ele arrebatou meus lábios e eu fiquei na ponta dos pés para encontrar a sua boca com a cabeça erguida. Seus braços fortes se envolveram ao meu redor com força, e antes que eu pudesse controlar isso, comecei a rolar meus quadris em sua ereção que tinha deslizado entre as minhas coxas. 

— Oh, Deus — Eu suspirei, a provocação dele ali me  fazendo tremer. — 

Eu não posso esperar, Jax. Por favor — Eu implorei. 

Ele  puxou  a  boca  longe  e  olhou  para  mim,  franzindo  o  cenho  com  seu cabelo suado apontando em todas as direções e os olhos azuis de fogo olhando para mim como a calmaria antes da tempestade. 

Sua  mão  mergulhou  sob  o  tecido  do  meu  fio  dental  na  cintura,  e  meu coração pulou quando ele puxou, rasgando o material longe do meu corpo. 

O resto patético preto de renda caiu no chão, e eu tive tempo suficiente para envolver meus braços em volta do seu pescoço, antes que ele me pegasse e começasse a me levar para a cama. 

Nós  desabamos  sobre  o  colchão,  e  ele  não  perdeu  tempo,  aninhando-se entre  as  minhas  coxas  e  afundando  seus  lábios  nos  meus.  Suas  mãos  estavam em todos os lugares quando ele se inclinou sobre mim, mantendo o peito apenas alguns centímetros acima. 

— Gosto de olhar para você — Ele sussurrou entre beijos, deslizando uma mão sobre meu mamilo e descendo para o meu estômago. 

Ergui a cabeça para fora do colchão. — Eu quero fodidamente sentir você dentro de mim, Jax — Eu me contorci, dobrando os joelhos para cima. 

— Quer? 

Fechei os olhos, trilhando beijo até seu pescoço. — Sim. 





— Diga-me o que eu quero ouvir — Ele pediu, empurrando seus quadris e fazendo-me gemer. 

—  Você  está  me  deixando  louca  —  Eu  clamei  com  seu  pau  entre  suas pernas incansáveis pressionando contra mim. 

— Não é isso o que eu quero ouvir — Sua voz provocante ria de mim. 

— Você é um idiota? — Eu me aventurei, arrastando minhas unhas sobre a pele macia da sua bunda. 

—  Não  —  Ele  resmungou,  pegando  minhas  mãos  e  fixando-as  sobre  a minha cabeça. — Diga. 

Eu sorri, amando enquanto ele trabalhava para conseguir isso. Amando o quanto  ele  queria  ouvir.  E,  quando  olhei  para  seu  rosto,  caindo  por  ele  com  o meu  coração  inchando  no  peito,  me  sentia  mais  em  casa,  mais  segura  e  mais cuidada do que nunca na minha vida. 

Eu engoli as lágrimas em minha garganta, tentando sussurrar, mas saiu quase inaudível. — Sempre. Você. Jaxon Trent. 

A  paz  estabeleceu-se  em  seus  olhos,  e  seu  maxilar  se  contraiu  com  um sorriso. 

Segurando meu olhar, ele estendeu a mão e agarrou um preservativo da gaveta de cabeceira, abriu-o e colocou. Os meus olhos flutuaram quando ele se posicionou  entre  as  minhas  pernas  e  lentamente  afundou  em  mim  centímetro por centímetro agonizante. 

A  veia  em  seu  pescoço  inchou,  e  fechei  os  olhos  contra  o  ataque  da sensação, sentindo-o esticar e me encher, em seguida, mover-se lentamente. 

— Mantenha seus olhos em mim — Ele ordenou. 

Segurando-se sobre um braço, ele estendeu seu outro braço, com a mão agarrando  minha  bunda  e  me  apertando  quando  ele  afundou  em  mim,  forte  e profundo. 

— Por favor — Eu disse ofegante. — Mais uma vez. 

Ele  deslizou  para  fora,  me  segurou  firme  e  mergulhou  de  volta  mais  e mais a cada vez. 

Eu  plantei  minhas  mãos  em  seu  peito,  esfregando  os  dedos  sobre  seus piercings, e arqueando meu pescoço enquanto ele entrava profundo e de novo, minhas costas queimando de serem esfregadas tão fortes contra os lençóis, mas 





eu não me importei. 

Seus quadris começaram a se mover em estocadas curtas mais rápidas e, em  seguida,  uma  profunda,  mantendo  o  mesmo  ritmo  até  que  eu  estava apertando  ao  redor  de  seu  pau,  sentindo  o  calor  inundando  a  minha  barriga como uma tempestade. 

Descendo, eu agarrei seus quadris e, em seguida, inclinei-me e peguei a sua boca. 

Seus lábios. Deus, seus malditos lábios. Eu levantei meu peito para fora da  cama  para  envolver  meus  braços  ao  redor  dele  e  possuí  a  sua  boca,  não  a deixando ir enquanto ele me fodia mais e mais rápido. 

Revirei  os  quadris,  instando-o  enquanto  nós  nos  beijávamos  e provávamos  um  ao  outro.  Nossos  suores  se  misturavam,  moldando  seu  peito para  o  meu,  e  meu  clitóris  pulsava  com  a  sensação  dos  seus  piercing  contra meus mamilos. 

Tirei  bruscamente  a  minha  boca  da  dele,  apertando-o  como  se  minha vida dependesse disso. — Porra, Jax — Eu lamentei. — Deus, não pare. 

Ele  rosnou  contra  os  meus  lábios,  seu  corpo  trabalhando  como  um demônio no meu. — Eu nem sequer comecei essa porra. 

Seus  quadris  batiam  contra  mim,  levando-me,  e  eu  gemia,  sentindo-o afundar tão profundamente, atingindo aquele ponto uma e outra vez. 

— Duro, Jax — Respirei fundo e rápido com o orgasmo se construindo no meu ventre, e eu não conseguia me controlar mais. Atirei-me de costas na cama, revirei  os  quadris,  encontrando  seus  golpes  até  que  o  orgasmo  me  atingiu, fazendo meu sexo agarrar e apertar, pulsar e palpitar. Eu gritei, me acalmando enquanto ele continuava me fodendo, sem parar ou abrandar. 

— Jesus — Eu gemi. — Eu te amo. 

 Espere. O Quê? 

Eu abri os olhos rapidamente e o vi sorrindo para mim. 

— Eu... Não... Eu... Eu —  Porra! 

—  Não  se  preocupe  —  Ele  riu.  —  Eu  não  confio  em   Eu  amo  você   pós-orgásmico. 

Ele  parou  de  empurrar,  saiu  de  mim  e  saiu  da  cama.  Eu  me  cobri instantaneamente, confusa. Mas antes que eu tivesse a chance de interrogá-lo, 





ele me puxou, me pegou e guiou minhas pernas em volta do seu corpo. 

— O que estamos fazendo? — Perguntei, beijando-o. 

—  Eu  preciso  ver  você  —  Ele  parecia  tão  desesperado,  como  se necessitasse de mais e mais. 

E sentir sua dureza esfregar a área sensível entre as minhas pernas estava me deixando necessitada novamente. 

Ele nos levou à poltrona baixa no canto da sala. Levemente reclinada no encosto  e  sem  braços  para  não  ficar  no  caminho,  a  cadeira  de  madeira  escura com almofadas pretas parecia algo que poderia ser usada no exterior, mas essa se encaixou perfeitamente nessa casa, em seu quarto. 

Sentando-se,  eu  aproveitei  a  deixa  e  abri  as  pernas  de  trás  dele  e  o montei,  soltando  minhas  pernas  sobre  suas  coxas  e  plantando  meus  pés  no chão. 

—  Oh  —  Deixei  escapar  um  riso  nervoso,  pegando  seu  rosto  para  um beijo. — Isso vai ser bom. 

Ele parou, parecendo relaxado e segurando meus quadris. — Você vai ser uma boa visão, também. 

Eu não perdi tempo. 

Levantei-me e eu segurei seus olhos quando me abaixei de volta, levando-o de novo para dentro de mim. 

Seus olhos se fecharam. — Como você pode ainda estar tão apertada? 

—  A  sensação  é  diferente  —  Eu  disse,  me  movendo  para  cima  e  para baixo, encontrando um ritmo constante. 

— É mais profundo. 

Eu  me  movia  mais  rápido,  os  meus  seios  saltando  contra  seu  peito enquanto eu deixava minha cabeça cair para trás. 

—  Porra,  olhe  para  você  —  Ele  refletiu  e  eu  agarrei  seu  rosto,  cobrindo seus doces lábios com os meus. 

Mas eu precisava de mais. Mais contato. 

Eu  comecei  a  rolar  meus  quadris  contra  ele,  sentindo  seu  comprimento massagear meu interior, fazendo-me gemer quando me retirava, deleitando-me 





da pele contra pele. 

Eu gemia deliberadamente. — Eu gosto disso — Eu provoquei. — Eu vou ter que montar mais em você. 

Seus  olhos  se  fecharam,  sua  cabeça  caiu  para  trás  e  os  dentes  brancos apareceram com seu pequeno sorriso. — Agora, isso foi um erro. 

E eu gritei quando ele passou os braços em volta de mim e disparou da cadeira  surpreendentemente  fácil,  já  que  ele  estava  carregando  um  extra  de cinquenta e cinco quilos, então ele irrompeu na cama, me colocando de bunda. 

— Jax! O que...? — Eu parei, confusa. 

Seu  sorriso  diabólico  me  prendeu  por  dois  segundos  antes  que  ele enganchasse  meus  joelhos,  me  puxasse  para  baixo  até  o  final  da  cama  e  me virasse de barriga para baixo. 

— Jax! — E eu engasguei enquanto seu pau circulava minha entrada e sua sombra pairava sobre mim. 

 Ah  Merda.   Meus  músculos  se  apertaram,  e  eu  podia  sentir  o  calor  que derramava para fora de mim. — Eu nunca vou te machucar — Ele sussurrou em meu ouvido. — Mas você vai me montar, quando eu disser que pode. 

E  ele  empurrou  para  dentro  de  mim,  afundando  profundo  e  fodendo rápido. 

— Oh, Jax — Eu gemi, o calor espesso dele me enchendo, dando-me o que eu precisava. 

Ele ergueu os quadris, indo áspero e rápido, me fodendo, e tudo que eu podia fazer era ficar ali e aceitar isso. 

Ou  não.  Eu  me  apoiei  em  um  joelho  e  plantei  as  mãos  na  cama, arqueando-me. 

— Porra, Juliet — Jax grunhiu, deslizando em mim. — Isso é tão bom. 

O orgasmo estava começando a balançar meu interior, e eu simplesmente me segurava, amando a sensação de seu punho segurando meu cabelo. 

Eu  fechei  os  olhos,  meu  sexo  se  apertando  e  depois,  lentamente, explodindo em ondas. — Oh — Eu gritei. — Oh, Deus! 

E eu o deixei ir, sentindo os braços de Jax envolverem ao meu redor, me segurando enquanto eu tremia. 





— Juliet... — Ele se desfez, empurrando para dentro de mim e respirando com dificuldade no meu pescoço. — Sempre você. 
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 Eu aperto forte meus braços, aninhando-me em uma bola e fechando os  olhos  com  força  para  que  as  lágrimas  difíceis  escoem  através  das pálpebras. As  explosões de ar frio  cortam  meus ouvidos quando o ventilador explode em volta do meu rosto. 

 Eu estou em um freezer. 

 Um freezer fundo na casa do meu pai e essa não é a primeira vez. 

 — Por favor — Eu só posso sussurrar, meus dentes batem muito forte. — 

 Deixe-me sair. 

 Quanto tempo estive aqui? Parece uma hora, mas eu não acho que foi por  muito  tempo.  Eu  ainda  posso  ouvir  meu  pai  gritando  com  Jared  na cozinha. Oh, Deus, isso dói! Eu balanço para trás e para a frente. 

 Ele bateu no nosso pai. É por isso que estou aqui. 

 Jared sabe como estou sendo ferido e ele está louco. Ele se lançou para o nosso pai quando ele se sentou no sofá, e não demorou nada para ele ficar sob seu  controle.  Eu  não quero  nem pensar  sobre  o  que  estão  fazendo  com  ele  lá fora.  Jared  está  com  raiva  pelo  o  que  nosso  pai  nos  faz  fazer,  ele  está  louco com o que acontece comigo, e eu vi meu pai pegar o cinto para puni-lo. Estou com medo. 

 Meu irmão. Ele tentou me proteger. 

 O  ar  frio  queima  meu  nariz,  então  eu  inalo  através  da  minha  boca  e sinto  meus  pulmões  se  encherem  de  gelo.  Eu  tusso,  arfando  em  respirações superficiais. 

 Estendendo a mão, eu aperto a mão contra a tampa e empurro cada vez mais  forte,  os  músculos  do  meu  braço  se  esticando  e  doendo  quando  eu  me debruço  e  tusso. Dói para  respirar,  meus  ouvidos  picam  como um  milhão  de agulhas, e estou tremendo com o ar gelado na minha pele. 





 — Por favor — Eu choro. — Por Favor! 

 Duas pancadas batem na tampa, e eu tento abrir os olhos para ver se eles já a abriram. — Pai? — Eu tremo. 

 Mas meus olhos se abrem e no freezer ainda está escuro. Sem luz. 

 Eu balanço a minha cabeça, meu cabelo comprido revestido com gelo. — 

 Por favor, por favor, por favor! — Eu grito com a minha garganta rouca pelo rugido. 

 —  Por  favor!  —  Eu  grito,  apertando  as  mãos  sobre  os  ouvidos  frios. 

 Queimando, doendo, ar... 

 — Por favor! — Grito novamente. — Jared! Jared, por favor! 

 Meu corpo treme com o grito, o gemido vindo muito mais profundo do meu estômago. Isso é doentio, como um animal. — Por Favor! 

 Eu bato, jogando meus braços contra as paredes do freezer, socando e golpeando meus punhos de novo e de novo e de novo. — Deixe-me sair! — Eu rujo, batendo nas paredes esquerda, direita, esquerda, direita, mais uma vez, e outra vez. — Deixe-me sair! 

 Luz ilumina o interior da minha jaula e eu cerro os punhos e os dentes. 

 Para  baixo,  para  baixo,  para  baixo,  a  raiva  afunda  de  volta  na  minha garganta, rodando no meu estômago. 

 Eu olho para cima, os olhos ardendo de fúria. 

 A namorada do meu pai e seu amigo olham para mim, sorrindo para o que, sem dúvida, têm planejado. 

 Sherilynn  se  abaixa  e  acaricia  o  meu  cabelo,  e  eu  a  deixo. 

 Estranhamente, não me assusta. Ela não me assusta. 

 Por que eles não me assustam? 

 Gordon lambe os lábios. — Porão, Jax — Ele ordena. 

 Concordo com a cabeça. 

 Eu sei o que vai acontecer. Como se houvesse uma escolha. 



No  momento  parecia  isso.  Não  havia  escolha.  Nenhuma  outra  maneira para  eu  sobreviver.  Era  como  se  uma  cortina  tivesse  caído  no  meu  cérebro, 





sinalizando  que  o  show  havia  terminado.  Eu  não  desceria  as  escadas  para  o porão  sabendo  o  que  poderia  acontecer.  Eu  simplesmente  sabia  que  eu  não deixaria que isso acontecesse. 

Com  todos  os  músculos  do  meu  corpo,  eu  sabia  que  isso  nunca aconteceria novamente. 

Olhei  para  Juliet,  sem  fazer  nenhum  som  enquanto  ela  dormia  ao  meu lado.  O  quarto  estava  escuro,  mas  com  o  brilho  do  despertador,  eu  poderia distinguir a sua forma. Pernas enroladas e estava deitada de lado. Bem apoiada no  colchão  com  a  cabeça  de  frente  para  mim.  Seus  braços  dobrados  na  altura dos cotovelos e as mãos apoiadas em seu estômago. 

E o meu coração firmemente alojado na minha garganta. 

Deixei escapar um suspiro e corri minhas mãos pelo meu cabelo. Por que eu a tinha perseguido? 

Eu  sabia  que  seria  assim,  afinal.  Eu  sabia  que  uma  vez  eu  tivesse  de acordo  com  a  sua  atitude,  eu  encontraria  alguém  que  faria  o  meu  jogo  e  me deixaria louco. Eu cortei meu cabelo, entrei em uma Abercrombie & Fitch, e fiz amor pela primeira vez. Tudo em um só dia. 

Ela estava quebrando a minha rotina. A rotina que me mantinha seguro. 

Engoli  em  seco,  olhando  para  a  sua  forma  doce  e  calma  novamente. 

Simplesmente não havia escolha. Eu tinha que tê-la. 

Inclinando-me, eu passei meus dedos pelo seu cabelo, beijei-lhe a testa, o nariz e depois seus lábios. 

Meu  pau  estremeceu,  mas  eu  ignorei  isso.  Nós  tínhamos  usado  quatro preservativos já. Ela era a primeira coisa que eu iria querer na parte da manhã, então eu a deixei descansar. 

Eu  saí  da  cama,  procurei  uma  calça  de  moletom  preta  no  armário,  e  a coloquei, antes de pegar minhas chaves reserva da cômoda. 

Saindo  do  quarto  o  mais  silenciosamente  possível,  abri  a  porta  do escritório  e  joguei  as  chaves  sobre  a  mesa  de  trabalho,  dando  a  volta  na  sala enquanto ligava todos os monitores. Eu inclinei minha cabeça para a esquerda e depois à direita, quebrando a tensão do meu pescoço. 

Eu estava atrasado. 

Os  e-mails  estavam  entupidos,  pessoas  querendo  patrocinar  operações 





no Loop, para não mencionar os comunicados sobre lacrosse, e favores que eu tinha garantido para esta pessoa e toda aquela merda, eu sentia que não tinha tempo para fazer agora. 

Coisas que eu tinha tempo para fazer até recentemente. 

Eu  coloquei  minha  bunda  na  cadeira,  vendo  a  luz  lentamente  atingir todas as superfícies do quarto quando os monitores despertaram para a vida. 

E, de repente, eu não estava interessado em nada disso. Sentei-me para trás,  correndo  o  dedo  sobre  meus  lábios,  tentando  trabalhar  até  o  bom  senso para voltar aos negócios. Para ficar preso. Mas tudo o que fiquei pensando era em  Juliet  enrolada  em  meus  lençóis,  sempre  quente  para  mim,  então  deixei minha cabeça cair para trás quando empurrei meu pau de volta para baixo. 

— Merda — Eu suspirei, meu coração acelerando novamente enquanto eu olhava para o teto. 

Eu queria ir até ela, mas eu tinha coisas para fazer. 

— Jax? 

Eu levantei minha cabeça rapidamente, vendo Juliet em pé na porta. 

Um  sorriso  tocou  no  canto  dos  meus  lábios.  Ela  parecia  uma  maldita refeição. 

Seu cabelo estava amarrado para cima, caindo em seu rosto e os ombros para  baixo.  Seu  corpo  nu  parecia  macio  e  bronzeado.  E  seu  rosto  estava sonolento, os olhos quase fechados. Completamente fodível. 

— Estou aqui — Eu estendi minha mão, e ela começou a andar enquanto esfregava os olhos com sono. 

— Desculpe — Ela bocejou. — Eu só não sabia onde você estava. Você tem trabalho a fazer? — Ela murmurou. 

—  Sim  —  Mas  eu  a  peguei  pela  cintura  e  guiei  suas  pernas  em  volta  de mim, trazendo-a para baixo para me montar. 

Sua  cabeça  caiu  imediatamente  para  o  meu  ombro,  ela  devia  estar esgotada e ainda meio dormindo. 

Seus  braços  circularam  meu  pescoço,  e  eu  sorri  para  o  seu  pequeno gemido pacífico. 

— Não quis incomodá-lo — Ela murmurou docemente no meu pescoço. — 





Seu telefone celular estava tocando no quarto. 

Corri minhas mãos para baixo  em sua lateral, o gosto de  sua pele  já na minha  boca  enquanto  eu  a  inspirava.  —  Oh,  sim  —  Eu  respondi,  não  dando  a mínima para o meu telefone. 

Sua cabeça empurrou a minha quando ela a assentiu, sonolenta. Minhas mãos pousaram na sua bunda lisa  e eu fechei os olhos,  sentindo-a lentamente começar a se esfregar no meu pau. 

Sua  cabeça  ficou  enterrada  em  meu  pescoço,  quase  como  se  ela  tivesse adormecido.  Mas  aqueles  pequenos  gemidos  estavam  vibrando  em  seus  lábios que  estava  na  minha  pele,  e  eu  agarrei  seus  quadris,  puxando-a  para  mais perto... 

—  O  que  estão  fazendo  comigo,  garota?  —  Eu  arrastei  meus  lábios, mantendo  isso  macio  e  suave  contra  seu  ombro,  sentindo  o  seu  esfregar  ficar mais urgente. 

Ela estendeu a mão para baixo, em minhas calças, e puxou meu pau livre, correndo os dedos para cima e para baixo. 

Estendi a mão e peguei um preservativo da gaveta da mesa, e observei –

espantado - quando ela se inclinou para trás, colocou-o em mim com os olhos ainda  parecendo  sonolentos  e  me  deslizou  direto  para  seu  pequeno  corpo quente e apertado. 

Sua  cabeça  caiu  para  trás,  e  ela  gemeu,  colocando  as  mãos  nos  meus ombros para apoio. 

Ela era suave, mas rápida, subindo e descendo no meu pau, deixando-me louco enquanto nunca quebrava o ritmo ou abrandava. Ela nem abriu os olhos, e seus pequenos gemidos doces encheram o quarto, quase como se estivesse tendo um sonho molhado agradável. Eu espalmei seus seios, fazendo manobras para deslizar na cadeira para que eu pudesse vê-la melhor, e caramba, eu amei tudo o que estava vendo. Eu poderia ver isso todos os dias. 

Ela estava usando o meu corpo e eu não me importei. 

Eu não me importava que ela estivesse no comando. 

Eu não me importava que ela me montasse como se eu estivesse ali para servi-la. 

Eu não me importava. 





Ela entrou aqui como se fosse a coisa mais natural do mundo, e agradecia a Deus por isso. Ela gostava de sexo. 

As perfeitas curvas  exuberantes dos seus seios estavam bem orgulhosos na  minha  frente,  mamilos  duros  como  o  meu  pau,  e  quando  ela  começou  a gozar, eu peguei um em minha boca. 

Ela gritou, elevando os joelhos quando se contraiu. 

Eu segurei firme, sentindo-a se desfazer e fechando meus olhos, porque eu amava muito isso. Toda a vibração, cada arrepio, cada gemido era meu. 

Minha cama era dela. Minhas camisetas eram dela. Minha casa era dela. 

Meu pau era dela. 

Eu apertei meus braços em volta dela, respirando em seu pescoço. E isso era meu. 

Sua  boceta  pulsava,  apertando  ao  redor  de  mim  enquanto  ela  sacudia finalizando isso. 

Eu  finalmente  me  inclinei  para  trás,  assumindo  o  controle  quando  ela ficou mole, e eu puxei seus quadris em mim, esfregando mais e mais forte até que  eu  senti  cada  músculo  do  meu  corpo  queimar.  Abaixei-me,  saindo  dela rapidamente,  tirando  o  preservativo  e  derramando  sobre  sua  barriga, mostrando os dentes enquanto eu respirava com dificuldade. 

Sua  barriga  se  moveu  com  sua  respiração  e  eu  olhei  em  seus  olhos  que agora estavam abertos, esperando que ela não fosse resistir. Continuei a ter que me lembrar de que ela não era tão experiente. Tudo o que fizemos poderia ser a primeira vez que ela tinha feito isso. 

Mas ela sorriu e inclinou a cabeça para me beijar. — Eu diria que você me sujou, Sr. Trent — Ela riu contra a minha boca, e eu mordi seu lábio. 

— Feliz agora? — Perguntou ela. 

— Nem de perto. 

Seu rosto se iluminou, e ela balançou a cabeça, saindo de cima de mim. — 

Você  recebeu  um  telefonema  —  Ela  me  lembrou.  —  Quando  tiver  terminado, volte para a cama. 

Ela caminhou para o banheiro, e eu me levantei, pegando alguns lenços de papel da caixa e me limpando, antes de voltar para o quarto. 

Meu  corpo  estava  relaxado  novamente.  A  liberação  ajudou.  Eu  poderia 





realmente  ser  capaz  de  trabalhar  um  pouco  agora,  desde  que  ela  não  se importasse que eu a acordasse duas horas mais tarde para uma sexta rodada. 

Pegando minha calça que estava no chão do quarto, eu tirei meu telefone do bolso e olhei através das chamadas não atendidas. 

Três. Todas de um número que eu reconheci. 

Discando de volta, eu esperei que ele atendesse. 

—  Jax?  —  Corvin,  o  meu  agente  da  polícia  de  contato  na  prisão, respondeu. 

— O que você conseguiu? — Eu perguntei. 

— Desculpe, cara. Eu liguei assim que eu ouvi. O juiz aprovou a libertação do seu pai. Amanhã. Meio-dia. 

Atravessei o quarto, batendo a porta com força. — Amanhã! — Eu fervia de raiva, rangendo os dentes. — Não foi por essa notícia que eu paguei. 

—  Eu  liguei  assim  que  ouvi  —  Afirmou.  —  Esta  é  a  sua  última  chance. 

Ciaran já disse que cuida disso se você quiser... 

—  Porra  —  E  eu  desliguei,  batendo  minhas  mãos  para  baixo  sobre  a cômoda e curvando minha cabeça no meu braço. 

Fechei os olhos.  Merda. 

Era deveria ter mais notícias. Era para isso que eu o paguei, pelo amor de Deus! 

Corvin era o homem de Ciaran no interior, e quando comecei a trabalhar para o pai de Fallon um ano atrás, eu fiz dele o meu contato também. Através dele,  eu  sabia  que  o  meu  pai  tinha  falado  com  advogados,  se  conectando  com antigos contatos e trabalhando em um acordo. Isso vinha acontecendo há algum tempo, e mesmo que eu esperava o inevitável, também esperava mais do que 12 

horas para me preparar. 

— Meio-dia — Eu sussurrei com o suor já revestindo minha testa. 

Ele  iria  ficar  livre.  Três  anos  antes,  quando  ele  deveria  ter  estado pagando, não libertado. 

Durante  seis  anos  eu  soube  exatamente  onde  ele  dormia  e  comia.  Em algum lugar onde não era uma ameaça para mim. E agora, em questão de horas, eu não tinha ideia se ele estaria a uma centena de quilômetros de distância ou 





fora da janela. 

Ouvi  o  barulho  suave  do  chuveiro  ligado,  e  minha  cabeça  se  encheu  de medo. 

Juliet. 

Minha Juliet. 

Eu disquei para Jared. 

— Está tarde. O que foi? — Ele respondeu. 

Levantei-me  imediatamente,  limpando  a  garganta.  —  Encontre-me  no quintal. Temos que conversar. 

— O q... 

E eu desliguei. 


*** 

—  Fodidamente  pare  de  desligar  na  minha  cara!  —  Jared  sussurrou, saindo pela porta dos fundos da casa de Tate e fechando o zíper da calça jeans. 

— Você está sempre fazendo isso, e me irrita. 

Revirei os olhos. — Sim, eu vou escrever em vez de gritar sobre isso mais tarde, princesa. 

Eu andei pela porta do jardim, encontrando-o antes mesmo que ele desse um passo fora de seu quintal. 

— Sim — Ele soltou uma gargalhada. — Não sou eu aquele lindinho que agora faz compras nos shopping. Bom corte de cabelo — Ele apontou. 

— Bonito esse cabelo curtinho — Eu respondi, brincando. — Em seguida você vai trocar o Boss por uma minivan? 

Ele baixou a cabeça para trás, suspirando. Cruzei os braços sobre o peito, tentando manter o sorriso do meu rosto. 

Meu irmão e eu sempre nos demos bem, até mesmo antes de vivermos na mesma  casa.  Desde  então,  você  poderia  nos  confundir  com  meninas  de  cinco anos de idade. 

Discutimos, constantemente desafiando-nos mutuamente, e nenhum dos dois  recuou  em  uma  diferença  de  opinião.  A  merda  foi  ficando  mais  espessa, também, e isso iria piorar antes que ficasse ainda melhor. 





Não poderia haver dois alphas no pacote, afinal. 

Ele  olhou  para  mim  com  o  aborrecimento  estampado  em  seu  rosto quando ele colocou as mãos nos quadris. — Então, o que você quer? 

Eu  joguei  meu  queixo  para  cima,  ficando  sério  novamente.  —  Eu  tenho um  contato  na  prisão.  Recebi  uma  ligação  dele  —  Eu  disse.  —  Ele  está  sendo solto amanhã ao meio-dia. 

Suas sobrancelhas despencaram. — Não, nós já teríamos sido notificados. 

Eu balancei a cabeça.  Sim, você pensaria que sim. 

— Parece que isso aconteceu muito rapidamente — Eu ofereci quando ele desceu as escadas, chegando mais perto. 

Seus olhos castanhos  rastrearam o chão e depois me  olharam com uma preocupação óbvia. — Você tem certeza? 

— Com certeza. 

Corvin poderia ter me dado essa notícia de merda, mas estava me dando informações  precisas.  Eu  confiava  nele,  e  sabia  que  se  eu  ligasse  agora  e  lhe desse o sinal verde, meu pai não acordaria mais de manhã. 

Quando comecei a trabalhar para Ciaran, ele descobriu sobre o meu pai. 

Até mesmo se ofereceu para “cuidar” dele para mim, mas eu descartei isso. 

Eu não sabia se Jared e eu ainda estávamos com medo do nosso pai ou apenas  preocupados,  mas  nenhum  de  nós  queria  saber  onde  estava  ou  o  que estava fazendo. 

Jared balançou a cabeça, em negação. — Ele não virá aqui. 

— Ele definitivamente virá — Eu reagi com uma voz calma. 

— Como você sabe? 

— Ele me liga — Eu admiti sem hesitação. 

Ele inclinou a cabeça, olhando para mim. — Você está falando com ele? 

Eu  soltei  uma  risada.  —  Sim,  por  horas  —  Eu  provoquei.  —  Nós compartilhamos receitas sem glúten e fofocas sobre  Pretty Little Liars. 

Jared levantou uma sobrancelha. 

—  Ele  liga  —  Eu  disse  sem  rodeios.  —  Eu  solto  algumas  ameaças  bem 





colocadas  e  fazemos  tudo  de  novo  na  semana  seguinte,  Jared.  Não  fique  puto sem necessidade. 

Ele  passou  a  mão  pelo  cabelo  curto,  balançando  a  cabeça  para  mim.  — 

Você deveria ter me dito. 

—  Para  quê?  —  Eu  dei  de  ombros.  —  Então,  você  pode  perder  a  cabeça com uma merda que não pode controlar? 

Eu sabia que meu irmão me amava. Eu sabia que ele faria qualquer coisa para me proteger. E esse era o problema. Jared poderia ser desleixado, e sempre avançava sem pensar em primeiro lugar. Ele se preocupava muito, e enquanto eu  sabia  que  ele  fazia  tudo  para  o  meu  bem,  eu  não  queria  ter  que  limpar  a bagunça que ele fez tentando lidar com o problema, e não conseguindo resolver. 

— Precisamos daquela ordem de restrição — Eu apontei. 

Ele estreitou os olhos. — Eu pensei que você não quisesse. 

—  Sim,  bem...  —  Eu  passei  a  mão  por  cima  da  minha  cabeça,  olhando para  a  janela  do  meu  quarto.  —  Vou  tomar  todas  as  medidas  possíveis  para protegê-la. 

Ele balançou a cabeça, olhando para mim com conhecimento de causa. — 

Agora você vê. 

Eu  não  acenei  ou  disse  qualquer  coisa.  Ele  sabia  que  estava  certo.  A ordem  de  restrição  poderia  não  fazer  nenhum  bem,  mas  todas  as  precauções que poderiam ser tomadas, seriam feitas. 

— É fim de semana — Ressaltou ele, pensando. — Jason pode não fazer merda nenhuma até segunda-feira. 

O  novo  marido  da  sua  mãe  -  pai  de  Madoc,  Jason  Caruthers  -  poderia conseguir uma ordem de restrição rapidamente. Mas sendo sexta-feira à noite, ele poderia não ser capaz de conseguir a um juiz. 

—  Tudo  bem  —  Ele  deixou  escapar,  parecendo  como  se  ele  tivesse acabado  de  chegar  a  uma  decisão.  —  Vamos  sair.  Tate  e  Fallon  estavam planejando  um  acampamento  para  a  próxima  semana.  Vamos  simplesmente sair agora até que possamos ter a ordem de restrição pronta. 

Ele pegou seu telefone da calça jeans, continuando. — As meninas ficam dormindo.  Vou  ligar  para  Madoc  e  avisá-lo  para  começar  a  separar  os equipamentos  na  primeira  hora  da  manhã,  e  você  e  eu  iremos  pegar  as provisões. Vamos nos dirigir às cachoeiras e ficar fora do radar por alguns dias. 





Eu pensei sobre isso, sabendo que um longo fim de semana era exequível. 

Eu  poderia  ficar  preso  em  e-mails  e  outros  negócios  essa  noite  e  Ciaran  não tinha me enviado qualquer novo trabalho, então daria certo. 

— É um plano — Eu concordei. — Nós vamos chegar a loja às oito. 

Virei-me para sair, mas ele agarrou meu braço. 

—  Você  deveria  ter  me  contado  —  Ele  repetiu  com  a  preocupação  clara em seus olhos. 

Eu  sabia  que  ele  não  estava  tentando  se  intrometer  nas  minhas  coisas. 

Apesar da nossa briga, meu irmão queria estar lá para mim, e eu sabia que ele não gostou de ser mantido no escuro. 

Eu dei-lhe um aceno de cabeça pensativo, entendendo a sua preocupação. 

Limpei a garganta. — E você deve dizer a Tate — Eu o aconselhei. 

— Dizer a ela o quê? 

—  Que  você  odeia  ROTC  —  Eu  respondi.  —  Que  você  não  tem absolutamente  nenhuma  ideia  do  que  quer  fazer  com  sua  vida,  e  que  é sufocante. 

Suas  costas  se  endireitaram  e  ele  pareceu  irritado.  Mas  eu  sabia  que estava falando a verdade. Nas ocasiões em que eu estava em Chicago e o vi com seus colegas de classe, ele parecia aborrecido. Completamente desconfortável e fora do lugar. Ele não estava em seu elemento, e certas coisas que ele disse, me fez saber que gostaria de estar em casa, em vez daquele lugar. 

Ele se virou para sair, e fui eu que agarrei o braço dele naquele momento. 

— Ela quer que você seja feliz — Eu o pressionei. 

— Ela está indo para a faculdade de medicina, Jax — Ele disse como se eu fosse um idiota. — Eu a amo, tá? É a única coisa que eu sei com certeza. 

E eu vi quando ele subiu os degraus e desapareceu de volta para sua casa. 

Ok,  então  ela  estava  indo  para  a  faculdade  de  medicina.  Então,  qual  o problema?  Será  que  ele  achava  que  tinha  que  fazer  algo  profundo  ou  mais respeitável com a sua vida? Ser bom o suficiente para ela? 

Tate  não  era  assim,  e  ela  nunca  o  tinha  encorajado  a  entrar  para  o exército, em primeiro lugar. Seu pai tinha, mas até mesmo o Sr. Brandt apoiaria um homem adulto ir atrás da vida que ele realmente queria. O que Jared estava pensando? 





Eu caminhei de volta para o meu quintal e entrei na casa, atravessando toda a parte de baixo e checando duas vezes as fechaduras. 

Entrando no andar de cima, eu estava prestes a ir para o escritório, mas acabei  indo  para  o  meu  quarto.  Juliet  estava  dormindo  profundamente  outra vez, então avistei a tatuagem na parte de trás do seu pescoço. 

Rastejando  atrás  dela,  eu  joguei  meu  braço  sobre  sua  cintura  e  beijei  a tatuagem. 

 Sempre você. 

Não tínhamos conversado sobre isso, e eu não sabia se ela queria, mas eu sabia que aquelas palavras eram minhas. Ela poderia ter pensado nelas e falado, mas elas eram minhas e de mais ninguém. 

Eu  me  aninhei  em  seu  pescoço,  lembrando  de  como  me  aninhava  na camiseta de Jared quando éramos crianças. 

Eu não estava segurando Juliet. Eu estava me agarrando a ela. Como se minha vida dependesse disso. 

— Jax? — Sua voz era baixa e estava sonolenta. 

Eu movi meu nariz para fora do seu cabelo. — Sim? 

— O meu primeiro ano de faculdade, você substituiu a minha playlist de apreciação do professor de compositores barrocos pelo “Me So Horny” do 2 Live Crew? 

Meu corpo tremia em silêncio enquanto eu ria muito. 

 Ah Merda.  Eu ri. Eu tinha esquecido tudo sobre isso. 

— Você está rindo — Ela me acusou. — Você fez isso. 

 Sim, eu fiz isso, eu pensei, sorrindo para mim mesmo. 

— Isso foi tão errado — Ela respondeu, brincando. 

Eu  apertei-a  com  força,  sorrindo  em  seu  cabelo  com  meu  pai momentaneamente esquecido. — De nada. 
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— Jax! Agora! 

Nós dois viramos a cabeça para a porta, ouvindo Jared no andar de baixo. 

Jax sorriu, me deu um beijinho leve nos lábios e pulou para fora da cama. 

Seu  cabelo  ainda  estava  molhado  do  banho  que  ele  tomou  enquanto  eu dormia, e ele já estava com jeans, mas somente meio vestido. 

Quando  ele  voltou  para  o  quarto  esta  manhã,  dizendo  que  ele  e  Jared estavam  saindo  para  comprar  suprimentos  e  que  todos  nós  iríamos  acampar, nós conseguimos desviar. Mais uma vez. 

Jared estava buzinando há cinco minutos. 

Remexendo  uma  das  suas  bolsas  de  roupa  -  eu  assumi  pela  ida  as compras com Madoc ontem - ele pegou uma camiseta preta e colocou-a. 

—  Esteja  pronta  quando  eu  voltar,  ok?  —  Ele  pegou  o  celular,  chaves  e carteira,  empurrando  tudo  nos  bolsos.  —  Embale  um  biquíni  e  algumas  das minhas camisetas para vestir. Você não precisa de mais nada. 

Sorrindo, eu sentei, me cobrindo com o lençol. — Eu vou estar pronta. 

Eu sabia que ele queria sair daqui logo, e estava contente que ele confiou em mim. Eu não sabia o quão preocupado estava com o seu pai ou se ele era ou não uma ameaça real, mas confiei nos instintos de Jared e Jax para manter uma distância segura até que eles estivessem preparados. 

E  hey,  se  isso  significasse  partilhar  uma  barraca  com  Jax  por  três  dias, então eu estava bem com isso. Tutorar tinha um intervalo de uma semana para o quatro de julho e eu não iria começar meu trabalho no cinema até depois que isso tivesse terminado, em meados de julho. 

Ele  se  inclinou  de  novo  para  um  beijo  rápido  e,  em  seguida,  se  dirigiu para a porta. — E não penteei o seu cabelo — Ele ordenou, olhando para mim e piscando. 





Eu bati continência para ele, observando-o sair. 

Balançando  as  pernas  sobre  a  borda  da  cama,  eu  mantive  o  lençol  em volta de mim e girei meus tornozelos e pés de volta à vida. Eu praticamente fui fodida no colchão, embora me lembrava vagamente de entrar em seu escritório ontem à noite, montando-o em sua cadeira, e depois voltar para a cama como se tivesse acabado de voltar para pegar um copo de água. 

A porta do quarto se abriu, e eu olhei para cima para ver Fallon fazendo uma parada súbita e olhando para mim com os olhos arregalados. 

— Oh, wow — Disse ela. 

Baixei a cabeça, gemendo. Eu nem queria saber como eu parecia. 

Ouvi um segundo conjunto de passos e olhei para cima para ver Tate. 

—  Bem  —  Ela  falou  arrastado,  sorrindo.  —  Você  está  uma  bagunça. 

Desculpe  entrar  sem  pedir  licença...  —  Ela  entrou  no  quarto.  —  Mas  não  há tempo a perder. 

Eu balancei a cabeça, apertando o lençol. — Desculpe pela demora. Jax... 

Um. — Eu murmurei. — Energia. Muita energia. 

Fallon ficou na porta, enquanto Tate se sentou ao meu lado. — Eu... Eu... 

Hum...  —  Fallon  tropeçou  em  suas  palavras.  —  Eu  vou  voltar  para  sua  casa  e arrumar-lhe um banho. 

Ela  saiu  e  Tate  gritou  para  ela  quando  começou  a  esfregar  círculos  nas minhas costas. 

— Meus sais relaxantes estão sob a pia! — Ela gritou. 

Encolhi  os  ombros  tirando  a  mão  dela  e  deixando  escapar  um  riso nervoso. — Não é a minha primeira vez, Tate. Pare de agitação. 

Ela deixou cair a sua mão em seu colo, falando com firmeza. — Você já fez isso tantas vezes em uma noite antes? — Ela perguntou, olhando para o chão, provavelmente referindo-se às embalagens de preservativos. 

Olhei para os meus pés, sorrindo para mim e balançando a cabeça. 

Ela  continuou.  —  E  se  Jax  é  um  pouco  parecido  com  seu  irmão,  então tenho certeza que ele não é um cavalheiro no quarto. 

Mordi o lábio, tentando não rir e parecer como se eu estivesse perdendo minha cabeça. Eu estava mortificada, delirante, e feliz, tudo ao mesmo tempo, e 







provavelmente  era  como  se  eu  tivesse  sido  atacada  por  um  animal.  Mas definitivamente, não por um cavalheiro. 

  

  



Shelburne  Falls  não  estava  realmente  em  Shelburne  Falls.  A  cidade recebeu  esse  nome  depois  que  três  corredeiras  rugindo  se  fundiram  em  um único rio que  alimentava a nossa pequena cidade. Mesmo que as  quedas reais estavam a uma boa distância, nenhuma cidade estava mais perto do que a nossa. 

Depois de cerca de 45 minutos de estrada de simples condução com uma inclinação  quase  imperceptível,  as  luxuriantes  pastagens  verdes  do  Midwest deram  lugar  a  densa  floresta  e  estradas  mais  estreitas.  Todas  levando  até Blackhawk  Lake  -  também  conhecido  como  Party  Cove  -  as  três  cachoeiras Shelburne. 

Eu  raramente  estive  lá  em  cima.  Minha  mãe  não  era  uma  pessoa  que gostava de natureza e quando eu tinha idade suficiente para pescar ou fazer uma caminhada, o meu pai estava dentro e fora dos hospitais. As únicas vezes que eu me aventurei aqui foi uma vez com Tate e seu pai, e outra para uma festa. 

Madoc liderou o caminho em seu GTO prata, Jared  e Tate seguiram no Boss  de  Jared,  e  Jax  e  eu  em  seu  Mustang.  Eu  mandei  uma  mensagem  para Shane, dizendo-lhe que estaria  de volta em poucos dias  e iria vê-la antes de  ir para  a  faculdade,  mas  não  me  incomodei  de  avisar  minha  mãe.  Ela  ainda  não tinha tentado entrar em contato. 

Jax batia os dedos no volante com “My Demons” de Starset, enquanto eu tentava escrever através da sua direção estilo  Velozes e Furiosos. 

— O que você escreve aí? — Ele olhou para mim, empurrando seus bíceps grossos no meu rosto enquanto ele tentava roubar o notebook. 

— Pare — Eu ri, me contorcendo longe. — Não é nada de você. Eu juro. 

—  É  melhor  que  seja  sobre  mim  —  Ele  brincou,  fingindo  insulto  e voltando a dirigir. 

Eu sorri. — Eu não posso colocá-lo em palavras. É impossível. 





Quando ele não disse nada, eu olhei para cima para vê-lo sorrindo para si mesmo. 

 Sim. Não havia nenhuma maneira de colocá-lo em palavras ainda. Toda vez que eu  pensava nele, tudo o que eu queria gritar era “eu te amo!”, toda vez que eu abria minha boca para falar com ele, tudo o que eu queria  dizer era “eu te amo!”. 

Portanto,  não  muito  coerente  neste  momento.  Que  diabos  é  o  amor,  de qualquer maneira? Eu já o amava? Deveria amá-lo já? 

Ou era apenas atração? Quero dizer, ele parecia um semideus. Eu queria tocá-lo  e  rastejar  em  cima  dele  em  todas  as  oportunidades.  Seu  cheiro,  sua personalidade, seu corpo, tudo me intoxicava. 

Mas isso não era amor. Eu era inteligente o suficiente para saber. Então, por que eu sempre queria dizer? 

—  Obrigada  pelo  relógio  —  Eu  falei,  tentando  tirar  da  minha  cabeça  o tema  amor.  Eu  olhei  para  baixo,  esfregando  o  polegar  no  Samsung  Gear colocado  no  meu  pulso.  Ele  comprou-o  quando  ele  e  Jared  estavam  fora pegando  suprimentos,  mas  que  não  era  apenas  um  relógio.  Era  um  telefone, uma câmera e um pedômetro, e eu podia fazer quase qualquer coisa com ele que poderia fazer com meu telefone. 

— Você não está me rastreando, não é? — Eu provoquei. 

— Talvez — Ele sorriu. — Não, isso é simplesmente um telefone que vai ter sempre em você, se precisar dele. É seguro. 

No  entanto,  notei  que  ele  não  tinha  comprado  um  para  ele.  Ele  se preocupava muito comigo e eu gostaria que ele não o fizesse. 

Pelos próximos 10 minutos, eu escrevi uma página inteira do meu nome, Juliet Adrian Carter, uma e outra vez no meu diário. 

Por  anos,  eu  estava  escrevendo  e  assinando  o  nome  da  minha  irmã, mesmo  que  Juliet  sempre  foi  meu  nome  legal.  Escola,  consultórios  médicos,  e usava  K.C.  como  apelido,  de  modo  que  eu  tinha  assinado  Juliet  em  ocasiões oficiais, mas raramente para algo mais. Eu precisava me acostumar a usá-lo em tempo integral novamente. 

Nós  saímos  da  estrada  principal,  fazendo  uma  curta  viagem  através  de uma mata densa até uma clareira nas margens do lago. Tate tinha reservado os acampamentos pela próxima semana, mas nós tivemos sorte e conseguimos no 





início. Havia outros campistas, e eu podia ouvir os motores dos barcos, gritos de meninas e música, daí o nome “Party Cove”. 

Embora  a  praia  em  frente  tivesse  aparência  de  rochosa,  nada  era  mais lindo.  A  vista  panorâmica  das  sempre-vivas  que  cercavam  o  lago  azul  meia-noite, perturbado apenas pelo caos de Jet Skis e alguns caiaques, era o epítome da diversão de verão. O ar fresco, céu claro e os risos e música eram bom sinal de muita diversão. Eu mal podia esperar. 

Eu  só  não  tinha  ideia  do  que  fazer  primeiro.  Mergulhar  no  lago  ou  me perder na floresta. 

Depois  que  nós  tínhamos  parado  no  estacionamento,  transportamos nosso equipamento para o acampamento ao redor da praia e começamos a nos estabelecer. Os outros campistas na área, cerca de  dez ou mais, já faziam uma festa,  e  avistei  um  barco  velho  a  remos  de  madeira,  completamente  cheio  de gelo, refrigerante e uma variedade de cervejas. 

Embora  fosse  cedo,  a  festa  já  tinha  começado.  Eu  não  me  incomodei. 

Madoc  teria  uma  grande  diversão,  mas  Fallon  iria  controlá-lo.  Jared  tinha parado  de  beber  demais  na  escola,  então  Tate  ficaria  relaxada,  e  eles aproveitariam  o  tempo  juntos.  Eu  fiquei  bêbada  uma  vez  na  minha  vida, desperdiçando um dia inteiro em uma ressaca e jurei nunca mais fazer isso de novo. 

E Jax? Eu tinha ouvido falar de uma vez ou duas que Madoc o carregou, mas eu nunca tinha visto, e agora achava que eu sabia o porque. 

Jax  odiava  todas  as  dependências.  Ele  não  fumava,  usava  drogas,  e  eu raramente o vi beber álcool. Provavelmente por causa de seu pai. 

Talvez a merda que ele passou serviu a um propósito, afinal. Isso ajudou a formar o homem que ele se tornou. Sobrevivência, não sofrimento. 

—  A  barraca  está  quase  pronta  —  Ele  veio  atrás  de  mim  e  me  ajudou  a levantar  o  colchão  de  ar  que  estava  transportando  do  carro.  Tate,  Fallon  e  eu tínhamos  inflacionado  os  colchões  usando  o  aparelho  que  era  ligado  ao acendedor de cigarros do carro. Muito fácil. 

Senti uma mão na minha bunda  e olhei ao  redor, quase tropeçando em um tronco, para ver Jax me alcançando e remexendo no meu short preto curto. 

— Como você gostaria que eu o sentisse em público? — Provoquei. Eu o ouvi rir. 





— Você tem sorte que não estou desamarrando seu biquíni. Vermelho é minha cor favorita em você — Ele brincou. 

—  Bem,  não  fique  muito  animado,  senhor  —  Eu  o  aconselhei,  puxando para baixo a viseira do meu chapéu de beisebol. — Eu quero caminhar para as cachoeiras depois que terminarmos aqui. 

— Sua bunda está vibrando — Ele mudou de assunto quando pegou meu celular do meu bolso de trás. 

— Hey — Eu o repreendi, deixando cair o colchão ao lado da barraca e me virando. — Telefone, por favor. 

Eu estendi minha mão, sorrindo e batendo meu pé, mas parei quando vi Jax olhando feio para a tela. 

—  Por  que  Liam  está  ligando  para  você?  —  Ele  perguntou  quando  o telefone parou de vibrar na mão dele. 

Eu  deixei  cair  a  minha  mão  e  estreitei  meu  olhar,  pensativa.  —  Eu  não sei. 

Ele  segurou  o  telefone,  endireitando  as  costas  e  olhando  para  mim.  — 

Quantas vezes ele ligou? 

Eu  respirei  fundo,  não  gostando  do  seu  tom.  —  Por  que  você  não  vê  o meu registro de chamadas, Jax? 

Deixando  cair  o  meu  olhar,  coloquei  minhas  mãos  em  meus  quadris  e esperei. Eu não tinha ideia do por que Liam estava ligando. Era a primeira vez, e se ele tivesse deixado uma mensagem, eu não tinha interesse em ouvir. 

Mas Jax não estava perguntando. Ele estava interrogando, e ele não tinha nenhuma razão para não confiar em mim. 

Ele me entregou o meu telefone. — Eu não quero invadir sua privacidade. 

— Tarde demais — Eu murmurei, curvando-me para pegar o colchão de novo. 

Mas  ele  enganchou  meu  braço  com  o  dele,  levantando-me  de  novo.  — 

Hey — Ele abrandou. — Sinto muito. Eu confio em você, ok? — Ele inclinou meu queixo para cima. — No entanto, outros caras não deveriam estar ligando para a minha garota. O que você faria se Cameron ou outra garota do passado estivesse me ligando? 

Apertei os lábios para esconder o sorriso, mas ele ainda viu. 







— Oh, isso é engraçado? — Brincou. 

—  Não  —  Eu  passei  meus  braços  em  volta  da  sua  cintura.  —  Você  me chamou de sua garota — Eu balancei a cabeça, agitando as sobrancelhas. — E — 

Eu continuei. — É melhor você acreditar que essa pequena florzinha vai cortar uma cadela com essa sua faca se alguém colocar a mão em você — Eu me lancei para fora, pegando um de seus piercings de mamilo entre os dentes e chupando. 

Ele engasgou com a surpresa e depois riu, envolvendo os braços em volta de mim. — Eu nunca teria pensado. 

— O quê? — Eu falei, segurando o piercing entre meus dentes. 

— Eu não gosto de mulheres agressivas — Sua voz era baixa e pensativa. 

— Eu nunca gostei. Tenho certeza que você sabe o porque. 

Eu parei e inclinei a cabeça para trás, olhando para ele. Sim. Eu sabia o porque. E eu conseguia entender isso. 

— Mas você? — Ele passou o dedo na minha bochecha. — É diferente. Eu gosto quando você é legal, mas eu adoro quando você é durona — Ele se inclinou para  sussurrar  no  meu  ouvido,  provocando  arrepios  na  minha  espinha.  — 

Então,  apenas  um  aviso...  Se  você  morder  meus  piercings  nos  mamilos  mais uma  vez,  as  paredes  finas  da  barraca  não  farão  nada  para  abafar  o  quão  duro vou foder com você. 

E então ele se afastou, tudo em seus olhos me dizendo que a ameaça de hoje era uma promessa para esta noite. 







—  Eu  acho  que  não  estamos  no  caminho  certo  —  Lamentou  Madoc quando  nós  fizemos  nosso  caminho  através  da  floresta,  subindo constantemente. 

— Estamos seguindo uma trilha, Einstein — Jared respondeu. — Eu não estou fazendo esse caminho pela primeira vez. Relaxe. 

A caminhada íntima que eu estava esperando que consistisse em apenas Jax e eu não aconteceu. Em vez de um passeio tranquilo para a floresta e talvez 





um  mergulho  sexy  em  uma  das  piscinas  na  parte  inferior  das  cachoeiras,  nós éramos  um  grupo  de  seis  com  Jared  na  liderança,  seguido  por  Tate,  Fallon, Madoc - porque ele queria olhar sua esposa - e, em seguida, Jax e eu. 

— Bem, Jax deve ser líder — Madoc gritou. — Seu povo tem habilidades. 

Como urso sussurrando e compreendendo mensagens no vento e essa merda. 

— Nah — Jax brincou. — Mas posso tecer uma cesta malditamente legal. 

Todo mundo riu, mas eu simplesmente sorri. Eu estava me sentindo cada vez  mais  uma  parte  do  grupo  com  o  passar  do  tempo,  mas  todos  eles  tinham passado muito tempo juntos, e eu ainda estava tentando encontrar meu lugar. 

E - vendo por esse lado - eu sorri, gostando do meu lugar até agora. 

Jax  estava  vestindo  uma  bermuda  cargo  preta,  tênis  para  caminhada,  e uma mochila cinza escura em suas costas nuas. Eu estava quase igual, eu estava com o top do meu biquíni vermelho com o short preto e mochila. Meu boné de beisebol  branco  estava  puxado  sobre  o  meu  cabelo,  que  eu  estupidamente  o deixei solto e já estava suando. 

Precisávamos  de  um  mergulho.  A  temperatura  nessa  altitude  não  era sufocante, mas o esforço certamente ajudou a torná-la insuportável. 

— Bem, estou ficando cansado — Madoc continuou. — Disseram-me que iríamos fazer esportes aquáticos. À beira da água. Cerveja e jet skis. Isso é coisa minha. 

— Fallon, cuide do seu bebê — Tate falou de volta. — Ele precisa de um seio para chupar. 

— Madoc, pare de choramingar — Fallon repreendeu. — Nós nem sequer chegamos aos ziguezagues ainda. Você acha que isso é difícil? 

—  Que  diabos  é  um  ziguezague?  —  Madoc  disparou.  —  Soa  como  uma cobra. 

Nós rimos, mas então Jared gritou: — KC, ainda com a gente? 

— Juliet — Todos gritaram, corrigindo-o. 

Eu ri. — Eu estou aqui — Eu assegurei a ele. — Eu fiz as minhas unhas e maquiagem esperando que você enrolasse. 

—  Ooooh  —  Eu  ouvi  algumas  provocações  da  minha  piada  e  olhei  para cima para ver Jax sorrindo para mim. 





Uma  hora  mais  tarde,  nós  finalmente  chegamos  ao  nosso  destino. 

Shelburne Falls tinha três cachoeiras, mas elas corriam em sequencia. Uma caia, formando uma piscina e alimentava outra cachoeira. Que caia na outra piscina, que  alimentava  a  cachoeira  final.  Nós  fomos  para  a  piscina  que  alimentava  a menor cachoeira. 

Olhando  para  cima,  eu  vi  a  segunda  queda  em  cascata  estreita,  porém estrondosa  e  pude  sentir  o  adorável  golpe  frio  da  água  através  de  meu  corpo. 

Pedregulhos e rochas cercavam a calma e pequena piscina e eu apertei as alças da  minha  mochila  enquanto  notava  as  altas  paredes  dos  penhascos  ao  nosso redor. 

Sorri, sentindo-me gloriosamente pequena.  Eu acho que poderia gostar da natureza. 

— Wow — Parei na beira da piscina, olhando para a queda alta. — Isso é incrível. Podemos nadar nela? — Eu perguntei a Tate que estava ao meu lado. 

Ela começou a tirar seu short e regata. — Sim, é seguro. 

—  Hey,  há  balanços  de  pneu!  —  Eu  apontei  para  os  penhascos  baixos  e comecei a ir naquela direção. 

—  Juliet,  não  —  Alertou  Jared.  —  Você  não  tem  ideia  de  quanto  tempo essa merda foi colocada lá em cima. Deixe-me dar uma olhada. 

Minhas  sobrancelhas  se  ergueram,  e  eu  olhei  para  Tate,  que  estava balançando a cabeça e sorrindo. 

—  Os  militares  estão  deixando-o  muito  autoritário  —  Explicou  ela.  — 

Segurança em primeiro lugar. 

— Você gosta disso — Ele gritou de volta, obviamente, ouvindo o que ela tinha dito. 

Ela olhou para ele, balançando a cabeça. — Sim, eu gosto. 

Jared subiu a parede como um profissional, indo até o patamar em cerca de quinhentos metros para cima e puxando a corda, verificando o peso e tendo certeza que o balanço era seguro. Fallon e Madoc já estavam na piscina, e Tate começou a caminhar para o balanço de pneu. 

Olhei em volta. — Jax? — Eu chamei, fazendo uma volta e olhando para os outros. — Onde está Jax? 

— Por aqui — Eu o ouvi chamar, e me virei para encontrá-lo ajoelhado na 





extremidade mais distante da piscina. Onde ficava a queda da cachoeira. 

Escalando através de algumas pedras, eu tirei minha mochila e a coloquei para  baixo  quando  cheguei  ao  lado  dele.  Ele  estava  apoiado  em  um  joelho, olhando  por  cima  da  borda  onde  a  cachoeira  final  caía  para  a  última  piscina. 

Depois disso, a água, seguia um fluxo constante que eventualmente alimentava o rio da nossa cidade. 

Avançando  para  a  borda,  eu  olhava  pela  longa  queda  para  a  piscina abaixo até que meu coração foi parar na minha garganta e o chão se inclinou em minha direção. 

— Whoa — Eu recuei, deixando escapar um riso nervoso. — Isso é uma queda. 

— Sim — Ele concordou, parecendo sonhador enquanto olhava fixamente para lá. 

— Oh, não caia! — Madoc chegou, batendo no ombro de Jax, mas ele se jogou para trás. 

— Idiota — Ele sorriu, corrigindo-se novamente. 

Todo mundo começou a se arrastar para apreciar a vista, mas meus olhos ficaram  em  Jax.  Eu  não  gostei  de  como  ele  estava  olhando  fixamente  para  lá. 

Parecia-me como se ele estivesse tentando reunir coragem. 

— Jax, não — Eu balancei a cabeça, lendo sua mente. — É muito alto. 

Ele franziu os lábios, ainda espiando por cima e minhas mãos começaram a formigar. 

— No entanto, é tentador — Ele sussurrou. 

—  Não,  não  é  —  Rebateu  Jared.  —  Esta  cachoeira  tem  uma  queda  de trezentos metros de altura e não sabemos o quão profundo a piscina é. 

— Você não sabe — Jax provocou. — Mas eu sim. 

Jared pairava sobre ele, e eu engoli, quando vi a boca de Jax enrolar-se em um sorriso arrogante. 

— Não — A voz profunda de Jared emitiu sua ordem. 

—  Eu  nunca  ouvi  falar  de  alguém  pulando  daqui  de  cima,  Jax  —  Tate acrescentou, caminhando de volta para a piscina. 





Jared seguiu. — E ninguém vai — Ele olhou para Jax, sua advertência era clara. 

— Woo-hoo! — Madoc gritou, e eu me virei para ver todos mergulhando das rochas para água escura fresca. — Venha! — Ele acenou para mim e eu sorri. 

Mas  virando-me  para  Jax,  senti  meu  coração  despencar  no  meu estômago, e eu olhava para o espaço agora vazio onde ele estava parado a pouco. 

— Jax? — Eu ofegava, minha boca se abrindo. 

E depois de ver sua mochila sobre as rochas na borda, eu gritei. — Jax! 

Corri  para  a  borda,  ficando  apoiada  nas  minhas  mãos  e  joelhos, engolindo ar enquanto olhava para baixo. 

Mas tudo o que vi foram os círculos concêntricos ondulando a água, me dizendo que alguém tinha entrado na piscina. 

Minhas  mãos  voaram  para  o  meu  cabelo,  segurando  minha  cabeça, enquanto eu procurava sinais dele freneticamente na água. 

 Não, não, não... 

— O que aconteceu? — Jared gritou atrás de mim. — Será que ele pulou? 

Porra! 

—  Onde  está  você,  baby?  Onde  você  está?  —  Orei,  escaneando  a  água, vendo apenas o negro da profundidade e do branco da pulverização. Meus olhos voaram da esquerda para a direita, não vendo nada. 

— Merda, onde está você? — Eu sussurrei para mim mesma com a minha voz embargada. 

Eu  fechei  os  olhos,  agarrei  meus  dedos  e  me  levantei  do  chão,  ficando ereta e tensionando cada músculo do meu corpo. 

—  Jaxon  Hawkins  Trent!  —  Eu  gritei  com  meu  rosto  em  chamas  com raiva,  lembrando-me  de  um  professor  chamando-o  pelo  nome  completo  no ensino médio. 

E então, como se convocado, ele saiu da água, alisando a mão sobre seu cabelo e olhando para todos nós enquanto nadava com calma. 

Meu corpo relaxou, e, apesar do alívio que me inundou, a minha cabeça se encheu de raiva. O que ele estava pensando? E se ele tivesse se machucado? 





Estava  longe  demais  para  dizer,  mas  acho  que  ele  estava  sorrindo enquanto  nadava  de  costas  para  a  borda,  como  se  ele  não  tivesse  acabado  de assustar todos nós. 

—  Oh,  graças  a  Deus  —  Exclamou  Tate,  chegando  perto  de  mim.  —  Ele está bem! — Ela gritou para o resto do grupo. 

Apertei  minhas  unhas  em  minha  palma.  —  Não,  ele  não  está  —  Eu retruquei, observando-o sair da piscina e ir para as rochas. 

— O que você quer dizer? — Eu ouvi Tate perguntar. 

Mas já era tarde demais. Eu tinha ido embora. 

Saltei  a  queda,  sugando  uma  respiração  e  meu  coração  parou  enquanto eu saia do chão e mergulhava em pé através do ar para as profundezas abaixo. 

 Ah Merda! 

Meus braços e pernas formigavam, e meu coração começou a bater como uma britadeira no meu peito quando a adrenalina correu através de mim. 

O  ar  corria  por  mim,  fazendo  meu  cabelo  voar  e  essa  sensação  de excitação subiu na minha garganta, deixando-me com vontade de rir por medo. 

O tipo de medo que você consegue em uma montanha-russa. 

Eu vagamente ouvi alguém gritando comigo ou atrás de mim, mas antes que eu percebesse, a piscina voou até mim e eu tive apenas o tempo suficiente para  puxar  uma  respiração  antes  de  mergulhar  na  água  gelada  e  na  escuridão silenciosa. 

Meus  braços  e  pernas  se  espalharam,  me  parando  em  uma  suspensão leve, mas eu não tive tempo para olhar ao redor. 

Eu não me importava que tivesse feito isso. Eu não me importava que fiz um salto de trezentos metros. 

Batendo  minhas  pernas,  eu  me  empurrei  de  volta  para  a  superfície, sugando uma respiração profunda quando nadei para o lado. 

— Juliet! — Ouvi a voz de Jax. — Jesus, o que você está fazendo? 

Arrastei-me  até  as  pedras  e  sai  da  água  com  respirações  furiosas derramando dentro e fora de mim. 

Jax agarrou minha cintura. — Baby, você está bem? 





Olhei  em  seus  olhos  azuis  celestes,  empurrei  meu  cabelo  molhado  para trás  por  cima  da  minha  cabeça,  e  bati  as  palmas  das  mãos  em  seu  peito, empurrando-o para longe e fazendo-lhe tropeçar para trás. 

Eu não me importava que ele parecia confuso. Eu não me importava que ele  quase  caiu.  Eu  só  esperava  que  ele  sentisse  a  dor  no  peito  que  eu  senti quando pensei que ele poderia ter ido embora. 

 Filho da Puta. 
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O que diabos eu faço agora? Eu estava simplesmente ali, com os olhos arregalados  e  completamente  sem  noção  que  porra  era  essa  quando  ela  foi embora chateada comigo mais uma vez. 

Seria impossível para nós passarmos um período de vinte e quatro horas sem nos meter em uma briga? 

Ela tinha acabado de pular de um penhasco como se estivesse comendo um  sanduíche,  mas  quando  ela  bateu  as  mãos  em  mim,  eu  podia  sentir  a  sua fúria, e não sabia por que eu me sentia mal de repente. 

Eu não esperei o resto da turma para descer a montanha. Eu conseguia ouvir  a  risada  de  Madoc,  então,  logo  que  tive  minha  mente  clara  o  suficiente para me mover, eu caminhei de volta pela trilha. 

Descer foi muito mais rápido do que subir, mas ela tinha que ter corrido, porque minhas pernas longas me deixavam mais rápido, e eu não a alcancei. 

No  momento  em  que  cheguei  de  volta  ao  acampamento,  eu  já  podia sentir o cheiro da carne, carvão e fluido de isqueiro no ar, para não falar que a música  estava  chutando  alto  e  as  pessoas  estavam  em  um  verdadeiro  bom humor. 

Abri  as  abas  na  nossa  barraca  e  me  abaixei  para  colocar  minha  cabeça para dentro, mas ela não estava lá. Eu procurei na barraca de Tate e Jared e na de  Fallon  e  Madoc,  mas  nenhum  sinal  dela.  Fui  direto  para  a  floresta,  em direção ao estacionamento, mas parei no meio do caminho. 

Ela  estava  sentada  em  um  tronco,  inclinando-se  para  a  frente,  com  a cabeça apoiada na mão. 

Seu cabelo, ainda grudento da água, cobria seus braços e costas, e notei o aumento  rápido  e  pesado  e  queda  do  seu  corpo  enquanto  ela  respirava  com dificuldade. 

—  O  que  há  de  errado?  —  Eu  gritei,  e  vi  suas  costas  se  endireitarem 





instantaneamente. — O que eu fiz agora? 

Ela atirou-se para fora do tronco e girou, pisando duro em minha direção sem  encontrar  meus  olhos.  Eu  pensei  que  ela  estava  vindo  para  me  bater  de novo,  mas  seu  rosto  franco  e  a  expressão  desafiadora  me  dizia  que  ela  não queria nada comigo agora. 

Ela  marchou  por  mim,  mas  eu  rapidamente  agarrei  seus  ombros, parando-a. — O que diabos está acontecendo com você? O que eu fiz? 

Ela  tentou  se  soltar  das  minhas  mãos,  olhando  para  cima  para  me encarar. — Você poderia ter se machucado! Por que você quer assustar a todos e simplesmente desaparecer assim? Por quê? — Ela gritou, com o rosto vermelho de  raiva  e  de  lágrimas.  —  Você  fez  uma  brincadeira  estúpida,  e  eu  estava  com medo. Por que você fez isso? — Sua voz tremeu quando ela tentou segurar mais lágrimas. 

Eu  recuei  endireitando  a  coluna  e  olhando  para  ela,  confuso.  Eu  não entendi.  Eu  pulei  de  um  penhasco.  Não  era  como  se  eu  não  soubesse  que  eu ficaria bem. Ela deveria saber que eu não teria feito algo que me machucaria. 

— Eu sinto muito — Ela engasgou, fungando. — Mas você não pode fazer coisas  desse  tipo.  Eu  me  preocupo  com  você.  Jared  não  teria  assustado  Tate assim.  E  Madoc  teria  pensado  em  Fallon  em  primeiro  lugar.  Você  me  deixou sozinha lá em cima e você não pensou em mim. Não foi justo. 

Fiquei olhando, tentando entender. 

Ela não sabia que a queda era segura como eu. E eu acho que teria ficado louco se ela tivesse feito isso sem nenhum aviso. Na verdade, eu estava. Quando eu  a  vi  saltando,  mesmo  que  soubesse  que  ela  mergulharia  bem,  meu  coração ainda pulou na garganta, porque, por um momento, quando ela saltou no ar, ela não estava segura. 

Mas  eu  também  não  gostava  de  pessoas  se  preocupando  comigo. 

Dizendo-me o que fazer. Tendo uma opinião sobre como eu vivia minha vida. Eu tinha me dado bem sozinho por tanto tempo. Ela estava avançando lentamente e eu não estava acostumado a isso. 

Isso era apenas uma diversão de verão. Para nós dois. 

Eu deixei minhas mãos caírem dos seus ombros, abaixando a minha voz para um sussurro. — Eu disse há muito tempo que meu irmão e eu não somos nada  parecidos.  Não  tenha  muitas  esperanças  —  Melhor  ela  colocar  isso  na cabeça agora. 





Ela assentiu com a cabeça com os olhos furiosos focando para o lado. — 

Sim, não se preocupe. Eu entendi isso — Ela se fez ouvir, recuando. — E eu não vou esquecer de novo. 

A  poça  entre  nós  imediatamente  se  espalhou  em  um  vasto  oceano,  e mesmo se estendesse meus braços, eu nunca seria capaz de alcançá-la. 

O que diabos estava acontecendo comigo? Eu a queria - queria hoje, e eu queria  amanhã  -  mas  não  conseguia  pensar  no  próximo  ano  ou  mesmo  na próxima semana. Eu queria que ela se enrolasse ao meu lado, entre os lençóis, quente  e  segura,  mas  eu  tinha  que  saber  quando  deixar  ir.  Eu  tinha  que  fazer isso antes que ela o fizesse. 

Ela passou por mim. — Eu vou ficar na barraca de Tate ou Fallon. 

Meus ombros caíram. Não. 

Eu  me  lancei  para  fora  e  circulei  meus  braços  ao  redor  dela  por  trás, segurando-a  perto  e  enterrando  meu  rosto  em  seu  pescoço.  —  Não  —  Eu implorei. — Por favor, não. 

Meus músculos estavam tensos, segurando-a tão apertado, que eu a ouvi puxar respirações rápidas. Eu girei em volta dela, passei meus braços em volta da sua cintura, e levantei-a, beijando-a profundamente e com força. 

— Eu não posso deixar você — Eu ofegava. — Eu a quero o tempo todo. 

Eu vou ficar insuportável, Juliet. Eles não saberão o que fazer comigo. 

As mãos entrelaçaram no meu pescoço quando ela olhou nos meus olhos. 

— Eu gosto de você, Jax — Ela correu os dedos pelo meu cabelo acima da minha orelha. — Eu gosto muito de você. Você é importante. 

Fechei os olhos, encontrando sua testa. — Diga — Eu sussurrei. 

Seu hálito doce ventilou sobre meus lábios. — Sempre você. 

Eu gemi, odiando e amando o quão aquelas palavras me afetavam. 

Nos anos que eu a queria, eu tinha pensado que eu era bom o suficiente. 

Eu  pensei  que  ela  deveria  agradecer  a  sua  estrela  da  sorte  que  eu  a cumprimentasse. 

Mas agora... Era uma dor no meu peito e culpa em meu coração. Eu não tinha  o  direito  a  ela.  Eu  tinha  dormido  com  um  monte  de  mulheres,  e  ela merecia alguém bom. Alguém limpo. E se eu falhasse com ela? 







Olhei  em  seus olhos  e aproveitei a chance.  — Eu preciso levá-la  em um lugar.  Terça-feira,  depois  que  sairmos  daqui,  eu  quero  levá-lo  para  Chicago  — 

Eu  disse,  beijando  seus  lábios  suavemente.  —  Há  algo  que  eu  quero  que  você veja. Um lugar que eu vou... À noite. 

Ela assentiu com a cabeça sem piscar. — Tudo bem — Ela disse em voz baixa. 

Meus  lábios  estavam  muito  perto  dela,  mas  os  meus  olhos  nunca vacilaram. — Eu quero você — Eu sussurrei sobre o nó na garganta. — Mais do que qualquer coisa. Você é a primeira coisa que eu penso na manhã, e a última à noite. Você é a pessoa mais importante na minha vida, Juliet — Não importa o que  tenha  acontecido,  eu  precisava  que  ela  me  lembrasse  disso.  —  Eu  estou tentando deixar você me conhecer, ok? 

Ela  assentiu  com  a  cabeça  novamente.  —  Contanto  que  não  seja  mais mergulho do penhasco, ok? 

Um  sorriso  se  espalhou  pelo  meu  rosto.  —  Não,  não  é  assim  tão inofensivo. 







No momento em que terça-feira chegou, eu não queria mais sair. 

Os dias eram divertidos. As noites eram divertidas. E a diversão era fácil. 

Eu percebi o quão bom era ter uma namorada, e eu gostava das pequenas coisas  confortáveis  que  tínhamos  um  com  o  outro,  como  os  pequenos  toques familiares,  alguém  para  envolver  meus  braços  em  volta  na  fogueira  e  acordar com  a  pessoa  que  eu  queria  ao  meu  lado  na  parte  da  manhã.  Alguém  quente, suave e feita apenas para mim. Era consistente e reconfortante. 

E depois de uma vida com a sensação de que eu não tinha uma casa de verdade, finalmente tinha algo que veio naturalmente. 

Eu tinha beijado cada centímetro da sua pele, e chupado e mordido tudo e qualquer coisa que eu poderia ter em minhas mãos. Eu perdi a conta dos seus diferentes sorrisos e a minha sensação favorita eram seus dentes na minha pele. 





Ela  tinha  ficado  dentro  de  mim,  mas  quando  eu  abrandei  o  tempo suficiente para pensar, a dúvida penetrou como um espesso nevoeiro. 

 Eu  não  sobreviveria  as  expectativas  dela  e  ela  começaria  a  ficar exigente e o que tínhamos se tornaria insuportável. 

Porra. Eu esfreguei minha mão sobre meu rosto, completamente alheio a estrada enquanto eu dirigia.  Foda-se a dúvida. Eu era bom o suficiente. Eu era forte o suficiente. Eu era poderoso o suficiente. E eu era digno o suficiente. 

— Você tem certeza que é como eu deveria me vestir? — Juliet perguntou do banco do passageiro. 

Olhei, escondendo imediatamente o meu sorriso. Ela parecia mais quente do  que  eu  já  a  tinha  visto  e  eu  mal  podia  esperar  para  mostrar  a  ela  o  que  eu precisava e, em seguida, voltar para o carro e para a porra da casa. 

Ela  usava  uma  saia  colegial  preta-e-branca  que  mal  cobria  sua  bunda  e uma camiseta curta cinza de alça. Estava usando uma sombra preta e o batom vermelho era mais grosso do que uma sopa e seu cabelo severamente liso caía em uma onda brilhante pelas costas. Fallon e Tate tinham completado o visual dela com botas de combate com fivelas de metal. 

— Você vai se misturar. Não se preocupe. 

— Eu pareço como uma vagabunda — Ela lamentou. 

— Essas roupas são de Tate — Eu apontei. 

—  Que  ela  comprou  por  um  capricho  e  nunca  usou  —  Ela rebateu.  — E 

quanto a sua roupa? 

Eu usava um jeans com lavagem média e uma camiseta de manga curta preta com decote em V. Eu não estava arrumado. 

—  Eu  sou  foda  e  tenho  uma  garota  gótica  quente  no  meu  braço  —  Eu sorri. — Eles não vão chorar pela minha falta de delineador, ok? 

Ela revirou os olhos e olhou para fora da janela. — Eu odeio que você não está me dizendo nada. 

— Eu confiei em Madoc uma vez. Ele quase vomitou — Eu brinquei, mas não realmente. — Não é algo que vou dar-lhe uma chance de fugir. 

Ela virou os olhos arregalados para mim, deveria estar se perguntando se era tarde demais para ficar com medo. 





Para  ser  justo,  Madoc  foi  um  bom  amigo  sobre  isso.  Uma  noite,  eu  o arrastei  para  Chicago  comigo,  para  a  Skull  &  Feather,  porque  eu  precisava compartilhar isso com alguém. 

E  por  alguma  razão,  eu  não  confiava  na  reação  de  Jared.  Madoc  estava nervoso,  e  eu  poderia  dizer  que  não  era  algo  que  ele  estava  interessado  em experimentar  novamente,  mas  ele  foi  apoiar.  Ele  manteve  o  segredo  e  até mesmo  me  encobriu  quando  Jared  suspeitou  sobre  minhas  longas  noites  na escola. 

Nós estacionamos na garagem em frente ao clube, e eu peguei a mão dela na minha enquanto corríamos para o outro lado da rua movimentada do centro. 

O asfalto cintilava com o brilho da iluminação pública e com a chuva que tinha caído mais cedo, e os sons de buzinas de carros e pneus correndo acima da água encheu o ar. 

Juliet  acompanhou-me  enquanto  eu  caminhava  pela  porta  do  clube,  o cheiro de fumaça de cigarro preenchendo instantaneamente minhas narinas, e entreguei  ao  segurança  duas  notas  de  vinte  pela  nossa  entrada.  Eu  vinha  aqui quase todas as semanas, e sabia que o cara se lembrava de mim, mas eu nunca tentei fazer amigos. Nunca falei com ninguém, e nunca fiquei muito tempo. 

Eu não queria que essas pessoas me conhecessem. 

— Cinco minutos? — Eu confirmei. 

Ele  balançou  a  cabeça,  sabendo  o  que  eu  sempre  vim  ver.  —  Cinco minutos. 

Olhei para Juliet, que estava completamente focada no cenário do clube. 

Desde  que  vim  aqui  tantas  vezes,  não  era  nada  novo  para  mim,  mas vendo da sua perspectiva eu tinha certeza que era uma visão interessante. 

O  antigo  clube  ficava  no  primeiro  andar  de  um  grande  armazém,  e mesmo  que  o  edifício  em  si  fosse  enorme  com  tetos  altíssimos,  o  clube  atual exalava uma atmosfera íntima. Havia dois níveis, o nível mais alto era em forma de U. Caminhando lá em cima, você poderia ficar atrás dos guarda corpos nos três lados e olhar para dentro do nível inferior, onde atualmente nós estávamos. 

Várias  mesas  redondas  com  banquetas  altas  estavam  espalhadas  ao  redor  do local, juntamente com um balcão longo que contava com espelhos na parede de trás e lustres de aspecto gótico pendurados no teto acima de nós. 

E tudo era preto. As paredes, os móveis, os equipamentos, os pisos, o teto e até mesmo o código de vestimenta dos funcionários. 





Mas,  de  longe,  a  melhor  característica  era  o  palco  estilo  teatro.  O 

intricado  projeto  do  velho  mundo  ainda  sobrevivia  na  estrutura  do  quadro circundante  a  plataforma  de  largura  e  de  altura.  Com  tudo  preto,  este  lugar parecia  uma  caverna  escondida  do  resto  do  mundo,  onde  a  música  disco mostrava o dedo para o mundo exterior. 

—  Você  quer  uma  bebida?  —  Perguntei,  colocando  minha  mão  em  suas costas. 

Ela arregalou os olhos, curvando os lábios em um sorriso nervoso. — Eu acho que eu poderia precisar de uma. 

Sorri  para  mim  mesmo,  levando-a  para  o  bar.  Eu  ainda  não  tinha descoberto por que eu queria trazê-la  aqui, mas se ela não tinha fugido ainda, então... 

Ela parou no bar, voltando a olhar para mim quando o bartender chegou. 

—  Você  não  vai  se  identificar  —  Eu  disse,  sabendo  que  ela  estava pensando. 

—  Uh  —  Ela  segurou a  grade  do  bar,  tocando  os  dedos.  —  Parrot  Bay  e suco de abacaxi, por favor — Ela ordenou e logo em seguida olhou para mim. — 

E cale a boca — Ela repreendeu. 

— Eu não estou rindo — Eu ri. — Eu te disse. Eu gosto que você seja uma menininha. 

E  eu  gostava.  Jared  amava  a  no-nonsense  de  Tate,  comportamento  de moleca,  mas  isso  nunca  foi  coisa  minha.  Juliet  lembrava-me  que  o  mundo poderia ser bonito e suave. 

Eu  paguei  a  sua  bebida  e  minha  garrafa  de  água  e  levei-a  para  um  dos locais  mais  altos  de  frente  para  o  palco.  “Stupify”  do  Disturbed  tocava  no sistema  de  som,  e  eu  me  inclinei  para  baixo,  colocando  meus  braços  sobre  a mesa e tentando parecer descontraído. 

Mas enquanto todos os outros ao nosso redor falavam e sorriam, moviam e  balançavam  a  cabeça  ao  som  da  música,  eu  sentia  como  se  minha  língua estivesse presa na minha garganta. Era assim cada vez que eu ia ali. 

Sabendo que  ela estava em algum lugar por aqui. 

Eu deixei a onda de sangue esquentar meu peito, e tentei manter minhas pernas debaixo de mim, porque eu estava muito nervoso. Pensei que Juliet seria uma  distração  esta  noite,  mas  infelizmente  tive  que  prestar  mais  atenção  à 





minha  respiração  do  que  o  habitual.  Olhei  ao  redor  do  local,  quando  eu realmente só queria olhar para ela. 

Por  que  eu  estava  mostrando-lhe  isso?  Por  que,  quando  eu  ainda  não tinha mostrado a Jared? 


Eu apertei a garrafa de água em vez de correr a mão pelo meu cabelo. Eu, agora,  já  me  lembrava  de  que  não  tinha  o  cabelo  comprido,  então  aprendi  a parar antes que corresse a mão pelos cabelos curtos que eu ainda não tinha me acostumado. 

Não  era  ruim,  na  verdade.  Eu  gostei  do  corte  de  cabelo.  Assim  como Juliet,  eu  estava  chegando  a  um  encerramento  e  percebi  que  estava  mudando cada vez mais. Eu tinha abandonado minha rotina, mudei meu estilo e Jared e eu  estávamos  discutindo  constantemente.  Nenhum  dos  quais  era  culpa  dela, mas ainda me provou que eu estava em espiral. Eu não tinha certeza se era para cima ou para baixo. 

—  Ok  —  Ela  soltou  um  suspiro,  parecendo  frustrada.  —  Estive  paciente durante três dias, e... 

Eu  empurrei  minha  cabeça  para  o  palco  quando  as  luzes  -  o  pouco  que havia - começaram a escurecer. 

— Aqui — Eu interrompi, inclinando meu queixo para a banda saindo. 

Ela parou de falar e voltou sua atenção para os dois guitarristas, baixista e baterista caminhando. Todos os quatro membros do Skull Feathers - o nome claramente tirado do clube ou vice-versa - pegaram seus instrumentos quando a música parou e a multidão começou a aplaudir e gritar. 

—  Quem...?  —  Juliet  olhou  para  mim  com  a  confusão  escrita  em  sua expressão. 

Eu levantei um dedo, pedindo-lhe para esperar. 

O  baterista  bateu  duas  vezes,  enviando  fogos  para  cima  dos  dois  lança-chamas  em  cada  lado  do  palco,  e  Juliet  riu,  provavelmente  em  choque.  Seus olhos dispararam para mim e iluminaram-se com admiração. 

Eu sorri e observava. Mesmo tendo visto o show antes. Cem vezes. 

O  brilho  das  chamas  ardia  em  seu  rosto,  fazendo  com  que  seus  olhos verdes dançassem com a luz. Sua boca estava ligeiramente aberta, e o espanto em sua expressão era como olhar para uma criança vendo fogos de artifício pela primeira vez. Extasiada, ela seguiu todos os movimentos com os olhos. 





A banda começou, as vibrações pesadas da  bateria zumbido através dos nossos corpos, e a multidão foi à loucura. Batendo os pés, balançando cabeças, pulando,  se  perdendo.  A  banda  estava  fazendo  um  cover  de  “Dragula”  de  Rob Zombie, e quando a multidão aplaudiu mais alto, eu sabia quem estava no palco, mas não olhei. 

Eu tinha que observar Juliet vendo isso pela primeira vez. Se ela ficasse com nojo, eu iria levá-la para longe e pedir desculpas. Se ela gostasse... Bem, eu duvidava que ela gostasse. Esse show não era para a maioria. 

—  O  q...  —  Ela  olhou  para  mim,  a  pergunta  em  seus  olhos,  mas  ela rapidamente se voltou para o palco. 

Eu a observei, sabendo o que ela estava vendo. 

Ela  estava  vendo  uma  mulher  de  cabelos  escuros,  com  trintas  e  poucos anos, que não era da banda. Ela não tocava um instrumento, ela não cantava e não queria dançar. 

— Oh, meu Deus — As sobrancelhas de Juliet se juntaram e foi aí que eu vi. 

O entendimento do que estava acontecendo. Seus olhos queimaram e sua cabeça se inclinou para o lado enquanto observava, completamente interessada. 

E eu fechei os olhos e sorri, o alívio me inundando. Ela não estava com medo. 

Girando meu corpo, eu me levantei com a coluna ereta e engoli metade da garrafa de água, antes de fixar os olhos na mulher no palco. 

Seu espartilho preto dava forma a sua cintura, proporcionando-lhe uma curva  naturalmente  bonita.  A  calcinha  franzida  com  pregas  preta  chamou  a atenção de todo mundo para ela atrás enquanto caminhava pelo palco e com um chapéu preto alto com a ponta inclinada para a frente, cobrindo os olhos que eu sabia  que  eram  castanhos.  Seu  cabelo  preto  caindo  em  uma  abundância  de cachos  pelas  costas,  e  suas  botas  pretas  no  meio  das  panturrilhas  e  as  pérolas negras no pescoço completaram seu toque gótico-steampunk. 

Seus lábios carnudos eram vermelhos, e a sombra nos olhos era um roxo escuro,  mas  isso  não  competia  com  a  beleza  natural  que  possuía  -  maçãs  do rosto salientes, olhos puxados e pele morena. 

Ela  era  totalmente  linda,  vibrante  e  a  vida  deste  lugar.  Tudo  e  todos giravam ao redor dela aqui. 





Sua  cabeça  balançou,  e  seus  pulsos  girando  com  a  música.  Ela  sorriu, cantou junto com a música, instigando a multidão para gritar mais alto para ela. 

E atrás dela, os dois ajudantes de palco, parecendo exatamente como se pertencessem  ao  lugar  com  seus  longos  dreadlocks  e  shorts  pretos,  camisas  e botas, continuaram a pegar os ganchos de metal pendurados no teto. 

Meus olhos brilharam para Juliet. Seus olhos estavam cheios de espanto, e eu poderia dizer tudo o que ela estava sentindo apenas por sua expressão. 

Os olhos apertados? Confusão. Os olhos arregalados?  Whoa. Queixo para cima com os olhos apertados? Interessada. 

Olhando  de  volta  para  o  palco,  vi  a  mulher  sorrir  para  a  multidão, levantando os braços e parecendo como uma deusa. Eu não precisava vê-la de novo,  mas  eu  sabia  o  que  estava  prestes  a  acontecer.  Eu  joguei  minha  cabeça para trás, uma batida acertando o meu peito enquanto os cabos a erguiam no ar. 

— Jax? — Disse Juliet, soando como se ela não pudesse acreditar no que estava vendo. — Ela está pendurada. Por ganchos. 

Um  sorriso  se  espalhou  pelo  meu  rosto,  e  eu  me  inclinei  sobre  a  mesa novamente. 

— É chamado de suspensão corporal. Estranho, né? 

Ela assentiu com a cabeça. — Sim. Mas... — Ela jogou a cabeça para trás, vendo quando a mulher virou-se no ar, sua pele esticava onde os quatro ganchos a seguravam. — Ela... Ela meio que parece... 

— O quê? — Eu pressionei, incitando-a. 

— Como um anjo. Ela meio que se parece com um anjo negro, não é? 

Olhei para cima, lembrando-me da minha primeira vez que vi o mesmo que ela estava vendo agora. A mulher foi suspensa acima da multidão, sombria e ameaçadora,  mas  completamente  deslumbrante  em  seu  poder.  Ela  segurava  a atenção, os olhos e os corações de todos neste local. 

Quase todos. 

— Eu não sabia que as pessoas faziam coisas como essas — Disse Juliet, pensativa. — Mas ela é muito bonita. 

Eu  olhei  para  cima,  as  penas  roxas,  vermelhas  e  brancas  no  chapéu  da mulher  era  um  contraste  com  todo  o  preto  do  local.  —  O  nome  dela  é  Storm Cruz — Eu disse a Juliet. — Ela é dona desse clube. 







O  olhar  de  Juliet  deixou  a  mulher  e  se  virou  para  mim.  —  Você  a conhece? — Perguntou ela. 

Eu  mal  balancei  a  cabeça,  olhando  na  direção.  —  Nós  nunca  nos encontramos. 

— Mas você vem aqui para assistir seus shows. 

— Aqui e em outros locais onde ela o faz — Eu admiti. 

Engolindo o caroço na minha garganta, eu olhei para o corpo da mulher balançando ao redor e acima de nós, desejando apenas uma vez que ela olhasse para mim. 

Minha voz era um sussurro quando falei. — Ela é minha mãe. 







Juliet estava quieta, mas eu poderia  dizer que ela  estava esperando que eu  dissesse  mais  alguma  coisa.  Eu  soquei  a  embreagem  e  troquei  para  a  sexta marcha, respirando fundo. 

— Ela tinha dezoito anos quando me teve — Eu comecei. — Apesar do seu uso  de  drogas  e  álcool,  eu  nasci  saudável.  Mas  ela  me  deixou  —  Passei  a  mão pelo  meu  cabelo,  pensando  em  mim  como  um  bebê.  Chorando  no  hospital. 

Desamparado. O estado provavelmente se perguntou o que fazer comigo. 

— Ela me  abandonou no hospital. Nenhuma certidão de nascimento foi arquivada,  de  modo  que  eles  não  sabiam  quem  era  meu  pai  até  que  ele  me rastreou alguns anos mais tarde — E eu gostaria que ele nunca tivesse feito isso. 

— Ainda demorou um tempo e um teste de paternidade para ele ficar comigo, mas ela, por outro lado, nunca olhou para trás. 

—  Você  não  sabe  disso,  Jax.  Tenho  certeza  que  ela  estava  confusa  no momento — Disse Juliet, tentando me fazer sentir melhor. 

Mas eu não me sentia mal. Não sobre a perda de uma mãe que eu nunca tive. Ou perder um pai que eu odiava. Eu acho que só queria ser reconhecido. 

— Eu não a culpo — Eu reconheci. — Quem sabe o que meu pai fazia com ela,  afinal  de  contas?  Ela  escapou.  Fez  o  que  tinha  que  fazer.  Ela  está  feliz  e 





bem-sucedida,  e  vive  sua  vida  em  seus  termos...  —  Eu  parei  e,  em  seguida, acrescentei.  —  E  ela  está  limpa.  Totalmente  no  controle  de  seu  jogo  agora. 

Fiquei muito feliz de vê-la feliz. 

Era um conforto saber que minha mãe - ou a mulher que deu à luz a mim 

- estava se dando bem. Ela merecendo ou não, eu me importava. 

— Mas — Eu me aventurei. — Ela não me procurou. Isso eu sei. 

E  se  ela  quisesse  me  conhecer,  ela  teria  tentado  me  encontrar.  Inferno, minha área de cobertura no sistema rivalizava com o do presidente. O sistema tinha  toda  a  minha  vida  documentada,  codificada  e  armazenada.  Era  isso  que acontecia quando você crescia em um orfanato. 

— O que Jared disse sobre isso? — Ela perguntou. 

— Jared não sabe. A única pessoa que eu sempre confiei foi Madoc. 

Olhei para ela, vendo a confusão em seus olhos antes que ela desviasse o olhar.  Madoc  era  mais  fácil  de  conversar,  e  quando  eu  precisava  confiar  em alguém, eu o considerava a aposta mais segura. 

— Jared pensa que tudo isso me dói — Eu admiti. — Ele não quer me ver preocupado, com dificuldades ou infeliz. Ele iria olhar para ela e achar que ela foi ruim para mim — A roupa, o ambiente, a suspensão... — Exatamente o que ele pensava sobre você — Eu brinquei com ela, sorrindo. 

— Eu? 

Eu balancei a cabeça. — Você sabia que eu a queria na escola. Mas nunca persegui você. Você não quer saber por quê? 

—  Você  me  perseguiu  —  Ela  deixou  escapar,  rindo.  —  Você  flertava comigo o tempo todo. 

Deixei escapar uma risada condescendente. — Baby, se eu a perseguisse, eu a teria — Eu ameacei, esticando minha mão e a correndo em sua coxa. 

— Jared achou que eu era muito selvagem para KC Carter — Expliquei. — 

Ele achou que nós íamos nos divertir, e, em seguida, você cairia na real e daria um pé na minha bunda. 

Um  sorriso  iluminou  seu  rosto,  e  ela  soltou  o  cinto  de  segurança, inclinando-se perto do meu ouvido. Meus olhos se fecharam quando ela beijou meu pescoço, e eu os forcei abrir novamente para manter o foco na estrada. 

— Então ele não confia em mim? — Ela sussurrou, sua respiração fazendo 





cócegas na minha pele, fazendo-me apertar o volante. 

— Você está dizendo que ele estava errado? — Eu provoquei. 

— Eu estou dizendo que estou cansada de pessoas me  dizendo quem eu sou — Ela se inclinou perto do meu rosto e me deu um decepcionante e rápido beijo na bochecha. — Vá para o Black Debs, ok? 

O estúdio de tatuagem que Jared frequentava? 

— Por quê? — Perguntei. 

— Basta ir. 

Quando chegamos de volta à cidade, eu estacionei junto ao meio-fio em frente à loja, vendo as luzes acesas, mas a placa ABERTO estava apagada. 

Virei-me para dizer a ela, mas a porta do carro se fechou, e ela já estava contornando a frente do carro, levando o diário preto com ela. 

 Merda. 

Eu balancei a cabeça, perguntando o que diabos estava acontecendo. Ela precisava de uma tatuagem? Agora? 

Mas eu ainda assim, tirei minha bunda do carro. 

Movendo-me para o outro lado da rua, eu a segui para  dentro da  loja e avistei Aura, artista de Jared, comendo metade de um sanduíche enquanto ela se debruçava sobre alguns esboços. 

Ela  olhou  para  cima  e  parou  de  mastigar  quando  Juliet  rebolava atravessando a meia porta que dava para a parte dos fundos. 

— Você pode me encaixar? — Perguntou Juliet. 

Aura olhou ao redor dela para olhar para mim, provavelmente esperando que eu explicasse. 

Nós nos conhecíamos. Eu vim aqui com Jared, e Aura vinha tentando me convencer  durante  anos  para  fazer  uma  tatuagem.  “Você  ficaria  mais  gostoso com algumas tatuagens, garoto”,  ela disse. 

Sim, porque essa era uma razão para fazer tatuagens. 

Ela deve ter feito a tatuagem de asas  de anjo de Juliet também, porque ela parecia conhecê-la ao invés do contrário. 





Aura segurou o sanduíche perto de seus lábios, terminando sua mordida. 

—  A  placa  na  porta  indica  “Fechado”,  certo?  —  Sua  atitude  sarcástica  sempre presente. 

Juliet  abriu  seu  diário  e  folheou  as  páginas,  tirando  uma  página  e entregando-a para Aura. 

— Eu quero isso — Ela indicou. — Aqui — Ela esfregou o interior de seu pulso, onde sua cicatriz ficava. — Por favor? — Ela perguntou, tirando o Gear do seu pulso. 

Caminhei até parar ao lado de Aura e vi o esboço que Juliet tinha feito. 

Na  verdade,  era  uma  escrita.  Letras  pretas  grossas  em  uma  pia  batismal intrincadas onde se lia  Non Domini.  

— O que significa isso? — Eu olhei para Juliet. 

— É Latim. Significa “sem mestre”. 

Ela  olhou  para  mim,  segurando  meus  olhos  quando  a  compreensão passou entre nós dois. 

 Sem mãe. Sem pai. Sem controladores. Non domini. 

Eu gostei. 

Pegando  o  papel  da  mão  de  Aura,  sentei-me  na  cadeira.  —  Eu  vou primeiro. 

O sorriso de Juliet se espalhou pelo rosto. — Você? — Ela disse com seus olhos brilhando. — Você vai fazer uma tatuagem? 

Eu  arqueei  uma  sobrancelha.  —  Se  você  vai  fazer  um  grande  negócio disso... — Eu avisei. 

Ela jogou as mãos para fora. — Não, não. Eu só não quero que você tome decisões precipitadas que você pode se arrepender amanhã. 

— Sim, bem — Eu expliquei. — Eu gosto disso. Isso fala por mim. 

Na  verdade,  eu  amei.  Isso  era  eu,  era  a  primeira  coisa  que  eu  não  me importava de ter como um lembrete constante cada vez que olhasse no espelho. 

A primeira coisa que eu senti que precisava como um lembrete constante. 

— Ok — Ela assentiu com a cabeça, aceitando a minha resposta. 

Aproximando-se,  Juliet  me  beijou  na  boca  e  estatelou  seu  caderno  no 





meu colo. — Eu vou ao banheiro. Volto em um minuto. 

Ela foi embora, cruzando as mãos atrás das costas para segurar a saia que balançava enquanto ela caminhava. 

Eu me sacudi com risos que ninguém ouviu e relaxei contra a cadeira. 

—  Eu  gosto  dela  —  Disse  Aura  suavemente,  empurrando  para  cima  a manga da minha camiseta e limpando a pele do meu bíceps esquerdo. 

— Que bom que você aprova — Eu murmurei. 

E  então  eu  olhei  para  baixo.  —  Ei,  eu  achei  que  ela  queria  a  dela  no interior do pulso. Por que você está limpando o meu braço? 

— Ela quer a  dela no interior de pulso. Você vai fazer a sua no bíceps. 

Revirei os olhos, sentindo-me como se a mãe de Jared estivesse falando comigo. — Você é uma vaca. Estou surpreso que você ainda está no negócio. 

Ouvi-a bufar. — Você vai adorar, e estará de volta para mais. 

— Talvez — Eu concordei, apenas para calá-la. 

Eu espalhei minha mão pela capa do diário de Juliet que estava no meu colo e folheei as páginas para ver se ela tinha alguma outra ideia de tatuagem. 

Sua  caneta,  presa  no  topo  do  diário,  segura  no  lugar  dela  e  eu  vi  uma anotação do diário. 

 Feche isso. Feche o diário. 

Eu estava fechando. 

Eu quis dizer para fechar isso. 

Mas não o fiz. 



 Querida K.C. 

 Eu  li  uma  vez  que  a  melhor  coisa  que  pode  acontecer  a  uma  mulher  é  ter  seu coração  partido.  Antes  disso,  ela  não  tem  verdadeiro  sentimento  de  si  mesma.  Sem  a verdadeira sensação de dor, porque só apaixonada que ela sabe como é encontrar a única coisa que a faz respirar e depois perde isso. 

 Depois  disso,  ela  sabe  que  pode  sobreviver.  Não  importa  se  os  relacionamentos 





 vêm e vão, ela pode contar consigo mesma para sobreviver, e, embora isso doa, a pausa é necessária. 

 Eu acordei esta manhã, antes de Jax e eu comecei a chorar. Eu percebi que ele era o meu primeiro amor - aquele que vai quebrar o meu coração - e quando ele pulou desse precipício, eu percebi o quanto doeria perdê-lo. 

 E se ele não me amar? E se ele quebrar o meu coração? Ele não é aquele que eu queria para aprender esta lição. 

 Eu nunca chorei por perder Liam. Eu chorei pela forma que ele me tratava, mas eu me recuperei quase que imediatamente. 

 O pensamento de perder Jax faz minha garganta apertar e eu não consigo evitar. 

 Eu estou tentando ser casual. Agir como se estivéssemos apenas nos divertindo, porque eu sei que é o que ele quer, mas não sinto isso. 

 Eu o amo. 

 Eu o amo muito, e não quero, porque acho que ele não está pronto para ouvir isso. 

 Por que meu coração teve que se apaixonar por ele tão rapidamente? 



Fechei os olhos e deixei o livro cair no meu colo. 
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Juliet 



 Senti sua falta ontem à noite. 

Fiquei olhando para o texto que eu tinha enviado a Jax duas horas atrás, quando  acordei.  O  mesmo  texto  que  eu  ainda  não  tinha  conseguido  uma resposta. 

— Eu deveria buscá-la depois da escola? — Fallon perguntou ao meu lado do banco do motorista. 

Agarrei  o  telefone  no  meu  colo.  —  Eu  não  sei  —  Murmurei,  mal-estar revirando meu estômago. 

Onde diabos ele estava? 

Após as sessões de tatuagem ontem à noite - durante a maior parte das quais  Jax  ficou  em  silêncio  -  ele  disse  que  queria  que  eu  ficasse  com  Fallon  e Madoc até que  ele aumentasse  a segurança  em sua casa  e de Tate. Quando eu questionei que Tate ainda estava hospedada na casa dela, ele disparou de volta com  “Ela  é  responsabilidade  de  Jared”,  e  ele  não  queria  correr  nenhum  risco comigo. 

A casa de  Madoc e Fallon estava fora do radar do seu pai, e era segura, ele disse. 

Era besteira, e eu sabia disso na noite passada. 

Eu teria acreditado nele se ele tivesse me olhado uma vez durante a sua tatuagem. Se ele não tivesse passado a maior parte do meu tempo na cadeira do lado de fora em seu telefone. Se ele tivesse sorrido para mim ou me olhado da maneira como sempre fez. 

Mas o calor se foi e algo estava errado. 

E não era seu pai. 

Depois eu arrumei as malas e ele me levou para Madoc, me beijou e foi embora. Eu não tinha ouvido falar dele desde então. 





Fallon me levou para a escola - algo que deveria ter sido organizado sem o meu conhecimento, porque eu nem sequer tive que pedir. 

Eu  atualizei  meu  telefone,  minha  cabeça  caindo  um  pouco,  quando  eu ainda não tinha uma resposta. 

—  Sim  —  Eu  suspirei,  colocando  o  meu  telefone  na  bolsa.  —  Se  você puder me pegar ao meio-dia, seria fantástico. Obrigada. 

Além domais, eu não poderia andar todo o caminho até sua casa. E Jax não enviou uma mensagem de texto para ver se eu iria pegar carona com ele. 

Obriguei-me a engolir o enorme nó na garganta enquanto limpava o suor da minha testa. 

Eu não precisava de garantias a cada duas horas que ele me queria. 

Eu não tinha necessidade de estar ao lado dele todo momento. 

E eu não fiz nada de errado. 

A última coisa que eu ia fazer era exagerar. Eu mandei uma mensagem. 

Ele  sabia  que  eu  estava  pensando  nele.  E  ele  tinha  uma  boa  razão  para  a  sua distância. Pelo menos eu esperava. 

Eu iria desfrutar o meu dia. 

Após o longo fim de semana, eu estava pronta para voltar para a escola. 

Passar o quarto de julho nas cachoeiras, provavelmente seria o destaque do meu verão, mas eu realmente senti falta da sala de aula e meus alunos. 

 Meus alunos. 

Estranho, agora que eu finalmente cheguei a eles, em certa medida, era divertido estar lá. Eu ia ficar triste quando acabasse em uma semana. 

—  Aqui  estamos,  querida  —  Fallon  cruzou  até  a  frente  da  escola.  —  Eu vou estar aqui ao meio-dia. 

—  Obrigada  —  Eu  disse,  soltando  o  cinto  de  segurança.  —  Sinto  muito que você tem que bancar a motorista. 

—  Eu  não  tenho  mais  nada  para  fazer  —  Ela  disse  o  assunto  com naturalidade, sorrindo para mim. 

Abri  a  porta,  mas  ela  agarrou  meu  braço.  —  Tate  e  eu  vamos  para  uma corrida esta tarde em Mines. Eu sei que você é uma pessoa mais de academia, 







mas  você  deve  vir.  Uma  boa  corrida  sempre  lhe  mostrará  como  fora  de  forma que você não sabe que está — Ela sorriu. 

— Ohhhh — Senti o cheiro do seu desafio com meus olhos arregalados. — 

Uma vez que você coloca isso dessa forma... 

Eu sorri, saindo do carro e olhando-a se distanciar. 

Eu respirei fundo com o peso da minha bolsa de carteiro abaixo do meu quadril  mais  pesada  com  um  telefone  que  não  estava  vibrando.  Eu  levantei  o meu pulso, esfregando o polegar sobre a cicatriz e estremecendo com a dor que eu esqueci que estava lá. 

Olhando  para baixo, vi a nova tatuagem e soltei um sorriso agradecido, grata pela lembrança. 

 Non Domini. Sem Mestres. 

Segurando a alça da bolsa de carteiro, entrei no prédio. 







—  Continue!  Continue  indo!  —  Tate  gritou,  balançando  os  braços  para trás e para a frente como uma máquina. 

Suguei o ar dentro e fora, dentro e fora, até que pensei que eu ia morrer. 

 Puta  merda.   Isso  não  era  divertido!  Isso  não  estava  no  mesmo  planeta que diversão! 

Mas eu precisava queimar algumas calorias. 

Eu tinha visto Jax em campo hoje entrando para o treinamento da equipe de  lacrosse,  parecendo  suado,  irritado  e  sexy,  mas  quando  eu  terminei  o  meu dia,  o  seu  carro  já  tinha  ido  embora  do  estacionamento.  Foi  estúpido  querer chorar por algo tão bobo, mas eu estava em nós. 

Ele estava me ignorando. 

Ele poderia estar ocupado ou preocupado com seu pai, só que  ele  tinha encontrado tempo para vir para a prática, mas não teve tempo para me ligar ou 





mandar uma mensagem de texto? 

 Merdinha. 

Resmunguei com a raiva alimentando meus músculos. 

Todas  nós,  incluindo  Fallon,  estávamos  alinhadas  lado  a  lado,  dando passos  como  se  o  diabo  estivesse  nos  perseguindo,  na  escada  de  madeira  das Mines of Spain. 

Meu  coração  batia  forte  como  uma  besta  gigantesca  batendo  em  meu peito, suor encharcando minha barriga, rosto e costas. 

E os meus ouvidos! A porra dos meus ouvidos estavam suando. 

—  Eu  te  odeio  tanto  —  Eu  engasguei,  acompanhando  o  passo  com  a minha  esquerda,  a  minha  direita,  e  depois  de  volta  para  baixo.  De  novo  e  de novo e de novo e... 

 Porra! 

— Vamos lá — Berrou Fallon. — Mais Rápido! É bom para a bunda! 

— Minha bunda gosta de Bodypump! — Gritei, minhas pernas tremendo mais  a  cada  segundo.  —  Em  uma  sala  com  ar  condicionado,  música  e  os ventiladores com um smoothie em um bar perto! 

— Não seja uma covarde! — A testa de Fallon pingando suor. 

— Continue — Tate olhou o cronômetro. — Só mais um minuto! 

— Oh, Deus — Eu gemi, rangendo os dentes. — Nachos e trufas e sorvete, oh, meu. Nachos e trufas e sorvetes, oh, meu. 

— O que você está fazendo? — Tate exigiu. 

Engoli através da espessa secura da boca. — É o que eu digo, quando as coisas  ficam  difíceis  na  academia  —  Eu  ofeguei.  —  É  a  motivação.  Nachos  e trufas e sorvetes, oh, meu! Nachos e... 

—  Trufas  e  sorvete,  oh,  meu  Deus!  —  Elas  se  juntaram  enquanto  nós continuamos simultaneamente no ritmo. — Nachos e trufas e sorvetes, oh, que coisa! Nachos e trufas e sorvetes, oh, meu! Nachos e... 

— E terminamos! — Exclamou Tate, cortando-nos e sorrindo através da sua exaustão. 

Todo  mundo  entrou  em  colapso,  alívio  inundando  os  nossos  corpos 





cansados enquanto nossas cabeças balançavam a cada respiração. 

Eu estava cansada demais para me mover. Cansada demais para não me mover.  Minhas  pernas  se  dobraram  e,  em  seguida,  endireitaram-se, desconfortáveis. Meu peito doía com o esforço pesado, e eu me inclinei para trás em meus cotovelos, ficando nauseada, eu me inclinei para a frente novamente e sobre os meus joelhos, tentando fazer com que o meu coração se acalmasse. 

Eu  estava  fora  de  forma.  Nota  pra  mim  mesma:  Precisava  fazer  mais cardio.  

Todos nós bebemos o resto da nossa água, e eu estava feliz que elas me disseram para colocar uma toalha de mão na parte de trás da minha bermuda. 

Havia suor em todos os lugares, então limpei a minha barriga - descoberta com meu top esportivo - e meu rosto, braços e pernas. 

— Então, Jared e Jax tem alguma ideia de onde o pai deles está? — Fallon jogou a toalha para baixo e  agarrou sua água novamente, olhando para Tate  e depois para mim. 

— Tenho certeza de que, se alguém tiver alguma ideia é Jax? — Tate falou e depois olhou para mim. 

Dei de ombros, sentindo-me um pouco perdida. Jax era difícil quando se tratava do seu pai. Ele não me disse muito, mas me acalmou com o fato de que ele e seu irmão provavelmente não contaram muita coisa a ninguém. 

— Você sabe que eu nunca concordei com o negócio do meu pai — Fallon começou,  falando  com  as  mãos.  —  Mas  este  é  um  exemplo  de  quando  Jax deveria ter apenas o deixado cuidar disso. 

— O que você quer dizer? — Perguntei. 

Ela me prendeu com os olhos sérios. — O meu pai ofereceu-se para lidar com ele. Jax disse não. 

— Lidar com ele? — Tate repetiu. — Tipo...? 

—  Tipo...  —  Fallon  colocou  lentamente.  —  Arrumar  um  novo  par  de sapatos de cimento e ir para uma caminhada no fundo do Lago Michigan. 

Meus olhos se arregalaram. 

Pela  maneira  que  ela  confidenciou,  eu  sabia  que  a  envergonhava  um pouco. Agora eu não tinha certeza se eu alguma vez queria conhecer seu pai. 

—  Jesus  —  Tate  murmurou,  inclinando-se  para  trás  em  suas  mãos  e 







olhando para o chão. 

—  Bem...  —  Eu  limpei  minha  garganta.  —  Estou  contente  por  Jax  dizer não, então. 

— Está? — Fallon olhou para mim, divertida. — Aqui se faz, aqui se paga, e seu namorado está sempre um passo à frente de todos os outros — Ela pegou sua toalha e jogou por cima do ombro, olhando para mim incisivamente. — Ele não discordou com o que meu pai quis fazer, Juliet. Ele simplesmente quer fazer isso sozinho. 







Passei  o  resto  da  tarde  fazendo  um  grande  trabalho  em  distrair-me.  Eu completei  meus  planos  de  aula  para  a  última  semana  e,  em  seguida,  fomos nadar  na  piscina  de  Madoc  com  ele,  Fallon,  Tate  e  Jared.  Eles  pediram  pizza para o jantar, mas eu me desculpei que ia fazer lavanderia. 

Eu precisava sair. 

Mesmo  que  Fallon  e  Madoc  fossem  acolhedores,  não  éramos  próximos. 

Pelo  menos  ainda  não.  Eu  me  senti  como  se  eu  estivesse  atrapalhando,  uma peça de mobiliário que vivia sendo trocada. 

Os  pais  de  Shane  poderiam  me  receber,  mas  eu  sentia  o  mesmo  lá.  Eu tinha  pouco  dinheiro,  nenhum  lugar  para  viver,  e  sem  opções  reais  que  eu gostava, mas isso tinha que acontecer. 

Eu precisava de um emprego, tipo ontem, e então eu procuraria alguém que precisava de uma companheira de quarto ou tivesse um quarto para alugar. 

Eu  tinha  dinheiro  suficiente  para  começar,  mas  eu  precisava  de  um  emprego para continuar me mantendo. 

Eu não sentia como se estivesse afundando quando eu fiquei na casa de Tate - ou Jax - mas agora a realidade de tudo que tinha acontecido nas últimas semanas me fez a uma parada súbita. Eu tinha perdido minha faculdade, minha mãe, que mesmo que ela fosse um demônio com um coque, ainda estava lá para me segurar fornecendo o básico, e eu tinha perdido meu futuro cuidadosamente planejado. 





Eu estava começando de novo. 

Eu não estava infeliz, mas estava assustada. Ninguém estava cuidando de mim. 

Eu  carreguei  uma  cesta  de  lavanderia  cheia  de  roupas  limpas  para  o antigo quarto de Fallon e vi a luz piscando no meu telefone que estava na cama. 

Correndo  até  ele,  eu  fiz  uma  careta,  vendo  uma  chamada  perdida  de Shane, em vez de Jax. 

Mas  então  eu  soltei  um  suspiro  e  fechei  os  olhos,  me  chutando mentalmente. 

Ligando  de  volta,  eu  nem  sequer  a  deixei  dizer  Alô.  —  Cara,  eu  sinto muito, me esqueci de ligar para você. Merda. Não fique brava, ok? 

Ela  estava  indo  para  a  Califórnia,  e  nós  deveríamos  passar  um  tempo juntas. 

— Está tudo bem. Está tudo bem — Ela riu. — Realmente. Mas estou indo embora amanhã, e quero ver você hoje à noite. 

— Tudo bem — Eu soltei, grata que ela não estava gritando por causa do meu esquecimento. — Bem, estou presa na casa de Madoc e Fallon sem carro ou licença, então você vai ter que vir e me pegar. 

— Espera... Você não está na festa de Jax? 

Meu rosto caiu instantaneamente. 

 A festa de Jax? 

Abaixei-me  para  a  cama,  meu  coração  lentamente  subindo  em  minha garganta. 

— Desculpe-me? — Eu respirei, estreitando os olhos para manter minha voz firme. 

— Jax está dando uma festa hoje à noite — Afirmou com seu tom sério. — 

Começou há uma hora e eu estava prestes, mas eu queria ligar para me certificar de que você já estava lá. 

Eu  balancei  a  cabeça,  inspirando  e  expirando  lentamente  enquanto tentava me controlar. — Sim, sim — Eu engoli o caroço na minha garganta. — 

Eu  me  esqueci  disso  —  Eu  menti.  —  Tudo  está  escorregando  de  mim ultimamente. Eu vou te encontrar lá, ok? 





— Mas você não pode dirigir! — Ela gritou, mas eu desliguei. 

Eu  voei  para  fora  do  quarto  e  desci  as  escadas,  evitando  espelhos,  pela primeira vez na minha vida. Depois da piscina, eu tinha colocado um short jeans desfiado  e  uma  regata  bonita,  mas  o  meu  cabelo  ainda  estava  molhado  do chuveiro, e eu não tinha nenhuma maquiagem. 

— Madoc? — Eu chamei, pegando as chaves do balcão. — Estou levando seu carro. Eu estarei de volta daqui a pouco. 

— O quê! — Ouvi-o gritar do pátio, onde todos estavam ainda comendo e jogando. 

Mas eu estava fora da porta antes mesmo que ele entrasse na casa. 

Uma vez na estrada, eu dirigi como um profissional. Era apenas a minha terceira  vez  dirigindo  um  câmbio  manual  e  mesmo  que  a  minha  troca  de marchas era ainda bruta, eu mantive isso muito bem. 

Eu não estava realmente pensando na direção. Ou no carro. 

Poderia haver um milhão de razões pelas quais Jax tinha estado distante as últimas vinte e quatro horas. Razões que eu iria entender e ser madura. Eu estava de acordo apesar de tudo, e tinha feito do jeito dele. 

Porque eu confiava nele. 

Mas não havia nenhuma razão para ter uma festa e não me dizer. Nada foi  dito  oficialmente  em  voz  alta.  Eu  era  sua  namorada?  Eu  não  era?  Quem diabos se importava como ele me chamava? Ele me perseguia virtualmente, dei-lhe o meu corpo, e ele puxou uma faca em mim! Essa porra me dá algum tipo de merda de explicação. 

Ele  não  sabia  que  eu  o  amava,  mas  sabia  muito  bem  que  eu  me importava. Qual era o problema dele? 

Parei  na  calçada  vazia  de  Tate,  já  vendo  a  rua  embalada  e  pequenos grupos de pessoas bebendo em seu gramado. 

Desliguei o carro e soltei um suspiro cansado, olhando para sua casa. 

Tudo estava bem. 

Fechei os olhos, ouvindo por um minuto “Good Man” do Devour the Day explodindo da casa. 

Tudo estava bem. Eu estava exagerando. 





Ele estava preocupado com seu pai e queria ficar bêbado ou algo assim, e não queria me ver. Isso era tudo. 

 Ele ainda era meu. Gostaria de ficar repetindo isso para mim até que eu começasse a acreditar nisso. 

Saí  do  carro  e  não  quebrando  o  ritmo  quando  Shane  veio  correndo  ao meu lado no gramado da frente. 

— Você quer que eu vá à frente? — Perguntou ela, sem fôlego. 

— Por quê? 

— Ele está dando uma festa, e não  disse a sua namorada — Ela parecia preocupada, como se não houvesse drama. 

— Eu não sou sua namorada — Eu sussurrei. 

 Eu era apenas dele. Esfreguei o frio dos meus braços nus, sentindo falta do calor da pele dele me cobrindo. 

Entramos na casa pela porta escancarada e vendo mais pessoas do que eu já  tinha  visto  em  uma  festa  aqui  antes.  Eu  deixei  meus  olhos  vagarem  até  as escadas, vendo as pessoas se dirigindo para cima e para baixo e me perguntando onde Jax estava nessa bagunça. 

Ele estava bêbado? Ele estava do lado de fora com seus brinquedos, como da última vez? Ele estaria mesmo aqui? 

Perscrutando  a  sala,  o  cheiro  forte  de  fumaça  me  atingiu,  e  eu  vi  gente dançando  em  pé  sobre  a  mesa  de  centro  de  madeira.  Duas  meninas  vestidas ainda - graças a Deus. 

No entanto, a sala estava um lixo. Os festeiros tinha feito o trabalho de espalhar  seus  copos  Solo  e  garrafas  de  cerveja,  derramando  suas  bebidas,  e movendo-se  em  torno  de  mobiliário.  Algumas  fotos  estavam  até  mesmo penduradas tortas. 

Apertei os olhos. Essa festa estava acontecendo há algum tempo. 

Caminhando  para  dentro  da  sala,  eu  fiz  a  varredura  por  Jax,  meu estômago apertando mais quando eu não o encontrei. 

Um cara oscilou por mim, tropeçando em seus pés, e um casal no canto havia perdido suas inibições completamente. 

Homens  gritavam  da  cozinha,  roupas  estavam  voando  e  todo  mundo 





estava selvagem. 

Todo mundo estava bêbado. 

Eu  coloquei  o  meu  cabelo  atrás  da  orelha  e  me  empurrei  através  da cozinha, fazendo uma careta quando notei duas meninas em seus sutiãs fazendo algum jogo de bebidas na mesa. 

 Que  diabos?  Jax  não  deixava  uma  merda  como  essa  acontecer.  Pessoas respeitavam sua casa e seus pertences, e as pessoas mantinham suas roupas. 

Eu dei um passo para a varanda de volta, sorrindo instantaneamente com o meu alívio. 

Lá estava ele. 

Brincando com seus brinquedos, é claro. 

Ele estava sorrindo, calças pretas que eu amava pendurava baixa em sua cintura,  e  seu  torso  longo  e  musculoso  parecendo  absolutamente  lindo.  Seu rosto  era  calmo  e  descontraído,  e  ele  passou  a  mão  pelo  cabelo,  fazendo  meu estômago vibrar. Eu pensei que o vi olhar na minha direção, mas então alguém disse algo a ele, distraindo-o. 

Tudo estava bem. Ele nem sequer parecia ter bebido. 

Ele riu de algo que um amigo disse e, em seguida, jogou a chave em uma caixa sobre a mesa. E então eu observei com meu sorriso caindo, quando ele foi por trás de uma garota... 

... Puxando seus quadris no dele e enterrando sua boca no pescoço dela. 

 O Quê... 

Minha respiração tremeu, e eu joguei meus olhos para o chão, tentando endurecer meu rosto, mas as lágrimas se reuniram de qualquer maneira. 

 Não. 

Eu  rapidamente  olhei  de  volta,  para  cima,  tentando  desesperadamente segurar as malditas lágrimas. 

 Que  diabos?   Meu  coração  acelerou,  inundando  o  meu  corpo  com  uma energia nervosa, e eu fechava e abria minhas mãos repetidas vezes. 

Seus dedos seguraram a  cintura dela, e eu podia vê-la  esfregando  a sua bunda  nele  quando  sua  cabeça  loira  caiu  para  trás  contra  seu  peito.  Sua  mão 





espalmava  sobre  o  estômago,  nua  com  sua  camiseta  curta  e  a  boca  dele  tocou sua pele. 

Agarrei a pilastra de madeira na minha frente, vendo quando ele virou-a e a deixou colocar os braços em volta do seu pescoço. 

Eu desviei o olhar novamente, estremecendo. Ele não estava fazendo isso. 

Eu conhecia Jax. 

Minha  mãe,  meu  pai,  Liam,  ninguém  me  teve,  mas  Jax  sim.  Fazíamos bem um ao outro. Ele nunca faria isso. 

— Oh, meu Deus — Shane sussurrou ao meu lado, vendo o que eu via. 

Fiquei  ereta  com  a  dor  em  meu  peito  me  fazendo  querer  desmoronar  e chorar em vez disso. 

Descendo  a  escada,  eu  vi  os  olhos  de  Jax  fixarem  em  mim  quase  que imediatamente. Suas costas se endireitaram e a menina com as mãos em volta dele se virou, seguindo seu olhar. 

—  Você  não  deveria  estar  na  casa  de  Madoc?  —  Ele  parecia  chateado, caindo em uma poltrona confortável e levando a garota para baixo em seu colo como se eu fosse irrelevante. 

—  Seu  filho  da...  —  Shane  falou  asperamente,  mas  eu  levantei  o  meu braço, impedindo-a. 

Eu me endureci e fiquei ali, olhando para ele. 

Só ele. 

Para aqueles olhos azuis que foram meus, pelo menos por um tempo. 

Eu ignorei a mão esfregando sua coxa. Não doeu. 

Ele  estava  tocando  alguém,  e  eu  não  queria  gritar,  meu  coração  não sangrou mil vezes pior do que quando eu tinha perdido meu pai. 

Cerrei os punhos e coloquei para baixo a porra do nó na minha garganta. 

Não doeu. 

— Ela é sua namorada? — Perguntou a loira. 

Jax deu seu sorriso arrogante e tocou a barriga dela, deslizando o polegar sob  sua  camiseta.  —  Bem,  se  ela  é,  espero  que  ela  planeje  compartilhar  —  Ele beijou sua bochecha. — Você é doce demais para eu desistir. 





Ela soltou uma risada calma e avançou os lábios em seu rosto. — Você só gosta de mim porque deixei você fazer o que quis comigo. 

Jax  sorriu,  deixando  cair  a  cabeça  para  trás  enquanto  ele  olhava  para mim. — Se você quiser participar, todos nós podemos ir até o quarto. 

Shane imediatamente agarrou o meu braço por trás para me puxar, mas eu puxei-o livre, olhando feio para Jax. 

Eu  sempre  disse  a  mim  mesma  que  merecia  coisas  -  boas  que  eu  era digna  -  mas  fodidamente  nunca  acreditei.  Você  não  pode  dizer-se  qualquer coisa.  Seu  coração  só  acredita  no  que  sente,  e  a  experiência  é  o  melhor professor. 

Fui para frente e agarrei o braço da garota, e tirei-a do colo de Jax. 

—  Hey  —  Ela  reclamou,  mas  eu  plantei  minhas  mãos  em  seus  braços  e olhei com raiva para ele. 

Seu lindo rosto me observava. 

— Por quê? — Eu exigi. 

Seus olhos se estreitaram. — Porque eu posso. 

Eu balancei minha cabeça. — Este não é você. Você não é cruel, e não a quer. Por que você está me afastando? 

—  É  apenas  diversão  de  verão  —  Ele  respondeu.  —  Agora  me  foda  ou foda-se. 

Afundei  minhas  unhas  na  cadeira,  procurando  os  olhos  por  qualquer coisa  gentil.  Qualquer  coisa  quente  e  minha.  Qualquer  coisa  que  eu  poderia reconhecer. 

Mas tudo o que eu vi foi o seu sorriso doente. 

— Eu quase não a vi — Eu sussurrei, rosnando. — Eu só vejo você. Seu pai não  o  tornou  impuro.  A  merda  que  você  passou  não  o  deixou  sujo.  Isso  —  Eu fervia de raiva, apontando para ele e rosnando baixo. — Isso - aqui e agora - é o que o torna a escória. 

Eu me afastei da cadeira e me endireitei, vendo seus olhos se escurecendo e  eu  ansiei  pelo  cara  que  mal  conseguia  controlar-se  na  cozinha  na  semana passada, quando eu tinha feito o jantar. O cara que estava com ciúmes do meu ex-namorado ligar. O cara que me chamou de minha garota. 





Eu  queria  que  ele  me  levasse  para  o  seu  quarto  e  fechasse  a  porta  para que  pudéssemos  ficar  perdidos  um  no  outro  como  se  não  existisse  o  resto  do mundo. 

Mas ele apenas ficou lá. 

Eu lutei por Liam e olha o que consegui. Era a vez de alguma pessoa lutar por mim. 

Virei-me e sai, deixando cair as lágrimas quentes. Isso doía pra caralho. 

Meus lábios se apertaram juntos, tentando parar o dilúvio, mas foi inútil. 

Eu o odiava. 

E eu o amava. 

E  hoje  à  noite  ele  iria  dormir  com  outra  pessoa,  ou  talvez  ele  já  tivesse feito  isso  na  noite  passada  ou  até  mesmo  hoje,  e  eu  era  uma  idiota.  Eu  era  a porra de um acidente de trem sem parada. 

Agarrei  a  mão  de  Shane,  apertando-a  firmemente  quando  fiz  o  nosso caminho através da multidão e sai pela porta da frente. 

Eu  iria  vê-lo  novamente.  Provavelmente  muito.  E  chorei  mais, percebendo  isso.  As  lágrimas  queimaram  meu  rosto,  e  mesmo  que  apenas  se mantivesse vindo e vindo, meus soluços ficaram calados. Miséria normalmente era. 

— Ei, para onde você vai? 

Eu parei, olhando para Tate através dos olhos embaçados. 

E Jared. 

E, foda-me, Madoc e Fallon também. Acho que todo mundo resolveu me perseguir. 

Eu  funguei,  limpando  a  garganta.  —  Casa  —  Joguei  para  Madoc  suas chaves e dei um passo, mas Tate me agarrou novamente. 

— Hey, hey. Pare — Ela ordenou, e eu desviei o olhar quando ela segurou meus ombros. — Você está chorando. O que está errado? 

Eu  não  disse  nada.  Eu  não  tinha  necessidade  de  falar  sobre  isso.  Eu passei minha vida perto de pessoas que me não me ensinaram nada, e agora eu só queria ficar sozinha por um tempo. Eu queria ter orgulho de mim mesma. 





Eu tinha crescido. 

Eu passei meus braços em volta dos seus ombros e apertei-a com força, meu rosto franzindo com o sofrimento e as lágrimas escorrendo. 

— Eu te amo — Eu sussurrei, e depois me afastei e falei com Jared. — Me desculpe,  eu  usei  você  na  escola  —  Eu  disse,  e  olhei  para  Tate,  cujos  olhos brilhavam com preocupação. — E sinto muito se a machuquei. Eu estava errada, e nunca vou trair a sua confiança de novo. 

A voz de Tate balançou. — Juliet... 

Mas eu já tinha me virado e saído. 
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 Eu odeio como Gordon anda atrás de mim descendo as escadas. Eu preciso vê-lo chegando, e sempre me sinto como se ele fosse me empurrar. Eu me movo mais rápido do que o normal com a protuberância em meu bolso me dando coragem. 

 — Aqui está o meu garoto — Ouço quando chego a parte de baixo das escadas. 

 Meu estômago treme ao ouvir o som da sua voz. Sherilynn, namorada do meu pai, é sempre a primeira a me tocar, mas eu não olho para cima. Os cabelos  vermelhos  enrolados,  loiros  nas  raízes,  e  batom  vermelho  manchado sempre  com  a  mesma  aparência.  Suas  roupas,  pequenas  demais  para  seu corpo, me fazem lembrar o que ela quer comigo, e tudo é sujo. 

 Tudo. 

 Se  eu  não  olhar  posso  imaginar  que  ela  é  bonita.  Sua  pele  enrugada será macia, e eu posso fingir que sua voz, rouca de muitos cigarros, é doce. 

 Eu  sei  que  há  coisas  bonitas  no  mundo.  As  meninas  na  escola.  Meus professores.  As  coisas  poderiam  ser  limpas,  doces  e  bonitas.  As  mães  que pegam meus colegas parecem ter cheiro bom. 

 Eu nunca fui abraçado por alguém que cheirava bem. 

 Eu  enrolo  meus  dedos  dentro  dos  meus  tênis  velhos,  furados  e  de segunda mão, e fecho meus olhos enquanto suas mãos vão para o meu cabelo. 

 Meu  corpo  parece  doente,  como  se  precisasse  respirar,  mas  não  pode,  e  o mundo fica preto. 

 O  cheiro  úmido  e  frio  de  mofo  com  cigarros  e  sujeira  enche  minhas narinas, e eu quero vomitar. 

 — Você quer o outro? — Gordon pergunta atrás de mim. 

 O outro? 





 Sherilynn afaga meu rosto. — Sim, acho que é hora. Vá buscá-lo. 

 Eu levanto minha cabeça para cima, abrindo meus olhos. — Quem? 

   — Seu irmão, idiota — Gordon empurra meu ombro. — É hora dele se juntar a nossa diversão. 

 Eu  giro,  empurrando  o  peito  de  Gordon.  —  Não!  —  Eu  grito  e  ele  se lança para fora, agarrando o meu cabelo no couro cabeludo. 

 —  Por  que,  seu  merdinha  —  Sua  mão  voa  em  meu  rosto  e  um  tapa sonoro ecoa pelo local. Meu rosto queima, mas eu não paro. 

 Eu  o  chuto  e  balanço  os  braços.  —  Não  toquem  nele!  —  Eu  grito,  meu rosto quente com raiva. 

 Meu pai tinha acabado de bater nele pra caralho enquanto eu estava no freezer, e hoje à noite eu iria nos tirar daqui. Eu tinha que tirá-lo de casa. 

 Eu oscilo furiosamente, sem sequer pensar. Não! 

 —  Pegue-o!  —  Gordon  grita,  e  eu  fico  tenso  assim  que  sinto  a  mão  de Sherilynn no meu cabelo, ardendo meu couro cabeludo. 

 Gordon  me  solta  e  bate  com  o  punho  direito  no meu  rosto.  Eu  caio  no chão  instantaneamente,  minhas  orelhas  zumbindo  e  meu  cérebro  ficando nebuloso. 

 Ouço passos na escada, e eu agarro a faca no meu bolso. Aquela que eu peguei no balcão antes que eles me trouxessem para baixo. 

 Eu  corto  a  perna  de  Sherilynn,  e  ela  grita,  soltando  meu  cabelo imediatamente. Gordon para nas escadas e desce voando, me empurrando. 

 Eu  tropeço  quando  tento  parar  e  meu  corpo  fica  pesado  quando  eu levanto minha mão e dou um golpe nele. — Deixem-nos em paz! — Eu grito. 

 E afundo a lâmina à direita em seu pescoço. 

 Ele para. Ele parece atordoado. 

 Lágrimas borram minha visão, e eu começo a ofegar quando eu o vejo sem pestanejar. 

 Ele  tropeça  e  a  lâmina  da  faca  ainda  está  alojada  na  lateral  do  seu pescoço. 

 E então ele cai. 





 Eu volto para a parede com meus olhos arregalados, e o vejo suspirar e engasgar com a respiração e as lágrimas secas. Lembro-me que Sherilynn está no porão, mas está tranquilo. Ela deveria ter gritado. Eu olho por cima. 

 Ela está deitada no chão com uma poça de sangue ao lado da sua coxa. 

 Eu deslizo para baixo da parede e vejo ambos eventualmente pararem de respirar. Eu não procuro ajuda, e não choro. 



A  chuva  no  início  da  manhã  caía  rápida,  e  eu  só  olhava,  sentado  na varanda de trás com os braços descansando sobre os joelhos. 

Os  fones  estavam  em  meus  ouvidos  com  “Better  Than  Me”  de  Hinder poeticamente  fodendo  com  a  minha  cabeça  enquanto  eu  apertava  o  pedaço úmido de papel na minha mão. 

Segurando suas palavras apertadas. Segurando tudo que eu tinha dela. 

 Eu o amo muito, e não quero, porque acho que ele não está pronto para ouvir isso. 

Eu carregava a página do diário para todos os lugares comigo. 

Fazia quatro dias.  Quatro dias e nove horas  desde que ela falou comigo ou olhou para mim ou esteve na mesma sala que eu, e cada dia que passava o meu  estômago  ficava  cada  vez  mais  oco  e  meus  músculos  mais  fracos.  Eu  me alegrava com isso. Eu queria sofrer. Eu queria que doesse. 

Eu era miserável sem ela. 

A escola era o único lugar onde  eu a vi, mas ela nunca olhou na  minha direção. Ela ficava sentada em sua sala de aula, trabalhando com seus alunos e sorrindo, e então ela colocava seus fones de ouvido e tranquilamente caminhava para casa - todo o caminho até a casa de Madoc. Eu não tinha visto-a uma vez no fim de semana, e não tinha checado-a. 

Eu deixei minha cabeça cair, meu estômago gemendo com fome. 

Eu cortei minha curta corrida esta manhã, porque eu não tinha a porra de energia. Sem energia, porque não tinha  apetite. Falta de apetite, porque eu era escória. 

Passei a mão por cima da minha cabeça, empurrando para trás o cabelo encharcado e lambendo a chuva dos meus lábios. 





— O que você está fazendo? 

Ergui  a  cabeça  ao  ouvir  a  voz  de  Jared,  semicerrando  meus  olhos cansados. — Eu não estou de bom humor. 

— Bem, nós precisamos conversar sobre o nosso pai — Ele pressionou. — 

Você conseguiu encontrá-lo? 

Tudo  estava  cansado,  incluindo  a  minha  voz,  então  eu  me  levantei  e caminhei em direção a ele para a casa. 

— Eu realmente não dou a mínima para ele agora — Eu disse, exausto. 

— Jesus — Ele suspirou, pegando meu queixo para olhar para mim, mas eu  empurrei  para  fora  do  seu  alcance.  —  Quando  foi  a  última  vez  que  você dormiu, porra? 

Eu passei por ele e entrei na cozinha, indo para a geladeira. 

— Responda-me — Ele pressionou. 

— Me deixe em paz, Jared — Eu falei com calma, mas era um aviso. 

Ele jogou as chaves sobre a mesa e cruzou os braços sobre o peito largo. 

— Eu deixei você sozinho por quatro dias porque Tate me disse para ficar longe dos  seus  problemas,  mas  checá-lo  —  Seus  olhos  estavam  irritados  quando  ele apontou  para  mim.  —  Você  está  pálido.  Suas  bochechas  estão  fundas.  O  que diabos é isso? 

A dor que estava no meio do meu cérebro se espalhou pelo meu pescoço, e eu não conseguia olhar para ele. 

— Por que você fodidamente a traiu? — Ele me perguntou, soando como se eu tivesse feito o maior e mais idiota erro da minha vida. 

Eu me virei e encostei-me à pia. — Eu não traí — Movi meus olhos para longe dele. — Eu só queria que ela fosse embora. 

A  garota  na  festa  era  alguém  que  eu  tinha  saído  antes,  mas  antes  de Juliet,  eu  não  tinha  ficado  com  qualquer  outra  em  mais  de  um  mês.  Eu  não dormi por aí e não estive com ninguém depois dela, também. 

Ele  ficou  lá,  em  silêncio,  provavelmente  me  esperando  explicar  melhor, mas desistiu. 

— Eu não sou o maior fã de KC - quero dizer Juliet — Disse ele, dando um passo à frente. — Mas ela fazia bem para você, Jax. Eu não entendo isso. 





— Você não precisa entender — Eu murmurei. — Não é problema seu. Ela simplesmente merece coisa melhor, é tudo. 

—  Não  há  melhor.  Não  há  nada  de  errado  com  você  —  Ele  parecia defensivo. — Ela teve a sorte de ter você. 

— Não — Eu balancei a cabeça. — Ela não tinha. Eu nunca seria bom o suficiente  para  ela.  Ela  estava  se  apaixonando,  e  eu...  —  Eu  engoli.  —  Eu  não queria que ela se machucasse mais. Era hora de seguir em frente. 

Cruzei  os  braços  sobre  o  peito  nu,  sentindo  os  olhos  de  Jared  me estudando. Ele estava fazendo isso mais e mais, recentemente. Dando um tempo para processar e reagir. Mas quando eu olhei para cima, não gostei do que vi em seus olhos. 

Confusão e decepção. 

— Não — Eu avisei. — Não olhe para mim desse jeito. 

O  canto  da  sua  boca  se  transformou  em  um  sorriso  condescendente.  — 

Você  sempre  age  de  forma  tão  suave,  Jax,  como  se  você  tivesse  uma  vida planejada e tivesse o número de todos os outros. Você nem mesmo precisa ter-se em linha reta — Ele balançou a cabeça para mim. — Levei muito tempo para ver isso, mas você realmente não tem ideia  de que diabos  está fazendo, não é, Jax? 

Meus  punhos  cerraram  debaixo  do  meu  bíceps.  —  Não  —  Eu  falei, balançando a cabeça para ele. 

Ele  estava  errado.  Tudo  iria  ficar  em  ordem  novamente.  Arrumado. 

Organizado. Limpo. 

Ele  deu  um  passo  para  a  frente,  se  aproximando  e  me  provocando.  — 

Você ganha dinheiro trabalhando para o pai de Fallon, você trocar favores com os policiais, e acha que pode sentar-se em seu escritório brincando de Deus com todas as pessoas sob seu polegar, mas quando se trata de você — Ele jogou sua cabeça para frente, no meu rosto. — E sua vida, você precisa evitar em controlar qualquer coisa. 

Ele me encarou com seus olhos caindo. — Você pode se orgulhar do seu poder sobre todos os outros — Continuou ele. — Mas mesmo você não acredita nisso. Você pensa sobre de onde você veio e tudo o  que aconteceu, e acha que não merece ter o que quer. Você acha que ela vai acabar sentindo vergonha de você. No fundo, você acha que é uma merda. 





Eu levantei e fiz uma careta para ele. 

—  Pelo  menos  eu  a  liberei  antes  que  fosse  tarde  demais  —  Rosnei, travando  meus  olhos  com  os  dele.  —  Algum  dia  Tate  vai  ver  através  de  você. 

Daqui a dez anos, quando você estiver vivendo nos subúrbios, em sua casa estilo colonial de dois andares com piso de madeira e sancas, e você estará tentando colocar  as  crianças  no  SUV  para  que  você  não  se  atrase  para  uma  festa  de aniversário do caralho... — Eu balancei a cabeça. — Ela vai ver isso. 

Ele estreitou os olhos, surpreso. 

Eu  continuei.  —  Ela  vai  ver  isso,  porque  você  parou  de  falar  com  ela, parou de tocá-la e o Boss tem estado sob uma lona por anos, e ela não consegue descobrir  por  que  você  não  sorri  mais  —  Eu  segurei  seus  olhos.  —  Ela  não consegue ver que você assumiu uma carreira que odiava porque queria se sentir digno  dela.  Porque  você  sabia  quanto  uma  médica  ganharia  e  você  não  queria que  sua  esposa  tivesse  vergonha  de  você.  E  ela  vai  perceber  que  ao  longo  dos anos, o seu coração ficou mais frio, a casa ficou mais silenciosa e ela vai chorar à noite, porque ela vê como a nova vizinha flerta com você e como você gosta. É a primeira coisa que o faz se sentir vivo há muito tempo. 

O medo brilhou em seus olhos, e ele me observava, sem respirar. 

Baixei a voz para um sussurro. — Você está morrendo por dentro, e está matando-a junto com você, e você nem mesmo sabe — Fiz uma pausa ao ver a dor em seus olhos. — Pelo menos eu liberei Juliet — Eu disse. 

Não havia nada mais a dizer. Nada do que ele poderia me dizer que eu já não tivesse pensado, e eu vi a dor por todo o rosto, porque ele sabia que o que eu disse era verdade. 

Nós dois éramos fodidos. 

— Jared? 

Eu  disparei  meus  olhos  para  cima,  e  Jared  levantou  a  cabeça,  nós  dois vimos Tate caminhar lentamente para a cozinha. 

Fechei os olhos, deixando escapar um suspiro. 

 Merda. 

Lágrimas  brotaram  nos  seus  olhos  tempestuosos  azuis  e  Jared  e  eu sabíamos que ela tinha ouvido tudo. 

— Isso é verdade? — Perguntou ela, com a voz embargada. — Você está 







infeliz? 

Jared baixou a cabeça, olhando para longe dela quando os músculos do seu maxilar pulsaram. — Dá o fora daqui — Ele disse com os dentes cerrados, e eu  sabia  que  ele  estava  falando  comigo.  —  Eu  vou  colocá-lo  na  porra  de  uma parede. Saia. 

Ele não estava mentindo. E eu merecia. 

Peguei minha camisa da cadeira da cozinha e saí da casa. 







Eu  não  tinha  o  direito  de  julgar  o  meu  irmão.  Talvez  ele  odiasse  ir  à escola, talvez odiasse os militares, mas talvez Tate fosse seu sonho, e por ela, ele iria tolerar tudo, porque ela era a sua felicidade. 

Eu me sentia como um merda, e eu queria que ele sentisse isso, também. 

Quando eu comecei a odiar todo mundo? 

Eu dirigi pelas ruas tranquilas, ainda desolado, às sete e meia da manhã enquanto  pensava  sobre  como  estraguei  a  minha  vida  nas  últimas  semanas.  A rotina que eu amava tinha perdido seu brilho, e eu ficaria feliz se eu nunca mais olhasse para a porra de um computador de novo. 

Virando em uma curva acentuada à direita, eu entro no estacionamento da  escola  com  apenas  um  pensamento  em  mente.  Correr  para  me  levar  a exaustão ao redor da pista. 

Mas, quando virei para uma vaga, eu bati o pé no freio, vendo o Camaro de Liam estacionado ao lado do caminhão do zelador. 

O  porteiro  abria  a  escola  todas  as  manhãs  às  seis  e  meia.  O  que  diabos Liam estava fazendo aqui? 

Eu  abri  a  porta  e  saí,  colocando  minha  camiseta  preta  antes  de  bater  a porta e correndo até os degraus. 

Indo  direto  pelas  escadas,  eu  subi  para  o  segundo  andar  e  fui  para  o laboratório de química. 





Juliet não estaria aqui tão cedo, mas eu ainda precisava ter certeza. Meus tênis guincharam no chão de mármore, mas eu ouvi a voz dele antes mesmo de chegar a sala. 

— Eu amei você — Disse ele, parecendo triste. — Ainda te amo. 

Eu abrandei, chegando a uma parada do lado de fora da porta. 

—  Eu  nunca  senti  como  se  você  me  quisesse.  Não  realmente  —  Ele continuou.  —  Eu  era  um  idiota.  Eu  sei  disso,  mas  —  Ele  fez  uma  pausa,  e  eu podia ouvir sua respiração pesada. — Baby, eu odeio ver você com ele. 

Eu ouvi um arranhão da cadeira no chão, e Juliet soou inflexível. — Você me traiu. Por duas vezes — Ela apontou, parecendo sem paciência. — Você está traindo  qual  é  o  nome  dela  agora  ao  vir  aqui.  Não  tenho  dúvidas  de  que  sou parte  da  culpa  pelo  nosso  relacionamento  falhar,  mas  você  fez  uma  parte incrível do trabalho. Não me ligue e  não tente me ver de novo. 

Um ligeiro sorriso levantou meus lábios. 

— Agora, basta ir — Disse Juliet, parecendo exasperada. 

— Baby — Ele suspirou, e eu ouvi uma confusão. 

— Liam! — Ela gritou. — Não! 

Eu entrei, mas parei imediatamente. 

Liam estava curvado, segurando as laterais do seu rosto, e Juliet olhava para ele, cuspindo fogo com os olhos. Ela o atingiu. 

—  Vamos  fazer  de  conta  —  Ela  rosnou  para  ele.  —  De  que  estamos  em uma  dimensão  paralela  onde  você  tem  um  cérebro.  Acene  se  sabe  o  que  vai acontecer com você, se me tocar de novo. 

Ele fez uma careta para ela, parecendo completamente humilhado, e, em seguida, ambos olharam para mim. Juliet piscou, mas olhou de volta para ele, colocando  as  mãos  nos  quadris,  enquanto  Liam  se  endireitou  e  esfregou  seu rosto. 

—  Por  que  estou  surpreso?  —  Ele  disse  sarcástico,  caminhando  para  a porta. — Você me deixou entrar em suas calças tão rapidamente que acho que você não o fez esperar muito tempo, também. 

Estendi  a  mão  e  agarrei  seu  colarinho,  querendo  sua  bunda  desprezível longe dela. Eu nem o queria em sua memória. 





— Jax! — Juliet gritou e eu segurei-o para o meu rosto. 

Olhei para um Liam raivoso com os olhos azuis assustados e sussurrei. — 

Se você tocá-la de novo não terá que se preocupar com o que ela vai fazer com você  —  E  eu  o  empurrei  para  fora  da  porta,  observando-o  tropeçar  pelo corredor. 

—  Por  que  você  está  aqui?  —  Juliet  exigiu  atrás  de  mim.  —  Você  não  é melhor do que ele. Pode sair também. 

Eu balancei a cabeça, sabendo que ela estava certa, mas eu ainda estava cimentado no chão. — Não — Eu respondi. 

— Jax, o que diabos você quer de mim? — Ela gritou. 

Virei-me  e  a  peguei  imediatamente.  —  Isso  —  E  eu  puxei  seu  corpo quente  contra  o  meu  e  afundei  os  meus  lábios  nos  dela,  saboreando  a  língua doce. 

Ela empurrou as mãos em meu peito e se afastou da minha boca. — Fique longe de mim — Ela ordenou. — Por que você não vai encontrar aquela garota que gostava tanto? Ela permite que você faça qualquer coisa, não é? 

Seus lábios irritados e hálito quente me atraiam, e eu agarrei a parte de trás do seu pescoço, segurando-a para mim. 

— Eu não tive qualquer garota depois de você — Eu sussurrei. — E não quero mais ninguém — Eu respirei contra sua boca. — Eu só quero você, porque é a única vez que eu sei que estou exatamente onde quero estar, Juliet. 

Ela virou o rosto com as lágrimas escorrendo. — Não. 

— Você sente isso também — Eu pressionei,  fazendo-a ouvir. — Eu não quero você no meu braço — Eu puxei-a para mim. — E não quero que você me ame. Basta vir quando eu chamar, e entrar em minha cama quando eu disser. 

Seus  lábios  tremeram  e  sua  respiração  se  agitou  quando  ela  tentou afastar seu corpo para longe do meu. 

—  E  vai  ser  só  você  —  Eu  prometi  com  a  minha  garganta  apertada.  — 

Você é a única que eu quero. 

Eu  cobri  sua  boca  com  a  minha,  abafando  seus  gemidos  e  pedindo-lhe com o meu corpo. Minhas mãos agarraram a bunda dela, empurrando-a para a borda  da  mesa,  e  eu  a  beijei  rápido  e  duro.  O  sal  das  suas  lágrimas  atingiu minha língua. 





Afastei-me, vendo seus olhos assustados olhando para mim, mas eu não hesitei. Alcançando atrás dela, deslizei meu braço sobre a mesa, enviando todas as  merdas  da  Penley  ao  chão,  e  então  eu  icei-a,  reivindicando  sua  boca novamente. 

— Diga — Eu exigi. Eu precisava ouvir as palavras. 

Mas  ela  simplesmente  se  inclinou  para  trás  e  levantou  minha  camisa sobre a minha cabeça, jogando-a no chão. 

Eu  respirava  com  dificuldade,  vendo  o  calor  em  seus  olhos,  e  abri  os botões do meu short enquanto ela desabotoava a sua camisa. 

Meu pau saltou livre, a pressão da necessidade por ela fazendo a porra do meu corpo doer. Eu estava inchado e duro, e ela estava fazendo isso comigo. 

Mordi  o  lábio  inferior,  pronto  para  fodidamente  comê-la  quando  a segurei sob seus joelhos e puxei-a para baixo, até o final da mesa. Agarrando sua calcinha debaixo da saia, eu arranquei-a da sua pele molhada e quente. 

— Sempre que eu chamar. Sempre que eu fodidamente disser — Eu pedi. 

E deslizei para dentro dela. 

— Ah — Ela gemeu, segurando meu pescoço. 

— Maldição — Eu gemi. — Isso é bom pra caralho. 

Inclinando-se  sobre  ela  e  segurando  a  parte  de  trás  do  seu  pescoço,  eu bombeava meus quadris, afundando nela ao máximo. 

Sua  boceta  se  apertou  ao  meu  redor,  me  segurando  forte  enquanto  eu deslizava para trás e para a frente, mais rápido e mais rápido. 

As pequenas explosões quentes da sua respiração tremeram contra o meu pescoço, e eu enfiei os dedos pelo cabelo dela, segurando-a ali. 

Bem  ali contra mim -  eu fechei meus olhos  - onde  eu podia sentir  cada agitação, gemido e batida do seu coração. 

E  quando  suas  unhas  se  enterraram  em  meus  braços  e  ela  começou  a gemer, eu apertei mais seu corpo, mal percebendo que ela tinha afundado seus dentes na parte inferior do meu pescoço. 

—  Forte  —  Eu  implorei,  ainda  segurando-a  pelos  cabelos  e  apertando  a cabeça na minha pele. 





Ela mordeu com mais força, os dentes tentando fechar ao redor da minha pele, e eu absorvi cada gemido e lamento saindo da sua doce boca enquanto ela tentava manter-se quieta. 

— Diga — Eu exigi. — Eu preciso ouvir isso. 

Ela deixou cair a cabeça para trás quando olhou para mim e sussurrou. — 

Porra, baby, isso é tão bom. Eu amo você dentro de mim. 

Apertei  os  olhos,  endurecendo  o  meu  tom.  —  Diga  —  Eu  falei rispidamente. 

— Mmm... — Ela gemeu, fechando os olhos. — Eu vou ser a sua putinha gostosa. Eu prometo. 

 Que porra era essa? 

O que ela estava fazendo? Por que ela estava deixando isso sujo? 

Eu puxei para fora dela, a girei e levantei sua saia. 

— Você sabe o que eu quero ouvir, Juliet — Eu insisti, deslizando de volta para ela novamente. — Diga essa porra! 

Ela empurrou-se em suas mãos, aceitando o que dei a ela quando agarrei seu quadril com uma mão e enrolei a outra na parte da frente do seu pescoço, respirando em sua pele. — Sim, foda-me mais forte — Ela implorou. — É isso, baby? Eu sou boa? Sou apertada o suficiente para você? 

Meus  olhos  ardiam,  e  eu  os  fechei,  sentindo  meu  estômago  revirar.  — 

Não — Eu sussurrei em seu pescoço. — Não fale assim.  Essa não  é você — Eu disse. — Você sabe o que quero ouvir. Duas palavras. Por favor — Eu implorei. 

Meu peito se apertou, ela me fazia sentir tão bem, mas não era isso o que eu queria. Não assim. 

Eu queria a minha Juliet. 

Sua  cabeça  caiu  para  trás  suavemente  no  meu  ombro,  e  eu  senti  sua respiração na minha pele. — Você quer ouvir? — Ela sussurrou. 

Uma gota de suor deslizou pelas minhas costas, e eu beijei seu pescoço, sentindo alívio. — Sim. 

Ela virou a cabeça, sua respiração caindo sobre meu rosto, e murmurou: 

— Eu te amo. 





Eu abri rapidamente os olhos. 

— Não — Eu disse baixo, empurrando mais forte. 

— Eu amo você, Jax — Disse ela tristemente. — Eu te amo tanto. 

— Pare com isso. 

— Eu te amo — Ela baixou a cabeça para a frente, chorando baixinho. — 

Eu te amo. 

Eu abrandei meus quadris, chegando a uma parada quando os músculos das  minhas  costas  ficaram  tensos.  Eu  fechei  os  olhos  com  uma  lágrima pendurada no canto. 

— Baby, não faça isso — Lamentei. 

— Eu te amo — Ela repetiu, sacudindo a cabeça e chorando. — Sempre. 

Você. 

Abaixei  minha  cabeça  e,  lentamente,  dei  um  passo  atrás,  com  vergonha de olhar para ela. Por que ela me amava? Eu nunca iria colocá-la acima de mim. 

Eu  nunca  iria  colocá-la  em  primeiro  lugar.  Ela  merecia  um  homem,  não  uma assustada criança disfarçada. 

Eu olhei para o chão, a angústia fervendo sob a superfície da minha pele quando eu cegamente fechei minha bermuda e me apoiei longe dela. 

Ela endireitou as costas e virou-se, com os braços pendurados moles ao seu  lado,  mas  seus  ombros  erguidos  e  a  sua  postura  forte.  Ela  estava  olhando para mim, mas os meus olhos se deslocaram, incapaz de alcançar seu rosto. 

A saia branca pregueada caiu até seus joelhos, e suas sapatilhas brancas estavam plantadas no chão, tudo imóvel como uma estátua. Sua blusa azul sem mangas  pendurava  fora  de  seus  braços  em  uma  confusão,  mas  o  sutiã  branco estava contra sua bela pele bronzeada que brilhava com o suor. 

Essa  era  a  minha  garota.  Minha.  E  ela  estava  me  esperando  para  fazer algo  ou  dizer  alguma  coisa,  ser  um  homem,  e  eu  não  conseguia  encontrar  as porras das bolas para tomá-la de volta. 

Eu a ouvi engolir, a sala estava tão silenciosa, e eu só fiquei ali enquanto ela calmamente abotoava a camisa, colocou-a no lugar e saiu da sala. 

Passei  a  mão  pelo  meu  cabelo  e,  pela  primeira  vez  na  minha  vida,  eu realmente queria ficar bêbado. Eu nunca tinha procurado escapar assim. 





Fui para a porta, curvando-me para pegar a minha camiseta e a coloquei enquanto caminhava para fora do prédio. 

Casa. Eu ia para casa, me destruir e dar o fora, porque eu não tinha ideia de que porra eu ia fazer sem ela ou qual era o meu próximo passo. 

Subindo no meu carro, eu girei a mão ao redor do volante e bati a porta, grato  que  o  estacionamento  ainda  estava  vazio.  Pouquíssimas  pessoas  já  me viram louco, e eu gostava dessa forma. Era difícil prever o que você não entende, e eu gostava de me manter no controle. A maior parte do tempo. 

Girei  a  ignição  e  liguei  o  aparelho  de  som,  o  carro  vibrando  debaixo  de mim. Eu engatei a ré e verifiquei o espelho retrovisor. 

E parei. 

Apertei os olhos, vendo as marcas no meu pescoço - marcas da mordida dela. 

Estendi  a  mão,  correndo  os  dedos  sobre  as  escoriações  profundas, sentindo  as  depressões  onde  seus  dentes  e  da  boca  estiveram.  Ela  não  tinha rasgado a pele, mas estava machucado vermelho e roxo. 

E eu queria sorrir. 

Ela tinha me mordido. 

Minha covarde timidazinha impotente era selvagem, depois de tudo. 

Um  dia,  quando  ela  seguisse  em  frente  e  ela  encontrasse  outro  cara,  eu seria capaz de olhar para ela e me lembrar de que ela quase foi minha. 

Eu seria capaz de me lembrar de que enquanto ele dormia com ela todas as noites, eu tive o seu corpo - suado e necessitado - nos meus braços, olhando para mim como se eu fosse seu anjo. 

Eu me lembraria de que ela me amou uma vez. 

Eu  dirigi  à  Black  Deb  e  entrei  pela  porta,  tirando  a  minha  camisa imediatamente. Sentado na cadeira vazia de Aura, eu esperei que ela viesse da sua mesa com as mãos nos quadris, enquanto “Slept So Long” de Jay tocava ao fundo. 

— Você sabe o que é hora marcada? — Ela rosnou. — Jared marca hora. 

Eu  me  inclinei  para  a  frente  com  os  cotovelos  sobre  os  joelhos  quando inclinei minha cabeça, indicando a marca da mordida. — Tatuagem — Eu disse. 





Ela  empurrou  minha  cabeça  para  a  esquerda  e  inspecionou  a  marca  de perto. Levantando-se, ela olhou para mim como se eu fosse louco. 

— Tem certeza? — Ela perguntou com o lábio arqueando-se. 

Eu balancei a cabeça. — Eu quero me lembrar disso. 
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Eu acordei ganindo quando meu corpo saltava para cima e para baixo. 

— Bom dia, luz do sol! — Madoc pulava na parte de baixo da cama, me jogando para cima. — Eu espero que você esteja nua! 

Eu  me  apressei  em  cobrir-me,  trazendo  isso  para  o  meu  queixo.  — 

Madoc! — Eu gritei, cobrindo o rosto com o lençol. Eu estava de short de pijama e regata de alcinha, merda! 

— Vamos, Tiger — Madoc provocou, ainda provocando como uma criança de  sete  anos  de  idade.  —  É  hora  de  parar  de  roncar.  Embora  tenha  sido supersexy. 

Ele estava brincando. Eu não ronco. Oh, Deus. Será que eu roncava? 

—  Madoc,  pare  com  isso!  —  Eu  gritei,  enlouquecendo  com  o  homem seminu - homem seminu de outra pessoa - na minha cama. 

Ele  usava  uma  calça  de  pijama  Polo  –  eu  tinha  certeza,  porque  havia pequenos jogadores de polo nela. E sem camisa. E ele não deveria estar em meu quarto. O quarto dele. O antigo quarto de Fallon. O meu quarto! 

— Fallon! — Eu chamei por sua esposa. 

— Madoc! — Eu ouvi o grito dela, provavelmente vindo do seu quarto em frente ao hall. — Deixe-a em paz! 

—  O  quê?  —  Ele  agiu  inocente,  mas  ficava  pulando.  —  Duas  garotas gostosas debaixo do meu teto. Eu tenho uma grande cama, e Freud diz que todo mundo é bissexual. Eu acho que você duas devem tomar um banho. Eu observo. 

Os dois lados ganham. 

Eu  coloquei  minha  cabeça  para  fora  da  cama,  a  fúria  queimando  meu rosto. — Saia. Da cama! — Eu berrava. 

— Whoa! — Seus olhos se arregalaram, e ele riu quando deixou cair o seu corpo para se deitar ao meu lado. — Satanás é seu pai ou ele apenas a criou? 





Rosnei  e  joguei  o  lençol  sobre  meu  rosto  novamente.  —  Eu  odeio reclamar, com o quarto livre e tudo, mas... 

— Então, não o faça — Ele disse, me sacudindo e puxando o lençol para baixo.  —  No  entanto,  é  sério.  Você  tem  que  se  levantar.  Nós  vamos  dar  uma festa. 

— Huh? 

—  O  pai  de  Tate  voou  nesta  manhã  —  Ele  começou  a  explicar.  —  Sua atribuição  esta  pausada  por  algumas  semanas.  E  o  meu  pai  e  a  mãe  de  Jared estarão na cidade para o fim de semana. Todo mundo está vindo — Ele suspirou, relaxando de costas e colocando as mãos debaixo de sua cabeça. — Nós estamos fazendo  um  churrasco  e  com  uma  porrada  de  pessoas.  Precisamos  de  alguém para limpar o lixo. 

Eu puxei o lençol sobre minha cabeça. 

—  Eu  estou  brincando  —  Ele  puxou  o  lençol  de  novo,  sorrindo.  —  Você sabe que eu amo provocá-la. 

Revirei os olhos. 

Brincando com a barra do lençol, engoli o caroço da minha garganta. — 

Jax vai estar aqui, então? — Perguntei, sem olhar para ele. 

— Jax estará no Loop — Ele respondeu. — Adam estará aqui. 

 Quem...? Ah, certo. Adam, seu amigo mauricinho. Aquele... Eu meio que o abandonei... Quando eu cheguei “perdida” da casa mal assombrada. Sim, aula de teatro aqui. 

Madoc rolou para fora da cama e caminhou em direção à porta, falando atrás dele. — Vista-se. De preferência em algo que Fallon pode arrancar com os dentes! 

—  Madoc!  —  O  grito  de  Fallon  derramou  pelo  quarto  e  eu  balancei  a cabeça, enterrando meu riso no travesseiro. 

A tutoria tinha terminado ontem, então esse era o meu primeiro dia sem nada  para  fazer  ou  planejar.  Eu  começaria  no  cinema  amanhã,  recuperando  o meu primeiro e único trabalho no ensino médio, e tanto quanto gostava de ter o trabalho de volta - mas hey, quem não gostaria de filmes gratuitos? - eu estava tendo um momento difícil em ficar animada. Passar o resto do verão ganhando salário mínimo com as crianças que ainda iam para a escola parecia como um passo  significativo  para  trás.  Mas  eu  sabia  que  tinha  que  ser  feito.  Eu  não 





poderia  viver  com  Madoc  e  Fallon  para  sempre,  e  não  só  eu  precisava  de  um emprego, eu precisava de dois. 

Meu telefone começou a tocar, e eu ergui minha cabeça, agarrando-o do carregador na mesa de cabeceira. 

— Alô? — Sentei-me, não reconhecendo o número. 

—  K.C.?  —  Perguntou  uma  voz  de  mulher.  —  Oi,  querida.  É  Meredith Kenney. Amiga da sua mãe. 

— Oh, oi, Sra Kenney — Eu a cumprimentei, intrigada com o por que ela estava me ligando. — Como você está? 

—  Eu  estou  bem.  Eu  só  estava  ligando  para  garantir  que  a  sua  mãe estivesse bem — Explicou ela. — Ela perdeu as duas últimas reuniões do Rotary, e quando tentei ligar, não consegui uma resposta. 

Abri a boca, mas depois fechei de novo. 

Isso era estranho. Minha mãe sempre foi pontual, e eu tinha certeza que ela ligaria se precisasse perder uma reunião. Isso nunca aconteceu. 

— Uh, bem — Eu gaguejei. — Eu não sei. Sinto muito, Sra. Kenney, mas estou visitando com os amigos agora — Calafrios espalharam pelos meus braços quando  a  preocupação  se  instalou.  —  No  entanto,  vou  dar  uma  passada  pela casa, está bem? 

—  Eu  já  fiz  isso.  Ninguém  atendeu  —  Disse  ela.  —  Agora  estou preocupada. 

Eu  balancei  a  cabeça,  tentando  descobrir  o  que  poderia  ter  acontecido. 

Eu não deveria estar preocupada com ela. Ela tinha me ligado desde que cheguei para  minha  tutoria?  Não,  ela  tinha  me  abandonado,  e  eu  não  deveria  me preocupar com ela. 

Mas ela estava sozinha. E eu era diferente agora. 

—  Eu  vou  dar  uma  olhada  e  ligar  para  você  —  Eu  balancei  a  cabeça, jogando as cobertas e ficando em pé. — Obrigada. 

— Eu estarei esperando. Obrigada, querida. — E ela desligou. 

Agarrando  um  vestido  branco  de  verão  do  armário,  eu  fui  para  o banheiro, me vesti e escovei meu cabelo. 

Pegando  minha  bolsa  e  colocando  o  Gear  no  meu  pulso,  eu  fui  para  o 





corredor, tentando colocar minhas sandálias. — Madoc? — Eu gritei. — Pode me emprestar seu carro? 

— Não! 

—  Obrigada  —  Eu  resmunguei,  voando  pelo  corredor  e,  em  seguida,  as escadas,  pegando  as  chaves  de  Madoc  da  mesa  de  entrada  antes  de  deslizar porta afora. 

Eu  tinha  que  dar  isso  a  Jax.  Eu  estava  contente  que  ele  me  ensinou  a dirigir com câmbio manual. Era a única coisa que essas pessoas dirigiam. 

O  caminho  até  a  minha  casa  -  casa  da  minha  mãe  -  levou  cerca  de  20 

minutos, e apesar de ter sido difícil não acelerar no carro de Madoc, eu levei o meu tempo. 

Eu não estava realmente preocupada com ela. Ela sempre se cuidou. 

Mas  a  verdade  era  que  eu  nunca  me  preocupei  com  a  minha  mãe.  Sua presença  era  constante,  como  uma  lâmpada  ou  um  carro,  e  eu  realmente  não tinha pensado que ela teria uma vida a menos que eu estivesse lá para ver isso. 

O  que  ela  fez  enquanto  eu  estava  na  faculdade?  O  que  ela  pensava  quando estava sozinha? 

Quem a machucou para torná-la tão vil? 

E  agora,  pela  primeira  vez  em  sua  vida,  ela  estava  fazendo  com  que  os outros se preocupassem. 

Parando  na  frente  da  casa,  desci  lentamente  do  carro  e  empurrei  as chaves  do  carro  na  minha  bolsa.  As  escadas  de  tijolos  da  porta  frontal apareceram na minha frente. 

Eu não me importava. Esta não era a minha responsabilidade. 

Mas eu caminhei, de qualquer maneira. 

Subindo as escadas até meu gramado, peguei minha chave e abri a porta da  frente  tendo  a  visão  um  pouco  distante  de  correspondências  fechadas derramando sobre a mesa de entrada e caindo no chão. 

Estudei a pilha, deixando a porta fechar atrás de mim. 

 Que diabos? 

Movi meus olhos para a esquerda e direita, notando que o resto do andar de baixo parecia completamente em ordem. 





Casa limpa, piso polido, tudo igual, como sempre. Exceto pelo vazio que conectava e que ficava no meio do tapete da área. 

Diferente das correspondências, tudo parecia bem. Ela devia estar fora da cidade, e alguém estava coletando as correspondências para ela. 

Meus ombros relaxaram. 

Bem, já que eu estava aqui... Eu ainda tinha roupas, algumas lembranças do meu pai -  e se  eu poderia lidar  com isso - minha  coleção vintage de Nancy Drew que eu poderia empacotar e ainda estar de volta a tempo para a festa de Madoc e Fallon. 

Coloquei minhas coisas em cima da mesa da porta de entrada redonda e corri até as escadas. Dando a volta no corrimão, eu empurrei através da minha porta do quarto e parei com um solavanco. 

Eu respirei fundo. — Mãe? 

Ela estava deitada na minha cama, vestindo seu roupão marinho de seda, dobrada  em  posição  fetal,  e  eu  simplesmente  fiquei  olhando  enquanto  seus olhos se abriram. 

Por que ela estava na minha cama? 

Ela focou na parede, parecendo não me notar na frente dela, mas depois piscou e olhou para cima. 

A tristeza em seus avermelhados olhos castanhos me paralisou. Esta não era a minha mãe. 

Seu cabelo despenteado estava preso em um rabo de cavalo bagunçado, os  cabelos  dispersos  caindo  sobre  seu  rosto,  e  a  superfície  lisa  habitual  das maçãs do seu rosto e maxilar estavam mostrando agora sinais visíveis de idade e estresse. 

Ela estava chorando. Muito. 

Seus  olhos  caíram,  e  vi  quando  os  braços  trêmulos  empurraram-na  até uma posição sentada. Ela mal tinha forças para se mover. 

Seus  olhos  pesados  estavam  cansados,  e  eu  engoli  o  caroço  espesso  da minha garganta vendo a miséria em seu rosto. 

Meus olhos ardiam. 

— Mãe? — Eu sussurrei. 





E só então seu rosto quebrou. Ela começou a chorar e cobriu o rosto com as mãos, e eu a observei, perguntando o que diabos estava acontecendo e se isso era real. Parecia como se meu coração estivesse sendo dividido em dois. 

Lágrimas  turvavam  meus  olhos  enquanto  eu  fazia  uma  careta  para  ela. 

Isso não era real. Era uma cena. 

Ela  estava  curvada,  soluçando  em  suas  mãos,  e  eu  balancei  a  cabeça, incapaz de acreditar nisso. Eu não tinha ideia de como aceitar isso. 

Então  eu  vi  a  minha  mesa  de  cabeceira.  Havia  uma  foto  do  meu  pai comigo. 

Eu. Juliet. Não K.C. 

Eu tinha dez anos de idade, e ele tinha me levado sorrateiramente a um festival  sem  que  minha  mãe  soubesse  durante  uma  de  suas  passagens  fora  do hospital. Ele mantinha a foto no seu quarto de hospital, mas eu nunca soube o que aconteceu com isso depois que ele morreu. 

Ela guardou-a. 

E então eu vi outra imagem. Rachada e sem brilho, a foto era claramente antiga.  Pegando-a,  eu  olhei  para  o  rosto  de  uma  menina,  que  estava  com  dois adultos.  Era  a  minha  mãe  quando  criança  com  seus  pais.  Seu  pai  usava  um terno e estava acima da sua mãe, que estava sentada em uma cadeira, dura com as mãos descansando no colo. Minha mãe - com mais ou menos treze anos ou algo assim - estava ao lado, intocada. Ninguém estava sorrindo. 

Eu olhei de volta para ela, vendo-a soltar as mãos em seu colo e manter a cabeça para baixo quando ela agarrou seu roupão e chorou. 

Pisquei,  deixando  minhas  lágrimas  silenciosas  transbordarem.  Eu  não sabia o que fazer. 

Eu não amava minha mãe. Eu nem sequer a conhecia. 

Mas quando olhei para ela e vi sua vida quebrada e o peso dos seus erros arruinando sua compostura, eu senti o desespero que ela deveria estar sentindo. 

Que horror deveria ser perceber que você tinha ido longe demais para voltar. E 

que dor deveria ser uma vida cheia de pesares, sabendo que os anos eram quase o suficiente para desfazer o dano. 

Através de todas as suas falhas - o abuso, a negligência, a dor - ela tinha perdido  tudo,  e  eu  estava  feliz  sem  ela.  Eu  não  tinha  medo  dela,  e  poderia  ir agora e não sentiria falta de nada. 







Mas eu não queria ir. 

Sentei-me, ao lado dela na cama, e esperei que ela parasse de chorar. 







—  Ei,  você  —  Tate  caiu  ao  meu  lado  na  cadeira  de  gramado  onde  eu estava sentada. — Onde você esteve? 

—  Fui  para  o  inferno  e  voltei  —  Eu  murmurei,  bebericando  meu  wine cooler15. — Você sabe, o de sempre. 

Depois  que  minha  mãe  tinha  se  acalmado,  eu  a  levei  ao  chuveiro, coloquei um pijama limpo nela e a fiz comer um sanduíche. 

Ela não disse uma única palavra durante todo o tempo, e depois de ela ter ido para a cama - em seu quarto - eu fiquei até que ela estivesse dormindo. 

Eu iria voltar amanhã. E se ela finalmente falasse e dissesse coisas que eu não gostasse, eu iria embora. Mas tinha que voltar para ver como ela estava. Eu era forte o suficiente. 

— Então, onde está o seu pai? — Perguntei a Tate, olhando-a de cima a baixo e notando a atitude relaxada. 

Ela soltou um suspiro. — Jet-lag. Foi para casa há um tempo. 

Apertei os olhos, estudando-a com um leve sorriso. — Você está bêbada, Tate? 

Ela  bufou  como  se  eu  tivesse  dito  algo  engraçado,  e  eu  olhei  e  vi  Jared sentado em uma cadeira, encarando quando ele virou um shot. Aura pairava por perto,  sentada  ao  lado  dele,  desenhando  em  seu  bíceps,  o  que  não  ostentava uma  tatuagem  atualmente.  Já  que  ela  fez  as  tatuagens  de  todos,  não  era estranho vê-la aqui. Ela tinha se tornado próxima a nós. Mas era estranho ver Jared beber e Tate... 

— Você está bêbada, não é? — Eu provoquei, mas ainda estava um pouco 15  Wine  cooler:  Uma  bebida  feita  de  vinho,  suco  e  gás,  no  Brasil  é  existe  uma  bebida  similar, Keep Cooler 





preocupada. 

—  Eu  não  estou  bêbada!  —  Fallon  quase  me  atropelou  quando  caiu  do meu outro lado. — Estou seria e ilegalmente tonta com o meu pai ali de pé, mas definitivamente não bêbada. 

Ela e Tate riram, e eu sorri, espiando através das portas de vidro para o homem que ela apontou. Seu pai, o infame Ciaran Pierce, que empregava Jax, não parecia tão intimidante como pensei que seria. Com o cabelo castanho claro acinzentado,  mas  parecendo  distinto  e  vestindo  um  paletó,  camisa  aberta  no colarinho e calça preta, mais parecia um anúncio da Ralph Lauren. 

Trazendo  a  garrafa  de  volta  até  meus  lábios,  eu  ri  baixinho.  —  Bem,  eu acho que estou atrás, então. É melhor eu chegar lá. 

Eu  não  tinha  voltado  para  a  casa  de  Madoc  até  uma  hora  atrás.  Depois que eu tinha lidado com a minha mãe, a tarde passou voando e no momento que eu  apareci  para  a  festa,  os  “pais”  tinham  se  retirado  para  o  bar  do  porão, deixando que os jovens ficassem na piscina. 

—  Eu  preciso  de  outra  bebida  —  Eu  disse,  levantando-me.  Deixando-as juntas na cadeira, eu caminhei para o barril de cerveja entre a parede de tijolos e a  piscina,  o  extenso  gramado  de  Madoc  era  bem  cuidado  com  vista  para  uma área arborizada. 

A grama verde esmeralda agora parecia azul marinho com o luar no céu acima e eu invejei por Madoc ter crescido aqui. Não me admira que ele amasse a vida  daquele  jeito.  Que  pessoa  não  o  faria  quando  era  autorizada  a  vaguear  e explorar do modo que ele deve ter feito? Ele era o único fora de nós que tinha dois pais amorosos. Exceto Tate. 

— Então, eu ouvi — A voz de um homem se aproximou de mim por trás. 

— Você não está mais com aquele cara? 

Virei-me, vendo o amigo de Madoc do parque. Adam. 

 Aquele  cara.    Sim.  Fechei  os  olhos  e  girei,  envergonhada.  Eu  realmente não tinha pensado no meu encontro de cinco minutos com o amigo de Madoc, mas depois do meu desaparecimento na casa mal assombrada e ressurgimento com um Jax seminu, eu não poderia imaginar como eu parecia para esse cara. 

Fácil.  É como eu pareço. Eu ri para mim mesma. 

Joguei meu wine cooler meio quente e meio vazio para longe, na lata de lixo e peguei outro. — Não — Eu suspirei. — Eu não estou com ele. 





Ele deu um passo para o meu lado, pegando a garrafa das minhas mãos e girando para tirar a tampa. — Bom — Ele olhou para mim, cheio de sugestões quando entregou a garrafa de volta. 

Virei-me e apoiei na borda da parede de tijolo. 

— E Madoc disse que você pode ficar aqui na cidade para a faculdade — 

Ele  disse,  encostado  na  parede  ao  meu  lado.  —  Eu  estou  em  Chicago.  Se  eu estivesse disposto a dirigir para cá em algum momento, você me deixaria levá-la para sair? 

Deixei escapar um riso nervoso e desviei o olhar. — Acredite em mim, eu não sou divertida agora. 

— Por quê? 

Eu mordi o canto do meu lábio, pensando. Sim, por quê? 

Porque eu gostei da ideia de ficar sozinha. 

Porque o pensamento de outro cara me tocando me deixava doente. 

Porque  só  então  olhei  para  cima  e  vi  Jax  vindo  através  das  portas  de vidro deslizantes, e eu parei, sentindo cada fio de cabelo na parte de trás do meu pescoço se levantar. 

Ele  tinha  acabado  de  passar,  sua  altura  enchia  o  espaço  quando  Madoc enganchou em seu pescoço e gritou por cima da música. 

Ambos  estavam  sorrindo,  e  eu  notei  os  amigos  de  Jax  -  um  pequeno aglomerado  -  seguindo-o.  Todos,  sem  dúvida  nenhuma,  tinham  terminado  no Loop. 

O calor de fora se intensificou, fazendo meu vestido branco colar em meu corpo, e tudo parecia apertado dentro de mim. Vendo-o feliz e conversando com os  amigos.  Vendo-o  seguir  em  frente,  sem  saber  que  eu  estava  aqui desmoronando, porque ele estava tão perto e tão longe. 

— Você está bem? —  Eu ouvi Adam perguntar, e pisquei, vindo para os meus sentidos. 

Respirando  fundo,  dei-lhe  um  sorriso  de  desculpas.  —  Eu  lamento  por Madoc ter tentado nos juntar e você ter perdido o seu tempo — Eu me levantei. 

— Eu não acho que estou interessada em ver alguém por um tempo. 

— Nenhuma relação, então — Ele falou, dando de ombros. — Puramente física. Vai ser difícil, mas posso fazer isso. 





Eu comecei a rir, balançando a cabeça enquanto ele sorria. 

—  Vejo  você  por  aí,  Adam  —  Eu  joguei  minha  garrafa  para  ele  e  fui embora. 

Eu não queria ver Jax, e meus amigos já estavam bêbados, então apenas fiz o meu caminho de volta para a cozinha para pegar algumas coisas antes de ir para o meu quarto. 

Pegando  minha  bolsa  na  mesa,  eu  procurei  meu  telefone  e verifiquei  se tinha alguma chamada não atendidas da minha mãe. 

Nenhuma. Esperava que ela ainda estivesse dormindo. Fui até a geladeira pegar  uma  garrafa  de  água,  pensando  que  talvez  eu  deveria  ter  ficado  a  noite com ela. Talvez Madoc me deixaria pegar seu carro novo. 

— Adam — Disse uma voz profunda, me assustando. — Ele deve ser um bom rapaz se Madoc é amigo dele. 

Eu olhei para cima, vendo Jax acenando suavemente enquanto ficava do outro lado da ilha de granito cinza escura com a sua camiseta jogada por cima do ombro. 

Eu  me  preparei,  afastando-me  dos  seus  olhos  quando  deslizei  meu celular de volta na minha bolsa. 

Seus passos lentamente diminuíram atrás de mim. — Parece que ele vem de uma boa família. 

Concentrei-me nos armários em frente, falando com firmeza. — Qual é a aparência de alguém que vem de uma boa família? 

Será  que  ele  achava  que  ele  não  era  bom  o  suficiente?  Ou  que  sua bagagem era muito pesada? Depois de tudo o que ele sabia sobre mim, ele não deveria ficar preocupado. 

Eu o senti tocar em minhas costas, mas ele não colocou as mãos em mim. 

No  entanto,  sua  voz  pairava  em  todos  os  lugares.  —  Você  o  quer?  —  Ele perguntou em um sussurro e eu estremeci. 

 Jesus. 

— Sim, eu o quero — Eu engoli as lágrimas. — Cinco dias atrás, eu deixei você  me  foder  em  uma  mesa  enquanto  eu  chorava  e  dizia  que  o  amava,  mas agora eu o quero. 

Virando-me, eu travei meus olhos com os dele, incapaz de esconder a dor 





que eu estava sentindo. Ele me levantou e, em seguida, me derrubou, e eu sabia que mostrava isso. 

E então eu deixei cair meus olhos, percebendo isso. Ele puxou a camiseta do  seu  ombro,  e  minha  compostura  partiu.  Eu  deixei  o  meu  olhar  vaguear atordoado sobre o seu peito nu, vendo a tatuagem da marca da mordida em seu pescoço e as palavras sobre seu coração. 

 Estas alegrias violentas, têm fins violentos. 

—  Oh,  meu  Deus  —  Eu  sussurrei,  recordando  as  palavras  de   Romeu  e Julieta. 

 “Eu  não  me  importo  tanto  com  alguma  coisa.”   Ele  disse  quando  eu perguntei  por  que  ele  não  tinha  tatuagens,  e  agora  ele  tinha  três.  Ele  tinha  as marcas da minha mordida.   

Estendi a mão para tocar seu rosto, mas ele se afastou de mim, indo para trás. 

Seu rosto parecia tão infantil, confuso e triste, como se ele não soubesse qual  seria  o  seu  próximo  movimento.  Então  seus  olhos  azuis  impressionantes piscaram e ele finalmente olhou para mim. 

— Tudo foi real — Ele murmurou, sua expressão dura como de costume se foi. — Mas ele é melhor para você, Juliet. Qualquer outra pessoa é, exceto eu. 

Ele  afastou-se  e,  finalmente,  se  virou,  saindo  pelas  portas  do  pátio, enquanto eu fiquei ali olhando para ele. 

O meu rosto doía, tudo doía. Tudo, tudo ao mesmo tempo. E eu levei a minha mão de volta para o meu peito, tentando acalmar meu coração. 

 Não mais. 

Eu  coloquei  a  minha  garrafa  no  chão  e  saí  da  sala,  caminhando  em direção  as  escadas,  sem  sequer  olhar  para  trás.  Eu  iria  para  a  cama,  e  então começaria a reconstruir minha vida. 

Fechando a porta do meu quarto, eu senti meu celular vibrar, e empurrei minha  mão  na  bolsa,  deixando  escapar  um  suspiro  pesado.  Este  dia  precisava acabar. 

Observando  um  número  que  eu  não  reconhecia,  eu  atendi  de  qualquer maneira enquanto jogava minha bolsa. — Alô? 

— Juliet Carter? 





— Sim? — Eu me sentei na cama. 

— Alô, aqui é do First National. Nós estamos ligando para verificar uma atividade recente em sua conta? 

O  meu  banco?  Parei,  me  perguntando  que  a  atividade  recente  que precisavam verificar. Eu não tinha comprado mais que uma Coca-Cola Diet com meu cartão de débito em mais de uma semana. 

— Hum, tudo bem — Eu respondi, indicando para seguir em frente. 

—  Nós  temos  um  depósito  feito  em  sua  conta  corrente,  ontem  —  Ela começou. — No valor de cinquenta mil dólares... 

 Cinquenta o quê? 

— ... E, em seguida, uma transferência da sua conta — Continuou ela. — 

No montante de 29.500 para a Universidade do Estado do Arizona. 

Eu  senti  meu  coração  pular  no  peito,  e  saí  rapidamente  da  cama, rangendo os dentes. Vinte e nove mil e quinhentos era exatamente o que o custo das aulas fora do estado. 

Ela falou novamente. — Você confirma esta atividade, senhora? 

Eu empurrei o telefone longe da minha orelha e cliquei END. 

— Filho da puta — Eu rosnei, empurrando meus pés de volta nos meus chinelos e jogando meu telefone na cama. 

Correndo de volta para o andar de baixo, eu voei para a cozinha, vendo Jared sentado sozinho à mesa com “Here Without You” do Three Doors Down derivando do lado de fora. 

— Onde está Jax? — Eu exigi. 

— Simplesmente saiu — Ele respondeu, descansando a mão no queixo. — 

Precisa do meu carro emprestado? 

Então  ele  deslizou  as  chaves  sobre  a  mesa,  me  chocando.  Ninguém pegava o carro de Jared. 

Mas  ele  estava  em  um  estado  de  espírito,  Tate  estava  bêbada,  e  essa merda  estava  errada.  E  eu  não  conseguia  pensar  nos  problemas  de  outras pessoas neste exato momento, então eu as peguei e corri. 

— Obrigada — Eu gritei. 





Correndo  pela  porta  da  frente,  subi  no  carro  de  Jared,  liguei-o,  soltei  a embreagem enquanto acelerava. 

E os meus ombros irritados afundaram quando o carro morreu. 

 Novo carro, novo ponto ideal. Eu odeio embreagens! 

Ok,  não  realmente.  Virando  a  ignição  de  novo,  eu  movi  meus  pés, sentindo  isso  da  maneira  que  Jax  tinha  me  ensinado,  e  finalmente  consegui. 

Acelerando  rapidamente,  eu  joguei  para  a  segunda  marcha  e,  em  seguida, terceira,  não  parando  enquanto  eu  deslizava  para  a  estrada,  nem  mesmo consultei o tráfego próximo. 

Apertando  o  acelerador,  coloquei  a  quarta  e,  em  seguida,  quinta,  mal notando  as  árvores  voando.  Senhor  deve  ter  ajudado  qualquer  animal  que atravessava  a  rua,  porque  a  única  coisa  iluminando  a  estrada  eram  os  meus faróis. Não havia nenhum jeito que eu seria capaz de parar rapidamente. 

Eu  olhei,  vendo  as  luzes  traseiras  de  outro  carro,  e  imediatamente reconheci a placa NATIVO de Jax. 

Acelerando,  eu  estava  fodidamente  perto  de  subir  em  sua  bunda, avisando-o  alto  e  claro  que  eu  estava  aqui,  antes  de  desviar  ao  redor  dele  e cortar  na  sua  frente  na  estrada.  Ele  buzinou  e  desviou,  provavelmente  com medo de que eu iria bater nele. 

Mas eu sabia que ele reconheceria o carro de Jared. 

Virando bruscamente a roda, eu derrapei para o lado da estrada, onde eu freei até parar. 

Eu  ouvi  o  cascalho  pular  sob  os  pneus  e  vi  que  Jax  tinha  entrado  bem atrás de mim. 

Empurrei o meu cabelo atrás das orelhas e desliguei o carro. 

— O que diabos você está fazendo? — Eu o ouvi gritar atrás de mim, e eu abri a porta, sai e fechei de repente. 

— Você sabe o quê? — Eu gritei, energicamente para ele. — Eu tinha um namorado  mauricinho  de  uma  boa  família.  Sua  mãe  fazia  brownies,  e  seu  pai jogava golfe com o prefeito — Empurrei o peito de Jax. — Ele me traiu! 

Ele  olhou  para  mim  com  os  olhos  arregalados  enquanto  eu  entrava  em seu espaço novamente. 

—  E  Shane  namorou  o  presidente  da  classe  estudantil  —  Eu  indiquei, 





avançando  enquanto  ele  recuava.  —  Ele  era  todo  certinho,  usava  abotoaduras para ir à igreja e as calças eram sempre passadas — Empurrei Jax novamente, observando-o tropeçar. — Ele era gay! — Eu gritei. 

Eu estava irritada e continuei empurrando-o. — Você sabe aquele atleta de futebol que está na capa desta revista ou daquela? — Eu zombei, empurrando seu peito novamente. — Bem, ele estuprou uma menina na faculdade. Ou aquela mãe  que  você  invejava  que  não  tinha  na  terceira  série?  —  Eu  o  empurrei novamente.  —  Sim,  ela  está  tomando  todos  os  antidepressivos  existentes  na terra! 

Ele continuou andando para trás, sem palavras, com o choque estampado em seu rosto. 

—  Pare  de  ser  um  idiota  de  merda  —  Eu  rosnei.  —  E  quebrar  o  ciclo, idiota!  —  Eu  o  empurrei  de  novo.  —  É  tudo  uma  ilusão,  Jax!  Não  há  nada  de errado com você, e não há nada neste mundo melhor do que você! — Eu gritei, rangendo os dentes e senti as lágrimas inundando meus olhos. 

—  Você  me  salvou,  e  eu  te  amo!  —  Cada  músculo  do  meu  corpo  estava fervendo  com  fúria.  —  Você  é  a  melhor  coisa  que  já  me  aconteceu!  A  melhor coisa na minha vida, babaca! — Completamente descontrolada, eu dei um tapa no braço dele, vendo-o estremecer, mas aceitando isso. — E se você não me quer 

— Eu lhe dei um tapa novamente. — Então pare de tomar conta de mim! — Eu pedi. 

—  Pegue  o  seu  dinheiro  da  matrícula  —  Eu  rosnei,  empurrando-o novamente com todo o meu peso. — E enfie isso na bunda! 

E  eu  me  virei,  marchando  de  volta  para  o  carro  de  Jared  enquanto passava minha mão nas lágrimas da minha bochecha. 

 Babaca de merda. 

Mas  antes  de  chegar  ao  carro,  Jax  segurou  meu  cotovelo  e  me  girou  de volta. 

— Venha aqui — Ele rosnou e levantou-me por debaixo dos meus braços, segurando-me acima dele. 

Engoli  em  seco,  olhando  para  ele  e  vendo  as  veias  salientes  em  seu pescoço. 

Ele sorriu com a excitação piscando em seus olhos enquanto olhava para mim. — Porra, eu te amo, baby. 





Meus olhos se arregalaram e eu choraminguei quando o calafrio disparou do meu coração direto para o meu sexo. 

— Huh? — Minha voz era quase um pio.  Meu Deus. 

Ele balançou a cabeça, surpresa e felicidade estampadas em seu rosto. — 

Eu  amo.  Eu te  amo,  Juliet.  E você  está  certa,  ok?  —  Ele  balançou  a  cabeça.  — 

Você  está  certa.  Eu  pensei  que  não  era  bom  o  suficiente.  Eu  achei  que  você  ia acabar se lamentando por eu estar na sua vida, que eu não era o homem que era suposto ser, e eu não seria capaz de fazer você se sentir orgulhosa. Mas eu estava errado. Nós pertencemos um ao outro. 

E colocou-me para baixo, esmagando seus lábios nos meus. 

O gemido veio do fundo da minha garganta, e eu passei meus braços ao redor dele, segurando-o firmemente. 

Ele beijou o canto da minha boca e me abraçou forte, sussurrando contra o  meu  pescoço.  —  Eu  amo  você  e  se  você  me  ama  —  Ele  suspirou.  —  E  eu  fui bom para você, e você não está mentindo para mim sobre isso, então vou ficar com você. Eu vou fodidamente ficar com você. 

— Jax — Eu gemi baixinho, deixando minha cabeça cair para trás quando ele  moveu  os  lábios  sobre  minhas  bochechas  e  queixo.  —  Eu  te  amo  tanto. 

Somente você. 

Seus  braços,  ainda  sob  os  meus,  alcançaram  por  trás  de  mim  e emaranharam pelo meu cabelo, segurando meu rosto imóvel. — Não vá para o Arizona — Ele sussurrou contra a minha boca. — Você pertence a mim, e eu não a quero mais de dez metros de distância. Nunca mais. 

Seus  lábios  macios  derreteram  nos  meus,  brincando  comigo  com  beijos profundos e curtos. 

— Tudo bem — Eu murmurei entre beijos. — Mas você tem que parar de pagar as coisas. 

Ele  me  apoiou  no  carro  de  Jared,  uma  mão  segurando  meu  pescoço,  a outra deslizando pelas minhas costas para agarrar minha bunda. — Como você vai pagar a faculdade então? 

Beijei-o novamente. — Empréstimos. 

— O empréstimo da faculdade é uma escravidão — Ele me beijou de novo, apertando-se entre as minhas pernas. 





Minhas pálpebras tremeram e uma onda do seu calor me atingiu forte. — 

Nós não chegamos a  um acordo — Eu engasguei. — Eu vou te dever dinheiro. 

Então, não. 

—  E  se  nós  chegarmos  a  um  acordo  —  Ele  ergueu  minhas  pernas  para cima e ao redor ele. — Isso vai se tornar o meu débito. Então, não. 

Eu sorri, devorando seus lábios rápido e forte. — Tomate, to-mah-to16. 

Disparei um rastro de beijos  em seu maxilar, tocando seus piercings de mamilo através da sua camiseta preta. 

— Merda. Você precisa parar — Ele virou a cabeça, com os olhos fechados e  parecendo  completamente  sem  controle.  —  Você  é  obcecada  com  essas malditas coisas. 

— Sim — Eu mordi levemente seu pescoço, perto da tatuagem da marca da  minha  mordida.  —  Oh,  e  não  vou  fazer  nenhum  trio  com  Cameron  —  Eu indiquei, estabelecendo uma cláusula minha. 

— Eu sei. 

Mordi seu pescoço. — Pelo menos não por enquanto — Esclareci. 

Eu senti seu peito se apertar com o riso. — Eu te amo. 

— Então me leve para uma cama. 





















16 To-mah-to: Refere-se à música "Let's Call The Whole Thing Off" de George Gershwin,  que é um dueto entre dois personagens de diferentes classes sociais e, portanto, diferentes sotaques. 
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—  Não!  —  Juliet  gritou,  correndo  atrás  de  mim  no  corredor  quando parei na frente da minha porta do escritório, bloqueando-a. 

Eu joguei meu queixo para cima, desafiando-a. 

—  Eu  quero  entrar!  —  Ela  colocou  as  mãos  na  cintura,  um  sorriso puxando seus lábios severos. 

Eu balancei a cabeça, segurando uma risada. 

— Eu quero ver, Jax — Ela ordenou. — Mexa-se! 

—  Não  há  nada  de  pornografia  aqui,  eu  juro!  —  Meu  peito  tremia enquanto eu mantinha minhas mãos acima da minha cabeça em ambos os lados do batente da porta. — Mas nós podemos fazer pornô, se quiser. 

Seus olhos se estreitaram, e eu os deixei deslizar em seu corpo pequeno e bonito  com  a  minha  camiseta  cinza  escura  de  decote  V.  Era  depois  da  meia-noite, mas não tínhamos dormido ainda. 

Ela ficou ali por alguns segundos, olhando-me, e então suspirou. — Bem, eu vou chegar até aí, eventualmente — Ela levou a mão até a boca e fingiu um bocejo. — Estou cansada. Vamos para a cama? 

Eu sorri, afastando-me da porta para segui-la, mas depois deixei escapar uma risada quando ela girou de novo, correu para o meu lado e tentou passar por mim novamente. 

— Oh, não, você não vai —  Eu a  peguei,  meu peito explodiu com  o riso enquanto ela se contorcia em meus braços. 

—  Eu  vou  chegar  lá!  —  Ela  gritou,  curvando-se  enquanto  tentava  se esquivar. 

— É claro que você vai — Eu sussurrei em seu ouvido. — Eu gostaria de reviver aquela cadeira. E a janela — Acrescentei. — Hoje à noite. 







Ela  virou  a  cabeça  para  olhar  para  mim,  e  eu  senti  seu  corpo  relaxar enquanto ela sorria gentilmente para mim. 

E, em seguida, seu estômago roncou. 

— Ugh — Ela suspirou, deixando cair a cabeça para trás. — Claro. 

Deixei  escapar uma risada silenciosa. — Você precisa  comer mais  — Eu disse enquanto a soltava dos meus braços e colocava-a em pé. 

Ela olhou para mim. — Eu gostaria, se você parasse de tentar me manter em uma dieta de somente Jax — Ela acenou com a mão. — Vá para o chuveiro. 

Eu vou fazer sanduíches. E pipoca — Ela acrescentou. Ela deve ter visto todos os diferentes temperos e sacos de pipoca na minha despensa. 

—  Ok  —  Eu  levantei  minhas  mãos  para  cima  e  recuei  para  o  banheiro, certificando-me  de  que  ela  desceu  as  escadas  em  vez  de  tentar  me  enganar novamente. Eu realmente não me importava que ela entrasse no escritório. Eu só gostava de brincar com ela. 

E  ela  certamente  não  iria  encontrar  qualquer  pornografia,  por  isso  não havia preocupações. 

Fechei a porta do banheiro e acendi a luz, inclinando-me para pegar uma toalha da prateleira. 

Um grito cortou o ar, e eu deixei cair a toalha, o meu coração parando. 

— Jax! — Juliet gritou, e eu não perdi tempo. 

Abrindo a porta rapidamente, eu voei para o corredor e trovejei descendo as escadas, o medo enchendo meu peito enquanto eu saltei e cai no foyer. 

Corri  para  a  cozinha  e  tropecei,  sentindo  algo  bater  na  minha  cabeça,  e então, caí no chão. 







Rosnei, puxando e me debatendo com as algemas e sentindo o cheiro da pele machucada quando puxei contra o metal. 





—  Você  está  morto!  —  Eu  me  enfureci,  plantando  meus  pés  contra  o degrau  quando  me  sentei  no  chão  e  usei  o  apoio  para  me  empurrar  contra  a pressão  dos  punhos  em  volta  do  corrimão.  —  É  melhor  você  fodidamente  me matar, porque está morto! 

Eu cerrei os dentes e puxei com cada músculo do meu corpo. Eu enrolei meus pulsos e senti o suor deslizar para baixo da minha testa quando prendi a respiração e puxei até que meu corpo estivesse queimando. 

 Juliet. Ele a tinha. Meu pai fodidamente a tinha! 

Meu coração trovejou nos meus ouvidos, e de repente eu estava no porão novamente. Incapaz. Refém. Forçado. 

Quando eu corri lá para baixo, alguém tinha me atingido na cabeça. Eu não fui nocauteado, mas eu caí e no momento em que eu consegui ficar estável, fui algemado ao corrimão. 

Sangue se arrastava para baixo dos braços de onde as algemas cortavam meus pulsos, e eu chutei as escadas, rosnando a minha frustração enquanto eu me debatia. 

— Eu vou te matar! 

— Você sabe — Meu pai começou como se não tivesse me ouvido. — Entre a sua garota e a do seu irmão, eu não posso dizer quem tem o melhor pedaço de bunda — Ele estreitou as sobrancelhas loiras escuras, pensando. 

—  A  loira  é  mais  atlética.  Coxas  agradáveis  —  Continuou  ele  com  as pernas vestidas com jeans, vagueando perto de Juliet sentada em uma cadeira de cozinha no meio do foyer. Outro homem - um amigo do meu pai, eu presumi 

- tinha as mãos em seus ombros, mantendo-a no lugar. 

— Mas sua  pequena  morena  aqui? — Ele correu um dedo para cima do seu  braço  nu,  e  eu  cerrei  os  punhos,  meu  estômago  em  chamas  como  uma fogueira. 

— Ela é mignon, mas gostosa em todos os lugares certos — Ele sorriu e se virou para mim. — Meus filhos com certeza sabem como escolher isso. 

Fechei os olhos em Juliet, vendo o medo em seu rosto que estava quase completamente  coberto  pelos  cabelos.  Suas  bochechas  estavam  secas,  mas  eu poderia dizer pelo jeito que tocava a cicatriz que ela não estava bem. 

O  cabelo  loiro  do  meu  pai  havia  esmaecido  ao  longo  dos  anos,  mas  os olhos azuis ainda perfuravam a escuridão. Mesmo as rugas mostrando uma vida 





dura  gasta  abusando  de  seu  corpo,  ele  ainda  era  forte  e  musculoso  e  isso  me deixou doente. 

Eu deveria ter deixado Ciaran matá-lo na prisão. 

Eu respirei dentro e fora, baixando a minha voz. — Tocá-la será o último erro que você vai fazer. Não seja estúpido — Eu disse ao seu amigo, um homem corpulento com a mesma idade de meu pai, alto, de cabelo preto ensebado. 

Juliet começou a chorar, e eu atirei meus olhos preocupados com ela. 

—  Por  favor,  não  nos  machuque  —  Ela  chorou.  —  Por  favor,  Sr.  Trent! 

Somente - somente me deixe ir embora da casa de Jax! Por Favor! 

Eu pisquei. Deixe- me ir embora? 

E foi aí que eu percebi. O Gear que eu tinha dado a ela. 

Ela  não  estava  segurando  o  seu  pulso  e  tocando  a  cicatriz.  Ela  estava segurando o pulso, fingindo se acovardar enquanto usava a porra do telefone. 

 Puta merda. Eu não a tinha visto discar, não tinha ouvido nada tocando -

que o faria, uma vez que era um alto-falante. Graças a Deus ela foi inteligente o suficiente para silenciar o som. 

Eu engoli meu orgulho por ela, com medo que nos distanciasse. 

—  Por  favor,  não  me  machuque!  —  Seus  ombros  tremeram  quando  ela juntou as mãos na frente do peito. — Por Favor! Apenas deixe-me sair. Eu não vou contar a ninguém. Por favor, deixe-me ir embora da casa de Jax! 

Sua cabeça se abaixou, as longas mechas de seu cabelo chocolate caindo ao redor dela e cobrindo o fato de que ela estava falando em seu relógio. 

Meu  pai  levantou  uma  faca,  e  eu...  A  minha  faca.  Engoli  em  seco,  o entendimento me atingindo. Ele tinha a minha faca. Do meu bolso. 

Ele  colocou-a  dentro  do  V  da  minha  camiseta  que  ela  estava  usando  e traçou sua pele com a lâmina. 

Eu empurrei, lutando contra as malditas algemas. — Pare! — Eu gritei. — 

Basta deixá-la ir, e você pode lidar comigo! 

Ele virou a cabeça, olhando-me. — O que você acha que estou fazendo? 

A  faca  mergulhou  sob  a  bainha  da  camisa  parando  em  suas  coxas,  e  eu senti a bile subir na minha garganta. 





 Não. 

Ele estava tocando-a e eu senti o fogo no meu rosto enquanto eu rosnava contra  as  restrições,  malditamente  perto  de  deslocar  meus  ombros  das  suas bases. 

— Foda-se! — Eu chutei e bati. 

Lágrimas turvaram meus olhos, e eu ofeguei, desesperado, porque eu não conseguia ficar livre.  Por favor, não suas mãos. Não a toque com as mãos. Por favor. 

Eu  deixei  minha  cabeça  cair  para  trás  quando  o  ameacei.  —  Você  não devia ter vindo aqui. Foi um erro. 

—  Não,  não  —  Ele  puxou  Juliet  por  debaixo  do  braço  dela  e  arrastou-a para  mim.  —  Seu  erro  foi  me  ignorar  —  Ele  olhou  para  baixo.  —  Houve  um tempo  em  que  você  precisava  de  mim  e  eu  ajudei.  Agora  quero  o  que  me  é devido. 

— Eu não lhe devo nada! — Eu gritei. 

E então ele segurou a faca na garganta dela e eu respirei fundo. 

—  Sua  arrogância  vai  machucá-la  —  Ele  avisou,  e  eu  vi  uma  lágrima deslizar em seu rosto congelado. 

— Agora vamos lá em cima para a pequena sala do seu computador — Ele tirou  um  pequeno  pedaço  de  papel  do  bolso  e  me  mostrou.  —  E  você  vai  ter exatamente  cinco  minutos  para  acessar  essa  conta  e  transferir  tudo  que  tiver para  essa  conta  —  Ele  apontou  com  o  dedo.  —  Ou  no  minuto  seguinte  ele começará a se divertir muito com ela — Então ele apontou com o queixo para o amigo atrás deles. 

Meu  pai  era  um  monte  de  coisas,  mas  ele  definitivamente  não  fazia ameaças se não tivesse intenção de mantê-las. Algo que Jared e eu herdamos. 

Movi  meus  olhos  para  Juliet,  vendo  que  seu  relógio  smart  ainda  estava ligado e querendo saber quanto tempo eu tinha. Meu pai não faria mal a mim - 

não  fatalmente,  já  que  ele  poderia  me  usar  -  mas  ele  a  machucaria.  Neste momento  ele  a  machucaria  sem  qualquer  hesitação  por  que  ele  era  doente, louco. 

E era disso que eu queria que ela fizesse parte? E se eu lhe desse filhos e acabássemos  ficando  aterrorizados  por  ele  de  novo?  Ou  que  se  ele  a  levasse consigo hoje? 





Ele não poderia sair daqui hoje. 

Juliet gritou, e eu arregalei meus olhos, vendo uma linha fina de sangue na superfície quando a faca arrastou pelo seu pescoço. 

—  Pare!  —  Eu  puxei  minhas  mãos,  chutando  o  corrimão,  sabendo  que isso não iria quebrar. — Porra! Deixe-a em paz! 

— Você está pronto, então? Huh? — Ele tirou a faca e gritou. — Agora que você vai fazer essa porra, seu bastardinho inútil? 

Ao  ouvir  um  dos  nomes  que  ele  sempre  foi  apaixonado  me  chamar,  eu senti  minha  garganta  doer  com  lágrimas  e  então  exalei.  —  Tudo  bem  —  Eu concordei. — Basta parar de tocá-la. 

Eu o vi relaxar e sorrir. — Não — Ele cutucou Juliet. — Ele te ama. Agora vá sentar sua bunda aqui e ser uma boa... 

Ela atingiu-lhe no rosto, cortando-o. 

 Oh, não. 

Com ambos os punhos fechados juntos, ela bateu na lateral novamente, fazendo-o tropeçar, e eu observei com medo e temendo quando ela pegou a faca da sua mão e correu para a cozinha. 

 Porra. 

Eu comecei a puxar minhas mãos de novo, mas o outro cara a alcançou antes  que  ela  chegasse  longe.  Lançou-se,  empurrando-a  para  o  chão,  e  ambos caíram e ela chutou as pernas enquanto ele tentava agarrá-la. 

—  Socorro!  —  Ela  gritou,  tentando  se  afastar.  —  Socorro!  Alguém, socorro! 

— Volte aqui — O outro homem rosnou, rasgando sua camiseta enquanto ela se debatia. 

—  Não  toque  nela!  —  Eu  gritei,  lutando  contra  meus  pulsos  presos, ardendo ainda mais a pele machucada. 

— Pare-a! — Meu pai gritou, e pegou uma arma que eu não tinha visto da parte traseira da sua calça. 

Mas então eu ouvi o outro homem gritar e meus olhos voaram para ele, vendo-o  segurando  o  rosto,  um  corte  vermelho  profundo  atravessando  seu rosto. 





Juliet  avançou  de  novo  quando  ele  tropeçou  longe  dela,  e  eu  a  observei ficar em pé, segurando a minha faca e olhando para o meu pai. 

E seus olhos se arregalaram quando ela viu a arma na minha cabeça. 

— Você irá matá-lo — Meu pai ameaçou, pressionando o cano na minha têmpora. 

Pisquei longo e forte, uma dúzia de diferentes cenários sobre o que fazer correndo pela minha mente. As algemas nos punhos cortaram minha pele e me prendiam muito apertado. Eu odiava isso. Eu odiava isso pra caralho! 

—  Como  você  pode  fazer  isso?  —  Juliet  balançou  a  cabeça.  —  Ele  é  seu filho. 

— É isso mesmo — Meu pai atirou de volta. — Ele é. Ele é meu filho — E 

então ele olhou para mim, mostrando os dentes manchados de fumo com cada palavra.  —  Sua  mãe  não  o  queria,  então,  quem  cuidou  de  você?  Hein?  Quem limpou a sua bagunça no porão? Eu o criei. Eu sou tudo que você tem, Jax. 

Não.  Eu  tinha  uma  família.  Jared,  Katherine,  Madoc.  Juliet.  Eu  tinha uma família. 

— Afaste-se dele — Ouvi a voz de Juliet enquanto eu mantinha os olhos no meu pai. 

—  Você  sabe  que  é  verdade  —  Ele  pressionou,  olhando  para  mim  mais calmo agora. — Ela vai embora. Todas as cadelas vão. Você não vai ser bom o suficiente.  Você  não  vai  ganhar  dinheiro  suficiente.  Ela  vai  encontrar  algo  de errado com você ou outro cara. 

 Não. Ela me ama. 

—  E  Jared  se  ressente  de  você  —  Meu  pai  continuou.  —  Porque  você  é mais  esperto.  Você  é  mais  forte.  Ele  vai  sempre  se  colocar  em  primeiro  lugar quando você mais precisar dele. 

Baixei os olhos, sentindo a veia de o meu pescoço pulsar. 

— Jax, olhe para mim! — Juliet pediu. 

—  E  Katherine?  —  Ele  falou  com  o  riso  revestindo  seu  tom.  —  Aquela puta que mal ficou sóbria o suficiente para cuidar do seu próprio filho. Você não significa nada para nenhuma dessas pessoas — Disse ele, sarcástico. — Eles não têm  nenhuma  conexão  com  você.  Você  vai  ser  a  primeira  coisa  que  todos  vão dispensar  quando  as  suas  vidas  ficarem  muito  difíceis.  Você  é  a   única  pessoa 





que não se enquadra! 

— Cale a boca! — Juliet gritou. — Jax! Olhe para mim! 

Eu  balancei  a  cabeça,  querendo  que  ele  sumisse.  Querendo  que  todos sumissem. 

Eu era bom o suficiente. E não importa quem me abandonasse, quem se esquecesse de mim, ou que olhasse para mim, eu não era mais a merda de uma criança solitária chorando no meu quarto, não mais. 

Mas  então  eu  pisquei,  saindo  dos  meus  pensamentos.  Nós  nos endireitamos, ouvindo o guincho de pneus quentes derrapando a uma parada do lado de fora. 

Uma  enxurrada  de  faróis  brilhava  através  das  janelas  da  varanda,  nos inundando  e  eu  olhei  para  Juliet  e  empurrei  minha  cabeça  para  a  porta  dos fundos, dizendo-lhe para sair daqui. 

Mas ela endireitou os ombros, desafiante. 

Meu  pai  estava  fodidamente  desesperado  e  todo  mundo  sabia  o  que estava do lado de fora. 

E o que estava por vir. Eu olhei para ela, implorando. 

Ouvi  mais  pneus,  reconhecendo  os  carros  da  Tate  e  Madoc  como  se fossem meus. 

Meu pai se moveu e eu rapidamente olhei para o outro homem curvado ao lado do sofá, ainda segurando seu rosto. 

Passos  atingiram  a  varanda,  e  meu  pai  pressionou  a  arma  na  minha têmpora quando Jared chutou a porta, ficando na frente dos meus olhos. 

— Afaste-se dele! — Trovejou para o nosso pai. 

E  ele  e  Madoc  se  lançaram  para  o  ataque,  correndo  até  ele,  não  dando tempo para pensar ou avaliar. 

Meu pai levantou a arma.  Merda! 

— Para trás! — Ele gritou, mas Jared se preparou e deu um soco em seu rosto, fazendo-o largar a arma. 

O pai de Tate entrou  correndo  - seguido de perto por Tate, que deveria tê-lo  chamado  na  casa  ao  lado  -  e  ele  se  apressou,  mantendo  o  outro  cara  no 





chão. Meu irmão apoiou o nosso pai na parede, ele e Madoc segurando os braços dele. 

Todos apareceram entrando: Tate e Fallon correram para Juliet com Tate levando a mão para o corte no pescoço de Juliet. Katherine e seu marido, Jason, logo em seguida, Katherine correndo para mim com as lágrimas já escorrendo pelo rosto. 

E  o  pai  de  Fallon,  que  tinha  vindo  para  o  churrasco,  entrou  em  cena, parecendo  calmo  quando  ele  viu  a  cena  como  se  não  fosse  nada  que  ele  não tivesse visto antes. 

—  Oh,  meu  Deus  —  Katherine  gritou,  olhando  para  Jason.  —  Tire  isso dele — Ela implorou, puxando freneticamente as algemas. 

— Jared! — Tate gritou, e eu levantei minha cabeça para ver o meu irmão dando outro soco no estômago de nosso pai enquanto Madoc o segurava. 

—  Você  está  bem?  —  Perguntou  Katherine,  segurando  meu  queixo  para inspecionar o meu rosto. 

Eu balancei a cabeça, respirando com dificuldade. — É só pegar a chave. 

Por favor — Eu girei meus pulsos, desesperado para sair das algemas. 

Katherine  disparou  os  olhos  para  cima.  —  Jared!  —  Ela  gritou  para  o filho, levantando-se. — Chega! — Então ela correu para o meu pai, o ex-marido, e fuçou nos bolsos dele até que encontrou a chave. 

Ela me liberou e Jason me ajudou quando Jared pegou a arma do chão e apontou-a para o nosso pai, mantendo-o contra a parede. 

Eu joguei as algemas para o chão e imediatamente olhei fixamente para Juliet.  Seus  olhos  estavam  vermelhos  e  a  preocupação  escrita  por  todo  o  seu rosto me dizia tudo o que eu precisava saber. 

Ela correu, deixando escapar um grito quando jogou os braços ao redor do  meu  pescoço.  Eu  a  peguei,  segurando-me  a  ela  como  se  eu  precisasse  dela para respirar. 

Porque  ela  encheu  o  meu  coração  e  era  isso.  Tudo  que  eu  precisava  ou queria. 

Meu pai riu, quebrando o silêncio. — Você sabe que é verdade, Jax — Ele zombou quando fechei os olhos, inalando o cheiro dela. — Ninguém quer você além de mim. Eu sou sua família — Ele ergueu a voz. — Você é meu filho! 





—  Ele  é   meu  filho  —  Eu  ouvi  a  voz  profunda  cheia  de  lágrimas  de Katherine, e eu virei minha cabeça para trás, olhando para ela. 

Ela encontrou meus olhos, e vi suas lágrimas por mim. Seu medo e sua preocupação,  e  naquele  momento,  pela  primeira  vez  na  minha  vida,  eu  senti como se fosse verdade. Eu tinha uma mãe. 

— E ele é meu filho também. 

Eu arregalei meus olhos, vendo Jason dar passo à frente, ao lado dela. 

— O inferno, meu também — Ciaran assentiu. 

Eu estreitei meus olhos, atordoado, enquanto olhava para essas pessoas. 

E, em seguida, o pai de Tate se adiantou, assentindo uma vez, e meu peito inchou. 

 Que diabos? 

Jared deixou cair a arma sobre a mesa perto da escada e deu um passo para trás, olhando para o nosso pai. — E ele tem a mim. 

Madoc — E eu — Ficou na cara do meu pai. 

—  Eu  também  —  Tate  falou,  e  eu  vi  Fallon  dar  um  passo  à  frente,  bem como, cruzar os braços sobre o peito, fazendo cara feia para Thomas Trent. 

Pisquei afastando o ardor nos meus olhos, mas não conseguia engolir o nó da porra da minha garganta. 

Eu não podia acreditar. 

Eu  realmente  nunca  pensei  que  eles  não  me  amassem,  ou  pelo  menos como eu, mas achei que eu não acreditava nisso de verdade, até agora. 

Esta era a minha família. 

— Jax — Ciaran avançou. — Basta dizer. 

Olhei  para  os  olhos  verdes  brilhantes  de  Juliet,  esfregando  os  braços gelados e eu sabia exatamente o que queria. Exatamente o que precisava fazer. 

Procurei o meu telefone, fazendo uma chamada enquanto eu caminhava até ficar bem na frente do meu pai e olhá-lo diretamente nos olhos. 

—  Oi  —  Eu  respondi,  quando  a  ligação  atendeu.  —  Aqui  é  Jaxon  Trent. 

Travessa  Fall  Away  1242.  Precisamos  da  polícia.  Dois  homens  invadiram  a 





minha casa. Nenhuma ambulância é necessária. 

Eu desliguei e passei o telefone para Jared. — Eu vou para a cama — Eu disse, e então me afastei. — Diga aos policiais que vou comparecer na parte da manhã para dar o meu depoimento. 

Eu segurei na cintura de Juliet, peguei-a sob seus joelhos, e carreguei-a subindo as escadas, embalando-a na minha frente. 

Entrando  no  banheiro,  chutei  a  porta  que  se  fechou  atrás  de  nós  e coloquei-a  sobre  o  balcão.  Eu  ignorei  as  luzes  e,  acendi  a  vela  que  estava  no balcão da pia. 

Sua  testa  imediatamente  caiu  no  meu  peito,  e  eu  senti  seus  ombros tremendo. — Eu te amo — Ela sussurrou. 

Apertando a parte de trás do pescoço dela, beijei seu cabelo. — Você está bem? — Perguntei. 

Ela assentiu com a cabeça no meu peito, e eu a puxei de volta, levantando seu queixo para olhar para o corte que meu pai tinha feito. 

A linha de carmesim fina havia parado de sangrar, mas a culpa pesava em mim. — Devemos ir para o hospital — Eu disse, preocupado. 

Ela  fechou  os  olhos,  balançando  a  cabeça.  —  Eu  estou  bem  —  Ela  me assegurou. — Eu não quero sair. Só você e eu. Ninguém mais. 

 Sim. Eu sentia isso também. 

— Venha aqui — Eu a puxei para fora da borda e levantei a camisa sobre a cabeça, deixando o tecido fino amontoado no chão. 

Me  apressando  mais,  eu  liguei  o  chuveiro  e  tirei  minhas  roupas  e,  em seguida,  voltei  para  ela.  Ela  deslizou  sua  calcinha  por  suas  pernas,  e  eu  icei-a, envolvendo suas pernas em volta da minha cintura. 

Eu  nos  levei  para  dentro  da  banheira,  sentindo  nossos  corpos irromperam  em  calafrios  com  o  toque  suave  da  água  quente  escorrendo  sobre nós. Sentado, eu a mantive me montando enquanto eu me inclinava de costas e trazia  seu  corpo  para  baixo  contra  o  meu,  segurando-a  firme.  Sua  bochecha descansava  no  meu  ombro,  e  eu  fechei  os  olhos,  entregando-me  a  este  lugar quente, escuro e acolhedor que tínhamos criado. 

Sim,  nós  estávamos  fugindo.  Atrás  de  uma  porta  trancada  e,  sob  o pretexto de conseguir um banho, mas nós merecíamos isso. 





Esfreguei suas costas em círculos, lembrando-me de como ela lutou esta noite. Como ela lutou por mim. 

Além de Jared, nunca, ninguém tinha feito isso. 

Eu virei o mundo de Juliet de cabeça para baixo - aproximando-me dela - 

mas, no final, foi o meu mundo que foi virado. Eu lutei por ela, mas ela lutou por mim também,  e  mesmo que  eu tivesse com medo de  deixá-la entrar, tudo valia a pena. 

Nada importava sem ela. Ela acariciou seus lábios no meu pescoço, e eu apertei meus braços em volta da sua cintura. 

— Eu quero ficar aqui para sempre — Disse ela, parecendo mais calma. 

Eu sorri, gostando de como isso soava. 

Eu a beijei na testa. — Para sempre. 
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Nós não ficamos na banheira para sempre. Três dias mais tarde, nós tínhamos nossas malas prontas e bilhetes de avião na mão. 

—  Você  não  está  usando  maquiagem  —  Tate  observou  quando  joguei minha mochila nova de caminhada no porta-malas de Jared. 

Coloquei a bolsa para baixo, tentando encaixá-la ao lado de Jax. — Eu sei. 

—  E  você  está  vestindo  um  boné  de  baseball  —  Ela  apontou  para  o material como se esperasse uma explicação. 

Bati o porta-malas fechado e sorri para ela com conhecimento de causa. 

— Não é o fim do mundo, Tate. Eu ainda tenho unhas vermelhas. 

Ela cruzou os braços, parecendo incerta. Ela estava preocupada comigo. 

Ou ela ia sentir minha falta. De qualquer forma, me senti bem. 

Depois que a polícia tinha levado Thomas e seu amigo para a cadeia, Jax e eu não queríamos sair de casa por dois dias. Foram os dois melhores dias da minha vida. 

Dormimos,  eu  cozinhei,  nós  conversamos,  e  eu  descobri  que  ele  tinha cócegas no interior de seus cotovelos, e foi difícil conseguir sair da sala sem ele me seguindo. 

Nós estávamos apaixonados. 

E Jax decidiu que queria um tempo longe, sem distrações. 

Então,  ele  tinha  ajeitado  tudo  na  outra  noite  enquanto  eu  estava dormindo e agendou uma viagem. Para a Nova Zelândia. 

Eu me assustei, e não de um jeito bom. 

Quando  eu  acordei,  ele  já  tinha  ido  ao  Bass  Pro  Shop  e  comprado  os equipamentos.  A  sala  parecia  como  um  acampamento  que  tinha  explodido. 





Mochilas, garrafas de água com os purificadores embutidos, sacos de dormir, kit de primeiros socorros, roupas e sapatos. Ele mesmo escolheu minhas roupas e sapatos! 

 “Garotas  levam  muito  tempo  para  fazer  compras,  e  não  temos  tempo. 

 Eu gosto dessas coisas. Você vai usar isso.” 

O único problema era que eu tinha um emprego para começar! 

“Eu liguei para eles. Você pode começar no outono. Todo mundo gosta de mim, então não se preocupe.” 

Hein? 

E dois bilhetes de ida e volta para Nova Zelândia, para não mencionar o dinheiro gasto? Eu não podia deixá-lo pagar por isso! 

 “Bilhetes  não-reembolsáveis,  querida.  Se  nós  não  usarmos,  eles  vão para o lixo. E isso vai me irritar. Não me irrite.” 

E depois que ele desenrolou um saco de dormir e passou a hora seguinte me ajudando a testá-lo, eu finalmente cedi. 

Oh, Deus, se eu cedi! Eu me abanei com a minha mão, andando em volta do carro até Tate. Jared iria nos levar para o aeroporto 

— Então, quando você entra em contato? — Perguntou ela. 

— Temos uma longa escala em Hong Kong — Eu disse. — Vou ligar de lá. 

Nós  estaríamos  fora  por  três  semanas,  e  no  momento  em  que voltássemos,  o  segundo  semestre  estaria  quase  começando.  Jax  me  teria  na faculdade Clarke com ele, mas eu insistia em pegar os empréstimos. E eu ainda não tinha certeza de onde iria morar, mas eu tinha uma sensação de que eu não teria que me preocupar com isso. 

Quando fui checar a minha mãe - que tinha, pelo menos, tomado banho e comido - peguei o meu passaporte, as malas com mais algumas roupas e trouxe tudo para a casa de Jax. 

Tate estendeu a mão e me abraçou. Eu passei meus braços em volta dela, desfrutando do seu abraço. 

—  Nova  Zelândia  —  Refletiu.  —  Você  sempre  quis  ir  lá.  Lembro-me  do National Geographic. 

Eu  ri  um  pouco,  e  me  afastei.  —  Eu  queria  caminhar,  na  verdade  —  Eu 





apontei.  —  Eu  disse  a  ele  que  uma  viagem  para  Yosemite  seria  fantástico, também, mas ele... 

—  Sim,  ele  é  Jax  —  Ela  assentiu  com  a  cabeça.  —  Ele  tem  uma  mente própria. Boa  sorte com isso — Mas então ela balançou a cabeça,  espantada. — 

Estou tão feliz por você. 

— Eu estou com medo — Eu deixei escapar um suspiro nervoso. — Mas sou louca por ele. 

— Eu sei — O rosto dela caiu um pouco, parecendo pensativa. 

Apertei os olhos, pegando a tristeza em sua voz. 

— Tate? — Inclinei-me. — Você está bem? — Perguntei em voz baixa. — 

Quero dizer, você e Jared. O churrasco no outro dia. Tem alguma coisa errada? 

Ela  piscou,  parecendo  desconfortável,  mas,  então,  colocou  um  sorriso falso  no  rosto.  —  Ainda  se  preocupa  comigo,  hein?  —  Ela  brincou.  —  Relaxe. 

Não é o ensino médio. Jared e eu estamos bem. 

Eu  estava  prestes  a  pressioná-la  mais,  mas  então  pulei,  vendo  braços vindo sobre a minha cabeça, colocando um cinto bem na frente do meu rosto. 

—  Jax!  —  Eu  ri,  meu  coração  pulando  na  garganta  enquanto  ele caminhava para o outro lado do carro com um sorriso satisfeito no rosto. 

Ele está levando o cinto.  Merda. 

—  Ok,  sim,  não  me  diga  nada  sobre  a  sua  viagem,  ok?  —  Tate  brincou. 

Nós duas nos abraçamos de novo, e ela me seguiu quando Jax segurou a porta de trás aberta. 

—  Então,  vocês  dois  estão  matriculados  para  as  aulas,  certo?  — 

Perguntou ela. — Por isso vocês estão voltando em cima da hora. 

— Tudo pronto — Jax respondeu, mas depois o meu sorriso caiu. 

Por trás de Tate, eu podia ver minha mãe atravessar a calçada. 

Ela parecia saudável em sua saia leve de algodão rosa e blusa branca sem mangas. Seu cabelo estava solto em ondas, porém arrumado com perfeição. 

Meu estômago virou pela primeira vez em dias, e me  encontrei  com ela no  meio  da  rua  tranquila.  Ela  foi  agradável  quando  eu  estive  lá  em  casa,  mas olhando para as roupas passadas e rosto perfeito, eu não sabia o que esperar. Eu não queria que ela me envergonhasse ou fosse cruel com Jax. 





— Está tudo bem? — Eu perguntei, cuidadosa. 

Seus olhos caíram, e sua respiração ficou irregular. — Sim, está tudo bem. 

Eu só... — Ela enfiou a mão na sacola de compras que ela segurava pelas alças e tirou um envelope. 

—  Os  fundos  da  sua  conta  para  a  faculdade  —  Ela  entregou  o  envelope para mim, com a mão trêmula. — É um cheque administrativo, por segurança. 

 Meu  dinheiro da  faculdade?  Engoli  em  seco,  pegando  o  envelope  e  por algum motivo, tinha a sensação de que eu queria tanto chorar como jogá-lo de volta em seu rosto. 

Ela  estreitou  os  olhos,  ainda  olhando  para  baixo  enquanto  seus  lábios tremiam. — E, hum... — Ela lambeu os lábios. — Eu estava no salão ontem — Ela disse,  colocando  a  mão  nervosamente  dentro  do  saco.  —  Eu  peguei  para  você este xampu para cabelos danificados pelo sol e protetor solar e alguns protetores labiais,  e  eu  não  sabia  se  você  partiria  para  sua  viagem  a  noite,  mas  se  você quiser...  Talvez  alguns  produtos  de  cabelo  ou,  hum...  maquiagem,  eu  posso... 

Posso enviar... 

— Mãe — Toquei seu braço, inclinando-me. — Isso está bom. Obrigada — 

Eu disse, vendo seus ombros relaxarem. 

— Vejo você em algumas semanas — Eu peguei a sacola. 

Ela  olhou  para  cima,  endireitando  seus  ombros  e  rosto.  —  Jaxon  —  Ela assentiu com a cabeça um pouco gentil. 

Eu olhei para o meu lado, vendo Jax ali. 

— Senhora Carter — Sua voz profunda soou como um aviso quando ele colocou o braço em volta de mim. Eu franzi  meus lábios para esconder o meu sorriso. Eu duvidava que Jax alguma vez chamaria minha mãe de algo diferente de “Senhora Carter”. 

Seus olhos tímidos voltaram aos meus, e ela deu um meio sorriso antes de  se  virar  e  ir  embora.  Eu  ainda  não  sabia  o  que  pensar.  Talvez  ela  estivesse tramando algo. Talvez eu deveria ficar em casa e levá-la a um médico. 

Ou talvez eu finalmente estivesse feliz, e eu tinha que seguir com isso. 

Jax  me  puxou  para  perto.  —  Você  está  pronta?  —  Ele  provocou.  — 

Albergues e acampamentos? 

— Você está? — Eu o desafiei, sorrindo para ele. — Será que eles têm Wi-





Fi nessas caminhadas de vários dias e passeio de rafting que você nos inscreveu? 

Ele me virou, puxando-me em seu peito. — Sem chuveiros. Sem camas. 

— E sem biquíni — Eu cantarolei. 

Seus olhos se arregalaram e eu acenei presunçosamente. — Yep. Eu não estou levando-os. 

— E se você decidir que os quer? 

Eu balancei minhas sobrancelhas. — Isso é parte da emoção. 

Ele me pegou, olhando nos meus olhos enquanto nos levou até o carro de Jared. — Você é um pouco selvagem, sabe disso? 

Eu pressionei meus lábios em sua testa, sussurrando: — Não se preocupe. 

Você pode aguentar. 























































Por favor, vire a página para  uma espiada na continuação da história de Jared e Tate em 
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Pisquei acordando, a brisa fresca de verão acariciando meu rosto. A luz matinal  penetrou  através  das  minhas  portas  francesas,  e  eu  estiquei  meus braços  sobre  a  cabeça,  ouvindo  o  zumbido  do  meu  telefone  na  mesa  de cabeceira. O ruído que me tinha acordado. 

Sentei-me, pronta para verificar o telefone, mas parei. 

Jared  estava  sentado  na  minha  poltrona  ao  lado  das  janelas. 

Aparentemente, me observando dormir. 

Sua  presença  encheu  o  quarto,  abafando  tudo  como  sempre  fazia,  e  eu não podia deixar de sentir o peso em meu coração. 

Ele parecia diferente. 

Seu  cabelo  estava  com  gel,  tão  diferente  do  estilo  militar  reservado  que ele adotou, e estava vestido com calça jeans e moletom preto, uma vez que era uma manhã fria. 

A  emoção  sensual  passou  por  mim,  e  eu  quase  sorri.  Eu  tinha  sentido falta desse olhar perigoso e de mau presságio sobre ele. 

Exceto  pelas  bolsas  sob  os  olhos  e  o  músculo  extra,  ele  parecia exatamente com o cara que eu tinha me apaixonado quase três anos atrás. 

Mas mal estávamos nos falando esses dias, e eu não fui para casa com ele desde que o meu pai tinha voltado para a cidade. Mesmo que eu tivesse quase vinte  e  um  anos,  meu  pai  não  permitia  que  eu  tivesse  convidados  durante  a noite, e eu tinha optado por não ir para Jared. 

Depois do que eu tinha ouvido de Jax, Jared ainda estava escondendo as coisas e eu estava com medo. 

Meu  telefone  tocou  novamente,  e  Jared  inclinou  o  queixo,  me  dizendo para atendê-lo. 

Pegando  o  meu  telefone,  eu  vi  uma  foto  de  Juliet.  Eu  sorri,  vendo  um selfie dela e Jax felizes com uma cidade movimentada por trás deles. 

 Em Auckland, baby!  Dizia o texto. 





Eu  coloquei  o  telefone  para  baixo,  esfregando  meus  olhos  com  sono.  — 

Eles chegaram — Eu disse suavemente. — Eles estão na Nova Zelândia. 

Jared ficou parado, estranhamente congelado enquanto me observava, e foi então que eu notei a mochila preta no chão. 

Eu apertei o lençol. — Aonde você vai? 

Ele hesitou, deixando  os olhos cair, quase sussurrando. — Estou saindo por um tempo, Tate. 

Meu coração continuou a bater mesmo quando minha respiração parou. 

— ROTC? — Eu pressionei. 

— Não — Ele balançou a cabeça e inclinou-se sobre os joelhos. — Eu... — 

Ele hesitou. — Tate, eu te amo... 

Eu  respirei  fundo  e  joguei  os  lençóis,  fazendo  Madman  pular  da  cama enquanto  eu  me  virava.  —  Jax  estava  certo  —  Eu  soltei,  de  repente  minha garganta apertou. 

—  Jax  tem  sempre  razão  —  Ele  suspirou.  —  Continuando  assim  —  Ele balançou a cabeça. — Eu ia te fazer infeliz. 

Eu  me  virei  para  olhar  para  ele,  tantas  perguntas  freneticamente enchendo meu cérebro. — Jared, se você quiser sair do ROTC, saia — Eu chorei. 

— Eu não me importo. Você pode estudar qualquer coisa. Ou nada. Só... 

— Eu não sei o que quero! — Ele explodiu, me interrompendo. — Esse é o problema, Tate. Eu preciso descobrir as coisas. 

— Longe de mim — Eu terminei. 

Ele  se  levantou,  passando  as  mãos  pelos  cabelos.  —  Você  não  é  o problema, querida. Você é a única coisa que eu tenho certeza — Sua voz suave estava cheia de tristeza. — Mas eu preciso crescer, e isso não está acontecendo aqui. 

—  Aqui,  onde?  —  Perguntei.  —  Chicago?  Shelburne  Falls?  Ou  perto  de mim? 

Ele passou a mão frustrado pelo seu rosto enquanto olhava para fora da janela. Eu nunca me senti tão longe dele. Nem mesmo quando éramos inimigos na escola. 

Eu não podia perdê-lo. Fechei os olhos.  Por Favor. 





—  O  apartamento  está  pago  até  o  ano  letivo,  de  modo  que  você  não precisa se preocupar... 

—  Um  ano!  —  Eu  me  atirei  para  fora  da  cama,  virando  os  olhos assustados para ele. — A porra de um ano! Você está brincando comigo? 

— Eu não sei o que estou fazendo, ok? — Ele gritou, levantando as mãos. 

— Eu não me sinto como se me encaixasse na faculdade! Eu sinto que você está se movendo a uma centena de quilômetros por hora, e eu estou constantemente tentando  pegá-la!  —  Ele  respirava  com  dificuldade,  e  eu  balancei  a  cabeça, incrédula. 

Como no inferno me deixando iria resolver o problema dele? 

Ele acalmou sua voz. — Você sabe o que está fazendo e o que quer, Tate, e eu  sou...  —  Ele  endureceu  seu  maxilar.  —  Eu  estou  fodidamente  cego.  Eu  não posso respirar. 

Eu me virei, a miséria me ultrapassando enquanto as lágrimas rolavam. 

— Você não consegue respirar — Pensei, me abraçando com a mão perto do meu coração. 

— Baby — Ele me virou. — Eu te amo. Eu te amo malditamente muito. Eu só... — Ele engoliu em seco. — Eu só preciso de tempo. Espaço, para descobrir quem eu sou e o que quero. 

Eu olhei para ele, tanta dor fervendo sob  a  minha pele. — Então, o que acontece?  —  Perguntei.  —  O  que  acontece  quando  você  encontrar  a  vida  que você está procurando? 

— Eu não sei ainda. 

Eu balancei a cabeça,  desafiante. — Eu sei.  Você não veio aqui para me dizer  que  vai  estar  de  volta.  Que você  vai  ligar  ou  vamos trocar  mensagens  de texto. Você veio aqui para terminar comigo. 

Então me afastei, virando-me. 

—  Baby,  venha  aqui  —  Ele  me  puxou  de  volta,  mas  me  livrei  dos  seus braços, empurrando-os para longe. 

—  Ah,  é  só  sair!  —  Eu  gritei.  —  Você  cortou  todos  que  o  amam.  Você  é patético.  Eu  devo  ter  sido  usada  para  isso  agora  —  Eu  coloquei  pra  fora, escondendo minhas lágrimas. 

Ele caminhou em minha direção. — Tate... 





— Basta sair! — Eu gritava, caminhando para a porta e puxando-a aberta. 

— Eu estou passando mal em ver você, Jared — Eu rosnei. — Basta sair. 

Ele balançou a cabeça. — Não. Eu preciso que você entenda. 

Eu joguei meu queixo para cima. — Tudo que eu sempre vou entender é que você precisava viver uma vida sem me ter nela, então basta ir e fazer isso. 

Ele se esforçou por palavras. — Eu não quero isso. Não gosto disso — Eu podia ouvir as lágrimas presas em sua garganta. — Eu não quero te machucar. 

Basta sentar-se, para que possamos conversar. Eu não posso deixar isso assim — 

Ele insistiu. 

Eu  balancei  a  cabeça  para  ele.  —  E  eu  não  vou  deixar  você  ficar  —  Eu endureci a minha voz. — Você precisa ser livre? Então vá. Saia. 

Ele  ficou  congelado,  olhando  como  se  estivesse  procurando  o  que  dizer ou fazer para me acalmar, mas era em vão. 

Eu poderia ser uma amiga solidária, mais compreensiva e reconfortante, enquanto  ele  saia  e  tentava  se  encontrar,  mas  o  navio  com  o  resto  da  minha paciência tinha navegado há muito tempo. 

Eu esperei por ele. Uma e outra vez eu tinha esperado por ele enquanto ele me humilhava e torturava na escola. Eu ansiava por ele mesmo quando ele me abandonou e me deixou sozinha e isolada. Eu o amava mesmo quando ele me levou às lágrimas. 

E eu fiquei com nojo de mim mesma. 

E quando eu cerrei os dentes e Jared ficou embaçado em meus olhos, eu estava forte e implacável. — Agora — Eu pedi. 

Seus olhos caíram,  e os ombros estavam caídos enquanto ele  estava ali, obrigado a aceitar a sua escolha. 

E então ele pegou sua bolsa. E saiu pela porta. 

Eu não me movi quando ouvi o rugido do Boss ganhar vida e acelerar no final da rua, minhas orelhas caíram diante do último decibel que poderia pegar de ele me deixando. 

— Eu não estou mais esperando por você — Eu sussurrei. 





















Caro leitor, 



Eu  sei  que  foi  difícil,  mas  isso  tinha  que  acontecer.  Jared  e  Tate  vão amadurecer  em  caminhos  separados,  como  é  geralmente  o  caso  na  vida  real, mas vão se juntar novamente. 

Explosivamente. Você pode contar com isso. 

E  enquanto  eles  fazem  isso,  eu  vou,  finalmente,  dei  a  vocês  aquele Epílogo que prometi. 

Obrigado pela leitura  e procure  pela  continuação da história de Jared e Tate,  AFLAME, em abril 2015. 



Penelope Douglas 
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